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ACTOS DO PODEU

i.Decreto o. 10.509, que autoriza a fuoccionar na Republiea a sociedade ano
n.ymn de pactdios mutuai: A Mutualidade (11.) Sul, scni sede na cidade
de Pwszoz, Estado de Minas Gera" e approva, com witeraçlOes, os heti

•gul11140,1.
'Decretos os. 10.506 n 10.509, que orem brigadas de infantaria e cavalittria

de guardas naeionaes nas eomarcas: de Ribeirão Claro, no Estada do
Paraná; Cametit e capital, no do Pará, e Rio Dranco, no da Balá%

Unistemio da. Justiça e Negocias Interiores — Decretos de 19 dó ¡acre-ate
Efinisterio das RelaçÕes. Exteriores — Detketos de 19 do cocreibte.
Mnisterio da Fazenda — Decretos de 19 do corrente.
Ministerio da Guerra — Decreto de 15 do corrente.
Minieterio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 19 do corrente.

.•M i nisterio da Agricultura, Industrie e Cononerei° — Decretos de la do . coe
rente.

-
SECRETARIAS DIZ ESTADO:

-Inillia4CV10 da Justiça, e Negocias Interiores — Expediente. cltas Directorias de
Justiça, interior, Solide Publica e da Policia do Di,triclo Fe°.sral.

-Ministeria da Fazendo — Portarias — Expediente das Directorias do Gabinete
do T11SOUre Nacional e da Recebedoria do District° Federa..

Ministorio da Marinha — Portarias — Expediente.
Miriáerio da Guerra — Expediente — Actas da Cs:omissão de PromoVie

e do Supremo Tribanal
'Illinisteris da Viação e piaras Publicas — Portarias — Expediente das Dlre-

ciorlas Cernes de Cootalálidade, ViatIu, OWais Publicas e da In4pe
ct-nla de Obras Contra na Seceas.

• Ministerio. da Agricultura 1.odustila e Conunercio — Portarias — Expediente

das Dli-cetorlies Gerace de- Industrie e cemaiertie e da Agricultura.
"firilounal de Contas — Darto dos Tribunnes — Noticiaria — Parte cam

inereial — Rendas publicas —• Marcas registradas — Editaes e asis:.
Sociedades anonymas — Patentes de invençã• — Anuo/leio:s.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.5'39 — DE 5 DE NOVENDRO DE 1915

Autoriza a funceionar na Republica a Sociedade Anonyma de Pecolios Mu use
A Mutualidade do S11.1., com séde na chinele de Passos, Eseado de Minas
Gertrés, • e aPprova, com alterações, os seus edatutos

• O President3 da RepuMica dos Estados Unidos do I3razil,
.áttendendo ao que requereu a Sociedade Anonyma de Peculios
_Mutuas A Mutualidade do t z ul, com séde na cidade de Passos,
Estado de, Minas Geraes, resolve emeeder-lhe autorização
para funccionar na PepuDlica, bem como approvar os 'seus
estatutos, com as alcerações abaixo indicadas, mediante as
zeguildes clausulas:

•
•

A Mutualidade do Sul submette-se inteiramente ás lei -3

'e regulamentos vigentes e que vierem a ser promulgados,
sobre o objecto de suas operações, bem assim á permanente
fiscalização do Governo, por intkrmedio da Inspectoria de
,Seguros.

Os seus Éstatutos,. ora approvados, serão registrados com
as modi'ficações seguintes:	 •

• • Art..3° — Substituam-se as palavras: «quando se tor:
mar iiecessario...», até o final •do • periodo, pelas seguintes.;

«de modo a ser integralizado dentro de um anilo da publi-o
cação do decreto de autwização». . Substitua-se no segundb
padeci° as palavrals «pela mesma Kirma», pelas seguintes:
cem prestações de 10 °1*, devendo inede far entae uma
macia e outra o prazo m i nimo de 30 (lias»..

Art. 9° — Em vez de ,..2.200», diga-se: «2.000».
Art. 13, 1 0 — Em vez de «18 annos, no minimo»,

se: «18 annos, sendo emancipada».
Art. 11, § 10	 Suppámam-se as palavras coomtanto

que essa seja pessoa de sua familia».
Art. 15 — Accrescentem-se, depois das palavras (18

nos», as seguintes: «sendo emancipa:1os».
- Art. 22. Accrescente-se o seguinte paragrapho; «A dire-,
ctoria dará conhecimento aos socios, por meio de cartas Jus-
gistradas, dos nomes dos jornaes em que publicará os dons
zwisods:a.ir1

Arts. 35, 30 e 37 — Substituam-se polo seguinte:
A sociedade manterá os seguintes fundos,-

cripturados separadament3:
o) fundo de peculios, formado pelas quotas sinistraog

e do saldo verificado na arrecculaçáo de cada anuo; -GO •i•
revertelfo para o fundo de despezas;

b) fundo de despezas, constituido pelas jpias, pela per-,
centagem de que trata a tenra a e demais fontes da reeleita
social, destinando-se ao saldo apurado em cada ano neste
fundo, -10 • 1° para o fundo de reserva e GO °I° para dividendo
aos aecionistas;

c) fundo de reserva, formado pela quota do que trata
ti lettra b, destinando-se a supprir as deficTalcias do 'fundo
de despezas.»

Paragrapho unico — Us saldos dos fundos de peculio
de reserva serão ejnorega ..los em apolices• estaduaes, ou do
accórdo com o § 1° 'do art. 39 do decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903.

Art. 53, lettra l — Supprimam-se	 palavras fivaes ao
assignal-os com os accionidas».

Art. GO — Substituain-.e as palavras «mediante eonyo-
eação...›, até o final, pea seguintes; «nos termos do
do art. 137 do decreto n. A31, de 1891».

Art. 63, § 10 -- Accrescente-se: «ou servirem na aUmi -i
nistração ou conselho fisca:».

Art. 67 — Substituam- se as,painvras «a sociedade sorii,
de duração seg,uinte.s ca sociedade terá a
duraçáo de 90 annos».

Art. 68 — Em vez de «Art. 6 0», diga-se: «Capitulo VI,
art. 71 A». Em vez de «4'f'00$, aninvas», diga-S23: 41:20"
annuaps».

Accescontem-sc. C-R seguintes artigos:
«Os peculios não reclamados (I:ntro de cinco knnos c1,1

data em que foram exigiveis prescieverão, incorporando-se
ao fundo social.»

«No caso que seja deIMeráda a liquidação da sociedade ei
que segurados, representando, pelo menos, a decima parte ae•d
soeio6 effectivos, resolvam continuar com a mesma, o
cionistas caberão as' importanrias do saldo do fundo de des.-1
pezas e ao de reserva que não fôr necessario m. integralin,
ção dos valores dos demacs fundos sociaes, os quaes per-5
tencem RO6 mutualistas.

Effectivande-se a disSôiução, a importaneia dos fundos
pertencentes aos mutualistas será roteada entre os mesmos,.
Proporcionalmente ás importaneias que tiverem desenA.
bolsado.»

.
A Mutualidade d3 Sul recolherá R41 Thesnro Nacional;

mediante guia da Inspectocia de Seguros, em aporices
deraes e antes' da medial ° dd earb patente, R quantia dd,
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. G ROP:000$, dentro do prazo de um anno; para garantia de
. 0:000$, devendo integral:ser a cavaca na impartancia total

'Étlas Operaçoes, nos termos do decreto n. 5.072, de 12 de
?kbe.oabro de 1903.. a

. . Rio de Janeiro, 5 de nos-ombro de 1913, 92° da Indepen-
ileiscia 'e 25° da Republica...........

HERM RS II . DA FON SECA ._

_ . Rivadavia da Cunha Corrêa..

.i

Wers DS. AS S EMDLÉA GERAL DA FUNDAÇÃO D IN STA LLA ÇÃO DAI.
.	 SOCIEDADE ANON YM A DE AUXILIOS MUTUO S A MUTUALIDADE.

DO 5114.	 f

Aos vinte e Ires dias do mez de março de mil novecentos
t treze, no salão da Camara Municipal desta cidade de Passos,
Estado de Minas GO'.'alS, ás onze horas do dia, compareceram
todos os accionistas abaixo assignados, da A Mutualidade do
Sul, sociedade anonyma de auxilios rnutuos, fundada nesta
data, representando o capital total subscripto, de cem contos
de réis; tendo sido acclamado presidente o senhor coronel
Miguel Joaquim Pereira, que convidou para secretaries o
Srs. Dr. Fernando Magalhães de Macedo e Symphronio da
i'Vasconcellos. Em seguida o senhor presidente declarou que
ia mandar procedar á leituaa dos estatutos da sociedade que
já -estavam assignados por todos os accionistas. Pelo secre-
tario doutor Fernando Magalhães de Macedo, foi feita a lei-

ra dos estatutos referidos &lentamente ouvida pela as-
S anbléa, Postos em discussão foram os estatutos unanime-

ente approvados sem debate. Mandou em seguida o Sr. pre-
Siderite proceder á leitura do talilo de' deposito da decima
parte do capital subseripto, b que foi feito pelo mesmo se-
cretario Dr. Fernando Magalhães de Macedo, sendo o talão
'do teor seguinte: Numero seis. Exereicio de mil novecentos
ea treze. Réis dez contos de réis. A folhas do livro Caixa ficou
debitado o conectar pela quantia de dez contos de réis, re-
Cebida do senhor Symplironio de Vasconcellos, secretario da
Sociedade anonyrna de auxillos. mutuos A Mutualidade do Sul
Pelo deposito correspondente a dez por cento de seu capital
na importancia de cem contos de réis. Collectoria Federal
de Passos, vinte e dous de março de mil novecentos e treza.
O collector Leopoldo Pinto. Em seguida apresentou o Sr. pre-
sidente a seguinte lista dos subscriptores .de acções e decla-
rou que estando preenchidas assim as formalidades legaes,
passava a proceder á eleição de ac,côrdo com os estatutos já
approvados para preenchimento dos cargos da directoria e
conselho fiscal e respectivos supplentes. Lista dos subscri-
Vores de acções da sociedade anonyrna A Mutualidade do Sul:
Illiaximiliano Llioner, nove contos de réis, noventa acções;
• aximiliáno Llionea, conio procurador de D. Olympia Au-
gusta Pereira, dous contos de réis, vinte acções; Miguel Joa-
quim Pereira, deus contos de réis, vinte acções; João Ignacio
da Andrade, quinze contos de réis cento e cincoenta noções;
Joaquim Getulio Junior, uni conto de reis, dez acções; José
'Alves de Oliveira, deus contos de réis, dez acçõas; Fran-
cisco Caetano Machado,, um conto de réis, dez acções; Anto-
nio Ferreira Brandão, dons contos de reis, vinte acções; Amo-
rico Rodrigues Chagas, deus contos de réis, vinte acçres; José
Luiz de Figueiredo, quatro centos de réis, quarenta acções;
Francisco Rodrigues Chagas, quatro contos .de róis, quarenta
acções; Gustavo Pereira; 'duzentos mil réis, duas acções;
Amorico Praz Nogueira de Sá, deus contos de reis, vinte ac-
ções; José Nogueira de sá, quinhentos mil réis, cinco noções;

, José Nogueira de Sá, como procurador de D. Maria Dias do
Carmo Lemos, um conto e quinhentos mil reis, quinze ac-
çõesa José Nogueira de Sá, como procurador de D. Laudelina
de Assis Lemos, quinhentos mil reis, cinco acções; José No-
'guelra de Sá, como procurador de D. Maria de Assis Lemos,

- quinhentos mil réis, cinco acções; José Nogueira de Sé, como
procurador de D. Felina de Assis Lemos, quinhentos mil réis,

, cinco anões; José,Nogueira. de Sá, corno procurador cie José
-'de Assis Lemos, • qtaOlsentos mil reis, cinco acções; José No-
- 'gueiaa de $á, combai,procurador . de Pedro Lemos Nogueira,

duzentos Mil réis,dola.' acções; João de Mello e Santos, um
• conto de réis; dez *Oca; João Lins de Mello Padua, um conto

.._de.réis., dezacçõeaanfoão App linario de Macedo, dous contos
de réis,.- Vi 11 te aeçaaWa'Symphronio do Vasconcellos, dous con-

líos de . réis, vinte acções; Dr. Fortunato Borsaai, cinco contos
'Ao reis, cineoenta 'seções; Dr. Fernando Magalhães de -Ma-

•tedoie dous . contos de 'réis, ,vinte- acções; Maximiliano ..Lhoner,
:'m0;Sam procurador de D. Anna Teixeira -de Carvalho, „quinhen-

•"tos lijil réis, - cineo aediesa Maximiliano Lhoner, "MIN! PrOz

curador de. José Rodrigues Teixeira, dons contos de réis, vinte
acções; Caetano Machado Curveno, um conto de réis, dez
acções; -João Caetano sle Barros, um conto de réis, dez acções;
Manoel Soares Lemos dons contos de réis, vinte acções; ,Ma-
noal da Silva Maia, deus contos 'de reis, vinte acções; Ovidio
Iloracio de Carvalho, ires contos de réis, trinta acções; Bera
nardino Vieira de Souza, um conto de réis, dez 'acções; ()gear
Gonçalves de Moraes, ires contos de réis,- trinta acções; José.
Candido de Souza Sobrinho, dons contos de réis, vinte acções;
Saturnino Amancio da Silveira Junior, quinhentos mil réis,
cinco acções; Symphronio de Vasconcellos, como prOcurador de
Iiilarino Joaquim de 'Moraes, quinhentos mil réis, cinco acções;
João Pereira Lima, deus contos de réis, vinte acções; João
Pereira Lima, por seu filho menor Manoel da Silveira - Lima,
quinhentos mil réis, cinco acções; Manoel Ferreira de An-
drade, cinco contos de réis, eincoenta acções; João Romeiro
cie Souza Lima, quinhentos mil réis, cinco acções; Guilherme
Dias cio Oliveira, cem mil réis, uma acção; João Sarna qui-
nhentos mil réis, cinco acções; José Stockler sle Lira, qui-
nhentos mil réis, cinco acções •

'
 Carlos Piantino, Uns

contos de réis, vinte acções; Quinto Piantino, um conto de
réis, dez acções; João Piantino, um conto de réis, dez acções;
Antonio Cardoso Lemos, quatro contos 'de réis, quarenta aca
ções. Nesta, hora pediu a palavra o accionista coronel Cae-
tano Machado Curvello, e propoz que se acclamassem mem-
bros da primeira directoria, de conformidade com o ar-
tigo setenta e sete dos estatutos já approvados, os
seguintes cidadãos: diractor-presidente, Miguel Joaquim
Pereira; director-vice-presidente, coronel José Iguecio de
Andrade; director-juridico, Dr. Fernando Magalhães de Mace-
do; director-secretario, Symplironio de Vasconcellos; director
medico, Dr. Fortunato Borsaai; director-gerente, João Appoli-
nado de Macedo; director-thesoureiro, major Antonio Cardoso
,de. Lemos; d'rector-superintendente, cafpitão Amw.dco Bras.
Nogueira de Sá. Para membros effectivos do conselho fiscal :1
coronel João Remiro da Souza Lima, coronel José Stockler de
Lima, major Manoel Ferre'ra. do Andrade, capitão JaaquiM
Getulio Junior e capitão JoséRodrigues Teixeira. Supplentes:1
tenente-coronel José Luiz de Figueiredo, major Oscar Gon-
çalves de Moraes, capitão Saturnino Amancio da Silveira Ju-
nior, capitão João Pereira Lima é capitão Manoel Soares
1 ima. O Sr. presidente pondo a votos a proposta do accionista:
coronel Caetano alSichado • Curvello, foi cila unanimemente
epprovada. Pelo mesmo accionista foi propoÁo que os mem-
bros da directoria, conselho fiscal e' supplentes tieelarnadosa
ficassem empossados respectivamente nos CairgoS para que
haviam sido acclama.dos, o que foi ui-pai/iminente pela as-
sembléa. Nada mais havendo a tratar-só, eu, Symphronio de
Vasconcellos, lavrei a presente acta que var. !issignada por,
todos os accionistas presentes. Em tempo. D. Laudelina. de
Assis Lemos, por seu procurador, subscreveu dez acções,
um conto de réis, dez acções, e não cinco acções, quinhentos
mil réis, como atras flecti escripta. Nesta pagina, na lesceita
linha accrescante-se depois da palavra «foi» a palaviN approa
vedo. Eu, Symphronio de Vasconcellos, sedrelaHo, a escrevi.—
Miguel Joaquim. Pereira.— João Caetano de Barros.-- (..elano
Machado Curvello.— João Lins de Mello Pactua.— Soa-
res Lemos.— José Alves de Oliveira.— Antonio Ferr Èra
dão.— Dr. Fortunato Borsari.— Francisco Caetano Machado.
— Bernardino Vieira de Souza.— João Appolinario de Macedo.
— Antonio Cardoso de Lemos.-- Saturnino A planei° da Sil-
veira maior.— Manoel da Silva Moia.— José Stochler de Lima.
-- Joaquim, Getulio Junior.— 0:car Gonçalves de Moraes.—
Maximiliano Lhoner.— Ma<wimiliano Lhoner, como procura-
dor de José Rodrigues Teixeira, de D. Anna Teixeira de Car-
valho e por D. Olympia Augusta Pereira.-31anoel Ferreira
de Andrade.— Ovidio Horacio de Carvalho.—' Americo Ro-
drignes.f Chagas.— Carlos Piantina.— João Piantino.— José
Candidô de Souza Sobrinho.— ilmerieo Braz Nogueira de.
Sé.— Quinto Piantino.— Fernando Magalhães de • Macedo.—
Symphronio de Vasconcellos,— Symphronio de Vaseoneellosi
como procurador de Hilarino Joaquim de Moraes.—José Luiz
de Figueiredo.— Francisco Rodrigues Chagas.— Iodo Ro,
melro de Souza Lima.— João Ignacio de Andrade.— José No-.
gueira de Sit.— José Nogueira de Sê, como procurador- :de
D: -Maria Dias do Carmo Lemos.— José Nogueira - de Sã, COMO

procurador de I). Maria de Assis Lemos.— José Nogueira de;
Sé, como procurador de D. Felina de Assis Lemos.— José No,
gueixa de Sá, como procurador . de D. La.udelina de Assis 'Le-
mos.— José Nogueira de Sá, colho procurador de -JOsé de Assià
Lemos.— José Nogueira de Sã, -como proeurador de Pedro Lç-
mos Nogueira.— João Pereira Lima.— João Pereira 'Lima, 00

seu filho menor NatOel da Silveira Lima.— /Má. de Mello
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-'&Xtzl,Os„r--;- Guilherme -Dias de Olitir'ira.-L, ..-,;(m."-.Sitra.o.- -
fc,rvo PerOra. Reconheço verdadeiras:a letixa O firmas ; retro,
.dbaque dou fé.. Passos, vinte e quatro- de intuiçe de mIls a4ve-
Oitos e.:Sreze....• Em 'testemunho de verdade, (estava u signal
pt)3lic,o).- O segundo tabellião Ililarino Joaquim de Moraes.
Cipattálta.claus mil e quatrocentos réis de folhas devidamente
inutilizadas. ;Era o que se continha em a dita acta que me foi
apresentada• para extrahir a paesenle publica ftirma, cujo ori-
inal em .que conferi, me. reporto .e dou fé, entreguei com

;esta 4 parte. Passos, 27 de março de 1913. Eu, gilaaino Joe-
.quinaade„Moraes, a escrivão, a escrevi e assigno em publico e
!r.azo...•	 •
4	 Ea.testemunho da verdade (estava o sigaal publico).-
O . 2°1:abelhão, flilarino Joaquim de Moraes.

.iovemnru.dt, 1013.. •
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40 - assignar urna pçoposta -; para. sua. .aduaissãO,. forneci ,ia •
em impreseo pela.sociedade. 	 • •	 ••	 . ••.a

• Art..-1.4.' , Ao-assigriaeat proposta, do conformidade, com
artigo supra, o' pretendente* á inseripção deverá effectuar na
'séde da sociedade má etis suas agencias o deposito (ia ~-
Janela da joita, sendo casa de quarenta e cinco mi reis para a

.sé'rio operaria e cento e cincoenta mil reis para a série fa-
miliar.

a 1. 0 Nestas duas séries 'o socio poderá designar o Unes,
ficiraio, a quem dlsverá ser 'vago o peoulio, comtantb (lhe calo
seja pessoa de sua familia.

§ 2.° E' igualmente permittlda nessas duas séries o seguro
em conjunto entre marido e mulher, pae e filho e. irmãos, ha-
vendo apenas o aumento de cincoenba por cento no pagamento
da joie.

Ad. 15. Para a inseripção na série Liberal, é n_eces.sario
que o candidato esteja em bom estado de saude e qtio tenflaa
a idade minimit de dezoito annos.

Art. 16. Ao assegurem' a próposta para a admissão na série
Liberal o proponente deverá pagar a joie de duzentos e eln-
coenta mil réis.

1. 0 Nesta série o sacio poderá degnar beneficiado, ainda
que, esse seja um terceiro extranho á sua familia, a quem de-
verá ser pago o peculica

a 2.° E' igualmente permittida nesta série a instituição
do peculio em conjunto mesmo entre exlranhos, havendo neste
caso o augmento de cincoenta por cento sa8 alagamento da joie.

Art. 17. E'. permittida a mudança do beneficiado si o be-
neficio fôr a titulo gratuito, tratando-se do seguro simples
das Ires séries, com as restricções estabelecidas por carta esa.
cripta á sociedade comn duas testemembas de firma reconhe-
cida ou mesmo por testamento, maN quando a contribuição
da joie e (imota por falleeimento forem pagas pelo bene,fidario
em caso nenhum poderá haver a mudança deste, salvo havendo
o Sell consentimento por escripto dirigido á directhsia.

a 1.0 Pela transferencia do benefaciario o soei( pagará a
importancia de cinco mil réis.

Art. 18. O pagamento da joie constante dos artigos quinze
e doze-sete poderá ser feito de urna só vez ou ara 'ires presta-
ções, sendo a primeira de quarenta por cento sobre o valor da
mesma joie no acto da in:Scripção e as outras duas em presta-
ções iguaria com o intervallo de trinta dias.

Art. 19. Achnittido um socio, receberá oito um diploma, de
que constarão os seus deveres e direitos sociaes.

Art. 20. Na intortancia da joie referente a cada série
estão incluidas as taxas de exame medico, sello, diploma e
taxa do primeiro sinistro.

Art. 21. O falleeimento do socio determinará o vencimento
da obrigação de pagar as prestações da joia quando n'eociO
assim o preferir; mas as prestações devidas serão descontadas
da importancia que houver de ser entregue ao beneficiaria.

Art. 22. Por fenecimento de cada secio os sobreviventes
serão avisados por circular e por edital publicado no jornal
da sécio da sociedade a entrar dentro do prazo de trinta dias
com a quota destinada á formação do novo peanha quota esta
constante dc artigo decimo; findo esse prazo, contado da data
do carimbo do eorreio, constante da circular será concedido
mais um prazo supplementar de dez dias para o pagamento,
S em garantia para o sedo.

Art. 23. Os herdeiros leg .atarios ou beneficiados do soera
fallecido ficarão na obrigação de communicer immediatamente
o obito á sociedade„iuntando os documentos legaes, ficando
é directoria a faculdade de exigir prova de identidade do socio
fenecido nos casos em que julgar necessario.

Art. 24. A Mutualidade do Sul effectuará o pagamento do
pernil° logo que fôr effectuada a arrecadação das quotas por
fenecimento, nos termos do art. 22.

Art. 25. F,mquanto não estiverem completas as séries. dan-
do-se qualquer lallecimento de socio na série Operaria, os seaass
beneficiados ou successores receberão o pecu lio correspon-
deete a tantos multiplos de dons mil róis, quantos forem os
socios inscriptos e quites na oceasião clo•fallecimento e cor-
respondedte a tantos risultiplos de dez mil réis, quentes forem
os socios inscriptoe e quites na occasião do fallccimado na4
séries Familiãr e Liberal.

Art. 26. Sempre que se der um fajlecimente em qualqun
das séries, será feito o sorteio de una premio em dinheiro, áo
qual concorrerão os socios inscriptes e, quites na occasião do
fenecimento, ainda mesmo que ae séries não wte"jam eomptetas,

§ 1.° A importancia do premio será de cinco por cento
sobre a arrecadação das quotas por fallechnento isa série eu)
que estiver inecripto o socio falledido e correspr,ndente
clusiaVinente á formação do novo peculio.	 • .

§ 2.° Servirá para o sorteio a numeração do- respectivo
Sliplornwe no caso de ser sorteado o numero do diploma per«
tencente ao ocio fallectde a importancia q eertele revertera

Estatutos da «A Mutualidade de Sala

• CAPITULO I
• Art. 1. 0 Sob a* denominação cA Mutualidade . do Sul» fica

-inskituida nesta cidade unia soeiedade anonyma de peculios
Mutuos, com illimilado numero de socios, a qual réger-se-ha
'per estes estatutos e pelas leis que lhe forem applicaveis.
- Art: 2. 0 A séde da sociedade, sua administração e seu
fôr° serão para lodos os effeilsas de direito nesta cidade da
Passos.

Art. 3. O capital social será de cem contos de réis, divi-
dislo em acções de cem mil réis soda urna e será realizado da
seguinte fauna: dez por cento no acto da respectiva subscri-
inção a o zelante em prestações de dez poi cento quando se
tornar necesaario, a juizo "tla directoria, mediante aviso prévio
aos accionistas, com o intervallo nunca menor de trinta dias.
Este capital será elevado a duzentos contos de réis no caso de
se tomar necessarin e será realizado pela mesma fós-ma.

.Art. 4.° A sociedade adlinittirá como socios, inde,penden-
temente dos accionistas, nacionaas e eaasangeiros que quise-
rem se increver, coantanto que preencham as condições
estabelecidas nestes estatutos para a sua admissão.

Art. 5.° O neenlio instituido em dinheiro será gravado
com a clausula de inalienabilidade, si asasim o entender o sedo.

Art. i6.° Na falta de designação' expressa o peculio será
:entregue . nas herdeiros do sedo fallecido na fôrma do direito
'.Civil, subs(ituindo-se o Ratado pela Hospital de Caridade desta
cidade,' por occasião . lia inseripção do socio.
' • • Art. 7.° aA Mutualidade do Sul» tem por fim:

a) organizar um serviço de peculios em dinheiro para os
beneficiarias ou herdeieos dos seci( 's que fenecerem;

b) proporcionar aos si:idos em vida premios em dinheiro
-Por meio de sorteios;

c) subvencionar um estabelecimento de ensino nesta ci-
dade, a juizo da divectoria, com a importanciat de cincoanta

réis mensaea, depois de completar qualquer das séries de
*vinte contos de rais.

Art. 8. 0 «A Mutualidade do Sul» institue tres séries de
Peculioe: a série operaria, de cinco contos de réis; a série
familiar, de vinte conios de reis. Esses peculios serão forma-
dos por contribuieões dos sacies sobreviventes, logo que se

, verificar o fenecimento de qualquer soda na respectiva série.
• -Are: O.", A série operaria compor-se-ha de deus mil e

quinhentos siados e as outras duas de dous mil e duzentos so-
Cios cada uma.

§ I•° 'Completo esse numero de socios, poderão ser for-
Medas novas séries e com o mesmo numero de socios inde-
pendentes das anteriores e regendo-se por estes estatutos,
depois de convenientemente approvados pelo Governo.

§ 2.° Poderá inscrever-se na nova série o sacio já inseri-
jato na primeira e que na necasião reunia ainda as co.ndições
ctxigialas para a sua achnissão e pela mesma fôrma será per-
mittida a sua inscripção nas tres séries.

Aut.• 10. A contribuição can virtude de cada fenecimento
será de ires mil réis para a série operaria, quatorze mil réis
para a série familiar e quinze mil reis para a série liberal.

Art. 1 1. Proposto um enojo, só se reputará devidamente
inscrlaito depois.que•houve recehido.particrpação da directo-
ria nesse sentido, em caracter provlsorio ou definitivo.

Art. 12. O socio acceito Pela directoria e inscripto go-
Será de toaras es direairos constantes (lestes estatutos.

• Art.. 13. Para ser admittido socio nas séries operaria e
familiar, é neceasario;
, 1°, ter . dezoito annos no minimo e eincoenta ê oito no

fnaximo;	 -
• g", estar. no goso de perfeita saud•e, comprovando esse

:estado por altAtado do Mediao da sociedade ou de outro, des-
agua o por e--4,4.•

• 0, - lb' clecupaçãO quP 111,e garanta a„sulnistencia -decente'
• liofte-átà; "0"-"•-•
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grn heneficip do socio possuidor do diplonra de, numero
fnediatamente inferior.

à 3.° Ó soemo contribuinte poderá ser sorteado mais do
uma vez; sorteado, nora], o socio remido o nbiolero de sejl
diploma será excluido da urna do sorteio.

Art. 27. Os primeiros duzentos socios inscriptos noa Ires
séries, serão remidos depois de completar as series. . Dando-
se, porém, uma vaga dentre os sonos remidos, este togar será
Occupado pelo soei° mais antigo da mesma série.

§ 1.0 Completa urna siria, abrir-se-tia nova, ficando do
mesmo medo remidos os primeiros duzentos socios inseriplos,
na fórma do art. 27.

Art. S. A directoria poderá errar uma caixa de doposda.:
facultativa aos socios, seja qual for o domicilio dos mosto,
na qual depositarão qualquer quantia destinada simple-ononto
á garantir-lhes a pk.o.manencia na sociedade e evitar-lhos a
elii;ninação por falta de pagamento no tempo devido das quo-
tas de que trata o art. 10.

CAPITULO II
Art, 29. Silo deveres dos socios:
§ liffoctuar, DOS prazos fixados no art. 18, o paga-

Mento de cada uma das prestações da joia, si essa não tiver
Sido paga integralmente.

§ 2.° Realizar os pagamentos das quotas por fallecimento,
no prazo do art.. 22.

§ 3.° Communiear por eserioto á séale social o seu voto
domicilio sempro que mudar de residoncia, declarando a
ducal devim] ser dirigidos os avisos de pagamentos das quotas
pér

§ Designar na proposta de admissão a pessoa ou lies-
Soas a cin g iu deverá ser entregue o peculio que tiver insti-
tuido.

Art. 30. São direitos dos sonos:"
§ 1. 0 Tornar parte nas assembléas geraes, intervir nas

diseussja's e em tudo que respeitar ao interesse seu, sem di-
i'eito de voto.

§ 2 Dispor do peculio instaluido, designando a pessoa ou
pes soas que deverão recebel-o, •  na proposta de admissae.
Ou testinoodo ou por communieação feita á directoria, nos
termos (1) art . 17.

§ 3.. Concorrer aos sorteios a que se proceder na respe-
ctiva sM , ie, nos termos do art. 26.

§ 4." Vorificai em qualquer tempo a escripturação da
sociedado e representar contra os abusos e faltas que cheguem
RO seu COnilOctinent0.

§	 Si;r remido, nos termos do art. 27.
§ 6.° Ficar isento dos pagamentos das quotas por fano-

dorokito qunttdo por invalidez cahir em estado de indigencia
Proviado polfai`ite a directoria, que ouvido o conselho fiscal
decidirá, sendo a quantia formada peles quotas ern atraso
descontada do peculio no acto do pagaménlo ao beneficiaria.

Art. 31. Incorro na pena de eliminacão do quadro social
perdéndo direito do peculio e qualquer reembolso:

§ L° O socio que não Pagar, nos pra ,ms dos arts. 18 e
cootribuçõfis devidas pela sua inscripoão e as quotas devi-

das pot' fadei:Mo:dato de ancios.
§ 2.° O aocio que extraviar qualquer valor da sociedade.

ainda que no caso não haja a intervenção do Poder Judi-
ciatiO.

§ 3.0 O socio que usar de fraude para coma tal aos
admittido e isto for verificado pela sociedade.

CAPITULO III
Art. 32. São accionistas as pessoas que subscreverem p,ora

jt formação do capital social.
Art. 33. Compete aos accionistas:
ó) vestir de todas as vantag ias conferidas pela lei das

seriedades anonymas e sujeitar-se a todas as obrigações de-
éo i Wntes destes estatutos;

á) inscrever-se em urna das séries instituidas pela so-
Citado, ficando equiparados em seus direitos e deveres a(,-:
sodas eorinnuns;

e) realiár, sempre que for convidado, as entradas de ca-
pital, na fórma do art. 3°;

(1) concorrer ás assembliSas ordinarias e extraordiniuna:a
cabendo-lhes eleger a directoria, conselho fiscal e Supplenteo
dentre os portadores de accõos.

Art.. 3i. Os accionistas que não realizarem as entrad,F,
na ékea lixadà pela diréctoria, noá terffiós do art. 3 0, ficarão
Sujeitos ás penas comminadas pato decreto n. 431, de 4 do
,junlio do 1891, art. 33.

CAPITULO IV
Art, 35, O fundo social da A MutuOidade do Sul, será

"formado peta importancin, total arretadadil sobre qualquer
u¡so, depois do &eduzidas Iodas as de:speos sociaes, pelos

,i-c•,1k.,-; e legais que feeeili feitos á sooiedadi:,, pelos pc-,
• e';1 comité -- o eu não reclamados e pelas rendas dos

tiO`1,'11.,,, e bOn;
1' •n, oaltdio mijei). Sm:ia) do s pezas da sociedade:
o	 "-indult- alt Ia 1.1i 5. ,*toria e conselho lis t: al nos ter

-	 ,atigo 71 ' lesto: estatuto:o,
impre-	 nree.--a rios:
diplomas e sell a lo laxa de medicos:

(/ 1 uuriencao	 ;ira a arrecadação da receita e para tt
d.-la da
;d Igueis	 -e--, r'ncimontos aos empregados do es,

Ho o Otiti'. -;	 ai rt'sOlVidaS pela directoria.
36. 1." ,e nado soeá aoolicado da seguinte fórnia:
itnp0Ch	 ia 1 ,, eimaieuia por cento dos, lucros liqui-

de	 ird consiiioie o i;dbie	 drposito no The gouro Naciónal
• ,v;, , ;atinja o tom ti	 iz-uLs contos de réis, em apuliees

\ ida publica fed,

I Anta (..,-,111 d i vididos entre os accionistas, e vinte
Ir oeido para eoesi Hun . O fundo de reserva em titulos da di-
vida jaiblica, d- 1e,(t,-' é, soriodades ou companhias e ope-
racO ,...s de real \ ;latiloolii para a sociedade.

g iR c:Lver completo o fundo de deposito
'11;•	 eMenenta por cento ieonstanl •s da

1-! ti. o do art. ii ra . rão ;oodioados dessa filrma: vinco e cinco
1 .ar e.	 para	 r rounido no fundo de reserva e os °talará
N ttW'	 c inco	 reato ao fundo de dividendo aos accionistas.,

,ti rraphes	 Laao que o fundo de reserva ah tingir
io a,O.11 social os i•ure r ntagens destinadas a sua forma/AO'

ser,;-) tá;Lbem divididas entre os accionistas.

CAPITULO V

Art. 38.A Mulualid . ole do Sul será administrada por
loa oirectoria e to t aista ,le oito membroa: inn presidente,
ii ire -presi,1 -:t, uni direetor-juridieo, uni director-se-
1-ti tian. um diuctor-modico, um direetor-gorento, uni dire-
cior-11,--oureiro	 uni dir 'tor-superintendente; Por um c oa-s , lho	 conipeatu de cinco membros effectivos e cinco sup,
1 , 1.	 1,;

l'a: . ;Igrapho nu ice, O mandato de cada directoria durará
turnos e os do conselho fiscal e re s pectivos suoplen-

U''; da: . ;tá, por um anilo, podondo, entretanto, ser reeleitos,
ri.;o Si	 memi,ros	 (tire-torta, como lambem os do cooselho
I	 supplenieS.

Oot. 39. .A eloieão da directoria, ou dos directores, será
f,	 assem,,léo	 mor eserutinio secreto e por maioria

en s , decidindo a sorte em caso de empate, só podendo
soré as aqtrilos que foaom accionistas.

oa 1. .10. :ao-o; casos da falta, ou impedimento temporario
d a aio dos dire, ier,,s, os demais e o conselho fiscal convida-.
l oa 1 - '11 aceion , ;a para proencher o lagar, preferindo o maior
,,e1	 i o não	 ;gi	 der, porém, vaga definitiva, seráo ,.;,ola pela ;)-1,,,,,inn forma, até a primeira reunião da as-

que (1,	 ton um o director pelo tempo que MI-.
lar	 exterri do mandrilo 4Ia directoria.

41. o; tIn . 1 , ctori 3 não entrarão em exercido antes
e,o,..ionar, e da mo, vinte accões da propria seciodade,

,-Ãje_se	 nos ai-Is. 105, 106 e 107 do decreto
-I de julho de .1±,:)1.

12. /;s	 s reputam-se revestidos de poderes
c-3 neto; de gestão relativos ao fim o obje-

o 15 ; . ocieda , L . e para represonlar a me‘ma sociedade em
ei ai toda-;	 W'eões por ella e contra cila intentadas:

ata p oorear a •Ii'ea que es auxik,:m na gestão diaria dos nó-
da soei , ;ada. aendo em todo caso responsaveis pelos

a •to: do toes	 11:io podondo os directores traiosigir,
hype;lmear nem alienar bens immoveis dá

oi?, que	 exi, [ir.
A . 13.	 (Nur-teria compete:

admini-Árai: a 501".s. iLdade do accUdo coro Os estatutos
1, • :,	 •i vigor;

ao recusar socios e eliminal-os, nos termos
.a L-4 a t u to

Amurar os empreoados que forem necessarios, &mit-
e fixar-11 1 .s alicio atos;

organi -ar o	 1e0 do expediente inferno, os regula-
precis/ . [-ara o bem andamento dos serviços socia!:?s,

a rosi.activa e s oriota, adoptando os livros que forehr ne jessa-
rius ti	 i	 clareza;

e convocai' as assembléas gemes extraordinarias
empeollamlo-so para que funccienem coni o maior

111:00 . 1 . 0 de aceimiislaa possivel;
ompregar os fundos sociaes de fórma a assegurar-lhes

mulher e mais se g ora renda;
g) verificar o obito dos socios, eonstatar sua identidade',

bem como as dos beneficiarios,.antes de effect ,uar a entrega"
tio con-oietente peculio,;
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• h) fazer o reabri() annual e prestar as contas de sua
.gestão' á âssembléa. geral na .primeira sessão de cada anuo;

i) expedir e assignar as acções dos. socios (acciciniStas);
j) cumprir e fazer cumprir fielmente estes estatutos e

praticar todos os actos que interessem a .prosperidade da
sociedade;

k) convocar o conselho fiscal para conferenciar com
'elle sempre que julgar conveniente ,aos interesses da so-
ciedade.

Art. 44. A directoria reunir-se-ha sempre que entender
necessario ao bom andamento da administração, a convite de
qualquer dos seus seus membros ou do conselho fiscal.

Paragrapho unico. Todas 'as deliberações da dãecioria
serão tom l'as pela maioria dos seus membros e lançadas em
actua, em, livros para esse fim desligado, e essas resoluções
só poderão ser revogadas por maioria de votos.

Art. 45. O director presidente é o orgão da representa-
ção activa e passiva da sociedade perante os poderes pu-
Micos ou qualquer autoridade judiciaria, consular ou admi-
nistrativa do paiz ou de qualquer outro, com direito de de-
legar as suas funcções dentro • dos limites das faculdades
prescriptas na legislação em vigor e nestes estatutos.

46. Ao director presidente compete mais:
a) presidir as assembléas o as sessões da directoria, com

ou sem o conselho fiscal, fazendo observar os estatutos, man-
tendo a ordem e liberdade de opiniões;

b) assignar juntamente com os outros directores, se-
gundo as attribuições de cada um, os papeis e documentos
da sociedade, e, como orgão da directoria, dando cumpri-
mento ás deliberações delia;

c) apresentar, pela directoria, á assembléa geral o we-
latorio annual da administração;

d) convocar as sessões da directoria com assistencia ou
não do conselho fiscal e as assembléas geraes, ordinarias e
extraordinarias.

Art. 47. Ao vice-presidente compete" substituir o pre-
sidente em seus impedimentos, devendo constar de actas
substituição é a causa della.

Art. 48. Ao director juridico compete:
a) substituir o vice-presidente;
b) dar o seu parecer juridico sobre todos os actos que

tenha de praticar a sociedade ou que a ella interessar possam;
c) ter especialmente sob sua immediata direcção o ser-

viço do verificações de obito dos socios fallecidos e direitos
dos beneficiarios;

s	 d) assignar com o presidente os diplomas dos sodas..
Art. O. Ao director secretario compe(e:
a). lavrar o redigir as actas das sessões da directoria.;
Li) organizar e ter sob a sua guarda e direcção toda a

escripturacão da sociedade o a.ssignar com o presidente. e di-
rector juridico os diplomas dos socios;

si) dar certidões que lhe forem pedidas e ministrar aos
accionistas e aos socios todas as informações que lhe forem
solicitados;

e) assignar a correspondencia da sociedade;
f) organizar a matricula dos socios e registrar todas mo-

dificações que se operem na mesma;'
g) convocar extraordinariamente a assembléa geral a re-

querimento do qualquer accionista, de accÔrdo 'com o artigo
Cento e tinta e sete do decreto numero quatrocentos e trinta
e (miro, do mil oitocentos •e noventa e um;

h) convocar as reuniões da directoria.
Art. 50. Ao director medico compete:
a). verificar, por si mesmo, os exames medices é dar seu

parecer fundado em sessão da directoria;
Li) - proceder, por si mesmo, a novo exame medico nos

pretendentes a inscripção quando elle ou rilltirecteria julgarem
conveniente;

c) inspeccionar os trabalhos relativos aos services me-
dicos da sociedade e propôs á directoria a nomeação do corpo
medico social.

Í . 	Art. 51. Ao direckor gerente compete:
a) inspeccionar as agencias da sociedade, por si ou por

einpregaVo de sua confiança;
Li) propor á directoria o numero e ordenado dos empre-

gados, sua categoria e funcção, bem como suas horas de tra-
balho, commissoes aos agenteá e banqueiros locaes sem no-
meação, suspensão e admissão, ouvindo o director stiperin-
tendente;

c) redigir os avisos e circulares dos soemos, fazendo-os
publicar em avulsos;

d) publicar os annuncios e reclames que julgar uteis á
sociedade, exercendo por Bi só actos adininistrativos de cara-

. • Art. 52. Ao director thesotireiro compete:.
a) arrecadar as joias, contribuições, - emolumentos . e demi

rendas da sociedade, extrahir e assig,nar recibos, aasignar eh
(uues com o presidente o fornecer á directoria todas as infor.4
mações que lhe forem .solicitadas pela mesma para o regular;
cumprimento do mandato delia;

Li) ter 'sob sua guarda a thesouraria em geral da sociedad8ssie todos os documentos relativos ás finanças seciaes;
c) recolher a banco de confiança da directoria os dinheiro

'da sociedade e ter sob sua guarda as respectivas cadernetas§
e lambas de rendas da mesma duo representam valores;

d) fazer entrega mediante recibo aos herdeiros o bene-i
ficiarios do aedo fallecido do peculio a que os mesmos tivet
rem direito, depois da approvação em sessão da directoria;

c) effectuar os pagamentos devidos pela sociedade e qui',
lhe forem ordenados pelo presidente;	 •

f) effectuar o pagamento dos premios em dinheiro na,.
o respectivo sorteio;

a) prestar contas á directoria do fundo social j ter a se4:
cargo a caixa de deposito;

h) fornecer ao gerente as quantias que forem solicitadaA
para pagamentos. a enipregados e mais despezas da sociedade.):

i) fornecer á directoria o balancete mensal -com a
monslração do estado da caixa;

j) apresentar á directoria os balanceies- mensaes
monstrativos do estado da caixa e organizar o balanço gerA
das operações realizadas até o ultimo dia de cada armo social
com demonstração da receita e despeza annuaes e o 1.tplal
semestral de que trata o decreto numero cinco mil e setent
e dons, de doze de dezembro de mil novecentos o tres;

k) lavrar os termos de transferencia de acções""è a-ssjai
gnal-os com os accionistas.

Art. 53. Ao director superintendente compete;
a) superintender, em geral, todos os serviços da sociedade;
Li) a direcção _exclusiva da propaganda da sociedade na

séde social e em outras localidades, podendo ter prepostos o4'
agentes locaes;

c) angariar por si ou por prepostos ou agentes locaes
maior numero de socios que for possis,e1;

d) apresentar ao director thesoureiro as propostas de acra:
missão dos novos socios angariados;

c) recebôr dos socioS a primeira prestação de joia o fazd
entrega dessa quantia ao director thesoureiro.

Art. 54. Os membros da directoria distribuirão entre
os demais serviços não previstos nas mencionadas attribiiiçõe

Art. 55. A Mutualidade do. Sul terá um conselho fised
composto do cinco membros, accionistas com os respectivO4
supplenles, .eleitos annualmente por eserutinio secreto e peal i •
maioria de votos em assembléa geral ordinaria.

Art. 56. Ao conselho fiscal compete:
1°, fiscalizar todos os papeis e negocies sociaes expontk,.

neamente ou a requerimento de qualquer accionista;
2°, nos ires mezes anteriores ao da assembléa ordinariN,

examinar e fiscalizar a escripturação da sociedade o dar IAN
recer por escriplo sobre os negocies sociaes, tomando yd bas,,Q„
o balanço geral, inventario o contas da administração;

3°, emittir parecer sobre todas as questões a respeito
quaes solicitar a directoria;

4 0, tomar parte nas reuniões da directoria para a qual fq.,
convocado;

5°, requerer convocação da assembléa geral extraordinari )
motivando essa convocação e convocal-a quando a director
não o faça;

6°'
es	 estatutos lhe pertençam.

exercer quaesquer outras attribuições que por lei
por estes 

	 -41

Art. 57. Os membros effectivos do conselho fiscal sçrr.
substituidos em quaesquer impedimentos pelos supplentes n
ordem da votação e si esta for igual para os substitutos de.
cidirá a sorte.	 . .

Art. 58. Além do conselho fiscal terá A Mutualidade
Sul um conselho consultivo composto de doze membros, er-r,
colhidos pela directoria accionistas ou não, por todo o terapoR
do seu mandato, para o fim de ministrar-lhe conselhos quando
lhe convenha consultal-o.

Paragrapho unico. Os membros do conselho consultiva
não perceberão remuneração alguma pelos trabalhos que ogft
tarem á sociedade.,

CAPITULO VI
, Art. 59. A ass'embléa geral doa• accionistas para tomae
conhecimento do estado da administração, contas da director

, ria, relatorios annuaes o parecer do eonsslho fiscais reunia
!se-lia na primeira quinzena do; mez de junho de cada annai
em dia préviamente designado.

Rã
fler urgente ad referendam ds_dgeg	 .or ia , g qual O9n/13,MP I .Çal,'a ,	 Art. 60. Além dessa haverá tantas assembléas quae

primeira - - /ferem& ilece_ss_qaiag	 bem.	 .estabilidadq da SZ5cledad, 	
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Siante convocação Ala .directoria .por -.darermià -ação proaaria
.to0 a.requerimento do conselho ':fiscal ;ou. fle eine() accionistas,'
Yno" minimea-cOm antocedencia.. não 'menor de dez dias e com
'i'd£claaação dos metiyciáda convocação. 	 •

An, 61. A asserriblea geral poderá Validamente deliberar
•Schancle-se representado paio menos o quarto do canital so-
erei e cem a presença minima de tres accionistas ião contan-
do os directores e fiscaes.

Ari. 62. Para as a decisões da a.ssembléa prevalecerãlo os
,votos da maioria, gosando os accionistas de um voto por ac-

tio até o meximo de cincoentaa
Art. Cal. Os accionistas se 'poderão representar nas as-

sembléas Por procuradores legalmente constituidos e que
sejam accionistas.

Art, 64, O procurador Só ' poderá dispor do numero
inaxirrio de votos sommando os seus e os dos accionistas.

. § 1. • Não poderão receber procuração accionistas que
twcuparem qualquer emprego na sooiedade.

§ 2.° Os legalmente incapazes serão representados nas as-
Sembléas independentemente do promoção por seus repre-
sentantes legacs. •

"	 a) resolvar sobre os negocias da sociedade;
b) reformar os estatutos no todo ou em parte, para o que

'W poderão funccionar com Si'm numero de accionistas que
r:enresefite pelo menos deus terços do . capital da sociedade;

c) eleges. a directoria e o conselho fiscal;
d) ,ipprovar ou impugnar as contas da directoria ou

t)arecer do conselho fiscal sobre as mesmas e tomar as deli-
barações que interpssar a sociedade.

Art.. 65. Aos socios contribuintes é facultado o direito
intervir nas discussões da assembléa caia tudo que respei-

tar o seu interesse, sem direito de voto.
Art. (N. Não podem votar nas assembléas geraes:
a) os directores para approvação de seus relatorios e

pontas;
h) os fiscaes para approvarem os seus parecoaes;
c) 03 accionistas em negócio de seus nartictilares iate-

tese'.,

CAPITULO VII
Wrt.• 67. X sooiedade será de duração illimitada e não

pcidera ser dissolvida em caso nenhum desde que a isto se
tapponliam Aous terços pelo menos de accionistas, salvo a
bypothese prevista em lei; competindo á assembléa geral de-
terminar o modo de liquidagão.

Art. 68. A's assembléas gcraes serão applicadas as dispo-
sições do art. 6° d.o decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.,

O1'F11:1A1,	 iNove oro -do 1913

as sociedades anonymas, consolidridaa- 'á-decreto 'n. '4-34, , de •-•lá de 'julho de 101, e pelo decreto n: 5.072 de a2 de_dezenabro -••de- 1903. .	 •	 •	 •
• . Art. 76. A- vigencia destes est:atufes e os direitos e obri`- •
gações defles decorrenti ; dependerão da 'expedição 'do 'decreta
autorizando a sociedade a funecionar na República', preen-
chidas todas as formalidades legaes.

.‘i t. 77. De accôrdo c,.m c art.. 72,. g 3° .do decreto ri: 434,
de 4 de julho de 1891, e por excepção ao disposto no aat. 39,
a pritoeira directoria fica desde já formada pelos seguintes
cidaclaos: director-presidente, coroael Mi,guel Joaquim Pe-
reira; d i rectar-vice-presidelate, coronel .João Ignacie An-

ci aade: d. aictor-juridien. Dr. Fernando Magalhães 'de • Ma-
cedo; director-secretario, major Symphronio de Vaseoncellos;
diteis a . -neuico, D. eortu.iato 13oraari;• director-gerente ca-
pitão João Apolli-iario de Macedb;AiTector-thesoureiro, An-
tonio Cardoso Lemoa; director-superintendente, capitão Amo-
rico Braz Nogueira de Sá; o conselho fiscal ficará composto
dos seguintes membros effectivos:cidadãos coronel João Ro-
meiro de Souza Lima, coronel joa:: Stockler de Lima, major
Manoel Ferreira de Andrade, capitão Joaquim Getulio Junior
e capitão José Rodrigues Teixeira; supplentes tenente :-co-
ronel José Luiz de Figueiredo, major Oscar Gonçalves de
Moraes, capitão Saturnino Amancio da Silveira junior, capitão
João Pereira Lima e capitão Manoel Soares Lemos.

Art. 78, O mandato da actual directoria durará .por seis
ermos, contados de hoje.

Art. 79. Os socios fundadores abaixo assignados reconhe-
cem e avultam as responsabilidades que •lhes são attribuidas
por lei e approvam estes estatutos . depois do lhes terem sido
lidos, dando corno fundada na presente data, cak Mutualidade
go Sul».
'	 Passos, 23 de março de 1913, 	 Miguel ,Joaquim Pereira.

João 'tomei° de Andrade. — Caetano Machado Curvello.
— João Caetano de Barros. — Bernardino Vieira de Souza. —
Manoel Ferreira de Andrade. — foca, tint Getulio Junior.
Dr. Fortunato Borsctri. — Manoel Soares Lemoà. —•Americo
Praz Nogueira de Só. — João Apollinario de Macedo. — An-
tonio Cardoso Lemos. — Amei-ice Rodrirues Chagas.-- João
402neiro de Souza Lima. — MaximUiano Lhoner. — José Al-
ves de Oliveira. — Antonio Ferreira Brandão. — Carlos Pian-
tino. — João Piantino. — Quinto . Piantino. — Manoel de Silva
Moia. — Maximiliano Lhoner, como procurador de D. -Anua
Teixeira de Carvalho. — Manmiliuno Lh.mer,• como procura-
dor de José Flodrigmes Teixeira. — Maximiliano Lhoner, come
procurtador de D. Olympia Augats.a Peveira. — Saturnino
Amancio da Silveira Junior. — Francisco Caetano Machado.

João Lins de Mello Pudim. — José Slockler dç I ima. —
Oscar Gonça lves de Moraes. — Guilherme Diais de Oliveira. —
José Candid, de Souza Solirinho. João Sorno. — Ovidio:
lioracio de Carvalho. — Fernando Magalhaes de Macedo: —
Sumphronio de Vasconcellos. — Symphronio de Vesconcellos,
como procurador de Hilarino Joaquim de Moraes. — José Luiz
de Figueiredo. — Francisco Rodrigues .Chagas. — João , Ro-
meil-o de Souza Lima. — José Nogueira de Só. — José No-1
gueira de Só, como procurador de D. Maria Dias do Carmo
Lemos. — José Nogueira de Só, como procurador de 1). Lati-
dclina de Assis Lemos. — José ltioguclra de Só, como pro-
curador de D. Felina de Assis Lemos. — José Nogueira de Só,
como procurador de D. Maria de Assis Lemos. — José No-
aueira de Só, como procurador do Sr. José de Assis Lemos. —
.1(w; arsioueira de Sá, como procut odor do Sr. Pedro Lemos
Nogueira. — João Pereira Lima. -- João Pereira Lima, por
seu filho menor, Manoel da Silveira. Lima. — João de Mello
e Santos. •— Gustavo Pereira.

Recon i-eço verdadeiras as lettras e firmas retro o supra
cle que dou fé.

Paaros, 23 dc março de 1913. Em . testsinunho da verdade
(estava o sinal publico). O segundo tabell ijto, Ililarino Joaquim.
de Moraes.

Coatinha sete mil e duzentos réis de senos, de folhas de-
vidamente inutilizadas.

Era o que se continha em os ditos estatutos que mo forçam
apresentados para extrahir a presente publfaa-fórma, cujo 'ori-
ginal, com que conferi, me repérto e dou fé, entreguei com
psia á parte.

Passos, 27 de março 'de 1913. Eu, Pilaria° Joaquim aU
f'1Ioraes, escrivão, a escrevi, e ssigno em publico o vazo.

Em testemunho da verdadaa (estava o signal publicO .). O
2° tabelião, llilarino Joaquim, de Moraes,

Reconheço verdadeira a firma de Bilarino Joaquim de
Moraes.

Rio de Janeiro, 24 de abril de • 1913,	 Carlos Gtiimahles

CAPITULO VIII
DISPOSIMS GEMES

Art. 69. A vaga verificada por morte cie um socio em urna
.e.ério completa será preenchida pelo . mais antigo da série
immediata da mesma natureza,.

Art. 70. A idade maxima determinada no art. 13 não se
'entende com as pessoas que subscreverem para a formação
'do capital social, as quaea;serão adinittidas independente-
mente de exame medico para a inseripção em qualquer doa
acres, salvo o caso de molestia evidente que possa °ocasio-
nar a morte.

Art.. 71. Os sonos conjugados ou em conjuncto pagam
sómente uma só quota por fallecimento no respectivo grupo,
participando do beneficio o sobrevivente ou beneficiado in-
Stittlid0.

Paragrardio unieo. Com o fallecirnento de um dos socios
conjugados vencem os direitos e obrigações do sobreviveote,
salvo inscrevendo-se novamente.

Art. 71 A. Os vencimentos de cada membro da directo-
ria não poderão exceder de doze contos de réis enrames, e
asses vencimentos serão pagos á razão proporcional no im-
roero de sonos em qualquer das series de vinte contos de réis,
tomando-se por base aquelle• maximo; e os vencimentos de
Cada membro effectivo do conselho fiscal não poderão exce-
der de quatro contos e oitocentos mil réis annuaes pagos pela
mesma fórma.

Art. 72. O armo social terminará sempre em 31 de março
-g se encerrará por una balanço geral.

Art. 73. A' directoria fica o encargo de organizar o regi-
Monto interno e promover os meios de legislação destes esta-

- Art..74. Em caso de suicidio a sociedade pagará o peculio
Si o socio estiver inscripto Jia.mais de um arme.

Art. 75. Os casos 'não 'previstos nestes estatutos serão

-
regidos pelas disposições 'legislativas e regularneutg.% -

Lista dos subscriptoraa - do .capital de cem contos- de réla,:
.P.';11 Mil • noções de. MI mit rèia • cada uma, par,a	 instaita04
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lana com a designa
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 de 30, a qual se constituirá de dou;'Qa Seçielmb anp.nyma de auxilios mutues cA Mutualidade do
regimentos, sob OS 11S. 59 e 60, que Se organizarão comPasso,, vinte e Pres do marfo de mil novecentos; e treze:
guardas qualificados nos dist:ridos da referida comarca; revo,
gadas as disposições em ponteado.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1913, .92° da Indeperij
delicia e 25° da Republica.

,-Maximiliano Lohner, noventa aecões 	 . 90
aNlaximiliano Loher, como procurador- "de D. Olympia

Augusta Pereira, vinte acções,  r 	 ; 20
•Miguel Joaquim Pereira, vinte acções 	 	 20
. João Ignacio de Andrade, cento e eineoenta acções— 	 150
-Joaquim Getulio Junior, dez acções 	 	 .10
José Alves de Oliveira, vinte ações 	 	 20
Èraneisco Caetano Machado, dez acções	  	 10
Antonio Ferreira Bra, ;1KL°, vinte acções 	 	 20
Ainerieo Rodrigues Chagas, vinl e acções 	 	 20

• •José Luiz de , Figueiredo. quarenta acções 	 	 40
Francisco Rodrigues Chagas, quarenta acções 	 	 40
Gustavo Pereira, duas acções 	 	 2
Amorico Braz Nogueira de Sá, vinte acções 	  	 20

;'José Nogueira de Sá, como procurador de D. Maria
Dias do Carmo Lemos, quinze. acções 	

' José Nogueira de Sá, como procurador de D. Laudo-
'••	 lina de Assis Lemos, dez anões 	
José Nogueira de ,Sá, como procurador de D. Maria

deAssis Lemos, cinco acções
José Nogueira de Sá, como procurador de D. •Felina

de Assis Lemos, cinco* acções 	
José Nogeira de Sá, como procurador de José de

Assis Lemos, cinco acções 	 .	 5
Pedro Lemos Nogueira, duas acções 	 	 2

• João de Aleito Santos, dez acções 	 	 10
João Luiz de Mello Padua, dez acções 	 	 10
João Apolinario de Alacedb, vinte acções 	 	 20
Symphronio de Yasconcellos, vinte acções 	 	 20
Dr. Fortunato Borsari, eincoenta acções 	  	 50
Fernando Magalhães de Macedo; vinte acções 	 	 20
Maximiliano Lohner, como procurador de D. Anima

Teixeira de Carvalho, cinco acções 	 .	 5
1\1aximiliano Lohner, como procurador de José Rodri-

gues Teixeira, vinte acç5e3 	 	 20
Caetano Machado Curvello, ciN: ne ..-4 	 	 10

• João Caetano de Barros, dez acçõe s	 	 10
Manoel Soares Lemos, vinte e cinco acções 	 	 25
Manoel da Silva Maia, vinte acções 	  	 20
Ovidio lloracio de Carvalho, trinta acções .. . .. ,.,.„.., , 	 30
Bernardino Vieira de Souza, dez acções 	 	 10
Oscar Gonçalves de Moura, trinta acçõe s	  	 30
José Candido de Souza Sobrinho, vinte acçõ s,z	 	 20
Saturnino Amancio da Silveira J1111101', cinco aitk:ões..	 5
Symplironio de Vasenneelles, como procurador do 'E-

m p ino Joaquim cio Moraes, cinco acções -	 	 5
João Pereira Lima, vinte acções 	 	 20
João Pereira Eima, por seu filho Manoel da Silveira

"	 Lima, cinco acções 	 	 5
I'Manoel Ferreira de Andrade, ciumenta acções 	 	 50

`João Romeiro de Souza Lima, cinco noções 	 	 5
Guilherme Dias -de Oliveira, uma acção 	 •	 1

- -João Sarna, cinco acções- •	 5
José Stichler de Lima, cinco accWs 	 	 5
José Nogeira de Sá, cinco acções 	  	 5...
Carlos Piantino, vinte acções 	 	 20
Quinto Piantino, dez acções  '	 •	 10
João Piantino, dez acções 	 	 10

•• 'Antonio Cardoso Lemos, quarenta acções 	 	 40
Reconheço verdadeiras as lettras e firmas retro e supra,

do que dou fé. Passos, vinte e quatro de março de mil nove-
' centos e treze. Em test e munho de verdade estava o signa] pu-

blico. O segundo tabellião Ifilarino Joaquim de Moraes. Con-
tinha oitocentos reis de senos de folhas devidamente inutili-
zados. Era o que se continha em o dito documento que ma foi
apresentado para ex lrahir a ,, presente publica fúrma, cujo
original com que conferi, me reporto e dou fé, entreguei

-com esta a parle.	 o
Passos, 26 de março de 1913. — Eu, Ifilarino Joaquim de

Moraes, escrivã- a escrevi e assigno em publico e. razo. Em
testemunho de verdade, estava o signal publico. —: O 2° ta-

i•	Reconheço a, firma de Hilarino Joaquim de Moraes. Rio,
24 de abril de 1913. — Cantanheda Guimarães.	 •

Cr	•	 ..	 ,
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DECRETO N. 10.566 —, DE 10 DE NOVEMBRO 
D-di.:('E q1

J
.3

.	 .339
,Crea tuna brigada ;'de cominaria do guardas nacionues na corsam., de Ri..,:-	 beirá	 mo Cia	 no Estado do Paraná• .3 Oin,:

HERMES II. DA FONSECS.

Herculano de Freitas. t,

nErtmEs n. DA FONSECA.

Herculano de Freitas.

DECRETO N. 10.563 — DE 19 DE NOVEMBRO DE 1913

ea mais duas brigadas de iufantaria do guarda-s , uncionaes na comarcl
da capital do Estado do rara

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896i
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nac,ional da comarca
da capital . do Estado do Pará mais duas brigadas de infantaria:
com as designações de 07" e 084, as quaes se constituirão dO,
Ires batalhões cio Sel .V1C0 activo, cada uma, sob os ns. 289, 200 e_
291, e 29 :2 293 e 291, O um do da reserva, us. 97 e 98, que skS .
organizarão com os guardas; qualificados nos distrietns da re-
ferida comarca; revo gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1913, 92" da Indepe11-!:
dencia e 25" da Republica.

• HEamEs rt. DA FONSECA.

• Ilcrculano de Freitas.

DECRETO N. 10.569 — DE 19 DE NOVEMBRO DE 1913
Crua mais tuna brigada do infantaria e uma do eavallaria de guardas DIN

cionaes na comarca de Rio Branco, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil; •
para execução do decreto n. 131, de 11 de dezembro de 189Cr;!'
decreta:

Artigo unieo. Fica creada na Guarda Nacional da comara'
de Rio Branco, no Estado da Bahia, urna brigada de infantarut
com a designação de 211 a, e uma de cavallaria coni a de 1054;
constituindo-se aquella de Ires batalhões do serviço activo, SQ
na. 631, 632 e 033 e de um do da reserva, sob o fl. 211, e est
de dons regimentos sob os ns. 209 e 210, que se organizark
com os guardas qualificados nos districtos da referida cor,.
marca; revo gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1013, 92° da IndePeril
dencia e 25° da Republica...,

HERMES R. DA FoNSEcA:.,

Herculano de Freitas.

irespasiano 'Gonçalves de Albuquerque e

DECRETO N. 10.567 — DE 19 DE NOVEMBRO DE 1913

Crea mais uma brigada de infantaria de gua rdas nacionais na Coraarea
do Cametá no Estado do

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896,',

15 decreta:
Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca:

10 de Cametá, no Estado do Pará, mais uma brigada de infanlaria;
com a designação de 96", a qual se constituirá de Ires batalhões

5 do serviço activo sob os ns. 286, 287 e 288. e um do da reserva5
sob o n. Uti, que se organizarão com os guardas qualificados

5 nos districtos da referida comarca; revogadas as diSposições
em contrario.

Rio de Janeiro, .19 de novembro de 1913, 92° da Indepen:
derreia e 25 0 da Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usandk
da attribuição que lhe confere o art. 48, n. tt, da Constituição, resolve:
perdoar aos sentenciados militares soldados Fabiano Mauricio doí;
Santos, do 70 regimento de infantaria, e Virgilio Moreira, do 3° rens
mento de artilharia, o resto do tempo que lhes.falta para eumpriffifi,
as penas a quo foram condemnados em virtude de sentença do S4..-
premo Tribunal Militar, por crime do deserção. 	 1'

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Breai], 	 Rio do Janeiro, 15 de novembro de 1913, 92° da Independencia , e
rara execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, 25° da Republica.•

• decreta: •	 •	 •	 •.	 '	 ", IlEB:MES R. DA FONSECA.
' .	 Artigo ;mico. Fica creada . na Guarda Nacional da comarca

de Ribeirão 'Claro; no Estado do Paraná, uma brigada de cavai- I



Per decnitos de 19 do corrente me;, foram nomeados para a
çiiarda Nacional :	 •
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Mini4erio da Justiça e Negooios
Interiores

ESTADO DE S. PAULO

Comarca da capilal
4' brigada de infantaria- Estado maior: Capitães assistentes, o

tenente João Baptista Maeolo e Manoel Dias da Silva: capitães aju-
tintes de ordens, o tenente Raul Buam do Amaral e Alexandrino
Nuno Gomes.

I° batalhão de infantaria-P,stado maior: Major fiscal, o capitão
' João Moita; tenente secretario, Jaciotho de Paiva Alecrim; LInente
quartel:niestre, Homero Cardoso de Menezes.

1 4-companhia s-tenente, Antonio Peel ...aso de Carvalho.
2" compadhia-Alferes, Castíao . de Orlea.os Rodriguas Costa..
3" companhia-Tenente, Aristides Alvarez da Cruz; alferes, Pia-

phael Atiràio Gomes.
43 companhia-Tenente, João Alyes de Camargo; alferes, Gastã.o

de Orleans Borba e João Gonçalo Doam Junho.
3° batalhão de infantaria-Estado maior-Tenente-coronel com-

mandante, Oito Amprust; major fiscal, o capitão Joaquim Roberto de
Azevedo Marques Filho; tenente quartel-mestre, Joaquim Cardoso de
Siqueira Netto.

,	 4' companhia-Capitão, o capitão Francisco de Siqueira, 'Garcia
tenente, Danton Vamprés.

2" companhia-Capita°, Judiai A ntonea de Carvalho; tenente,
euilherme da Bocha Ferreira.	 1

33 companhia-Tenente, lIornani Mamclo de Carvalho; alferes, o
sargento Jorge de Lemos.

4" companhia-Capitão, Armando Bellarde.
104 batalhão do infantaria-Estado maior-Tenente, secretario,

Dernostliones de Sá e Almeida ; tenente quartel-mestre, Argemiro do
Queiroz.	 t

l a companhia-Tenente, o alferes Rogá ,. Diamantino.
2' companhia -Captão, o tenente José Fel . reii.a Gránjo; tenente,

o alferergalotati Alkaim; alferes, Antonio do Padua Lopes o Proa-
Fero de Moraes Salgado.

3' companhia -Capitão, Paulhao Vieira dos Santos; tenente, Au-
gustõ Bertrand.

44 compa hia-Capitão, o tenente Annibal Pepi; tenente, Justo
Ancelmo Bianchi; alferes, Alberto :Lemos Ferreira.

Comarm de São .Roque
Vai brigada de infantaria - Ooronel commandante, Vicente

Julio de Oliveira.
400° batalhão de infantaria -.Estado maior - Tenente-coronel

commandante, Dr. Djalma Goulart; major fiscal, capitão Manoel
Martins de Moura : capitão ajudante, Claudio ScheOing; tenente se-
cretario, Salvador Vernalia.

1" companhia - Capitão, Menelio Monte Negro.
21 companhia-Capitão, Gustavo de Mando Pinheiro.
3" companhia - Capitão, João Gonçalo Bano.

companhit - Capitã,o, Edmundo Dantés dos Santos Perebra.
461° batalhão do infantaria— Estado maior - Tenente-coronel

colai ' , andante, o capta° Luiz do Oliveira Castro ; major fiscal, o Ca-
pitão Sebastião Frankiin de Andrade.

companhia - Tduonte ? Casor Eugenio de Andrade ; alferes,
Salvador José da Cruz e Etuilio Joaquim Pedroso.

24 coinrianhia - Alferes, Bazilio de Oliveira Castro e Romã.° Dias
de Góa.s.

36 compfmllia - Alferes, Benedicto Caotano de Almeida e Julio
Augusto F. Gries.

462° batalhão de infantaria-Estado maior-Tenente-coronel com-
mandante, o capitão Pedro Gonçalves Dente :limitar; major fiscal, ily-
polito Martins de Moura; capitai) ajudante, Arthur Bares.

I° companhia-Capitão Antonio Augusto Arouche; tenente, Bane-
dicto Rodrigaes da Silva; alteres, Benedicto Casario de Almeida e A&
toai° Rodrigues.

2' companhia-Capitão, Americo Vazone; alferes, José Temotheo
da Cunha e Umbeete DaealdL

3" companhia-Capitão, Francisco de Azevedo Dias.
4' companhia-Capitão, Antonio Pereira da Silva.
454° . batalhão da resorva- Estado maior -Tenente-coronel corn-

-mandante, o capitão Francisco Antonio de Oliveira; capitão ajudante,
, Clemente Mamo.

• -• ESTADO DA DAMA

. Comarca déi Carinkimba
193° regimento de cayallarib.-LEstado maior-Major fiscal, José

! P. dos Santos Henrique,s., ,

100 brigada do cavallaVra--Estado maior-Capii4a , ass1stellt410
Jorge Teruz Ration° e Agostinho Xa'Vier do Oliveird-AleneAS:'

109° regimentode, cavalla.ria--Estado maior-Major fiscal, Fran.;.,
cisco Lourenço da Cruz; caiao ajuchutteY Januario de Carvalho
Cansara; tenente secretario, Jeronyma de Paula. posta.

1° esquadrão--Capitão, João Alves de Ali:Ancara; tenentes. Bene-•
dicto Pereira de Mollo o Josá Doolino do Lima. 	 „	 .

2 esqoady.rte-Capitáo, Antonio Pereira g iiimarães; tenentes,
Roberto Ferreira , da . Cruz e hialino Lucio'de

3° esati:i. draftiCa‘pitãe, Elas Sabres;- teneates, PO.IN Marques
dos Santos e AntOnio Carvrelho Cantara.. 	 •	 -

4° esqmiddo-Capitão, João Antonio Monteiro.
200' regirnento de cavallaria 2— Estado maior-Capitao ajudante,

José Thornaz Gomas.
1° esquadrão-tenente, Agenor Quintella; alferes Octavio Corbo e

Arthur Gamburoni.
3° o:apiade:to - Capitão, Manoel Oscar Monteiro Torrrea ; tenen-

te, Manoel Marques da Nova.
40 esquadrão - Capitão, Marino Guritano.
54" brigada de infantaria -- Coronel commandante, Feliciano

Poreiiet de Souza ; capitão ajudante de ordens, Domingos José Alves
Santiago.

160' batalhão. de infantaria - 23 companhia - Capitão, José An-
tonio Mourão.

101° batalhãO de infantaria - Estado maior - Major fiscal, Joa-
quim Leite Fernandes Junior; tenente quartel-mestre, Feliciano J010
Claudio da Silva.

1' companhia-Capitão, José Araujo Motta Jun sior ; alferes, Ma-
noel Graciliano dos Santos e Francisco Dias de Abreu.

2" companhia - Tenente, Sebastião Brite Junior; alferes, Erna-
ni do Freitas.

4' companhia	 Capital°, Rhadatnés Araujo Moto..
16?.° batalhão de infantaria - 1" compaullia-alfera, Antonio de

Almeida Peixoto.
comaanhia - Alferes, João Amorico de Moraes e Francisco de

Paula Castro.
4" companhia - Tenente, Eduardo Joaquim Moreira.
54" hatalhã.o de POS2l7TO. — Estado maior-Capitão ajudante, Ale-

xandre Emilio Nfendonça do Carvalho.
2" companhia - Capitão, Francisco Palmier .tenente, Alvaro

Mirar,da.
Comarca de Macahalm

78" brigada do infautaria - Estado maior - Capitão assistente,
Antonio Pereira Paulo.

- Por outros da mesma data, foram mandalos aggregar na
Guarda Nacional da comarca da capital cio Estado do S. Paulo, ao
estado maior da 1 4 brigada de, infantaria, o tenente coronel Fran-
cisco Aughsto de Azo:dda ; estad ) maior ! d .).3° batalhão da WS -
ma arma, o major dolo Castão Duchnin.

- Ainda por outro da mesma data foi declarado som effeito, a
polido, o de 8 de oatubro findo na parte em que promoveu ao posto
( 1 ,,; COr0D21 comiusuclante da 1 4 brigada, de infantaria, da Guar-
da Nacional da.com ' roa da capital do Estado de S. Nulo, o tenente
coronel Benedicto Sylvio da Borba. 	 •

- Por outro; da fnesma data:
Foi exonerado . Celso Goungt Pereira da Fonseca, do lugar da

ajudante do procurador da Republica no anunicipkf de Pirapora, na
secção de Minas Genes;

Foram nomeados supplentes do substituto do juiz federal, por
tempo de quatro annos, o ajudantes do procurador da Republica:

sr,eçÃo • DE MINAS GERAES

Alunicipio de Bomfinz	 .
• Sogu,udo supplente, Armando Velasco de Campos; terceiro spip-

plente, Marcos dos Santos Corrèa..
Município de ManIinassa

Segando supplente, Manoel José de Olioira; terceiro supplento,
Francisco Nogueira da Gama.

Municipio de AlaTia da

Primeiro supplente, Joaquim Paulino da Araujo; segundo stip-
plente, Sebastião Barbosa; terceiro suppente, Lucas Evangelista
Guedes e, ajudante do procurador, Manoel Ribeiro da Luz.

Município de Pira pora
Ajudante do procurador, major Raymundo de Castro.

SECÇÃO DE 3IATTO GROSSO

Município de Sant'Anna . do Pétranalmjim
Primeiro supplento, José Meireles de Souza Freitas; segundo

supplente, José Pereira e, terceiro supplente, .Antoniode soeu
Queiroz.



Ministerio da Agricultura, Industra
e Comercio

Por decreto de 19 do emente, foi aposentado NO Ca rgo cte gets;
logo do Serviço Goologico e Mineralogico Franolko de Paula Oliveira,
conforme padiu, visto se achar . inválido e contar mais de 10 a-iinoe daservjçÁ) publico,	 •

—Por outro da mesma data, foi nomeado para exercer o cargo da
geologo do Serviço Gdologico e ilineralogieo Euzebio de Paula: Oli-
veira.
,....•••••n•n=1,

SECRETARIAS DE ESTADO

-- Por outro de igual data, foi reformado o cabo de aquatira ela
Srigada. Po1iíI . do District .° _Federal • Manoel dd- Nascimmita. Lima,
•oom o So/dn'por inteiro, ha a.ccórdo com art: 99 eo regulamento

'rallnexo ao deureto .n...0..'213t, de 28 de dezmniirii'd&1911.
• Ainda por outros da mesma data

Foram concedidás medalhas do distinc .;ão de l A classe	 Ao
'marinhoiro naci mal, cabo 'de - es'inadra, Arthur Candi.15'
:Moura ; ao caba de esquadra, do 4 .° batallaio da forca publica do
•Estado do S. Paulo, Annibal Buriche da Arablie ; ao tenente Affonso
•-Luiz Cia11011111i e ao 2° sargento motorista Alvaro illartinç, estes doas
,.do Corpo de lioinbiro do Estado de S. Paulo ; ao capitão Pampilho
•151armo, 1° sub-lclegado da 1 a circurnscripção policial da Capital do

-Estado de S. Paulo ; ao cabo de esquadra Elpiilio ilibeiro da Ra-
cha, ao clarim Pedro Francisco Borges e ao soldado Manoel lgoacio,

'estes ultimo; da Brigada Policial do District° Federal.
Foram iloineados
O bacharel Maneei Amoroso da Casta, para o logar de professor

•extraordinario effoctivo da s secção dos cursos de engenharia da
Escola Polytechnica do Bi° de Janeiro

João Ir:meio da Fonsoc I, para o do profssor de instrumentos de
.sopro e percilwção do Instituto Plenjamin Coustiant.

Foi concedido ao Dr. Fraacisco Pinheiro Guimarãos, professar
.orn disponibilidado u1 Colledio Pedro II, o accrescimo de 20 0;0 de seus
'vencimentos, na importaucia cl 10203 animais, cmrespondea-
rte a 20 annos da serviço no magisterie, completados em IS de se-
:tembro ultimo. •

Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 19 do corrente
Foi exonerado e visto em disponibilidade o enviado extraordi-

olario e ministro plenipotenciarin na Italia Sr. Alberto Fialho
Foi nome,adomiviado extraordinario e ministro plenipotenciario

-na afilia o Sr. Dr. 'Podre de Toledo
Foram promovidos: a consul geral de 1' classe em Valparaiso, o

de 28 em Cadiz, Sr. Bailo Freire e a consid geral de 2.° classe eia
,Cadiz o Consid ea ordéos Sr. José Alonteiro de Oodoy

Foi nomeai].) "consul elo Bordéis o 1" officiali da Secretaria de
Estado das licia.çilas Exteriores, Sr. JosO Maria de Campos Parada;

Foi exonerai) do cargo de 1° ornejai. da Secretaria de Estado das
.11alaç0?s Exteriores o Sr. J:-“á Maria do Campos ['andada, visto ter
.siflo nomeado cousal em Bordéo>.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 19 do corrente, foram nomeados:
A pedido, o 2' escripturario da Atrai] lega do Parannizuá

'Antonio dO Barros Netto, para °lagar de 4" escripturario da'Delegacia
'Fiscal do Thasauro Nacional no Paraná-

'() •4° escripturario da Alfandega de Manáos Joã-i de Albuquerque
, Maranhão, para o l.gar de 3° escripturario da mesma repartição;

O 4° escripturario sia Alfandega do Ceará Gustavo Sampaio, para
.0 lagar de 4° escripturario da Alfandega de Manáos,;

A podido, o 3° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
. Clonal no Ainazonaa Joaquim da Silva Guimarães Ferreira, para o
-logar de 2° es, ,..a .ipturario da Alfandega de Paranaguá;

O 4° eseripterarlo da Delegacia Fiscal do Tliesouro Nacional no
'F_Mado do Paraná .Ailolpho Jansen Werneck de Capistrano, para o
ilogar de 3' escripturario da mesma repartição;

A pedido
'
 O 2° escripturario Alfande•ga de Paranaguí Isafir0

:Solto Maior flamos, para o lopr de 4° escripturario da Delegacia
Xiscal do Tliesouro Nacional no mesmo Estado;

A pedido, o 4° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná Adherbal Fantas Cardoso, para o logar de

:2° escripturario da Arfandega de Paranaguá;
Carlos de Carvalho, para o legar de 4° escripturario da Alfandega

.do Ceará.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos da 19 do corrente, foram aposentados os seguintes

funccionarios:
• Francisco Xavier Paes de Mello Barreto, 1' official da Directoria
Geral dos Correios, o Primo Joaquim Antonio, carteira de 1ft classe da
'inesma directoria; ' 	 .
' ''• - Bacharel Virã-ilio Sylvestre.de Faria, .no logat• 'de theSsUreir° doS

. Correios do Estalo •da Bailia; •

--....._ ...o,yemlv. (Ie....1,9,12 .16989. 1- ........	 .
• Manoel da.Fontouta. Paltnenv, cliOns de secção dou Correios du1.,

,,Fta cl° do ISM Grande'do Sul, e ArUitar Ferreira 'Cie indra:de,' do do
2° °Ilidi( dos Correio,; do mesmo Estado;

	

.,	 . • Francisco liamos-da-Cruz; no dp guarda-lio • de. - la cjasso da Ro•
Partrção Geral 'clo..s Telagraphos, es Ataliba Vallinodo, no de estafeta da
3° classe da inosula repartição..	 ..,,	 ...	 ..	 ,.. •

	

...	 ,

Ministerio da Justiça e Negoclosl.
Interiores

Expediente de 19 dre novembro de 1913

DIRECTORIA Da IKSTLÇA

Autorizou-se o general commandante supe trior da Guarda. Nacio-
nal a conceder guia de Mudança para. a cómarca do Nietheroy,
Estado do Ilio de Janeiro, ao alferes da 2.1 companhia. do 1:i0.'batallati
do infantaria da referida indicia, meta Capital, Raul Gasto-'da.

Concedeu-se:
grequatur, afila de que possa. ctinipridn, á carta rogafitii•

ria expedida pelas justiças da. Mien-lanha ás do Estado do Espirito
Santo, para in.pdrição de quatro testemtubas;

Licença de CO dias ao guarJa civil cie 2 . classe, Alere,lo Sperle,
com o venciineoto a que tiver direito, na fkitia da lei,para trdeatuett-
to da sande.

Remei teu-se ao nefoilo do Departamento do Alto Acre, na Ter : .
ritorio do Acre, afim cio informar, providenciando ume 110 VISO COLT _
b w. a r_. prd'entaçmdo taboldão publico da cornara de' Mo Branr
contra o lutá-Minto municipal coron-ol Joãb do Oliveira Rola,

Requerimentos despachados
Antonio da Silva Mattos, anspeçacia da rigad ia Policial, e Ma-

noel Joaquim do Nas'cimente, soldado, pedindo reforma. — inae_
feridos.

Glycerio Francisco Sallas, musico da Brigada Policial, Joaquim
José da Gama. Paas e Jorge da Silva FerrY.ra raiado • baixa do
serviço. — Indeferidos.

Expediente de 13 do novembro de 191?

DERECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizalos brazileiros Amadeu Lev y	 natural da.
Dias do Conto,Austria ; Elia Wildlitsbuk, natural da Russia ; José

Antonio Albino Martiiis e Abilio Carvalho da Sr.lva, naturaes dePortugal, todos residentes nesta chiado.
—Accusou-se.recebido o officio cio govero .ador do Esiado dp,

Pará de 12 do set :mbro ultimo, e agraclocCii-s , 4 a remessa de um
. ao Congresso Legis-

'Jaez
exemplar impresso ilit' menagem que dirigir
lativo cl sse Estado no dia 7 do mesmo • 	 , por occasilo daabertura da sua actual sessão.

raa uejeorotiticao°nsce°rivila Ar" doa. -pila r—manceeinutttocl,1 .1-oséão" /11iiiiitloisiti;oric'41'(.1AaluFleailanidAa
P0`..ientado por decreto de 12 doFaculdade de Aledicina da Bahia, a

junho do corrente anuo, prova sua sY.m9ção no periodo decorrido da1 de maio a 31 da agosto do 1113S0à0. anuo.
—Restituiu-se ad'director &v.ral dP, Sande Publica o requeri.

d.-,3 24 de setembro ultimo, diamento, que acompanhou o offiCio

D. Tlle	 "rio inspector de Sande' dõ pont6do Recife, °evid°3cPlaadroiltri:i-.1' ai	 Itse:ltt).1.3d'atiltP", á vista do art. /k• do decreto ItWk.bittiovo
requeri

2.79	 ont O	 r1:..neiro do corrente arpt,o, n	 tia,o pódeç?il(",fttiainliado ao ConfireSãO Nacional. porill,W

ti ,iiç:31:i)¡d

;
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O paticionario aboda iareo esgotou o tempo; das lioenças que a este
migisteriocabaPelicede r, na coatormidado da alltalido decoto.

• —Solicitaram-se providenciaes ao Ministeria da Fazanda atitiode que
• sejam eemaelidoa ao Archivq Nacional deus livros de registro de ses-

lalaria$ da OU a 014 que (106:Anon de ser entregues pela Dele-
gacia Fiscal do Thesanro Naciánal no ‘s.tao da Calda ao archivista
Armando Estevts

'
 encarrepda de eeceber doctuueutos fiados exis-

• tentes na mesma , delegacia.
Ministerio da Justiça e Negadkos Ente rites—Diroctoria do Interior

-ealaeocçaoaellio ale janeira, lã de novembro de 1913—Circular.
Convim que providencieis afim de ser envida ao juiz de direito

da 6° Vaca , Criminal, até oa dia 18 da corrente mez, a relação dos
funccionarios desta repartiçao aptos para o serviço do Jary, conforma
preceitúa. o art. "K2 do . decreto n. 9.263,de 28 do dezembro de 1011.
Sande. et fratelealaade. —1Parculano de Freitas.—Sr. director geral de
Sa tule Qablioa..

Identieas eiirculares Terem enedada,3 aos directores das demais
npaittições dnVendenteata Directoria do Interior.

acquerimentat despachados

• Sylvio Jerehur Agaay pedindo a euerega de doe,uneontos.— Resti-
tuam-se os documentes mediante recibo.

• . Liga arlaritima. Brazilehea.—Complete o seio dos documentos.
Dr. Carlos Casar de . Oliveira Sampaio, professor ordinario

escola Polytechnica do Rio da Janeiro, pedindo jubilação. —O requa-
Timento	 transmittido .ao presidente do Conselho Superiir do En-
sino para os fins coaevenientes.

Dia 14

Accusou-se recebido o officio-circular do governador do Esta lo
do Amazonas de 27 do outubro proxituo findo, e agealeeeu-se o orle-

. • recimento de um exemplar impresso da nova Coastituiaão promal-
gada no dia 20 da•dito noz pelo Cougressa dos Reprasantaata3 dessa
Estado.

Daclarou-se ao director geral de Saub Publica, em refe-
rencia ao °Meio de 2'J de outubro proXimo lindo e em additamento
ao aviso deste nainisterio do 8 do mesriaa mez, (pio fica autorizado a
despender mais 0, quantia de 2:1105 ciam os concertos de, que AMO.
carece a lancha 13.ento Cru;, de aceardo cota a 'nova proposta de
Vicente dos Santos Caneco, devendo aailludida qttainia ser levada á
conta da consignação «Expediente, acquisição, concerto, combuelivel,
etc.» da verba n. 20 — Serviços de Prophylaxia dos Portos da /bani-
bica do material da rubrica «Policia sanitaria do porto», do
art. 2 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro d) corrente auno.

— Solicitaram-se providencias ao Ministorio da Fazenda para
que sejam remettidos ao Arehivo Nacianal os originaes dos documen-
tos e autos relativos á propriedade das beus da União e mais papeis
fiados existentes no Thesouro Nacional, propondo-se o alvitre de
serem os referidos papeis examinados e discriminados polo chefe do
.secçao do mesmo archivo Manoel José de Lacerda e por um ft/accio-
nado do dito suinisterio ~patentemente designado, Deu-sa co-
nhecimento ao director do Arehivo Nacional.

• Requertmentos:despachados

• Capitão Augusto Coar de lagalhães padindo cortidão.-- De-
claro o fim para que deseja a certidão.

America Veiga, director e proprietario do jornal Brazil Agricola.
— Sella um dos documentos.

Capitão-tenente Luiz Carlos de. Carvalho pediada . a. expedição
das nocessarias ordens afim de ser subtne•Ltido a inspecção do saneio
pela Directoria Geral de Saude Publica, dando-se-lha por certidão o
respectivo laudo, que necessita juntar aos de acaao eivai que move
contra a línião Federal.— Não posso deferir. Para servir ao fim
pretendido é em juizo e no momento opportuno que o sanpllcaete
deve requerer o exame que solicita.

Expediente de 19 de novembro de 1913

ntReGTORIA GERAL DE sAUDE PUBLICA

•
•	 ,

Accusou-se ao inúactor da Alfandega do Rio da Janeiro o reca-
lir/sento do officio n. f022, de homem datadd.

•- — "Coinmuuicau-se;
Ao director geral ' 'Os JelegraPhos que desta' data esta directo-

ria rematei) á Direatoria eieral de Contabilleltide deste ministerio,
• devidamente prdcees .ada, a Canta a que se refet‘S'a oficio n. 2.108,

dé 3 aligeorrente mez;	 • oantaere:
• Aodaapec,tZa.. da Atrai-adega ' •ele Santos 'tehge,Fata directoria, por

• despacho de 31 die dezanibrado atoo proxintia()ieasado, resolveu role-
var a neulta de 200t imposta amanundemfantiado vapor Gualtúba
pela inspectbriet de saude do porto daquela cidada', no mesmo anuo,

•por infraeoao dio regulamento sanitario; , •
-Ao director geral da ' Coatabiliclade adésie ministerio que la sem-

• • tarip,de,sta, dire,dOria racóiheu' aecofres da' Wesouraria do Thesouro

e
Nacional a impartaamia de 5025300, assim diecrianiteacia: 275300, da
desinfocção da barca. norueguataa Limara, effectuada em 5 do outu-
bro ultimo; 159S, de aluguel da uma estufa Gcnestcr Herschcr, a Sal-
vador Magdaleina, relativo ao mesmo mez, e 3255, de multasimpoetas
pelas delegacias de sande em outubro proximo •findo;

Ao presidente do Tribunal de Jury que o 1)1. , Carlos. Cornes Vil-

1Q3 9, fouccion ado desta directoria geral, se acha licenciado para tra-
tamento de sande.

— Odiciou-ee ao Sr. ministro solicitando a sua intervenção junto
ao Ministerio tIa Fazenda no sentido de ser. telegraphicamente, auto-
rizada a Alfandseaa, do Manaos a dar salda livre de direitos a datis.
apparalhos Ciaytot), sob a inarca 1. F. S. P. M. e ns. 1/3, pesando
bruto 5.220 kilogrammas, vindos do Live,rpoal a bordo do vapor inglez
Antony, destitiadoa á caminissão sanitaria federal no Estado do Ama-
zonas.

— Remetteram-se ao director geral do Contabilidade desta minis-
terio as contas na importancia de 2 rt:65853.33 de forne,chneutos feitos
ri bispectoria dos Serviços da Prophylaxia, era • outubro ultimo aa.
a conta na importancia de 2808)00, passagens concedidas. a esta di-
rectoria, geral pela Estrada de Ferro Central do Balei, ralativa ao
mez de maio proximo passado, e a conta na impariam:ia, do 1165100
da despesa feita pela Ropartioão Geral d Telegraphos com a con-
strucção de iona linha dupla e transferencia 'do apparalho
nico da G° dele,aacia de saude.

Policia do District° Federal

vre ai EIRA SECÇÃ O

Por actos de 20 do corrente:
Foi nomeado para exercer o.cargo da 1° delegado auxiliar o Dr.

Raul da Magali/aos, tendo sido na 11133rna data exonerado do cargo do
delegado do au dietricto policial.

Foram traasfaridos 031" sapplentes de delegado: Dr. Francisco
Christovão Carlon da 2° para o 20' districto e Dr. redita) Pereira da
Silva do 20' para o 3 0 dietricto.

Foram eaonerados:
O t o cle/egado auxiliar, Dr. Antonio Francisco da Silva Marques a

o 3" delegado auxiliar. Dr. 1'1:v1/atilo Joaquim Ribeiro da Carvalho
OS deleg.adas Des. Victor da Mattos Ru.lge, Francisco Chaves Men-
des Diatz e Vtotor Manoel Vieira da Cunha, respectivamente, dos 12°,
20) e 430 districtos policiaes ; o escrevente da delegacia do [9) eia.
triclo policia! Almachio Pinheiro de Campos ; o Dr. Jorge Gomos da
Mattos, de fleoal d is casas da e uprastimos sabre penhores ; o 1° sua-
plante do delegado do 2' dist/lato policial, Dr. Alvaro Lopes dee
Castro.

'Foi transfeedlo o 31alegado Dr. Dado de ..1.1tneida Rego, do 15°
para o 20' districto policiai.

Foram nomeados:
3° delegado auxiliar, o Dr. Francisco Chaves Mendes Diniz ; dele-

gado do 12° distam pliial, o Dr. Jorge Gomes de Mattos; do 15 0, G
Dr. Victor Manoel Vieira da Cunha ; do 28 0 , o Dr. Alvaro Lopes da
Castro ;I° supplento do delegado do 2° districto policial, o Pr. M-
bodo Velho de Souza ; 1° supplento do delegado do 25° . districto, o.
Pc. Walter Antran e fiscal das casas de emprestimoe sobre penhores
o Dr. Caramará Luiz Pao3 Leme.

Foram exonerados 03 escrivães:
Unha) &varino dos Santos e bacharel Anor Margarilo da Silva,

resptctivamonta, dos 18° e 5° districtos policiaes
Foram nomeados escrivães:
lb 18° districto policial, o bacharel Anor Margarida da Silva e dei

5° o cidadão llygiuo Soverino doe Santos.

Minigerio da Fazenda
•

Por portaria do 20 do corrente foram concedidas. as seguintes-
licenças:	 .

Sem vencimento para tratar de interesse;:
De 30 dias

'
 ao 4:° esaripturario da Alfandega do Ceará Carlos

Alberto da Costa e Silva cana o prazo da GO dias para entrar no g.oso
da licença;

"De seis mexas, em prorogação, ao fiel do thesoureiro da Caixa da
Coaversão ()bramia Carvalho de Araujo e Silva. •

Com o vencimento a que tiveretn direito na forma da lei, para
tratamento de sande onde convier:

' Da tres Mexes, ao 3° escripturario da Delegacia Fiscal em Matto
Grosso a Salustino JIM Vinagre, com o prazo de 60 dias para entrar
no goso da licença;

De 90 dias, mo 20 e,scripturario da Delegacia Fiscal cá Alagaas
Eurico Santa Caia Oliveira, com o prazo de • 30 diaaapaarasntearano
goso daiicenca•
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. '	 .	 equerimentos despachados
sPelo Sr. ministro:	 • •

• M. Antonio, An; isto de Assis„ bispa de Pulso Alegre, pulinho
.•elsenç,ão de direitos para. varios objeCtos. 	 Indeferido.	 ' •

, Josa Porgantino d Fritas, noin ado colloc!oe das theidas Fe-
deraes no mohicipio de Capivary, • Estad ) do Rio de . Janeiro, onja
enneetevia foi desamue:sada da do mUniciplo de Ríi Bmito, iso mesa))

.'Estado,. pc . lindo arbitramento da fiança.- Arbitro em 3:u003000
• valor da fiança dci cada collectoria, procodendo-se do accórdo com o

, parecer.
.Josó Soaras da Silva, auxiliar do 1° classe da Inspoctoria Veteri-

nada do 12, districto, pedindo restituição de imposto de sedo de no-
meação, e blm assim da importancia que lhe foi deesontada a maior
para andainnisação de sua divida de montepio.-Restitua-se a quantia
soto rga a maior o relativa a s sllo, nos terrnas do parecer. Quanto á re.
olamação refereote á dividas de montepio, venha por intermedio
da alfandega de Uruguayana.

. Jayne Esnaty, corrector de fundos publicas, pedindo cumprimento
'do alvará que o autoria a receber a importancia do resgate de duas
apolices, portencentee, em usofructo, a Arena' de Araujo Coelho,-
'Cumpra-se de :Medo com o parecer.

Processo relativo ao requerimento em que a sociedade anonyma
de seguro , par pectilios A Popular, pede approvação dos planos de
seguros qui pisam 1tt adoptar, encaminhado com o officio da Dispo-
-ctorio de St ;goras, ii. 603, de 30 de setealbro ultimo.- Revalida i° o
:seio da potiçSo do fi 	 volte o processo.

Pelo Sr. director:
D... .11) .A Nono te Campos Carneiro,' podindo que o pa,g.amentd de

.j111'0.4 da-; apolie s 'is. 315.003, 3500 e 315.005 lhe seja effectuado
peIa 1):1 ,izaci ti .cal p ai Coyaz.- Dirija-se á repartição onde se
acham inseria:, Is as apolices adquiridas.

Rira Pinto Cereara de Freitas, viuva de Luiz Augusto de Frei-
tas [erra, c'-agent • da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
"Guerra, pedindo entrega de fiança. - Dirija-se ao Tribunal de
-Contas

11n=1.1n••

EXPEDIENTR DO SR. DIRMTOR

D1.1 .20 de noecm!mo de 1913

• SI. inspletor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.01a -De accôrdo c,oin o despacho do Sr. ministro, de R do

-Nigeute, peço vos pronuncieis sobre a reciamaçáo de que faz objecto
, e incluso requerimonto, do 12, tambem de-te raiz, firmado por
J. Kampen.

-Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 13 -Para que o Thesouro possa delibsrar sobra o paiido

leito polo eirsipturario dessa, Caixa José Thomaz de Al-
ves no requerias-rito encaminhado com vosso officio n. 460, de 28

-do outubro iwoximo rindo, pe.:o-vos presteis inferi-n .10.o acerca do
-que alleg I, o interissarlo na referida petição.

-Sr. direciir lo Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 541 --R-unett)- v03, para 03 fins convenietites, a inclusa

• portaria d.e 28 de ontsabro ultimo, concedo ido tres mesas da li-
cença, na forma da lei, ao segundo ticripturario dessa repartição
liornero Campista Junior para tratar de sua saudo onde lhe
convier.

- Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 80 Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista a representação constante do vosso officio
n. 60, de 3 do corrente mez, resolveu cassar a lic inça, para a venda
de estampilhas do sello adi/uivo, concedida a D. Lefte & Comp., esta-
belecidos á Avenida Rio Branco à. 121.

- Sr. presidente do Tribunal (13 Contas:
N. 60A-Beinetto-vos, para os devidos fins, o incluso processo re-

lativo á fiança de Josias Guanaes, thesoureiro da Sub-administraçao
dos Correios de Sinas dci Rio de Contas, Estado da Bania.

N. 607 -Remetto-vos, para Os devidos fins, o Licluso processo
relativo á fiança do agente do Correio em Espinheiro, Estado de
Pernambuco, D. Maria de Naza,roth Nunes Bastam

N. 608 - Remetto-vos, para os devidos fins, o incluso processo
relativo á fiança do collcetor em Jaboatão, Estado de Pernambuco,
João Baptista da Silva Marques.

- Sr. delegado fiscal em AlagUas:
N. 8 ,s~ Mi o-vos, para os devidos efeitos, que o Sr. ministro,

• lendo presente o processo transinittido á Directoria da Reeceita Pu-
blica com o iosso officio n. 87, de 1 de dezembro do 1910; relativo
ao recurso interposto por Berstelmann & Comp. da decisão da Alfasa-
dega. do Maceió que impoz ao commandante do vapor allemãoGunther
a multa de direitos CI0 dobro pelo extravio de mercadorias verificado
nas caixas de marca A. G., ris. 2.071, 2.077, 2.083 e 2.081i, dosear,
regadas com indicio de violação, resolveu, por acto da 2a de se-
tembro ultimo, dar provimento ao alludido recurso, por isso elle no
fiCon 'provada a falta arguida, uao podgdo subsistir 0 tOri'ode vIS-,

Novembro de 1013 1699
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, tona á vista 'dadivo-gene t! ' (1 ,s peso dos alludidos volumes çonstantes\
ermodo maasifesto, , das facturas 'e do respectivo t	 de descarga. ; .

.	 -.Sr. delegado fiscal na 'alija: '	 ',	 '-
N. 270 ,- Rem:eito-vos, para os fins 'conveniontes,' o luclu4o ti-

tulo de 17 dm ontubr i proximo findo, nomeando Antonio Josts. dos
Santos para o logar da colleetor das rendaa federaes em Brotas do
Macahubaa; nesse Estado. 	 .	 '' ,.	 .

N. 271 -Declare-vos, para. os fins convoniontes, que o Sr; mi-
nistro, por despoli) do 11 do mez corrente, resolveu approv.ar'o acto
de que destes conta em °Meio n° 1r,3,. de 20 do' outubriO • proximo
findo, pelo qual !somastes João Leurenço Games do Castro para
°seroar, interinamente, . o logar de agente ' fiscal dos impostbs d3
consumo na 9" cireinnscripcsao desse Estado; e 'dl:Ira:Co o tempo em
que durar o itripelitnento do resPactivo serveritilario effeetiVo. 	 •

N. 116-Em solução ao objecto constante do vosso officici' Si. 14.,
de 22 de março do anilo passad ), á Directoria da Receita Publica, e
que diz respeito ao recurso interposta pelo agente do Lloyd Brazi-
leira, nessa Capital, do acto pelo qual o inspector da Alfandega, desse
Estado impoz ao conunandante do vapor Al(tglaS a milita de 2505000,
por haver sabido desse porto em 30 de pilho do atino anterior SelTt
conduzir 03 papeis destinados aos portos de sua escala, declaro-vos,
para os devi iO3 fins, que o Sr. ministro, attonAendo a que e Lloyd
Brazileiro foi incorporado ao Patritnonio Nacional, resolveu, por dose
pacho de 1° do mez findo, tornar da 'imbuiu effeito a questionadarn 

N. 117 - Declaro-vos, para os fios convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 11 do vigante, resolveu deferir a petiçito en-
caminhada com o vosso °abo ri. 7-3, de 17 de setembro u/titno„ na.
qual o agente fiscal dos impostos de consumo Francisco Barbosa Gon-
dim pode parmissão para contribuir para o montepio, visto contar
mais de 10 anus de effectivo serviço.

Igualmente vos declaro, nos termos do mencionado despeito,
que, não estando os senos das csrtidees de fls. 3 o 4 do respectivo
processo inutilizados de accórdo com o art.19 do regulamento annexo
ão decreto ri. 3.58 . 1, de 22 de janeiro de 1900, deveis recoremendar
ao adininisteador da Mesa de Rendas de Aracaty que evito a re-
produção de sem olliante irregelaridade.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 18:1- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o S. mi-

nistro, tendo presente o prooesso tvansmittido á Dirac,toria, da Receita
Publica com o vosso officio ta. 210, de 7 da dezembro de 1011, relativo
ao recurso que Mendes Guimarães & Comp. interpuzerarn da decisno
da Alfanloga desse Estado impondo-111es a mina do direitos em dobro
na import tuia de 1023, por dilfercnça verificada por °ocasião da
conferencia da mercadoria contida em duas caias lavt,rea ISISIsiC --
15't. vindas de IloonburgO polo vapor alle-nao Plassovia, entrado em
19 de, setembro de t a io, rosolveu, por despacho de 2 do Ines proximo
findo e tomar conhecimento do recurso para, reformando a decisão
recorrida, mandar applicar a multa de expediente.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 38s -Declare-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mittis-

tro, tendo prenoto o requerimento encaminhado cota o vosso OniCIO
ti. 217, de 20 de agosto ultimo, e em que a Companhia Port of Pari
pode baixa do termo de responsabilidade que assignou na Alcandeea.
desse, Estado quando subo-testou a despacho pela nota de importaçã.oi
ti. 965, de 8 de maio deste armo, o material constante da inclusa re-
laçã.o, resolveu, por acto de 2a de setembro, autorizar o despacho,
livre de direitos de importação, nos tomos da clausula XXXI do do-
ereto n. 5.978, de 18 de abril de 1906, do alludido matoria.1, devotado
a reverente n) tocante á baixa do referido termo dirigir-se á Alfaia-
dega respectiva.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 254 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo tranunittido á directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 190, de 30 de dezembro de 1911, robes
tivo ao recurso interposto por Etysio Pereira &-Comp. da decisão da,
Alfandaga de Paranaguá mandando classificar como entremoios 0 e
filó de atenda° bordado a seda, da taxa de 35$ por kilogransma , o
sobre-taxa de 30 0/0 , do art. 475 da tarifa, a mercadoria sulair esp.
tida a despacho pala nota deimportação n. 8.301, da 13 de &ate r abro
daquilo anuo, resolveu, por despaoho de 26 do setembro ultlur o, daç
provimento ao Aludida recurso, para o fim de ser a meread,orla emi
questão considarala como galões de seda com qualquer ou t:ea mate-
ria, da classe IS", art. 571 taxa de 305, por kilo.

N. 255-11-claro-vos para 03 fias convenientes, que, de accordo
com o despacho cio Sr. ministro de 1-1 do mes, corrente, não pólio se:e
approvada a 'proposta encaminhada com o vosso oficie, n. 166, dea 2,èf
de, outubro, ultimo, que faz Dransio Decio de Miranda Lobo, ¡lei do
'Armazes'in de En .eomtnenda.s Postaes; annexo a essa delneci,:t, de De-

f.
oio do Miranda Lobo, para Seu ajudante, avillsItteo soerteiar:;iiiiu"sa.v7e3180, d'eaest
jttiaro ultimo, não cogitar de tal cargo,
cio g 11 do art. 103 da Nova Consolidação das Leia das Alfarndegas

1 e Mesas de Rendas.
N. 256 -Devolvendo-vos o incluso processo encaminhado com

I, Vosso oficio n.121, de '31 dezeriibro do . armo 'passado, o relativo 1,
1 recuso interposto por r.tit4iii .130/1q k cop' ., %mo próeuraures.d

._ .	 .	 .	 . .,
-
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georg Wachtel de Comp., do acto pelo ma'al a Inapectoria. da Alfan-
lega do Paranaguá, nosso Estado, á vistz da bevislo do despacho de
1910, os sujeitou ao pagamento de diroktos e da multa pala importa-
;ao do uma chata denominada Selaor, recommendo-vos, do accordo
com o despacho do Sr. ministro de '3 do nau findo, providenciois 113
sentido de ser cumprida a eireular n. 53 A, do 31 do outuboo
daquelle anuo, publicada no Diario Officio! de 10 do mez Sit!)-
F.13qUellte.

— Sr. delegado fiscal mil Pernambuco:
N. 312—Declaro-vos, para os fins convenientes, qmio o Sr.

tro, tendo presente o processo transinittido á. Directooia da Ileocita
Publica com o vosso officio n. 208, de 16 de dez3inbr. lo anuo pos-
sado, relativo ao recurso que o London & Brasilian Bink,
interpoz da decisão da Alfandega deas3 Estado mandando claasitim: ir

como «obras não classificadas de ferro batido simples . m, do art. 737 e
taxa. do 100 réis, par kilogramma, a inc.roadoria subin:lti lst a des-
pacho pela nota de importaao I). 13.260, ib .: 21 do mitaibro da ri dlo
anuo, e para a qual pedira classificai) prvia, resolvo!). la 	 de-a) 1-
cio de 2 do in.z proximo tindo,uegar provimonto ao re •irso,
visto ter sido a mercadoria em questão bom closidcaila pela aVali-
ilega recorrida.

— Sr delegado fiscal no Piauliy:
N. 64-1Iavendo fallecido o escrivão da Coll octoria .1i; !holt;

Federacs em Livramento, nesse Estado, o não es'aotdi provi tO O Lo kr
de collector da mesma estação fiscal, rocominondo inf mrinois, co. lir-
gencia, como está sendo feito o serviço de arrecadação das
rendas na referida localidade

— Sr. colloctor das rendas federaos ein Barra do Pirally, Es111.)
do Rio de Janoiro:

Declaro-vos, para os devi los fins, que o Sr. mini s tro, par dos.
pacho de 9 do inez lindo, exarado no processa a mio so acha ano :xo
o vosso officio n. 1.052, d.s 30 de Julho ida no, á D:ractoria .10 1) aa-
peza Publica, resolveu autorizar-vos a entrexao ao ao-mito floco' Al-
fredo Pinto mta. Silva a iruportancia de 101 S no, ia ta lm; das inibas
impostas a Sane di Irmã.) 0 Pinto Co : lho & C onp., á vista, dos a ao);
lavrados pelo referido aaanto, 1) fl Mira:a:ao mdo viaen ta; roaolo.a.anma
dos impostos de consumo, correialo a lep coou, d. II p i-
sitos.

Oiltro . im vos declaro qa.: o Sr. mi	 pelo in ‘snio tl	 ,
igualunuto rosolven não st1 reami asa r-vom; 5 :j a c ,or 	 c),)
validacão o seli m)	 ro mirim oito m1:11;. a d ) pro :osso roforo 	 no
auto la'vradm) contra Nome St leni io como tomboai impor-vos a
da 109$030, rWriinio do art. 65 do r. da:n:1110 atm ;ao ao Dec.
3.561, de. 22 do janeiro de 1a00, por infeaoção da diaaoa'm cio o ii. 3
do questionado artigo.

- Sr. &Ioga lo tical no Rio G :o iml: : I) Sol:
N. 398 —	 po::a os d•:val•s tino go- n Sr. 111'.ai.or.),

atton lendo ao (pio ri-meiam a Comoignie Fran:a i:43 Cill	 !lio
Grande do Sol, em Entia1 m ) eiloarnM'i imlo e )ai o va;s 	 ) ii. 02,
de 29 do outubro	 resolveu, por iot.ma f 11 do vioomit	 auto-
rizar o dospielt), . livra do diroim.os dm: importam:ao, nu; tornos do
Dec. n. 7.021, de 9 do jul'ia de t_W, cl isola 51', na alf. 1 a d
Grando, nessa Estado, do ruiu:ria' a mia sa refoia; a Moio; c relamaio
o destinado ási obras a cirso da iosaa

N. 399 —Declaro-voa, para os nus einveniontea, mio o Sr. mi-
nistro, tendo presente o /ironias° transinittid) á Directoria .1a 1;p.
ceita Publica com o vosso officio ti. 15, de r de junho .1; 1:112,
relativo ao recurso iii.erposto polo Componhia Nacion 11 d.: Na y .; -
gação C..a-aeira, da de:isa) da Alfatilega do Rb Grand 3, ,1-11
ao comina:Monte da vaiam. nacionol Dali& i, entrado oii do
julho de 1911, a multa de direitos cio dobro pl.) de i iilui is,
verificado em uma caixa marca 1'. S. 11., n, 3.431 , pertancolito
:ao manifesto do ref. :rido vapor, resolv:u. p ir acta do 3 ) .1: sotaal-
M'áro ultimo. tomar omito:Mn-mito mio alio lilo romairs), 1) .,-a o tiai
moam:lar cobrar a m -emia maa Oixeit §; simples; p:mr Lso q ia a

o da multa não i mi fon lamento looat.
N. 400—DecIaro- k- . m . , para os ( iMid -e; ti0, qiia O Si'. 11111iSLI.,),

maandendo ao (I nc salioitao o s.,crotario da Fazenda. da G o. cru
dest ro Estado, eic telograio.na de 11 do vigelite, resolva I, 1),) 1. amo.)
do mesmo dia , auctorizar o despacho, na Alfandeg t de ("N.o)
Alegre, livre de tolos os direitos e quaesmier outras taxas, mla 2
caixas. contendo utanwilbas estadoaes, viudas pelo vapor S.cati TáJ.
reza.

Coaram, assim, meu telogramina de 14.
N. 491 — Roinetto-vos, por os fins cooveniont•c, a iii l.uapar-

i:orla de 17 do mez cirrent9, concelendo tres inazo; do
fórma da lei, ao 2' escripturario dessa repartição Felipae 	 para
tratar de Skil mudo onde lho cosivie.r.

N. 402 — Rornotto-vos, para Os fins conveniontes, a inclusi por-
taria do 17 do moz corrente, cmcadondo 60 dias d 3 licenço, ia f;mana
da lei, ao guarda da Alfandega da cidade do Rio Gra:1 neis.j
lado, FceJerico Lopcs, para tratar de sua saule oamlo lho c itivior.

N. 403 — Declaro-vos', para os fins conveniontes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transinittido á Directoria mla Receita
Puldica eom o vosso Meu o. 37, de 23 de maio de 1912, relativo ao
recoso ¡Iltergosio peia Çonapatihia. Nacional de Navognau Costeirà.

da decisão da Alfandega do Rio Grande, que impoz ao coininandantel
II) vapor nacional Itapema, entrado em 6 de julho de 1911, a multa .
de direitos em dobro pelo extravio da mercadorias, verificado em
unia caixa marca R. M., n. 8.121, pertencente ao manifesto do reta-
rido vapor, resolveu, por acto d.; 30 de s.:tembro ultimo, tomar co.
nhecimonto do alludido recurso, para o tim do mandar cobrar apenas
os direios simples, por isso que a multa imposta não encontra funda-
meato legal.

-- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 121 — Declaro-vos, para os dovidos effeitos, que o r. minis-

to), lotado pia:sente o procosa) encaminhado com o vosso officio n. 130,
do 23 de novembi o do 1911, relativo ao recurso interposto por
Josm*: tia 4lic Corrêa, acento da Sudamerikanische Dampfschiffahrts
Ge.sellschaft, da decisão da Altand pga de Florianopolis, que impoz aO
commandante do vapor allemão Maceió, entrado em 5 de janeira de
1901, a multa do 130$, polo acerescimo de treze volumes, verifica-
do no manifesto do citado vap rosolveu, por acto do 20 do sotein-
bro ultimo, deixar de tomar coabeánentu do alludido recurso, por não
ser de revista.

d o l ogada fiscal em S. Paulo:
N. 51.1 —Afilo de qui sola cobrada com revalidação a dilT:ren0.

do sito a quo está sujeito o Kap' :rimodto amuam)	 nroc3;sa
á Dir....to:ia da rie;:ito. Pabli•a com o vossa ollioio n. 03, do

21 d o.	 do tona p isaido, e eu lu; Antonio Carina Silva & Comp.
ra • )	 • o do a•o ) la lim 1 ria .11 .5.1ao.1!2.1. (13 Sento; saro a elas-
si:i • vi, da In m ama 1 ir .,t	 iian otid:t a do: Lucho polo nota de imoor-
too •ma a. 83.3", a, de ama ;se do 1911, incluso vos remata° o alludido
ro l o a : iai enm,	 i iii	 1 e valvereis oppoo.'ai im ;ato.

N. 512 — o • ir i-vo0, para os fins coma:Me:noa quo o Sr. mi-

	

teolo	 pracosso traasmitaido á Direoloria da Receita

	

com	 n. 69, dl 25 do abril da 1911, relativo ao
m o o; : . J	 p	 sa'i ioita & C m):up , da dacisia da Aliam 1 3,.;1 d i553

Em t	 :nau I ind.) claaonlJaa: ceia) mm b ao :ta de Pita flá3 P ArA enrei-
, di art . 1.017. o taxa do 1$ por kilogrammo, (3 com) ,papel

i. :i',a pccioalfaceiaao do art 612 e taxa da 4$S00 por kilo-
ci ¡maio, a ;o :o:	 L s ileiiitu ala a (1:espicho pela nota de ruour-
ta	 n. 81.	 5. li 22.1) novo:libro de 1910, como asacco; da pop
ç,) O	 cla taxa	 1110 par kilo, e opapel r ,,corta:lo para

mi'iitoiro a li t ixa mlo 15100 par kito, re.solvou, por despacho do 23
mim oatombr	 to.1 ir c adi:Um nao do CN:IINJ, para o fim de
5 o' more IA	 CD1111 apap .: 1 de qualquer
mui lo preparado p ira coafoiteiro,, da taxa do 4$S09 par kmlograunno.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos c1espac1ma4s

Dia 20 de novembro de 1013

Afrotiiilima.—Iiiscripto o predio, nos temos propostos,
tranafirama;e.

Fr. ire S. Oliveira.—Apresentada a patente do registro, averbe-
se a ui:alam:o.

11. Tm	 & Pereira.—Transfira-so.
Rubi ot:s Verraz.—Rovalide o sello da petirão.

Diptis; Ir.aão.—Di'ose a baixa requerida.
Aimtmalio Soaras Andrade.—Revalido o sello do documento do

t1s. 3.
A :1m: Miou! & Comp.--Pague o debito ami gado no parecer.
tio 11,:s a'araiva di Comp.— Provem não ser importadores do

gemer mia.
Franoisc) 11 a lriguoa Cordeiro & Irmão.—Provem o direito do

propriad..1.11: mlo immovel.
Juiz Mormptos de Carvalho.—Satisfaça-se a exigeueia do parecer.

Cmo-ta a.! Comp.—Transfira-se.
J..a mim Antonio MarCina Toinada.—A' vista do parecer, nada

ha cria
,1 moo SoL).--/mlem.
Mai :anca "foixeira. — Satisfaçam a exigencia do parecer.
.aeirm.mina Pinta Ribeiro do Carvalho. — l'agu3 o debito accusado

no parecar.
F rreira Santos. — Inscreva-se. — til/ponom) a

50$, minium do art. 44 do decreto ti. 5.142, de 27 t/e
de 1001..

St' Iene Seliaeffor. — Idem.
Margarida Mayso. — Idem.
Maimol Maeliado. -- Idem.
Movia Amolla do Jesus. — Idem.
Albina l'euira do Jesus. —

Osorio.
Julio J. Aquino. — Idem.
AmuIia Kede.— Idem.
Jia') Mmiteiro da Luz. — Idem.
Maria C. dg Nlagalhaea. — Idem.
Ciam lio Cresta di Comp. — Mana..
Paulo Datuetz. — idem.-	 •	 .

multa de
rovoreii:o.
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..çav i3vit ga • ór CUM p . — Idem ,.	 •	 .

Adionio alartius de alagalhães. — Idem. 	 .
Ç. Pd: Uai-ales & Cemp.—Satisfaçain o i xi Jancia do parecer. ' •
AUpio Gdllçalves . & Comp.—Faça à prova do aluguel, nos termos

do R:rt. 10 do regulamento junto ao decreto n. 5.142, do 27 do fe-
wmiO4.in de i.	 .

Afito tià Amorim. —Reduza-se a 960$, no exercido de 1914, o va-
lor idaatib do estabaleeimento.

David Pinto de Almeida .—Intime-se o pdticionario a vir requerer
a transferência e pagar o debito acc.usado, dentro do prazo de
15 dlàs, lindos os quaes relacione-se a divida.,para que seja procedida
a—cóbrittiça executiva.

Bento Bernardo Lopes.—Sendo procedente a divida contra Bento
Bernardo Lopes, nada ha que providenciar.

j acomo Pata.— Nao senso " prou lente a reclamação, indefe-
rido.	 ' •

Rocha Pereira & Comp.— Indeferido. A reclamação é improce-
dente.	 .

Dr. Julio Ribeiro de Castro.—Inscreva-se a partir de outubro
do cofrento anno. Imponlià a"multa de 50$, na trina do art. 44, do
decreto n. 5.142, de.27 do fevereiro de Ink.

Abilio Teixeira Marinho.—Pague o dabitg„accusado. 	 .
Antonio'Arritnio Barbosa de Oliveira.—W43 a baixa requerida.
Antonio • Maria Soares do Paulo.— Feitcaki abano de que trata o

parecer, transfira-se.
Manoel Joatihn Vieira de Carvalho. — Reduza-sa para o exer-

cido de 1014, na fórnia do parecer, o valor loCativo do predio a
1:800$001.

Maria Emitia Mendonça de Carvalho. — Dapeis de sellado o do-
cumento de fls. 2 transfira-se.

Antonio Joaquim Pereira. — Transfira-se.
Ponciano José Corrèa. — Idem.
Antonio José de Faria. — Idem.
Ramuda Nan as Pires. — Pague o debito accusado no parecer

O prove o direito da clispdr.
, Julio Luiz Raanalho. — Satisfaça as exigancia's do parecer.

alargues S. Rodrigues. — Pague o debito accusado no parecer e
apresente a patente de registro..

Joaquim Fauslino Ramos. — Transfira-se.
Trainontano & Companhia. — Satisfaça as exigencias do pa-

recer.	 .	 ..
Manoel Alfonso Ribeiro. — Transfira-se.
Oliveira St. Cunha. — Nos termos do parecer, indeferido.
Dr. João Baptista Ortiz Monteiro. — Em faca do Parecer, nada

ha que deferir.
Antonio Fernandes dos Santos. — Depois de revalidado o sello

do documento de fls. 3, transfira-se.
Èernancles St Garcia. —pague o dabito accasado no parecer e ex.-

Liba a patente de registro.
Rosa Candida da Silva Valle.—Transfira-se.
A. Cunha Silva St Comp.—a' 2. sub-directoria.
Joaquim dos Santos & Irmao.—Pague o debito accusado no pa-

recer.	 •
Maria Gançalves Tavares.—Prove o aljegado.
Iletiriqu'e Mesquita & Comp.—Awesentada que seja a patente de

registro, transfira-se. Imponho a nAIN de cincoenta mil reis, na
ióni3 çlq art. 41 do decreto n. 5,142, de 27 de fevereiro de 1904.

alartins & Bardalo.—Faça a prova do aluguel nos termos do
lytigo 10, do regulamento atenuo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Julio Bueno Horta Barbosa.—Já estando attendido, nos termos
do pOecer, nada ha que deferir.

Maria Isabel Pereira da Veiga.—Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

José Mendes Vascancellos.—Oalcie-se á Repartição de Aguas e
Obras Pu icas, nos terrnos do pareéer. 	 •

Arna da Araujo de 4.—Inscre4a-se,Impanho a multa do da-
' ponta mil is

'
 na férula do artigo 44, de decreto n. 5.142, de 27 de

fevereiro de 1901.
R. Carrigue.—Inscreva-sa. Imponho a multa de cincqenta mil

, róis, na fórina..do artigo .44, do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro
çie 19.04.• ....	 .. , .

Auto n. 6A, de 20 de fevereiro de 1911
Contra Carrijo Lima & Irmão.
EM virtude de despacliá: desta directoria, de 15 de fevereiro de

i 1011, próferido no processo qu'd teve por base, o auto do infracção dos
`ielpestos de consumo, lavrado no estabelecimento cominercial de Eva-
; ri0) s£ irmão, em Nictlieroy, Estado do Rio de Janeiro, foi lavrado

o autó de fls. 3, contra Carrilo Lima & União, estabelecidos á rua
L	 knefino n. 61, nesta Capital, por falta do. salto na quitação dadb.

çlo 	
apressão «Liqviclada em 12 de março de MO», em a nota

veada,da, (fis. 2) de uni quinto do vinho que Os referidos negociantes
ao 

arrije, Irmão & Comp. haviam fornecido áqUelles.
--di• •

--a.
— Intimadas, na firma regulamentar.' allega.rain 03 autoados,que I •

o auto á fiffiirocedente:
a) 41'qtie a lettra da-expressão — 1,,iquáLi1la em 12 de março'

de 1010 — não é de nenhum dos seus ácios 'ou empregados, neni !
nregin do proposto, devidainonte autorizado, a passar recibos cai t,nome da tiriba;
- -• ft) -porgne dos seus livros, que podiam ser examinados, consta o

c'realito da questionada conta em data diversa, nau como dinlieirdp
recebi" mas Par e!Telto de debito a outro feeguoz;

c) parg te de tola se evideecia ter sido a expressão—lir-mau/2i
nte., eScripta por algahn enctu'regWo ao devedor, na intuito de pFd...
ver que se tratava de uma conta paga.

Pelo exame procedido na escripta dos autoalos ficou verifica
que, em 15 da março de 1910, os Srs. Evaristo & Irmão foram
ditados pelo saldo da conta de que 53 trata, figurando tamilem a
i'espectiva impartancia, offtre ouths, elm debito de Pedro Lima, ditei,
segundo foi daolaralo, ora cobrador dos mesmos autoados.

Intimados Evaristo & Imiti para se pronunciarem a respeito. 1
allegaram que a expressão—Liquidada, etc., constante da conta qii0
ém boa fè haviam apresentado, foi escripta. par Pedro Lima, colaraz .
dar de Cari ijo, Lima & Irmão, na °ocasião em que pagaram a refl-
rida conta do 1113.31TIO cobrador, deixando este de sellar a (planai
por falta de estampilha, cosforme allegott. 	 .	 1

Diz o agente fiscal autoanto que Caa'rijo, Lima & 111111n são res.
ponsaVeis pela infracção, visto que a quitação foi passada pelo Sai,
empregado cobrador.

Isto posto, mas considerando que, embora sejam de todo fallia$'(
de fundamento as allegaçCais do's autoa.dos:

1°, porque sabiam que a quitação sem sell3 Rira passada
pelo seu cobrador Pedro Lima, e não agente do devedor, desde (fel
dos seus livros constava o credito da conta, em virtude de recebr.17_;
monto efractuado pelo 111e3 no cobrador;

2., porque a diVergencia entre a data da quitação o a do ore? '
dito feito ao devedor, na caso em apreço, não é facto que convcieça‘I'
coma pretendem 03 autoados, de que se trata de operações q4
se não relacionam, porquanto está provado que o credito ao cl:-.'j
vedor, constante dos livros dos autoados, se originou do recobirnefl
da qqaatia de que foi passada quitação sem sello pelo seu co ..-  l
brador;

3 0, porque a expressão liquidada, ete., em contas e notas de um; +
cadorias obriga a sello de recibo, nos termos do art. 10 da lei n. 74r41

,de 26 do dezembro do 1900: — a responsabilidade da infracção, a1iá1
provada, não pódo ser imputada aos mesmos autoados—Carrijo, Li .
& lemão, para o effeito do lho sor imposta a pena regulamentar, e ' 1
faca do que declaram, entre °atras, as ordens da diceetoria d
gabinete, sob ns. 4, da 7 de janeiro, e 2,%2, do '9 do dlltaW
ultimo :

Julgo improcedente o auto de fls. 3. — Archive-s.
••n•n-n[

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corronte, foram nomeados :
Cid Homero do Miranda, para exercer o cargo de amanuense dta2

directoria dé machinas e electricidade do Arsenal de Marinha desta •
CapiLal;	 •

IMrique Ferreira de Miranda, para exercer o cargo de esere
vento da diPectoria da obras hydraulicas do Aráenal de Marinha désta
Capital.

Páschoal Imparato, para exercer interinamente o cargo deg-
crevento do Hospital Central da Marinha.

Secretaria da Marinha

.1 PRIMEIRA SECÇÃO,

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 19 de novembro de 1913

Sr. director geral de Contabilidade sla Marinha:
N. 1.453—Autorizo-vos a mandar abonar a Antonio Soares do,

Lima, foguista da usina electrica da Ilha das Cobras, o valor em di=- •
. :nheiro das raçOes a que tem direito.

	

— Sr. ministro da Fazenda: 	 •
N. 1.455 — Satisfazendo a, solicitação constante do vosso avie

n. 08, de 30 de outubro proximo Ilido, tenho a honra de passar

apresentada por D. Carlota Theolinda Ramos Pereira, viuva o
vossas rrifIc2, com o respectivo "osso do montepio, ajusti caçã

çonVa-rnestre aposontado da officina de construcção naval do Arsena
do Marinha desta Capital João José rugira Seguildo, aátu de prova

_.a inexisténa -de &hos nattirad éttlegitiniados d_squelist contribuinte.]
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5finisterio da Guarra— N. 837 — Bio de Janeiro, 14 de novembro
d3 1913.

Sr. chata do Dapartameuto da Guerra — Tendo o capitão do
Exercito Piá Maria •i3 Araujo Gées podido ser collocado no Almana*
do Mini-siado da Guerra pracadentemente ao °apita° Jorge Braga da
Silva e allaaada r mais antigo de praça e de posto que este, o Sr.
4oresideeta 'da Republica, conto; mando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Militar, exarado em consulta de 27 do mez findo, resolveu
eito ta do corrente indeferir a solicitação de que se trata, entre
oeftras razaos porque este oficial foi promovido ao dita posto, quando
aquelle ainda não tinha o respectivo curso da arma ; o que vos
declaro, para os fins convenientes.

Saude e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque a
Silva.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Pi • esalente da Republica—Por vossa ordem veia a este tri-
bunal, para dar parecer, com o aviso n. /0,do 2 de março de 1012, o
roquerimauto 1W (pio o capitão do Exercito José Maria de Araujo
Goes peta sor collocado no alinanak acima do oficial do mesmo posto
Jorge llisiga da Silva.

Mc!. o paticionario : ser mais antigo de praça e dos tios pri-
meiro: postos do (pia aquelle seu camarada, que contou antiguidade
anteriar ao ultimo accasso

haverem sido ambos aggregados posteriormonte, sem contar anti-
guidasi.•

e c:abar-lhe a entrada para o quadro, quando, em 25 de janeiro
de 1911, Ilativo vaaa do sou posto, por ter o respec t ivo curso, como
aquela seu camarada, e ser mais antigo do que elle no posto de le
tenente .

O coronel chafe da G. 3, o auditor o o major chefe do G. I,
todos do 11 parlamento da Guerra, informam favaravolmente a peti-
çâo refarala

O capitão Jorge Braga da Silva foi promovido por estudos a esse
posto, cui 30 de s ..tembro de 1909, contando antiguidade de 27 de
agosto de 1908, em virtude do decreto de '7 de julho de ie l0.

Nessa épeea ainda o requerente não possuia o re ,pectivo curso
d'arma, só lhe tendo cabido a promoção por esse principio em 23 de
jetiho daquelle anuo de 1909.

A aggraaação desses dons ofticiaos, sem vencimento de antigui-
dade, irão devia ter sido fita, e pois nenhum prejuizo devem cites
stiffrer n . s direitos adquiridos no regimen da lei n. 1.348, de i2 de
julho de 1905.

Em ai-este de 13 de julho de 1908 o Supremo Tribunal Fedoral
declarou que os actos praticados regularmente na vigencia de leis
posteriormente declaradas constitucionaes, são subsistentes.

• Pelo citado tribunal foi declarado nono. o decreto que mando
agregar sem vencimento de antiguidade varios offlciaes que havia ira
sido promovidos no regimen de uma lei revogada mais tarde, pôr
inconstitucional.

A antiguidade do posto de capitão
' 

mandada contar ao offiejal
dessa posto Jorge Braga Silva, não pó& ser prejuidicada_ pelo dêt
ereto de 22 de setembro de 1940, que indevidamente d 'inandou aggrq.
gar, sem venon antiguidade. —	 - - •

_

1

SEGUNDA SECÇÃO.
• 5XpEDIENTE DO grs. M1N1911R0

Dia • 19 de novembro de 1918,

Sr. director geral do Contabilidade da Marinha:
. N. 1.880 A—Declaro-vos, para a; de s..tido effeitos, que resolvi

rrogar o'aviso n. 1.754, de 10 do maio d3 1912, que equiparou, nos
kmaps do art. H, da lei n. 2.290,. de 13 de dezembro fie 1910, os
xancunentos dos professores da Escola Naval aos dos lentes dos insti-
%loa-civis de ensino superior. 	 .

Quaado promulgada essa li, já não existiam na Escola Naval os
çargos de prafes gores, pois que, pelo decreto n. 6.345, de 31 de ja-
airo de 1907, foram enes completarrante extinctos.

Ë' certo geia aipins artigos do regulamento que baixou com
Igjulllo jecreto aa.segurarain a garantia dos direitos, privilegios .e
35.nlarns de que ift gosavam, e de que não podiam mais ser prt-
Oss em virtude das dispasiçoas nalles contidas; mas, prohibinia a
nstatuição a retroactividade das leia, a posso deises pravilegias,
liou adqnieidos, não constitua titulo aos direitos conferidos per lei
Stel•itie a sei •ventuarioe de cargo d3 igual denominação, exictentes

tétoon: .ros estàbelacimentos de ensino militar e não igualmente ca-
l.,
m

Olieroslin, determino-vos que, de ora em deante, se obsorve no

LLf

.garoento do corpo docente dessa escola os vencimentos constantos
4; abolia anona ao regulamento approvade pelo decreto n. 7.885,

f) da mak) do 1910, e que, de accairdo com as leis viaentaa, do-
indemnizar a Fazenda Nacional das importancias inauvida-

Zante recebidas, mulles que, após a execução dessa lei, teen per-
do vencimentos maiores que os marcados nessa citada tabella.

Dia 20
Sr. presidonte do Tribunal de Contas:
N. 1s881—Satisfazendo o pedido constante: de vosso officio n. 3;,

.4q 24 de julho ultimo, da esclarecimentos relativos aos aceras:imas
abeciotrados no periodo da gestão do capitão de corveta mele°
D. José Ribas Cadaval, na esgota de Aprendizes Marinheiros de Es-
ildo do Ceará, caba-me passar ás vossas mãos os inclusos papais, c„1-
'peados pelo officio ri. 156, 34 secção, de 3 do corrente, da Diraetaria

" Geral de Ganbabilidade deste miiiisterio.
a-. Sr. ministro da Fazenda:
N. aa882 — Tenho a honra de solicitar vossas providencias na

sant:Isto Sie sor paga pelo Thesouro Nacional a importancia do 1 i :1211,
POS•aeilente da fornecimento de um apparelho de luz para o pbarol
sló Maceió, conforme cansta da inclusa nota n. 142.

N. 1.883 — Solicito vossas providencias no sentido de ser a Dala -
gaçlti, •k'iscal do •The,sou.ao Nacional no estado da Bailia inabilitada co no
q,predito de 1805, á conta das seguintes verbas do orçaanenta eu vi-
gor: «Muniçaoa de louca» 365$ e «Classes inactivas» 155000.

Cuinpae-me, outrosim, declarar-vos que a referida delegacia n'áo
'remate dada 1901 os documentos da despeza realizada por este mi-
'Xlistecito.

--Sr. Presidente do Tribunal de Contas.
N. 1.885—SatIsfaz3ncle a aollcitação constante de imano olleio

n. 52, do 2 de outubro ultimo, caba-me inforinaz-vos que -se raiare
Z) penedo do 25 de janeiro a 31 de dezembro, na razão da 500100J
ensaca, o credito de 5:6125903, solicitada em aviso n. 1.1445, da 11

setembro findo, para accorrer ao pagamento, pela Delagacia Fia-
da de Pernambuco, do pratico Manoel Freire, no exareicio via onte.

--Sr. Director Geral de Contabilidade da Marinha.
N. 1.886—Autorizo-vos a mandar abonar aos guardas-marinha

aluinnos que se salvaram da catastrophe do rebocador Gulram, coo -
4tante da inclusa relaçao,tun mez de vencimentos a titulo da ia lama i-
palio pelos projuizos que soffreram.

Ministerio da Guerra
Expediente de 14 de novembro de 1913

Aç Sr. ministro da Fazenda
Enviando de novo, por terem sido satisfeitas as exigcncias coa-

ltantes do Seu aviso de 27 de janeiro findo, o processo relativo á apo-
sentadoria concedida a Januario Mendes, ao legar de escrivão do a.litio-
aarifado do Arsenal de Guerra de Matto-Grosso (aviso n. 1.062).

Prestando as informaçOes que solicitou, em aviso do 28 de agosto
Indo, com relação ao general de diviseto graduado reformado Onofrei
José Antonio dos Santos, já fallecido (aviso n. 1.004.

Solicitando providencias para que
aa Sejam distribuidos ás delegacias fiseaes do Tnesouro Nacional nos
&tad" abaixo declaradas, os creditos das seguintes qt loisa

Ep Amazonas, de 5:06851i1, para pagamento ao capitao Luiz
Marinho de Araujo (aviso n; 1.068)

Em Sergipe, de 1315400, para pagamento ao voluntario na patria
Maus& Proeopio da Silva (aviso n. 1.969)•

Bahia, de 105:000$ 'por conta das verbas 8' e 13 4 n. 28, do
utõ vigente (aviso ú. 1.072).

e	 Noves brio de

g	 Sejatn pagas no 'Filesoulto acionai as sguzntes quaptias :
Do ka:401$215, sendo : a Andiude & Veiga 1:1/0400 • a Rogido i

Maia & Comp. 25:310; á Companhia Materioas de Censtrue,,aq 0:625(il
á Escola Profissional e Asy/o para Cegos Adtkitos 2525 ; a FianeNto
14cal & Comp. 3:2405 ; a J. L. Costa & Cétnp. 5735100 e al'aulo
Passos & Comp. 45:6135835 (aviso n. 1.061)

De 4:9705212, sendo : ao Urrei° da Mon0 2020 ; a M. Buarque
&. Comp. 4:1645086; a () Caia 865490 e á Société Anouyme du Gaz de
Rio de Janeiro 5185826 (aviso n. 1.063)

Do 2:8125554, sendo : a Ferreira Passarelie & Comp. 2:6075554;
a Gonçalves Castro & Comp. 1105 e a M. Buarque & Comp. 955900
aviso n. 1.061;)

Da 62:8335092, sendo : a Carvalho Paos & Comp. 2:4785 ; á
Companhia Brazileira de Electricidade 8025900 ; á Companhia Ferro
Carril Jardim Llotanico 3:477$500; a Dias Garcia & Comp. 3:7155692;
a Francisco Leal & Cetnp. 4205 ; a James Magnus & Comp. 45:3405
a J. L. Costa & Cem. 1355700 ; a Jaguanharo Miranda 4:8755 ; a
liol3lor & Campa 9205 e a Mondes & Comp. 6705300 (aviso n. 1,066)

De 6:31156a0, sendo : a Borlido alaia & Comp. 3.368800; a Gon-
çalvçs Castro & Copip. 225 ; a Laport, Irmãos ek Comp. 1843400 ; a
M. Biiarque & Coinp. 7045100 e a Villa& Boas & Comp. 5.6575310
(aviso n. 1.0'17)

De 27:3875635, sendo : a Arnaldo Braga & Comp. 425 '• a Bra-
gança Cid & Comp. 21:7 .44a929 ; a Moreira Barboaa 5:2095706 '• a
Rodrigo Vianna 1955 e a Vitais Boas & Comp. 196$ (aviso n. 1.070) ;

Da 2:9205200, sendo : a Alberto de Alme'da & Comp. 6815600
a Joaqatin Osorio Duque Estrada 250$ ; a J. Santos & Comp. 810$
a J. L. Costa & Comp. 36451100 e a Rodrigo \latina 8145500 (aviso
. 1.073).

109



pels esto tribuna/ do parecer cine o presente requerimento
clao Ser Indeferido.

• " Rio de Janeiro, 27 do outubro de 1913. — P. Argollo. — P. J.

' TeiXeira Junior.—Julio de Noranha.--J. J. de Proença. —L.Medeiros.
— Julio Ainteida.—Olympio Fonseca. ..	 •	 ,

Foi Voto o ministro marechal Carlos Eugenio do Andreia Gui-
Inanes-	

.

DIARIO "OFFmra	 nivembf6 de 1013 16995
,

—
Resolução—Como parece.—Rio de Janeiro, 12 de novembro de

1913. —Iltuts R. na nunca. —Vespastano Gonçalves de Albuquerque
e Silva.

Dia 17
Ao Sr. ministro da Fazenda., solicitando pagamento no The-

touro Nacional dos seguintes quantias:
DO 670374, ao general reformado !oito Maria de Paiva (aviso

1.074.)g
De ti3S5700 a Gabriel Skimer (aviso n.
De 768035 ao capitão Olyntlio de Mesquita Vasconcellos (aviso

Ti. 1.0n).
Asi,Sr. ministro da Marinha, communicando que se perreitte

ao" reserstiStas do Exercito João Virginio dos Santos contractar-se na
Armad4 como foguista, José Ribeiro da Silva matricular-se como
embarddiço da Capitania d.) Porto do Rio de Janeiro, conformo pe-
diram.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que Augusto de Araujo Aragão Balcão, 4° annista da

Faculdade de Medicina -da Balda, deverá. ser admittido como interno
do sisspital Militar do dito Estado, conforme pediu, concorrendo com
a importancia das desluzas que sua presença trouxer no mesmo hos-
pital, impertancia que será pela directoria deste arbitrada;

Transferindo, na arma de infantaria, o ir. tonante Octavio Pi-
taluga, da 12' companhia isolada para o 13 0 regimento.

Requerimentos despachados
Dia 20 de novembro de 1913

Primeiro tenente inteadente Lamartine Collaço Veras, pedindo
Destituição do documentos.—Entregmem-se mediante recibo.
- • Damalio Antunes Marinho, requerendo certidão quanto ao tempo
em que serviu no Exercito.—Certifique-se, na birma da lei.

Capitão Luiz Marques de Souza, solicitando rectificação de idade.
—Apresente certidão de idade para ulterior deliberação.

João Paulo de Oliveira Ramos, pedindo certidão quanto ao seu
tempo de serviço no Exercito.—Certitique-se, na férma. da lei.

. Armai-1d Lucas, requerendo inclusão de preparados phartuaceu-
ticos na respectiva tabella.—Indeferido, em vista da informação prq.-
tada.

Primeiro sargento Candido Avelino Barros, solicitando lice?ka
para praticar em telegraphia.—Indeferido.

Soldado Alkindar Pires Ferreira, pedindo neer-iça para prestar
exame na Escola Militar.—Indeferido.
,e Soldado Egrasio Gonçalves do Nascimento,. requerendo inclusão

n.o .Asylo de Invalides da Patria.—Indeferido.
Alferes Manoel \Tardia. do Souza Barca, fazendo identico pedido.

—Indeferido.
Sargento Pedro Baptista de Castro, pedindo licença para prestar

" exame vago.—Indeferido.
Joaquim Rodrigues Barboza, solicitando pagamento de soldo vi-

talicio.—Apresente prova da dispensa dos seus serviços.
Damasio de Oliveira, fazendo identico pedido.—Apresente novo

attestada de identidade, visto ter sido a garantia de idoneidade do
do fis. IS do processo dada por autoridade diversa das de que tratam

• as instituições
, BerthoL to Marcilha do Godoy, fazendo identico pedido.—Apre.s
ente novo attestado de identidade por não ter sido a idoneidade dos

attestantes garantida por autoridades competentes.
Rogerio José "dos Santos, Claudino Neves, Maximiano Rodrigues,

Manoel Pereira da Victoria, Antonio Rodrigues da Costa, Francisco
Marques da Silva, Domingos Dias da Costa, Luiz Pereira Vianna, Se
railm Dutra, Benedicto Domingos de Oliveira, José Pereira dos San-
tos, José Dias do Lima, Joaquim Autonio Figueiró, Lourenço Xavier
dos Santos, Laudelino Ribeiro Pessoa, Diogenes Alves do Araujo e
Gaivão do Souza Bueno, fazendo identico pedido.—Expeçam-se os
.tiodos.

Major Manoel da Silva Pires Ferreira, requerendo contagem do
'tempo a que se refere.—Não ha lei que autorize o deferimento desta
protenção.

Segundo tenente ,Jo' o.gerreira, de Carvalho, pedindo averbação
de unia alteração eM sua fé de officio.—Averbe-se, na fórma do re-
spectivo parecer. e	 e „

Capitão Luiz Soares ge bfendonça requerendo autorização para
isue o coronel . Annus Gre,y Marques 'de Souza lhe passo attestado
quanto aos factos a que Se ré/bre.—Ao referido coronel para attes-
tar, querendo. .Quanto á posterior averbação, se resolvera opportu-
memento.	 •

,Albano Raymundo de Moraes Castro e Matheus Carvalho Conçal-
Vos solicitando inclusão no Asylo de Invalides da Patria.—Deferido.Vos,

	 José de Almeida Mie Junior, pedindo 'Canonicato da

n•nn••n11n111=4~6~11

matricula do tim menor no Collegio Militar do Barbacena. —Deferido,
de accórdo com as disposições em vigor.

Capitão Antonio Henrique Cardina, fazendo identico pedido quanto.
nm seu filho no Collegio Militar desta Capital.—Deferido, nos termo*

das disposições em vigor.
Sargento Alberto Collares Martins, requerendo passagens. — Ae

chefe do Departamento da Guerra para providenciar de Modo que se•
declare quaes as pessoas que devem ter as passagerrs pedidas.

Jeaquintt Maria Ferreira de Souza, solicitando entrega do espolio
de um seu filho, praça do Exercito, já fenecido. — A' Direcção do
Contabilidade para informar.

•
Commissão de Promoções

ACTA DA 42' SESSXD

Aos quatorze dias do mez de novembro de mil novecentos e treze,
ás treze horas, em uma das salas do Departamento Central, reuniu-so
a Commissão de Promoções, sob a presidencia do Sr. general de divi-
são José Caetano de Faria, estando presentes os Srs. geeerees do
divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar e José Agostinho Marques
Porto, generaes de brigada Cabine Besouro, All'redo Carlos Muller de
Campos, Pedro Ivo da Silva Henriques, Antonio Nato do Oliveira
Silva Farte, Tito Pedro de Escobar, Alfredo Candido de Moraes Rego,
!pado de Aleneastro Guimarães e Luiz Barbedo e o coronel Feliciano
Benjamin de Souza Aguiar, secretario da commissão.

Aberta a sessão, foi lida e approvada, som discussão, a acta da
sessão anterior.

Maria e infantaria, a commissão organizou e submetteu consider -
Tomando conhecimento das vagas existentes nas armas do

ção do Sr. general de, divisão ministro da Guerra a proposta Se:
guinte:

Artilharia:
Com a reforma do coronel Francisco Emilio Paes Barreto, Kr

decreto do 12 do corrente, abriu-se uma vaga deste posto,"que coM-
pete, por merecimento, a um dos seguintes officiaes:

Tenentes-corou:lis Innocencio do Barros Vasconcellos, haquitil
Balthazar de Abreu Sodré o Alberto Cardoso de Aguiar, Viste a td",
tima ter sido preenchida por antiguidade.

Os dons primeiros veem do lista anterior o o terceiro foi
por ser o que melhor satisfez as condições do principio do meráás-
mento.

Desta promoção resulta urna vaga de tenente-coronel, que com-
pete, por merecimento, a um dos seguintes officiaes:

Tenente-coronel graduado Serrando de Leyola e Silva e majores
F,stanisláu Vieira Pamplona e Esperidião Rosas, visto a ultima ter sido
preenchida por antiguidade. Os dons primeiros reein de lista anteri9i,
e o terceiro foi escolhido,por soro que melhor satisfez as condições do'
principio do merecimento.

Desta, promoção resulta uma vaga de major, que compete, por
antiguidade, ao graduadó Alceb:ades da Costa Rubino visto a ultima
ter sido preenchida por merecimento.

Desta promoção resulta uma vaga de capitão, que compete ao
sTailindo Alipio Bandeira.

Desta promoção resulta uma vaga de 1 0 tenente, que compete agi
20 tenente Octaviano Leão.

Deixa de haver promoção a 2° tenente, por não existir aspirante-
com o curso da arma.

Infautaria:
Com a reforma do 1 0 tenente robles Benigno do Nascimento e á

passagem para a 2" classe do Exercito do 1° tenente Manoel Raison°,
tudo por decreto de 12 do corrente, abriram-se duas vagas deste
posto, que competem, por estudos, aos 2" tenentes João Alcides da
Cunha e Luiz de Oliveira Pinto, visto a ultima ter sido preenchida por
antiguidade.

Destas promoções e da passagem para a segunda classe (to Exer-
cito do 20 tenente Joaquim Carrilho do Rego Barros, por decreto de
12 do corrente, resultam tres vagas deste posto, que competem, a
primeira e a terceira aos excedentes Alberto Massou Jacques e João
Pacifico de Carvalho, e a segunda ao aspirante a oficial Policio
Vieira Nunes, entrando para o quadro excedente Alarico da Cunhe:.

Graduações:
A commissão propõe que sejam graduados nos posto immediato&,

visto terem attingido o numero 1 da respectiva escala e satisfazerem
exigancias lega,es, os "lace da arma do artilharia, capitão Oetavig
José de Alencastro e 1° tenente João Alves Guerra.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente levanta ri
sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, a
presente acta que vae assignada por todos os que compareceram.—
José Caetano de Faria, general de divisão —Antonio Geraldo de Souza
Aguiar, general do divisão— José Agostinho Marques Porto, generai
de divisão — Gabino Besouro, general de divisão — Alfredo Carlos
Multei' de Campos, general de brigada Pedro Iro da Silva • Hen-
riques, general de brigada — sintonia Nelto de Oliveira Silva Faro-,
general de brigada — Tilo Pedro de • Eseobar, general de brigada —
Alfredo Candido de Moraes Rego, general de brigada — Ignacio cl4
Alencastro Guimarães, general de brigada , — Luis Barbedo, general
de brigada. Está conforme. Feliciano Benjamin de ,Souost Aguiar, ee--
ronel.

• t
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ACTA DA. SES;ÃO DE JUSTIÇA en 22 DE mamilo os 1013
.....	 •

-• Presidencia d.,S1:- 	 marechal Argollá

:	 .

- da Fonseca, Drs. Souza Caevalho, Acyndinb de Magalhães e Vicente

sentes-os Sr. ministros:. marechal. Teixeira Juniors salmiraotes Julio
de Noronha e Proença, mareohaes Caeles Eugenio, Medei're.s e Julio de
Almeida e general dd divisão alendos do Moraes e do brigada Olytnpio

Neiva, o Sr. presi'dente abriu a sessão :	--

s Aos 22 dias (10 ITI2Z de outubre'do aniseide 1913, achando-se pra-

Lida e aproada a acta da sto-ssa.o antecedente, o secretario deu
conta do expdthente que foi lançado no livro competento.

Foram relatados os seguintes processos
l'clo Sr. ministro Dr. Sol-iza Carvalho:	 ••
Jose b:rancis'co-Seguodo, marinhoiro nacional, cabo de esquadra,

"acousado _de insubordioação.-0 tribonal tomando conhecimento dos
'embargos dppestos pelo-réo ao amplidão, deste mesmo tribunal quao
'condói:lanou a tres annos e seis mezes de prisab com trabalho, como
luctir'so no grão subruaximo do art. 96, n. 3, do Codigo Penal Miiii,tar,
'stes'sn'ezoti os mesmos embargo por julgal-os improcedentes

'
 makdou

que subsista o amora° embargado por ter sido proferido de credor-
'miriade coma lei e prova dos atito.

Dionysio da Luz Trindde, soldado do 13 0 regimento de °avalia-
ria, accitsado de deserçã,o.--Foi confirmada a sentença do conselho
d'e guerra que continuam] o rés a seis' mezes de prisão com trabállio,
tomo incurso no grão miniine do art. 117, n..3, do Codigo Penal

•

"	 -s-Pelo Sr. ministao Dr. skcyndino de Magalhães:
auventino Marinho de Souza Barauna, soldado do, 3° batalhão de

infantaria da Brigada Policial do _Districto Federal, accusado de de-
`sse'rção.—Foi confirMada a sentença do conselho de guerra que con-
alemnou o réo a quatro onzes sle prisão simples o subsequente eoul-
sã-Ó, cdmo ideurso no .greto minimo do art. 298, combinado com o
'art. 28s9,-,arrsbos do regia:lerá-nulo n. 10.222, de 5 da abril de 1889.
' Pcrsbro Baptista, soldasfe do '30 regimento de infantaria, adensado
de des'eNio.—Fbi COnfw7n0a; a seuisene'ã do conselho de guerra que

`ChERRIM'n011o réo a Seis mezWdiS,prisão cbm trabalho, como incurso
:no grão) niinimo do art. 11.7 do Codigo Penal Militar.

tinta° Guimarães, 1°.-sargento do • 13' regimento de infantaria,
'accustido de iissebordiilação.—Foivconfirmada, quiinto á pena, a seu-.
tença do consollm do guerra que Candemnou o rim a um anuo de
'-fseisão com-trabalhos grito mininio do art. 58, § 10 do Cõdigo Penal

.-Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:
'	 Julio Ferreira da Silva, 'marinheiro nacional de 2e classe, acosf-

, e,ado de desacate c fugida da prisão.--0, Trilsanal negou em parte
proVimereto á appellação, para confirman a sentença appellada
-n,arte que absolveu o rim peno crime do 'art. 97, dando provimento,
.entretantb, para reformar as-sentença absolutoria pelo crime do

•aist. 117 para, á vista -dos autos, não Se tratando do crime e sina de
»atracção disciplinar, julgar competente o conselho dá guerra para
Conhecer do caso, unanimemen?e.

Candido•Teixeira de Suga, soldado dó 53' batalhão de caçadores,
nccusado :Te deserção.—Foi confirmada a sentença do consslho de
guoria qu condemnou o réo a seis mezes dó prisão . com trabalha,
miro incurso no grão•miniino do art. 117 do Codigo Penal Militar.

. 'Como instrueção, recomsnendou que antes de passar o conselho a
deliberar afinal, deve ser lavrado o termo de conclusão das difiro-

s da concessão da palavra ao réo para adduzir o que eqtender,sia
':d.efesa e de consulta aos juizes sobre a neces:sidade ou não de outros

esclarecimentos, como CU-Á expisesso no formulará do processo cri-
minal militar.

Silvio() l'ereira Tellesesoldado do 10 regimento de artilharia mon-
tada, aoeusasio de tentativa, de bomicidio.—Foi reformada a -sentença
'cio conselho de guerra que condemnon o réo a dez atmone prisão com
tPabalho, para conde:nnal-o a nove mezes de egual ',tesa°, como iu-
curso no preambulo do art. 152 do Codigo Penal Milital. Contra o
Voto votecido do Sr. ministro Proença que votou pela confirmação
da sente-liça, cio conselho de guerra.

•

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 2.1 DE OUTUBRO DE 1013

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

. Aos 21 dias do mez de outubro do armo de 1913, achando-se pre-
ssentesoa Srs. ministrose marechal 'Caixeira, Junior, almirantos Julio
do Noronha . e Proença, marechaes Carlos Eogenio, Medeiros e Julio
sfo Ahmeiaa, generaes de divisrtoMendes de Moraese de brigada Olym-
pio da Fonseca, Drs. Souza, Carvalho, Acyndino de Magalhães e Vi-
-ten te Nei-va, o Sr. presidenbe abriu a sessão.

Lida e approvadalá acta da sessão antecedente, o secretario deu
,conta do expedientb, que' foi lançado nó livro competente.
te s Foram relatados os seguintes processos: 	 ' '

Pelo.Sr: Ministro Pr. Souza Carvalho: 	 .	 .
-s e . -Aprigio'FranciscOSalles, soldado da 4* companhia isolak de .ca-

1 çadores, acesfsadó de insubordinação o fugida aa prisão.— Foi refor-..	 .

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 31 DE OUTUBRO DE -1913

Pecsidencia do Sr ministro marechal Argollo •

Aos 31 dias do mez de outubro do armo' de 1913, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros: marechal Teixeira Junior, almirantes Julio de
Noronha e Proença, marechaes Carlos Eugenio, Medeiros e Julio de
Almeida, general do divisão Mendes de Moraes, genoral do briga la
Olyinpio da Fonseca, Drs. Souza carvalho, Acyndino de Magalhães e
Vicente Noiva, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario dou
conta do expediente, gize foi lançado no livro competente.	 '

Foram relatados os seguiutes processos:
Pel0 Sr. ministro Dr. Souza' Carvalho:
Severino José clti Brito soldado do 20 eogimento de -Pavallaria,

aceusado de deserção.—Foi confirmada a sentença do . conselho do
guerra que condemnou o réo a seis meses do prisão com tra-
bano, como incurso no grão minimb-do art. 117, n. 3 do Coligo
Penal Militar.	 ••	 •

—Pelo Sc. ministro Dr. Acyndino de Magalhães: 	 •
João Gomes, soldado do 3° regimento do infantaria, accusado de

insubordinação.—Foi reformada a sentença do conselho cre guerra
- que condemnou o'reo'a' doas annos de 'prisão 9m 'trabalhos, 'para.
condomnal-o a um armo e nove meses de iguale prisiboe co 	 incursoncurso..
no grão sub-maxinao do art. 98do Codigo Penal Militar'. :Cdntra o
voto vencido do Sr: ministro alm' irante'Proença, que votou pela. cone
firmação da sehten0, recórrida.	 -	 .

moda -a s'entelilça do eoweellió do.tg gierra q.ue cOndannore,o.réb-
• ,	 .	 .

eannbs die prisão com - trabalho, para soondoinnaleo,.:por' seis Votbs
coistra seis, a trás ánno:s d.e' igual prisão, como int-siso n grão médio
do art. 00,'" do Codisso - Penal Militar. .Contra-Os.svotesssesteidos

-dos Srs. ministros almirantes Julio de-Noronha .o Pro.enga, intarechaeg
Carlos Bogotá° e Julio de Almeida, general de brigada Olymplo-cla
Fonseca' e Dr. Souza Carvalho, que vota6n pela confirMação da seu-
tença do conselho de guerra: 	 •

• João Ferhandes, soldado. do 19^ batalhão do-7° rogimento de in-
fantaria accusado de deserção. —1c eonfirmada a seittonça d'o con-
selim do guesra, que contlemnOti . o ré° a seis mexes do prisão com Ira-
:bano, grão minhas° do art.' 117 n. 3 do Codigo Penal Militar.

— Pela Sr. ministro Qr. Acyndino de Alsigalhães
Ernesto Laviola, soldado conductor da 3 0 bateria: de artilharia,

aceusado desereão. — Foi confit'inada a sentença do cons'eldio do
gueéra, que cosi-deu-1'1mo, o rim a seis' mezes cle'prisão etam trabalho,
como incurso no grão minium do art. 117 do Coligo Penal Militar.

— PeloSi'. ministro Dr: Vicente Neiva
Julio Corra, de Vasloncellos, soldaste do ii3° batalhão de caçado-

res, accnsii'do de des.aresão. — Foi confirmada, quantó á pena, a sen-
*onça do oonselho -de serra que condeinnim o rim á seis mexes da
p"risa,o com trabalho, com incurso nogrão Minium do art. 117 do .
Codigo Penal Militar. .	 .

•

ACRA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 20 DE OUTUBRO DE 1013

Presidencia do Sr. ministro Marechal Argollo 	 .

AoSi 29 dias do mez de outubro do armo de 1913, aoliandossf pre-
sentes os Srs. ministros : marechal Teixeira Junior, aliniraestos Jtio
de Noronha e Proen0, marechatas 9aeilbs Egenio, Médeios e Jaio
de Almeida, general de diviSea - Mendes do Moraes, Drs. Souza Car-
valho, Acyndino de Magalhães e Vicente Neiva, o Sr. Psesidento
abriu a sessão.

Li-ia e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
conta do espediento que foi lançado no livro competente: •

Foram relatatios os ste sitiintes processos :
Pelo Sr. ministro Dx. °Souza Carvalho :	 .
Arthur Domingnes Bodrignes, scillado do 55° batalhão de caça-

dores, áccusado de deserção. — Foi reforMada a sentença -da çOnSe-
Ilso de guerra que condeinnou o rO) a seis annos de pristto com'stra-
balho, para condenanal-o a ti-es manos e tres mexes de igual priao,
como incurso rio grão mediei do art.-117 do Cpdigo .Ponal Militar.

,Contra o voto vencido do Sr. Ministro relator que votou pela confir-
mação de sentença do conselho de guerra.

Ulysses Conçalve3, marinheiro mobilai genntete, &pousado de
deserção.—Poi colufirmasla a sentença do conselho do giterra quo
coniamdéou o rón a seis mezes de prisão com Caixilho, colhe incurso

'no grão minimo do art. 117 n. 1 do Codigo Penal Militar.	 •
Anastacio Leiips. da Silva, soldado da Brinda Policial do Dis-

trict° Federal, acuado de doserção.—Foi reflimada a sentença do
cons-elho de guerra que condemnou a réo _a seis inezes de prisão e
éxpul.são, para condennial-o a quatro mexes de igual prisão-- e ex-
pulsão

'
 como incurso no grão miniino do art. 289, .combiltado eoin o

art. 288, ambos do regulamento ii. 10.222, de 5 de abril de 1889.
João llibeiro Guimarães, soldado da Brigada Pericial do Districto

Federal, accusado de deserção —Ebi confirmada a sentença do con-
selho de guerra quê' condenam' o rio a deras ineze3 da prisão sim-
plee

'
 como incurso no geão iniiihno do art. 28:8 do reteb„olarnento

n. 10.222, de 5 de abril de 1889.
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3$450

10200
40200

$71

410554

11200

841°29°80
15220
8480
$670
$700
$700
5890

2555
5° 64 /01 eig

$280

20400
2,3900
23500

$920

125000
45800
40900

35100
1$200

15200
5280

21 05 82 °O 00

48800

400000

10$602g .

1

0%

Acido sulfurico chimicamente puro de 60 a 66 grãos, kilo 	
Acido sulfurico commum cm botija° de 20 kilos, kilo 	
Acido nitriu, chimicamentit puro, kilo 	

3541%
$711

40410

3420.

4°0741110°

30424
$720

45450-

35410

assoo
Acido nitrico commtun em botijão de 20 kilos, 	 kilo 	 15410 1500 15460
Acido muriatico chitnicamente puro, kilo 	 40100 4$200 48140

004:71)0855$5
Acido mitriatico commum em bodião de 20 kilos, kilo 	
Acido phenico commun.' em botijrio de 20 kilos, 	 kilo 	

15120
10120

15150
15250

1$400
10250 441:4 5100:09(0°0

Acido pliettico ou carbolico em botijão de 20 kilos, kilo 	 15250 18200 18210 041)
Acido picrico, kilo 	 85490 88900 80950

4

Agua-raz Pratts,	 kilo 	 15190 10195 1$200 21500
Alcatrão, kilo 	

°-0°74090
0480 $460 $:110

Munem em pedra, kilo 	 0681) 5700 $600
Alumem em pó, kilo 	 $840

205°6790
$720 $800

Alvaiade de zinco n. 1 Vieille Montagne, kilo 	 $702 $700 $710
Alvaiade de chumbo de Ifitindel Spence, kilo 	
Alvenarios carbolinium, kilo 	 5;4919)0° 655910000

5890
55000

$910
0500

Almagre romano,	 kilo 	

0

$460 $450
Amoniaco liquido, kilo 	 55	 °O2 14; 99 28060 2$600
Anilina fina, do cores, kilo 	
Azul da Prussia, kilo 	

14 509
45600

440500
45800

110000
401120

440000
45800

Azul flor de anil, kilo 	
Azul ultramarino R U, kilo 	 441280400

8181

45498
40800
15200

409 00
15190

Azeite de James Plagniol, litro 	 •
Azeite de sebo,	 litro 	

30190
15200 1380:151

$3388 29:478i 80:22442  0°00:

33200
10400

35200
15200

A zeite de peixe, litro 	 $270 0:100 0290
Azeito de amendoim, litro 	

2159.220°
i

25100
Azeite doce de oliveira, marca AA, litro 	 13750

24	 0038 74 00

Banha fresca em rama, kilo 	 25500 20500 25500
Bonzina, litro 	 2000 28900
Itiehromato do potassa, kilo 	
Branco (II . zinco em massa, Vieille Montagne, kito 	

:': 0! 05;
5920

422 s$°	 0°

24805;1:1; 50o

23500
0950

Branco de prata, ki10 	 ; i 	 2214 000);9.9:0.5.1;:si 45700
Breu, kilo 	
Ilt .illiatitnia em pó, lata grande, lata 	

$400
15540

4 s$ 5100 o; )0 $540

Brilhantina liquida, pote grande, modelo n. 3, polo 	 18:120 15330
Balsamo do Cana lá, kilo 	 318000 358000 .1 8.	 1O:3 0.	 04 00

05;050

33800
35600

731'1300°

4444484 34 1568g85 l,'(21 3212234 :1 ) 080' 5:1:i; 0°000: 	

65000

0°	

85000

III 3°.:11 10100
l'is00

10200

5700
5780

73500

252:i0
25000

2211 IS 20:i; )3( 01°0:28410
23900 20800
304)0 33400

)
35580
44t605	 4580000	

35500

50700
5690	 0690
$780	 8760

2	
2288010000

$810	 $820
$750	 $820

2E500°
25600	 25600
25610 25600

15	 10600

$900	 O980
45260	 45200

1015
109	 10900
540010/500

.14',;0

1 0

40120°

l_

Blaireaux chatos até "070, uln 	
Blaircaux arilos até 0°1 ,102, uni 	

. 	 33004
35900

....
45000

__
-

Blaireaux chatos até 01°,127, um 	 6800068000 53800 -
Blaireaux chatos até "152, um 	 75000 70200 -
Raireaux chat-s até 0%1;8, um 	 95000 781100 70U0
Brocha de cabello hermetica, franceza, n. 	 1, uma 	
Brocha de cabelo hertnetica, franceza, n.	 2, urna 	

$670
5900

$0767t,00 Ç.700
F790

Bracha de eabello hertnetiea, franceza, n.	 3, uma 	 •
Brocha de cabelo herinetica, francaa, n.	 4, uma. 	
Brocha dc cabelo hera-letiva, franceza, n.	 , uma5
Brocha	 cabelo	 n.	 unia 	

148100
18200
18340

10290
4524)0

10320
22411 558

do	 hermetica, franceza,	 6,
Brocha de cabello Iterinettca, franceza, Il. 	 7, uma 	
Brocha de cabAlo herinotica, franceza, n. 	 8, uma 	
Brocha de cabelo hermetica, franceza, n.	 9, uma 	

48700
189(10
18900
13090

1$670

18800
18095

211$140:(3;rt:1)0;00 10920
45880
1$915

Brocha dc cabelo hermetica, fraticeza, ai. 40, uma 	 25300 25.100 2500
Brocha dl, cabelo liermctica, franceza, n. 11, uma 	
"(rocha de cabalo liermetica, franceza, n. 12, urna 	

25500
25850 21050 22S$8:P2;0°

Brocha de cabelo hermetica, franceza, n. 13, urna 	 35700 3$250 35250
Brocha de cabelo licrinetica, franceza, n. 11, urna 	
Brocha de cabello hermetica, franceza, ri. 15, uma 	
Brocha de cabelo hermetica, franceza, n. 16, uma 	

•
• 408O°80

ti$800

356,10
00

558 O
4i78080i

35450
45600
55080

Brocha de cabulo de pita, para caiar, n. 0. urna 	
o de pita, para caiar, n. 00, uma 	Brocha do cabelo

$690
5750 8°676900

Brocha de cabelo de pita, para caiar, n. 000, uma 	  	 • 	 $820

5 929 050

$800
o de pita, para calar,	 . 0000, uma 	Brocha de cabelo	 n 8750

022 5 r 287)70°

8760
Brocha de cabello ingleza, para caiar, n. 0, uma 	
Brocha de cabelo inglaa, para caiar, n. 00, uma 	

22;;oit):,}
8 0 25100

20050

Brocha de cabelo ingl eza, para caiar, n. 000, uma 	 :.	 .. 28550 25610 25500
Brocha de cabelo ingleza, para caiar, n. 0000, uma 	 20550 25700 25500
Brocha de cabelo chata franceza até 021 ,02540, uma 	 • $920
Brocha de cabelo chata franceza até 0 2,05080, uma 	 15300 159265°0
Brocha de cabelo chata franceza até ()°,07620, urna 	 15600

°°151!ti9952 000Brocha de cabelo chata franceza até 0%10160, uma 	 1$800 4°8651
Camphora, kilo 	 100800 100300 105200
Carlianato de soda kilo. 	 f olleso.111 -5480- $80 $120
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Designaçlo -,- Unidade ,	 . F.:

Carbureto de caldo britado, Bullier, kilo
_ 

Carbureto de calei° em blocos, kilo 	   
Cera branca, kilo 	

...

o 
o

45200
$°441905

d)	 ed

0) O	
.,.

 :0

en	 c)	 e, el	 *a;	 4

C e

ci	 .:I'	 ai	 o

45300

$195
5410

04
o	 :'' El	 o..-.	 El

:= c..)	
12 0

44	 ri.3	 '2 sd

4;8444059003

.	 •

e •	 5 cl.

c.)	 28

48.109

$490
3420

Cera virgem, kilo	 35120 35050 35200 35100 -
Cera amarada, kilo 	 	 35600 35270050	 3$200	 33300
Cinza azul,	 kilo 	

Coda do peifica, kilo 	 . 	

•	

5690 5.'.90
Coda da Bahia, kilo 	 25200

85100

3203

. i',: SS':1 -

5$

::.,,',¡:);1 

'u

, .,8;: '101).0:1;)

25100
,,5?.00

65800

25200
85200

2 85 83 20 278100226a:0000

Coda de gelatina, kilo 	
Culta de pintnra, kilo 	 •	

75000
15700

7,5300
15;i50 15700

785"000
13500 13700

Colla de peixe, kilo 	 305600 305000	 1393000 288000^
Creana de Pearson, kilo 	 	 15990 13985	 25100	

(
Crtsolina nacioral, kilo 	 $ 	
Crespidor até n.	 6, um 	 	 44980200	 13S00	 45700	 41900

1980 $990 $995
4S-$:90900

Crespidor até e. 	 8, um 	 	 --	 55900	 53800	 55900"
Cr' pi lor até n. 10, um 	 	 . •	 88500	 fi130
Crespidor até n. 12, um 	 	 moo	 5.400
Cyanure.to de potassium branco, kilo 	 	 45300
Cyannreto de potassinm amarello, kilo. 	 	 165000	

--	
.55000	 —

3300	 0	

98 55 41 00 0

$220	

935000	
95100	 85000

.15350	 MOO
14091E:

Enxofro em pedra, kilo. 	 	 . i

Enxofre em bastão, kilo 	 	

---	 2.1290

1 0	

50,20
Enxofre em pó, kilo 	 r	 S:)..::5% 239380	 5330

300	
S

5320.

Es.patula, uma 	 	 15200 1Rnii	
. $
1.-.400	

4 $

051 32 927	
1295

15300
Espirito de vinho 4e 40 grilos, litro 	

3	
8335	 030	 $940	 $950*

Espirito de vinho 4o 36 grãos, litro 	 	 •	 0983150	 ;'•flo	 5810	 $800	 $850
Esponja grossa clara, kilo 	 1‘..1 :-;;MO	 495600	 525000	 '4911000
Espoaja grossa escura, kilo  • 	 1112;011r roo:	 . 1 271:.:;:t:.11009
Espoopi regular em pedaços, pedaço 	
Espumarem em pão, kilo 	
E-vs.:tinia de zazolina franc,eza (benze-motor) latade 10 litros, lata 	 	 11$000	

25300	 25300
1'.l..:•.',00	

173300
2021552200	

183200
15190	

18500p
!Mó

Formicida Paschoal,	 kilo 	  i 	
Formicida Pestana, kilo 	

15700	 1:
25100

::,;io	 .141:0500	
135000	 .145000

25100
15700

15950
15600

Formicida Cometa, kilo 	 15900 15,359
Gazoliiia inglesa, tainbores de 45 litros, Capel Leonards, tambor 	 455000

Gazolina americana, tambores d o, 45 litros, tambor 	
Gazolina ingleza, tambores de 36 litros, tambor 	 	 3 S

Cavilara americana, caixa de 36 litro.s, caixa 	
Gazolina franceza, caixa do 36 litros (automobilina), 	 caixa 	

Graxa fina, kilo 	 	

ft00
r$ 000
3931)00

515000

155000
15320	

25!;,10;.!IC).1.iss',,.,13..2!'.)10)...):),°.,00j0)))

175(00

; ) !;Sit r);)	 345500	 .	
•	 353009

345000

295000	 315000	 295000
405000	 395000

15100	

44815S090000	 461580095°0

165090

355000

1751000
15400	 15500

Graxa Nubian, kilo 	  .11,100	 45000 35900 35)150
Graxa Raland, kilo 	 11 99 85 °0	 15000	 25100	 15900
Graxa do {lio Grande do Sul, em bexiga, kilo'. 	 	 $740	 •;',-,I8
Graxa gnssa, kilo 	 • 	 	 5735	 ;i710	 5740

5740
$5778900	

5710
$760

Comina arabica em pó, 	 kilo 	 	 €3200	
3,..-;,),;tij,)	 5Ganiria ai-abica em grão, kilo . 	 	 25500;)	 2500	 25700	 23700

6550065500
Gonirna lacca amarella, kilo 	 	 2j000	 25.10	 25000	 - 2553290%	 25800
Gomrna lacra branca, kilo 	
Gomma gutta em pb, kilo 	 --

I
353013	 3.;10	 395000
I INoct	 1d5:mn	 163003

395003	
12$000	 1391$33)0000

Gesso cré, kilo 	   
Gesso do presa ou estugo°, kilo 	 	

5 i UI	 :-)1.,i)	 3541s400	 5145
$470

X160
$480

Giz em pedra. kilo 	 5230 $230 $218
Jal chrome, kilo 	 :.: ,Iii 8860
Jal	 flor,	 kilo 	

13$7!n20o	

ii r.: 1n:. i..2 :.(a):

1 S595 ga0 15500
dal laranja, kilo 	
Ja,pe, kilo 	

taes, lata 250 grammas 	
Kerozene Brilhante, litro 	

	 •	

-111:;s5S:3 : ..'2?!,..-.: 60°0732: 0°070050 .

Kaol para limpeza de me 1".:4; -; is.,:: 1 gs 74 58 00

15400

$°5 2:33 726 005	

1$384893

45300

15480
$700	

15,500

15150
$750'

$260.
1(,.rox.rw refinado, inexplosivo, litro 	
K.wozene bruto, kilo 	

	 $.57
7

53327608	 33'70

lacca fina ingleza, kilo 	
Lacra. roxa ingleza, kilo 	 	 3
INI,rcurio vivo	 kilo 	 	

::..),

Maliteiga de antimonio liquida, kilo 	 	 1

00	 :;
3:5, DO ?,

	

$!.3
il

.:3.;;I!iii7.'ini) 375000
:;$;n

95800
355000	

33 64 5$0 03, 5	 3

1.2iiii	

31 1;5 Q0 003:0

145000
95800

Massa branca de zirvo para junta de machinas, kilo 	
Naphtalina em pó, kilo 	 • 	 .	 . 	 	 •	

•:00
15:00

1.'.,i211	

115000

.1; 30 21140
	

25620	 25700
2300	 15300	 15300

Ocre francez claro ou ceuro, kilo. 	 	 	 •	 $-.'30
5230

Ocre preparado em lata, do N. J. Fornor, kilo 	
Ocra preparado em lua do Hardy, kilo 	

Gero nacional claro ou escuro, kilo 	 . 	 	 •	 $2 n0	
1 15,.:2):. j11,.0	 $240	 3225	 • 5220

1?; ..1	 .

))

1$$::::
15500

$600
11r$68094°°7303	 . i$1:39-(190

Ouro em livro, al;erralo, livro 	
Ouro em livro, francez, de	 Burlo!, livro 	

Ouro em livro, do Perto, livro 	
(decide linhaça, cré, de BlundelSpnce, germino, kilo..„ 	 	

2:‘;111)

01e4 delinhaça fervido, claro ou OSÇ kl l'0, kilo 	 '•	 	 •	 1::3:0	 15300	 15404	 !A
Oleia de am-ndois doces, kilo 	 •	 1)ii.0. , 	

-11;;;.:1;;°0

4::
0

:00

18.22a	 15400
25)00	

25500

•	
15400.

15131	
35000	 - 25400	 25500

15150
15150	

15140	 11
. 1

.5280	 •
•

.	 1530

15300	 15200

Olen de banha de Bonn. Seryruzinh Comp., kilo 	 	 1i:;)
Oleo de'ricino, kilo 	 	 .	 ;‘)	 3861	 '	

•	 •• • $
	 #0 	 	

2:	 •

- `	
;:a:n • $865	 .	 087.	 .	 . sp

132	 25400	 •2$30g	 • . 2
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o 	 63 I.

	

O cg. 	•1:1 O

	

r. C.,	 :0 e-,	 .).-.	 C
	 0.3

	

f.),','-d	
:SM	 76:	 Ecd	 -go?,.	 .	 0

o.	 §-4	 ia	 Jr,	 14
e	 .7d

fico de cylindro para 'inclina, kilo 	 	 $355 	 5380	 5360. $370	 $360 -
Olco de mocotó, kilo 	 	 $980	 $950	 $945	 lg000

ylititter, kilo 	 	 5580	 05360000	 $010	 1$56°0°0°Oleo Iloyal c
Oleia . Royal machinery, kilo 	 	 5° 542100 	5300	 - 5370
Oleo de valvolino, kilo 	  , 	

	

1 S55661 000
	 $110	 5150	 .$490	 5450

Oleo fino, vidro 	 ' .	
15750

	

$800	
15700	 15700Oleo de relojoaria em vidro, vidro 	

	

25000	
.

Pedrapome, kilo 	
Perchlortireto de fet"ro, kilo 	

Podrapomo em pó,' . kilo  -
Parafina, kilo 	

Oleo parafina, kilo 	

, 	 	

.75000

215552610°

25800

$900

25410

85000
25500

15180

15100

$900

	

21721;SS5:28:i 000:1000: 	

85100
25800

15170

	

5860	
75500

15200
$850

e
Oleo patente, lata: do' 18 kilos, kilo 	 	 455019008	

3900	
15500
15200

	

15100	 15000

105.610900

21 '55 6746 0:09 050

Olo grosso, kilo 	  

	 '

	

25600	 2$100
Pixe'nacional, kilo 	 	 45200	 $110	 $130	 $115	 5120
Pixd'ingloz, kilo 	 	 $200	 5210	 $100	 $250	 $220
Potassa commum, kilo 	

	

5220	

'.

Pota‘ssa cau	 $800stica, kilo.	
Plombap.iiiia em pó, kilo 	 	 . 15300	

01532i	

,

Pó de sapato em cartucho, kilo 	 	 $600

	

$;30! . 28(1)506	

$215
$670	 $660

	

5220	 $220

	

$650

S050400	

15280 •
$550 • •

	

1 s$ (130000	 15200

Prus	 35100-sioto de potaSsio . amarello ou vermelho, kilo 	 	 35600	 35600
Polvilho de sacco;	

50
.kilo 	   

	

5600	
35600	 35

	5500 	 $71)0	
60Purpurina de altuninium, kilo 	 	 13500°0	 125800	 13500.0	 125500	 135500°0 '.

Purpurina de bronze, kilo 	  ,.	 105800	 105800	 115000	 115000	 105500	 •
Purpurina de cobre, kilo 	 	 115000	 105500	 115000	 115000	 115000
Purpurina da ouro, ki/o 	 	 105800	 108850	 125000	 115000	 115000
Purpurina de prata, kilo 	 	 195800	 105500	 105000	 105000	 12005750000

Pincedchato ou redondo de 13 a 24, um . 	
Pincerchato ou redondo até n. 12, um 	

Pincel de corda de 0%00635, uni 	  ..	

.415000	 . 1. 1$5:80.00 _i,	 I 28:;000 .	 1255600105	 125000

	

3325	 $320
	$610 	

5350	 -$400

$430

	

5620	
MO.
$050 . .
5500

trato marfim, kilo 	 	 . 25400.	 . 28500 .	 25400	 25400	 25300
• 25850

•"
Preto leve, kilo 	 	 28900	 25700

Preto'Cin pingos, kilo 	

Pincel de corda d .e 0 u1 ,02510, um 	 	 5.81050°

$620

$710 1	 $700	 5720, 5700

1	
.Pinced	 0de corda de %1380, um 	 	 59.:0	 . 15000	 15100	 15000

Pincel de s2.cla cha .	nto o redondo, sortido. 	 	 11°291.,	 IS2N.	 . 15230	 000	 18300
1,5100Pincel de dourar de pello de castor, uni 	 	 15400	 45110_	 _45300	 45400

Pincel de filete de poliu de castor, um 	 	 45CO0	 4$100	 45500	 $910.	 15000 '
Pincel de letras de peno de castor, um 	 	 598015100	 15200	 5%90190.	 5900
Pincel de trocos de pell a de castor, um 	 	 .15000	 $940	 15300	

'	
0000

l'ineol do 1,011° de cabra, uni 	  $	
600	

15000 • .
Plieriolina, kilo 	 "	 	 23600

. 09 0(0)00 	 $910
25350 25450

	

15000	 -,is.	 2$500'
Phosphorus marca «Olho .), pacote 	 	 $590	 $600	 $580	 5600
Salitro crystalisado, kilo 	 	 $950

	

5930	 solo
.Sal am inoniaco em pá, Mio 	 	 45100 .	 15200 4510o

	

Itol	
0920.

Sal	 moniaco em	
0

pedra, kilo  . 	 15300	 15400	
15300

am 15300
Salarine de Meyer para limpar metaes., lata 	 	 15003	 4 5801

13350
	15800	 25000	 15000

Sombras da cologno, kilo 	 	 15000

	

5910	 $950
. 

Salphato de zinco, kilo 	 	 25900	 25900	 35800	
35509050

	

25900	
0

SombraS de fingimento, Mio
Sombras de oliveira, kilo .. 	  . . .

85500
5880

85000
$900

85:i00

	

5900	

2!!!!

	

8000	 85500
$850

Sulphato de cobre, Mio 	 	 25800	 2$910	 35000

	

15573250°	 r3
	15 	

305300000

io
Sulphato de ferro, Mlo 	 	 5180	 $600	 $600	 $170
Sabão amoral°, kilo 	 	 5800	 $700	 $750
Seccante branco castello, francez, kilo 	 	 15100

4523010°

	

15350	

1 55 51 0° 0°
Seccantc branco marca Chalot, nacional, Mio 	 	 15100	 __	 15000	 15100
Seccante branco deus castollos, nacional, kilo 	 	 15000	 15000	 15 400	 15100

Seccátite branco, encarnado ou fezes de ouro em pó, kilo 	 	 45200	 _.....	 __45Õ00 	 4
Seccantà branco, encarnado ou fezes de ouro . granitado, kilo 	 	 -....	 -_	 __	 — 	 --
Sublimado corrosivo, Mio 	 	 85000	 75700	 85500	 75900	 85000
Sh	 75500	 50iopla,'Mlo 	 75 00
Sapolio, pao	 5686	

806900	 75900	 759000

	

$680	 $700. 	
"	

$700
52001'finta asbestin, sortida, do lhe Aldon Sepilarc's Sons & C., kilo 	 	 15300	 15100.	 15300 15170

Tinta italiana Adamas (diversas côres e aspectos), kilo 	 	 25800

	

25800	 25600

	

25700	 25700
Tinta lagolina, diversas céres,1 	 	 154001/o	 15100	 15300	 15200	 15200
Tinta esmalte, Mlo 	 35600	 55610	 05000
Tintá massa branca óliet, kilo 	 15200

	

45100	
55900	 35700

	

15300	 15200
Tinta do córes, preparada em lata,.kilo  • 	 5780	 $710	

1$020

	

$800	 5700	 5730
Tinta branca, preparada em lata, de A. Ferner, kilo 	 	 $720	 $710	 5750	 5710	 $700
Tinta em tubos, sortida, kilo 	 	 46$000	 45$000	 __	 485000	 405000
Tinta ingleza, superior, para palhinha, kilo 	 	 75200	 75500	 75500	 75400	 7$500
Tincal, kilo 	 	 45000	 $995	 $930	 $980• 15000

Terra de sietine calcina»a, Mio.. ,	 	 $900	
1000	 osso	 $900

	

$890	 , $850

	

$
$ 98500Q	.

Terra cassei, de E. Hardy, kilo 	 	 5020	 5000

Terra do sienne queimada, kilo 	 	 $910	
15000

	

5950	 $980	 $980
/ Tçrra de sieune crua, kilo 	 t• -	 - . '	 	'	 $850	$900 	 $050	 $860	 - . $900

i. dTerra de senne em pingo, Mio 	..... 	 11#000

	

. 105800.	 105500	 115000	 10000,



ee

£.4 •
• =o

c)w
'0

12

I :;350
25500
/3,300
25twO

7-2?)
.513s1 go°

15-22o
isrso

—.4.5200

105000

$2
35209

26
$140

oo
__	 •
_-
2$700 •
13400
$800,

*195000
4$000

3$;00
43950
25850
45600
3$700
45800
•1560a
4580d
65000
55500 •
3$50Q
35700
9/:,!•
65;.=
6);000
MOO

vaso
1700

35900
3$900
35800
35000
33900

$750

• 3f;,;,4)	 35500

	

a :1	 4$900
25700
4,V,a3
3$750

	

45 )	 4500
bs	 s$930

-55600
• 3'tn::9	 3StI00

	

V • )-.)	 3$0a0
"	 • • 105300

• c •• :.'- .0	 • • 05500

	

8S )--a	 65.300
• o )	 •	 45900

	

18•.0o	 $900

	

t;St1	 $120

2$- 900
1•;:zit	 13:.50

5590
195a0a
3$900

4::110
3).;l69

-,)	 15800
'5250

1	 15210
152a0

-)	 955•)0
'	 •	 - • 3:4i.:03

i":-• • I	 5230
$ •• I	 •	 •	 • 5r..;.)

T.-;	 5.5150 •
• 055a0.

••n•••.

••••n••

•n•••	 Mem.

n•••

Li Guerra,	 1 :3 novembro [de 1913. — O secretario, Felinto

• •
4%46(5
3,5480
$790

18100
11;300
1/.203
153-13

•• 95900
-35100

• $300
.$140

05a00
6550a

35000
15430
5600

185000
45000

35700
45960
2$700
43530
33700
0980

•• 4$500 -
4,5500
53800
55500
45000
3S650

425030
65100
55900
45900

3950
$750

•n••

nn••n

n••

Miffin

=MIM,

M.e

25800
15400
5000

19$50)
35830

35500
45950
25900
4$800
35800
45900
4$60à
45800
6500a
55000
35700
3.59á

1051-00
5540Q
558'50
4$'30a

$91.0
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Designaçlo—Un idade •

Trincha até P,O:WS(); uma 	
Trincha at O,O tJ3, uma 	
Ti•i • a até	 .07é;-).0, nina 	
Triiiiheta até 00',0i.eSO,
l'rinete ta aia 0%6890, uma 	
Vai:c:Ma braeca, americana, kilo 	

• VaSi Ima aluai-dia, ame, icaph, kilo  •

' V te composto claro ou «curo ér péS, de Pin,alel 	 k•'‘) 	
Vide com )(isto ch-ro ou (scára era mas z a, de N. J. , cria • 	 J 	

Verde comv , to claro cá cscuraem massa, de E. Hardy, 1 , -	
Verde do Londres, de E. Hard, Lo.
Veria nativa, kilo 	
Nrerdo Pari,
VormelLão da China, de E. Hardy, kilo 	
Verm e ffiao de Blundel Spence, 1010 	

3 r1TIVIIVIO de sapateiro, estrang,iro, ki:o 	
Vermelhão de sai.ateiro, nacion41, k 	
Vi Ia Pegnon para magma() de mamo ivel, 1.1111P 	

Vela Po .,..alion para acctin•nlador. de abtorn avel, uma 	
3 Za Ob .() para magoem de zutomov . 1 (Tetre-i;(-,ii•e), uma 	
Vela Ol po para accumuladores do antomovcis (Tétre-negre; n.
Velas brazileiras (pacot.e de oit4 kI) 	
Velas d r. stearbia ( , )iteotes de Str) connxisit„ ão, kilo 	
Vi !agre branco, 1;tro 	
Verniz permanente, galão 	
Verniz do Japao, kilo 	

Vernizes estrangeiros de Nobles & bares:
Verniz alambre, kilo 	
Verniz Black Japan, kilo 	
Verniz enaltar, kilo 	
Verhiz crystal, kilo 	
Verniz Dryer, kilo 	
Viruiz el tstic earriage, kilo 	
Verniz Flatting, káo 	
Verniz .Gold Size, kilo 	
Verniz !lorde Body, kilo 	
'Verniz Barde cari iage, kilo 	
Verniz j .pan Di•yer, kdo 	
'Verniz Knotiing.- kilo 	
Ver liz M ohm Drock, kilo 	

ruir mord ;ide La Franco., kilo 	
Vetiri NVearinze Body, kilo 	
Venniz copal; kilo 	
Verniz de pincel, de eóres, soi•tidos, de Sacia
Zat•eao germino, kilo 	

Verniz:s nacienaes, marca 13rithanto:
Verniz BI • i .k Japan, kilo 	
Verniz copa 1, kan 	
v .. rutz crystal, kilo 	
Verniz Ir liu ti .g,
Verniz Knotting, kilo 	
Verilizde racool em vidro, cidra 	

Commissag de Compras do Dcpartanionto
Elisio Ferreira.

..ée (vidros Ga-

da Adrnaii:t • .... • 1 ) ,la zoitreitaria

Miuisterio da Viação e Obras Publicas
Relataria dos trabalhos da Commissão Federal de

da Baixada Fluminense, relativo ao 30 trimestra do cot •
rente anuo.

Exmo. Sr. Ministro da Viação e Obras Publien o, —
a honra de subinetter á apreciação de V. Ex. o
trabalhos da commissão a meu cargo re:ativos tia 	 •••
trimestre do corrente afino.
,-	 Continua a mesma divisão de serviço em duo.s sceç" ••• •-
deseriptas em anteriores' relatorios trimestraes, t)( 
a primeira dos estudos hydro-topo.,,raphicos, or.. :i...1);iio• d..
projQetos e orçamentai, e • fiscalização dos trabalhoe• 60r) ft
Immediata execução da firma empreiteira, e a sc•iiii-ja,
do perviço de expediente do escriptorio central, da co.3'i - r-
vação das obras já executadas e da limpeza e dciaihiartureãa
os rios Cayoába, Posse é Itaypú, 'que estão sendo reali7a nirs

extiarcentracto paru que, mais tarde, ae possa fazer o .1e.d

(roj

vant1:?..lita topographico dessa parto da baixada, ora invd-
dida por c.xler.-3 pantanal de aguas estagnadas e coberta do
cerr a !a vo i. ota.:49. Só depois deste trabalho preliminar é que
a cié--;:-.1i.i,) paderá projectar as obras complementares 4au
tortt oca hal iiaveis esses togares, permittindo a navegação
dos I. -i,ii.-1:as barcos que sobem o rio Igultssú.

f', .1 . : . 1 u • ,iç0o do material fluctuante para a conservação
dos cana ; s das barras dos rios trouxe á commissão não pe-i
que• l a a, Atufa. para a qual contava com o credito que, ena
men.-; ti.; m do Sr. Presidente da Republica, foi solicitado ad
Cowa 1 sso em abril do corrente anno e que ainda pendo déé
resoltio do Senado. Tratando-se de um serviço cada diN
ma i 4 12:-:.-onte, qual o da manutenção do que se acha coneluil
e e;.i tônstante trafego pela navegação entre a bailia AN a,
povoitçóes do interior da baixada, tratei logo de mandar .pr a.,
parar' todo o material de dragas, lanchas .e ,batelaes para e -i
trar cru serviço logo que for concedido o credito solicita b",,
pois dovdtido 2er empregado no corrente exereicio, convinha
aproveitar o lémpo • afim de não sobrecarregar com ITIaTi
deSpeza it' 'futuro • eXe/-cleld -financeiro,- pois tanto maior se 4

'4ita qnardn mais tarde' for %Itã essa conservação, Para Q_Mrm :,
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.ilsairometro a O 	
iThermometro • livre. 	
rehermornetro molhado 	 :
humidade absoluta 	 	 ;

,humidade relativa. 	
i 4Temperalura maxima.ssc
j 'emnaratura minima...s:

aluva.— dias 	
—quantidade	 1).1 Mim 45MnIni 18.2m
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rer a essa despeza five naaesS5dade	 transferir duas turmas

:posse e ltaypú.
de estados para a limpeza e esobstrucção dos rios Clisyozi a,

•Assim, as quatro turmas de estudos, ficaram reduzidas .a
duas, do inez de agosto em diante.

A primeira turma • continuou o levantamento topogra-
Oiro da linha de contorno a partir da Raiz da Serra de The-
rasopolis na M.a de 30 metros acima das maiores marés,
daneis alguns kitometros pelas margens dos rios que iz en-
conti ando, preparando assim o levantamento dass bacias dos
rios GuaPY e Manes). A principio seguiu a direeção de lésee,
depois a de sudéste e finalmente a de sul, dirigindo-se para as
nascentes do rio , Guaxindiba, que é o limite da zona de sa-
neamento que a commissão tem de executar. Esteve. acampada
nás fazendas Paraizo, Serra Queimada e São José do Morro

, trino: levantou os pequenos rios Badalo, Paschoa, Caboclo e
ilúa Vista, tributarios do rio Guapy-Assá, que é o mais cau-
daloso dos affluentes da margem direita do Macacú. Os ali-
nhamentos a transito na extensão de 43 kilometros foram
niTvellados e conteanivellados com secc6es transversaes e son-
dagens nos citados rios.

Além do auxiliar technico que a dirige, teve a turma, em
média, 32 empregados entre secc,ionistas e trabalhadores.

A segunda turma, extineta em agosto, acampada. em
Aurora, (E. F. do Rio do Ouro), estudou o rio Iguassil,
;valia de Maxambomba, e a linha de contorno nessa parte
da baixada. Traçou 11 kilometros de alinhamentos com ni-
vellamentos e contranivellamentos, tendo em média 30 em-
pregados entre seceionistas e operarias.

.. A terceira turma (rpm acampou em Anchieta, continuou o
' . 1eV.antainento das bacia dos rios Merity e Sarapuhy, ira
çanclo ao mesmo tempo a linha de contorno dessa zona. Da

do Merily foram levantados os riachos Carrapato, afflu-
'ente do Pavuna, Caldeireiro e Piraguara do Acary, e ainda

es.,.le ultimo e o Pasmas], que são os formadores do Merity.
do Sarapully foram levautastos os riachos Soccorro e Cabral,

• (:''sendo o total de alinhamentos de 51 kilometros com nivella-
' mento e sedçsies transvarsaes, tendo, em média, o mesmo

numero de- trabalhaaores das turmas anteriores.
A quarta turma, que foi extincta ao mesmo tempo que

a .segunda, passando o pessoal para o serviço do rio Cayoaba,
levantou o rio Macacil a partir da barra e os affluentes Mus-

, sttliy, Guaraliy-graride e Aldeia, ficando concluido até o Porto
• das Caixas, sendo o ultimo alinhamento de 3.000 metros.-

' À média de seccionistas e trabalhadores foi de 27.
O estado.sanitario do pessoal das turmas foi mais favo-

avel 	 trimestre, variando a percentagem dos atacados da
• infilaria entre seis e 10. As temperaturas extremas oscularam
'erflre as maximas de 34°, em Merity, 2.8° e 29°,5 em Macacú,

-minimas da 11°,5 e 15° em Merity e 10°,8 e 10° em Macacú.
Ç jNa primeira • daquellas 'zonas a chuva cabida foi de 01 mim,
Ni na ultima, 281 mim.

Nos pastos inetaorologiços da Piedade (littoral) e Raiz da
Sana de Theresopolis • foi obtida a seguinte média mensal:

Primeipp poslo — Piedade
Julho Agosto
rn,m m m

harometro, a O 	 	 769.1 768.3
Tbarmometro livre.. 	 20r,0	 19°,3
Thermometro molhado,- ]	 170,7	 18°,2
humidade absoluta 	 -	 14.06 14.09
liumidada relativa	 81.80.. 83.00

. Temperatura maxima..-a 	 30°,0	 290,4
-Temperatura minima-	 11°,4 10°,2,
.ChuVa—dia's	 , 
t;Ptiva —quantidade ....s

	

	 O	 69.1mim
Segundo posto — Raiz da Ser?ia -de TheresoPolis

Julho Agosto • .SoLembro

z.'6vejnbro 'de MS iõ
rk, togas a,s sece50 t ansversaes e nivilamentps kongltul:
alnaes, procedendo-se já i organizado de duas pla.ntits, uit-4
relativa ao prinjpiro QquelleS rios até Porto das Caixas e ou.?
tra . dr.is bacias dos trais ultimos, as quaes limitando-se cptrd

e pis' a dó Eatrella, já desenhada e impressa, dará uma if.lea
redsa do conjunto de toda a zona r aneg a oéste d ptrilda

de Ferro de Mauá, trabalho este ficará concluido alficU
no corrente armo. No proximo anno • Cará igualmente concluin
a planta da z?ma occidorital entee a estraçla de Malta e o Coa,:
xincliba, dentro cia qual correm este ultimo rio, o blactictsl
e :Guapy com 9s seus numerosos _affluantes. Abada no es.s
criptorio	 desernhados os estudos de locação dos canaes
les e depois da dragagem.

Os trabalhos em execução pela firma empreiteira e con-9
stantes de projectos e orçamentos approvados peita GOverng
estão sendo realizados nas bacias dos rios: Estreita, Surti
hy e iMagés, Na primeira destas bacias, além do canal jÃ
descripto no precedente' relatorio ligando o rio cSaracurttnés
ao Imbarié, proseguiu a dragagem pelo leito do ultimo cRisa
tos rios, alargando-se e dando-lhe maior profundidade nriai
sómente para em proximo futuro estender-se a npegaço dei
pequenos barcos até essa interessante ia° de pealenos Vlos
canaes, corno para facilitar o escoamento daaaguas que aind
cobrem extensa faixa de terras, onde sem uma limpota
desobstrueção prévias diffieilmente se poderia descobrir o ver-;
cladoiro taliecg desses cursos d'aguas E' o que a commissão tem
feito com surprehendento resultado nos rios Saracuruna, rui?,
barié, Inhomerin e nos riachos que nelles gesnuain, tomo
como o Roncador, Sinhil'-Anninlia, Camboatá, Faria, Taquáras
Anhangá é Moça-Branca.

O serviço executado durante o trimestre na bacia do fio
Estrella, para o qual foi dado certificado ao empreiterat.
constou (11:

	

Julho	 Agosto Betembrd
m,3	 m,8	 ra,31.

	

10.933	 18.385	 27.10'
m,2	 m*2	 . •artIg

	

90.180	 09.805	 0.882
m,2	 m,2	 M425

	5.003	 8.730	 7,065
ass	 ms3

	

519	 1.031.: 96.509, 30
mi	 re,t

15.023 • 	 1'1.760	 • 1.1.09M

44 :25 '4062, 5Ó:602$250

Total, 154:588$187; ao cambio de 16; £ W.30547-70

tando aberto o canal até a villa, devendo .mais tarde ser fet
No rio Surully não houve trabalho dei dragagam, Jtl,

um repasse geral, afim de retirar-se a Lera proveniente dO
desmoronamento das margens.

Procedeu-se .z1 litvpeza e desobstruceão do pia aciálã 11$
vida, bem Corno á dos affluentes GO% Alcobaea e de tod
as valias que encaminham as aguas para o leito do rio. Est
bacia pôde coraÁderar-se saneado. Qela desapparid,i) do
maiores pantanos, offerecendo já melhores condições 	 SQI
bridada. Na preparação dos terrepos para a ,industria natas,
cola será feito o serviço complementar com valletas de drekal
gem, que os tornarão coMpletamante enxutos.

O serviço executado durante o trimestre constou de: •

Julho • Agosto Setembrã."1.‘
m,2	 111,2	 •

• C9.514	 semá	 79.m. .
• ms.	 in,l .	 a1,1•

Desobstrueção	 .....	 41.052	 9.557 • 19.7711 --
Importancia das conta: 13:720$313, 42:2308281 to réfis.

25:331493.	 • 

•
Total, 51:291$187; ou £, ao cambio ik i6, 3.419-8-2,Gn

Na bacia do rio Magé, além da limpeza e desobstiticad
do rio acima da ponte da Estrada de torro de ThoregopollS,
procedeu-se, pow meio de dragagem, á abertura do canal qu
liga a bahia sit cidade de ¥agé, trabalho - este que fico
c5nCluido • no erente . mez, sendo então entrogue ao ttafvg
até a fabrica de tecidos, onde está sendo .alargada urna bui%
çiue .permitta a manobra içips barcos que o percorrew. Para

tanal que tem tres,11'llometros dó.extensão em tanáents1
foi clessyiado o .C.urso do rio Magés	 . •

Setembro
m.rn

769.2
0°,2
10°,7
16.35
83.30
31°,4
11°,5
11
79.3raim

DIARIO OFFIC At

Dragagem 	

Roçadas s 	 ssas_•

Deslocamentos; .-_	

Dique de

Desob,st‘uccão 	 ---
Importancia das Contas:

59 :7118875.

110Cad 



17002 Roattn-feira 21
	

DIARIO OFFICEAL
	

Novembro de 1913

O berViço ewacutado nessa bacia constou de:

	

Julhp	 Agosto Setembro
m,3

9-.'agagern	 -	 -
	 4517i3	 43.263

Roçada a-a..saai.aaaaasaa_aw
	

29 .408 128.852
542	 m,2

Destocamento	 lipaw	 Pffif

niques de fachina........Ó
	

.:434
1141	 asa

Desobstruccão	 ... eaa	 7.302	 32.803

Importancia das contas. 57:9278687 85:0703593 60 :255$375
Total 	 	 212 :2538655
ou £ ao cambio de 18..1:::-e	 14.150-1-10,5

O material fluctuante adquirido da firma empreiteira com
o abatimento prescripto no contracto, foi préxiamente sub-
inanido a exame pericial por unta commissão sal) a diseesão
de dous engenheiros navaes de reconhecida comoetencia. Esse
material é composto de duas possantes dragas, ama de alo-
trines e outra do sucção, de deus rebocadores. tros g:aiales
batalões de feros com capacidade para 350 toneladas, du Às
chatas de ferro para transporte do agua e de ulatariaca di-
versos, uma dita para transpoate de carvão, diversos escalares,
fluctuantes .asara as ancoras, e g`rande cópia de sohrssalontes
para as peçJs de. mala frequente uso, muitas não existentes no
mercado desta • Capital, e outras só poderiam ser adquiridas
por elevado preço, além da demora em preparai-as.

Logo que foi recebido esse material tratou o eomraisaão
de preparal-o para Cattar em serviço desde que fôr conce-
dido o credito solicitado ao Congresso Nacional. Mandei, pois,
proceder a uma separação geral, consistindo em exame de
todas as peças dos diversos machinismos, pintura geral, ei-
mentação do fundo das embarcações, construcçãa de abrigo
para o pessoal em serviço, limpeza das caldeiras e outros
serviços exigidos para uma jacia conservação. Afim de evitar
maior despeza com a raspagem dos cascos na parle em imme-
diato contacto com a agua salgada, mandei transportar as
dragas, lanchas e batelões para o interior do rio Macae4
onde, em agua doce, ficarão completamente limpos, deixando-
se a pintura da parte immersa para ser feita posteriormente.

Do material fluctuante recentemente adquirido retirei
uma das chatas sobre a qual está sendo construida unia ampla
casa .fluctuante dam alojamento para 20 homens. E' do-
tada de banheiros, W. C., sala de refeição, eaeriptorio e co-
zinha, tendo no forro um deposito para material de peopeno
volume e peso. No proprio casco desta casa fluctuante ha
um deposito de agua para banho e outros misteres hygienicos.
E' toda construida de pinho do Paraná de primeira qualidade,
amarrada fortemente ao convés da chata com cantoneiras de
fet .o e coberta de ruberoide. As janellas tetn um metro de
largura, girando em eixo vertical e guarnecidas de téla me-
tallica para impedir a entrada de mosquitos. Uma vez con-
cluisla irá servir para abrigo do pessoal que ora trabalha na
limpeza e desobstucção dos rios Posse, Cayoúba e Itaypú.

No relatorio do segundo trimestre deste animo fiz urna li-
geira descripção do serviço, que, extra-contraeto, ia ser ini-
ciado nos rios Posse, Cayoaba e Itaypil, começando por uni
reconhecimento preliminar da zona, afim de atacar-se o ser-
viço de limpeza e dosobstrucção simultaneamente cai div,,rsos
pontos, aproveitando-se, assim, a estação de menores chuvas.
Assim, no mez de julho foi executado não só esse trabalho.
como o de construcção de ranchos para o pessoal e limpeza
de valias e valletas que facilitassem o escoamento das aguas
estagnadas, o que produziu logo grande e benefiee resultada
no estado sanitario do pessoal, que, nos primeiros dias, f61
rudemente atacado pela febre palustre. As denominações
de Posse, Cayoalia e Itaypil pertencem a um mesmo rio, que, (cai
o nome de Sayão, desa gua no Iguassii. Fórrna um vasto pan-
lano, inteiramente :coberto por basta Vegetação je plantas
aquaticas, sendo estas ultimas o melhor indicador do ver-

. dadeiro taiweg, cujas margens só se definem, corno em toda
a baixada fluminense, após a limpeza e di:sobstrueção.

Para melhor escoamento das aguas estagnadas na parte
superior do rio, encetou-se o. serviço de limpeza superficial
pelo rio Iguassú, entre a ponte giratoria (provisoria) da Leo-
oldina Railway e a foz do Cayoilba ou Sayão, em uma ex-

• ensito de 12 kilometroa.
Neste serviço estão empregadas as lanchas Rio de Janeiro,

Estreita e Cayoaa, álguns esealéres - e . chatas. Nesta parte,
O- Iguantl aPronenta ít IsrOillnd1dad1 inintlaa d2 CIO metro

e maxima de cinco metros, com a largura média de 15 metros,
actualmente, a qual, depois de feita a limpeza do rio, ficará
com 25 a 30 metros. Com alguns cortes em duas ou tres
curvas de pequeno raio, este rio ainda poderá ser adaptado
para o deposito dos torpedeiros da Marinha de Guerra, onde
poderão, em agua (lace, fazer a limpeza dos cascos, de prefe-
rene4 ao rio Macacal, pela facilidade de transportes do pesa
soai pela Leopoldina Railway, e ainda mais, pela proximidadé
desse local á iha da Boqueirão, onde o Ministerio da Marinha
tem varies deposites.

A conservação dos trabalhos já executados e em execução,
quer nas barras dos rios, quer no interior, exige o imme-
diato povoamento da grande zona já enxuta e prompta para
ser cultivada o o estabelecimento de diversas industrias pelo
Governo ou por particulares, o que importará em intenso tra-
fego de barcos com motores diversos pelos canaes e rios, em
qualquer estado das marés na bahia do Rio de Janeiro.

Os trabalhos executados nesse rio, ou antes, no rio SaYrtOs
foram:

Agosto
	

Setembro
mi2
	 m,a

Roçadas 	 =
	 66.808
	

10,800 .
re,1

Desobstrucção de valias.,	 501
m,i

Estraelis 	 	 060

Desobstrucção do Iguassú	 5.000	 ' 7.000
e2,1

Idem do Sayão 	 	 8.160	 '10.800
A despeza effectuada no trimestre com os estudos e fis-,

calização foi 136:2i31$758 e com o serviço dos rios Posse,
Cayoába e Itaypil de 37:2718880. No mesmo intervallo de
tampo, foram dados ao empreiteiro certificados ah. sentas de
trabalhos exeautados na importancia de £ 27.875-10-8,5,
ou 418:1338 a0 ca Aio da Caixa de Conversão.

E' quanta me cumpre levar ao coahecimento de V. Ex.
— O engenheiro chefe, Fabio Iloslitio de Moraes Rego.

n•n•nn

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 18 de novembro de 1913
João Daudt Filho, tutor do menor Clovis, pedindo reversão da,

pensão conferida a D. Clotilde Daudt Pinheiro, viuva de lienriquo
Fernandes Pinheiro, engenheiro fiscal do Governo.— Junte os titulos
de pensão anteriormente conferidos e certidão do pagamento da
quota a que ficará obrigada a vima.

D. Eponina Neiva Chaves Barcellos, viuvo. do Marcilio Chaves
Barcellas, 3° oscripturario da Repartição Geral dos Telegraphos, pe-
dindo os favores do mantepio.— Deferido.

D. Christina de Souza Brazil, vitiva de João Lopes Brazil, pe-
dindo os favores do montepio.— Junte certidão do pagamento de joia

contribuiçoes e habilite-se na fórrna do decreto n. 3.007, de 10 d,>
:unir° de 1860.

Adelgicio Bezerra do Finueiredo, tutor das fi:has menores do
contribuinte Tito Augusto do barros Corra, telegraptii,ta de 3' classe
da Repartição Geral dos Tclegraphos, pedindo proseguimento do pro-
cesso instaurado por D. Elizina de Barros Corréa.—Apresente cer-
tidão de obito das filhas Juseelina e Uhirapara e faça reconhecer por
tabellião desta capital a firma dos signatarios das certidões de casa-
rp -nto do contribuinte, nascimento dos t:l/ma Nilo, Jii;e3lina, helena
e Ubirapara, e do temo da tutela e da procuração passada aa reque-
rente.

DD. Maria Calina de Souza Litni e Luciola. Mattos Siqueira Silva,
viuva e filha de Bernardo Siqueira, machinista.da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo os favores do montepio.—Junte nova cer-
tidão da Central, da qual consto a data da nomeação e passe do fi-
nado e o total da divida de joia e contribuições atrazadas, verificadas
em 31 do julho de 1911.

Engenheiro Domingos Guilherme Braga Torres.—Apresente do-
cumentos para provar que contribuia para o montepio quando exer-
cia emprego que não lhe dava direito á inscripção.

Dia 19
D. Maria de Godoy Oliveira, viuva dó José Dias de Oliveira, car-

teiro doa Correios de S. Paulo, pedindo os favores do mon.L•,-&-Do-
Crido.

uai
••••n•n

ra.r.
33.030

in,•2

103.520
in.11

2.500
:23,2

505

24.188
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_	 •	  •
. JoVelina Alves dos Santos, viuva de Francisco da Aseenção aos mesmos as respectivas bagagens e que, quando esse embarque St

Santos, cartejrck 'doS Correios de Minas Geraes, 'fazendo identico pe- effectue em trens de horario, o transporte das referidas bagagens ad

'-dicia.—Apresente certidão do . pagamento de joia e contribuições reo- faça no mesmo dia aviso n. 482);
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' lativas ao'periodo da data da primeira naineaçlo do fucem/ima tité
.,a,data de seu obito, com . os respectivos ordenados Simples atiiiiiaaa.

D: Guiornar Izolina. da Cruz Goulart, pedindo entrega de do-
..emotos juntoa ao ' seu processo do ruotepio.— Restitua-se, mediante
recibo.

.",'D.'Mariallita de Lima, viuva de Augusto Ferreira' Mareal,con-
linuo'dos - CoarreiOs' de Matto Grosso, pedindo montepici.—Deferido.
— . D. Laura Kergustin . de Castro, viuva de Esmerino de Oliveira

`Castro,ehefo.de secção da Estrada de Ferra Central do 13ra.zil, pe-
dindo os favores do montepio.---Deferido.	 .	 .

; • " • 'D. Lniza de Sá. Abati' e outras, viuva e filhas de Benjamin Lopes
;Abath,.inspeetor da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo mon-
tepio. —Deferido.
" D. Lydia Leinsi m doí Santos Jorge, viava do Antonio dos Santos

Jorgea, 3° official dos ,Correios do Pernambuco, pedindo montepio.—
Deferido.	 .

:.•••••n--1

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias do Sr. ministro, de 20 do corrente, foram concedi-
das as seguintes licenças:

Para tratamento de sauds:
Na Estrada de Ferro Central do Brazil
De 90 dias, em proroga.ção, com a metade da diaria, ao foguista

do 2a classe do 4° deposito da fil' divisão Manoel da Seva Filho;
Do 90 dias,em proro ff ação,com a metade da daria, ao praticant e

'do conferente Mario feferino Barroso;
De 90 dias, em prorogação,com a diaria integral, ao 'ornejai opa-

rario de Vi ciasse do 1° deposito da 4? divisão Augusto Pereira da
, Silva ; 

D. 3 90 dias, em prorogação, com a metade da diaria, ao guarda
:Chaves de 2a classe Antonio Francisco de Lima.

-..Do.30 dias, a coutar de 7 de outubro ultimo, cora ordenado, ao
cabineiro de i a classe Alfredo de Oliveira Braga	 .	 .

dias„a cantar de 17 de setembro ultimo, com a metade
da diaria, ao. praticante de conferente Luiz Antonio da Silva

P3 . 30 dias, a contar de 17 do setembro ultimo, com a metade
da diaria, ao praticante de machinista Justino Lucas;

Do um aniso, coai dons terços da diaria, nos termos do decreto
legislativo n. 2:810; 'de 23 de outubro • ultluio, - ao trabalhador do
2a classe do i° deposito da 4a . divisão Vicente Ferreira. •

Na Estrada de Ferro Oeste d 3 Minas,'do 90 dias, em proroga.ção,
com a metade da daria, .ao ferramanteiro da locomoção Gregorio Bar-
canos.

Para tratar de seus interesses, na Estrada de Ferro Oesto de
Ninas, de seis mezes a contar de 13 do corrente, sem vencimentos,

.-ab feitor da 13 , secção da linha Agostinho Gomes.
-

. .	 Expediente de 20 de novembro de 1913

.	 Autorizou-se a Estrada da Ferro Central do Brazit:
• A mandar abonar, a quem de direito, Coso meias dlarias a que
teria direito o feitor de ia classe . da iáa divisab Jeronymo Bérnardo
SimOes, como si estivesse no goso de licença que • requereu, até a yes-
para de seu fallecimento (aviso n. 483);

A incluir nos assentamentos do ongenlieiró da 21 residencia
'ra.rhal de S. Paulo Antonio de Souza Media Nato, para o> afeitos de
sua aposentadoria, o tempo em que serviu, em cornmissão,. de 7 de
julho de 1903 a 5 de novembro de 1907, o . mesmo cargo que agora
effectivamente ()ocupa (aviso n. 484).
• —Enviou-se - á Camara .dos Deputados
'• O requerimento em que Antonio Pedro da Freitas o aprendiz do
carimbador da O' divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
licita do C91.1gl'aSSO Nacional um armo de licença, pai d.ous terços da
sua diaria; para tratamento de saudei (aviso n. 30);
• - O requerimento em que Manoel Corraa,official operarid del a clas-
se das (Actuas da 4a divisão da Estrada . do Ferro Central do Bra-
211, solicita do 'Congresso 'Nacional seis meses do licença, para trata-
mento de grade, a contar de 7 do outubro ultimo (aviso n. 31).

' Mirristario da Fazenda providencias no sen-
tido" do ser • antorizada. a Alfandegade Corumbá, no Estado de Matto
Grosso, a despachar, livre do direitos, o material que não tenha simi-
lar de producção nacional e que for destinado á constracção da Es-
pada de Ferro-de Itapura. a Corumbá, mediante 'reeuisiçao do en-
genheiro chefe da 'mesma estrada, ou de funccionario . por; alio de nri-
damente autorizado (aviso n. 36).

Transmittiram-se:.
• A' Estrada de Ferro Central do Brazil., o pedido feito pelo Minis-

tet'iti'da Agricultura, Industria e Cominarem, afim do que, ,por occa-
Maça W:pusbarqUe • de iinmigrantes, em carro especial; acompanhem'

A' Estrada de . erro Oeste de Minas, o pedido feito pelo Ministerio
da Agricultura., Industria e Cornmurcio, afim de que, por occasião dq
embarque de humigrantes em carro especial, acompanhem imms rnes.
mos as respectivas bagagens e que, quando esse embarque sa effectue
em trens de hararido o transporte das referidas bagagens se fica na
mesmo- dia (aviso n. 28).

,

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

	

Expediente do dia 49 de novembro de 1913	 ,„	 n
-	 •

Declarou-se ao 2' procurador da Republica no Districto Federal
ter sido rernettilo ao Ministerio da Fazen ia, para ernittir par'ecer,
o officio da.queila procuradoria n. 516, do 14 de outubro ultimo, que
trata da acção proposta pela Gnnpagnie Françaiso du Port de Rio,
Grau Ia do Sul, coes o intuito de relia.ver as i . nprtancias pagas pela
taxa do 2 .%, ouro, sobre o material importaio com .isençã.n de direi-
tos (onleio n. 209).	 ,

—Restituiu-se ao Ministorio de Fazenda, c.)11 as necessarias
mações a respeito, o processo do afora n lato rde terrenos de marinha
situa Ias no porto do Carapina, manici,io de Vict iria, Estado do
Espirito Santo, requerido por José Martins do Figueiredo. (avi-
so ri. 330).

• Dia 20	 •	 ,	 .
Autorizoa-se o Sr: impr.:Ator de Obras contra as Seccasa adaptar,

por conta de particular requerente, a . 4. p Rps. perfurados ,na
fórma do arts. 20 a 31 do regulam luto , a coms y-tont3. bomba, desde
que faça prUid deposito eu dinheiro, eqintalente ao custo .da
material empregado, o qual, posteriormonte, deverá ser recolhido ao
Thesouro Nacional (aviso n. 327).,

._... Declarou-se ,ao Sr, inspector. de Obras 'contra as Saccas rose
ficou adiada a approvir,ão projecto' e orçamento na imo irtanone
de 51:9058331 do açude Perigoso, de prapeieda te de Cicero dc Sá, no
municipio de Aquiraz, Estado do Ceará (aviso n. 325). " 	 ' •

— Pediram-se ao Sr. secrucario de Agricultura do Estado -*do Mi-,
nas informaçõos complotas,".bom como planta e orçamento, para uma
ponto métallica sobre a rio .Verde,-ligando os munielpios do Pontal e
Varginha, afim • da: poder ser- i reaolvid i o requerimento dos me-
radores:dos citados , In unicipos (aviso n..323). •••

: • Miniaterio •da Viação' o -Ohraa . Publicas — Directoria Geral de
Obras Pablicas—P secção —N. 324—Rio de Janeiro, 20 de novembró
de 1013. •

Em solução ao vosso Oleio ri. 586, do 17 de oittubro'proximo
findo, deelaro-= vos que fic.aes autoriz ido a ch on r c,,octirrencia; a t
o preço mujam da 150:0003, pira o fornociminto o conpetante mon-
tagens d3 uma bomba centrifuga de recalque, com installa ,A.o apro-
priada-a rapida e econornica dragagem, ri is obras de desobstrueção
do canal do Mangue.	 •	 .	 • .

Sande. e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.—Ao Sr. impr.:-
ctor federal de Portos, Riose Canaes.

alinisterio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral do Obra4
Publicas — 11 secção. — N. 326 — Rio de Janeiro, 20 de novembro
de 1913.

Em rPsposta	 vosso oficie n. 166, de 18 de outubro proxirno
lindo, declaro-vos que ficam . approvados o projecto o orçamento, na
importancia de' 38:1285005, do açude Mangabeira, que Arthur
Mangabeira pretende construir em sua propriedade agácola e pasto-
ril, no municiplo de M icahyba, Estado do Rio Gratulo dó Norte.
• Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.— Ao Sr. ¡ti?

spector de Obras contra as Seroas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas -- sução — N. 328 — Rio de Janeiro, 19 do novembro de
1913.	 •	 •	 .•	 ,•

Entresposta-ao vosso oficio n. - 123, do 27 de 6ntutbro unirá,torizo . vos a adquirir pela quantia de 7:, 000, para- serviço dessa
commissão, a lancha' a gazolina Santa Isabel, de propriedado de Garq
los Sabes.	 •..

	

Sande e fraternidade — José Bal'.bOsa Gonçalves..	 -
Sr. engenheiro chefe da conunisSão das obras da lagJa Mirim.

• ..	 ,
Ministerio da Viação e Obras ' Publicas — Directoria Geral ,dr?

Obras Publicas — la secção — N. 329 - - Rio de Janeiro, 20 dq nom
'vembro de 1913.. .	 .	 .	 . :,.	 .. • ..	 . +.-.).

Em resposta ao vosso officio ti.' 449, da 27 do ietombro ultimo, ilo
claro-voa que fiCani approvadoa o projecto e • orçamento, na imkwpor.	 .	 -	 .	 j.	 . .... '-	 -•_,	 .	 ..	 •

iffie.31n11
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•Iika de 21:376$196, lo açude Lameiro, que José Ivo pretende augmen-
°ar em sua pieapriedade gridolá e pastóril ao mesmo nome, no muni-

ple de Caetité, Estado da*Ballia, de accerd° com a lei em vigor.
Saude e fraternidade. -.José "Barbosa Gonçalves.
Ao Sr. inspe..cur ue Obras contra as Seccas.

InspectorIa de Obras Contra as Senas

Sacretaria Geral
Com o offeio n. 132, de 20 do novembro corrente, firam reme-

tidos, por cópia em triplicata, á. 3° secção o projecto e o orçamente,
na importando. de 21:376519G, da despeza a enctuar-se com o ao..
gmento do açude particular «Lameiro». no municipio de Cactoté, E.
tavio da Calda, de propriedade de José Ivo.

- Por officio n. 190, de 20 de novembro corrente, foram lemet-
tidos, por cópia em triplicata, á 2° seoção o projecto e o orçamento,
na importancia de 38:1283905, já approvados pelo Miníst •rio da
Viação, para a construcção do açude particular «Mangabeira», no
inunicipio de fdacothyba, Estado do Rio Grande do Norte, de proprie-
dade de Arthur Disuard Mangabeira.

ritinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Coramercio

PRTMETRA SF.cteXo

Por portarias de 12 do mez cerrente:
Foram exeneradns Basilio Avila e Narciso Augusfo Maria dos car-

gos, resneetivamente , de 1° e 2 tuachinistas da navio da Inspectoria
de pesca.:

Foi nomeai i Alcides Ilemfitn Cirio. para CXCFCCIr o cargo da 2°
Inachinista do ',avia	 Inspactoria da Pesca.

- Per (meias de 17:
Foram coo re tiles ao Dr. O vin h i gos José da fivella, lento calhe-

dratice da Esc ea. de Minas de Ouro Preto, Ires mezes de licença, em
prorozeção. á 1- 5 d ias cancedida em 6 de otietero ultimo, para tra-
tamento do catei";

Foi nemeadoo n engenheiro Joaquim Gomes Michaeli para exercer
interiaamoode ts funeçees de lento substituto da I' secção da Escola
de Minas de Oere °reto.

- Por entras do 19
Foram cenceolidas a Luiz Oliva de Toledo, 2° °tri vial da bispe-

&orla P ,sra. seis inezes de licença para tratamento de sua
serele;

Foram tinmeades:
Severo Cambia Geraro para exercer o cargo de 1° ma hinista do

navio da Inspeccoria do Pesca;
Jorge de Araujo Ferraz o Archibald° de Mello Camphell para

exercerem, respectivamente, os cargos de ajudante de geologo e
pevrozrapho e auxiliar technico do Serviço Geologico e Minera-
logien;

Francisco Jesé Affonso Guimarães Filho e Anus° Gonçalves Cor-
rêa para exercerem, r isp ectivamente, os cargos de professores de
portueuez, geag,.aphia o histeria e de arithinetica, noções de algebra,
eeeoruetria. desenho linear e geometrico da Estação da Inspectorla de
Pesca no Rio Grande do Sul.

Directoria Geral de :Agricultura

PIITME!nA Sr.C4Ão
Por portaria de 28 de outubro : • .
Foi nomeado Ricardo Nilson Pinto de Mello para exercer o cargo

de chefe de culturas do Campo de Demonstração de Itajahy, no Estado
de Santa Catharina

Foi transferido o Sr. Yasukata Yuanaga do cargo de chefe de
culturas do Campo da Demonstração do Itajahv, no Estado de Santa
Catharina, para igual cargo no Aprendizado Agricola do Igarapé-
Assú, no Estado do Pará.

Rcquerimenlo despachado

Dia 20 de novembro de 1913

Diedrieh 'fichar, pedindo licença, por seis meus, 'em venci-
rinnt0S, para tratar de seus interesses...-. Nego & licença.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordeols do pagamento sobre as gomes proferiu de9laclio de
registro, em 20 do corrente, o Sr. Dr. presilente deste Tributtal:

Nlini . terio da Viação e Geras Publicas-Avises:
N..3.955, de 5 do correute, mamute de 338:8015321 ri fenort-

nide de Viação o Construceão, do fornecimento á E. de I. Centra/
do Brazil, em outubro ultimo

N. 3.927, de • do corrente, idem de 15.8105G93 t Sooeth Ame-
rican Railway Censtruction Cempeny, da mrsdição pieis 'seria doa
trabalhos executados, etn agasto ultimo, na Estrada de Ainarraelo a
Campo Maior

N. 3.899, de 31 de outubro, idem de 2.887574 a dl\ erses, dp
fornechnentoe á Repartição de Aguas e Obras Publica;, em s...1:etbro
ultimo;

N. 4.009, de 11 do corrente, ideai da 869$003, de e:retificar:5.a
a varias funceionarios da Impectoria G . wal d IllanthetçãO;

N. 3.4:o3, de 21 de st valer° ultime pagamentos de 1G; 293 o
33:9075 a Tb e lempololitta Railway C mt ;any Limit el 	 earatelI
de juros da G	 ao anno, durante o 1" semestre da Ruir) eerre:itee

Ns. 3.e:13, 3.819. 3.41, 3.87e, 3.87, 1.9.1e, 3,931, 3.1à1, 3.e73,
3.990, 3.931. , 3.935, 4.0)3 o 4.005, de i o, 28 o 31 de outule: y o ti. 6,
8 e 10 do corrente, Hen de 120:. 1355, 3: tu 	 5s55ee,
16:7885151, 1173505, 9:6135100, 6:701-S725, 3:87352s7, 	 1s$,
912.58GO, a:2185G(1 .3 e 142.381e, a diverses, mie forneeinenstoe a esta
oninisterio, too c ) .rente anilo;	 •

Ns. 3.843 e 4.002, de 23 de outubro e 10 do c•r ronte, pa se-
mentes de 1758002 e 95, á Sociétó A. doi Gaz de Rio de Já11.1:',. n e
á Imprensa, de focitecimentos ao dito mildsterio, idem;

N. 3.858, de 2$ de outubro, idem de e:508, a • rajseo Medievas
& Comp de fornecimentos á Estrada do Ferro Rio de Ouro, l i o Ruo
corrente;

Ns. 3.849 o 4.020, de 25 de outubro e 11 do Correio. , ibm da
72:0045193 e 106:0725672, de trabalhos , xecuLado im leira,ia do
Forro de Timbó a Propriá, e eu tee Henrique Gaivão e o 1.dooilleltes
48 da Estrada do Ferro de Geyaz, a Austricliano de Carvallo de
Comp. e Humberto Saboia & C.ornp.:

N. 4.032, do t4 do corrente, idem de 3505 a flo.lelplio Julio
Ferreira., de gratificação.

Ministerio da Agricultura, Industria e Conviverei°.
Avisos:
Ns. 4.971, 4.991 e 5.008, da 1 e 11 do c:emelt:e, paramentos do

2:2135, 3008, e 5:0535140, de diarias o gratificações a verbos tune-
cionarios deste ministerio:

Ns. 5.793. 4.8de. 4.803, 4.807, 4.817, 4.823, 1.826, 4.828,
4.818,1.811, •.813, 1.81e, 1.85e, 4.847. 4.80, olesee e 4.9ete (1.s
31 de outubro. do 1. 5, e e 11 de eorroeite, idem do 1o05, 7 .305, 220S,
505. GOOS, 30S, 30eS, 2 .e.;5, 0	 2:98, CA5, 705, :o:in5, '720e, 444,
800$ e 1:GIA656l:;, a diversos, da fornecimentos a esto 	 no
corrente amo;

N. 4. -i77, de 29 de outubro findo, pagamento do ";:beteos -et, a
diversos, de fornec i mentos no corrente amuo;

N. 4.813, de 1 do corrente, idem de 7005, a Langenefte Mer-
chant, de traducção para o inglez do regulamento anexo ao decreto
ta. 9.214, de 15 de novembro da 1911;

N. 4.852, de. 4 do corrente, ideou de 905 to A. Costa d! Comp.,
de trabalhos executados no gabinete do consultor juridico do dito mi-
nisterio, no anuo corrente;

N. 4.853, de idem, idem de 2:0005 a Conde Amadeu S.
de assignaturas da revista Chaearas c Qainlaes, relativo ao

20 semestre do atino corrente;
N. 4.85e,le idem, idem de 172.$ a J. L. Costa &Comp. o outro,

de forn !cime:i'tos o pazsagens em proveito do Serviw de Inspecção
e Defeza Agricolas no anno corrente;

N. 3.351, de 10 de agosto de 1912, pagamento de 23: . 337 g t . i 10 a
D. Leonie Francotte e Avellar o Almeida, da compra do predio e ter-
reno da ladeira do Gusmão n. 33, para a installação do nese Ober.
vatorio Nacional.

N. 4.875 o 5.000, de 7 e 14 . do corrente, Liem de 2008 o U1n 1,
de gratificação a varios funecionarios deste ministerlo;

N. 4.969, de 13 do corrente, idem de 3:089$815 ao Dr. V. T.
C,00k, de vencionentos,, em outubro ultimo.

-Ministerio da Justiea o Neeocios Interiores- AVi503:
N. 4.090 e 4.193, de 28 de outubro e 8 do corrente, voe:monto

do 10:1088879 e 141$600, a diversos, de fornecimentos a es to mini
terio, no corrente anno

N. 4.102, de 6 do corrente, idem de 104003 a cada um dos Srs.
Marcellino José Gomes, Francisco Augusto Vieira, Antonio Ferreira
de Almeida e João Pereira Paiva, de gratificações;

N. 4.202, de 10 do corrente
'
 idom de 4845200, do aluenel pra-

dio occunade pelo Escriptorio de Obras deste tuinisterio, e de objectes
de expediente fornecidos ao mesmo, em outubro ultimo;
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N. 4.206, da Mesma data

'
 idem do 8002 a JOse dá Rocha Pe-

reira, de concertos feitos no edificio da Escola' Nacional de Belas
Artes;

N. 4.16, de 6 do corrente,. idem de Itte08, -da folha de sa,larioe
dos serveles da Certa de-Appella'çe.o, do Furem e Tribunal do Jury,
em ati((ii , .) findo;

N. .1.101 o 4.192, de 29 de outubro e 8 do correnti mez, idem
de 3.171e e 1 :3602950 a diversos de fornecimentos feitos a varias de-
peleloneil s	 ininisteres no anuo corrente:	 •

N. 1..111, de 11 do cerrnte, idem de 12E2103, Como credito ao
Th e eetee Xacional, á disposição da Repartição Geral dos Telegea-
phoà;_

N. -1 'e11, (h 12 do corrente, idem de 121S00 a Gomes Pereira
á secretaria do Conselho Superior de Ensina, em

vaie:
N. e.222, de 12 do corrente, idem de 9:129$290, da folha do

vou' Stl ill notneação do Hospital de S. Sebe.stião, em outubro
til 1	 ,

l'illeterio das Relaçees Exteriores - .visos:
N. •toe, da 6 do corrente, pagamento de 3:208700 a Souza

& Cabral. n 1-t hespedagem aos expoeitores ao 1° Congresso Pan Ame-
lacete) 1 citou tniogie

Ns. 1' 1 7 CI 408, de s do corrente, idem de 3:965% e 652 a diversos,
do forti e emento a este ministerio, no corrente anuo.

	

-	 da Fazenda:
i

N. I se, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, de 5 de julho,
pag..teue	 de '4395, ouro, e 212205, papel, pela dita delegacia, a
Reees ir	 e do restituiç5.o;

N.tH, da Delegacia do Paraná, de 11 de junho, idem de
101Ven, eIa dite delegacia, a Matinas Babe & Comp., Hem.

N. 1;1, da flecebederia. do Rio de Janeiro, de 22 de outubro,
idem "ieee' a L. Reffier, de fornecimentos áquella repartição, em
pateie e ! Ideio ;

• N. ; :';, da Caixa de Conversão, de 23 de outubro, idem de
'73L ieeciété Anonyaie du az de Rio de Janeiro, de energia ele-
etr.. • 	tiquella repartição, em setembro ultimo;

• . 1.321, do Tribunel de Contes, de 12 da carente; idem de
Lenzinger & Comp., d3 fornecimentos áquella repartição,

ern ee!	 ..e
e:. it Dlegacia de Alageas, de 22 de agosto, idem de 18513e,

pe'a	 ,l,;!owacia, a Luiz Vieira de Barros, de restituição;
N -1, da mosma delegacia, da mesma data, Idem de 212970 a

jn,15 B1rv* : 1 MA cii eratijo Pereira Junior, idem;
N. ei, di lelegacia do Paraná, de i do agosto, idem de 552613 a

Ely • I • P . e s	 &	 idem;
Y. lee th de S. Paulo, de 15 de julho, idem de 185605, ouro e

21papel, á, Companhia Paglisi, idem;
N. 130, idem, do 17 de julho, idem de 265831, ouro. e 492830,

pa,)(-1, idem a Demo & Stoltz, idem;
; n , di Deleeaeia em Minas Gemes, de 10 da julho, idem de

1:ue o ;', Hei, a 04 .rio do Mattos Lima, idem;
N. 1)1, da do tilo Grande do Sul, do 5 de julho, idem de 382587;

ouro e	 papel, idem a Flosat irmãos & Comp., idem;
te .1e) n. St, do 21 de julho findo, da Recebedoria da Capital Fe-

deral, eleas reladite recebedoria do 121-2800 a Alfredo Augusto Fer-
e outros do impostos do pena de agua pagos a malte; 	 -

N. e I, de 0 do agoste, idem, ide in ) idem, de 8172206 a Ernestina
Com Nen es Moreira e -Mares, idem, idem;

N. 1.711, de 20 de outubro, da Alfandega do Rio de Janeiro,
Liem I 2:5852000 a balsworth &c Comp., do fornecimentos do janeiro
a obvii do anuo corrente;

N. 4.390, do Juizo 'da 24 Vara de Orphãos, pagamento de 2192622
Dereardina Maria da Conceição, de juros vencidos de io de setem-

bro (1.-: Nue a 27 de março de 1905; '
• limuerimento do Edmundo Rego Barros Filho, pagamento de
12:treS, ao ineemo, do dividas relacionadas.	 ^ •

	

It	 sins:
les 21 dejulho findo, da Delegacia Fiscal do Espirito Santo,

eti de -102187) ouró e 911719, papel, a Jose Martins de ri-
e Ou impostos pegos a maior em i912, a effectaar-se pela

itieema delegacia;
N. 37, da de Alageae, idem de 213983, pela meseia delegacia, a

Augusto Soares doe Prazer" do descontos feitos ao mesmo indevida-
risonte do 1900 a 1912;

N. 63, idem, idem, de 202140, idem a Arthur Monteiro; idem de
1909 a 1912;

N. 190, de 5 de julho, da Delegacia no Rio Grande do Sul,-idem,
pela dita delegacia, a Rozat Irmão, de 522123, ouro e 96%804, papel,
de IIIAlit0100 de Impostos;

N. 59, de 7 de agosto ultimo, da de f.ondres, idem., de
17$760, ouro, a Alem dos Santos Silva, -de deecontos feitos inde+fida-
rneutp,em 1912;

. N. '77, da DelPgacia do' Paraná, de 1 de agosto, idem de 49%690,-
Pela dita delegae*, a Elyaie Pereira 8r , Comp;,-de restituição;

49. da Delegacia de Pernambuco, de -29 de maio, Idem de

765618, ouro e 134%862, papel, pela dita delegacia, a Francisco Mar-,
tine Filho, idem;

N. 92, da mesma delegacia, de 31 de julho, idem de 300055,
ouro-a 513715, papel, peta referkla delegacia, a Paiva Ferreira' .

Exercidos findos:
liequerimrintfn:
De João Monteiro do Bernflin, Theedorice Ribeiro de Pissis e Anfré

tonio Leite Barbosa, pagamento de 1:49S, 5iso5 e 5:6512612, de dt.
videe do exercidos passa loa;

Da José Francisco Martins Guitnerães, 11.Norris, Manoel Theophite
Barrete Viantia, Cecilia 'Lacerda, João Ralais et Comp., ArlindUMaine
ques Salgado, Izabe.1 Novaes Piza, Ileupt & Comp., T113 Brásiliati Coal
ez (•° Litnit•-el, Guiniu drComp., E:,4011,) Àtit . laik) Rodrignes Pará; Joe& ..
bento da Cealia, Cuerea, Jose Benzes dj Aentar teitsé Maria Pername •
dos, i iene de 3:04eS, 3, 8:1292o97, 20 8, 2:6232i60, 5005, 3004
1934, e:6-,02, '212500, 2.2e05125, 2008, 3l2 e 145$, idem, Idem; •

De jornal A Republica,. idem •ia 11:4002, idem, idem;
- Ministerio da Goerra-Avizzos:
N. I.00s, de 27 de outubro, pegsen suto do 4:1'312378 e, M..

arque & Comp., de foruecimentos a este ministerio, no corrente -
atino;

N. 926, de 30 de setembro, idem de 373:1818704, a Haupt itis:
Comp., de fornecimentos, idem, ideia;

N. 951, de 10 de outubre, ideal de 123:8535315, a. diversos, Idern,,,
idem, ideai;

N. 1.053, do 12 do corrente, idem de 9:1003150,a diversos, idem,
idem, idem.

DI,11110 DOS TRIBIMES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS VU13 DEVEM SER JULGADAS NAS SERROU MAI9
PROX1MAS, POR ORDEM DE 'ANTIGUIDADE, CONTADA DE ACCORb0
COM A MODIFICAÇÃO DO ART. 40, §1, DO REUIXENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO D10 RE , JULHO	 , •	 •-.: .	 •

• •)•-	 •,,

Recursos extraordinaries

- N. 530	 Ceag 	Relator,, w Sr. ministro Manoel
Murtinho; recorrente, Antonio Joaquim de Oliveira; recorrida),
a Fazenda do Estado. 	 . .

2 - N. 609 - Minas Geraes - Relator, o Sr. ministre
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros OliVeira Ri-
beiro e Guimarães Neter; recorrentes,' o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Cansara Municipal de
Jacutinga.

3 _. N. 626 - Amazonas (sobre embargos)
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores. os Sr. ministros
Oliveira Ribeiro e Amaro Cavaleanti; embargante,. a Intenr
deneia de Belérn; -embargado, Alfredo de ;Azevedo Alves..
• 4 - N. 659	 Minas .Geraes . - ReifittST, O Sr. ministri2

Canuto Saraiva; revisores, 03 Srs. ministr.os Manoel Murtinhoi
P Oliveira Ribeiro; recorrentes. Prado Lima & Comp.; recorr
ridos. Maria Josepha de Campos e outros	 -	 •

- N. 666 - Matto Grosso (sobro embargos) ea- Relatore
o Sr. ministro Carteio Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e Oliveira Ribeiro; recorrente-embargara% á
Cansara Municipal de Corumbá; recorridos-embargadoa, gene
ral Francisco de Paula Pereira Fortes e outros.

O - N. 680 Distrieto Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores. os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Manoel Murtinho; recorreial e, Antonio Joaquim Boi'.
dello Velho; recorridos, Andrade Fereiro & Comp.

7 - N. 723 - Pará - Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-i
valeanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lesse e. Canuto . Sa-
raiva; .recorrente,. Miguel ,Millerio de •Vasoonceilos; recorrido,
José de Souza Teixeira.	 .. •• .

8 - N. 729 - Capital Federal - :-Relator, o Sr. ministro,.
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministres Canuto Saraiva e,
Enes Gaivão; recorrente, o. Banco Ganstructor. do Brazil; reei
corridos, Guinre dl Comp.

O	 N. 730 - Ceará - Seletor, o . Sr.. ininistro
Cavaloanti; revisores, os Bre. ministros Manoel Murtinho
'Oliveira Ribeiro; recorrente, o- padre Cioero Romã° Baptista'
.recorridos, o coronel José Francisco Alves Teixeira e O Dr•
João Augusto Bezerra.

10- N. 730 -Cearã - Seletor, o Sr. ministroepedro gis
.bielli; revisores, es Srs. ministrou Pedro Lassa e ~lite:.
raiva; recorrente, Seraphlin Teleatino Freire- Chaves; reeoN
rido; a Fazenda do Estado.
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• 11 •••• N. 743	 S. Paulo — Delator, o Sr. ministro Ma-

tiOel Murtinho; redsores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
Guimarã-es Nabal; recorrentes, José Ferreira de . Souza e sua

fnulheir; . recrie ido, Lourenço Gonçalves.
• . 12 — N.; ",:s1 Capital Federal s-e Relator, o Sr. ministro

Olive ira Ribeiro; revisores,. os Srs. ministros Guimarães Natal
'è Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ribeirb do Amaral; re-
lsorricia., Anna-Francisca de Jesus.-
: 13 — N. 756 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtliiho; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
italiVeira !Useiro; recorrente, a Companhia Agricola de Botu-
'Catú; recorrida,'a Fazenda do Estado.

14 — N. — 762— Minas Geraes Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs; ministros Manoel Aludi-
islio 'e ci liveira Ribeiro; recorrentes, Afonso José Rodrigues
o Sua ;,iltier; recorridos, Antonio José Maria e sua mulher.

- N. 766 -- Pará — Relator, o. Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal: recorrente, The London and River Plata Bank,
Ltd.; recorrida,. a Intendencia Municipal de Belém.

16 — N. 770 S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-
nrto P .sraiva; revisores. os Srs. minis& ss. Oliveira FliLeiro e
esimarã.e-s Nata l ; recorrenie, José. RA:irise° Mareondes Do-
aningu es; recorrida, D. Maria Justina cl rello.

.11 — N. 771 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; rvisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
• e Pedro Mibis111; recorrentes, •D. Maria Candida No-
gm ira da Foireca e outros .

'
 recorrida, Cendida Augusta de

C- Alho. por si e como tutora de seus •filhos menores An-
i Valentiin da Cai-x . 811u e outros.
18 — N. 783 -- Capital Federal — Relator, o Sr. ministro

Ma-oel Mirtinho;- revisores, os Srs. ministros OliVeira Ri-
bo...a e GuirnarãeS' Natal; recorrente, a Fazenda Municipal;
recorrido, A Timm.

19 — N. 790.— S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma-
noel.Murtiiilas: revisores, os Srs. ministros Oliveira fliteiro e
Lide arses Nstal: recorrente, Lino Gonçalves ; Pores: reel rrida,
a Faze-da dn Estado.

20 — N. 79,5 — ,Pará — Relator, o Sr. Ministro Guimarães
Nata.:; revisore e .. os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavateantie reéorrenie. The London and Brazilian Bank, Li-
miteci; recorsi.'1, a. Intendeneia Municipal do Pará.

21 - - N. noa — S. Paulo — Itelator,.o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho: revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; recorrente, a Camara Municipal de San-
tos; reeorridir, a Companhia Paulista de Arnazens Gerar.

22 — N. 805 — Minas Geraes • — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ramos de Lima; recor-
rida, á Fazends do Estado.- 	 •	 - • •

— N. 807 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraivá; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
s I Niro Mihi;-di; recorrentes Asdrubal Augusto do Nasci;
manso e outros; recorrida, a Companhia Brazil Territorial
,(em liquidação).

24 N. 813 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oh i . eira Ribeii •o; revisores, os Srs; ministros Guimarães Na-
121 e Amaro Cavalcanti; recorrente, Francisco Lopes Ferraz;
recorrida, a Iimsnclade da canta 'Cruz dos Militares.

- 2.; N. 816.— Amazonas — Relator, o Sr .ministro
Oliveira Wbeii o; revisares, .os ,Srs.'ministros Guimarães Na-
tal é 'Amaro Cavalcanti; recorrente:, Mandos Harbour Limited;
recorrido, Constancio Corrêa de Magalhães. 	 •

26 — N. 821 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cirsnlcanti: re%isores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo
Saraiva; recorrentes, Guilherme de Carvalho & Comp.; recor-
rida; a Junta Commerrial. • •	 '"

27 826 Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores,. os Srs. ministros 'Amaro Cavai-
tanti e Pedro Cessa; recorrentes, o Dr. Oscar da Rocha Car-
daso e outros; recorridos, a Fazenda Municipal e os assisten-
tes Gonçalves it Teixeira.

— N. 830 — Rio de Janeiro Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
è Amaro- Cavalranti; recorrente, Joaquim Francisco Simões; re-
corridos, os d'Eu.,

. 29 — N. 831 Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
O Amaro- Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; recor-
rida, a Fazonda Municipal.

31 — N. 833 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Oh-
'eira. Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guanarãas Natal

k. Amaro CavalcaMi; recorrente, Manoel Alves Cortei Valente;
Xecorrido, o Banco de Custeio de Desealvado.

32 — N. 834 — Bahia — Relate, o Sr. ministro Guimarães
Intel; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro

Lessa; recorrente,. Antonio da 'Silva Serra; recorrida, a Jr.i.stiça-
do Estado da Bahia.

33 — N. 852 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro.
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
e.anti e : Pedro Lassa; recorrente, Pedro Muzzi; recorrido, o
Estado de Minas Geraes.

Appellac'ões eiveis

1 N. 1.218 — Capital Federal-- Relator; o Sr. • mi-
nistro • Manoel Murtinho; revisores, os Srs'. ministros Gui-
marães Natal e Amaro Cavalcanti; einhargante, _Associazione
di Mutua Assicurazione Christiforo Colo/obo; ernbarenclolt,

Walker; & Comp.
2 — N. 1.332	 Capital Federal	 Relator, o Sr. mi-.

nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtiaho e Amaro Cavalcanti; embargan le, a Fazenda Federal; .
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira. 	 •	 eie

— N. 1.605 — Alagoas—Rei e tor, o Sr. ministro Amaro:.'
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto •
Saraiva; appellante, o Dr. Domingos José Alves da Silva; ap-
paliada, a Fasenda Nacicnal.

4 — N. 1.623 — Capital Federal — Relator, -o Sr. mi-
nistro C nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Alurtinho e Guimarães Natal; appellante, a- Empresa Espe-
rança I.laritima; embargaria, a Fazenda Nacional.

— N. 1.082 — Capital Federal — Relator, o Sr.. mi-
p istas r, anuto. Saraiva; 'revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Guimarães Natal; appellaaté, a Fazenda Nacional;
appellados, Charles Bailly & Comp.
• G — N. 1.698 — Cepilal Eedsral — Relator, o Sr. mi.

nistro Canuto Saraiva; revisores. os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Guimarães Natal; embargante, a União Federal;
embargado, Francisco de Mello França. .

• 7 — N. 1.728- — S. 'Paulo — Relator; o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guinsarães Na-'
tal e Pedro Lessa; 1° appellante, Carlos de Vasconcellos do
Almeida Prado; 20s appollantes, Silve-rio Silvino e. Antonio -
Silvado da Costa; appellada, a Fazenda . Nacionales	 • -	 .;

8 — N. 1.7/16 — Rio Grande do Sul • Relator, o 'Sr.-
ministro Manoel Morlinho; revisores, os Srs. .ministros 011-
\Jeira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appellantes • D. .Gertrudes

. Vieira Guimarães e outros; appellada, -a Fazenda Federal:
9-- N. 1.758 — Pará — Relator, o . Sr. ministro Manoel •

Murtinho; revisores, os Srs. minisros Oliveira Ribeiro e Amaro -
Cavalcanti; appellante, a Fazenda Federal;. appellado, Antonio .
da Silva Santos.
• • 10 — N. 1.763 — Maranhio — Relator, o Sr. ministro ss,
Manoel Murtinbo; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro.'''s

Amsro Cavalcanti; appellante, o Juiso Federal a secção do
Arnaeonas; appellado, o desembargador Lourenço Valente do
Figueiredo e .outros.	 .

11 — N. 1.760 — Rio Grande do Sul — Delator, o Sr...
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lcsea e Canuto Saraiva; appellante, Arthur Napoleão Ferraz
Teixeira; appellada, a Fazenda Federal.

12 — N. 1.783 A — Capital Federal — Relator, o Sr. mi=
ni s tro Ms noel Murtinho; revisores. os Srs. ministros Oliveira
'liteiro e Guimarães Natal; appellaiite, o Dr. José P.

appellados, Lidgerwood Manufacturing Co., Lt.
13 — N.	 — Cap i tal Federal — Relator, o Sr. mi:—

nistro Manoel Murtinho; revisores, os 'Srs. ministros Oliveira....
Ribeiro e Amaro r.:avaleanti; appellante, Casaador Luigi;
appellados, Mourão &: Comp.

14 — N. 1.821 —Paraná— Relator, o Sr. ministro Ama- .
ro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Pe,' so Lesea; ernbargante. a Fazenda Nacional; embargados,
alosesfs , Ribeiro de Andrade e outros.

• 15 — N. 1.884 — Capital Federal — Relator, o Sr. • mi,
nistro Manoel Murtinho; revisores. os Srs. ministros Oliveira •
Ribeiro e Guimarães Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
embargado, Antonio Evaristo da Racha. 	 .

16 — N. 1.847 — Capital Federal — Relator, o Sr.],
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pea
dro Lassa e Canuto Saraiva; appellantes, D. Francisca Gni.;
MarrieS Fortes; appelladas, a União Federal 'O . a Fazenda Mus
nicipal.

17 — N, 1.R.18 — Capital Federal — Relator, o . Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; embargantes, Gustavo Trinks êtà
Comp.; embargada, a Çompanhia Alliança da Bahia.

N. -1:853 — Capital Federal — Relator, o Sr. rilha -
nistro Enétta Gaivão; revisores, os Srs.-ministros-Oliveira
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beira 'é Guimarães Natal; embargante, Henrique Palm;
hargadaeR Companhia Allianea da Bahia.

N',•1.855	 „Capital Federal	 Rolutor, o Sr. mi-
nistro * Oliv,eirà, Ribeiro; revisores. os Srs. ministros Manoel
p•lurtinhe	 Guimarães Natal; appellante,. Glycerio Enodino
de Souza Machado; appellada, a Unia° Federal.

20 — N. 1.870 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Enéas Gaivão; revisorest, os Srs. ministros Manoel
Murtinho, e Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o Juizo Federal da
1'Vára;'2* appellante, Miguel Joskow; appellados, Os mes-

„,	 s
,21 Federal—Relator, o Sr. ministro

Padre Lassa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
'Amaro Cavalcanti; appellantes, José Guilherme & Comp.; ap-
paliada, a União, Federal.	 .	 •

22 -ss N.- 1.895 — Amazonas — Relatar, o Sr: ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel • Mur-
Linho, es Oliveira Ribeiro; appellante, o Dr. Pedro Botelho da
cunha; appellados Alberto Auday.

23 --: S. 1:909 Capital Fedaral-- Relator, a Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassas(' Canuto Saraiva; 1° appellante, o Juizo Federal da
2' Vara; '2 appellante, .a União Federal; appellado, Canute
da Cunha Bittencourt. 	 t

24 — N. 1.928 —"Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Casiuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e-Amaro Cavalcanti; 1° appellante, o Juiz Federal
da 2' Vara; 2"'appellante, a União Federal; appellados, Araujo
Freitas & Comp. , • .	 •.	 .	 "

s.25 N, 1.933 —. Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Amaro' Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto- Saraiva; 1° appellante, o -Juizo • Federal da
1' Vara; 2' appellada., a -União Federal; appellados, Angelo
Raul 'dá Silvelra -Castro.: ,

-. 26 N •s 1.957 Capital Federal — Relatar, o Sr: 'mi-
nistrei Guimarães , Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e CanutoSaraiva; appellante, o visconde de Moraes;
appellada, a Companhia -Brazileira de Energia Electrica.

' 27"--=';N, Psahia Relato'', o Sr. ministra Pedro,-
Lessa:` revisoras, os:Sis: Ministros Oliveira Ribeiro• e Guima-
rães Natal; appella.nte, a Irmandade' de S. Pedro dos Glerigos;
appellada, a Companhia , Cessionaria das Docas do Porto da

n '	 " ' 4;	 '	 '	 •	 '
28'sss 1.989 S. Paulo — Relator, "o Sr. ministro

Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
CanutosSaraiva; appellantes, Pastureau Frères & Fils; appel-
lados, os filhos de P. Bordinet.• •

29 — N. 2.006'— S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; réviaores, OS Srs.' ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; appellante, Eduardo Bruno; appel-
lado, M. C. Pires Senior.

30 N. 2.021 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro ' Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros • Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, a Caixa Eco-
nomica e- Monte, Soceorro; appellado William Marck Ewbank.

- 31 e-- N. 2.930 — Capital Federal —Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os.Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lessa; 1° appellante, o Juizo substituto da

- 2' Vara; 2° appellante, o major Alexandre José Barbosa Lima;
3° ápbellante, aUniãO Federal; appellado, o major Fileto Pires
Ferreira. '

" 32 — N. 2.067 — Rio Grande do Sul — Relatar, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, • a Fazenda
Federal;'aPpellado, o teriehte Fladuardo da Cunha Martins.

33- 2.070 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministro
'Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa.
e Canuto Saraiva; apPellantes, J. A. Caldas Filho; appellada,
a Fazenda Nacional:: •

-	 e •	 sess
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37 — N. 2.153	 S. ,Paule,	 lialator, o Se. tninistro‘ied-i'l
nuto Saraiva; revisores, os Srs. -ministres Manoel Murtinhe-
e Oliveira Ribeiro; appellanteas Josélsonsbardi e sua.mulhert.:.
•sisaiellada, a Companhia Brazileira de Energia Eleclrica.
,•	 '38 — N. 2.176 —. Minas Geraes — Relatar,. o Sr." nsi•s
nistro Pedro Lessa; revisores,. os Srs. 'ministros Cauutd Sa4
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Octavio :-Barreto • de •Olt.a
veira Braga; appellada, a-União Federal.. 	 " -.	 .

39 — N. 2.181 — Capital Federal — Relator,, , o Sr. raf-s
nistro Manoel Murtinho; 'revisores, cis . Srs. Ministre • Oliyeirk
Ribeiro e Guimarães Natais appellante, o Juizo Federal dis
2" Vara; appellado Domingos de Azevedo Souza.	 .

-10— N. 2.202, — Paraná — Relatar, -o Sr. ministro Ama:-s'e-
ro Cavalcanti; revisores, os Srs. Ministros Pedro -Leas,a e Cass'
mut° Saraiva; appellante, Francisco Januario Santiago; appeti
lada, a-Fazenda Nacional.	 •	 •	 '

't 41	 — Capital Federal — Relatar, o-Sr.' mi-e
nistro Manoel alurtinho;, revisores, os Srs. ministros.	 •
,'eira Ribeiro o Guimarães Natal; appellante, a Sociedade Anosi,
nyma Lloyd Brazileiro; appellado, José Monteiro Ferreira.	 .

42 — N. 2.218— 5. Paulo — Relator, o Sr: ministro' '
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavals¡'
emiti e Pedro Mibie/li; appellantes, a Companhia União Cornet, -
marcial dos Varegistas e outros; appellada, The Royal Mai}
Siem Parket C°.

43 — N. 2.221 — Capital Federal — Relatar, d • Sr. mis,:
nistro Guimarães Natal; revisores,. os • Srs. ministros Amara',
Cavalcanti e -Pedro Lessa; embargantes a União 'Federai os
outros; embargados, lionorio Ernesto do ••Ce mpos e outros.

44 — N. 2.245	 Pernambuco •— Relator, o Sr. ininistr
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal-
e Amaro Cavalcanti;-embargantes, Wilson Sdns and. C°, .1,tc1S; '
embargados, Cory Brothers and. C', Ltd.

nistro GuimarãeseNatal; revisores, os Srs. ministros Amar 	 •
— N. 2.240 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-,

Cavalcanti e Pedro . Le-ssa; appellante, o general ,L)Sé Theodoro
Pereira de Mello; appellada, a União Federai.

46 — N. 2.252 — Capital Federal Re l ator. o Sr. mi-
nistro 'Guimarães Natal;revisores • os Srs. ministros Amare,
Cavalcanti e Canuta Saraiva; appellantes, a Companhia Bras:
zileira do Energia Electrica't e' Gninle & Comp.; appellada, a1
Société Anonyme du Gaz de'Rio da t Janeiro. 	 , - .

47 L. N. 2.284	 Capital Federal	 Relator, O,Sr.	 .
nistro Guimarães Natal; revisores, as Srs. ministros Amaro
Cavalcanti o Pedro Lassa; appellante, o Juizo Federal da4

Vara; appellado, o coronel Domingos Jesuino de Albu-aes
querque.	 .
• 48 — N. 2.319 — Capital Federal 	 Relator, o Sr. mie
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lessa; appeltante, José Pereira do Araujo;-
appellado, The Leopoilina Railway Co. Lt.

— N. 2.386 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi.-5
isistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima* :a •
rães Natal e- Amaro Gavaleanti; appellantee o major Itayss
mundo de Abreu; appellada, a 'União Federal. 	 • t

50 — N. 2.352 -- Capital Federal — Relator, o Sr.' mia
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães '
Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, a Viscondessa de Are
cozellos e 'outros; appellados, Condida Dias Pereira da Silvas
Maria Pereira de Souza é assiras.	 "

Embargos remettidos

• 1 — N. 1.026 — Bahia (sobre embargos) — Reator, q•-• -
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores os Srs. ininistro8
Guimarães Natal e Amaro Cavalcanti; embarg antes, Conde
lho & Comp. e outros; embargada, a Fazenda Federal.

2	 N. 1.745 — Capital Federal- — Relator, o , Sr. mi-e.
nistro Eneas Gaivão; revisores, os Srs. ministros GuimarileN.
Natal e Amaro Cavaleanti; embargante, a União Federal; ern-is.,
barga.da, The St John del-Rey Mining C°.

•••

Acção rgseisoria	 ,

N. 17 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministre , Amarts- -
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa é Canut(5
Saraiva; autor, Alexandre Norberto da Costa; ré, a União Fe4sossderal.	 .

Acção eirC trriginaria'

. 
'N. 4 — 'Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro 1:4014

36 —.T1214.1	 -lbtelli; autor, o Estado. do Amazonas; réo, o Estado de Matt$1:"':	
ss..	 •nistros Manoel

-Mertinli Capital Federa l — Relatar, osSr. mi- al
o; 'revisores, os • Srs. ministros Oli	 GrooVaira	 .

Ribeilfos si e Gulistarãese Natais appellante, o Juizo • Federal da	 _o Secretario do Supremo Tribn mi I Vederal. 21 de: novémbr(i.:-0
ia Vara; appellados, Mimou Sons & Comp.	 de 1913. — O sub-secretario, Edmundo da Veiga.	 1

34 -- .414 — Capital Federal Relatar, o Sr.. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro -e Guimarães Natal; appellante, Ricardo Barbosa; ap-
pelladat a União Federal.	 't

Distrito Federal — Relator, O Sr.
ministro' SebastiU de Lacerda; revisores, os Srs. ministres
Manoel Murtinhoe e,-; Oliveira Ribeiro; appellante, ,o 1° te.,
pente ,Advaro Ces,arda .Cunha Lima; appellada, a União Fe-
deral•,
	 , •

.•"'d 	r. . 12	 n i	 =• • :	 .	 •	 •
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Côrte de Appellação

Camaras Reunidas

Dia 20 de novembro de 1913

Compareceram os Srs. desembargadores Celso Guimarã,es,
AlTonso de Miranda, Montenegro, Ataulpho de Paiva,Nabuco de Abreu,

•Nestor Moira, Diogo de Andrade e Geminiano da Franca.
Não houve sessão por falta de numero legal de iniees.

Primeira 'Gemera

Dia 20 de novembro de 1913

Compareceram os Srs. desembargadores Nabuco de Abreu
Pestor Meira.

Não houve sessão por falta de numero legal de juizes.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de tzullidades

N. 309,—Ao Sr. deSenibargador Lima Druminond.'

Appellações eiveis

%s. '731 e 342.—Ao Sr. desembargador Nabuco de Abreuel
N. 535,—Ao Sr. desembargador Nestor Aleira.

COM nu

Embargos de 'utilidades

Ns. " 1.703, 1.657 0 1.540.

EDITAES

Faço publico que o Exmo.Sr. e presidente da arte
de Appellação, nos termos do art. 44, § 2°; do decreto n. 9.263, de
28 de dezembro de 1911. marcou o prazo de 20 dias a partir da data
da publicação deste, afim de que os pretores que forem candidatos
aos cargos de juiz de direito da P e V varas crineinaes, vagos com as
remoções dos respectivos juizes, o primeiro para a 4e Vara Civel e o
segundo para a 5° Vara Criminal, apresentem, nesta secretaria, os
seus requerimentos devidamente instruidos, de conformidade com os
citados artigo e paragrapho do referido decreto.

Secretaria da arte de A ppelleção, 20 de novembro de 1913.-- O
çecretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.,	(•

Faço publico que o Eximo. Si'. desembargador presidente conve-
Cou as cainarae para, reunidas no dia 24 do corrente mez, á 1 hora
da tarde, julearein os seenintes Jeitos : Embargos de nullidade
n. 314, embargante, Agostinho ;Ferreira Chaves ; embargado,
Manoel Ramos de. Paula ; n. 377, embaegante, a Associação Pro-
tectora dos Empregados no Cominercio ; .embargado, Luciano Dal
Giudiee ; n. 444., ~bargante, commendaclor Constantino Car-
neiro Leão de Barros learahy ; embargado, José F. da Silva Araujo
ri. 1.236, embargante, D. Maria Amelia Coelho, representada por
seu curador Pedro Jeronymo de Queiroz Barbosa ; embargados, J.)ão
Fernandes Braga noutros;  n. 1.433, ~bargante, Alfredo Mar-
tins Rodrigues; embargados, Francisco Cardoso de Azevedo e outros,
herdeiros do José Cardoso do Azovedo ; ri. 1.500, ernbargante; Ma-
noel Duarte de .Avellar ; embargada, D. Carolina Rosa Soares
n. 1.556, ernbargantn, Pedro Richard, socio da firma Mala & Comp.;
embargado, Antonio Mala, liquidante da mesma firma; ri. 1.634,
ernbaegante, a Fazenda Municipal ; embargados, Bernardo Pinto
Machado Bastos e sua mulher ; n. 1.272, ernbargante.s; Manoel Dec-
eleciano dos Santos e sua mulher ; embargado, Bernardino Pe-
reira Vieira ; n. 203 (habilitação de herdeiros), habilitante, D Ge-
riria Rosa de Faria Ribeiro, na epialidade de curadora do interdicto

.seu marido Casemiro José Ribeiro ehabilitándos, D. Elvira Fernan-
nes Braga:, por si e como tutora neta de seus .filhos menores impube-
res Ossvaldo, João e Waldemar, herdeiros do finado Manoel João
Fernandes; • n. 1.540, embargante ., ! Alanoel Marques .Canario ;- cru-
bargedos. Manoel Bento de Carvalho e outros ; n.- 1.657, embar-
'gente', a Fazenda Municipal ; embargado, conde Diniz Cordeiro
p. 1.703, embargante, a Fazenda Municipal ; embargado, Abel Ro-

,drigues de Carvalho.
•Secretaria da arte de Appellação, 20 de novembro de 1913.

"firO secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia de Schlobach dt Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
cientes Schlobach â Comp., estabelecidos á rua S. Pedro n. 52,
com casa de armarinho, na !cima abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Ruesell, juiz de direito da 1' Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento
dos mesmos, devidamente instruido e.depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallencia do negociante Schlo-
bach & Comp., estabelecidos á rua S. Pedro .n. 52, por sentença
deste juizo, de 18 do corrente, ás 12 horas da tarde, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 1 de novembro de 1913. Foram no-
meados syndicos os credores Affonsa Vizeu & Comp., rua 1° Março
n. 116, E. Salathé & Comp., rua Visconde de Inhaúma n. 65 e Theo-
dor ViUn & Comp., avenida Rio Branco ii. 79, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem aos syndicos a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titulos; e, outrem'', ficam os referidns
credores convocados para a primeira assemidéa da presente fallencia
que será realizada no dia 18 de dezembro do 1913, á 1 hora da tarde,
na sala das audienclas, no Forum desta cidade, á rua dos Invalides
n. 452, tudo nos termos dos arts. 17, 48. 80 e 82 e seus paragraphos
da lei ri. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio dc Janeiro, aos 19 de novembro de 1913. Eu, Bartlett
Jam is, escrivão, o subscrevi.— Alfredo de Atinei ia Russen. Está con-
forine.—O escrivão, Bartlett James .

De citação com o praso de 20 dias, aos int . ressaclos na f«llen eia de
F. nOt011é tçz P. Cuchet para sciencia de que o Dr. Francisco de
P .ttla iftiwald, pretende justificar o seu credito na importando
de 4:808$992, com direito a retenção sobre os nzatcriaes deposi-
tad s nas obras do precito de sua propriedade, em cons(rução, á
rua Affonso Penna 11. 44, nesta cidade, no valor de 1:300800),
apresentando as contestações que entenderem, sob pena de revelia,
na forma abaixo.

• O Doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz cio Direito da i a Vara
Civel do District° Federal.

• Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve; se processam os autos de justificação de credito em que é
supplicante o Dr. Francisco de Paula Maisvald e supplicada a massa
fallida do F. Rourné e F. Cuchet, nos (peies lhe foi dirigida uma
Petição pedindo para justificar o seu credito na mesma fallencia da
importancia de •:8088922, com direito a retenção sobre os materians
depositados nas obras do predio de sua propriedade em construcção,
á rua Affonso Penne n. 44 nesta cidade, no valor de 4;3003000,
conforme tudo consta dos referidos autos; tendo sido ouvidos os sele.
dicos da fallencia dos mesmos constructores F. Reinné & F. Cuchet,
passou-se o presente edital, com o prazo de 20 dias, pelo dieser do
qual se citou os interessados na alludida fallencia, para sciencia da.
pretenção acima referida e apresemtarem, dentro do prazo legal, as
contestações que entenderem, sob pena de, á revelia, se proceder
corno fôr de direito, tudo de accôrdo com o art. 87 da lei ri. e.024 de
1908. E para constar pa ssaram-se este e outros de igual neer que
serão publicados e afixados na forma da lei. Dado e passado nesta.
cidade do Rio de, Janeiro aos 19 de Novembro de 1013. — Eu Bartlett
James, escrivão subscrevi. — Alfredo de Almeida Russell. — Está
confirme. — O Escrivão, Bartlett James.

De citação aos credores de Amaral Abreu d: Comp., para sciencia do
pedido de homologação de zuna concordata preventiva feita pelos
mesmos, e bem assim ficam convocados para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, afim de assistirem .á leitura do ,eferido
pedido e o retatorio dos commissarios, sob pene' de revelia, na
Ornla abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell. juiz de dreito da 1 , Vara
Civel do District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, se processam os autos de concordata em que . são suppli-
cantes Amaral Abreu & Comp., nos qua.es lhes foi dirigida urna pe-
tição pedindo a convocação de seus credores para deliberarem soera
a proposta de concordata que lhes faz mui, afim de pagar 30 ce. por
saldo de seu credito, sendo: 10 °e a quatro mezes, 10 % a oito mezes,
e, finalmente, 10 % a 12 mezes, contados da data da . homologação da,
concordata. Em virtude do que se passei' o . presente edital, pelo teor
do qual se citam os credores de An3aral . Abreu ,& Comp.'

i
 para

sciencia da proposta alma referida, e -bem assim ficam .cg.nvocatlasi.

e
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•
para se reunirem na sala das audiencias deste juizo, á rua dos luva-
idos n. 152, no dia 17 de dezembro vindouro, á 1 hora da tarde,

afim de assistirem á leitura do referido pedido e do rclatorio dos com-
3nissarios e discutirem sobre esses documentos para o fim de serem
ou não approvados, sob pena de, á revelia, se proceder como fõr d
direito. Ficam mais scientes de que foram n nomeados commissarios o •
Credores Banco da Lavoura e do Commercio ;do', Brazil, Banco CÁm
moreia] do Rio do Janeiro e José Vicente da' • Co.sta': E para contar
passaram-se estes o outros do igual teor, que serão publicados 1.
affixados na fórma da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 19 de novembro de 1913. E eu, Ba rtlett James, escrivão, o
subscrevi.— Alfredo de Almeida llussell.—Está conforme. O escrivão,

-Bartlett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Germano Pereira Bastos

AVISOS AOS CREDORES

O escrivão, Bartlett lumes communica aos credores da fallencia
de Germano Pereira Bastos que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações o documentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando as suas impugnações,
de accordo com os §§ 5° o 0° do art. 83 da lei n. 2.021, cio 17 - de de-
zembro de 1908, os quaes são do teor seguinte: § 5°—Durante esse
prazo do cinco dias; os credites incluidos naquellas relações poderão
. ser impugnados, quanto a sua legitimidade, importancia ou classifi-
cação: § 6°—A impugnarão será dirigida ao juiz por meio de roque-

,rimento instruido com documentos, Justificações ou outras provas.

• Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1913.-0 escrivão, Bartlett
James	 (•

FalIenzia de Abrunhosa & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia de
Jtbrunhosa & Comp.que se acham em cartorio, durante cinco dias, as
•relações e documentos apresentados pelos syndicos para serem exa-
ninados pelos interessados, apresentando as suas impugnações, de
-ccôrdo com os §§ 5° e e° do art. 83 da lei n. 2.024, do 17 de

dezembro de 1908, os quaes são do teôr seguinte: § 5°— Durante esse
prazo de cinco dias, os credites incididos naquellas relações poderão
4cr impugnados, quanto á sua legitimidade, importai-leia ou classi-
ficação. § A iinpuguação será dirigida ao juiz por maio do
:requerimento histruidu com documentos, justificações ou outras
provas.

•Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1013.— O escrivão, Bartlett
40).2ig.t.

Juizo de Direito da Segunda Vara Cisgel

•Fallencia, de José Ribeiro de Almeida

AVISOS AOS CREDORES•
Scientifico aos credores da fallencia de José Ribeiro de Almeida

no, do ordem do Dr. juiz de direito de segunda Vara Civel, a re-
• requerimento do syndico, foi trasferida a primeira assembléa para!

dia 3 de dezembro do corrente armo á 1 hora da tarde, no Forma,
á rua Menezes Vieira n. 152.

k
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1013.— O 'escrivão, José

andido de Barros.

.' Juizo de Direito da Segunda Vará Chiei

. 1.1.tal.lncia de Sinal . Fein'gold, S. e N. Broffinan, Rosemberg &
Milmara

AVISO AOS CREDORES • 	 .

. O escrivão Barros COmmunica aos credores cia fallencia de Sinai
ltraingold S.e N.Broffman,Rosemberg & Milmam,que se acham em can.

rio,durante 5 dias,as relações o docuinentos apresentados pelos syn-
kW, para serem examinados pelos interessados, apresentando suas

mpugnaoes, de accoõrdo com os §§ 5° e 60 do art.83 da lei n.
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são do teor seguinte: . § 50—Da-
rant° esse prazo de 5 dias,os credites ineluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto a sua logitimidade,importancia ou elas-
sificação.§ 60—A impugnação será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justificações ou outras provas.1

t Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1913.-0 escrivão, José Can-
ilido de Barros

Juizo de Direito da Terceira Vara Chiei
Fallencia de Fernando Torres Braga

AVISOS AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na Meneia de Fernando Torres Braga
que as contas dos synclicos Figueiredo, Caminha & Comp. se acham
neste cantaria, durante dez dias, á disposição dos 1113S1119S interes-
sados, que poderão impugnai-as.

Rio de Janeiro, 20 de novembro 1913.—Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara Chiei
Fallencia da Viuve. Gomes & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia da Viuva Gomes & Comp.
que as contas do synclico .Eduardo •11enrice, se acham neste car-
toro, durante dez dias, á disposição dos 1112311103 iunressados, que
poderão impugnal-as.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1913. —Cruz  Galeão.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De primeira praça, com o prazo de 20 dias, para venda c arre-

matação da metade do predio da rua da Ameriça n. 201 mo-
derno, antigo 123, na fárma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5a.
Vara Civel do District° Federal, etc.

Faz sabor que per este juizo e carlorio do escrivão que este
subscreve S3 processam os autos de executivo hypothecario em que
é exequente Antonio Gomes de Pinho o executados Valentim da
Silveira Dutra e sua mulher, nos quaes lhe fui dirigida a petição do
teor s

r
e ntointe : — Illmo. e Exulo. Sr. Dr. juiz da Quinta Vara

eivo'. Diz Antonio Gomes de Anulo no execuctivo hypothecario
que por este juizo move a Valenthn da Silveira Dutra e sua
mulher, que não tendo sido ainda definitivamente julgados os
embargos que, corno ore lor hypothecario, oppaz na execução movida
aos supplicados pelo juizo da antiga decima segunda Pretoria, hoje'
Sexta Preteria GIM, por João M 'Kim da Silva e versando essa esc-.
cução sóinente sobre a motade do prodio da rua S. Gabriel ninnero,
quarenta, do que dão noticia os autos a folhas cincoenta o sete, veria
o supplicante a V. Excellencia requerer se digno de ordenar que pro-•
siga o executivo com relação ao outro bem hypothecario e p.inhovado,
isto é, a metade do predio á rua da • America numero duzentos c una
moderno, antigo cento e vinte o tres, avaliada a folhas trinta o deus
por dons contos de réis (2:0008000), expedindo-se os editaes com o
prazo legal para a venda em maça do alludido bem. P. que subindo
esta nos autos á conclusão, soja deferido o pedido E. R. D. fio,
vinte e dons de setembro de mil novecentos e trese. O advogado,
Alvaro Lyra da Silva. (Estare, devidamente sellada.) Despacho:—
Nos autos por linha. Rio, vinte e (bus—nove—mil novecentos e
trese -Carvalho e Mello.—Despaclio:—J. Corno requer. Rio, vinte
e sete—nove—mil novecentos e trese. Carvalho e virtude
do que se passou o presente edital pelo teór do qual o porte'ro dos
auditorios trará a publico prégão do venda e arromataçao em pri-
meira praça deste Juizo, no dia vinte um de novembro do corrente
anuo, ao meio-dia, após a audiencia de estylo, no Formo, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e cincoenta e deus, metame do predio á
rua da America numero duzentos h um moderno, antigo cento e
vinte e tres, penhorado no executivo hypath3cario móvi lo par Antonio
Comes Pinho contra' Valentim 'da Silveira Dutra o sua mulher e
constante, da avaliação 'junta aos autos, sendo o prálio terve, da
co:istrucção antiga, com duas part..s de fronte; forrado o assaalhado
modincb de frente quatro metros 'e quarenta' e cinco' centitrietros o
de fundos doze metros e vinte cinco centiinetrw, divi lida em paquella
10ja,•uma alcova, sala de jantar *e uma área coberta 'no ceutr,) cola
quintal cimentado, medindo sels metros e sessenta certitnotros de ex-
tensão, largura igual á da frente, cotia pequeno puxado que S3I'Ve do
cozinha, latrina coberta de zinco e pequeno taeque para lavagens, cria
bom estado de conservação. Avaliada a referida metade em dons con-
tos de réis preço por que vae a esta , primeira . praça. E quem a
mesma metade quizer arrematar. devera comparecer no dia, hora e'
local designados afim de ter logar a praça que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonca por trea dias, Ei_p_srassinstaut

4..	 Fancaria de E. Iticlater
AVISO AOS CREDORES

• • O escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia
ide E. Richter que a assembléa foi adiada para o dia 3 de dezembro
l 'windouro, á 1 hora da tarde.
• Ilio de Janeiro, 10 de novembro de 1913. — O escrivão, Bartlell.

:damcs.
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Conferenciou Untem com o Exmo. Sr : Presidenteda- Repub1141,..

o. Sr. general Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerra. 	 ;.

S..Ex. o Sr. Presidente-da Republica desceu •.hontein de pe.4

tropolis, em carro especial ligado ao trem das 7 e 35 da maninite
Na estação da Praia Formosa, foi S. Ex. recebido pelos Srs. misi

nispA da Justiça, prefeito do District° Federal, general Souza Aguiar,?
Dr: Francisco Valladares, capitão de mar e guerra. Jorge da Fonseca;
capitão de corveta Reginaldo Teixeira, Capitão-tenente Cunha Me;,

presidencià dá Republica

passaieut este e outros de igual teór, que sane publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e• passado nesta cidade do' Rio de Janeiro, aos
Vinte e oito de outubro de mil novaceatos e trese. Eu Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi. —Luiz Augusto de Carvalho e Mello.—
(Estava devidamente 'saltada.) , Está, i conforme.-0 escrivão, Daria
Teixeira da Cunka.	 -	 -

Juizo de Direito -da' Quinta Vara Civel
Fallencia de A. Silva & Comp.

AVISO AOS CREDORES	
•

O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencia de
A. Silva & Comp, que a assembléa foi adiada para o dia 25 do cor-
rente mez, à 1 hora da tarde.

Rio do Janeiro, 20 de 'novembro de 1913.-0 escrivão, Dano
Cunha. •

Juizo de Direito da Quinta Vara' Cive
Fallencia da Ribeiro Vieira di Comp.

AVISO AOS INTEREWADOS

.,Aviso aos interessados na fallencid de Ribeiro Vieira & Comp.,
qua-se acham em cartorio durante cinco dias uns autos de reivindi-
cação em que são reivindicantes Alves Vasconcellos & Comp.; syn-
dicos da fallencia de A. Silva & Comp., para contestarem ou allega-
rem o que entenderem. •	 ; • • e• •	 -	 •o

Rio; 19 de novembro de 1913.e.-- O escrivão, Dano Teixeira da_

Juizo de Direito da 'Quinta ' Varà Civel 	 t

Faliencia de Antonio Teixeira Pinto
AVISO AOS,LNTE:RESSADDS

AVISO aos interessados na . fallencia do Antonio Teixeira Pinto,
que se acham em cartorio durante cinco dias uns autos de reivindi-
cação em que são reivinciicantes Charles Lavy Comp. • Limited; para
contestarem ou adlegareni o que entenderem.

Rio; 19 de novembro de 1913.—Por suspeição do escrivão, o es- '1
crevente juramentado, José Luiz do ;.likiscimenio .Costa.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
'	 -

tDITAES DE CASAMENTO

0 . eiCrivtiO e efficial do Registro Civil da Pretoria eivai, fre-
gueái, doe Engenho NOVO, faZ .saber que se estio habilitando para
eine, na fôrma da lei:

Benedictedos Santos com °renhida de Oliveira Lopes; José Joa-
quim•-dos. Santos Andrade Junior com Alarietta Torreão Coelho;
Edmundo José Valladares com Aurea de Azevedo Rodrigues; Fran-
cisco de Alartino com Maria Esmeralda de Aleito; Antonio de Oliveira
com Firnain a Maria da Conceição; José Bandeira Brandão com Alaria
de Carvalho Dantas.	 •

'Quem souber de algum impedimento, accuse-o.
Acham-se habilitados :
Jorge de Freitas Bodrigues com'Palmyra Souto; Mario da Silvei-

ra Martins com tutora Martins da Silva; Euclides Vianna Simões
com Zulmira do Oliveira; Candido João Monteiro com Emanada
Ramos Souto; Raul Antonio Soares com Antonietta Nunes de Souza;
Brattlio Prate,s Ennes com Guiomar Pinheiro da Miranda França;
José Bento Soares coei Alice Fagundes da Silva.

• Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1913.-0 escrivão, Francisco
Pinto de meudoúça.

Juizo da Quarta PretorIá . Criminal
•

De itaça o ceia aprazo de 10 dias, ao réo Antonio Rodrigues Ferraz,
incurso no art. .167ido Codigo Penal

. O Dr. Flamini° Barbosa do Rezando, juiz da 4 e Prétoria Criminal
do Districto.Federal, etc.:

Faz saber ao réo Antonio Rodrigues Ferraz, que pelo presente
edital fica citado para dentro de 24 horas, depois de findo o prazo de
10 dias contados da publicação deste, apresentar a' defesa que tiver
na 'acção que llm foi intentada pela justiça pública, como incurso no
art.-357 do Codigo Penal e sa ver julgar sob pena de revelia, ficando,
isutrosire, cita,do,para todos_os termas do Processo até final sereeeça
e sua • execução..E para que chogueno . conhecimento do citado e de-
mais-a quem missa interessar, mirida passar o - teresente, que Será
publicado pela imprensa, e mais dbus de igual teor, que serao affi-
xacios no legar do costume. Rio deaazieiro„ 19 de novembro da 1913.
Eueftbarci ebeAlbuqUerque, escrevente jeraraeritado, 'o escrevi. E eu,
José- 13aidelne .deAlbuseerquO aSerivão eitibicrevi.—Flaminie Bar.
bosa de Rezende.	 ,

:tt J .	 •

nezee e outras pessoas.
• Desceu -com* o Exmo. Sr. Presidente da Republica o Sr. Dr. -tf*

rio Pimento' Brandão, official de gabinete. 	 -
As honras militares foram prestadas por uma companhia de oicr;

ra de 55° batalhão de caçadores. .

e-,—Com o Exmo. Sr. Presidente da Republica conferenciou hart-d •
em o 'Sr. Dr. Francisco Valladares, s cW3 de Policia.

--- O Expao. Sr. Presidente da Republica, assignou honteR
saguintes decretos do Ministerio da Guerra: 	 •

Promovendo:
Na arma de artilharia, por merecimento, a coronel, O t'enentdn

coronel João Manoel Bruce Junior e a tenezite-caronel • o 'gr" adii.áN
Serva.ndo de Loyola e Silva; por antiguidade, a major, o graduade
Alcibiades4a Costa Rabin; a:capitão, o graduado Aliplo Bandeira e a

1° tenente o 2° tenente Octaviano Leão....	 • • :	 ,.-	 •	 te',e
Na arma de infantaria, a 1° tenente, • por estudos, os 2°° tenentd. •

João Alcide re Cunha e Luiz de Oliveira Pinto e3- a, 2° tenente, O aspiraM
te a pfficial Felicio Vieira Nunes.

Graduando, na arma de artilharia, em major, o capitão Octayki
José de Alepca.stro e em capitão o 1° tenente João Alves Guerra.

Concedendo reforma ao. coronel da arma de infantaria Alciblad.e.à
Cabral, aoe cabos de esquadra Luiz Estavam da Silva e José Nayieg
pereira e aos musicas Justino Alves de Jesus e Francisco Antonio d9 i-
Mattos.

, Reformando o capitão pharmaceutico JciaquimSocirignes N.N.)
rnarães.

élandapdo incluir no quadro ordinario da arma de infantaria
2" tenente Alberto Masson Jacenes, João Pacifico de Carv -alho e AlMie
rico da Cunha. • 	 _	

S' ,

Concedendo medalha militar aos seguintes officiaes: ' •`.~.1%

..;
ouro, ao tenente-coronel Raymundo Arthur .de VastearicelloS,1-

capitães Antonio Feroandes da Silveira e Silva, Luiz Soarei de Mexi..
dança. e Octaviano Augusto da Motta; capitão 'graduado reforMadtki,.
TorqUato Luiz Saldanha o 1° tenente - João 'AtiguSto'cle

De Prata aos"capitães Basilio • Augus- te *lide "Ilygino Pantale4
da Silva Júnior, Raphael Benjamin da Fonseca'; - .Teãci Carlos Pèrei4
de Mello e Theetonio Toscano de Brito; -1" 'teriente'` Fraticisèd goiérI:
me ikforeira e Ca.ndido Océas de Moraes; 2°' tenentes Plinio Mario' dei- • ;'•
Carvalho Alam:ia' 'José dos Santos':	 (!,%,, •

§. Ex. o' Sr. Presidente 4 Republiea:assignou hentem.k1;
mensagem dirigida ao Congresso Nacional solicitando a 'abertUre,
Ministerip da Gadri'a', ' doc;reditcf de 9:940,411.s.,.'rkpigaineiiitdii:A.nser
co Francisco. Villanoya; de .v,enCimento3:que;rdeixcnifia-TecabeTtNeo

_official da secretaria do extincto Arsenal de Guerra. da Balira:Y':.:11



-- Conformando-se com os pareceres do Supremo Tribunal Mi-..	 .	 .	 _	 .
litar, o Exmo. Sr. Presidente da Republica deferiu o requerimento
do :tenente-Coronel reformado Cyrillo Bernardino Fernandes pedindo
que lhe sejam adjudicadas 14 quotas de 2 0/, e indeferiu o do capitão
Julio Fernandes dos Santos Pereira solicitando annullação do decreto

4qate o rerormou..

O Sr. general Bento Ribeiro foi hontem ao Pelado do

4Cattete agradecer o comparecimento do Esmo. Sr. Presidente da
Republica á festa da bandeira realizada na Prefeitura Municipal.

-	 •	 •
-- O Sr. tenente-coronel Franco Rabello, presidentedo Estado

o, Ceará, telegraphou ao Exmo. • • Sr. Presidente da Republica
solicitando informaçõea sobre o estada de sande dss seu filho, depu-
tado Mario Hermes.	 •

S. Ex. respondeu dando as infortfiações pedidas e agradecendo a
.sua solicitude.	 •

O Sr. Dr. 'Mario Monteiro foi hontem ao Palacio do Cattete
convidar o Esmo. Sr. Presidente da Republica para assistir hoje á
estréa [-da Companhia Dramatica, Nacional, no Theatro Rural() Dra-

allatico.

S. Ex., , .ca.Sr. presidente da Republica transferiu para a
proxima semana a visita que pretendia fazer hoje ao forte de Copa-

cabana. -

Eni • audiencia especial será recebido hoje, ás 2 1/2 horas da
'tarde, pelo Esmo. Sr. Presidente da Republica, o Sr.,. Dr. Moisés
.Asearrunz, Enviado••Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da

9ue fará entrega a S. Ex. da carta autographa do Sr. Ge-
neral Ismal Montes, presidente daquella Republica, communicando a
sua posse.

Visiton hontena o Exmo. Sr. Presidente da Republica o
De. Pedro. de Toledo; ex-ministro da Agricultura, Industrio, e

.Connis creio .

O Sr. senador Bernardo Monteiro foi bonina ao Pelado
Csttete agradecer o telegramma de felicitações que S. E. o Sr.

Presidente da Republica lhe dirigiu no ' dia do seu anniversario

snatalicio.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica receberá hoje, ás
horas da tarde, em audiencia especial, os membros da Commissão

Ais, Exposição Internacional Pananá-Pacifico.

• Justiça e 'Negoelos Interiores

I3ealizou-se hontern, ás 2 horas da tarde, , no Palacio da
Policia, a posse do Sr. Dr. Francisco Valladares, ante-hontem no-
sMeado para •o _cargo de chefe do Policia do Districto Federal.

O , Sr. 'Dr.. Edsviges de Queiroz, acompanhado de todos os
amecionarios daquella • repartição. aguardava alli a chegada do seu
substituto. ,

Depois das apresentações, o Dr. Francisco Vallasiarea tomou posse
alo seu novo cargo, sanda cu nprhnentado pelo Sr. Dr. Edsviges do
.Cueirdz, pelo funecionalisma e pessoas presentes.

-- Ao presidente do Conselho Superior do Ensing o • Sr: ministro
•sio Interior Capsulada o requerimento em que o$r. Dr. Carlos Cesar
fc Oliveira &mago, professor ordinaflo da £seola Polytechnica, pede
a stlã jubilantto.	 .

	

Now/libro de ¡Q	 4 7O14 "n___.

-- O Sr. trinistro do Interior autorizou o director geral d•
Saude Publica a despender mais a quantia de 2:140 com os efilicer ,
tos de que carece a lancha Bento Cruz.	 .	 ..

.	 .
.-- O Sr. ministro rametteu hontein ao prefeito do Alto A.cp

afim do prestar informações, tomandO as providencias ao seu alcane •
'a, representação do tabellião publico da comarca do Rio.BPanco co a
tra o intendente João de Oliveira Rocha.

— Voam naturalizados brazileiros a portugueza, Rosalina Fok
tes Machada e o hespanhol Antonio Carrillo 011al, ambos residentea
no Estado de S. Paulo.

•
-- Ao Ministerio da Fazenda o Sr. ministro requisiitou a re ., •

messa ao Archivo Nacional dos livros de sesmarias de 1B I a 471k,
que deixaram de ser entregues pala Delegacia Fiscal no Esplritd
Santo ao arcãivista, Armando Estavas, encarregado de receber do.
cumentos feitos naquella delegacia._ •

-- O Sr. ministro requisitando seu collega da Fazenda a roo
mossa ao Archivo Nacional dos documentos e autos relativos á prd.
priedade dos bens da União e mais papais findos existentes no The.
soara Nacional, proferindo o alvitro de serem taes papeis examinados
e discriminados pelo chata de secção do Archivo Nacional José de La s

-cerda e por um funccionario do Ministerio da Fazenda cornpetenteir.
mente designado.

•
Por não ter o poticionario esgotado o tempo das licença que

ao Ministerio da Justiça cabe conceder de accôrdo com a nova lei de
licenças, o Sr. ministro devolveu á Directoria Geral de Saude Publice s ••
o requerimento em Tu o inspector de sa,ude do porto do Redre
Dr. Theociorico Padillia pedia uma licença ao Congresso Nacional.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:.
Superior de dia, capitão Pinto França.
Official de dia á Brigada, capitão Rodrigues Fontes.
Ajudante da parada, o do 1 3 batalhão.
Musica de parada, a do .5° batalhão.
Medicos de dia ao hospital, capitão Dr. Pinto Vieira; dg

prompti•ão, capitão , Dr. Henrique Benassi e interno de dia, altera
honorario Santos Pereira.

Dia á pliarmacia, alferes pharrnaca,nalco Mallet Soares - e pratico
Arnaldo dos Santos.	 . _

Ronda de visita; tenente Machado Filho.
Rondam as patrulhas, tenente Cabral da Silveira alferes Carlos

Victal, sargento quartel mestra Carneiro Porto e 20 inferiores.
Rondam no 40 districto,o tenente Edmundo Paranhos e 1, batedor,
Prornptidão permanente do 4° batalhão, alferes HildefonSo	 '

bra e na cavallaria, alferes Pereira Junior.
• Guardas: Amortisação, • alferes Santa Barbara ; Copversão,

alferes Pereira de Lucena; Thesouro, alferes Verissimo Nogueira;
Moeda, alferes Abelardo Souza.

Estado-maior nos corpos, no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes;
2°, capitão graduado Sá Peixoto ; 3°, capitão Gecilio Guimarães ; 4,°,•
alferes Saint-Chie de Freitas; 5°, capitão Gonzaga Maciel; nik caval-
laria, capitão Narciso de Carvalho e no corpo de serviços auxiliar,
Duarte de Menezes.

Uniforme e°, com polainas•protas.

Fazenda

O Sr., ministro a pprovou o acto do dolagado fiscal no Çgla
do da Bahia nomeando João Lourenço Gomes de Castro para extircats
interinamente o logar de agente fiscal dos impostos de consumo !IR ,
oa circumscripção daquelle Estado, durante o impedimento da effe- n
clivo.

 -- Ao Tibunal de Contas foram remettido sos processos de fi-
ança, de Josias Guanaes, thesoureiro da sub-administração dos Corr
raios de Minas do Rio de Contas, Estado da Bahia ; João Baptista da,
Silva Marques, collector em Jaboattio, Estado de Pernambuco ; Dona
Maria de Nazareth Nunes Baduen, agente do Correio em Espinheiro,
Estado de Pernambuco.

--' O Sr. ministro deferiu a petição em que o agente fiscal OS
impostos do consumo no Estado do Ceará Francisco Barbosa Gondln,
pede permissão para contribuir para o montepio: -

Attendendo ao que requereu a Companhia Française do Port do
Rio Grande do Sul, o Sr. ministro resolveu autorizar o despacho livo
de direitos de importação, do material destinado ás obras a cargo da•
citada companhia.

-- O Sr. ministro autorizou o despacho livre de direitos goaos-, -
quer outras taxas,na Alfandega de Porto Alegre, de duas caixas coco,
tendo estampilhas estactuaes vi ndas pelo vapor §,y,ntZ Thercv,	 .
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O Exja.' Sr ". Presidente da Republica negou sancção á re-
solução legislativa reformando o ensino militar e creando escolas'
praticas junto ás brigadas estrategicas e de cavallaria.

•



• .---- Estiveram tintem no gabinete do Sr ministra os Srs. sair s-
dor flaymundo de Miranda, deputados Bento Borges, Alaor arata,
Nataliciotamboioi e Juvenal Lamaatine e o Dr. Enrica da Souza.

• ..
Pela Sr. ministro foram concedidas as sagainias lie :asas:

Da 30 dias, ao 40 escripturario da Alfandega da Ceará Cari ai Al-
berto da Costa e Silva. ; de saia raaziss, em prorogaraio, ao fiel d
aouretro da Caixa de Conversão (apiado Carvalho de Ar.lii . j .) e a as ;
de tres nines, ao escriptusario da Dolegacia	 em Mal tn
Sarraano nata Vinagre ; de as1 dias, ao 2. 3 escriptuassar) da L. 	 as.
Fiscal -em Alagoas Earico Sarda. Cruz Oliveira.

--O movimento, houtenr, na Caixa do Convi:as:ta fui O 52-
guipte:	 •

Ta l) as: entradas, 372 1/2; sabidas, 1.129 1/2.
Francos: saladas, 5.0ao.
Marcos: estiadas, 1.10.
Danais; sabidas, 370.

• Mil tais ourp:.entradas, 1:a80$: sabidas, 2:320Se00.
Lastro — Oura pia daposito, 21a.473.9a3S10a.
ResponSabilidade do Thcaoaro (lei n. 2.17 e dureto n. 8.3!!)

.7:65pto
• Total: 298.818:7395121.

Enrissão — oar-	 s ciraulasl) 298.8a3:abga0J.
* ao a s s (a, a: 9:s39a121.
a Ditai: 298.818:7395121.

Marinha

Dekon hontam a bahia do Rio do Saneara o cruzador' ril.7))3

Are, da marinha de guerra da Republica Arg .entina, iria a veia
representar o governo daqnallo paia nas festas que • fosaaa rkaaae 'as
era s homenagem á data da proclaruaç.ão da Republica Brazileira.

-- O Sia ministro, por acto .do /lantana inaa.lota aboasr aos
aunalasamariaha aluamos que se salvaram da catastropao d) re-
bocador Gwzrany, una moi de venci:ventos a titula de ind...
peas paejaizos que soffrarara. . 	 *

O Sr. ministro matidosi abanar a Sairea da Lima,
fog-,ista da usina electrica da ilha das Cobras, eal ai:Aveiro, o vaiar
das raaass a que tem direito.

-- O Se. ministro recaiam ponteei sun raliagramma da Sr.
earranaarianta do cruzador B.zeitos irlyres daspedinao-si e :raiar :. .ndo
as rui:luas de que foi alvo durante a sua estada nesta Capa .1.

-a-- O Sr. ministro dará amanhã a aia costumada andiatti • pa-
bliaa, das 2 1/2 horas da tardo em deant a, attendatala sa : cal
oceasião a todas as pessoas que das jaram falias' a S. Ex.

-- Para exercer, intarinaraente, o legar da escrevente si :1..s-
pitai Central da Marinha, foi nomeado Pascoal Tinja:rato.

-- Foram nomeados Ci 1 II ral ,r0 dc Miranda para o ! d.e
ama-man sa da Dissecaria da Maellinas e Elactrici•In ia do Ar :sai da
alara :ara deata Capital o lianrirrua Pereira: da Sar • aisaa para aa,•rear
a 104.ar d.! eserevoitte da iiireclaria do Obras laydraalieas da Aaaaal
do Staxisitia desta Capital.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamente da Guerra 03 seguintas caTl-
riaes • coronel Aleibiarles Cabral, por ter sido promovida; major
João Teixeira da Silva Sarmento, por toe sala promovido; 1" la-
ncines Arnaldo Damasceno Vieira, do 10 regimento de infant
por tnr terminado o penedo de pratica e Atari° Valias° da Silveira,
por tr sido transferido pera o quadro supplementar da Errhia da
engenharia; aspirante a andai Alvaro Barbosa Lima, por tor sala
nomeado instructor do Centra Civico 7 de Setembro; e O 19 Lanaria)
do quadro supplementar da arma de infantaria Raymunclo
unes Floriatiopolis, por ter sido, no conselho de guerra a que res-
pondeu, absolvido unanimemente pelo Supremo Tribunal Militar.

— Fel concedida permissão •ao capitão do 53° batalhão do ca-
çadores Ocsavirmo . Augusto Motta para ir a Campinas e aa 10 te-
nem. medico Dr. Paulo Affonsa ; Soares Pereira para deay,rar-se
anais 30 dias nesta Capital.
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Fi prep ato pira auxiliar da escripta • do Repartamonto
Aansinistração o sat. -g:uno ajudante Oscar Pereira de Sá. .

— Pelo quarta genasal da a s região foram publicadas as se-f
nit tes iintruaaa. ;rasas sereal Observadas por oceasião do canipeo•

nat ) de tira do corra:Mu arma:
1. 0 Na asava de tira conectivo os pelotaes concorrentes devera se

aaresentar jilici,,l e paiças) cauipalas em completa ordem .de mar.,.
( ',.1 e com a uai.... ruas de caa:paalra.

2.° Para e:: ' ' sa, •.',eas a prova o pelotão, ao chegar ao posto de
lii',, receia: a tatiaaaa ara:a:sarai e toma aia seguida o dispositivo,
laaailizanda a linaa d	 iv) que lhe fôr indicada.

3.° Para o ja'aarualto eu tiro de combate devem culher-si os da.,
5 seguia s:

produzidos pelo pelotao-cheioa e rico,

cl 2, numero (1.15 auras attiagidas;
35, raaiarazii. faa;atiarlia dos tiros dados por um homem eu: um

ralauto;
4°, condi:eis li csarnandante do pelotão e disciplina do a lgo da

tra ya (R. T. 1 ia,:
se , p: r1 ala saala do item 4 será designado um (aliciai da coai-

rei são da i; 'a'i.. a a C reaistro das provas do tiro conectivo, o qual
s aollocarai juntaa ea umandanta do pelotão que vae atirar o regia.
traá, por e.•:cria ta, ta.las as ordens que . elle der á sua trepa a

Alam disso a raanalissão registrará em boletini si o commandanto
do pelotão dirigal .• •• -1 lropa do aceórdo com as prescripeões dos ragu.
ararentas e eaers S . 	tiro da iufantaria. e si a trápa se revelou
1.'

Em ;asile:sias:
Si o ialaaal d e danau com clareza o objectivo (R. T. 121).
Si eaanau, con os commandantas das esquadras, a distancia;

(Il. T.
Si de., siniaau a alça e si os homens entenderam suas ordena

(R. T. 1.
Si 1::yee,1,;,1 a uma conveniente distribuição dos fogoa (R..

T. 132a.
Si fa	 influencia sobra a actividade de cambate da

taipa :, R. T.
ot. •	 :as linha de atiradores a posição quo as circurnatatia

cias tact ss lhe impar:baru (fl. T. 139).	 . .
Si ol aa • voir o eSfeito dos tiros no objectivo e si fez correcraies na

• Si as saai calma foram bem tranamittidas, atravez dos homens,
na linha	 l'aga	 T. 122).

Si a (rapa rea s hrt disciplina de fogo, isto é, si executou 'ema- •
rienciossincian talas as ordens que se succederam na linha da

f...a) e si a 1v:H I eom exactidão todas as prescrawaies regula-
m altares relatas; a) manejo da arma . e á emulada no combato:
;B. T.

G.° . : etá claiall:ado em primeiro legar o pelotão que fizer maior
numero de amacias ; em igiralsaa • le de impactos decide o numero dd
ti •uras a:trilai las ; em igual numero de figuras o numero de impa-
r ., a, ehei ; cui isu a l latiu de caudiçõas a .0 onduct a do official como
is :manda: te do rasas. • •

Os c anarnialantas de brindas e corpos indeacndentes o presi-
dantes de sssiadasaa de tiro °devem providenciar para que o restul.
u. lo das aravas aliininaterias seja enviado ao manai-general dá,
aapacçãa,	 n dia a7 do corrente.

Os atira lares cais farão as provas elimalatariss nas linhas de
tiro de suas ssraaladas, as quaes serão fiscalizadas paios pra-
:hiantes, repr.'s .. V.antos da inspecção e insi.ructoros Juntos a
alas.

Os cariciara; qae não estiverem arregimentados - é que desejarem
tomar parta au csaaseonata deverão fazer as. provas elitninatarars em
tuna das iniidadas ou saciedades de tiro.	 •

Nas a:a vas da tiro c,ollectivo de infantaria, metralhadoras e arta.
laaria &sara) ao aparecer tolos os officiaes, afim de assistirem
sua real:ah:Ao, &veado os de infantaria ser chefiados por uni ofil.
ciai designada pala brigada mixta e os de cavallaria e artilharia por.	 ,	 .na officad dasasitado pela brigada astrategiCa. •

Esses oniciaas, investidos das funcçõea do chefes, farão por °an-
siá° da realiza:ao das provas, as suas observaçae,s, deba.bS do ponte .
do vista tactico e do tiro das respectivas provas.

O /imita para a classificação nas provas individuaes de fuzil os(
clavina fica sendo do g lO pontos.

Compete ás comissões do fiscalização e registro das provas a sua
fiscalisaçan o registro, da amai :do com o programma.

Os psesidentes das diversas commissões dividirão as mesma" enw'
atibatrominissõeo. afim de attenderem ás necessidades da realizaçãõ
yovis.
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, Compete ao juy para a classificação do campeonato:
Da posso do resultado das diversas provas proceder á classi-

tinção dos couctirrenies, d accórdo coai as bases estabalecidas no
progranuna.

Essa commissão deverá reunir-se no dia 30, em local e hora
designados pelo presidente da mesma cominissãO.

-- Os presidentes . das Juntas de Alistamento Militar dos 5°, 70
e 8° municipios desta Capital coininunicaram ao general inspector da
ar região haver concluido os trabalhos das inumas juntas, no cor-
rente mcz, alistando,.respactivamente, 497, 731 e 182 cidadãos.•

Serviço para hoje :	 •
Superior do dia, capitão Vicente Francellino de Albuiteirque.
Dia ao posto medico da diraacção de salada, Dr. Pessoa d3 31311o.
Auxiliar do °Inalai de dia a 9'' região, amanuense Paulo.
A brigada estaategica dá os officiaes para a ronda, para:o s3r-

viço de auxiliar do superior de dia á guarnição e para o serviço da 9°
inspecção, as guardas do Hospital Central, alinisterio da Guerra,
patrulha para a estação de aladureira e servia° de extraordinario.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete e a patrulha
asara a estação . de D. Clara, •

Uniforme, V.

Viação e Obras Publicas

' Estiveram hontem no g:ti-atleta da Sr. ministro os Srs. senadores
Ferraira Chaves e II :reino Luz; deputados Eloy de 'Souza, Juvenal
Larnartine, Pedro Mariani, Alaor Prata, Joaquim Ozorio e Nabuco a
stlouvaia; marechal Jaronyma Jardim, coutra-almit .aalte Francisco de
afaitsis, Drs. Paulo de Queiroz, Rodrigues Saidauba, C irlos Euler,
Vieira Ferro, Mackinson Sa.nders, Manoel C. Costa, -Geraldo Dona,
..Alfredo Luiz de Mello, Hygino de Oliveira Alvim o Machado de

_

— Pelo Si'.'  ministro foi declarado ao 2° procurador da Repu-
blica. no District° Federal, ter sido reaucttido ao alioisterio da Fa-
•vaindit, para enlatir parecer, o officio daquella procuradoria, de outu-
'13:m ultima, e qu3 trata da acção proposta pela 'Gompagnie Françaiso
dis Port. de Rio Grande do Sul, afim de rehaver as impartancias pagas
pela taxa de 2 % ouro, sobre o material importado com isenção do
direitos.

-- O Sr. ministro autorizou a Companhia Great sVestern a
angmentar, de confortnida,du com a planta apresentada,. o desvio do
mangue na estação da Parahyba, levando a despaza na importancia
4.1e 2:919a750 á conta do C114t.M0 da referida estrada.

• • -- O Sr. ministro fez-se representar na posse do Da. Francisco
Valladarea, no cargo de chsfe de Policia desta Capital, pelo seu saciai
ala gabinete coronel Povoas Junior.

• • -- O Sr. ministro autorizou a transferencia á firma Nicklaus &
Comp,, do contracto que a extincta firma Maio & Comp., da qual é
atquella successora legal, tinha com o Governo por força do decreto

. 8.0:9, de 2:3 de junho de 1910, visto terem sido sempre cumpridas
-as obrigações (laguna empraza de navegação.

--O Sr. ministro autorizou a Camoanhia Great aVestern of Brà-
211 Rallway a ampliar a sua iustallação ide luz par acetyleno na esta-
seio de Tigipló, da Central de Pernambuco, levando a d3speza desse
serviço á conta de custeio da mesma estrada.

•--Ao Sr. ministro exhibiu o Dr. Antonio de Lavandoyra pro-
curaçõos da Southern Brazil Dumber & Colonisation Company, da
Brazil Railway da Drazil Land Catita & Packing • Companhy da
iluapora • Rubbar Company e da Sarocabana Railway Company,
.que lhe fora• a definitivamente substabelecidas pelo Dr. Rateiro de
lia,rcollos, representante das mencionadas companhias.

--O Sr. ministro, attanianda ser indispensavel á segurança, do
trafego, autorizais o inspetor Federal das Estradas a mandai' elevar

Oin,50 a grado do ramal de, Amarração a Campo Maior no prolon-
aamento da estrada de ferro de Sobral, entre as estacas O e 152, ondessa
alinha atravessa terreno de minguo, ficando submergida !loa occa-
sitio das marés d.e julho a agosto.

--O Sr. ministro appravou a planta e raapcctivo orçamento
apresentados pela Companhia Mogyana de Estradas da Ferro e Na-
vegação para malhoratnentas incarnarias no restaurant da estação
de Jaguara da linha do Jaguara a Araguary, levando a respectiva
despeza maxima na importaneia de 4;970802 á conta de capital da
mencionada linha, -	 . .

Rováfibrn"de 1013 • 47013. . 

O Sr.. ministra atendendo aos esforços- L-k á S causas de força
maior que teem impedido o `prOSegnitneet0 regular aios trabalhos, proa
rogou por mais 90 dias o prazo cofiéedido pelo decrek) n. i0.230, de
28 de maio ultimo, á companhia Estrada do Ferro afietorfa, a Minas,
para a conclusão das obras de construcçao do ramal de Curralinho

: laiamaiithia, a contar do 30 do corrente mez, em vista do haver em
setembro de 1912 a companhia terminado todo o leito da referida es-
trada, e providenciado desde março de 1910 para a acquisiçãOdo ne-
eessario material fixo já tendo inaugurado o trecho de Riarho daS
Varas a Bara.una na extensão de 3t3 kilometros, accrescendo haver
sido destruiria, quatro dias após a abertura do trafego, a ponte de
trinta metros de vão sobre o Rio Pardo, desastre este que veio emba-
raçar o avançamento dos trilhos, apesar do haver a companhia pro•
videnciado com urgencia sobre a eanstrucção de uma ponte provam.
ria de mad siva e encommendado uma outra ponte definitiva, estando
a estação terminal em Diamantina já construida e haver a ponta doa'
trilhos attingido o kilornetro 127.

— O Sr. ministro autorizou o chefe da commissão das obras da
Lagõa Mirim a adquirir Dela quantia ao 7:000S, para .o serviço da
mesma commissão, a lancha a gazolina Santa Isabel; de propriedade
de Carlos Salies.

— Este ministerio restituiu ao da Fazenda, devidamente infor-
mado o processo de aforamento de terrenos de marinha, requerido por
José Martins de Figueiredo e situados no porto de Carapina, na
cidade de Victoria, Estado do Espirito Santo.

Foi declarado ao Sr. inspector da Obras Contra as Seccas
ficar, adiada a approvação do projecto o orçamento do açude «Peri-
goso» de propriedade de Cieera de Sá, no municipio de Aquiraz,
Estado do Ceará.

--- Este ministerio solicitou do Sr. secretario da Agricultura
do Estado de Minas informações completas, assim como planta e
orçamento para uma, ponte metallica sobre o rio Verde, ligando
os municipios de Pontal e Varginlia, afim de poder sor resolvido O
requerimento dos moradores dos mesmos municiplos.

-- Foram enviados á Camara dos Deputanos os requerlinefftos
dos empregados da Estrada de Ferro Central do Brazil Manoel Cor-
FM o Antonio Pedro de Freitas, aquelle solicitando seis mezes e este
um anno de licença ao Congresso Necionala ambos para tratamento
de saude.	 .

-- Foi traassmittido á directoria da Estrada do Ferro Central
do Brazil bem corno á da Oeste de Minas, o podido feito pelo Ministe-
rio da Agricultura, afim do que por occasião do embarque de immia
grantess, em carro especial, acompanhem os mesmos as respectiva,'
bagagens, bom como que, quando esse embarque se effoctue em trená
de lior avio, o transporte da bagagem se faça no mesmo. dia.

-- O Sr. ministro approvon os projectos e orçamentos dos açu-
des «Slane

e'
abeira,a e «Lamairo», que orn suas propriedades pretendem

construirArthur Disnard Mangabeira e José Ivo, este em Caetité, no
Estado da Bahia., o aquella no alunicipio de macahyba, Estado do Rio
Grande do Norte.

-- Foram deferidos por e.ste ministerio os processos do
pensão de montepio de DD. Maria de Godoy Oliveira, Maria Rita de
Lima, letura Kergustin de Castro, Luiza de Sá Abath, Lydia Leimig
dos Santos Jorge e Eponina Neiva Chaves Barcellos.

--Foram dados despachos pela Directoria Geral de Contabilida-
de nos processos do pensão de montepio de DD. Christina de Souza
Brazil, Jovelina Alves dos Santos, Maria Colina de Souza Linna e Luei0-
la Mattos Siqueira Silva; bem como no referente ás filhas menores do
fallecido contribuinte Tito Augusto de Barros Corrêa e no de reversão
solicitada para o menor Clovis da pensão que recebia D. Clotilde Da-
nos Pinheiro, viuva do engenheiro Henrique Fernandes Pinheiro.

• --aBestitua-se mediante reciboa—foi o despacho dado no roque-
rimento de D. Guioniar Izolina da Cruz Goulart.

--«Apresente documentos para provar que contribuia para o
montepio quando exercia emprego que não lhe dava direito á inseri- •
Kion—foi o despacho dado no requerimento do engenheiro Domingos
Guilherme Braga Torres.

Agricultura, Industria e Commercio

O Sr. Dr. Edwiges de Queiroz, depois de passar o cargo de chefe
de Policia ao Sr. Dr. Francisco Valladares, seguiu em companhia da
De. GamaCerqueira para o Ministerio . da -Agricultura, onde °lundu
ás 2 1/2 horas da tarde.

;
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O Se. Dr. Pedro de Toledo, cercado de todo o funocionalismo
daquela socretarilvde Estado, aguardava a chegada do seu substi-
tuto no se a) de •honra do Pilado da Agricultora, onde teve togar o
acto solehme da posse.

Realizada esta. o Sr. Dr. Pedro de Toledo cumprimentou o novo
minittro da Agricultura, ladustris e Comreercio, a quem aueuravo
Infla fecunda administração.

O Sr. Dr. Edwigos de Queiroz,agradeoendo, disse que prosuraria
corresponder á confiança que o Governo da Republica dopos i tova em
S. E. nommod000 para aquele kniportante dopartamonto da admi-
nistração publica, seguindo a orientação do seu antecessor e con-
tando com e auxilio de todos os fuocejorsarios do ministorio. Coorra-
tulava-se com o Governo por ter confiado ao Dr. Pedro de Toledo a
Legação do Quirinal, posto de imporUontminao valor e que neoesert
melhor do que o seu aotecesaor poderia exeroer.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo apreaeutou ao Sr. ministro o; ;troo
etores dos varios serviços do Ministerio da Agricultura, lis
Corninercio, retirando-se em seguida para sua rei letiri t, tm
sido acompanhado até a portaria •do peado pelo Sr. Dr. Elo'. -..os Ic
Queiroz e todos os (unceionanos do miuisterio.

E. F. Central do BrazII

O nnvimanto da estação do S. Digo, no dia ti de
foi o seguinte:

Importação-Morcadorlas, 4.313 volornos, ptisa do ?33 . 'tf kill-
gramtnas ; encommondas, 1.729 volionss, pesondo 3).682
mar; total, 6.322 volume% pesando 310.823 kilo:rra:nm:;,..

Exportação -Morcadorias, 1. 8O volitai os, p n-san . i ) G2. ; )É ;) 1:i: o.
grammas ; materiaca, 27.672 volumes, p)san . l-. 14o.toto -;
carne verde, 1.12• volumes, miando 133.520 kilograarna .; ; c.:: • , n-
inei-Dias, 1.843 volumes, pesando 32.78) kilograminas ; to 1, 32.11:r
vo/idues, pesando 365.9G0 kilogranonas.

A renda foi de 1:407O4)3.

- O msvimento da esta.go Maraima, no dia 13, ti o..7".!-
guinte

Importaçeo-Mereadoriao, 1.016.800 kiloora nonos ; so) .. • -; s t.-;!;14
da estrada, 450.00) kilograannas ; cervo, 131.03 kil . .	 ;
ca:•‘11 da estrada, 5;32.0e0 kilogrammas ; total, 	 k.:b-
grannuas.

Exportação - Mercadorim, 42.004 kilogransivo: ;
315.00t1 kilogrammas ; milho, 374 saccos com 22.410
café, 1.40 saccos em 18 CalT03, COM 8:3320 kil pgram .:..; ; ti. d,
466.264 kilogrammr.s.

- O movimento do café fói o seguinte

Sa0ras uisteotes, 13.232 com 773.291 kiloorammas ; -o-is (1. , t-
carreadas, 4.932 com 293.386 kilOgrainMaS ; retr 1..z, 4.S3•3
c mi 292.578 kilogrammas ; ficaram 15.323 com 731.03i !,il-.1..:21-
mas.

A renda foi do 32:24151.00,

-O Dr. Paulo de Frontin, director da Estrade ree':-..n

telegramnsa do secretario geral da Confedera r,ão Brazileira Ao Tra-
balho agradecendo 03 altos servi000 prestadoo doroate a f*,-.1

inauguração da Vila Proletaria Orsina da Fonsoca.

--Por equidade, o Sr. director coneeden os pas

polo conferente especial Arnaldo Maimel Fernmeles.

--á's respectivas divises foram envia Ias as sc e st .it '3 giii:43
do inspecção de saude

Francisco José dos Reis Oliveira Junior, 3.919 ; Arme ,a1 c1". s2á
Freire, 3.950 ; Appolinaaio Januario do Alruoida, 3.951
Soaqiiiin de Barros, 3.92; Antonio Pereira, 3.953 ; An:
3.954 ; Antonio Ramos, 3.953 ; Antonio Perfeito Va: ..•
Belarruino Caetano, 3.957 ; Cczario Saltes, 3.953 ; 
drigues Gomes, 3.959 ; Fructuoso Pereira, 3.060 ; Firmi ;)
3.901 ; Francisco Moreira de Oliveira, 3.952 ; Fra! 	 :)(I) a,
3.963 ; Francisco Brattlio do Oliveira, 3.964 ; Iloracio
Julio Ferreira, 3.9G7 ; Joaquim Duarte, 3.908 ; Joaqui a da.
3.969 ; João Lourenço Rocha, 3.970 ; José Antonio da Silva, 3.. 1;
José Luiz da Silva Machado, 3.972 ; Luiz José do e) osios. !soe
3.973 ; Luiz Ribeiro do Avelar, 3.974 ; Manoel Penera Juslior,
3.975 ; Manoel da Gosta, 3.976 ; Manoel Mariano da Silva, :LT77
Manoel Dutra Rodrigues, 3 978 ; Pio Pereira de Freitas, 3.9:9
Pio Pandoie 3.980 ; Paulitee &queira, 3.981 ; Rodareso Machado
Coelho,. 3.983; Sei:rutilo •Caudiao Ferreira, 3.983; Thoinaz
gudes do Nascimento, 3.98k ;.Viriato Waldocoire Viani12, 3,2:-.4
Euclides da Gostalodrigues! 3.986; Luiz SimSea,

Di‘ erscts noticias

Por in lvj da sua enfermidad3, o Sr. deputado Mario nume";
al'un das vkitas poe, recebeu teleerammas, cartas o cartões das
siottintes p000ts: c)titra-altuirante 'Marques da Rocha, I° tenente
Ilubens :.I; Ca 1 ..,s Bandeira, Dr. Mario T. Gomes Carneiro, major
1.1.-onaelo te Olivcire, capita) Boltrão Castelo Branco, Vicente For-
rira Pas sarei' ), major Josú Riboiro Pereira, Emilio do Menezeee
st •outado Antonio Jos .:s da Costa Riesiro, engenheiro Sylla de V. Boro
natio, tomete-eorouol Josd Innocencio de Mirando, Dr. Leonel
C irreia, Dr. Dominem Ma.garinos do Sonza Leão, Sebastião Enrico
1; inçatvei ti 1.1.2rda, Dr, Lino Moreira, Dr. José Figueira de Alineida,
doputados Saltes rilho, Pereira Nunes e Mauricio do Lacerda, tenente
Palinyro neribaroador Jose Joaquim do Palma, Oldeintie
C. de An traio, 1;.(y.mtidc Abreu, Dr. Teimo de Lao, Dr. Aloysio
seiva, Albert) A. ‘ 13 Alencastro Pitanga, Dr. Albuouorque
major Fr:oscite', Antedo de Carvalho, capitão João Manool de Araujo,
Cincinat )	 deputado Adolpho Moreira, Francisco Souto,

Nev s laItoOlo, Dr. Barbosa. Gonçalvee miuistro da Viação; ca.
peão Ca olido Carelino Chaves, Francisco Celestino de Castro, dopuo
tido Fratici.;co Bressane, Saul do Faria Ballo, Dr. João Murtinho,
llenry Loolooloa, tomento-coronol Joâo Pedro da Rocha, Dr. Silvio
Pelico Poro!llo, d .:pulado Caetano de Albaquerque, Carlos Liberaili,
Iluben Tavaus, Os.:ar da Graça Fagundes, Adalberto Certos, Jacintho
.1. do Nat,ciatent-i, Dr. J. J. Soabra N ilo, capitão Affenso Pinho dO
Casi.illio. capitão-ln eate Dr. Adlninar Barbosa Romeu, coronel A.
eisaraní, dei:nolo Itibeiro Junquera, Dr. Eurico Cruz, Luiz do

Prito, ea9it:( ,) J. J. France d3 Si, leigard B. Guitnaraes, Victor
Silveira. Mau ! I L. Garbosa, d :puta 'o louvor° Baptista, major Caro
lis A. to 1U• • iti-.:anto,	 1.1:1;•o Solvé, Thomaz S. Pereira,
major .1 ;',..1. 1 0	 L. do Ottveira Lyrio ,deputados Pedro
Moacyr,(11: • il	 Brasil,.ktmibal (le Tol _tio e Maximiano da Figueiredo,
C9r0:131	 loo .toso tão, pr,sil-mt) 11 ..) Estado de Minas ; tonante-
eoronal Frau i ftlis Ita, pro s ileieo do E•ta io (1) Corá ; Dr.
Soabra, o resers. I ir dl Bolsia ; Do. Arlin Fragoso, Joià Alves' Roo
fuiãO, !eon . !I ::.,,;:•nitirino da Carvalho, Gaita0 BOti3qtlet, )1.;putttl3

7,51,Alo Fr1 1 1. , ), te:nat0 Atit ,)!IO lz3v , 3,1), daputa(103 510:itt3ii • O do
Sooza c .kil*,-).1-) Ma -igaicr, tc,, T-.)at .)-cwonel Siqueira d) Au trai?,
ITaião	 •• 111i • lia, .I.)ão Aagasto N3iva, João Iguaci) Jatolá

1
 Moys4

Fravi••	 )1	 yen C,r.1;h . .) :13 Farias, Dr. Doni31. do AI-
ei i	 Àss-..1 a) C. !I yzn	 ist.-) J. Ferreira, Dr. Aegaste
Guirru •• :; • s, PaolOm P. l'oa neto, doputa.do Jose. Bez:rra,
Viari u t. .1! ) 1L . t..1) T	 13 Carvallo, tenontoecoomol
cellar, S	 Airms) Alvos!, doesta lo Antonio allmiz, Dr. Loonte
Gonzoos, Ci'ta'i Mintene .;ro Fiiln, Vitelo) Linharos, cloputado P-S-
reira 1:r.i 1, .1)1) Ciumiro C ..)..ta e Mire) de Figueirodo.

-- Corsa prova de muita emssilsrEão ao professor Dr. Oseaé
So.iz1, qn realizará anl:m111, 511)!)).(10, á tarde, na aula do sett

curso I. • dliii. t th .:rapetitica na Polielinica Geral do Rio de Janeircl
unia am3Iio sobro tub2rettlose, resolveu o Dr. /sanei dá
Rocha, prosil ;!if.n ' da L iga Brazileira contra a Tuborculsos, adiar
para r 4)11) 23 de novembro a palestra seiontifica que tambein
veria tr loiar amanhã sabbala 22 á tardo, de accerdo com o rospo-
ctivo . ira Lir insrli ;1o, Dr. LTio Frer,s, livre docento da faculdade
mem . te da Acode:aia de Medicina e iuspector sanitarioo

Prefeitorã

P,12n11-111 . Ple as folhas de venchnontoo do moz findo dos Institu-
tos d) I oo.fei :; s• J0:10 Alfrod), Orsina da Fonseca e Souza Aguiar
i° o O' L-;( . ..da3 o:Moinas o PeOagogia.

hontem na Proriitara, com o sr. general npi,
to Bd.eird, o m ss. Botija tu 	 F. Ilelehisou, commandinite do
mitu-Aam { e M103 L. L. Buin,11, con..ul geral dos Estado3 Unids da
Amieel da Norte.

--N prim era escola elementar feminina do S° districto, sob
dire- • ;lo da prof . ;sora, cathedra tira D. Enlina Siqueira Amazona
Fon , ,:• ;1, r.,aliaram-s3 no dia 14 do corrente os exames do pr.iluo:.
ção .:a	 que tiveram o seguinte resultado

Pt • inv•ira elvm 31,3ffientar, a cargo da mesma directora-Appro-
vad ceia diincçao : Anny Miller e Condida de Oliveira e plena-
mel.oe Ci	 Cezar.

:•-...•atida classe, a cargo da profisssora adjunta D. Durvalina Soa-
res Vidra.-Approvadas com distincção e louvor : Rubem Mosca
do :Branda; plenamente, Olydia Paiva Pereira, Carmon Moura 0
Alzira Gloria, do Mello.

Curso mOtio, primeira e segunda secções, a cargo da mesma ado
junta.-Approvadas com distincç.ão e louvor : Nair da Costa geares;
distiticcão, Dinah Moeda do Miranda e plenamente Alice 1111111er
Evangalina Pereira.

Está se procedendo as exames do curso complementar NIO.ré.4 1
minado dareinos effortuWamentR.o
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-- Pelo Sr. Dr. flarniz Gaivão, director g,:fal de 11.;trucçaa
Publica Municipal, foi dirigida hontein a segainte circular aos iuspi-
ctores escolares:

«Approxin3ando-se a época em que o; alumio; das escolas publi-
tas tema por habito realizar subseripção para pm z ento.s a mimos aos
seus mostres, como signa' de affecto e graúda), saatiitiaaa: anás
muito louvaveas, cumpre que chameis a attençlo dos mesmos prot3s-
sores para a prohibição expressa no art. 10, le.ra (I) do actual Regi-
mento interno das escolas.»

• Pelo Sr. prefeito foi concedida hontetn aposentadoria, com
todos os vencimentos, de accardo com a lei n. 1.510, de 20 de outu-
bro findo ao te aliciai da Directoria Geral da Patrimonio, Joaquim
José de

 findo,
	 Junior.

— Foram impostas muitas, por infracção de posturas, patos
agentes dos seguintes districtos:

De Santo Antonio—A Souza & Comp. o Alves Pereira & Comp.,
de 100S, a cada um, por venderem leite fraudado, ás ruas Rezando
n..93 e Henrique Valladares n. 1.

Do 1Heyer—A Antonio Josa Martins da Motta, 200S, por ter
construi io um muro em frente á rua Barão de S. Felá n. 120, sem
licença.

Da Gloria—Ao Dr. José Peixoto Fortuna, de 1005, por ter quei-
mado foguetes de dynamite no largo da Gloria, esquina da rua Iam-
jamin Coist.ant.

Do Emzenha Velho—A J. Guedes Vieira, de 100, por vender
leite desnatado e com agua, á rua S. Christovão n. 423.

Do S. Christovão—A Pelingritn 8: Soares, de 100a, por falta de
pagamento da taxa de fiscalização de um motor existente á rua Es-
cobar n. 7.

De Santa Rita—A' Companhia Centro Pastoris do Brazil, de 100,
por vender leite viciado á rua Acre, procedente da rua do Caitetu
II. 25.

A Ferreira 8: Irmao, do 5003, por negociarem além das horas
permittidas, á rua Marechal Fbriano Peixoto ti. 62.

Do Sacrammito—A José Cospe Lopes, de 100S, por não ter cum-
prido a intiinação para melhoramentos, á rua Vasco da Gama ti. Ga.

A Jorge lloyd e Pereira & Lourenço, pela dita infracaão ás ruas
Audradas n. 93 e Alfândega n. 330.

-- Foram solicitadas multas contra os seguintes esabeleci-
mento3:

Por vender loito desnatado Emolindo, Marques, rua do Santa
Atina n. 75.

Por vender Mita desnatado e addicionado agua, Antonio P. da
Fonseca, Avenida do Mangue n. 252.

Por vender leite addioionado de agua, Lacio .dos Santos (carro
n. 1.909), rua Barcellosm. 40.

Por vencier leite acide, Secundam R. Torres (carro ti. 6.174, rua
Frei Caneca n. 185.

Silva Ramos & Macio, Boulevard de S. Christovao n. GS.
João Fernandes (carro n, 206), rua Frei Caneca n. 185.
Foram realizadas 51 analyses do leite e ires contra provas.
Foram visitados iS dopuitos e 23 estabulos, bom como uma fa-

brica de ¡flauteara'.
Por vender leite desnatado, Leitria S. Vicente do Paula á rua

Urugnayana n. 97.
Foram realizadas 51 anaayses de leite e productos lacticinios pelo

Laboraterio de Analysea.
Attanderam-se á quatro realaanaçacis e uma contra prova.
Foram visitados 17 depositas cle leite e 21 estabulas.

Adquiriram Innuoaelz

Companhia Previdente, preaio á rua Gancral Camara n. 129,
por 60XIPS000.

Dr. alivio Pira aihe, terreno á rua Aquidaban, por 2:0003003.
D. alarianna e:sta de Araujo, predios, á rua Ca,tro Alves n. 133,

por 6:000$000.
Mano,il Ribas, pre,dio á rua Merino n. 120, por 5:00000.
Oscar C. Perelra Vidas DC:r,s, pr.xlia á usesala rua mm. 118, por

4:000Sooa
Joaquim Fernandes da Silva Neves, predio á rua Santa Alexan-

drina n. 102, por 26:3005000.
• Josa Francisaa Furtada de Maalanaa, terreno á rua General

Gomes Carneiro, tor 2:5305000.
Torteroli, terreno á rua [Influo de Almeida, por •:01)5)00.

Heitor Luz, terreno á estrada da Caves, por 11:00.)3030.

Requerimentos despachados

Pela Directoria tla Estrada de Ferre Central do.Draall
A frado Luiz Mouran.— Declare a que divisão pertence, visto%

n áo pertencer á 34, como a/lega.

Aaiabal Josa da Silva.— Diferido.
Amado Manoel Fernandos.-- Coticodo, por equidade, mensal-

mente, s .3iido o abatimento sobre o maço cla passagem simples.
Aiair • Alves Ferreira.— Nao ha vaga.
Ali: mio Custodio da Silva.— Permitto a aasoncia por 30 dias

sela yeiv2iinentes.
t'inatii.) Alves Junior.— Permitto a auseacia por 20 diae S3R2

vericin ntrfs.
li i:laton 8: Comp.— Acceito a proposta, fazendo a lustallação.
1;drLiardo dos Santos.— Não La vaga.
B. Janet dr. Comp.— Da-se a certidão de analyse; paguem-se As

rw.zpectivas despem.
Christovã.o Lopes da Silva Serra. —No lia vaga.
Co-upanhia Brazilaira de ElectrIcidade.—Deferido, por eqaidade;

a 6' divisão para os devidos fias.
Davidsan, Man & Coinp.— Do-se certidão de analyse; pague as

devidas despezas.
Erasmo da Rocha Pinto.—Não ha vaga.
Ernatii Antenor da Silva Callas.—Dalarido.
Fortimato Gomos da Silva.—Nau lia vaga.
Faculdade de alealicina de Ballo Horizonte. — Certifique-se o que

constar.
Fraiieico Lobao.—Admitto corno extranumerario.
Guillerine Bittewourt Carvalho. — Certifique-so o que constar.
Jui i'm da Ciiiiiia Neves. —Certifique-se o que constar.
Jos: , Co:Alio do Ainerim.—Certiiiquo-se o que constar.
Luiz de M
Messias (;iaal:s de. M	 accórdo com a informr,ã).
Pa mli Neiglicira.—Não lia vaga.

Com 1;.—Ddnt . do.
Th :o	 Felicio d.; OLveira.	 Dafarido, cjm extrauu.nuario.

Na l'ief i ura

Polo Sc. director geral:
Ricardo Costa.—Satisfaaa a-axigeneia.
Directarii Gorai do Pati	 :

Pelo Sr. prefeita
Francisco F. de Souza.—Indeforido.
afanara F. do Latnos.—Processe-se a quitação e transfevrea do

predio, sem projuizo do direito da munieipdlJai ao deminio direto
do terretio.

M.	 gailises & Souza .—Tra nsfira-se b	 do pri-iin pulo
nrismo preço, sob a condição de s.ir entrego .: á Profoitura 1 ..g . .) (lite
sejw..»!c1a.u:11) e reapontlando os cessionarius pela raspactiva et.oJer-
varg10.

Transferencia de &ninai° util :

Joaquitn F. da Silaa.—Deferido, nos tortnos da informaçao .
Dr. Benta R. da Fotiscca, Josá M. Duarte, Chrysastomo J. do Ma-

ceio e Maneei d 2 S. Dataits.—Daferidos.

CaruH Je afaramento

Analisa P. Llo Amaral, Alfredo R. da Silveira, Amorico do F.
Guimarãe.; o outros, Agites S. 11 iaçalves, 11r, 	 M. Teixeira,
Filho, Branca 1). da Almeida , Carias J. da A .	 Francasco A.
da Odvika, A. Vieira, Jay:o;Sivali, Josil P. Draw:),
Maria Luiza o Th irc; .. Euaenia an a noras), Sal:ama:to II. de Az :vedo,
Th .1.a ../Z A. Giallo, Teu 1 L na C. de Manai:atra, Ataviem .1. T. Alves,
Jia:int:10 V. Cabral, Candido F. Leal e Fraricisuo	 Do-
foriaos.

Imposto de licanaas:

Pelo Sr. prefeita:
Manoel F. Rodrigues, Charles Cansar, Christian° N. flodrignaa,

José N. Assunração, Jr) ()ã do R. Birms e Angelo Santa.rello.—

Pelo Sr. sub-director:

Jeronymo de Queiroz, Dominos Barros & Coup., Miranda &
Antania F. da Silva, Damiitaos Soares

'
 laa . landa A. de S. da

Silveira, Ilenninio A. Lucia 8/ Co ..p., J. Lailas & Comp., JJ1
Ferreira, A. Guiai:terias & Coita, ., catnão P. Foruatidea, llosaarà
Lambranno, José. M. ch Tolida, J 	 ae S. Rainalho, Lupa: & Camp.;
Pi dade 8: Fonseca, Manaal Ventura, Figueiredo & Ladeia.) e Mario
Bastos St Comp.—Deferidos,

Caixa M. de P. Vitalicias.--Nos termos da iitformaçãa.

A. Camara & Comp., Victar A. Crecca, Pedro Esperanca, Aá-
gusto M. Soares Junior, Rocha Bastos de %rup., Msgasta P. Élanike, •
José Maia, Torres & Mondes e Ribeiro & Lope.a.—.Dts-se laa.iza.	 • •

Gonçalves St Fillio.—ludeferide.



11.007	 12.280
37.298	 24.150
44,9ed.	 23 140
29.871	 30.102
21.339	 20.023
2.253	 26.019

30.2e2	 23.388

37.013 . 48.760

	

20.3à1	 45.907
	26.093	 27.423
	0.039	 24.437

	

1.3 -;8	 19.611

	

46.035	 36.522
39.407

dons Sexta-feira. 21

katanio Raymundo G. Rodrigues, Luiz P. Pereira, Canino &

I

Otate, Bárthef eram NI. Wandarley, Campos & •Comp., M. J. de
ddee Vidal. Avelino da C. Painço, Atito-O - 'e . Geraldo, Antonio A.

• tdotão, SlIva & Andrade, Alberto II. E. • . 1 a o Pires & Pdt'cÃ.-
31,flçani as exigencias.

Riratoria. Geral de Obras o Viação:
é Ao director geral: 	 .
Anca V. Saldanha.- Indeferido. em vista das informaçõere
the Singer Serwing Machine Company, José Ignacio Teixeira,

João Ca -dho e Rosa Nanas. - Indeferidos.
Froncisea J. Silva, \Venceste° T. Azevedo e Militão Candalt. -

MT:ridos de accOrdo com as informações-.
G. Seab a.- Coucela-sa a lia,ança.
Moradores da rua .1 ao Radrigues. - Aguardem opportiiiiidade.
Cuida Barbosa NI. Camara. - Mantenho o despacho an-

terior.
Marcolino Pereira oilliar.- Idem.
l a Sub-directoria E vp :die nte e Architectura):
Souza liantista & Cama. - Cartifique-se.
Pedra M. Passue.-- ceatifici a. -se.
Pela 2a Sub-directoria (Viacelo e Saneamento):
Dr. J. M. leeitaa da Cunha.- Passe-se alvará de aceórdo com a

informação.
Jóao P. Lopes.- Deferido de aceórdo com a informação.
Gaspar V. Pinto. - Deferido de accórdo com a infor-

inação.
eircionscripção - Francisco Rodrigues Ferreira.- Já foi dada

a altura da soleira.
Pela 3' Sub-directoria (Carris, Electricidade e Machinas):
Manoel Bo o illoux.- Deferido nos termos da informação.
Abol Frailcisco Salgado e José J. Martins.- Deferidos.
Pela 4' Subelirectoria (Obras particulares):
José R. Silya. - Passe-se alvará depois de assignado o

termo.
Anton io Marques Seixas. - Mantenho o despacho anterior. Não

ha restituiçãç a fazer,
Companhia Seguros de Vida Sul Arderica.- Concedo 20 dias.
Vicem° espiou e Rias F. A. - Passem-so alvarás nos termos da

Informação.
Veektonga Jura.-Passe-se alvará de accardo com a informação.
Emite Situou.- Ptozse-se alvará do accórdo com a informação,

depois de assignado o o rmo.
Joaquim P. Magano...s.-lasse-se alvará com a coudiçâo de ser

raspeitado o ti 12 art. 14 do deçreto 391.
Antonio oa Silva P inheiro, Francisco R. Leal, Francisco C. Gas-

par, Gaspar S. Vieira, Elvira R. Marquett, Herculana P. do Oli-
veira, Veneravel Irmandade Principo Apostolo S. Pedro, João M.
Coeta, r-eae Ceeto, Moreira. Comonhia Brazileira de Immoveis o
Construct:0es, Francisco Magdalene: C. Busiten St Lacerda, Mann& J.
Domingos, Joaquim T. M ¡cedo, João Campos Monrao, Guilhermina
A. Ferreira, E. Pedroso Lima, José Coelho, Carlos Martins Cruz,
amaro R. Cunha, D. Guilharme Goinle, Manoel J. de Souza, João
s1. Pimenta e Domingos Fontan 'Sambes. - Passem-se alvarás,

P circionscripçao
Dr. Licinio Cardoso.- Declare a testada.
José M. da Cost 1.- Satisfaça a nxigencia.
Francisco S. Corréa. - Não estão satisfeitas as exigencias por

completo.
The Singer Sowing Company. - Apresento croquis indicando a

posição da tabuleta cum relação á fachada e respectivos dizeres.
Thomaz Bodriguas Santos.- Satisfaça as exigencias.
Francisco C. Julio Barros.- Declare o prazo de que necessita

para execução das obras.
José O. Pereira - Indique no projecto as divisões do predio.
Fürie0 Limoeiro.- Pôde habitar.
Alvaro Gonçalves Gomes.- Passe-se guia.
Francisco N. da Costa.-Compareça para esclarecimentos.
2e circatinscrimo
Anua Laearda M. Moscoso. - Junte o pagamento do imposto

'radial vara justificar a enumeração.
Feapreaa Borns.- Satisfaça a exigencia.
José G. Braga. - Pague a multa conevrme o despacho anterior.
4` circumscripção
Silva Rocha & Ferreira. -Paguem a differet ça.
41liniso EL M. Evora.--Passe-so guia.
Antonio M. Dalbone. --Apresente planta de accórdo com a lei.
Antonio P C. Soares.-Termine as obras.
Dontiago3 Duarte.-Junte o alvará de fiança.
Joreeilm P. L. Mala e Joaquim Ferreira.-Podem habitar.

. GuilJerine Strauss, José R. Cannota e Antonio Joaquim Pereira.
santiefaçam as oxigencias.

Tiberlo R. de Alboia.-Satisfaça a duvida.
Ferraira & Duarte.-Passe-se guia.

Sexta circumscripção:
Manbel Dias Seixas. -Pode habitar.
Hearique Artlior e outros.-E preciso dar designação aos com-

partimenta:.

Visconde de Moraes.-Juute cópia do projecto de calçagentO.
Lua 5. .11vcs.--Aprosonte, projecto do reconstrucção d. casinha

feita sem licença.
José A. Maia.-Satisfaça as axigencias.
topes Irmão & Rodrigues.-Apresnnte o projecto das obras.
Cecilia	 Santos, Euhdja R. de Oliveira, Enoco Ramidoff, Mar

noal Canos I' Felippe J. Chiara . -Podem habitar.
Joaquim J. Silva, Carlos C. Lourenço o Maria C. Pinho Haauin-

ckel.-Passem-so guias.
Victoria M. Corria.-Especilique o local.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Miserieordia,
dos Onspicios do Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nos:ai eanttora do Saccorro e do Nossa Senhora das Dores, em Casca-
-lora, foi o sentina:

Dia 19 - Existiam 810 nacionaes e 827 estrangeiros, total
4.637; entraram 47 nacionaos e 28 estrangeiros, total 75 ; sahirana
31 nate maes e 16 estrangeiros, total 47 ; fallecerarn 7 nacionaes e
1 estrangeiro, Mal 8 ; existem 819 nacionaos e 838 estrangeiro;
total

Obituartn

Sepultaram-se no dia 19 do corrente, 51 pessoas, sendo: na-
ciotile 4a o estrangeiras 9; do sexo masculino 32 e do sexo feminino
19 ; maiores do 12 anuns 28 e utnores de 12 annos 23; indi-
gentes 19.

Loterias

Pealizon-se limitem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,
fiscal do Governo, a extracção da 22' loteria da Capital Federal,
plano n. 305, sendo premiados os seguintes numeros

Premia de 16:0008000a 1:003800D

2.91S 	
38.005 	
23.2;17 	
2.564 	

31.117 	

Pretnios de 2008000

:t2.171	 20.044	 38.317	 28.809	 3.522	 31.075
n43.120	 19.5ú8	 31.131	 24.998	 26.175 - 2.270

	

32.913	 25.733

Preinios de 1008000

	48.298	 3.06

	

35.092	 40.574

	

37.441	 2.47o

	

31.057	 24.144

	

20.116	 13.071

	

6.257	 49.063

	

13.619	 29.102

ApprozimapSes
	2.911 e 2:010	

	

38.901 s. 38.906 	

Dezenas

2.011 1 0.920
38.901 a 38.010

Centenas

2.001 a 3.P0u 	 r 	 	 105000
38.401 a 39.000	 --1	 85000

t) Jos os numero termino dos em 15 toem 4$, e 95 tOrmiho,401,
em 5 [sem 25, exceptuando-se i's terminados em 15..

DIÁRIO ~IML	 lqwwnbro de leia

16:0005000
2:0008000
1:0003000
1:0003000
,:000S000

2001000
100;000

40$000
305000



•	 15-6rffl=leffli 2I .	rlfl\T)Tro *Nniven-diF-; de" fing---ekrPr

Real!zou-se limitem,	 sob a presid•nteia do Sr. Dr. Pereira
de Albuquerque, ajudante 	 do	 fiscal	 do Co1 •,( ), a 9° extrac••Ro
89 	 loteria da Candelaria, do plano n. 19, sendo pielniatdis os Si.-;;.iitlt3
nulneros

517
2.203

735
2.511

Prendas de 505000
1.331	 1.571
2.806	 3.217

2.165
3.293

2.601
3.778

P renii08 de 10)0005000 a -1.0`,10.000 Premios de 408000

1.141 	 10:000SC) 120 278 467	 628 735 873 -
182 	 1:090800) 1.053 1.113 1.263	 1.427 1.562 1.717.
441 	 1:0003'!2 1.924	 2.217 2.1à6 4.6!1
952 	 1:070V00 2.7u0 2.088 3.211	 3.205 3.561 5.822

1.723 	 1.83Po
2.411 	 1:000$0J0

Awoxidincir3
Premies de 2005000 1.140 o 1.142 	 1005000

239 2.503 3.126	 3.411 3.112 3.611
Deitiaas

Prenaos de 100,n 000 1.141	 a 1.150 	 205090
167 882 687	 1.672 2.418 2.526

2.556 3.158	 3.599 3.651 Toios	 nutni•••.-(.; terniinad,. n s cai 1 o premio do 12500').

Directoria de Motoorologia o Astronoinia-Secção de :tleitarolnine l'!iyic fr, Globn-EJtado do tem9o . ao meio dia. (1.3 Crcedn'i,:h-Rto
do Janeiro, 19 de novembro de 1913.
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Titryassú 	
São Luiz do Maranhão 	

1 0 ,15
20 .29

450,19'
14°,18'

15
20

60.1
59.5

29.1
30.0 30.5

22.9 21.2
'29.9

E
NE

31
6 Ince ,' to,

S. Bento do Maranhão 	 2°,1( 44°,44' 11 59.8 29.1 32.0 21.8 21.6 E 4 8 1 Incert o.
Fortolen 	 	 3',44' 38°,31' 30 61.2 28.8 31.9 24.2 17.7 5
Fernando Noronha 	
Gitacainiranga 	

3°,51'
4°,17'

32°,25'
39°,00 780

60.9
--

26.1
22.2

28.e
28.0

23.4
18.8

19.0
43.1

SE
NW o

3 Bom. •

Quixeramoblni 	
Barra do Corda 	
Imperatriz 	

5 3 ,16'
5°,31'
5°,32'

394,15'
45°,•6'
.17.',35'

207
81

61.6
60.0

28.0
26.0
25.3

34.6
35.0
31.2

25.0
20.2
18.7

14.0
20.2
19.7

ESE
C
C

2
o
o

1
1
7

Bom:
Lloua, orvalhau.

Iguatú 	 212 5-9.8 30.0 14.7 ENE 7 4
Parabyba 	 7°,06' 31°,51' 48 64.8 27.2 30.8 20.0 20.6 SE 6
Campina Grande 	  7 0 ,1)s' 35°,54' 535 64.1 20.3 32.0 18.1 14.4 SE 3 6
Coyanna. 	   7°,31' 35°,08' 14 62.7 31.4 33.6 19.4 47.2 SE 3 O
Nazareth 	 7°,42' 35°,11' 82 01.8 29.2 31.2 18.8 16:47 ESE 5 Bom, nev., ten., orv.
Recife 	 	 	 8°,03' 31°,52' 30 63.3 29.4 31.0 25.5 10.3 SE 4 1 Boni.
Jaboatfio 	 8°,10	 35°,02' 50 61.6 28.0 29.0 20.2 17.8 7
Pesqueira 	  80,26' 37°,11' 663 61.2 24.0 31.4 19.0 NE 7 8
Pão •'e As.sucar 	
Aracajú 	  

9",43' 37°,28'
10°,55' 370,04'

49
4

63.5
02.8

28.8
27.9

36.3
20.3

22.2
24.6

20.0
19.6

SE
E

4 4
3

litcorto.
•

São Bento das Lagoa 	  12°,35' 38°,45' 32 63.0 27.2 27.5 19.2 17.9 7.0 NE 2 8 Incerto.
Ondina 	
Ca.etité 	  11.31'4°3: 38°,3J'

47
900

63.1
63.8

27.9
21.1

30.5
29.6

21.5
14.8

21.6
15.7

3.7 C
SE

O
1 3

1 heerÇO, orvalhou:
Nevo 'iro.

Ilhéos 	
Cityabá 	
Pyrenopolis 	

	 	 14°,48' 39°,03'
150,36' 560,06'
15°,52'18°,57'

3
233
792

61.8
65.3
61.4

29.0
30.1
26.6

29.8
35.6
31.4

20.8
21.7
16.6

21.6
16.3
13.3

MV
N
C

2
O

3
o
O

Incerto.

Ooyaz 	 	 	 .. 150 ,55' 30°,08' 500 28.0 35 O 17.4 17.8 C 10(n.
S. Luiz de Caceres 	 15°,56' 57°,30' 180 65.5 29.0 38.1 20.6 20.3 2 3 Bom, orvalhou.
Pira pora 	
Theophilo °Boni 	
Corumbá. 	
Bello Horizonte 	

17°,21' 41°,57'
17 ',45' 41°,26'
10°,00' 570,39'
19%55' 43°,56'

472
305
)55
857

58.5
59.4
61.8
59.6

28.2
25.5
31.2
26.6

34.8
31.0
38.8
30.4

17.7
20.2
22.2
18.0

11.4
18.1
17.7
14.4

C
C
C
C

0
0
0
O

0
O

2

1orii,	 nov.	 orv.
ervativy,

Bom.	 •	 •
Ouro Preto 	
Aquttlauana 	

	 	 20).23'13°,30'
204,29' 559,48'

1.150
160

62.9
59.6

22.2
26.4

27.0
38.1

14.8
10.6

17.8
20.1

NE
C

5
o

3
O 4mo,.orvalhou.

Franca 	
Ribeirão Preto 	  

200,32	 47°,25'
21°,10' 17°,49'

1.002
550

61.0
61.0

22.0
24.3

26.9
30.2

46.9
19.;

16.2	 0.2
18.1	 20...n

NE
C o

8 burlo:
lixerba.

Barbacena 	 21°,14' 43°,46' 1.090 60.5 22.5 28.2 17.0 12.9 2 -8 Incerto, orvalhou.
Lavras 	
Muzambinho . 	

	 	 21 0 ,17' 45°,02'
21°,24' 40,35'

868
1.036

60,3
61.3

22.4
20.3

29.0
25.8

18.0
17.1

16.3	 0.5
15.5	 1.7

C
-.-

10
8

Palmyra. 	
Campos 	
	 	 21 0 ,27' 130,33'

21°,40'11°,30'
878

10
59.9
60.5

23.8
27.2

29.4
34.4

17.6
20.6

15.7	 7.0
18.7

E	 •
C o

5
8

Incerto.
11 c.rn.	 •

Juiz do Fóra 	
Carmo 	
Caxambil 	
s. Carlos do	 Pinhal 	  441%.

Friburgo 	

21 0 ,1 f'; 43°,21'
21°,56' 124,36'
21°,57' 440,56'
22°,02' 474,50'
22°,1'7' 42°,32'

682
314
891
812
848

59.9
80.0
--
61.4
60.3

27.6
21.1
20.8
22.6
24.5

32.3
33.2
26.2
28.0
28.8

18.5
20.1
17.2
15.0
13.2

17.7
18.0	 10.0
15.2	 47.3
16.1	 40.2'
16.3.	 9.2

NW
•	 N

C
C
C

2
2
o
O
o

6
10

8
9

h d.o.
Bom.
lueerto.
11.(..110.
h

S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 61.0 23.6 31.4 15.0 47.6 SE 2 10'
Macalie 	 22°,24' 11°,50' 4 60.6 23.1 29.4 20.8 19.9	 8.5 C o 8,t
Passa Quatro..." 	 22°,24' 44°,58' 937•	 -- 61.0• 20.0 25,5 .15.	 7.0 C O 91Incertdr..	 •



Temperatura: maxima, 25°.4, ás 10 /is. 55 m. m.; rolnima, 23'.t, ás 5 lis. 43 EL In. Evaporação 2m1m9. Chuva 2m/m7. Ozone: 7 lis.
m. 3; 7 lis. t., 4. Insolação 3 lis. 06 m.

Chuviscou no correr do (lia.
Nota-As temperaturas extremas, evaporação e chuva 6a0 lidai& is G lis, t.; as domai, observasOes	 faatmi~ultbrar.
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Vas-sour as 	   22°,25' 430 ,41' 436 59.1 23.4 30.0 21.0	 18.5 21.4 NE 2 7
Rio Claro 	  22°,25' 47 0 ,49' 620 61.3 21.0 31.4 20.0	 17.2 41.2 N

.
. 2 40 Incerto.

Rezende 	 22°,28' 44°46' 431 59.0 23.2 30.1 18.5	 18.1 15.9 C O 10
Pilibeiro 	   22°,30' 43°,41' 402 60.4 22.8 31.8 16.2	 17.8 21.0 C O 10 Incerto.
PetropoN 	 22°,31' 43°,10' 813 50.0 21.7 17.4 17.8	 45.7 18.6 E 6 5 Nevoeiro tênue.
Mendes 	 220,32' 42°,28' 430 50.4 22.6 30.3 19.7	 17.0 41.8 N 1 8 Incerto.
S. Pedro 	 . 220 ,35 43°,28' 179 63.0 21.8 33.2 21.2	 18.7 12.1 C O 10 Incerto.
Rio Douro 	 22°,37' 43°,18' 118 ;49.1 22.1 32.0 20.6	 48.3 11.4 C O 10 Incerto.
Capital (Elo) 	 22°,54' 43°,10' 62 60.4 21.4 27.2 23.1	 10.3 14.4 C O 10 Incerto.
Campinas 	 V° 51' 47 0-V 665 61.0 21.4 29.0 18.3	 16.3 50.0 C O 10 Incerto.
Angra dos Reis 	 23°,01' 44°,20' - -- 21.1i80.8 22.6	 21.4 NE 3 8 Incerto.
Tatthaté 	 21° OV 45°,35' 583 61.4 22.3 29.2 20.2	 17.9 13.0 C O 10 Incerto.
Tatiihy 	 23%27' 47°,46' 593 61.1 22.•5 32.8 18.5	 17.3 8.0 S 1 10 Incerto.
S. Paulo 	 23,34'.46°,35* 820 61.1 21.0 20.2 18.3	 15.8 0.3 C O 10 Mao.
Santos 	 23°.56' 46°,15' 10 61.0 23.6 26.0 21.5	 19.4 39.1 NW 1 10 Incerto.
Faxina 	 24%05' 40 0 ,00' 690 61.3 21.6 31.0 19.2	 16.2 56.0 SE 1 10 Incerto.
Iguapo	 	 2'..,43' 47°,33' 10 50.3 26.0 29.0 22.6	 21.0 8.0 SE 1 6 Incerto.
'Guarapuava 	 21°,24' 51°,21' 4.116 62.9 18.4 31.4 11.5	 13.0 4.7 C O 10 Mi,.
Curityba 	 . 25°,25' 49°'18' 908 61.5 20.2 2 .8 16.3,	 14.8 7.6 WNW 1 10 Incerto.	 .
Paranaguá 	 25°,31' '„o°,30' 3 61.0 22.5 30.5 21.01	 19.4 28.0 E 1 lo Mão.
CambOrin 	 27°,01' 48°,38' 5 61.5 21.4 26.8 10.61	 18.2 0.5 SE 1 10
13rusque 	 	  27°,05' 48°,59' 25 65.3 20.8 33.1 20.4	 17.9 13.0 C O 10 Incerto.
Floriaimpolis 	 .; 173,35' 48°,34' 3 62.2 21.4 25.0 22.2	 15.7 C O 10 Incerto.
Porto A13gT43 	 , ; , 3o.,02' 51°,11'„Montevideéo 	 • ;3*°,55' 56 0,12'

26
-

6:.; .4
6•.0

16.4
21.0

25.4
23.0

19.7	 11.9
14.0	 9.8

4.1 NE
NW

4	 10,51ão.
4	 2;Botn, nev., ten.

i n

Occurrencias - Em Carmo, Guarapuava, Curityba, Paranaguá c Porto Alegre choveu esta manhã. Em Macahé, S. Paulo e Brusquo
chuviscou esta manhã.. Em S. Bento das Lages, Ribeirão Pr: . to, Caxatulni, S. Carlos do Pinhal, Friburgo, S. Paulo dos Agudos, Macahé,
Passa Quatro. Riu CI:w.), liuzentr Petropolis, Mondes, Rio DOU°, Capital, Canipmas, Tatibaté, Tatuliy, S. Paulo, Santos, Faxina, Iguape,
Curity'oa, Paranaguá e Brusque cli vett hontem. Em Franca, Pinh, iro, Camburai e Florianopolis chuviscou hontern.

As temperaturas miliimas da vespera verificaram-se : en Guarapuava com 11°,5, o em Caetité e Ouro Preto,. com 14,°8

Directoria de Meteoroloszia e Astronomia - Observatorio Nacional - nesumo Meteorologico -Rio de Yano .IrO, 19 do novembro de 1913
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ENDIRECÇA0 E VELOCIDADE DO VTO
EM METROS POR SEGUNDO

FITADO .D0 Ck0

mim e

1/2 noa° 	 755.9 23.6 91 19.7 2.5 NW 10	 Nb, Co
3 ai., 	
6 in 	 • 	

7.6
754.8

23.5
23.5

90

91
19.4
19.6

0.0
0.0

Calma
Calma

40	 Nb, Cu
10	 St, Nb, Ft-St

9 ai 	   755.1 24 4 85 19.3 0.0 Calma 10	 A-Cu, St-Cu
1/2 dia 	 • 	 754.6 25.1 83 19.7 7.9 SSE 7	 St-Cu, C'-St, Cu
3 t 	 753.5 23.8 90 19.6 5.9 S 10	 Nb, St-Cu
6 t 	 753.8 24.0 90 20.0 '2 9 S 10	 Nb, Cu
911 	 754.3 23.8 90 19.6 5.7 S 10	 Nb, Cu

... a
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PARTE COMMERCIAL
Rio, 21 de novembro da 1913.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Deverão reunir-se, hoje, ás 4 horas em assembléa geral extraor-
dinaria, os accionistas da sociedade de Segaras «A Farnilia», para
resolver sobre o augmento de seu capital.

- Está convocada para o dia 25, a 1 hora, a assombléa geral
atraordinaria dos aedo:listas da Pastoril do Rio Pardo, do Avaré.

- Isstá sendo effectuado, desfio já, .o pagamento dos juros das
debentures da Fabrica de Tecidos Botafogo.

- A partir do dia, 25 do corrente, a Companhia Materiaes do
Construcção, fará ô`pagamento deSeu dividendo.

- Está aberta, atá o dia 5 de de2embro,-. a 3 entrada de capital
da Companhia Industrial e Importadora Atlas.

•
O CAYBIO

Continuava em boas condi/Ma de estabilidade o mercado mone-
tarjo, por isso que sempre havia letras de cobertura em demanda de
collocação e a procura para remossas do papel bancado era mote-
rada.

O Banca do Brasil treeditou as tabellas otficiae3 do 16 1/10 e
16 1/8 d., o os estrangeiros-as de 16 1/32, 16 1/16 o 16 3/32 d., sobre
Londres.

Aquelle banco fornecia letras a 16 1/8 d. e estes a 16 3/32 d.,
com- operações reservadas a16 1/8 d:

. O papel particular endoritrava collocação a 16 . 5/32 d.
'
 com ven-

dedores a 10 9;04 d.; mas os negocies realizados sobre o bancaria e
sobreo particular foram de somenos importancia„ _

A LOW.

Os trabalhos no0nercado de fundos- regularam hontom, geral-
mente acanhados, -sendo por isso de pequena importancia- as opera--
ções realizadas.

As apolices geraes,00stiverain fracas, bem, corno as estaduaes e
numicipaos.

Os tittilos de jogo ft:accionaram trabalhados em pequena escala,
apenas tendo se destacado os das Docas da Bailia, que accusaram
negocies regulares, mas não tiveram alteração nos preços. 	 .
• Carecia tudo mais de maior importaucia, como se infere das

olfertas e vendas adiante.

OFFEBTAS

	

t -	 Vendedores Compradons
. Apoliees geraes ,:. 	 .

Antigas, 1; % 	 	 8405000	 8305000
Prov6orias, 5 04- 	 	 8205000	 -
Emprcstimo de 1903 	 	 -	 93-2,5000
Emprestitno de 1909 	 	 .	 8305000	 8275000
Empresthro de 1897, 6 0/, 	 	 9305093	 -

Apolices estaduaes:
Minas; de 1:0003 	
Rio, do 1005, 4 0 : 	 ..• ••• 	 .. .
Rio, do 5005, 6 °/„ 	 .  ,
Ditas. nom 	
Espirito Santo 6 % 	

Apontoes inutaieipaes:'

Idem 1996, port 	
Emp. 1000, nom 	 	

1963000
1933000

Idem de 1939 	
	

1735000
Ouro, 20, port	
Ouro, 20, nom 	_

piebenturfest
Docas de Santos 	
Tecidos Progresso 	
America	 . ....	 .
Tecidos MagaSense 	
Tecidos Botafogo 	
Mercado Municipal 	
Luz Stoarica 	
A ti tartica Paulista 	
Tecidos Linho Sapopemba 	
Tecidos Santa Rosalia. . 	
Tecidos Carioca 	

Novembro de 1943
_

AEOES DiVEDELS	

Vend.
1915000
1805000
1805000
2405000
1415000

•••••	 •

Seguros:
dos Varejistas 	

Argos Fluminense 	  1:0305000
'Garantia 	 	 3205000
Previdente 	

Diversas:
.Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Terrass-e Colot'tização 	
-Docas	 Santos  •
Ditas,
-Getitras Pastoris 	
Rêcle Sul Mineira  •
E. F. Goyaz 	
E. F. Norte do Brazil
M. S. Joronymo
Victoria e Minas
Melhoramento do Maranhão 	

• VENDAS OFFICIAE3

i	 ..	 Apolices- geraes	 . i
Antigas, .5 °/„, 2, 40  ' 	 ...'.1. ' . 	 '• '	 ' '-'2 ' 835$00
Al indas, de 2005, 1, 3 	 	 83,500
Al ludas, cie 500, -1 	 	 4050(1

Em	 tinapreso de 1909, 9,00 	 	 '829500
Emprestimo de 1009, 1, 1, 2, 6, 10, 30 	 	 /1305%)00

Estaduaes

Minas, de 1:0005, 10 	 ;	 8255000,

Municip oes

Libras 20, ouro, port, 5 	 	 g6050010
Eniprestimo de 1906, port., 	 	 190509 C1

BaUCOS 

Brazil, 40, 50 	 .	 :190500Ct.
Conip.anhias

Docas da Bahia, 200, 400 	
Docas da Bahia, 50 	
Docas da Bahia, v/c. 30 dias, 100 	
Doc- •Ido Santos, nem., 25 	

Debentures,

..199514
Docas de Santos, 50... .. 	
Docas de, Santos, 5, 20,20, 60	 ......
Paulo Zsiginoody, 90 ...... 	 	 	 	 •••

	 180500 ,

LOLSA. DE' MERCADORIAS • ••• -

Foram registrados. hontem os seguintes negoelOs:
Assucar	 • '	 _

761 saccos branco crystal amarello, bom, do Maceió..,; 	 $2
9. 99 ditos mas.cavinho bom, .de Campos. 	 	 A27

o narÉ
Regulou ainda .liontent em boas condições de firmeza o merea4 ••desse producto, por isso que abriu sob a impressão de alternatlitas

fa.vora.veis dos centros de consumo.
Os trabalhos verificados durante as primeiras horts do d14,

foram bem significativos, pois, havia desenvolvido procura para noyak
acquisieões.

8285O00	 822$000
795000	 755500

- 470,5000

.......	 7355000

1905000

1605000
2015003
2605030

915000	 1035000
1905000	 -
1975000

1705000
1805000
2005000	 1905000
2025000	 1985000
1755000	 1005000

1355000
19550- 00	 1705000

	•n•••••n••••••••	

Bancos:
Brazil 	 •..Comniercial 	
Commereio 	
Mercantil*	
Lavoura 	
Nacional 	 .	 ,

Companhias de tecidos:
Alliança 	
Confiança 	  	 r 	 	 -

Progresso- Industrial 	 •	 2003000	 198500 .• '
2105000	 2005001Corcovado 	

33razil Industrial 	 ....• 	 .. 	 	 2205000	 210500 "
Tijaca. 	 •	 , 	 	 - - ..	 -
5. Felix 	 	 t• ,

.... ,	 805003 ..
.Mageense 	 -	 8050G0 -	 '
Petropolitana 	 	 .. 	 	 ...2

.	 .
365000

t6Ç500
.49050O0

500s010
- 2S000

.705000

1201000

•2805000
5305000

3550
26350

6500
47050 .

195000

255000

3650,0
35300
30550

4505000
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Novembro de 1913

Os possuidores divulgaram os preços de 75900 e 8$ sobro o
typo 7, aos quaes foram negociadas cerca de 7.000 saccas, contra
9.000 de ante-hontem.

O mercado, por ultimo, tornou•se fraco passando a funceionar
sob a impressão de novas aiternativas de baixa dos centros do
COMUM.

MONEKENTO Do DIA

Entradàs verificadas
Saccas

Cabotagem 	
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina... 	

Total 	 -
Desde i de julho 	

vpudas declaradas:
Homem 	
Ante-hontem  -
Desde o dia do mez 	
Desde 1 de julho

Passagem
Por Jundiaby 	

Pauta da semana, 550 ról.s.

MOVIMEI111.1 ESTATISTICO

Stock em I a e 2' maos:
Dito anterior 	
Entradas do hontern 	

Total 	
&Marques de hontem 	

Stock actual 	

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Dia 1 a 19:	 Saccas	 Eilogrs.
E. F. Leopoldina 	  167.306 10.038.360
E. F. Central 	 	 71.758	 4.3u5,480
Por via nvaritima 	 	 11.507	 690.420

Total 	 	 250.571 15.031.260
Dia 1 a 20:

E. F. Leopoldlita 	 	 178.017 10.682.820
e. F. Central 	 	 71.758	 4.305.1.;0
Por via tnaritinia.... 	 	 11 .507	 600.420420

Total 	  201.312 15.678.720

ULTLUOS EMBARQUES

Dia 20:	 Sacras
Estados Unidos' • 	 1.293

	
77.700

FAiropa 	 	 1.615
	

06.000
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Toial 	 	 2.910	 111.600

Dia 1 a 20:	 Sacras	 It
Estq dos Unidos 	  81.0-,7- 8.011.620
Europa 	 	  79.N.18	 4.700.280
Rio da Prata 	 	 5.4N3	 328.080
Pacifico. 	 	 2.161	 120.000
Cabo 	 	 	  14.210	 852.600
Cabotagem 	 	 4.503	 210.180

Total... 	  190.272 11.416.320
Desde de i de julho 	  1.310.111 79.148.460

OOTAÇA0 POR moca
Typos:

N. 3 	 . 	 93500 a 05600
N. 1 	 	 03te0 a 95200
N. 5 	 	 8871)0 a 85800
N. 8 	 	 . 	 	 88300 a 85400
N. 7 	 •	 78900 a 68800
N. 8 	 	 75500 a 75600
N. 9 	 	 75800 a 75100

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funccionava firme ao preço de
55000 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram ante-hontem 70.440 saccas o sahiram 194.637, tendo
passado /imitem por Jundiahy 41.400 ditas.

Desde 1 do mez foram recebidas 864.175 saccas, na média de
45.483 e desde 4 do julho 7.010.220, sendo o stock de 2.658.681
ditas.

4n11.

CENTROS CONSUMIDORES

Eco/iir&s do ultimo encerramento das bolsas de eat4

Dia 19;

Nova York, alta de 16 a 18 pontos.
Opção de dezembro, 9,75 centimns por libra.
Davre, alta de 1 a 1,25 centimos.
Opção de dezembro, 61,75 francos por 50 kilo!.
Hamburgo, feriado.
Lo idres, alta de 3 a 6d.
Opção de dezembro 46 sh. e 3 d. por 112 libras.;

Abertura de hontem
Dia 20:
Nova York, baixa de 12 a 18 pontos.
Havre, baixa de 50 a 75 centimos.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigs.

Intermediariii

Nova York, baixa do 11 a 12 pontos.
Segunda chamada

Nova York, baixa de 4 ponto.
Havre, baixa do 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 50 a 75 pfennigs.

Fechamento
!lavre, baixa de 1 a 1,25 emitimos.
Hamburgo, baixa de 50 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DL1 20

De Bordoos e escalas.-Paquete iratim Somara, trazendo 65
passageiros para o Rio e mais 326 em transito; carga a Antunes dos
Santos..

De Penedo e escalas. -Paquete nacional Candelaria; carga a C.
Moreira.

De Portland e escalas.-Vapor inglez Delineia; carga a Wilson

lie. Port Arthur.--Barea noruegueza Alisfield; carga a Ordem.
Do Santos.-Paquete nacional Tupy; carga á Companhia Com-

raere;a1 de Navegação.
De Santos.-Paqu,te inglez Asiatic Prince; carga a Davidson

Pullon.
De Port Talbot.--Darca norueguoza Ftnland; carga á. Leopol-

dina.
De Animerpia. -Darca ingleza Inverelyde; carga á Companhia

11.1ga liraSileira.
Da Porto Alegro e escalas.-Paquete nacional . Itanba; passagei-

ros: Francisco de Lima, limar, Siduey Kirk, Oscar de Azambuja,
tenente Lindolpho Nobreza e filhos, Maria Bier, Alcides Paranhos,
Karl Mulos, Frederick Grighton, G. de Oliveira e senhora, Arthur
Pastitte, Clemente Sintich, capitão Arthur de Farias e familia, Auto-
ido Pozani, Lydia Nobrega, Mina Goldstein, capitanLniz do alcsndoina
o familia, Dino de Bassi, tenente Oscar de Paiva, Alberto Travassos e
senhora, llercilia França, Dr. Arthur Cerqueira, Arnaldo Chaves,
Erinclina Itussel. Alexandre Borges e familia. José Maria Leal, Theo-
[Adio Melln e senhora, Fernando Jacob, Humbert Felice e senhora,
liodolpbo Guimarites, Odemar R. do Faria, José do Amaral e 21 em
3 1 classe; carga a Lago.

De Santos.-Paquete alleinão Eisenach, trazendo 20 passageiros
para o Rio e mais 61 em transito; carga a Herm Stoltz.

. sanitas DO. AI& 20 . .

Para Nova York e escalas.
-Pacinete	 Tçnns"l'evando 27Para Aracajá e escalas.-Paquete nacional Daipava,

passageiros.
Para Bremen e escalas.-Paquete allemlo Eisenach.
Para Laguna e escalas.-Paquete nacional Pinto.
Para Rio G rande.-Vapor inglez Helmismuir.
Para las Palmas.-Vapor Inglez Spithead.

7.000
7.000

107.500
836.200

41.400
.	 .

Saccas
418.237

10.111
---- --
428.078

2.010
- - - -
426.068
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. CAMARA SYNDICAL

amo ornem. DE Cá111110 E stOEDÀ ‘11,111•LVIA

Praças
110br . ;_tAmeireS 	
Sobre Par:s 	
Sobre Hamburgo 	
;•obre [taba 	
olire Portinral 	 •

Sexta-feira 21 

Para Ou'rban.—Vapor ingloz afillpoo;. -
, Para S. Vicente.—Vapor,inglaZ Balada.

Para Santos.—Paquete allemão Delgrano.

• VAPOrES ESPERADOS

Premei] e (inalas, Erlangen 	
fio da Prat •., Minerara 	
1.iverpool o escalas, Tliespis 	
Portos db sul, Laguna 	
Portos do sul, Rapara 	
Tilo da Prata; Tocantins 	
Hamburgo e escalas, Ilhaetia 	
liamburgo e'esCalas, Troya 	
Amst^rdan c escalas, Gebria 	
Bi) dá Prata, Franet 	
Portos do norte, ltapoan 	
Portos do sul, 'z'iro 	
fio da Prata, Luizfruia 	
Portos do nine, Amazonas 	
Southampton o escahis, Ainazox 	
Novo .York, Strathroy 	
p io da Prata, /5-.. F. Joseph 1 	
fio da Prata, lie Vit(orio 	
Po 'ios do norte, Minas eteraes 	
fio cia Prata, Ct.]) Dlittico 	
Portos do sul, S. Paulo 	
Marselha e escal s, Algerie 	
Cenova o escalas, Regina Eleita 	
fio ih.,1 Prata, :tragou. 	
1 1Lo da Prata, Cabarg 	
Portos do Sul Itapema 	
Live vpool . e escalas, Drina 	
Mar:selha e escalas, FOrtDOSCL 	

fio da Prata, Tacaman 	
fio da l'rata, Lmtelia 	
Hamburgo e esca.las, llohnstanfen 	
"'premeu e calas. 1Va7zburg 	
Portos do Nono, Cubata° 	
Liverpool e escalas, Deu Vtaelcie 	
Hamburgo etc:subis, Cup Finisteere 	

VAPORES A Sarna

S. Francisco do Sol, Erlangen 	  21
Bremen e escalas, Ff:uaná 	  21
Rio da Prata, (lio de Janeiro 	  21
Southampton e escalas, Demerara 	  21
Montevidéo e escal,is, !tio de Janeiro 	  21
Porto Abgre e escalas, Campeiro 	 	  21
Santos, ;11ossor/7 	  21
fio da Prata, Cai) rdano 	  22
Neva York, Asi,ilic Prince 	 	  29
Portos do sul, Ratam 	  .‘P
Vila Nova e escala .z, Candelaria 	  22
fio da Praia, tlebria 	 	  22
Portos do norte, Bahia 	  • • 4. 92
Aracajá e escalas, Candelaria 	  	  22
Israape e escal is, Vi/ia Della 	  22
Itiarsollia e escalas, France 	 	  22
Portos do norte, Tibagy 	  22
S. Matlieus e escalas. Magri-ack 	  23
Canova e escalas, Imizian'ia 	  23
Recife e escalas, Papava 	 	 	  23
Buenos Aires e ese,alas Amazon 	 	 	  21
Amarraça, e e..ie das, p'iaalt y, 	  21
Villa Nova e escalas, Aio Pardo 	 	  21
Nova Orleans, Austrian Prinee 	 	 21.
(inova e escalas, (te Vittorio 	  '23
Trleste e escalas, K. E. Joseph 1 	  23
Itajahy e escalas, Itaituba 	  25

. 1110 da. Prata, Saturno 	 	 	  25
Bremen e escalas, Colniro 	  25
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	 	  25
Balda e Pernambuco, Tr paro 	 	  25
Maceió e Eleife, l'iratininga 	 	  25
Poria Alegre, ' Pasmei,' •	 26
Buenos Aird R , Regina Elena 	
fio da Prata, Algerie 	
Southainpton o escalas, Aragon 	
Rio da Prata, S. Paulo 	

.. .	 2266:

Bio. da Prata, Drina 	  27
AM da Prata, Formosa 	  26
Hamburgo e escalas, Tucanzan 	 . 	  28
FlorlaMwolis &escalas; Anua 	 ,- .
portos do !ioda, . Titpy 	 .	 29
Bordéos 'e escalas, Latetia"	  •	  á'	 1 	 29
Portos do norte, Olinda  ,. 	 • , : • 30 •

8obre Nova . Vork 	  , 	 4•.	 —	 35117,
1.ibra esterlina — em moeda 	 	 —	 158050
Ouro nacional em .vales, por 18000.. ....... .... 	 —	 1501
Aplicas gemias minhas de 5 94 	 •.. 861000
Apolies n,araes da 1:0008, I; V.  • •	 8353030
Apoliccs do emprastimo nacional de 1900, nom 	 •	 82 );`)10
Apolic s do empi'estimo municipal de 1001, port 	 	 2608000
Apolices do emprestimm municipal de 194, port 	 	 .10n AO
Apolices Minas Gemes de 1:0008, nona 	 	 823 :)09
Banca do Brdzil 	 	 1908000
Companhia Docas da Balda 	 	 !308 )30
Companhia Docas de Santos 	 	 4533003
Debretares Paulo Zugmondi & Comp  • 	 1303000
Montares Docas de Santos 	 	 1018250

Yenlas á prazo
100 Companhia Docas da Bahia ala 30 dias 	 	 308500

Socrotaria da Camara Syndiral do Rio do Janeiro, 20 de novembro
do 1913.—A. Simonsen, syndico.

O corretor Antonio Freire do Brat) Sanches, autorizado por O-
vará do Exma. Sr. Dr. Juiz da Primoira Vara de Orphãos, rondará
asia loilão, na Bolsa, no dia 20 do moa coerente, 32 apolicos ao porta-
dor do empreslitno municipal do 20 libras cada uma, pertencentes ao
espolio da finada Francisca Barbo-sa de Fraitas.

S'n,yo.ta.riii da Camara Syndical, em 18 de novembro de 1913. —
A. Simonsen, synclico.

11nnn•n••

O corrotor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autorizado por alrata
do Dr. juiz da Sexta Vara Civil, venderá, em lailão, na Bolsa, na dia.
28 d 1 corrente, 17 apolices gostes de 1:0008000 do 5 `'.1 .0 e d u a s ditas
de 2008000, pertencentes a D. iiida Vieira Marques Fontainha, casa-
da com o Dr. Joaquim Froire Fontainha, com a clausula do dotal.

Socretaria da Camara Syn ficai, em 20 de novembro do 1913. —
A. Simonsen, syndice..

JUNTA DOS CORRETORES

. Mercado de café:

O mercado de café abriu tinja firmo, tendo-so roalizado
vendas de 3.060 saccas, na base da 78900 e 88000 por arroba para
o typo 7, desonsaccado.

fmrantn o dia raalizaram-se vendas de mais 3.926 saccas, ao
preço de 78900, fechando em posição calmo.

Total das vendas conhecidas, 6.926 SleedS.
Entradas conhecidas:

Saceas
Cabotagem 	 	 —
Barra a dentro
E. F. Loopoldina 	 	 10.741
E. de F. Central 	

Total 	 	 10.741
Mercado de algodão : 	 Fardos

Entradas em 19 	 - 1.(
Sabidas em 10 	 ti 	
Existe-meia eia 20 	 	

,463)00

9.3%
Posição do marcado': Ntralyzado.
Mercado da Liverpool, tias pontos de baixa'.

Observações — AS entradas foram:
De Ceará 	 	 4.103
De Assii 	 	 497
•

' Mercado de assucar :	 &ecos
Entradas em 19 	 	 8.850
Sabidas em 19 	 	 3.830
Exi,s7teneia em 20  • •	 185..837

Posição do mercado: estaxeI.•
Observaçõos — As entradas foram:.

De Pernambuco 	 	 4.470
De Maceió 	 •	 .2.zpo
De Campos 	

O	

,2.1480 ,
synclico, J. Severino.'

21'
22
21
21

22
O)

22
22

23
23
24

25
25
23
26

26
26
20
20
27
27
28
29
29
30
30
30

90 d/v
	 	 16 5/64

A.' Viin
IS 59/6/ •

8593 S.130 I
5732 S741 :
— S,,90
— S290



RENDAS PUBLICAS

1ltandega do Rio da Janeiro

xovraumo Ds 1913

Renda arrecadada, no dia 20:
Em ouro 	 • 130:5715639
Em papel 	  	 • 20G:978S'357

_....-
Total 	 337e;eJ5Ja6

De 1 a 20 de corrente 	 •	 • b.320:8eaa060
Em igual periodo de 1912... 	 6.102:a135839

--
862:502$879Diferença a maior em 1912. 	

••n••••

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEI Da NOVEMBRO DE 1913

et tenda arrecadada de 1 a 19 de novembro 1.172:57711276
1 Renda arrecadada no dia 20 do novembro 59:787$530

1 .232 : 30 aS826
Em igual periodo de 1912 	 1.364:7128707

MARCAS REGISTRADAS
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Nosnibrio 'de 1f,)13

N. 3.000

Giltormann & Co ., estabalecidas em Gutach-Breisgan,
nua, apresontam a marca supra que consisto na represetnaeão do
um passara voando, sobre o qual está sentada uma mulher, a qual
áegura com a mão esquerda uma bandeira desfraldada, presa a um
mastro. Gireumdando o desenho vêm-se urna faixa contendo as pa-
lavras «Beste Nahmaschinen Soido-Gatermann & C°.». Esta marca,
que pôde variar em typos, cõres e dimensiois, serve a distinguir re-
traz da fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro, 23 de junho de
1913.—Por procuração, Leclere iS4 C. (sobro unia estampilha do
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cominereial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 33 minutos do dia 25 do junho do 1913.—F. de
Moura Brandão, 1°

Registrada sob n. 3:960, por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exomplar 68'600 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 do novembro de 1913.—F. de Moura
Brandão, 1° oficial no impedimento do director da secretaria. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commereial.)

gl•n••••n

N. 3.001

Güterrnann & C°., estabelecidos em Gutach-Breisgan, Aliem-
nua, apresentam a mama supra que consiste em uma etiqueta re-
etaneiear na (mal se va de uni lado, a representação do uma bobina
do retroz eneimada pelas palavras «Reform Seid», em seguida vé-se
o nome Ger finaiiii & C*: abaixo as palavras Reforin Seido, em se-
guida um pequeno painel ' no qual se lê a palavra «Grosso n...» e
finalmente aN... 240 Metros — Rollen». Esta marca, que pôde va-
riar em typos, ceres e dimonsõas, servo a distinguir seda, rotroz,
linha, fibras textis do seda, lã, algodão, -rareie. juta, unhamo e as
espetas neeessarias ao seu 'amimarei° e caixas, da fabricação e com-
inarei° dos depositantes. Rio do Janeiro, 23 de junho do 1913. —
Por procuração; Lactem & Co (sobro uma estampilha de 300 róis).

Apresentada na-seeretarla .da Junta'Commeeelat da Capital Fe-
deral á i . hora o33 minutos do dia 25 de junlei dee1913. — F. de
Moura Brandão, 1° oficial.	 •	 -ai pl.

Registrada sob-o n. 3.961 por despache da JántaeCommereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$000 do sollo por estam-
libas. Rio de Janeiro, 13 do novembro do 1913. — 1?. de Moura.11.

ancião, 1° oficial, no Impedimento do director da Sewetaria. (Ao
Lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.902
Singlehurst C. Limited, estabelecidos em Liverpool, Ingla-

terra, apresentam a marca supra, que consiste na representação do
um jacaré o na palavra « Jacaré », encerrados em um oval. Esta
marca, mie pelo variar cm typos. atires e dimensões, sorve a distin-
guir sabão connnum, detergentes, gointna para engoinmar, anil, phose
piloros e velas, do commereio dos depositantes. A referida marca é
apresentada em renovarão do registro efectuado nesta junta sob

863; 21 de novembro de 18e8. Rio de Janeirb, 7 de novembro de
1916. — Por procuração, Leclerc & C°. ( sobre uma estampilha de
300 réis).	 -

Apresentada na secretaria da Janta Rumorejai da Capital Fe-
deral áa g liaras do dia 7 de novembro do 1913.— P. de 3Ioura
Brandão, 10

Registrada. sob ri. 3.902, por despacho da Junta Commorcial ein
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de selln por es-
tampilhas. Elio de Janeiro, 13 de novembro de 1913.— P. de Moura
Brandão, 10 oficial, no impedimento do director da secretaria. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.903
Singlehnrst & C4 . Limited, estabelecidos em Livorpool, Engla-

terra, apresantam a marca supra que consista na representação do mn
jacaré e na palavra aJaearé» encerrados em um oval.--Esta marca,
que pôde variar em types, ceras e dimensees, serve a distinguir sabão
perfumado o perfuniariaa, não incluindo pós e pasta para dentas nona
pomada, do coimarei° das depositantes. A dita marca é apresentada
em renovação do registro efectuado nesta junta sob n. 861 em 21
de novembra do 1808.—Rio de Janeiro, 7 do novembro de 1913. —
Por procura r a°, Leelere & C°. (sobre muna estampilha do 300 réis.)

Apresentada na sacretaria da Junta Commarcial da Capital Fa-
deral as 2 horas do dia 7 de novembro da 1913. — P. de Moura
Brandão, 1° oficial.

Registrada sei ) n. 3.0a3, por daspaeho da Junta Cammarcial
sessão de haja. Pagou no primeiro exemplar 65600 do sallo por es-
tampilhas. Ilin do Janciro, 13 do novembro de 1913.— F. de .110,ti•x.
Brandão, 1-) Oleia!, no impe:emanto I lo director da secretaria. (Ao
lado estava o carimba da Junta Caminareial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Guerra

Departamanta -da Administração da Secretaria de Estado
da Gu3rra

Da ordem do Sr. coronel chefe do Departamento da Alindais.
tração, fa.-.,o publico (pie a connuis:ão de compras rocsbe propostas
ncs dias abaixo de:ignados, até ao meio dia, para fornecitnrmto dos
artigos (1,..s seguintes grupos, durante o proximo anno de 1911,, con-
forme o dispsto no aviso do alinisterio da Guerra n. 158, de 22 de
julho de 1911:

Ferramentas, ferragens e metaes, no dia 26;
Madeiras e materiaes, no dia 6 de dezembro.
Taes artizos serão fornecidos á medida que forem pedido?, du-

rante o anno de 191a, nos prazos que forme estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitaçtto prévia do
proponente (lettra a do art. 5.1 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909), mediante a apresentação, até a ante-vespera d.t coa-
currencia, de seus requerimentos de inseripção do dcettmentoS que
provem ser negociantes matriculados, ter casa importadora e pago
os impostos do industrias e profissões, relativos ao actual se-
mestre._

Das firmas collectivas se exigirá certidão do respectivo contracto
social, extrahida dos livros do registro da Junta Commercial.

Os coneurrentes habilitados depositarão na Directoria do Conta-
bilidade dt Guerra a canção de 1:0005, para garantia da assignatura
do centrado, o apresentarão- no acto da assignatura, para garantia
da fiel execução do mesmo contracto, documento que provo terem
feito naquella directoria o deposito na -razão de 10 % até o valor do
50:0008 sobro o valor dos fornecimentos a serem feitos, e na de 3 .
sobro o excesso dossa quantia, do -aoctirdo com o aviso n. 169, do 28
de junho do anno•findo.

As prapostas aerão em duplicata, sellada a primeira via, sem
alteração Ou rasura, assignadas pelos proprios proponentes, que de:s
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v tão comparecer , ou fazer-se representar . legalm et t 3 :/12 De:Ct.:5W.
abeetura das propostas.	 • .	 • • .	 •	 . • ...	 .„ •

Quarta Divisão do Departamento da Administt •açao da Seéretaria
dae Guerra, II do ,novembro de 1013.—O chefe, . tenenteecormiel
Manoel Farei .' a Neves Junior.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

edscenso PARA MEDICAS, PHADMACEUTICOS, DENTISTAS E VETERINAR104

De ordem do Sr. general de brigada graduado,chefa da Ga divisão
do Departamento da Guerra, em virtude das instruções inibe-
cadas.na ordem do dia n.41, de 5 de abril de 1910, faço publico que,
9E) dias depois da data desta publicação, estará aberta nesta divisão,
durante 20 dias, a inscripção para o concurso de medicos, phanna-
eeuticos, dentistas e veterinarios para o preenchimento de vagas que
nos respectivos quadros sã verificarem no atino de 1914.

Cada candidato deverá, para esse 11 u, apresentar petição
escripta e assignada por c i ou procurador, exlfieir documentos, pro-
vanda : que é cidadão brazileiro em plene goso tios sous direitos civis,
menor de 35 amem, possuir diploma do respectivo curso por facul-
dade ou escola alteai ou 'equiparada e passuir aptidão, nade e ro-
bustez necessarias para o serviço militar em tempo de paz o do
guerra, sendo que este requisito será comprovado na inspecção de
saude nesta capital.

• Os i tsressa.dos, para mais informaçõas, poderão dirigir-se a esta
divisão ou aos clides do serviço de sande nos Estados.

'Mineira Secção da 6, Divisão d) •Dapartamento da GIINTa

da Sec e laria da Guerra, 10 de oatubro de 1913. — Coronel Dr. Can-
dido Marianno Dainazio, chefe da D sução.

Hospital Central do Exercito

De ordem do Sr. coros el Dr. direotor deste hospital, para cum-
primento do que determieou o Sr. generel chefe do D. G. é
chalrado a comparecer a ete estabelecimento ou d-r ncticias de seu
para loiro, dentro do prazo de 30 dias, a contar de haja, o Sr. Eu-
zebio Ferreira Lopes, continuo da rosp ectiva secretaria, afina de jus-
tificai e legal'ear a sita ause ida, visto que a directoria não tem sa-
tisfação alguma quee'haleial, quer por oat •te do referido funccionario,
sobdoo motivo de sua prolongada talta de comparecimento ao serviço,
após a ul Lua prorogação de licença.

A falta de atenção ao presente edital, constituirá , abandono de
emprego, ficando asem p 	 de exoneração.

Secretaria do Hospital Cdntral do Exercito, 12 de novembro do
1913.-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, maior
limeira rio.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.8eS — Memorial descriptivo diince i g de «um processo aper-

foiçoado de utilização da turfa», 11."‘ que pretende pricilegio a
Welearbonizmg, United, com sédc em Westminster, Londres,
Inglaterra, cessionaria de Nils Te3trup, Thomas Itigby e 010
Silderlund, domiciliados na mesma c' , 7 ",P
O presente invento diz respeito á ' ,ride ção commercial da turfa

e tem por tbjecto arranjar um processo aerfeiçoado que será intei-
ramente independente da usual seccagem pelo ar e exietirá uma mão
de obra ex.remamenta barata o que, portanto, permittirá a utiliza-
ção da turfa em uma larga escala e sob todas as condições clima-
tricas.

élutre objecto do presente invento é proporcionar um processo
de grande 11 -)xibilidade una ser susceptivel de regulamento na sua
tórilia de produção Sena interrupção ou (si alguma houver) mu-
!lança radical do processo e em concordancia com qualquer exigencia
especial.

Por Eltenberg foi proposto um processo para tornar livre a agua
çontida na turfa em bruto e permittir portanto a seccagem a1 lima
t'aia percentagem de humidade. Este pr 'cesso que se tornou co
NItecirlio pela designação cio carbonização a humido, é a base do pre-
;elite iii mut°.

• Fanando de um modo geral, este consiste em um processo de
titilação da turra em que esta substanci n é carbonizada a 'tumido
para tornar a maior porção da sua agua facilaninte expreanivel, e o
Siibsequente tratamento da turfa é de tal modo levado a elfelto que
re tira santagen das substancias de' Valor qite constituem a turfa,
para eliminar ou diminuir o custo do tralstmedto.

Mais circuinstanciadamente, este berma() consiste em una pro-
cesso damtella especie em que a turfa'," dopeis de ser carbenitada a
huuddo e depaiS de lhe ser oktrahi4 parte da sua asna, tlbreXC111-

(MICTAI;	 Novemnro, 0 , I gIN 7- 7ny ,,....
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„ieeeen inna prensa filtrante, é gazeificada e o seu .azotooacuperaelo,t
por exemplo, no estado de sulfato de :simonia, soado o gaz que s.
produz, empregado em fornecer calor e .força motriz necessados a	 i
processo, de preferencia na fórma de aquecimento pelo vapor o força. }
motriz.

A substancia, depois da carbon'zação a humido e da extracção de
tiparte da sua agua a que acima se fez refereucia, é de preterenci

distribuida entro um gerador de gaz e uma installação de fabrica4
sie . briquetes para combustivel, de tal modo que permitte que una
processo satisfaça as necessidades do outro.

Os adjunctos desenhos diagrammaticos mostram varios modos de
levar a effesto o presente invento.

Figuras 1 a 5 indicam differentes maneiras par que pode SQl!
realizado o processo completo, ao passo que os desenhos seguintes
mostram varias' SCCOSS da installação necessarias para taes . pro-
cessos. Assina as

Figuras 6 o 7 mostram respectivamente em planta e em alçado a
installação de apanhar a turfa e o armazena da mesma.	 .

Figuras 8 e 9 mostram em alçado e em planta, com cortes - par-
ciaes, uma forma do forno de carbonizar a tumido.

Figuras 10 o 11 mostram o mesmo forno visto de extremidades
oppostas.

Figura 12 é uma vista em corte parcial de um dos elementos
tubulares.

Figura 13 mostra em um alçado em corte parcial um modo de
effectuar a limpeza dos tubos do carbonizador, ao passo que as

Figuras 14 e 13 mostram, por meio de um alçado om córte par-
cial e de uma planta, outro modo do effectuar a dita limpeza.

Figuras 16 o 17 mostram, por meio de um alçado em corte par-
cial e de uma planta, um methodo de aquecer o carbonizador comss .
alternativa do methodo representado nas figuras 8 e 9, ao passa
que as

Figuras 18 e 10 mostram outra alternativa do dito mothodo jun-
tamente com una methodo de etfectuar uma regeneração addicienal
do calor.

Figuras 20 o 21 mostram um methodo de tratar a turfa depois
della deixar o carbonizador e onde se emprega uma prensa de fita.

Figuras 22 e 23 representam respectivamente una alçado, do tõpo
e outro lateral de urna fôrma preferida de prensa do fita e as

Figuras M. e '25, uma vista de tópo em corte e uma planta par-
cial em corte cia mesma. 	 .

Figuras 213 e 27 mostram em alçados lateraos e de Um() parcial-
mente em cede unia forma de uni seccador rotatorio que pode ser
empregado em vez da prensa de fita anteriormente representada.

Figuras 28 o 20 mostram respectivamente cm alça lo com cóvto
parcial e em planta tuna installação aperfeiçoada para completar z
seccag,em, transportar o rnatorial quasi secco e fabricar briquotes, da:
qual installação estão representadas, nas

Figuras 30 e 31, formas modificadas.
Figura 32 indica a combinação com unaseccador Schulzo, de uma

installação geradora de gaz para recuperação da ammonia. .
Figura 33 mostra diagranitnaticamente um methodo de seccae a.

turfa carbonizada a humido e parcialmente libertada de agua, ep
uma férula de poeira, por meio do gazes da agua a uma elevada tem-
peratura.

Figura 34 mostra uma modificação do methodo de combinar uma
installação geradora do genoro mencionada com uni seccador repre-
sentado na figura 32.

Figuras 33 e 36- mostvain outras fôrmas modificadas, ao passN
que a

Figura 37 mostra uma installação desta espade em que o vapor
que passa ao gerador, é empregado em transportar calor ao material
que está a ser transformado cru briquetes.

Figura 38 mostra uma combinação de um forno electrico de
manga, aperfeiçoado, com um gerador, em harmonia com uma das
fórmas do processo e a

Figura 30, um detalhe da mesma.
Levando a effeito o presente invento por uma das (Umas e ta?,

como está representadb pelo diagramma da figura 1, o processo (3
executado de tal modo que produz turfa, briquetes e sulfato de avr
monia e outros productos secundados, sendo a quantidade de tr a .. a,
gazeificada, regulada de modo que forneça força motriz o gaz C011ie-
bustivel em quantidade sufficiente para as necessidades 11,0 pro.,

cesso. •
Nesta forma do processo a turfa é tirada por una ex(Savador 213

do reservatorio em que se encontra ensopada em agua s" .2 introduzida
em um desintegrador ou homogenizador 214 adaptada não somente a
misturar a turfa com a agua, mas ainda a cortar ii 'fibras da turfa.
reduzir a massa a una estado de grande finura, eetepois do titile, po •
meio de bambas 215 que trabalham, digamos, a k:'00 libras de pressa
por pollegada quadrada, é abrigada a atravese,ar uma conduta q.
pode ter o coMpri tetento de meia milha or. mais, e o diametro
umas 12 ou 24 co mais pollogadas, em dieecção ao reservatorio 21
da fabrica, r.,aqui, á medida que se detseja,r, s's tirada para uni d
integrada:. 217 para maior subdivisão, .se naeeecor nece.ssario, e a u
Pressão de 230 libras OU cerca disn, e ejurigada a passar à útit da, e-.,.	 ,:.	 •	 -	 -	 .	 - •	 . •
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bonUador 2t8 do turfaa(que será. abaixo; descripto mais circumstan-
Cladamente com referencia ás figuras 8 a 12) aquecido bastante para
elevar a temperatura do material ató cerca do 100 3 C. O material
passa do carbonizador para um igualizador ou caniara do pressão ain
apropriado para uma impulsão a cerca de 120 libras o daqui entra
para um ou mais atenuastes de uma bateria de gansas liltrantea 22a,
que trabalham a uma pros.são de cerca de 100 libras. O producto rpm
daqui sabe, pódo em seguida ser transportado para o raaarvatorio
em qua a turfa se encontra ensopada um :lama, mas, como esse pra-
dueto se encontra a uma temperatura rolativamenta clavada, 01.3
fazer-se que elle ceda calor á. turfa fria (aio mitra no cariamisaaoc
Como 6 adianto indicado, ou então póde, em vez disso, ou eoninnel.t-
mente com a masma operação, sor tratado caiu tini lo reouparar as
substancias de valor que contam s (p0r exempla, amuada, cido acotia.)
e assucar, etc.). Em certas circumanncias pôde ser desajavel o re-
gular a temperatura de carbonização com o intento de produzir ou
libertar da turfa, ou do liquido spio a acompanha, uma ou mais sita-
stancias a utilizar subseinentemente no processo, ou de valor bas-
tante para ser recuperadas cominercialmonte. A substancia prensa.la.
que canténa digamos, 68 ?; de agua é em seguida grosseirammi13
triturada e passada para urna premia de fita 221 onda a sua perca-
Vigem de agua é reduzida a cerca de 55 's de agua, sendo o pra-
dueto qne daqui sahe, tratado como anteriormente.

Nesta altura a massa é dividida em duas porçõas, Ma que
tem do ser convertida em briquetes para combustível, e a outra mio
tom de ser gazt,ificada para satisfazei' as necessidades de combustioal
do processo e tino ha de produzir sutfato o alcatrão. As proporoe3a
exigidas hão de variar, claro está, mas podem por xamplo, sarep-
proximadamento em partes iguaos. Comprehendor-se-ha f:acilmansa
que a proporoão dos fragmentos da turfa que se tiram do resor y t-
todo em que ella se encontra ensopada em agua, e que tem de
gazeiticados para as necessidades do processo, depende do gráo Éla
humidado da turfa em bruto, visto que, quanto maior fõr a porc,•n-
tagem da agua, maior sará o consumo de combustivel e força naarit
na reducção dessa porcentagarn. Assim no caso de a turfa em bruta
conter 00 .*‘, de agua podem ser raspectivamente gazaifiaadas e tra • ts-
formadas em briquetes partes iguaes a fragmentos do turfa, ao pi ;ia
que uma fweentagem de agna de V* nas havia provavalin•nte da exi-
gir uma gazeificação do 60 aa. Assim 50-60 °ada substa.,cia pó 1.3
ser transportada directamente para uni ou mala gorasloraa da .a.az
para recuperação da ammonea e pódese recuperar o azoto e o alca-
trão, ao passo que o gaz é empregado para aquecer o carbonizadw o
as caldeiras do elevar a pressão que são necessarias para varies fina.

A porção do massa prensada que tem do sor transtormada em
briquetes, é ptitneiratnenta palvoázada por Meio do appa.rollma apso-
priados 222, para os quaoa é lavada por um transportador
223, e em seguida secca-se em seccadores de Schub°, ou outros, 221.,
que podem ser aquecidos por meio do vapor de descarga que vem das
macbinas motriz . s do installação, ou por meio d ., gazas a elevada
temperatura. O iap ir de agua que vem dos seccadoras Ode ser le-
vado, como está, representado, para a conducta de alimantação de
ar do gerador, afim de fornecer parto, si não o total, da grau le
quantidade do vapor addieional exigido quando funcionam geradores
para recuporação da anunon e a. O pó da turfa que sae dos seccadarea
pôde ser levado para uma prensa de briquetes 225 de preferencia do
typo de fôrma descoberta.

Na realização do processo descripto nas linhas anteriores, muitos
productos da combustão mia attingem uma tomperatura elevada, por
examplo, os provenientes do carbanizador e das caldeiras do elevar a
pressão, tornam-se aproveita.veis e si Ia ell'octuar a soccagem directa
da substancia por meio destes gazes a elevada temperatura, podam
estes ser empregados para substituir aquella operação da extracoSto
da agua executada na forma do processo acima descripto pela prensa
de fita.

Um methodo desta especio está indicado na figura 2, o qual dir-
iam da forma anterior em que a massa proveniente da prensa fil-
trante á pulverizada por desintegradores 2.22, como anteriormenA,
mas transportada em seguida atravõs de um Scecadur 22c3 Lindo p2la
acção de gaz . s de descarga a uma elevada temperatura, a pore.:1)-
tagein do agua da massa é reduzida a cerca de 55 na e a porção
desta maaaa que tom cie ser gazeificada, é convertida em seguida á
fórum de bri(pietes grosseiras por uma prensa apropriada 227, afim
do ficar em um estado convenjento para a gazaificação.

Como a massa proveniente da prensa filtrante é (como adianto
se descreve) de uma natureza tal que, si poder, sem pulverização sar
Obtida SOCCa bastante, fórma uru combustivel para gerador parti
cularmento vantajoso, o processo pólo ser modificado por modo que
se abastece o gerador directammte com lados da massa prensada,
Misturados com urna quantidade de lpiquetes suficiente para dar a
Conveniente percentagem méaia, de humidade.
• Assim a fórma do processo por ultimo descripta, pode ser modi-
ficada como se mostra na figura 3, pelo modo que somente aquella
porçao da massa que tem de ser transformada em briquetes, é que é
soma nos seccadoros aquecidos por gagas de descarga a uma tempo-
atura elevadaelevada o a secagem assim efilsctnada Ode, neste caso com

Inuogaikaer pntinuada até, digamos: uma percentagem de limai-
'

ilado do 41 a 4[1 ^.; nu ainda muito mais baixa. A parte restante
fornecida ao gerador misturada com urna proporção conveniente de
briquotos obtidas dosta maaaa.

As firmas do proc1 .451) até, agwa descriptas teem tido oro vista a .
produrosio da combistivi de briquetes. • Cireu rnstancias espaciad
p013in comtu	 mu Cedei casoa, vantajoso converter 	 .
a turfa mit oraerait rui ilizavel na forma do gaz motor ou de etectricla
da lo o na figura 4 esta indicada uma forma modificada do processo,
É1.3stinala a esti fim.

N3 . te casa a mas s a pravntento da prensa filtrante, depois de ra-
dtiaida a sua pwcontaasein d..' lunnida,le por uma prensa d4 fita ou
por voo agam ittS, dioamos, 55	 , é toda gazeificada, o sulfato o O
aloatrem sito rema era . ha, an pas-o que o excesso gaz alóm do que
é mi , s trio installaoSo em si, pó lo soa convertid e ra energia cl-
clrica És' (inalou w omitia apolicaçáo ir) luatrial de calor.

A fisura 5 imi tstra uma forma do processo como ultimamente dea-
cripta, mas em que o comblistivol para o gerador é preparado pala
1)1 . t . 1 1 1 .. :10 do inna qoanti . la le suflaionte de briquetes, para reduzir a
p ;roi-munem la luoni lado dos bolos do massa prensada até, di-
gamos, 55 ; esta lóanat, portanto, assemelha-se, até certo ponto,
S Casal repre.s esta Ia na fig u ra 3.

As varias És3 wa at da ,-; formas do processo acima citadas, serãO
agora dascriptaa coo: intior minucia.

Nas opero oeo:a de calli3r o transportar a, turfa hydranlicamente,
parca' ess mci.il para no trabalho bem succedido que a turfa seja
pulvolesada o reutiai . la A Massa antes de se tentar toansportal-a para
o local desejada. Para, est) fun dispa-se uma bomba e una pulvari-
zadur da modo met sai riu transportados ou estciam montados. , quer
seme a mesma aienarat em que está o meava(' w, quer, do outro
mo ia, ema uma armaoat araia, mas quo trabalha em estreita pra-
xisti . lado do masato. Dispease, ustialmante, neste invento um tubi')
li 3sival entre a bomba o nm ponto fixo da conduta, de modo que se
1:ÉS h later tuna »itior ou inattor largura de córto sem que se torne
neco s ewia qualmior alteraçio na conducta.

l'atendo rolereneia ás figuras 6 e 7, designa-se por 1 o pontão
sa'ara o qual so monta o escavadas' mochanico 2 (representado COMO
uma dra,ga de colher, embera seja em muitos casos preforivel uru
exeava•ler de balde s) accionado por electricidade ou qualquer outra
fora motriz convenianto, para exca.var a turfa e transportal-a por

(13 sou bit lo on baldes para o pulverizador 3, mo está montado
em um seguiu te IMO° i como está representado, ou anta ') sobre 0
moeu) pontão. O pulverizador teria não sómonta de fragmentar e
pulo .1 . 'istr a tufa, nlai da facto cortar e mastigar as propriai fibras
da mo ma. Dasca.rreaa a turfa em um estado pastoso para tuna
bomba prainnuto 5. Um typo do pulverizador ctpaz do produzir a .
deteja•Ia pastoá . lade da turfa, é aquell, em que nina ou mais sorloa
da laminas, maitadas em um veio rotatorio, passara em frente do
unia oti mais chapai perfuradas mia a turfa é foeça . la a atravessar
por macio do paraltasoa ou coma semelhante. Saltitai° da bomba i;
turfa pastosa a forçada a atravessar a linha movei de tubos O até a
candtieta fixa 7 que está montada no andahne do estacas fixo ou
pinar . rrna 8.

A intervalloa, rine dependera da proporção do corte, a disposição
de tulinern fixa move-s ,,, na direcção do corte, e na conducta fixa
inswa-se outra secção do tubagem com o fim de completar a distancia
atravoasada pio excavador. Desta modo o mechanismo °amador
podo praticammte ser accionado da um modo continuo.

neceseario 'seduzir a turfa a um estado de tal modo pastoso
uniforme rpm a in:stura aquosa tanlia praticamenta as pi' opriedades
da tini liquido homornea, .por examola, da propria agua, antes de
po lar s a r sujeito à aaeão da bomba. O gráo exacto do pulverização
é visivelinent .3 attitioido quando as proprias fibras da massa da turfa
estão reduzidas a ditnensõ ss, quanto posaivel curtas o uniformes que
Ira me larn o emmaranhamento das fibras e a obatrueçao de um tubo..

Afim de aos ,guinar a continuidaÉle do abastec'.manto da turfa do
re e3rvittorio em que ella so encontra ensopyla em agua, indepontlen-
toasnosa dag frias tomport tiras do inverno, que pro,Iliz3m a cango-
barão da agua no dito rosorvatorio om deposito, o dão geralmente
O1i.;;l111 a periodoa em mia se torna impossivel tirar a turfa o fica o
trabalho intorromphlo, saguir-se-ha a descripção do um mothodo de
trabalho cuja adoinão se torna coal/cliente,

Escava-se primeiramente (pelo modo usual) 11m3. certa arca a
uma proftindillado tal que, quando ald se armazenar tnrfa., as tem-
parattwas quo °acorrem na estação fria serão insuficientes para pro-
duzir mais que rima congelação superficial. A capacidade desta ex-
cavarão é calculada de modo que contenha uma provisão do turfa
suficiente para cerca do seis MOZes de trabalho normal. A tura
excavada é levada através da conducta e empregada pelo mola
usual.

Quando a excavação attingir as dimensões desejadas, começa-se
então o trabalho na porção principal do reservatorio, e os pontbei
que supportam o excavador, o pulverisador o a bomba pódem ser dekt
locados para a excavação principal, cortando uma porção da turN
ainda intacta que fiirma a parede entre as en&VaÇõe,S, edrte 4ne
'será subsequentemente entulhado.
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koperasaa do tirar a turfa,' é agora continuada ha excavação
principal e pelo modo usual, ha•aido sempre o cuidado do conservar
arma proiisão sufficianto do material armazeaado na primeira exca-
-vaçáo para Servir di resnrva para a' época a seguir
' desej ael esta bilecer uma instalação do s - rviço permanente
de bomba ,na primeira excavação com urna adf a issão do turfa situada
bem abaixo daasupa rficie nartnal da turfa do mado, que se: possa; fazer
o fo.aecimenti do material com o auxilio da gravIdade.-

. A congelação do material do ros rvato! . i , , ainda que sO dê nas
conN3es mais rigorosas, não se est r lerá a uma profundidade
Mui,) arando, e, fazendo a excavaçao que serve de reserva, sulicien-
temente profunda, a maior porção da turfa Ode ser CO! irvada sem
cofia-dar e ser asairada por.tana bocca de admissão submergida, ami-
do ar ai disso retardada a congalaçao por via da cl" ulaço que se
effectua na aurfapuiverizada seaqu aa que a enf. varal° caatém.

N figur is G e 7 está ripresentada urna profunda arca do arma-
zenagem g daafa espnie para onde o tubo 7 desrarraga, a turfa. Desta
arca do rim zeaageni 9 a massa é transportada para a fabrica por
raio do bainla:s 10, situadas no fundo de um receptaculo 11, para
bombas, construido na arca de armazenagem. Este receptaculo
é construida de modo que attingo o fundo -da arca de armazena-
gora o assenta sobre fundações 13 sufficientemante solidas. As bom-
bas tema a boccas do admissao em 15 na base da arca de armaze-
nagem, o Ri.le entrar am serviço uma ou m 'ia destas bombas combr-
me as exiiencias de maaerial na fabrica. Por conveniencia dispõem-
se admisaiies separadas para cada bomba. As bombas, camtudo, ser-
vem tuna coniacta cominem li, que alimenta um igualizaeor de
proso 15, do onde o material passa directamente para a fabrica,
através de uma conducta. SG, disposta em uma valia.

Na montagem de uma instalação desta egpecie, é conveniente
cortar primeiramente do resarvatoria urna ara 9, dopais do que se
pada fazer.am cede estreito e começar o trabalho em unia nova arca,
.sendo a barcaça 1 e os pontões 4 que supportam a instalação de ca-
lhar a mera, de.locados para esta nova ama através do estreito Nide
a que Se foz referencia. Desde que a installaçao do colher da turfa
foi deslocada para a nova arca,- o co te atido sai' entulhado, como
está representado era 17, afim do for.ear as fundações para uma
plataforma 8,.e isolada a arca 9 da area principal em que agora coa-
tinma 	 trabalho.

E' para desejar —nao satuento com o fim de se assegurar o com-
pleto acabamento da carbonizaçao a humido, como Lambem para que,
110 'ntemente manto possivel, se tire vantagem do calor que Fe
ten observado que se liberta por via de teacção exoterruica, quando
a turfa em massa pastosa é aquecida acirra de 180° no forno de carbo-
nizaçao —que se empregue um carbonizador adaptado a trabalhar
nestas condições e tal como está representado nas figuras 8 a 12.

Dever-se-ha ter observado que, como uma quantidade qualquer
do turfa mu massa pastosa (comtanto que esteja sufficientemente
mogenizada), com un.a porcentagem de agua de 88é bastante
fluida para atravessar o carbonizador, pôde ser desejava/ evitar tuti
aquecimento dosnecessario, reduzindo a porcentagem da agua quo a
turfa tem ao chegar ás officinas, até á citada proporção, por meio,
digamos, de assentamento, drenagem, expressão, filtrado os quaes-
quer outros -meios apropriados.

A turfa em massa pastosa é forçada, por moio do unia bomba,
não representada, sob uma pressão da ordem de 20 a 25 atmospheras,
a atravessar uma conducta a de cerca de um Ode diametro, durante
uma curta distancia, até um ponto em que esta conduta se divide em
deus ramos é o c da cerca de 3 e 13 pás do comprimento respectiva-
manto o 7 polegadas de diaruetro, ramos que ~luzem a um reser-
vatoriO cylindrico horizontal d com as dimensões internas do cerca
do 11 polegadas por 13 nés e provido de indicadores apropria-
dos e.

Deste ressrvatorio a turfa passa para quatro camaras f cylindri-
cas e verticalmente suspensas, de cerca do 11 pollegadas por 10 pós
(providas na base de um roservatorio commum g, semelhante ao do
topo); e deste ramo para todos os oitenta tubos paralelos h com o
diametro interno do cerca do quatro pollegadas e sete oitavos, dentro
do cada uni dos quaes passa outro tubo i com o diametro exterior de
ti-os polegadas e ,tres quartos.

O tubo exterier Ir tem o comprimento de cerca do 52 pás, modi-
dos desde a camara'cylindrica I' até á sua extremidade interior e
tem dentro de si, formada sobre o tubo interno, ou fixa nane, uma
Lance j (figura 12) de seis pollegados de passo e com uma secção
transversal em forma do a, fabricada de metal com uma aspem ira
de cerca de uni oitavo de polegada; o tubo interior i que chega até
urna distancia maxitna do • tres polegadas da face interna da extra-
mida.do do tubo de fóra, tem cerca do tres pollegadas do diametro
interior o estendo-se em linha recta através da meara cylindrica o
virtical f por uma distancia de cerca do 3e polegadas a partir da
mesma .atta ir desambocar em uma das quatro minaras semelhates k.
Dispostas por detrM daquelas outras, sendo estas câmaras das
mesmas dimensões nas partes essenciaes, e providas do um reserva-
torso horizontal semelhante 1 na base ode um eduto m de dous ramos.

Afile de expor Sempre novas superficies de material á transmis-
alo do calor, os tubos mtcriores toem um movimento de .rota-

„-
,erto, effectuadoapor xernplo, por meio . do rodas de engrenageg
4e, paraftizo sem fim, dispostas sobre os ditos tubos ntui°,
.res i na parto que fica entre-os -dois-jogos de cansaras verticaes
e R, ficando os tubos h dispostos aos pares . horizontalmente o- e
filas vorticaes de 10 tubas, e' tendo dispostos, em acaão combinada,
com as ci tadas rodas do engrenagem ou semelhantes, apparelliera
-apeopaiados accionados' por força motriz-taes corno parafusos, para.
•orfeetuar a rotação. ikapparelhos motores, estão, -alojados era ua.
receptaculo que nos desenhos está representado por n, e a força mo-
triz é-lhos transmittida pir veios o em que estão montados tambó..
ros 2) accionados por correias q que estilo em COMMtleiCaçãO com
fonte de força motriz r.

As extremidades Ws tubos, em uma extensão-de cerca de 17 p¥
do seu comprimento, ficam dispostas no interior de uma fornalha. 4
na qual a temperaturia attingida pela turfa durante o processo-varia,
do 180” C a 200° C approximadamente, e ainda em uma extensão 4.
mais 11 pés approximadamonto dos mesmos em seguimento á faaa
tulha, são eles ericannzados como se mostra em t, afim de reduzir aa
perdas por irradiação. O aquecimento péde ser effectuado por qua f:À-
qaer meios conveniontes. Está representada uma fornalha nue,
cicia por bicos de fraz u, mas pôde-se empregar, para exemplo qual...
quer outra fonte d"e calor semelhante que seja regulavel. dom una
apparellio deste typo que seja continuamente abastecido de turfa, o
tenha sido lavado a uma temperatura propria para começar a ror
acção, o material pôde ser passado desde a admissão até á sabida
em alguns minutos, tendo uma temperatura de admissão approxiina-
Umente como a do ambiente, e uma temperatura de sabida infea
rior a 1003 C e do profirencia tão approximada quanto possivol da,
temperatura atmospherica.

Ficará além disso entendido que, embora no , apparelho descriptça
uni terço do comprimento dos tubos fica dentro da fornalha, os tubodt
podem ter uma menor proporção, tal como um quarto ou um duoks
cimo do sou comprimento, no interior de uma fonte de aquecimentta
com uma consequente reducção do calor que é necessarie for*
necer.

' De facto, neste ultimo caso, 31ócies ser semento nocessario for-.
necer o calor preciso para dar origem á temperatura de reacção
exotarmica, depois do que se corta praticamente toda a commuga
cação com uma fonte externa do calor. Em tal caso a temperatura
do material que entra e á do que sabe podem ser approximadamento,
u mesmas.

Achou-se que, durante o processo do carbonização a /sumido etri
apparelhos deste typo, o material pôde depositar-se na parede do
dentro dos tubos interiores do carbonizador, que não são providos
de meios do limpeza, especialmente quando variam as condições de.
trabalho, tara como a proporção do material que atravessa o a?0,1'
pai olho.

Este deposito diminuo a economia do calor do system o pé
tornar-se suflicienteme,nte grande para interromper a passagem
material, o levar a um sobre-aquecimento local a distilação de
truidora. Como quer que seja, a limpeza pôde sor feita por uma ets,
mais peças que permanecem soltas dentro do tubo rotatorio, de pre.j.!
ferencia urna ou mais barras de ferro ou do outro metal ou cousaZ
semelhante, dispostas longitudinalmente o soltas, no interior do tubo,
do carbu»izador.

Fazendo referencia á fig. 13, ver-se ha que estão alli represon.
lados dous elamentos do carbonizadora e que cada una deles tom mas
tubo i, aberto na extremidade, parcialmente disposto dentro do tua
tubo h que desemboca em um colloctor f de admissão e 6 fechado na
sua extremidade oppoqta. A extremidade saliente do tubo i é, ep
cada caso, disposta do modo que penetra em uru collector k dA?
sabida, havendo caixas de estopas apropriadas, dispostas como está
representado em 18, para pormittir que os tubos i tenham um rao-e
vimento de rotação ao passo que mantem uma junta vedada
fluidos.

A limpeza das superficies internas do tubo i é offectua(la
pela iuserção nelle de barras soltas 19 que se estendem através dó,
todo o comprimento do tubo interior no exemplo representado, e são
de secção triangular, sendo ao mesmo tempo a arca, da sua secção
transversal insueleiento para embaraçar, do um modo apreciavel,
movimento do material através dos tubos. Como os tubos trem movis.
mento de rotação, esta barra effectua uma operação de raspagem
longo da parede interior do tubo, conservando o -mesmo limpo, ao
passo que, ao mesmo tempo, se algum material vier a depositar-sq,
levantará a barra á medida que o tubo vae girando, até que a,
força devida ao seu peso vance a adherencla ou cohesão 'do
deposito, e então a barra vae descendo e simultaneamonte
pando o deposito quo se despega da parede em que se tinha formado.,

Acha-se 'além disso que na pratica o emprego de uma tal barra.
ou conjuncto de barras, ou peças semelhantes, permitto obter no appai`
relho uma transmissão do calor grandemente augmentada.

Uns methodo alternativo é indicado em uma das suas férmas
figs. 14 e 15 -: Esta fórma é tal que o desejado &feito se obtens pg,
via da disposição de um capacete susceptivel do ser applicado•á e
tremidado do tubo interior de carbonização, e provido de uma co
ducta de aaldda , convoniOntemouto revia a para permitt4Ér
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•ierio,r lo talaó ,erri conemnnicação Com uM espaço a uma pressão mais'
ixa.' :do i:qu tquclla que , exletè no tubo, ao mamo tempo que Se •

dispoem :meicis . de effeettiar.-"aotortaticarneute - a aPplicaçãO - do ca-
'maeete'ao tubo POr . qualqüer- 'esplaço de . tempo' cem qualquer °ocasião
'-de antemão determinado. O resultado é que, collocando o interior do
'tubo em communicação com o espaço a uma pressão mais baixa,
tia-se um movimento rapido de liquido que de:aloja qualquer depo-
sito adherentes de cada um d s collectores verticaes de"admiesão f
estende-se um certo numero -do,elernentos do corbonização da turfa,,
compostos de tubos exteriores h com outros tubos interiores i, cálamo-
-trecos e com as extremidades abertas, que se prolongam através . 10 co!-
-Motor f, passando através deecaixas de estopas 18, montadas ao
-mef iso e penetram no -colleetor ã de sabida tia turfa, passando
lambem através de caixas de estopas 18', montadas nos conecto-
res k.

Dontro dos collectores k está disposto um corto numero de ca-
pacetes 20, apropria los, quando devidamente collocadoe, para se
adaptarem heraldicamente ás,extremida les dos tubos i. Cada capa-
cete é supportado por um tubo 21 que desemboca no sou' inte-ior, e
.que se prolonga, através, de uma caixa de estopas 22, para além da
Camara k. Este tubo estende-se até e através de um terceiro cofie-
ctor 23. entrara lo e nelle e sa i dndo dalle através de caixas do est pas
2.1 e 25, e sendo depois fec'ia(' na s T t extremidade por una tampão
roscado conveni ie 26.. E' apropr ado a palor doshoar-so
malmente através das caixas rio ostopas e tem em 7 urna comprida
-ehumaceira na 'medo do collector 23. O tuho 21 tem, na sua parte
que fica•dentro ale ta ult comprida. chumaceira, qu" 'o o tio e
-o cair ceie estão completamente retrabides do tubo i, ui. abertura
2$ forNads. pelo córte uma parte da sua poriphoria. Cada tubo é
provido, na parte que fica entre os collectore: k o 23, de manilhas 29
o 30, entre as quaes engrenam as .extremid ides dos braços 31, mon-
tados em veios 32 e apropriados para cyrar nelles em um e em outro
santido: os ditos veios estão lir dos, por meio do braços 33, a tirantea
de articulação 34 que estão' .ligados á haste do embolo 35 de um cy-
Endro imounintico hydr•aulico ou outro apropriado.

O fanccionamento do apparelho A como se segue: Em uma ordem
.determinada de anteinãoepor oxomplo, determinada pelo methodo de
ligação cone os meios de funccionamento, o por qualquer espaço do
tempo e em qualquer °ocasião que se desejem, por exemplo determi-
nados pela admissão do fluido accionador no cylindro 36 cada capa-
cete 20 é levado, durante o funccionamento do carbonizador, a a.(1.1-
ptar-se á extremidade do tubo i que lhe corresponde, pela acção do
.braço 31, em combinação com as manilhas 29 e 30. o que faz tile .n tubo
21 do capacete seja impellido em direcção ao dito tubo i. Esta acção,
comtudo, faz que a abertura 28 passe além da comprida cl meutenica
27 e ponha, portanto, o interior do tubo j, emn (pie a turfa esta conti-
da, a uma elevada pressão, eu communicação, através do capacete, (lo
tubo 21 e da abertura 28, com o interior do callector 23, que ostá
mantido a urna pressão mais baixa, por exemplo, a atmeo:pharica.
D'qui resulta um movimento muitissirno rapido da ttela a partir,' e
através do tubo 21 e e.sta.violenta deslocação faz que qualquer depo-
sito que se tenha fOrmado soja despegado e desalojado. O espaço de
tem o, du	 es	 mrante o qual 53 mantem ta comunicação. pólo ser de-
terminado pela tendencia que tem o material em tratamento, a *-
mar cl leositos, mas é relativamente curto, por isso Mie o In evimenta
cm sentido contrario da haste do embolo 35 faz recitar o tubo 21 o a
communicação é interrompida. Os collectores 23 estão lig-aleis com o
tanque dl?. armazenagem dá installa.ção, ou com qualquer outro reser-
vatorio a p ropriado, com o fim do impedir o d,sperdicio da turfa;
claro está que se podom adoptar quaesquer outros meioi apropriados
além do aqui representado, para effectuar o movimento de vae-vem
dos capacetes.

O numero do tubos que são simultaneamente submottidos ao
tratamento de limpeza., deverá sor limita lo por Nona pie se não
interrompa excessivamente o movimento da turfa através do appare-
lho e que portanto se não interrompam as condi s:tias de trabalho do
aplaudir° considerado no seu conjuncto. Se . se erreetuar a tinapaaa a
intervallos muito frequentes taes como, por exemplo, de dez em dez
minutos para cada tribo, pOde-se evitar por completo a formação de
qualquer deposito importante e o espaço de tempo durante o qual se
faz a communicação bem como a quantidade de material expollicio
são menores do que na remoção do deposito que se tenha aceno-miado
durante une espaço de tempo relativamente longo. Os tampo ros-
cados 26 permittem o accesso para a limpeza dos tubos 21 sem des-
Montar o apparelho.

Em vez da disposição valvolar obtida pela acção combinada do
tubo 21, provido de uma abertura, com a comprida chumaceira 27,
póde-se empregar uma valvula do typo de embolo, construido, de
ihOdo que, quando se faz avançar o capacete para entrar em posição,
abre-se a vaivula de embolo.

O o de não são essenciaes meios automaticos, Ode ser .sufficiente
dispor capacetes 20, montados em tubos 21 e apropriados para -Orem
deslocados

'
 a mão ou pela pressão do um parafuso, para tutelado e

pata o natro, afim de per o capacete em communicação com o tubo
• ibe Em tal caso o tubo 21 tem uma valvula ou torneira, .que • se abro
• inando se deseja . limpar tubo correspoudege n -.e .depou que se fez.

avançar o capacete até o dito tubo;: Sendo ao mesmo tempo o'capa
"ceete•inautido ou fiSo . nesta posição por qualquer maneira couve dente'.

oneo quer que Seja, ainda em tal . caso (epreferivel, com o - fim -.de
evitar chafuedico, disper as cousas para collocar a torneira em com'-
municação com algum canal fechado- destinado ao material de
descarga.

• A applieação de meios de limpeza deste typo, que impedem a for-
mação de deposito, ao mesmo tempo que revertem em um angmento
na duração do apparelho e no espaço de tempo durante o qual o
mesma pode, com segurança, estar cru funccionam sino sem sor inspe-
ccinnado,•conduz tambe ln a um amamento na efficioncia calorifera do
apparollio que poda ser tal que permitta uma redução importante da
anu de aquecimento do apparelho em virtude do augmento da capa-
cidade de conduzir o calor que adquirem as paredes dos tubos tanto
na zooa subinet rAla ao aquecimento como na zona em que so • faz - a
regeneração do calor.

O carbonizador que se vè nas figa. 8 e 9 foi representado COMO
submettido á acção directa da chamma de gaz, mas com apparelhos
de carbunizar a brunido, Um é para d .ejar uma elevada tenvara-
tura de combustão, parque cila tende a embaraçar a uniformidade
do trabalho, vi to que os tubas se tornam lonalm ente sobreacorecidos
de onle resulta que se pidoin formar denositos e dar-se porventura a
ruptura ele une ou Mais tubos, embora por economia de calor tenha
parecido necessa rio, ao levar a (efeito um tal proa iso. empregar uma
alta tone imatura de combustão directamente no carho lindar, o a
de s vantasoim -te ha sido reduzida a um millirem par uma vigilancia
uidielasa e Irib 1.	 •

Obteria-se, contudo, uma grande economia de calor sem estas
diffieuldadese e angmeata-se a efiliiencia calorifera de outros elemen-.
tos da installação, si, na faroalha, da, caldeira ou caldeiras de vanor
da Metall:iça° (si se empe ee- Lr n c .bleiras) ou em outro apnarelho
sem idhantoapre se lin ira installação. se consumir unia quantidade do
combustival saffielonte tanto para - dar o caler necessaria ao elemento
particul ir a que pOrtence a fornalha, por exemplo, a caldeira, como
tamb im para fornecer calor bastante ao apoarellea do carbonizar a
brunido, sendo rei gazes quentes da combustão CCM luzido: da fornalha
ao carboniza,dor para mil .-2er o mesmo. Pode-se effeotriar isto por
meio de uma Fgação entre o carbanizador e a chaminé da caldeira
ou caldeiras, dispara lo em qualquer ponto que se deseje, uma valvula
ou vali/ir i as reguladoras convenientes.

A fornalle t da ealdeira que tem de ser convenientemente cons-
Cuida para para-latir coadições anormaes de combustão, é então ali-
menta Ia não s ,inionte com o sou combustivel normal mas ainda com
tanta oombustivel a 'cot ) o wice es rio para produzir uru grao
de calar d s amos da cliamiri, suChe it p rã fornecer ao carboni-
zacior mim aquecimento aorome lu eef.lei nte.

Cimo resaltaelo a temo :ratara das clee3 lua abandonam a. cal-
deira será mais elevada de que a u- lie o _st . s hão de entrar no car-
bonizei ,r a uma tome ri Ira ris baixa, mas e r miro maior vo-
lume do que até alli. A distrilm'ção do calor pelos tubos do car-
bonizador será, portanto, muito riais uniforme do que anterior-
mente orn 'Mie se empregava um volume mais peque- o de grzos a
unia • temperatura reLtiv c -nente muito elevada. Além disso, devido
á grandissima•suporficie dos tubos do cerbonizadar, os gazes podem

arrefocidos até uma tompora , nra mais baixa do que é usual
quando não ha esquentadores de agia de alimontacão, ou economi-
zadores, no trajecto dos gazes da chaminé da caldeira.

Um tal motivado de aquecer o carbonizador está representado
nas figuras 16 e 17.

Aqui, aquellas porções dos tubos do carbanizador que t oom de ser
aqueci ias, entram em conductas da chaminé 37 que estão divididas
eu passaee 4 tortuosas', ir moio de yirodos divisor ias 38.

Estas condu as, cada urna das armes é p ote /ida de uni registro 39
que se pó.le regi ir p la irto de ['tira, raiai cair-se a ri- ir de lona
conducta p- incivil 40 e d. ;embocam, nas sua: vidres extremidades,
em uma seguida conducta principal 41, e ambas as condoeras 4.0 e 41
são ramos de outra eonducta. 42 que liga a fernalha de uma caldeira
43 com o seu cano de tiragem.

e Nesta condneta 42 ha 1.1 ir registro regula.vel II e cada uma das
conductas 40 e 41 é provida respectivamento dos raeuladores 4,5
e 46. A caldeira .47 é aquecida a gaz, proveniente do gerador e que é:
conduzido para as suas carnaras de combustão 49 e 30 por via de um
tubo principal .48. Cone a conduta pri atoai g este 1:gada urna estufa
51, disposta ao longa da alvenaria da cal,leira. Esta estufa é provida
de um bico de gaz 32 que recebe o gaz por uma communicaçã,o 53
'com o tubo principal de giz 43.

Em fumicionam y to, toleima-go sob a'caldeira urna quantidade
de gaz tal ei se produza calor sufficiente para fazer entrar a cal-
deira em pressão, e pira produzir gazos de chaenine em nu volume
.e a nina te nporatura Caos que sejam sufficiontes para 'd aquecimento
dos tubos (.10 carboinzaclor; a (braceia.° dos gaze3 1 ou a quantidade
.que pa ;a nas varias direcções, está sujeita a um. regalainanto
-por meio dos ratelatroe 44, 45 e ,  i f .1.533 que, o aqueci unto dol
jogos separa( Os do t tbos.do carbonizador ao "pód, i regular par meid
dos registroo.3e. Em pialquer occasiãO 9;:f Ode interromper o actue-

iflleatO ilo : apparelho cie carlIODIÀ40:o, Se si fizer que: á. totallidadit
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dos gazes de chaminé corra ao longo da conducta principal 12, o que
se consegue por meio da abertura completa do registro 41 e da fecha-
•mento simultaneo dos registros 45 e 46. A estufa 5l pari-nate supprir
-qualquer- deficiencia no valor calorifico dos gazes do chaminé pelo
• addicionamento dos seus proprios productos do combustão aos pra-
duetos da caldeira na conduta. principal 42, ou parmittà manter c•
carbonizador em funccionamento, emquanto estiverem apagados, por
qualquer razão, os fogos da caldeira.

• Alada com -um tal systeina de aquecimento do carbonizador, qual-
quer desigualdade de funccionamento em qualquer dos tubos daria
origem -a grande risco do queimar esse tubo, devido á circulação
defeituosa da turfa visto ser o material aquecido desse modo. Si com-
tudo, so empregar outro methodo alternativo do aquecimento, este
defeito seva eliminado, o o carbonizador pôde ser aquecido a uma
tomperatura . de antemão determinada e mantido á mesma sem diffl-
cuidado e sem o risco de um sobre-aquecimento local. Pólo-se effec-
tuar isto como está indicado por via -do exemplo representado nas
figuras 18 e 19 em que o-calor necassario é fornecido por meio de
vapor em condições convenientes com relação á pressão o á tempe-
ratura, e em que o tubo ou tubos São de preferencia mattidos dentro
-de um corpo de caldeira onde o vapor é admittido e distribuido
apodo que elles recebem directamente a sua acção.

Deste modo os tubos do carbonizador podem ser dispostos dentro
de uma especie de corpos de caldeira 51, 55, aos quaes chega o
vapor através de um tubo 56 e da valvula 57; ahi é elle distribuído
por via de uma disposição tubular multiperfurada 58, de modo que a
corrente de vapor é directamente descarregado de encontro aos va-
rios tubos. Si conservarmos a pressão constante nos corpos de cal-
deira 54, 53, pode-se manter continuamente a temperatura desejada.
Para recolher a agua quente de condensação e fazei-a passar á cal-
deira de vapor a uma pressão approximadamente a mesma que a
pressão da caldeira, emprega-se urna disposição que se compõe do
tubos 59 que vão dar a uma coducta COinmum 60, a qual desemboca
em um reservatorio 61, ligado á bomba do alimentação 02 da cal-
deira. Os corpos 51 e 55 estão ligados entre si em 63 e 61 para asse-
gurar a igualização do pressão, ao mesmo tempo que Se dispõe uma
valvula de segurança 05 e caixas de estopas 66.

Deverá entender-se que a combustão a gaz pode agora effe-
ctuar-se na caldeira de metter o vapor em pressão e o calor pode
assim ser consumido para metter em pressão o vapor que em s3guida
se condensa depois de passar ein volta dos tubos do carbonização . a
'sumido, o a agua quente de condensação volta outra vez á caldeira
para ser novamente vapor zada.

Si se desejar pedem-se empregar apparelhos por via dos quaes a
agua de condensação voltará, em virtude do sea prelado peso, á cal-
deira para ser novamente vaporizada, mas preferc,n-se, na pratica,
empregar um qualquer typo eonven ente de bomba ou outro appa-
relho de circulação, como está representado, para a9sagurar uma
remoção constante o regular de agua para eira do carbonizador.
, Deve além disso notar-se que, SO para transmittir calor ao car-

Sionizador fôr eftleaz urna superlicie de aquecimento sufficieete, em
lodos os casos se pode assegurar uma temperatura constante para o
elemento de carbonizar a humido e como consequcncia se produz
uma grande regularidade de producção.

Nas installaçaes de carbonizar a humido a que anteriormente
se tem feito referencia, a turfa carbonizada a tumido, depois de
abandonar a zona de aquecimento, passa através dos tubos listado-
yes e communica o seu calor á turfa em bruto que vem entrando e
quo corre em um sentido opposto, no espaço que fica entre os tubos
interiores o os exteriores. A quantidade de superada de aquacimeato
assim obtida, é, claro está, regulada polo diametro do tubo interior
que effectua, a rotação.
s Na fórina do invento representada nas figa. 18 e 19, faz-ze, com-
tudo, uso da superficie exterior dos tubos para o fim de communicar
calor á turfa em bruto que vae entrando; para esse fim dispõe-se
uma porção desses tubos em urna caixa 67, ou receptaculo para agua,
de modo que a massa quente que sae das . prensas filtrantes, pelas
qUaeS passa, a tuna elevada temperatura, a turfa carbonizada a hu-
mido, pôde sor conduzida através da dita caixa para ser alai arrefe-
cida emenanto fornece calor á turfa em bruto que vae entrando e
que passa nos tubos.

A caixa 67 é de preferencia dividida em compartimento por meio
de divlsorias do choque 08 de modo que o liquido quente, que entra
em 69, pôde correr de comparthnento para compartimento por uma
fórma tal que o liquido que abandona o receptaculo em 70' á tempe-
ratura mais fria a que pôde descer, ficará em contacto com a turfa
em bruto que vem entrando, sambem á mitiJ fria temperatura.

Ficará assim entendido que a camada do turfa em-bruto que
atravessa o espaço entre os tubos interiores e os exteriores, vae rece.
bendo calor de dons lados, do lado interno, do material carbonizado
a humido que se encontra a uma elevada temperatura, e Ws-lado
externo, da massa que-sae da prensa a uma temperatura tattbein-
elevada.

Se assim se desejar, em vez de economia de calor, pôde -se obter
uma econornia.na superticie de aquecimento.
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Pôde effectrtar-se isto, fazendo que a temperatura. de sabida 4
turfa carbonizada a Inanida que abondona o appan tio, ssja opas
elevada do que de costume, e como consequeucia as prensas filtran-
tes funccionarão deste modo com material a uma temparatura maia
alta, o que dará. em resultado que o liquido que nu das prensas, teci
Unhem uma temperatura mais alta.

Por este meio pado Lambam ser utilizada uma porção maior •da
Superado de aqueanneuto exterior, porqua a differença da tempera-
tura entro as superarias que transmittem calor, é uru ponto impor-
tanto para a quantidade do calor trattsmittida, e quanto mais ele-
vada fôr a diffarença. (13 temperatura entro a turfa em bruto que vae
entrando e o material ou liquido que é resfriado, tanto maior será a
transmissão da calor por unidade de superado da afemina-mito. •

Deve tambem notar-se que, quanto mais elov'da f a tampe-
ratara do liquido da prensa, tanto maior sara a quantid.a.la  do- arca
exterior dos tubos que pôde sal' utilizada.

Davas além disso notar-se que, visto que a provisatoda liquida das
prensas pada ser mais ou menos intermittento, a quantidade dá re-
,goneração utilizada nas superficies regoneratrizas exteriores ha de
variar, o o emprego do vapor corno moio de aquecimento torna-se
especialmente vantajoso, visto que o sobraaquecimento é impossivel,
e, contacto que se calcula um excesso da supwficie (le aqueciutaista
da cansara de vapor, ó certo que a temperatura de carbailizaçao st/
pôde matar constante, quer a reaenaração seja intednittante quer
não, porque a quantilada de vapor con tomado ha da contraban-
lançar o calor exigido pelo forno do carbonização para assaalwar
que o material carbonizado a munido se manténs a urna temperatura
constante lambda.

O calor da massa que sae da prensa filtrante, pôde, comtudo, ser
utilizado am uma maneira modificada de dar a cada jogo de tubas
de carbonizador mu prolongamento da mesma natureza que o Imo-
lado jogo de tubos, quer dizer, formado de dous tubos concentricos, o
neste caso a turfa fria que corre para o apparelho, pólo ser obrigada
a passar através do tubo interior (o trajecto de menor resistencia)
a massa que sae da prensa pôde passar através do espaço annular
contra corrente.

Por outro lado, o calor necessario para effectur a carbonizuria
a humido pôde ser obtido por meio da introdução directa no !luta-
ria' de vapor sob pressão, por exemplo, fornecendo vapor a um c ta-
bonizador tal como descripto, em um ou mais pontos do tuba d ) ir-
banizador, proximoa daquilo em que o material é exteriorm alta
aquecido pelas formas acima deseriptas.

Este metbado da aquecimento pode muito convenientemanta ser
applicado a apparelhoa do carbonização do typo tubular reganarmivo
em que tanto os tubos interimets corno Os exteriores são fixa:, a os
tubos são consideravelmente mais compridos do que nas formas a que
se tem já feito referencia, digamos, de 400 a 1.0')0 pés de compri-
mento, è a turfa é levada a atravessar o system tubular com urna
grande velocidade.

Em uma das famas, a turfa a carbonizar é sujeita a 'entrar no
tubo exterior e a correr para a extremidade fechada e neste ponto
encontra-se com uma quantidade sufilciente de vapor a uma tampa-
leitura de cerca de 180° ou 100° C, o qual se condensa immediata-
mente, abandonando urna quantidade do calor tal que ó suffidento
para fazer que a turfa attinja a desajada temperatura de carbaraza-
ção de cerca de 180° C ou mais. O material, então, volta pelo tubo
interior e communica o excesso de calor que contem, a corrente de
material frio que passa em torno do tubo interior.

A turfa pada ser forçada a atravessar os tubos cens tuna voloci-
dado tal que se evite toda a possibilidade de deposita de material nas
paredes, e como isto remove a necessidade do panam:ia ou ou lias
diaposiaaes entre Os tubos, destinadas a fins de raspagem, podem se
fazer fixos ambos os tubos com o resultado que, como nenhum doa
tubos tem de supportar o agarro de uns movimento de rotação, o seu
comprimento pála ser calculado consideravelmente maior do que ata
agora, o que permitte obter uni aquecimento afflelenta e uma rogo-
floração melhor do que anteriormente, não obstante o augmento da
velocidade da corrente de material através do aarrelho.

Além disso,como a velocidade do alirnentacão pôde variar e como
é importante manter uma temperatura mais ou menos constante, a
desejava' que se disponham meios de regular o vapor admittidn, os
quaes podem tomar a fauna de meios de fornecer o vapor por via da
um deslocador de embolo appropriado para fazer concordar o volume
que fornece com a proporção do fornecimento da turfa ao apparollao.

Um tal , apparelho pôde, por exemplo, por meio tio um veio da
transatilsaadt correia appropriados, estar ligado com a bomba de
alimentaçló • "ifiotuafa. Pôde, constado, empregar-se um regulador
therMdataticarbu (Atro,

ElaSenfiá lif4tallação como a descripta pôde além disso empregar-
se para cada elemento carbonizador um embolo separado o deata
manalaa' eadkakaahaento carbonizados' se torna do per si um appa-
relha de caaboailzaaão a humido completo e ao mama tempo da maior
sImplicidaderf—'

E' importante observar que a caabonização leva visivelmente uns
tempo apreciava' e não ae completa de "chofre. Por esta- razão;
quando se trabalha com prõporçOesclevadas da material em mogaz
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,tlento, é necessaria dispór as coisas para manter o 'material — no
?arbonizador que acaba de ser descripto, ou em qualquar outra typa
de carbonizador, durante um espaço de tempo sulliaiante, como, por
exemplo, vinte minutos -- á temperatura de carbonizição, antes de
'ser sujeito ao resfriamento por reganaração. Pode-se fazer isto da
Maneira mais eflicaz por meio do emprego de apparelhos espaciaes ou
reservando uma parte espacial do carboniza.dor para este fim. No
caso do carbonizados ultimamente decripto em que o aquecimento é
feito pela acçria directa do vapor, pode obtee-se este resultado por
sneio da dist»sição de um recipiente fechado, separado do systama
tubular em que entra a turfa e em que se lhe junta o vaper. As di-
mensões desta recipiente podem ser calcu;adas de tal modo que se
assegure a pernanencia da material á temperatura desejada, duran-
te um espaço de tempo determinado craniana°, antes de n fitam' vol-
tar á parte tubular mi re generativa da installaeãa d 3 Cill'ILEliZRC:10.
E' praferivel dispor dentro desse recipiente divisorlas de clmoqua ott
agitadores que evitem a formação do canaas no interior da nista ou
moa correia° desiaual através de recipiente, e isto, tambein no CASO
dos carbanizadoras aquecidos pala acçasm directa do vapor, t1.4,s,%iira
a quebra e distribidaão do vapor e pode dasta moio auxiliar ou sub-
stituir os apparolhas distribuidores de vapor que parecem ssr necessa-
rios para assegasas sufficientemente um contacto intimas da turfa com
Ovapor vivo.

O carboniaidor (13 tubos fixos poda como vantagem ser ani»ssaislo
cm COMbilla00 com outros systernas de aquecinuento, diffmsantss da
sYstemt (tirada a que acaba de se alludir, perdoe a corram,' muito
sapata do material evita o encalhe e o deposito da turfa no tubo
• permitta, &siar um rendimento extremamente elevado como uma
installação ia Watt e simples. Com o aquecimento por meio de camisa
de vapor, poe exemplo, pode-se dispar muna camisa de valsar de eam-
primantsm apropriado em cada jogo do tubos ou amo cada grupo da tres
ou quatro, digamas, dos mesmo ss e o jogo tnbular pode campar-sa do

:lambas lixas coma aquelles a que se foz referencia, com a interpasição
d'am ;ipparailms elemantar apropriado para regular o tampa da opa-
ração, psr axamalo, uni recipiente cem divisorias da choque e mistura-
dor como foi descripto.

Ternaa observado qua, si a massa fluida que abandona o cari»-
nizastor, ;rissa para muna prensa filtrante, quando a pereantagam de
agua na massa prensada desce até cerca cio 70 0/a , o mat:rial parda
a sua plsstieida 13 ou fluidas. Nestas circunstancias a prassaa é a
mais elevada (tua pala ser, .juino da entrada da turfa no afiliar:Alio
(o posto d) medicação da pressão) e vime diminuindo a ¡nadas que
augmenta a (1:stancia a partir da entrada, e não está como no caso
em que o utterial é ainda fluida, distrib mala igualou att: etai teia
extensão do mesmo. Um augaien'A de pressão para além de 100 librss
por pollegada quadrada é praticamente inutil, porque dá em resulta-
do uma ruptura do belo da prensa e a formação de canass no sou in-
terior, através dos (Imas a filtraefto continua, sma outra aceSsf da
seceagam sobre o balo já forma lo. Consegaintements não se tuna,
na forma prstarida, levar a compressão de filtragem alam da tuna
reducção de agua da 00 0, /	 as at	 ues applicar ma pres s ão extarna
numa forma csnveniente ed 

m	 a
e prensa tal coma uma prema de fita,

ou então recorrer a uma sacsagem artificial.
Por i'xemplo, Como se representa nas figuras 20 e 21, a turfa

deixa o cirbonizador e entra na camara de ar 71, e passa (rani,
através de urna valsada reguladora de pressão 72, para um recipionta
73, a travéz le um tubo da cannommicação 74, que é provido da uma
valvula de compensação 75 e de mo tubo de descarga 70. O recipi-
pionte de turft é provido de unia valvula do sassuranaa 77, de um
indicador de pressão 78 e de outros accassorios usuaes. liaste recitai-
•nte a turfa, em virtude da pressão n'elle existente, passa para uma
prensa filtranta 79, na qual a pressão a que está sujeito o mataria'
é utilizada para effectuar a tiltraaem. Emprega-sede prafat mencia uma
pressão de 100 a 150 libras por poll ,gada quadrada. Como na
maioria dos casos se torna necessario remirar da prensa filtrante os
bolos prensados, passados cerca de 25 minutos a 100 minutos de tra-
tamento á pressão de 100 libras (tempo que depende em esti mando parte
da espessura dos bolos), empregam-se de preferencia dous ou mais
deste appamm elhos, ao mesma tampo que se adoptam meios, taes como
torneiras ou valvulas 80, em communicação com tubos apropriados,
os cumes meios permittem ca ptar a alimentação a tnn dos ditos appa-
relhos com o fim de parmittir o esvasiamsinto do masmo, emquanto o
outro continua em uso. O material que sae das prensas filtrantes é
lançado em um paiol ordinario de carvão 81 e na base do mesmo
dispõem-se meios taes como um transportador de parafuso 82, para
levar o material, na proporção que se quizer, para uma prensa do
typo de prensa de fita, capaz do dar urna pressão elevada gradual-
mente applicada, elo virtude da circumstancia que as fitas sena fins,
perfuradas e fortes, urna das quaes está representada em 83, e que
estão montadas em veios 84 oro uma o n'outra extremidade, estão,
n'unia extremidade, diapostas com maior approximação umas das
outras do que na outra extremidade, de modo que o material que
entra por uma extremidade, vae , sendo gradualmente compri-
mido com mais força entre as fitas, á medida que se approxima da
butra extremidade, o sae, portanto, liquidcado material e esse liquide

escoa-se ;Atrases das perfurações das articulações das fitas. Já se
que destas pransas se empregara tantas quantas •as mecassaria s.
A pressão final exigida pôde subir até cerca de 600 libras por •pol le-
gada quadrada e par consagninte a premia& de fita deve sei' de ti ma
natureza tal que da muna pressão elevalissima seio attricto excessivo.
O material prensado é deacarragado para muna celha 85 da qual pôde
ser retirado para qualquer local que se deseje. As substancias liquidas
que sabem da prensa • filtimante cai 8; como lambem as que sabem da
prensa de fitar são quer romavidas para serem aproveitadas, quer
lançadas para o despajo.

Com o fina de atue que a entrada oblonga para a prensa de fita
seja, por um modo mais uniforme, alimentada da turfa trázida pelo
transpsrtador 82 monta-se, transversalmente á entrada para a
prensa, pirafa40 duplo 87 e 88, accionado por uma engrenagem
de rodas cintadas 9), da modo que o material que, por intermediO mio
tubo 89, entra na ninara em sina está montado o parafuso duplo, é
parcialmente colhido pelo parafuso duplo e distribuido em direcção
cada uma das extremidades da entrada da prensa.

Tem-se obsarva.do que é desuccessario empregar os palmos de
filtrar de preço elevado, usuaes em prensas filtrantes, e que, si as
chapas . foram cobertas com folhas metallicas pasforadas, com
cios de meio millimatro pouco mais ou menos de dia metro, se aole
obter com saguranat uma efficiente filtragem.

Unia fasina de prensa de fita especialmente, apropriada. para
este, fiai e que ofra meca as vantagens d • ter um diminuto attrito, gasto
relativamente pepino das chumaceiras e que proporciona uma,
ampla dranigam para o liquido espremido, está representada nas fi-
guras 22 e Ti.

A prensa cemprehande uma armação 91 que é essoncialmante
o e :inalai:o dum prisma rectangular assente sobre uma das suas faces
mais compridas. Em cala extremidade ha dois veios verticaes 92,
em que estão minutados tami»res apropriados 93, ou coisa same-
lhants, cui t ,l1 . 110 dos qua.:4 passam as fitas sem fina volantes, crie
sio compostas de elos 9i e 93 articulados uns nos outros. Estes
tamb na m s 03 pedem ser hexagonaes e as faces virão a ser essencial-
mente das miasmas dimensões que os elos O's e 93 da cadeia. As
cadeias (pie d.asta inalo são f nanadas e dispostas longitudinalmente,
estão adaetidas pira se moverem sobre a superficie das pecas de
viga on, CIO f i ll!Na0 é servir de supporta ás ditas cadm m ias. Estas
peças de viga podam ser compostas de p eças planas, como está roa
presentado, ligadas de modo que permitam] qualquer ajusta 'tento,
e para impe lir uni attrito excessivo empregan-m-s t cadeias sem fins
97, formaslas da rolos, as (putas passam em terno das vigas 90 e
entra as faces das mesmas e as cadeias. Esto meio de reduzir O
attrita te o portanto um mevimento de trauslação que actua muito
grau imitante para reduzir o attrickm e além disso torna-se destas-
e sssario o empino pira cada rolo, da chumaceiras separadas O
1. WIPs ?será entender-se quo a cadeia de rolas qlle, filleChilla como
mal alam -a l to de supporta pode ser de qualquer typo apropriado.

Os élas da fita teem perfurações 98, e nas suas face ,: estão appli-
cadas delgadas chipas multi-Rerfuradas 99, que p)dem ser prolon-
gadas até cobriram as articulaeaes dos élos. limi das fitas tem ma-
nilhas 100, dispostas em angulo sexto nas arestas de cada élo e que
são da uma execuesio mechanica inflito cuidada e que toem por (Mic-
ção formar as duas !metei . s restantes de espaç fechado entre as
duas cadeias. Dons dos tambores motores 93, de secção liexag , mal ata
semelhante,, dispistos na mesma axtrernidada, são exprassamerite
acciunalos, por emaemplo, por maio da maehlaismos helicoidaes apro-
priados, moldados nas extremidades dos sus veios, 92, e gime en g re-
nam nos filetes do veio de parafnso sem firma 101, accionado par umn.
correia e tambor appropriados, 102. Estes mechanismos helicoidaea
são de preferencia encerrados em receptactilos apropriados, 103.

Na base da • aam inação enconta m a-se aberta muna cavidade apro-
priadas com orificios de esgoto ou outros, como está indicado cru 104,
para receber o liquido resultante da compressão. Cada uma das
peças de viga tem de pré:ferencia, como supportes, veios verticaes,.
105, o são formadas de élos, cada um dos qnaes é supportado por dois
dos veios que estão dispostos em linhas parallelas ao eixo do appa-
relho. Os elos das peças de viga são de proferencia dispostos alterna-
damente nos veios dos jogos dia modo que formam uma consumação
que se assemelha ás malhas duma cadeia articular direita. Os tambo-
res de supporta da fita, que ficam afastados dos que são accionados,
adaptam-se a um ajustamento transversal, por exemplo, por meio de
elementos indicados em 106.

O funecionamento da manchina é como segue : Tanto que são po-
sitivamente accionadas, as fitas colhem o material que, por entre
cilas, vae entrando e fazem-tio avançar gradualmente, mas estas
fitas estão dispostas de modo que se vão approximando gradualmente
uma da outra, e d'esta maneira o material que se encontra entre ei-
las é prograssivamento comprimido e a substancia liquida contida.
Weide é exprimida através dos orificlos das delgadas chapas 99, e
através dos orificios dos elos 94 e 95 da fita, para salde do appare-
lho, visto que o espaço entre as fitas é fechado por meio das manilhas
100,- dos idos 94, que entram em acção combinada Colo as 'arastaS
dos (dos 93. A" substancia solida de que se expremou e liquido sae
do apparelho pela outra extremidade.
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„ O regulamento da . férma convergente da camara, é efectuado
-pelo ajustainento dos maios do , supporte das vigas com o auxilio dos
parafusos .107, dispostas nas corridiças abertas 108, e peie s .er feito
.ein duas partes na censtrucção descripta. 	 .
,. Coeso acima se disse, a ulter;er seeçagem na prensa de fita pode,

,ser substituiria por um medindo do eitnesegas calor artificial que
n'unia das suas fórmas pode-consistir em reatiZsr.a ssepeagain deseja.:
:da paio aquediniento do material, n'une apparathe d eer:assam apro-
,priado, por meio da sua exposiçao á acção seccadora directa (KIM
Anela gazoso aquecido, tal como gazes da tiragem de chaminé, prove-
nientes d'um ou ,mais elementos calorificas da installação, tais COMO

OS carbonisadoras ou as fornalhas da caldeira ou inibas as cousas. 	 •
Em 'natal matinal), depois que a perceutagem do agua se reduz

_a une certo grão, o material pó.13 ser sujeito a unia acção de joeira-
_mente, para separar es bocados maiores dos bocados mais peimenos,
,os primeirosslos quaes vão, como combustivel, alimentar um gerador,
:tal como tun"gerador para recuparaç,ão da ammonia, capaz da for-
nem' fora motriz em combinação com a installação, e os bocados
mais pequenos são levados a saccadores, taas COMO seccadores
iSchalze, destinados a mear o material sufficiantemente para o tornar
'apto a ser empregado na produeção de combustivel de briquetes.

Dava ser observado que, quando o mathoda acima indicado é ap-
'Ateado á seccagem da turfa carbonizada a humido e passada á prensa
"filtrante, não ha perigo algum em expõr a mesma á acção directa dos
gazas de tiragem da cliaminé, a uma elevada temperatura. porque o
Material prensado contem agua até um grão de cerca de 68 a 70 por

,cenao, e a seccagem por este mediado não,é usualmente levada abaixo
de cerca de 55 por cento, e é. sarnenta com uma percentagem de agua
'inferior a este numero que a substancia se pulvariza em uru pó tão
fino que pelaria surgir o perigo de ignição.

Levando a effeito este processo em harmonia com uma das
suas fôrmas, a turfa carboniza la a humido e passada á prensa é
lançada em um seccador de tambor rotativo, ao qual vão dar gazes
de tiragem de dirimirá a qualquer temperatura que se deseje

No caso que, na installação do tratam alto da turfa, se empre-
guem Seeedf iONM, taes como seccadores de Scludza, é desejarei tanto
aquecer estes por meio de vapor, com o fim da obter um facil regu-
lamento da temperatura, um aquecimento ellicienta e um grande
rendimento por unidade de installação, como empregar vapor a ser-
vir de força motriz, e disto Se. pôde tirar proveito no presente ponto

•de vista, si para a saccagem se empregarem como mio de aqueci-
-mento os gazas de tiragem provenientes das caldeiras que fornecem o

apor .
Estes gazas podem passar em parte directamente para o seceador

de tambor e 0,11 parte indirectamente pales carbonizadoras da turfa,
o a distribuição destes gazes por entre 03 elementos da siert:Inação é

'feita de modo que satisfaz as exigencias de calor dos respectivos ele-
mentos o pôde ser em série ou em paralialo ou em multiplica paral-

"Ieló.
Em grandes installações os gazes podem ser obtidos de caltieiras

.separadas.
O tambor rotativo revolve o material de todos os lados e ex-

spõe-n'o por completo á acção dOS gazes quentes, DO Cille O mesmo é
rapidarneuta seceo até uma porcentagem de agua de cerca de 55 por
cento ou menos quase desejar,e é então que o material sahe do appa-
Telho do saaeagern. No soccador dar-sa-ha um certo gráo de pulveri-
zação dos baios prensados, e o material que va3 sahindo é de prefe-
rencia sujeito a unia acção de joeiram anta em um peneiro ou qual-
-quer outro utensilio ene que o material mais grosso seja separado do
-mais fino.

Estes productos do joeiramento podem em seguida ser applica-
dos a iam espaciae.s para que forem melhor apropriados, por excita-

o mais grosso Ode ser empregado corno combustivel em um ge-
arador para recuperação da ammoaia, ao passo que o mais fino pôde
ser entregue a apparalhos Uns corna saccadoraa de Schulze, afim de

• se tornarem apropriados para o emprego, como mataria prima, na
Troducção de carribustivel de briquetes.

A pratica tem mostrada ser dasejavel granular o material
até um estado mais ou menos uniforme, antes de ser submettido

•seccagein, porqu e bocados grandes tendem a ficar só superficialmente
seccos.

Ainda nestas condições, devido á formação de Ineira durante a
seccagem, o material resultante não é por tolo elle de dimensões
muito uniformes e, por conseguinte, si o material for empregado em
mii gerador, é desejarei conglomeral-o em bolos por meio de uma
conveniente compressão do mesmo.

As figuras 26 e 27 representam unia conhecida fôrma de sec,cador
—o seceador do iluggles-Coles---que pôde, com vantagem, ser empre-
gado para o presente fim.
. Este seecador camprehende doas tildes concentricos inclinados,

109 e 110, ligados por espeques 112 e adaptados para terem uns mo-
• Vimento de rotação pela acção da um mecanismo de engrenagem an-
'nullar 113.
- Na • face interna do tubo exterior 110 e na face externa do
'tubo interior 109 estão dispostas nervuras 114 e 115 respectivamente,
stie modo que o material introduzido pela Usei-linha (16 não sr) 0.sos

gradualmente o eápaçe que ficá entre os tribos, .mas 'Ci.repotidartiente
levantado a deixado caldr pelas -nervuras '114 e 11.5 e ,por este' itio0 •
totalmente exposto á acção de seccagem	 e. O material 	 apanhado na
extremidade inferior pelos 'escoadouros 117 e abandona o apparelho
atravez da sabida 118.	 •

. Tal coma -applicado ao presente fim, a . entrada do gaz,'
fie,- está-ligada, digamos, com a chaminé de. carbonizader çja inr j
átallação ou coma rliaanina da fornalha da caldeira, 'a • no tesjecte,"
dos gazes intercala-se qualquer registro ou outro .reguladornnve -
nie:rte.

A sabida de gaz 120 está ligada com um exhaustor pelo modq,
usual.

A tramonha 116 é apropriada para ser -alimentada por um puis,
verizador que reduz os bolos, provenientes das prensas filtrantes, q
lhe são entregues a um estado granular mais ou inanes uniformes .
o material que abandona a sabida 118 é, por Um modo asiroptlado;
levado a apparelhos de peneirar mecanismos Compressores some-
Hiantes para os fins já indicados.

E' sabido que a turfa molhada ou muito humlia, que recebeu a •
acção da geada ou esteve exposta ao tempo durante o inverno, sottn
uma notava' diminuição em valor calorifico, e esta circumstancia,
pode facilmente reduzir o valor da turfa produzida por um process5 •
tal como assimile aqui descripto, si a turfa coca uma percentagem,
digamos, de cerca de 55 por cento de agua tiver do ser armazenada
até que se possa utilizar em geradores de gaz ou submettor a um nov§:
tratamento para a fabricação de briquetes ou receber qual9uer outàé
destino, e si deste modo a dita turfa tiver de ficar exposta a acção dei:
tempo.

Podem, comtudo, ser tomadas precauções para véneDr esta diffia
cuidada. Parece que a difãculdade é dependento da pefeentagem 40:
agua da turfa, quando sobre esta incide a acção da geada, pormié
em um caso a turfa, que está sujeita a este inconveniente, quando
contém cerca de 50 % de agua, deixa em outro caso de estar sujeita
ao mesmo inconveniente, quando apenas contém 30 a 33 % do agua.

Si
' m

por conseguinte, tiver de se fazer uma armazenagem e cora-
diçõesdo ficar exposta á geada, podem-se . diminuir as difficuldades
por meio de reducção da percentagem de agua da turfa, antes 4,
armazenagem, digamos 30 °/., ou 35 0/0 ou cerca disso. Por exemplo,
a seccagem pode. pelo methodo ultimamente descripto, ser levada a
este gráo sem difficuldada, porque a elevada porcentagem de anhydrido
e azoto nos gazes de tiragem tornam extremamente pequeno o perigo
da ignição do material no seccador, quando se approxima o terno da
seccagem.

Póle, comtudo, ser desejarei, desde que a quantidade de agua a
evaporar, com o fim de reduzir a percentagem de agua do material de
cerca de 08 % (percentagem dos bolos da prensa) até cerca de ' 30 %
a 35 °/o, é extremamente grande, ou por qualquer outra razão, levar
a extracção da agua por meio da compressão até um grão inferior,
digamos 55 V. ou cerca disso, antes de se effactuar a seccagem pelo
intermedio de um meio gazoso de seccagam, o nesta caso póde-se lan-
çar mão de um processo tal como o já descripto, em que se emprega
uma prensa de fita.

Deverá entender-se que a extracção do total da agua abaixo cio
limite desejado, (digamos de 55 ss até 30 s/s a 35 11,,), por meio de
pressão, não é impossivel, embora o custo do anavalho apropriado
para produzir uma preasão sufficientemente elevada torne este me-
tholo meaos des3javel. Passar-sa-ba amen a descrever ainda, em
alternativa aos methodos acima expostos, outro methodo Vara ex-
trahir da turfa a desejada quantidade de humidade, o qual possue
certas vantagens sobre os outros. A principal vantagem está em (lua
este medicar) de seccagom, que agora se vae descrever, pôde ser le-
vado a elícito concurrentommite com outras operações nacos-.
sarjas no processe de tornar a turfa utilizavel, e Ode ser posto tua
prasiea sem a condição do empregar anavalhes de seccagem digam-
d los is.

De um modo geral consiste em reduzir a turfa que tem de se
.seccar, os bolos da prensa, a um estado do divisão finissima o espalhar
a mesma neste estado de fina divisão em uma atinosphera de soe-
cagam, composta do gazes a unia temperatura elevada, por exemplo,
gazes de chaminé, o em fazer que a turfa se mantenha espalhada
nesta atmosphera., até ficar secca no gráo que se dbaejar,

Pode-se fazer que esta dessecca.çãto da turfa se des einquanto é
transportada da prensa filtrante, 'ou cousa semelhante, para o dopo-
sito de armazenagem, oa outro i rreal que se deseje, a esto transporte
effectua-se, fazendo. passar o proterial finamente dividido na corrente
gazosa, até o legar desejado.

O materia?secco, obtidss por este modo, e que 'podo conter, por
exemplo, 50 so, ou cerca d'isso, de agua, pôde em seguida ser sub-
mettido a compressão 6'.n tuna, machina do fazer tijolo, ou outro ap-
parelho, provida do m eios de prensar apropriados para dar a esse
material uma fôrma 'conveniente para ser empregado como combus-
tivel no gerador.
- Com o mater'ial secco pôde-se misturar tuna certa quantidade de
-alcatrão, antes'cla compressão, ou durante alia, por via do que se
'obtem uni lad:riiho mais compacto, e para o gerador de gan Otem-se
'um eomints'ável de um poder calorifico mais elevado. ,
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• Este alcatrão é geralmente obtido como uru producto accessorio
: em unegeradar de gaz. para gazelfiear turfa e durante a. gazeitleação

os ladrilhas assim fabricados ; embora a maior parte do alcatrão
pregado nessa fabricação seja de ..novo distillado e recuperado,

urna certa porção é transformada em gazes fixos, com uma efficiancia
calorifica do gerador conseguintemente mais elevada.
.. Quando soleva á pratica este methodo de seccagene em uma das

aaas famas, o material que ma da ,prensa, em bolos, é reduzido
anui estado de fina. divisão em um pulverizador apropriado, e
entregue a uma tremonha 153 (figura 33, que tem uns esbarros
154, destinadoss a fazer que assar material vá descendo facil-
mente.	 .

- Eaero seguida, por meio da. valaula. de rotação 155, introduzido
.çna: utua.corrente de gaz quanto, que massa atravéz de. uma com:lacta
'4156 convenientemente disposta.	 r

• O gaa a de preferencia um gaz de tiragem tal como o que é em-
pregadomo seceador rotai.ivo,no Diabada da seeeagam a que acima S3

fez referencia.
Q. gaz.; por meio de um exhaustor, 153 1, á obrigado a correr com

uma velocidade sufficiente. atra vez : da. candueta e si. regularmos
tanto - comprimento da conduetaaatar o ponto em que o mate-
rial em pá se separa 'decorrente, cama a velocidade com que o
material se desloca através do tuboe bem assim a quantidada de
material em pra que nadai se introduz,. este, material em pó, que 53
espalhaena toda a extensão da coarenta de ga,z, poda ser levado a
ter attiagiato. o gráo de secc,ura que S/ quiaar, (digamos 55 % ou 30 %
a 3 ,4 T. ou mesmo . ata 3 .4 a -1 a/a) na, occasião em que tiver chegado
ao ponto a que voe dar a conducta. .

Pela introdueção assim feita do material pulverizado, em urna
corrante de gaz.quente, obterp-se um contacto muito intimo da, sub-
stancia a secear com o meio de aquecia-lauta, e daqui resulta uma
da-as-maça() extremara:lute rapida, uma elevada efileieneta na .trana-
missão. do calor o uma utilizarainiamito completa do calor emala
no gaz.

Ao, mesmo tempo, devido á grande quantidade de humidade
que se acha presente, e Untam devida á ausancia de oxygenio
na ga2, evita-sa tolo o perigo de igalçao do material pulverizado.

A conduta vae„ de preferanela„ dar a uru joga de contritaaa.-
doreal-5,a' ou outros app.arelhos.s.eparalores,. que pala ficar directa,
mente disaiosta por cima da cansara de arrnazennama isolada a prova
de fogo, e que é usualmenta deatinada á conservação do material
parcialmente seeco .

Deve além disso ser notado que, quando se está procedendo á
-secagem da material em pó, o gaz quente vare esfriando e guri o ma-
torial mallia.do com 70 % .de agua é levado ao contacto com o gaz
inala quente; cansegulutemente,. quando trabalha com a maior ema-
cireneia, o gaz 'gim abandona o centrifugado!' e.sta. completam:ante
saturado de vapor do agua e a. uma tal temperatura que o material
parcialmente sacco, em contacto com esse gaz„ não pôde por moio ai-

.. guria entrar em ignição.
.	 Entender-se-bat que , se parle empregar qualquer outro gaz, ou
mistura de gazes, conveniente, que não soja aquede a que acima se
fi I

	

.• ez referencia.	 .	 • •	 '
(1 material que por este modoao obtem é apropriado para ser .

directamente entregue a seccatiores de &aluiu, ou outros apparelhos,
. si se tom de fabricar briquetas, a não ser que a secearastu até, diga-
mos, 3r °/t. .1-°/,, de percentagem de agua., se tenha encanado pa.o
marta em crua se tornam dasuecessarios seccadores do Sehulza, ou
outros; mas a parte 'desse mataria]; que tem laser entregue ao. gera-
dor para a recuperação destra azotema fôrma do sulfato do ammonio,
precisa do ser transformada em agglomorados de qualquer fórum
conveniente, o cato se pódo fazer pela entrega do material a urna
machina de fazer tijolo, • na qual oda é comprimido em fôrmas usava
ou em outras especialmento preparadas- Rara isto, COM o fiai do pro-
duzir urna fórma de agglornerado que seja a mais apropriada para o
intento-que se tern , em vista: Ikssiin podam-se empregar fôrmas que
dOein bolos ou massas ovoides.

Si os gazes do tiragem não: forem. aproveitareis, ou si não forem
em quantidade bastante; ou si não tiverem uma temperatura subi-
ciente, pôde tornar-se necessario empregar urna fornalha que dó os
gazes precisos, na quantidade addicional nocessaria para supprir a
nefficieneia ou para-levantar a- tolpena,tura da pahaão principal doa
gazes. ,	•	 . 	 .	 ..e..	 .	 .

Si a condueta .ern . que• se effe,ctuaa. soccagera é . sufficientemente
compridaao si os-gazes deixara o eentrifugador mais ou menos satu-
rado de vapor de agua, o emprego de uma talaforhalha.auxiliar for-
DeCt3 umn methodo conveniente para raptar a grá.o da secca,gem, por-
qua quota () volume inicial, quer a temperatura . dos gazes de com-
bustão, ou - ambas as cousas, parlem variar ,á vontade. Ao • mesmo
tempo obteni-se urna 0(11(1er-rei& rnaxima de seçcagem ern, uma dis-
poaições desta espade em'.que..oagazea que sabem do .centrifugador
são saturados clã vapor de •agliti,. , 	 •	 ,nlo	 .' -

:. Pada ser convenientweffectuar tanta a . seceagem como o . sobro-
aqueelmantra até, digamos, 110°-f2ras • C.,. para., a . fabricação de
ariquetesrpor ante. anetliorloa realiza-se o tratamento em duas.saries
,ge Çantaaaaea; anania dunia 	 aa aSqua -bole da preusamp{yeriaado e pai:-

	

.	 .	 .........	 _.	 ...	 _	 ....	 _.

cialinonte spcco (digamos, 65 04 do humidade) é introduzido na
atmosphera dos gazes e alli é scceo e aquecido ata a temperatura
que. se desejar, e os gazes da descarga, que estão a uma temperatura
suffrolentamente elevada, digamos, a 140° C, do em seguida levado
pela mesma (rirma a effoctuar a seeeagemadescle, digamos 70 °is até
65 °/,, da porcentagem do agua, do material sabido da prensa cai
bolos e que constitua o material parcialmente secco empregado na
outra série de operações da seceagem. E' esta uma modificação im-
portante, mu que se obtem uru sobreaqueehneto sena apparelhos
espadam para tal fim, e em que o calor é absorvido dos gazes em
um elevadiasimno gra!), pois que estes deixam a conducta, era que se
realiza a segunda sério de operações da seecagem, com. uma. tempe-
ratura de 70° C pouco mais ou menos. 	 •

Outro resultado é que, como os gazes provenientes da primeira:
sada de operações trazem uma quahtidade apreciavel de material ena
pó ceco, qua é difficil do separar, o material mais temido, que esses
gazes encontram na segunda série de operações, effactua uma certa
separação deste pó sneco e assim: fica assegurada tuna elevada recupe-
ração total.

Tem-se visto que a turfa num estado de fina divisão (que é usual-
mente sueca no tapo de seceador conhecido como o seceador da
Schalze) é altamente infiammavel quando secca, e por conseguinte &
neeeasario tomar precauções para evitar explosão, quantia se faz a.'
seeragem da mesma por meio da saccaderes de Schulze com destino a
labricação de briquetes. •

As figuras 28 a 31 representam metlicalos aperfeiçoados para.
seecar e transportar o material seeco, os quaes obstam ao perigo da
ignição; e que impedem a fuga do material era pó para fóra da
apparelho, a qual constitue unia origem da perigo, porquanto esse pa
Váf3 accumular-se nas paredes e nas fendas do edifica() da fabrica. '

() emprego do um mi -outro destas methodos realiza tambarn urna.
ecanamia de calor no processo.

• As figuras 28 e 29 representara, respectivamente em alçado cora
cárt parciaea o em planta com corte parcial, Mn installação em que
a mataria' é transporta to por uma corrente do ar muito humido, aa
passa' que a figura 30 mostra, em alçado com ártes parciacA , uma.
lórina em que o transporto se efectua por meio 'de productos de com- •
bustlo da qualquer origem appropriada; e a figura 31 mostra uma.
Mimada. installaalo representada nas figuras 28 e 29, era que se
fazem passar pra:lúcios de combustão atravez do proprio seceador.

Com reforaucia ás figuras 23 e 29, estão representados, em 121,
seceadares rotativos do typo g..,chulze que são alimentados de material.'
que vem do pavimento 122, do arinazein, através do carmes da ali--
plantação 123, em que estão dispostos distribuidores 121, 'accionados
por correias ligadas com o veio 125.

Qs seceadores são providos de tubos equilibrantes de segurança
126, com portas do pesos apropriadas 127, e são fechados, na sua'
extremidada de entrada ou totalmente, como isso pótle fazer-se na
pratica, com o fim de impedir a entrada da mais do que uma peque.-
na quantidade de ar, ou então são empregados meios para fechar as
entradas num!. medida que é regulada por modo que se limite, con-
forme se quizer, a proporção do ar que entra. Ao mesmo tempo é
desejarei dispór uru postigo de mica 128, no tampo terminal do cada
saccador, afim da permitam' a inspecção dos tubos quando o sacador
gira, para verificar que estejam tolos livres de obstrucoas. As sald-
aras 129 dos seccadores ficam por cima duma calha fechada 130, elo
que lia una transportador de parafuso 131 que leva o . material ata' 5.
bocal de aspiração de uma ventoinha 132. Emprega-se uma condir,.
ata 133, para levar vapor ou ar brunido cru qualquer proporção que
se queira á entrada da ventoinha. A ventoinha tolhe o mat,rial leva
em pó a transporta-o através da conducta 131, ao mesmo tempo que
deixa, ficar para traz todas as substancias pedregosas que são sopa.'
radas em uru separador de cascalho e passam para urna fossa 135.
A coriducta: 131 é envolvida por urna cami sa de vapor 130, em que
passa vapor á pressão, digamos, de 2 1/2 atmosplawas para impedir
a condensação da corrente Imunda que passa através da conducta
esta camisa é provida de abundante substancia isoladora 137. Em
communicação com a camisa estão dispostos purgadores de vapor
{38. A conduta -13-1 me desembocar em um centrifugador 140 dis-
posto por cima do deposito 141, ao qual vae dar a sahida do cantei-
fuga,dor.

Cona a salada de gaz da installa.ção está ligado o separador 114,
par via do qual o giz se separa do pó do materia1.0 deposito 411 é en-
oamisado e provido de substancia isoladora como a conduta 131 e
otitrega o material a uma prensa para briquetes '14a, do fôrmas des-
carbonas, conforme e quando se desejar e depois de qualquer sobre-
aquecimento neeessario.

	

'installação funcciona como segue : 	 •
'Odnaterial que passa através 'dos seccadores aquecidos, 121, é

nellesSeceo„ e, si apenas se permittir. que pouco ou nenhuma ar passe
através do soccador, pode-se fazer que a atmosphera era contacta
cbm &material se torne alli tão humida que ..não possa surgir ne-
nhuma possibilidade de ignição. O material, que permanece continua-
mente numa te! atmo.sphera „é levado pelo. transportador 131' até á
,entrada da ventoinha. 132, ondo,as parecidas ,léves da pra são. arrasa.'
-todas pela,velocidade.da.corrente de gaz,..-.atravée; da conducta,134
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apara . o'refitrifagaddr, ao mesmo tempo:gila as sitbstitinias'padregosas
(Mais peaadas fiasm'para' traz e pasaain •prira'a fosSa 135: centri-
-rugadar-'1140 as ills.átftncias Solidassão precipitadas e cabem na ' d mo-
oito 141, ao Paaso (ille o ar te . o vapor deagua, miáturados dapnis de
•passaram através do separador 	 são aspirados pela ventoinha 143
ia transportados para qu. lquer logar cooveniante, e do preferoncia
para a grelha do garador para recuperação . da ammonia onde a
mesma é usada na in stallaçao com o fim de 'aa aproveitar a maior
luantidade de. vapor de agua alli contida. O material que colhi para
á deposito é entregue pelo modo usual á prensa, lia, de fazer
iniquetes.
s : Com referencia á figura 30, mostra a mesma uma instalação
da natureza da precedentemente descripta, mas na qual se fazem
chegar , á ventoinha 132 productos de combustão provenientes de
qualquer fornalha apropriada, com o fim do transportar o material.
Neste tso o material secco que é recolhido dos seccadores é levado
Fulo transportador a uns tubo 116 no qual ha mo mecanismo de
diataeiçao 147, que ontrega o material a Uma conduta, 148, fe-
chada na extremi lula, na qual vao dossembnar a boca da aspi-
tação VA da ventoinha 132. Pôde-se dispeusar, neste ca o, o enca-
misa r-sento de vapor em torno da emitida 134 e do deposito 111.
Pode, corntud t, si se quizer, addicionar-se o vapor que sae dos secca-
-dores aos gaz as de combustao empregados para transportar o mate-
rial. figara 31 está rapresentada Uma installação da natureza
daqu lia descripta em rotação com as Lguraa 28 o 20, modificada
por fôr ia q"3 através do proprio seccalor pode passar um certo vo-
lume de gazes de c tbu;tão. Para este firn a conducta de chaminé
-148 es a ligada, por meio de um tubo 150, com o tampo terminal do
seccador 121, ao passo que una registro regulava] 151 r ,nnitte deter.
minar a q ta idade dos gazes que por este medo entram no tubo.
Pode-se deixar entrar tanto vapor ou ar immido quanto fôr necessa-
rio, na bocca de admissãa da ventoinha a tio s se alludin em combi-
nação com a in tallnrio r^presentada nas figuras 28 e 29.

Numa disposiçãn tal amuo a repres ontada na fig. 31, e GIM.11111

-funcionamento como esti indicado, em nenhum gráo das operafras
exista, presente tia at n,sphera em contacto com o material tuna
nuanti(ade de oxygenio suficiente para levar a qualquer rit.e) de
anceudio.

Em vez de fazias' passar para a vontoinha, juntamente com o ma-
terial,o ar e o vapor misturados que saltam do saccador numa instai-
laças) tal como está represe sada nas figs. 28 e 20. a mistura gazosa,
pode ser separadamente conduzida a um exhaustor para elevar a
-sua pressa t e dalli para a conducta principal na qual poda ser intro-
duzido o material cm pó.

Pelo emprego duma dispasição da valvida dupla entre o seccador
e a em-tineta, o material pode facilmente ser entmgno a urna corres-

clu gaz que tenha uma velocidade. relativamente elevada.
Será entendi lo que o material pode ser transmittido por aspira-

-çao através dos saccadores, e. para este fim applicar-se-ha um exhaus-
aor apropriado, ou macula no equivalente, á sabida de gaz do can-
trifugador,.o m outro s paradar.

A veloci la-to da aLmosphera rzosa na condscta a partir do
.seccador dave, em todna os co )s, ser suffirimte para fazer avançar

•-o mat.rial seara, e a clocid de deve ia, portanto, variar em harmo-
nia cola o pJso sapaci 'co e a na`a.reza do material sacco.

Qu 1 'o se usas, systemaa COMJ es indica(' is nas figs. 23 a 30, é
-desejavel, era csda cs s), (Irisar entrar ii armadores uma quantida-
de de ar limitada, paro e deste medo se reduz consideravelmente a
dificuldade d o evi ar a conden;ação.

Quando, porém se l e vo evitar por complete a presença de ar,

poie-se, em alguns cas sa, dispoisar nua appa-'elho de exhaustao o
fazer que o rapar de agua proluzi.lo durante a seccagem eleve a
sua propria pressa() a tua grito sudiciento janttin,Hte
colo o pó do material, par interm adio de um t conduta, para o cen-
trifugado'', 0:1 mecanismo de separação do pó de material; em taes
casos é necessario empregar una mecanismo para fazer chegar o pó
do material aos seccadores do Sch lze que serão de um modelo tal
que o vapor de agua não se poderá escapar par aqui. Deve-se, com-
tudo, proferir mn mecanismo de exhaustão separado.

Até agora tens sargido dl:Unidades no modo eficaz de separar
dos gazes que abandonam o saccador o pó levo do material, mas pela
reducçao, em harmonia com o presenta invento, do volume de ar na
mistura que abandona o seccadnr,raduz-se o peso especifico da mistu-
ra e augmenta, por este modo,a, diferença entre o pesa espcifico da
mistura e o peso especifico do pó do material, e torna-se mais facil a
separsção por meio do um centrifugsrdor,ou outra apparelho. Embora
Se tenha feito referencia á sabstancia, que abandona os soccariores
omo sendo material seeco, entender-se-ha que a percentagem de

nau presa de poda variar consideravelmente, apezar do que é, com.
'tildo, preterirei apenas uma pequanissima percentagem, por exemplo,
dons ou tres por conto.

Quanda se empregam productos de combustão, pode-se utilizar A
stla acção para effactual' tua sobrearsaimento do material, sk isto

necessario, o por esta modo perm iSair que o Mesmo seja inamedia-
; ittnientè entregue á prensa ou qw s tonna uma rosorva ,e413 material
...ehreaquecido, prompto para à „fabricação • immediatad briquete¡;

' Novembro 'do 19.13 . 47031
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Ao mesina . taMpo a temPara tura '.doia gazes empregados naias de i* e ser
tal que haja qualquer probabilidade 'tia formação do substanc4s 'coma
bustiveis,-por exemplo, okydo de carbono: • 	 .

Eml»ra os matholos dascriptos com referencia ás figuras 30'e 31
apresentem vantagens com relação ao modo do efectuar' um sobre-
aquecimento simultanao com o transporte do material, e á economia
devida a Sereia utilizados gazes de. descarga nas coaductas do trans-
porto, -o malhado indicado com referencia ás figuras 28 e 29 deve ser.
preferido.	 .

DCVC •Se observar, ao mesmo tempo, que, si a secca,gens caaquella
porção do material na fôrma de bolos da prensa que é destinada á
fabricação de briquetes, se efectua pelo methodo anteriormontte dos-
cripto, segundo o qual esse mataria', num estado do fina divMo, é
espalhado num meio gasoso a uma elevada temporatura, os mets‘sodoa
descriptos com referencia ás figuras 29 a 31 tornam-se desnecosstarioa,
e apparece urna economia no custo inicial da installação o uma t%1111.-•
pliticação nos processos. Assim, no caso ora que sc socca o mateitial,
na féria do bolos de prensa. até 55%, oo cerca disso, ou ainda n mis:
abaixo, e em seguida se reparte entre o gerador e a installação do
fabricar briquetes, pode S3 separar a proporção nocessaria para o
gerador, quande Mungiu este gra° de seccura, o a parte restan te
ou pôde continuar a ser seccada

'
 por este moio, até um gráo inuitti

mais baixo, ou tanto quanto baste para não exigir mais do que una
pequena seccagem nos seccadores do Schulzo, ora outros; ou então,,
no caso eia que se alimenta directamente o gerador com o material,
na fósina de bolos de prensa, misturado com uma cesta quantidado
de briqaetes

'
 a porção do material destinado á fabricação de bragan-

tes pôde ser directamente entregue ao pulverizador para ser polvo-
rizado e em seguida secco por dispersão no gaz seccador.

Um tal mathodo pôde, portanto, implicar a roducção da installa-
ção exigida para além da prensa filtrante o antes do gerador sim-
plesmente a um pulverizador, uma coudacta em que passem os gazas
a uma elevasla temperatura, um centrifugador, uni deposito para
turfa e uma prensa para briquetes.

Ten4-33 observado que a turfa carbonizada a lunnido, separada
do maior volume da sua agua por compressão o filtragem simulta-
neas, e subsequente seccagam por meio do calor, com ou sem ulterior
tratamento mecanica, é capaz de produzir briquetes extremamente
compactas o fortes, quando seja totalmente secca, aquecida a 120 C,
ou cerca disso, e comprimida por meio do choque =quanto está a
essa temperatura.

Tem-se além disso observado que a turfa carbonizada a 'sumido,
depois do ter sido separada do maior volume da sua agua por maio
da compressão filtrante o compressão mecanica, taes como maleitas
a que Se fez referencia, e depois de ter sido see,cada, tem um peso
especifico extremamente baixo, que, por moio cl e um exame micro,co
pico, s, mostra ser devido a unia extre-na porosidade e á intima.
inclusão, na massa, de um gratadissinn numero do pequenas passa-
gens do ar e alveolos.

Acha-se que o Raso especifico do material 'em si é 4 a 5 vezes O

peso especifico apparente da massa, por exemplo, em uma ensaio,
esses peses estão entre si como 1,rk está para 0,27.

Parece ao autor do presente invento que esta estrutura da turfa
é a causa da facilidade cora quo o material pôde ser transfornsado
cia briquetes, e da natureza aperfeiçoada do prolucto.

Pareceria galos diminuto: cuins e intersticios que se forsaam 3
se mantsein na turfa pela espreme-lura do liquido na prensa çtitranto
se enchem da ar na subsequente operação, da seccagem o qtra,quaado
depais se comprime rapidamente a - substancia na prensa, do fazer
briquetes, o ar distribuido par toda a massa é levado, Rala compres-
são, a uma temparatura relativamente elevada, e as naterias bitu-
!labiosas o outras substancias agglutinativas que se osteontram no ma -
serial em contacto com chie, passam, pela monos superficialmente, ao
estado de fusão.

Devido, constado, á intima distribuição (ao ar por todo o mate-
rial, a fusão é mais efectiva do que seria sso caso da substancia estar
simplesmente sujeita ao aquecimento exserso•

Destes resultados parece deprolien Sier-se que é possivel,oin mate-
riaes para fazer briquetes, utilizar a porosidado dos mesmos, si esta
fôr grande; para este fim tira-se iaartido do calor que se origina poe
via da rapida compressão do m ateelal poroso.

Ao realizar, portanto, a ialvacação de briquetes, não é essenciaas
um sobreaquecimento, o o nosta.rial que foi aquecido no secca.dor até
cerca clu 80 a 100' G póda ser levado directamente á prensa para
briquetes. A prensa que, é preferirei empregar corno está re ;:tresan-
tada. nas figuras 28 a 'ai, urna do typo de fôrma desco'T.terta que
sujeita o material é atm choque. Si se empregaram fórraas c mocas,
deve ter-se o cuidado que elas não seja 1 excessivarnee.'te conicas, e
do tal rx -iodo que deem origem a uma desigualdade na distribuição da
nrca'Sao, p ris que se tom observado que, Si se empregarem fôrmas
duma conicidade oxaessiva, resulta um prodoeto falho de homogenei-
dade. Em tal caso o producto tem, ás manchas, uma côr atriguei-

1 rada cm vez da cór escura com appasseucia de carvão que possua.
quando í onvenienmteente fabricada.

.- POde-se desejar cru determitadas cironmstancias tirar partido da,
L"porosidado da massa para l'Calizifa . uma economia na torça mtriz.sitio
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im de se et/pi.egaa para fabriearaa,s briquettes , em vez de realizaa
1,sa eetaioallaa na) radutala dat , quafaatidade de: ea' lor applicada catar-

- ;farnel-0;mi 'pode o . procesao sermodificado sab , esses doas pontos do
vista.	 .a	 ,	 .	 •	 .	 -	 .-	 .	 .

Tenaasaol4sarVado qrte • a. Varra que foi carbonizada a humido tal
ema° fica' daisetipta Ey separada de malar volume da sua agua numa
prensa filtrante,. dá Um solido bolo de prensa que, quando misturado
cam urna prbporaila 'conveniente do combustivel seca°, ou relativa-
mente imas suco, Coam acima se disse, para dar uma porcentagem
média de. agua de cena de 55 oá, pôde ser gaseificado numa propor:.
talo vela ha-a:talante atestada sem deerepitação, ou esfarelamenta, ou
a ooduer aio de g.a.z ..poeirento. Nide-se visivelmente attribuir isto ao4
tacto q , na. sepatação realizada na pransa filtrante, do parlo da
:raia t aantila no material,, se'communica a este ultimo uma disposi-
oao d banida a presumivelmente celttalar, ou uma estruetura canali-
oitIVIa que da solidez ao material . o permate que a agua ne113 coa-
ti la ale vaporiae, quando o bolo é introduzido no gerador, som o fazer
:sta Lr ou c. sfarelar-se. 	 •

A Mistura .de cembustivel•com a parceetagem média de VI ?5 da
/num:idade a 'Ide já se fez•referencia, iS especialmente vantajosa para
a r gazeificação, porque foi obtida sem qualquer tratamento do mata-
r' alem boi is de prensa que envolva destruiçao da sua estaatetura.
E tat, mistura-, no gerador, clã um farto cornbaatival com poquana ra-
t. stancia ao togava que pôde sar &aldeada em umaaelavada. proporção

Pain perda de material em fôrma do poeira, ou contaminação do gaz,
ou clostruição da ammonia.

O inventar adiou qtie 'urna porçao do material em bulas de pron-
asa, carbonizado no gerador, da uma massa carbonizada que ora- so-
lida e de textura muito 'aborta.

E' especialmente vantajoso evitar a poeira nos gazes por meio
ilc a fórma de tratamento, porque impede a perda do calor e a
perda de azota ropresentadaa pelo . arrastamento do pó do material
para longo do 'cagar 'onde praia ser aproveitado.

Já se vè • que pôde er conveniente, em vez de fazer urna, mistura
com uma porcentagem média. de Sil oa de humidade, fazer seaear bo-
i do material, proveniente da pransa filtranter até ao gráa que se
daseja, por qualquer metliodoapte continue a não envolver danam da
estructura, por exemplo, por meio de compressão em urna prensa de
tia, ou em urna prensa de embelo rapprepriade,para tratar o mat'rial
1.. ãrinadn belos. gral tal caso-a solidez a,ddicional devala ao facto
de si tornar mais compacto. sob pressaa, o material tratado na pren-
sa filtrante, é; uma vantagem.

Será, comtado, entendido que qualquer outro material, por
exemplo coke, ou earvão . da salivo, ou linhite, se pada usar em caiu-
binaa ia com os bolos de material prensado, com o fim de reduzir a
percentagem média da humidade da carga.

Em installações- de geradores da 
r'
o•az para recnperação da ano-

mon'a, empregam-se grandes quantidades de vapor de agua ll'uni40
ou sobreaqueeido, com o fim do poder dispor da temperatura do com-
bustão nos geradores do gaz; com isto se tem em vista obter do azote
primitivo existante no combustivol o grandes quantatades da =monja
e' ca scrval-a, depois de ter sido produzida e de tar passado para o
tma tio gerador, até que é por ulimo recuperada nas ultimas °Rotações
il,) proces4o o o vapor de agua provesienles da stoecagem da turfa' nos
seccadores de Sehulaa pôde ser empregado para' satisfazer esta neces-
si lade • do . gPrador,- e a economia que se realiza deste modo, dá em
resultado uma grande redacçã,o no Casto de produb¡ão do combustivel
de. briquetes.

Na disposiçãa representada na figura 32, a installnrio do gerador
mie gaz para recuperação da animam, e accionada por aspiração, e
esta representada em coMbinação com a ultima parto da seccagem da
hist:ilação para fabricar briquetes. A turfa desintegrada e pulveri-
zada é entregue a ama tremonha 152, atravéz da qual passa pelo
modo usual para um colhida) seecador rotativo, 121, representado em
secção na lig. 33. Esto apparalho rotativo da wenn .' pôde ser do
Iypo do Schulze, c ano está representado, ou de qualquer outro typo
conhecido conveniente, e como está leprosentado, consisto em um cy-
Iindro UI, dentro do qual estão dispostos longitudinalmente um certo
numero de tubos 153 atravéz dos gimes se faz passar a turfa que vem
da tremonga 152

'
 e que sabe pela outra extremidade onde é colhida

por um transportador do parafuso 131, ou outro apparelho conve-
niente que a vai entregar onde fôr neaesaario. 	 -

O eylindro sec,cador pode ser aquecido por gazes a urna elevada
temperatura provonientos do gerador, ou por qualquer outro meio
appropriado, o neste caso é. avecida • par vapor que é entregue ao
munhão 4,51, e passa pelos orifícios 155 para e eixo eico 156.

O vapor, gerado na turfa, ou senielhante, par via do processo de
si,ccagerri ha cylindro 121 sóbe pela chaminé 157. No topo do cano
.la chaminé monta-se um par de valvulas de charneira 158 que en-
rranam entre si em 159 e são accionadas, mediante unia corrente
:j0, por urna roda do mão 161, com ca fim do regular a quantidade

iole vapor, quando o houver,. que se deixa escapar para a atlimos-
aflora. ..

Na disposiaão representada pela fura 32, põe-se a trabalhar o
;erador de gaz por meio.da aspiraçáo do ar o vapor para . a. grelha da

/rjaalha_1,02 do gerador 163, e, em ahafermidado. com o presente

invontca estabelece-se, urna cornmuilleacjeo4 diceeta,. entro- . o cano- tla,
chaminé e‘a entrada do ar para-o geradora° çalcula-se- • a ragulação.
da um modci tal que somentese retira' do cano da . chaminé , a- euantl-
dado de vapor que-, a cada momento, far necessaria, o deixaaae AIO
O restante, se algum houver, se escape, como-até- aqui, -para . ao. atlas
int-apilara através das valvulas de charneira). -. 	 • -
• Faz-se essa- li gação por meio , de um tubo 16i.  em uma extremi-

dada, com o caajda .chaminé, o na outra extremidade coei urna
Gamara que contém uma série de divisorias o do choque, as quaes.
farta-sim unia disposição 165 para fazer depositar . o • pó. mater1a.1.0
que está liptla com ó tubo da entrada de ar 166'. Prefere-se dispór
urna entrada de ar, auxiliar, 167, regulada; por valvala, em um
ponto qualquer entro o cano da chaminé o o-gerador de aaz, mas- da
prefarencia, como está representado, entre a disposgo para fazer
depositar oaió do material e o tubo de entrada de ar.

A disposição para fazer depositar o pó do, material não é reata
mente necessaria , porquanto a experioncia tem mostrado que o párla
material No tendo; coam se poderia suppôr, a- obstruir a grelha, e,
si se deixar passar para o gerador, ha uma economia aproveitava' da
unidade de calor.

O gaz aspirado do, gerador pela ventoinha de aspiração,,168; ott
aspirador 'equivalente, passa atravez- do tuba 109 para o apparelho
de absorvei? a ammonia, 170, que pôde ser de qualquer typo conhecido
canveniente, para absorver a amtnonia contida no gaz que sabe do ge-
rador. O gaz é em seguida aspirada atravez do tubo de alimentação,
171, o atravez da ventoinha de aspiração, e, assim libertado da ano-
mutila, é lavado atravez do tubo 1.72 para qual auer ponto que se de-
seja, por exemplo, para uru gazometra, ou directamente para a fora
nallta da caldeira.

Quando se fazem trabalhar os geradores da gaz com o emprego
do ar e do vaper sobre pressão (o que é mais commum que qualquer
outro methodo) aproveitam-se os vapores que se formam durante. a
seee,agem, quer na totalidade quer em parte, conforma se quizer,
poramaesquor meios conhecidos e appropriados, submetam-se a uma
pressão que os ponha em estado de ser adiaUtodos na systema do gc.
ratier de gaz. •

Na disposição representada pela figura 31 (pie é a muitos raspei-
tos a fôrma preferida) liga-se o tubo que conduz o vapor gerado no
saccador da instalIaçãa para „fabricar briquetesipara combustivel, com
a bocca de aspiração da ventoinha de ar, 173, da installação geradora
do gaz para reettporação da atnmonia. Esta ventoinha, que pôde ser
de qualquer dos typos bem conhecidos, é accionada por urna correia
174 ligada a um tambor 175, ou de qualquer outra maneira convent.
ente, e faz passar o vapor, misturado com a devida proporção de ar,
ataavez do tuba 176, 'directamente para o tubo de ontrada de ar c3
gerador de gaz.
• Puprega-se a valvula 177 para deixar juntar ar ao vapor, quanao

se 'deseja diluir a mistura de vapor que abandona o seccador. Qual-
quer porção do vapor que não é aproveitada no gerador de gaz, dei-
Xa-se escapar pela chaminé acima e atravez das valvulas 158 para a
atmosphera.

sempre urna tal ou qual proporção doar no vapor que deixa.
o seccador e isto' pertnitta que o vapor diluído seja mais facilmente,
tratado afana de elevar a sua pressão, do que seria no caso de haver
simplesmente vapor sobreaquecido ou humido.

'Era outra disposição,representada na figura 33 dos desenhos, faz-,
se pausar o vapor gerador na seccadAr da instai:ação de fabricar bri-
quees para combustível, e misturado com um pouco de ar, ou uma
grande quantidade de ar, conforme se quizena atravéz de um appaa.
rolho de' elevar apressão, o qual tom uma disposição tal que qual-
quer pó do material -que haja no ar ou Vapor, é expellilo por meio
da acção centrifuga. O typo de apparelho de elevar a pressão que
este invento sa propõe usar em combinação com este methodo,
constituído por um vontilador ou ventoinha 178, accionaria por uma
correia ligada com um tambor, ou de qualquer outro modo conve-
niente, e que força a mistura de ar e vapor, que vem- do seceador
da installaçlio de fabricar briquetes para coinbustivel, a passar atra-
vêz •do tubo 170 para o tubo de entrada de ar do gerador do gaz.
A ventoinha, por unia acção centrifuga, separa da mistura de ar e
vapor o pó cio material que nella exista, e descarrega-o para 414,
lagar apropriado 180 atravéz do tubo 179.

Póde-se empregar uma série, ou combinação, de ventoinhas, mo
jactores, ou apparelhos semelhantes de elevar a pressão para elevar
até ao grão que se deseje a pressão da mistura de ar o vapor, pra-
venienta da installação de fabricar briquetes para combustivel, antes
de fazer passar essa mistura para o systema do gerador de gaz.

lia em alguns casos um excesso de vapor produzido, e em algtms
casos pérle-se deixar escapar esse excesso para a atmosphera, atra-
véz das valvulas 158, e deixar simplesmente atravessar o apparelha
de elevar a pressão o vapor que na realidade- é .necessario Para os,
geradores de gaz.
• Usualmente é, comtado, preferível lazer passar a totalidade do

vapor, produzido nos soccaderes através do' apparelha de elevar a
pressão, porque, desta modo; .se recupéra•no processo todo o pó do, •
material, e, se houver um excesso da vapor, dispõe-se, em UM& fértil& ' •
eme está 4presentada na figura 35, uma valvula do purga, ou vaiai

a.;•



Sexta-reira 21	 . - ifliiiffi . OPPICTAT:''

onda rasulta que o vapor do agua é decomposto no cadinho 4 custai
do calor gerado nsamemoaparque s a quantidade do mesmo varia, prasa
ticamento (laminem, operação .; produz Cambam uma variação, dsa
tomporatura no cadinho do forno. ..

Por via de certos aperfeiçoamentos que se prefero adoptar, aa
operações de fuolo podem ser executalaa mais economicamenta com
relação ao consuma de calor e ao custo do apparalho, e com maim*
casaria ralado das condições do trabalho..

Ntii9oria rtras vantagens que rrost si tal ai do emprego dos aperfeiçoa-
m a i ra; adjonte indicados, são um golo maior da roanlarizaaa r da
trabalho e . nina transmissão de calor muito ellicienta.

Assim, o gaz que tem dó se azar voltar ao cadinho a captado
em uni ponto tal da manga que praticamente é isento de v spar
de agua ou outras substancias que tenham uma arria.) de arrafacía
mento sobro o forno, o o resto do gaz me passar p I o modo o mal
atravez da carga que vem entrando. Por outro lado, a neceasl Ioga
do installaçõaa do fabricar coice, ou de carbonizar, pólo ser posta da
lado, si no forno se introduzir combustível em bruto, tal como bales
ou briquetes, e si se effectuar a transformação em coke ou a carbo-
nização na porca° superior do proprio forno; os gazes ou productoa
de distillação passam para a condueta, do impurezas do geradar de
gaz para reanparaçao da ammonia ou são levados a unia installação
para recuperaaão, separada.

Outra particularidade caracteristica consiste em admittir ar como
o quando ao deseje, na 'porção superior da manga, de modo que pódo
dar-se, em qualquer gra.o que se deseje, uma combustão que nau
sómente perrnitte obter um elevado aquecimento prévio nas cosi liçõss
de transmissão de calor mais efflaientes, como tambem, por Inei ,..) dá
regulação do total de aquecimento prévio que se obtempor este modo,.
permitte aliviar os elementos electricos de parte da sua carga com o
resultado que a temperatura no cadinho póde ser mantida baixa e as
paredes deste ultimo tOruatn-S3 portanto mecanicamente mais fortes

Dera-se observar, comtudo, que, independentemente da boa °M-
elancia ca.loriaca que se obtem por esto methodo do aquecimento poaaa
vio, qualquer calor empregado neste caso é obtido sem as perdas de
conversão que são inevitaveis si o mesmo calor é applicado no cadinho
como energia electrica.

As figuras diagrammaticas 38 e 39 indicam uma installação
deste genero.

. O minera°, misturado com o solvente (por exemplo, cal) o 0
agente redactor, é introduzido atravez da tremonha 100, do caan-
panula o base conica movei, para a manga 191 do forno electrieo,
e a energia electrica para o mesmo é obtida pela gazeificação da
turfa no gerador de gaz para rocuperaesíto da ammonia. 163, sine
produz combustivel gazoso para accionar o machinismo necessario
para produzir essa energia.

A alguma distancia da base da manga está disposta uma SnIQ
de passagens 192, ligadas com uma coaduna annular 103, por seu
turno ligada com outra ambreta 191 em que está dispas . ° uma Se-
parador do pa do material 10:5, e uma ventoinha 190, que faz passai
os gazes, aspirados dos pontos 102 atravez da condueta 197, para
a parte superior do cadinho 198 em que estão situados os alara
trodos 199, e o gaz entra pelas tubeiras 200 que estão ligadas c011/
a conducta. annular 201. Como agente reductor emprega-se o carvasi
obtido pela carbonizaçãa da mais uma certa quantidade de turfa',
o esta carbonização é (Abanada no proprio forno pela introdueçaia(
directa na tremonha 190, de mistura com os outros ingrediente
da carga, da turfa carbonizada: a humido, tratada na prensa, ç
byre de agua quer parciabnente, quer praticamente, na totalidade:
O trapo da manga está ligado por uma condueta 202 com a tubuWa
dera do gerador 203, que e provida da valvulas 201 e 205. A cork
ducta da impurezas do gerador 206, tem uma uivada 207, o o des
purador da mstallação está representado em 208 e a yr:Moinha en
209 ; o ar o o vapor nee sssarios silo fornecidos á grelha do gerador
por meio do uma ventoinha, ou coisa semelhante, pelo modo usual.

Eru funccionamento os ingredientes da carga misturados descei
gradualmente a manga e seccam-se, ao mesmo tempo que a turfa se
carboniza ou se transforma em koko. O vapor de agua e os produ-
ctos da distillação de componente da turfa atravessam o tubo 202, oa
si as vasulas 201, 205 o 207 forem devidamente reguladas, passaiX
juntamente com o gaz do gerador para o depurador. A carga, coo,
Cintando a descer, entra em contacto com os gazes reductorea a
uma elevada temperatura, que se desprendem do cadinho e rça
cebo um aquecimento prévio e reduz parcialmente os gazoo
que della se dosprendem, .os quaes, mistara.dos com os outro&
sabem, em pane, atravez dos orificlos 192, para voltarem ao cadinh
por meio da vontoinha 106 e em parto sobem para a porção superio:
da manga afim de auxiliarem a carbonização o a seccagem, a saltei
lambem pela conduta 202. A carga chega afinal aos cadinhos, onda
se dá a micção principal.

Ver-se-ha que a carga, quando attinge o nivel dos ()Miolos 192 s

elevada, e,, corno o vapor dc . agua que deita se desprende, foi lanç a
,tem já sido secacda e aquecida até uma temperatura razoavelmenf

da para fóra do Cm° da manga, atravez da conduta 202, os gaz
;que sabem dos orificios 192 serão, praticamanto, isentos cke agua c ..

"álto se fazom circular, novamente de volta ao cadmilotdo forno, de à
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Vala de .Sahidaa 181a e tubo do descarga, do lado da. im- puisão do ap-.
elevarapressao com o do permittir que o variar em

excesso sweseape para a atmosphera, livro do pó do material que era
o ponto a attender neste caso, •

Em.' taos •casos, o stópo chaminé é fechado pelas valvulaa o a
totalidade do vapor é recebida através do amuralho combinado de
elevar a pressa° e do extractor centrifugo do pá do material.

Outro systema que se pôde empregar em alguns aasos, e o, que
está representado na. figura 36, no qual se faz paasa.e; kob'prasssio, o
ar, ou sómente uma. parto della, (no seu trajecto para 03 geradores

'de gaz) através de sacudo'. da installação para fabricar brasil etas para
combustivel, e o vapor é levado juntamente com o ar, sob pressão,
para onde qrter que seja necessario.

No exemplo representado, mostra-se a ventoinha 173 que força. o
ar a passar através do tubo a7G ata á extremidade do seccador, e
através dos tubos seceaddrea de onda o vapor é descarregado para a
cansara 137 que corresponde ao cano da chaminé da. disposição ante-
rior', é conduzido pelo tubo 10, através do apparelho de extrahir o
pó do material, e através do tubo 176, para o tubo de entrada do ar
do gerador de gaz.

Quando a installação para fabricar briquetea é construiria com o
fim do emprogar turfa oarbonizaha a hutnido e, por qualquer motivo,
se oxige o sobreaquecimento do pó da turfa antes da fa.bricação das
briquoteaa Ode ser recommendavel para esto fim aproveitar o vapor
produzido pela seccrigann.

Uma tal disposição está diagraminaticamente representada na.
figura 37. Recolhesse o vapor com uma proporção maior ou menor de
mistura de ar, conforme se desejar, e faz-se isso mediante o regula-
mento das valvulaa 158 e 177, na medida que se quizer, e sobreaqua-
co-se a mistura do ar o vapor, e de preferencia comprime-se antes
óu depois dosobreaquechnento, primeiro que se faça passar para o
apparelho de aquecer	 sobreaquecer a turfa.

Como se verá, a mistura de ar e vapor, depois de deixar o sepa-
rador do pó do material, passa através do compressor de ar 18,
em seguida através de um esquentador de vapor, 183, coai fornalha
independente, de onde a mistura de vapor sobreaquocida passa para
o esquentador da turfa da installação para fabricar briquetes, na
qual a• turfa é lançada em uma tremonha 181 e passa para o esquen-
ta.dor do turfa, 185, de onda é entregue, a urna elevada temparacura,
através do tubo 180, directamente á prensa para briquetes 187, da

• qual apenas está representada uma extremidades
Ver-se-ha pelos desenhos que a mistura de ar e vapor, depois de

ter sido sobreaquocida no esquentador, passa através do tubo 188
para o esquentador da turfa, cuja temperatura essa mistura ,auxilia
a manter, e passa dalli, através do tubo 189, para o tubo do entrada
do ar. ao system do gerador do gaz, corno foi anteriormente
descripto.

Na maioria dos casos da pratica parece ao autor do presente in-
vento,• ser desejavel que a quantidade de ar que, nos seccadoros,
passa atravez dos tubos em contacto com a turfa, soja tal que o va-
por que abandona a chaminé, esteja a uma temperatura na proximi-
dado de oitenta e cinco grá.os centígrados. O ar é deste modo satu-
.rado de vapor á mesma temperatura, o obtem-se uma proporção de
ar paia vapor que é vantajosa para o funccionamento dos geradores
do gaz para recuperação da ammonia. Pólo-se, comtudo, fazer pas-
sar qualquer proporção do ar que se deseje, atravez dos seccadores,
para obter qualquer temperatura de saturação conveniente.

Será entendido que, •faliando do um modo geral, qualquer outra
das operações do proce.sso,—de onde resulte um producto residual,
composto quer de vapor de agira saturado, quer do ar que contenha
muita humidade,—poide sor alterada para vantagem pelo movo indi-
cado. Ao mesmo tempo observar-se-ha que, pela passagem doa vapo-
res, provenientes dos seccadores, para os geradores, se obvia automa-
ticamente ao prejuizo do pó do material que pudesse surgir, e sem o
emprego de dispendiosos extractores do pó do material.

O processo de utilização da turfa acima mencionada, Ode ser
tornado ainda mais economia° pela sua combinaçã.o com uma instai-
lação do fusão electrica que faça derivar a sua energia electrica. do
gaz em excesso do gerador, o pela utilisação como agente rerlactor
do coke ou carvão vegetal, obtido pela transformação ema coko das
briquotes ou dos bolos de prensa, em fornos do productos secunda-
rios

'
 ou pelo mod o especial que adeante se indica.
Co forno electrico usualmente empregado para fundir ferro, tem,

comtudo, certas desvantagona. O forno usual consiste em uma manga
na base da qual está um cadinho onde vão dar. os electrodos. A
cargaaque é admittida pelo tõpo da manga, torna-se secca e é pré-
viamento aquecida e parcialmente reduzida na manga, antes do en-
trar na zona propria, de redução, no cadinho, o. os . gaios que saem
da manga voltam ao cadinho por meio do uma ventoinha ou appa-
relho semelhante, para augmentar a circulação pela manga acima de
gazes aquecidos o para resfriar a abobada do cadinho, . no que se
tonsorno continuamente uni volume do gaz de sobejo igual aquello que

produzido pelas reacções no forno.
Ora, quando se trabalha nestesystema, a humidade. existente no

material que se introduz no forno é evaporada e acompanha os gases

•

desvantagens acima apontadas serao eliminadas g portanto a dl ,
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ciçlos com as substancias_ qué • veérti desceide or consegninte-aewf, -
-esperar, unia redricçao.maior". e mala tailfaérhe do. Maniate: 

• ' Deve-se Matar, álamalissoacpre, desde o filamento ,que o tratas.
mento das substancias se faz por. este m.idoasra-lorna.desilecessaria
um forno do colai, que será ineispeosavel em quesquer outras Cir .- . -
curnstanclas, e pie se obeern ia-alimente, uma grande economia de •
calor, bom corno uma certa simplicidade na disposição dos apparelhos
em laço com uma tal instsllação. 	 •

Deve trunbem ser observado que, devido .í baixa, temperatura
de distillação do combustivel l ao mesmo tempo quase ha de obter um
bom coke, ou cargo vegetal, se pôde ainda esperar uma elevada
producção de ammonia, visto que, . á- temperatura relativamente
baixa de que se faz uso, ha de ser pequena a dissociação da am-
monia.

Àfim de indicar mais claramente o effeito resultante das varias
operações do processo de utilização da turfa aaterierinente descripto,
da-se como exesnplo o caso seguinte, em que se indicam as gualdi- .
dades empregadas na execução do processo em uma das fôrmas .das-
criptas.

Se se começar a operar com turfa em bruto que contenha 90
de agua

'
 essa turfa é transformada pela carbenizacão numa mistura

do 9.05 de fra.earnentos solides de turfa e 00.93 de agua. Na predsa
filtrante a agua é re luzida a 08 %, de modo que ficam rato partes
di substancia do turfa e 17 partas de agua, ou uma extracçãe no .
valor liquido de 63.93 partes de substancia "ente. A prensa de fita,
cra os seccadores com aquecimento por gazes de tiaagern, rodrizam
seguida a percentagem de agua a 55 Ta, isto é, 8 partes de fragmen-
tes saldos de turfa e 9.77 partes de agua, Od seja urna extracaã ) no
valor liquido de mais de 7 partes de agua. Este producto é agora
dividido em porções eguaes, o que dá para uma das duas porções, a .
partes de turfa em forma do briquetes e uma evaporação de 1.88
partes de agua nos secad -ires de Scaulzo, o, para a outra psrção, o
sulfato de ammoaia (calculado em relação a urna recuperação de .
IQ S/, que é facilmente attingivel), alcatrão e gaz correspondentes ás
outras 4 partes de fragenntos solidos de turfa. E' esta uma qaantida-.
sie de gaz ser:acinte para as necessidades ao processo, e portanto ro-
soltam nelle, sem outro dispendio, de cada 10 partes de fraamentas
Soli los do turfa. 1 partes de briquetes, e sulfato e alcatrão em quan-
tidade correspondente a outras 4 partes de fragmentos solides de .
turfa.

lan ponte innaatante a observar é que pólo ser desajaval etnpre-
gar vapor para farça motriz e aquecimento numa installaeãe destina-
da a levar á pratica o processo do presente invento e nesta caso o gaz
do gerador é queimado s ib as caldeiras de mettar o vapor em pres-
são. S3 queimarmos o mesmo ene excessa como anteriormente- se in-
dicou, obtern-as uma efficiencia da caldeira., extreinarne ite elevada,
a gral, amainada com a co 'bina que merece a moderna in trilara
de vapor, coa luz a um s ysterna de força motriz da maior canaariça

tal modo que os gazes, que circulam contamamente pela parte sa- abala', e devi lo á possibilidade de trabalhar em crio fechado e coas
perior do cadinho e, mais para cima, pela parte inferior da manga, urna elevada rageueraçãa, esse systeina será mais econornico da qui
consistam principalmente em CO não diluido no CO2 que urna ipstallaaãa de força motriz a gaz que trabalhe com gaz .prove-
se fôrma no cozimento da cal, porque por este meio se pôde nitente do una combastivel betuminoso. A totalidade do vapor pude:sar
obter urna reducção mais °eficaz do minere° na manga. A figura elevada a uma alta pressão para a macabra, ou melarias, e para.o
39 mostra diagrammaticarnente uma tal disposição da parte , carbonizador, e o vapor de descarga póT13 ser usado a urna pressao
superior da manga de um forno tal como representado na figura 38, e entre 400 3 400 libras, e sm empregado ao carbenizador, na prensa
na dita figura 39 se empregam lettras de referencia semelhantes ás para briquetes e nas machinas, e a descarga das duas ultimas, a
da figura 38. A manga, acima das sahidas 192, é contratada come se 2 1/2 athinosphoras, se r empregada nos narradores e evaparadores.,.
ve em 211, e deixa-se entrar o ar' até une volume qualquer de-	 . E' preferiyel, contado, elevar o vapor a uma alta prosa° e por
terminado por regulação pelos orificios 210, e a combustão dos ga- rivio trone acciosar urna machina de vapar ae alta prassão cuja des-
ses no espaço contratado ou perto deite produz o desejado aqueci- carga seja a urna pressão, digamos 195 libras por poIlegada quadrada
mento prévio em virtude dos gazes a uma elevaria temperatura pie tal que o vapor de descarga pôde ser dividido entre Os earbonizadores
estão espalhados intimamonto por toda á carga na parte superior . da (eticamisados), as prensas para briquetes, (se as houver) e uma ma,
manga. Em 212 dispõe-se uma ventoinha que permitte variar as con- chia°, dç baixa pressão, e pôde tambern ser empregado para sobre, .s
dições no interior da manga como anteriormente se indicou. Pôde ser aquecer o ar injectado para a combustão no gerador. A agua a uma a
desejavel augmentar a extensão da zona quente obtida por este clivada temperatura que se produz por Condensação nos carboniza-
modo, e como a temperatura tende a descer rapidamente a medida deres a no esqueatador, pôde, como alimentação de caldeiras, ser de
que augtnenta a distancia do ponto de combustão, pôde ser desejavel novo levantada directamente as caldeiras, ao passo que a desea.rga,
effectuar a combustão por grao.s, e para esse fim pôde ser desejaval proveniente das prensas para briquetes, é passada ao gerador. A,

• tl)spôr, a differentes alturas nas mangas, um certo numero de orai .- descarga, proveniente da machina de baixa pressão, pôde ser levada
ios, junto do cada um dos quaos se faz uma parte da eombilstrie. aos geradores, ao evaporador da soluçar° do sulfato, ao esepientadoaé 

beve-se tainbem notar que os gazes que circulam atravez do cadinho do ar' injectado, e pôde soe empregado para aquecer previamente a
e, mais para cima, atravez da manga, contara.° CO 2 devido á rala- provisão de ar da caldeira. Em dado caso a agua coadensada é dae
Não do minario e este anydrida carbonico será provavelmente coa- novo levada ás caldeiras. Deve-se observar_que, pelo aquecimento
vertido na maior parte em CO, ao passar atravez do forno °tacteie°. provisão de ar da caldeira por meia do vapor de dâcarga, a regra-
Uma tal conversão effectuatase-ba á custa do calor do forno, e por- arção da fornalha é ata certo ponto autornatica, pomo nina coces-;)
tanto prefere-se dispôr as cousas por modo que o CO2, proveniente sida lo maior de vapor é acinapanhada par uma puiratidada majora,
da pedra de cal seja afastado da poraioeinforior da manga. Em tal do descarga e portanto de uma temperatura mais Ôlevada da provaae
çaso será entendido Pie o anydrido car l ionico, proveniente da . pedra são de ar da caldeira.
ao cal, ha de ser afastado para a porção superior da manga, ou zona	 Ern vez de por' oi carbonizadores e as maeldnas da bara?. pressão emn
ao &sulina° e dald passará para a conducta de impurezas do gera-- pa•rallelo, como ficou acima . descripto, podem say dispostos ern séria:
dor de gaz juntamente com os outros gazes e vapores. 	 por forniu que a quantidade total de vapor destinado aos dois macliia
. Era certas circumstancias • pôde ser necessariofazer circular trismos passa primeirainente a.travez da camisa d8 'cabonteador e eti

•uma quantidade de gazes maior que a usual, com o Ém de arrefecer seguida assa á machina de vapor.
abobada da cadinho, mas no _presente caso, isso será de pouca

iloao.ntaa e. até .uniterto ponto vantajoso; porque em tal caso haverá

è
pa manga um contacto mais intinio e mais'activo—dos' gaza s - acsue-_	 _	 aa	 •J
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iencia . d a :reci ne0 o . será .auguientaile:: pela circulação aos :ditos gazes

flo. ea,dinhe,ç..na manga...	 -!. , -,..... ; c -.." . _	 , ...	 . . ., ..	 ,	 .

' Usa:avante tomam-se as'ProvidenCias becassarias para se fazer a
rectrprar,.aõ tanto do Pó do material éornii da. alcatrão e bem assim
Oa . amiuclida em unia installação de geradores da natureza indicada,
h por conseguinte lia uma grande economia de machinismes si se pra-
&der pelo modo clescripto, porque estas -substancias podem ser 1'3-

,il. upenulas dos gazes do forno com economia e facilidade na propria
gaitarão do gerador. Ao mesmo tempo, na passagem das mesmas

travez 'dos vario; apparelhos de recuperaaã juntamenteuntamente com o gaz
o gorador censeguo-se urna miste sa intima dos gazes que é muita

para desejar, porque deste modo se obtens urna qualidada uniforme
de gaz ao deixar o systeina do gerador de gaz.

• O gaz em excesso produzido no forno electrico póde conter 50 °A,
penei) Filais ou menos de CO. quando entra na parte superior da
tanga, e este, pela sua mistura com os prol retos de distillação do
aombrativel, dá uni gaz de elevado poder calorifico para addicionar
aia gaz da gerador de um grão 'comparativarnenie baixo. Var.-se-ha
êesto modo que, por meio de urna tal diseosição, se enriquece o gaz
elo gerador', ao mesmo tampo pie se recuperam a arnmonia, o alca-
Urro; o pó do material e a humidade com os mesmos componentes no
gerador' de gaz em urna só. e mesma installação.

Os 
''
s a ras que deixam a part2 superior . da manga podem passar

atravezde um extrair : toe, ou apparelho semelhante, com o fim de
elevar a pressão sufficientemente para entrar na conducta de inipti-
i.ezas do gaz da installacão do gerador de gaz, ou podeinese arled lar
quaesquer outros meios que se desejem, para impedir um excesso de
pressão no cadinho electrico.

O inventor tem achado na pratica que, quando dos bolos da
trensa ou das briquetes ela turfa carbonizada a Inanido se faz carvão

, Vegetal ou coke, a qualidade e solidez do coke produzido são princi-
pahnente depondealies da pressão .oxercida duranto a fabricação de
ariquetes ou compressão do combustivel, e que, para fins os mais pra-.
ticos possiveis, são independentes da temperatura a gare se afalarem a
transformação em coke. Isto é ditferente da pratica °refinaria na
transformação da hulha em coke, e esta . propriedade do material
pormitte-n es °efectuar a transformação em coke a temperaturas com-
parativamalte baixas, de tal m do que os gazes de sobejo produzi-
los e que entram na parte superior da manga do forno com o fim da

distillação, serão sualcientes para effectuar a necessaria transforma-
ção em coke. Me, conotado, ser descjavel ou necessario, cama
acima foi iiirkado, admittir ar para a combustão dos gazes na parte
superior da manga, de modo que sePóde obter uma elevada tempe-
ratura', por exemplo, si se empregar no forno cal não cozida, pada
ser desejaval ter urna temperatura mais elevada do que a do. calor
sensivel dos gazes que entram na parte superior da manga, para a-
fectaar o cozimonto da cal cru pedra ' antes de entrar na zona de re-
dacção ou metade da manga mais abaixo. Isto pôde ser desejarei de

" Si I ulmos condensar o vapor em apparelhos d
pelo modo indicado, e fizermos voltar ask caldeiras a

, pão ha a considerar dona° ai irradiação do calot_ii

aqueoimenk
ofidensaa ince
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nicas, e a machina de vapor torna-se do muito maior ciliciancia ao
ore o motor a gaz. Com referencia ao modo de colher a turfa, deve-se
observar que o balde axeavador, ou peça semelhante, traz comsigo
uma pouca da agua livra do lago que se fôrma no deposito em que
turfa está ensopada, o que dá em resultado que, embora a coinposi-

propria da turfa ensopada Corresponda a 90 ta de humidade
nella contida, pôde acontecer que, com cada • 100 partes de turfa en-
sopada sejam apanhadas 33 partes pouco mais ou menos ale•aatia'ala
deposito, em que casa turfa se encontra, c é cata mistura que passa
para o pulverisador. Como, porém, esta agua é livre, implica sim-
plesmente um trabalho addicional de espremedura nas prensas 'fil-
trantes, mas podo; se si quizer,_ser, até certo ponto separada por dre-
nagem antes da carbonização. Outro ponto a observar é que o gráo
de trituração com uma percentagem fixa de agua determina a fluidez
da turfa, o que, sem mudar 'a percentagem de agua, a massa da
turfa au amentará de fluidez á medida ve se fôr levando mais por
diante atrituração. Em vez do 'transportar a turfa hydrattlicamonte
pôde sor transportada em barcos, ou por qualquer . outro meio de
transporte appropriado, 'para o local em que se deseja fazer uso
della.'"

Deve-se ter em consideração que, em certas localidades, ou em
certas condições, pôde ser desejavel produzir coke ou carvão vegetal,
em vez de combusavel de briquetes, e onde se faz isto, o gaz produ-
zido pelos fornos de carbonizar ou do fabricar coko, pôde ser ultima-
mente empregado no processo, ao passo que ao mesmo tempo se
polo praticamente recuperar todo o azote da turfa sujeita ao trata-
mento, uma parte do qual é obtida pelo modo usual do gerador por
installação para recuperação do producto, e a parte restante obtem-
se da installaçã.o para recuperação dos fornos.

11eiviiidicaqes
la• Processo para a utilização da turfa o qual consisto ene carbo-

nizar a humido a mesma e, dopois da extracção duma porção da
agua do producto obtido, em distribuir este em proporções convenien-
tes entro um a do gaz para recuperação ammonia o urna
installação dofabricação de briquetes, de tal modo que o gaz produ-
zido pelo gerador pode satisfazei' ás exigencias do calor e força mo-
triz da carbonização ia 'tumido, da extracção da agua, da fabricação
de 'linguetas o outros elementos da installação ao passo que, não
obstante isso, Se recupera uma certa quantidade do valioso composto
azotado em proporção com as substancias gazeificadas.

P. Processe, como o reivindicado na reivindicação 1, no qual
se addiciona combustivel solido, de preferencia urna porção de bri-
quetes produzida por, via do presente processo, á turfa carbonizada a
humido o parcialmente secea, antes de ser introduzida no gerador.

3e . Processo para a utilização da turfe, no qual a mesma é carbo.
nizada a !tumido, libertada de parte da sua agua em uma prensa fil-
tranta ou apparelho semolhante, e em seguida continua a ser seccada
em uma prensa de fita ou outra, ou então em um seccador por meio do
calor artificial obtido pela acção directa de gazes de descarga, prove-
nientes das fornalhas da caldeira ou trotarias elementos da installa-
ção ou ainda por unia combinação destes citados meios; e é em se-
gulU utilizada na fabricação do briquates ou nos apparelhos cio ga-
zeificação como se fez referencia em qualquer das reivindicaaõea pre-
cedentes.

4°. Processo de utilização da turfa, no qual a turfa é carboni-
zada a humido pelo emprego do vapor a alta prassão e depois é-liber-
tada de toda Mi de parte do sua agua por um dos methodos a que
se fez referencia na reivindicaeào precedente.

a°. Processo do utilização ' da turfa como o reivindicado na rea
abane:10o precedente, no qual o vapor á alta pressão aqui empre-
gado é proveniente da descarga de uma ou mais machinas de vapor
lbrneeedoras de força motriz e combinadas com a installação o ada-
ptadaS do modo a erfeetuarem a descarga nas condições convenientes.

-`0`. Processo tia 'utilização da turfa, no qual esta ultima, depois
deter sido carbonizada a 'lutando, é libertada da maior porção da.
sua agua em uma prensa filtrante e a sua percentagem de agua é
subsequentemente reduzida pela sua fina pulverização o pela sua ex-
posição á acção desecanto de misturas de gazes de descarga inertes,
obtidos do parte da installação, depois do que o pé mais ou menos
suco é conglomerado por maio de qualquer typo conveniente do prensa
afim de o tornar appropriatio para ser usado em um gerador, ou
anta° é- fornecido a unia installaaão do fabricar brianetes.

• 7a . Processa do utilizara° da turfa, no qual, dapois da carboniza-
ção a brunido da turfa luâtedecida e da extracçãa da maior p'orção
da'..agua por meio do uma drama filtrante, a perceatagain de agua é
depois reduzida poruma prensa de fita ou outra: aoliptdpriada para
extrahir a agua sem destruir a estructura da stabstancia dos bolos
sabidos da prensa filtrante e estes productos assira levados a um
maior grito de-aaccura são foniecidos a um gerador' doada de os mis-
turar •com urna proporção conveniente de briquetee'ou die outro com-
bustivol solido. 	 •

P. Processo de utilização da turfa, no qual a- 'turfa; por meio de
um excavaaador apropriado é extra.hida de reserVatorio em que se
encontra 'ensopada em agua; a em seguida finamento macerada e a
polpa : fluida que deste modo se produz, s a levada par meio do bomba
através do uma conducta para um fundo deposito do qual é retirada

conformo' fèr necessario e, depois .xle uma'nova pnlverizgão, A leVade;
pela acção de urna bomba através de uni apparelho de -earbonizaçãs1

humido alo atrai corre através de uni reservatorio da 'pressão dure-.
atarante para prensas filtrantes das quaes saho ara ame estado era
mia so péla fazer com que forneça o seu calor a urna noaa..quantida-
de do turfa destinada á carbonização e pado slinultanea ou abulia*,
a/insonte seratratada com o firo de se recuperarem -substancias de
valer coral:11X contenha eniquanto a bolo sabido da prensa 'é eornprt-
mido em uma prensa do fita, .depois dividida em -duas porções "(cajás
grandezas relativas foram determinadas pelo calor exigido no proa,
cesso) urna das quaes porçaes passa ao gerador de gaia para recupera-
ção da amortia e forneca gazes cornbustiveis o do força - motriz para O
processo; e a outra porção é pulverizada, completamente secca por
seccadores em que se socca, por exemplo, por moio do vapor de.des-
carga e em seguida é transformada em briquetes.

.03 . Processo como o reivindicado na procedente reivindicação, no
qual a seccagem por meio da prensa de fita, é substituida por uma
saccagem do material em um estado finamente dividido, por meio de'.
gazes dedescarga a temperatura elevada, obtidos no cum do pro-
cesso, sendo a porção destinada ao gerador conglomerada em ma
typo conveniente de prensa, por exempla em urna pronsa para bri4,
(pretos.	 •	 •

10. Processo corno o reivindicado na precedente reivindicação, ••
no qual o combastivel para o gerador é composto do uma mistura do
massa prensada proveniente das prensas filtrantes, e de parto daa•
briquetes produzidas no curso do processo, e por esta razão, somente
aquella parte da massa prensada que tem do ser transformada Ç4
briquetes, e que é pulverizada o secca, passando a porção restanto
directamente para o gerador.

11. Processo para obter da turfa energia electrica, o qual con-
sisto ern retirar, por meio do um excavacador, do reserva torio mit
que 'dia se encontra ensopada em agua, a turfa molhada, maceralaa
finamente e levar por meio de bomba a massa Cuida resultauto a uma
deposito fundo de onde é retirada conformo as exigencias, depoia
pulverizada, se fôr necessario, e forçada a passar através de uni
carbonizador a humido, no qual é safficientemento aquecida paa,
vapor a uma alta temperatura e em seguida transportada a prensas
filtrantes, c os bolos provenientes destas prensas são depois tratada
de novo em uma prensa do fita ou semelhante para tornar a ragu
appropriada para a gazeificação em um gerador do gaz para recupa-••
ração da aiumonia, installação para a qual dia é transportada ela
seguida e na qual o seu azoto é recuperado e se obtém gaz para gerar
electricidade e para fornecer vapor, calor e força motriz destinadoà,
ao processo;

12. Processo como o reivindicado na reivindicação precedente,
no qual o combustivel para o gerador é formado pi' uma mistura de
massa proveniente das prensas filtrantes, e de briquetes, e . no qual .
para este fim se secca depois somente uma porção do massa prensada,
sulliciente para fornecer essas briquetes, sondo a seccagern necessaria
para pennittir a conglomoração, etroctuada pela acção do gazes de
descarga a elevada temperatura, provenientes do processo, sobre a. .
massa em uru estado finamente dividido.

13. Processo para a -utilizaçáo da turfa, no qual a mesma é car-
bonizada a limado, libertada de uma parto sualciente da sua agua e
repartida entre um gerador de gaz para recuparaçao da ammonia
uma itistallação do fabricação de bravatas e do fornos para coke oa
uma installaçao do carbonização, sendo o gaz obtido da producçã.o çld
coke ou na carbonização, empregado no processa para fornecer calor
o força motriz para os elementos da installação o permittindo assitn
a reducção da proporção do material gazeiticado no gerador ao passa
quase recuperam tambem os compostos azotados que se desprendeu -
na producção do coke ou na corbonização.

11. Installaçã.o de carbonização a httmido, na qual a força mo-
triz necessaria á obtida por moio das machinas de vapor, cuja descar-
ga é condensada em apparelhos de aquecimento ou seecagein da itt-
stallaçã,o, e a agua condensada resultante é outra vez levada ás cal-
deiras por via do que. se obtem um cyclo , fechado de trabalho quu
redunda n'utna °Melancia das machinas extremamente elevada.

15. Methodo para carbonizar turfa a Ima-lido, que consiste ena
elevar o calor da mesma a uma temperatura de carbonização d'ante-
mão determinada ou cerca d'ella o em manter approximadamente esta
temperatura durante um certo espaco no tempo para pertnittir que a
carbonização a limado progrida o se complete ata ao grau de, •
sejado,

10. Methodo para carbonizar turfa a humido o qual consiste °à
fazer com que a polpa da turfa corra, através de uni apparelho
aquecimento e de regeneração de calor, constituido por partos fixas
n'utna porcentagem de tal modo elevada que se evitem elementOS
agitadores moveis ou semelhantes, e em dispor meios Tio permittattl
manter a massa approximadamente a uma temperatura do cattoni-.
zação d'antemão determinada durante irrn • espaço de tempo sufi-
ciente para permittir que a carbonização a humido • se complete nó
grau desejado.	 ••

Methodo para carbonizar turfa a Munido, no . qual 0'0 lar'
eterior necessario é fornecido por vapor a uma e/eVada temperatur a •
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iétrodoztda em uma camisa que , envolve o recipiente atravez do qual
passa ea turfa. . - • • • •	 .	 •	 ."	 ,
.'. là. -11letlindo corno o reivindicado • na reivindicação 15, no qual a

tarta A elevada á desejada tempeeatisra quer pelo methodo da raia
adndicação Precedente, quer pela introducçãa directa de vapor na
Ultra.	 • - •	 ,	 .
• 19. Meffiodo para fazer desapparecer a humidade da turfa caa-

ionizada a bulido, o qual consiste em pulverizar finamente aernesm
eltapersal-a neste estado em uma corrente de gazes inertes a uma
elevada temperatura, taes como gazes do tiragem e separal-a desta
~rente quando se tiver conseguido a desejada reducção • na percen-
tagem de humidade. 	 .
• 20. Methodo para aquecer turfa carbonizada a hutnido, afim de

a; preparar para a fabricação de briquetes, o qual consiste em disper-
aa sa, em mia estado de fina divisão, em uma athmosphera do gazes
inertes a uma temperatura elevada. taes corno gazes de tiragem: e
esta operação será de preferencia realizada pela introducção da turfa,
em um estado de seccura parcial, em uma corrente de gazes de des-
carga a uma elevada temperatura e pela manutenção da dita turfa
Uestas condições até ficar secca e sufficientemente aquecida, e depois
é a rrassa saparada da corrente do gazes, por exemplo, porMelo de
em separador contrifcgo e os gazes são em seguida empregados para
effectuar a secagem preliminar cia massa.

21. Processo para a utilização da turfa em forno electrico de
Manga para fundeara), no qual a energia necessaria é de preferencia
tornecida por meio do uni pOocessa como o reivindicado em qualquer
elas reivindicações precedentes

'
 ' e que consiste em introduzir quer

briquetes quer masa°, de turfa carbonizada a humido e tratada na
prensa, directamente na manga conjunctamanto com a carga, e em
recuparar as substaucias azeitadas o outras de valor que alli se des-
prendam, de qualquer maneira conveniente, como pela introdução
dos gazes que se desprendam, no apparelho de recuperaçao de um
gerador de gane da installação. • 	 ,

• !ta. Methodo para refrigerar a abobada • do cadinho num forno
electrico do manga e cadinho, o qual consisto em retirar unia certa
quantidade cio á gazes da manga e em fazei-os voltar ao cadinho, de
inodo que os gazes sejam retirados num ponto intermedio do compri-
tento na manga, tal que ahi estejam enes paraticamente . livres de
humidade.

23. Methodo de aquecimento do appa.relho de carbonizar.a tur-
fa, que consiste em empregar para esse fim gazes de tiragem a uma

levada temperatura, provenientes das fornalhas da caldeira ou
.'nootros elementos; da installação, nos comes se consuma um excess0
'de combustivel com o fim de dar gazes de tiragem duma temperatu-
fa sufficiente para este fim.

21. Num processo como o reivindicado numa das procedentes
reivindicações e no qual o carbonizador é dum typo tal, ou de tal
asiociai manobrado, que a formação de deposito noite é suscaptived de
•tiar logar"aatim friathodo de impedir uma tal aram-minem, o qual
•êonsista em pôr o intsridr do carbonizador, quando se deseja, • duran-
; te Um curto lapso de tempo, em communicae;ão com uni espaço a unia
:paha pressão o, por este meio, originar dentro do carbonizatior urna
• kovimentação tão 1 iolenta da turfa que se venha a sofieuaqualquer
Olepoaita min sa tenha formado.	 ,	 .

2. Num processo coma o reivindicado em cada nina das reivin-
dicações peeoedentes, um methodo de vencer a difficuldado a .que se
Psz referencia na reivindicaçã,o precedente, onde se empregam ele-

.•pentos rotatonlos de carbonização, o anal consiste em collocar nelles
j ma ou mais peças de esquinas relativamente agudas e dispostasi
e an uma certa liberdade de movimento, adaptadas á trajectoria de
Otação dos elementos com o fim de raspar nelles o libertal aos de de-
posites.

,•	 Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1912.—Por procuração, Leclerc
4,4 C°.

,k *.904-31emorixd descriptivo da invençrto , de «unta disposiçlo
nzpara aarrar minas szibmarines», para que pretende privi-

legio a Vickers Lirnited, estabelecida em Londres, Inglnierret,
'çessionco ia de Giovanni Emanuele Elia domiciliado em Paris,
França.

Este invento tem por objecto uma disposição para amarrar
'Minas aubinarinas, a qual permitte levantal-as independentemente

a respectiva peita da amarração e tom mais especialmente por
In tornar amovivel a ligação da mina á peita para permittir
°rap tar separadamente estes deus orgãos, afira . de evitar qualquer

aceidente.
No desenho animo que representa um exemplo de execução

do invento: A fig. 1 è um corte vertical axial da disposição de

ri arraçâo; as figs. 2 a 9 mostram schematicamente as cjiversas
ases do levantamento de uma mina submarina amarrada com a
posição da 'fig. 1. 	 . .	 .

• • Dons elementos de haste a e c, ligados por uma união cl que•ftirma
tuna aspecie de junta de ganzépe, são. mantidos reunidos; na posição
representada na fig; 1, por unia manga e que pôde deslisar na haste

•-formada pela sua reunião. O elemento superior ca termina em (irra
pqr um afinal b• destinado reeetier o -cabo dia ;- amarração da mina',
-ao passo que o elemento c deve receber; na sua parte inferiu*, o caba
que vae á poita, lieado de qualqiier Modo apropriada. •

A manga e está ligada ao elemento c pela sea parte inferior, por
meio de uma juta estanque quebeadiça f, e a- sua .parte-superior
OU ligada ao elemento a por urna junta dealisante g, por (Amplo,
de cautehuc.	 • • "	 •

• Esta manga e tem um veáalto h em que so rosca uma manga i
guiada por uni rcsalto j do elemento a e cuja parte superior, de dia-
metro convenientemente menor, vae encostar a este elemento a. A
manga i e o elemento a podem ser immobilisados por unia ~vota
que atravessa urdas perfurações correspondentes Á' nt, destes orgãos.
A parte inferior do elemento c supporta o cubo deslisante ale" uma
campantga a que assenta pela parte superior na barda inferior da
manga i e cujo deslocamento para baixo é impedido pe,r um resallo x
do elemento c. A borda alargaria desta campanula tem nos entalhe
o em que estão dispostos uns cravelhos de fixação com mola p.

Para fundear uma mina submarina, ligam-se os cabos q da
mina r e s -da poita t raspectivamenta aos elementos a e c (fig. 2);
depois fixa-se na sua posição a manga fedeitando nas perfurações k m,
por exemplo, sal amordacei que toava todo o conjunto na posição
da fig. 1.

Depois da se lançar a Mina e passando algum tempo depois da
immersao, tendo-se dissolvido o sal ammoniacci, póde-se levantar a
mina .e a imita sem perigo algum. 	 •

Quando se doseja levantar nana mina amarrada deste modo,
dispõe-se do modo conhecido, em dons rebocadores ou embarcações n,
um cabo da levatitauento v (figs. 2 a O) que roçam o fundo a ume
profundidade conveniente, como está represeutado nas 4.'4. 2 e 3.
Pondo-se em movimento os rebocadores, o cabo e vae encontrar ao
cabo s da poita t e deslisa ao longo deste cabo até que seja detido
pelos entalhes o da eampanula a. Aumenta-se então, sendo, preciso,
a potencia de reboque, quando o augmento de resisteneia indica que
o eab) v está preso a uma amarração de mina ; este cabo, actuando
sobre a eajeanula 71, provoca a ruptura da junta f e faz deslizar o
conjuncto desta campapula e da manga i sobre os elementos a e c,
arrastando a mana e que vae occupar Â. posição representada a
traços inixtos na fig. 1.

Os elementss a e c desligam-sè então e a mina r sobe em ouse-
vencia da sua fiuctuabilidade propria arrastando o cabo q e o ele-
mento a i ao passo que a poita fica solidaria do cabo v que não se pôde
safar dos entalhas o, por isso que está agarrado pelos cravelhos p. A
mina, ao cheg•Ir á superficie, Ode ser agarrada facilmente sem pe-
rigo,ao passo que a poita pode ser levantada actgando sobre o cabo e.

As vantagens são as seguintes
Esta disposição perante levantar as minas submarinas utilisando

a sua fluctuabilidade propria sem tocar na mina propriamente dita
nem em nenhum dos seus orgãos, de modo que esta operação róle
fazer-efe sem perigo algum. Esta disposição é especialmente vantajosa
para as minss submarinas em que a fluctuabilidade da mesa
actua em combinação com o cabo de amarração para provocar
a sua inflammação depois do choque de uni 'nuca, visto qus estas
minas não offerecem nenlinin perigo da explosão quanda a sua liga-
ção á poita de ancoramento está desfeita. Além disto, como se podem
levantar separadamente a mina e a moita, a operação torna-se mais
facil e diminuem-se os perigos de destras amaino do permear da mina.

A disposição deseripLa pó ie ser construida de quaki 113C material
desejado, de preferencia inatacavel pela agua do mar, o a vedação
entre as partes moveis pode fazer-se de qualquer modo desejado. A
manga i pode fazer corpo com a campanula a e os entalhes desta
campanula a podem ter qualquer fórum desejada. O invento appli-•
ca-se para amarrar minas submarinas de qualquer natureza ao cabo
d'arinque, de modo a permittir o seu levantamento facil e sem guizo
algum, e p013 tainbem applicar-se em geral em todos os casos ora
que se deseje ligar elementos de cabos ou outras (nãos para não se
poderem smarar senão em determinadas condições.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da Invenção:

1, disposição para amarrar minas submarinas a qual permitte
levantai-as independentemente da respectiva poita de ancorasuanto,
Paracferisada nele facto do caba da mina e o cabo da poisa temi.
.narem por elementaS mantidos unidos por meio de uma manga guapo-
de'deslisar sob o effeito de um dado esforço, de maneira a permittir que
a mina se liberte 'sob o &feito da tracção de um cabo de levantamento

20 — Mana de execução' da dispoSição seguindo a reivindicação
1, caracterisada pelo facto dos elementos a c reunidos por uma-junta
de ganzepe d serem, mantidos ligados entre si por urna manga desli-
sante e presa ir juntas estanques f e g tios elementos c e a, sendo
esta manga solidaria duma outra manga i com a qual pode esbarrar
uma cameanula n dotada de entalhes o com cravelhos de fixação p,
nos gumes pode entrar um cabo de levantamento e de mado a deter-

1

 minar, apor, virtudo do deslisamento da campanula 	 o deslocamento •
da manga i e da manga de juncção C . • • •

de janeiro 20 fevereiro de 1913. — Por procuraçZio
clero & Comp. • • ,	 - -	 .	 .•
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Marinha

Almirantado Brazleiro

SUPERINTENDI:SEU DO PES.SOAL

• De ordem do Sr. contra-almirante superintendente, compareça
,com tirgencia nesta repartição o serralheiro de 2" classe do corpo
sie onicittes inferiores da Armada, reformado, José Vieira da Rocha.

Terceira secção da Superintendencia do Pessoal, 18 de novembro
de 1913.-- O chefe de secção, Manoel Atuju gto da Cunha Menezes. (')

.......--

Superintendencia do Material

DEPOelTO NAVAL:

De ordem do Sr. contra-almirante, director, convido o Sr. Amo-
rico M. de Azevedo Silva a comparecer nesta repartição no prazo de
res dias, a contar de hoje, afim de retirar desta repartição os imiteis
tara que teve preferencia a sua proposta de a.ccerdo com o edital pu-
pticado a 13 do outubro do corrente armo.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 10 de novembro de Ma; —
11,:lio-Salpio de Bustamante, capitão-tenente assistente.

Superintendenzia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
si

e rses.craerassfa PARA A mONTACENI DO mimei, DE censtreas, ESTADO Da
p iArily , CONsTiluct,:.ko DE UMA (A S A ritl.t Pi1.iflOLEmo F, FM DEPOSITO
pAnA S)llitESALETES DO MESàle

De, ordem do Sr. contra-almirante superintendento de Portos e
— Costas, fa?e) publico que no dia 15 de dezembro proxima, em uma das
"'salas desta 'repartição, ao meio-dia, serão recebidas e abertas as pro-
postas que forein apresentadas para a montagem do pha rol de Cana-
ria, Estado do K1111137, de 53 ordem, tendo sua torre 10 metros do
altura focal montada sobre esteios de rosca para enterrar sete melros
e iltamioado a incandescancia polo vapor do petroleo, construcção de
nina casa para residencia dos pharoleiros e ion deposito para ' sobre-
e:alentes do mesmo pharol, obedecendo as seguintes clausulas.

1.a O contra.ctante obriga-se a montar o pharol. construir a casa
e deposito cOm toda a perfeição sol) a direcção de um fiscal do Go-
verno.

2.a A casa será construida com madeira sobre giráo com elevação
de um metro sobre o terreno, devendo toda a madeira empregada
ser de lei. As taboas do forro externo serão de uma pollegada. dc es-
pessura e do interno de forro, podendo ser de peroba, de cedro ou
pinho de Riga. A" cobertura da casa deverá ser dc asbestos ou ater-
nite.	 •

3. 3 As salas e quartos serão assoalhados e forrados, devendo a
cosinha ser forrada de metal no Lagar do fogão.

4." O fogão será do ferro com quatro furas e respectiva chaminé.
O tanque de agua, será de forró zincado com tornsira e a capacidade
de 1.000 litros c será munido de encanamentos pira a cozinha.

5.' As ferragens das portas e lanchas, bem como os parafuzoa
nellas empregados, serão de metal. As fechaduras o trincos serão de
boa qualidade.

6. a As lanchas serão do corrediça. As portas postigos serão c13
taboas macheadas tinidas por chavetas do madeira.

7. a O deposito será dividido em duas peças.
8. a Planos, plantas e mais informações que os proponentes dese-

jarem serão fornecidos nesta repartição. Para o serviço de cravação
dos esteios de rosca do pita rol, esta repartição fornecerá ao propo-
nente preferido uma inachina aprosrlada, a qual deverá ser resti-
tuida á mesma repartieão no fiei da montagem, em perfeito es-
tado.

9. 4 Os concorrentes, para a garantia da assignatura de seu con-
tracto, deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia do
1:0005, cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das
propostas nesta repartição.

103 . O material do pharol se,rá entregue ao contractante em
Belém, Estado do Pará, no atenazem em que se acha depositado, na
prosem:a do uni delegado desta superintenda que procederá ao ex-
ame e verificação das dia:rentes peças.

11 3 . O contractante obriga-se a transportar todo o material do
pharol, que se acha armazenado fim Belém, para o logar da sua
construcção á sua custa, tirando responsavel pelo risco que correr,
pelo que deve ser segurado contra todos os riscos. A Capitania do
Porto só fará entre ga- do material á vista do documento que o apus.-
tante apresentar psovando haver segurado o Material • a trans-
portar.

tes . O contrartante obriga-se a dar todo o serviço prompto den-
tro de (6) seis mezes contados da data da iniciação dos trabalhos.

13• 3 Pelo excesso de prazo acima pagará o contractante a multa.
de 5 es do valor do contracto, na razão de cada 15 dias do excesso
do prazo.

11.a O pagamento será feito na Pagadoria de Marinha ou no
Thesouro Nacional.

13.e Conto garantia da execução do contracto, o protionente pre-
ferido obriga-se a depositar na Directoria de Contabilidade 5 da
importancia do contracto como caução que será restituida depois da
acceitos os trabalhos.

16. a O contractante obrigasse a pagar mensalmente a quantia de
quatrocentos mil réis (005), ao fiscal do Governo, como remuneração
do seus serviços.

1)1'81)081f: õeS geraes

1, não serão aeceitas as propostas em que os signatarios não de-
clararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
acima e mais 10 ce's do valor provavel do fornecimento, si não compa.-
recerem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado paro
assignar o contracto no prazo de tres dias, contados daquello que fite
notificado pelo Mario Olficial, come determinam varias disposições do
Ministerio da Marinha

eonforme o racommendado em aviso de li do inalo de 1880,
não serão admittidas as propstaa dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documentos de sua idoneidade;

33 , nenhuma proposta será recebida sem que o respectivo propo-
nente ficha declare por extenso, sem claro algum, emenda, entrelinha
ou rasura, o preço do trabalho a executar;

e a, as propostas serão escriptas com tinta preta
5, não se receberá proposta alguma depois do dia O hora desi-

ánados neste' edital
G a , os doctuentos de que trata a observação segunda, serão apre-

sentados conjuntamente com as propostas.
Segunda seceão da Superintendencia de Portos e Costas, 5' de

novembro de 1013.—Manrino Gonçalues Martins, capitão do corveW_chefe da secção.
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Gabriel Carneiro de Mendona.a,
Genulplin Moreira de Barros Oliveira Lima

(bacharel).
Gualtae de Freitas
Gilberto Cair finura.
Guilherina .aligusto Ferreira Duque Estra-

da.
Gustavo Thenphilo Alves Ribeiro.
lhitoi Eloy Alviin Pa ssda.	 -
Heitor 'Teixeira Latzada.

llugliuo ANaiti , 1111 ,i Mia N(att03.
Henrique Pereira :11 Lqaana.

Iltintb aan Grava 'bacharel).
I slcalanfoasiolvTaotal.ata.	 ‘.13 Araujo.anjo.

 Lgy..)Ia Chula.
Jayin341.: Lago e
.fiaao aranja dos Santas.
Joao Evangelista Hibeira lo .Indrada.
João !brado do Cativam Cardar. •
Joaa Maria de Lacor , ia (baellaral).
Joã•) Nloriira do .1raripa Macedo.
Joa , Ferreira das Santos.

Oneiroz Soar.:s de Andra.
Juan N'ianna.
Joaquim Barbnaa dis Santos Wernoak.
aux -aiim Nlacedatin ctro [tabelioa (Dr.)
tu) 111j 	 da Silva Rocha.
Jor2: Jos,5 de Lima.
.1	 AucOstilili) Haranes Porto	 (bacharel).

Corraa Vasa!' is.
Ja.a Corrit de albuatiarlite.

Niatta. Junior.
.1 ) .:a 1;alloté dr) 1 arin0
J •a'u Gotit:alves Le-sa
leu 11 mlarin .1;1
.los;;n Paulo de Az wo.lo Sodr,N.
Julio Pinto de Atinei 11 Brandão.

ina Martins n 13yroll:s (bacharel).•
Liar( Ait y;a:to Machado.
Laliir ii	 Pic;it	 ‘.1., Vascoacolloa.
Ia no Chav •;s
L!onein Falta iaal.
L	 ) Doyl -zilva.
Liivigilda Figa:iras Filho.
Luealia li 'is
'a b a da carvalha Az .3ve lo.
Luiz L'sbaa.
Luiz Wranda lieis Mantairo Tapajaz.
Maria A tigusta .13	 10.
Manso 31end3.-: Cauto.
Mario .1tigii.-1) Teixeira de Freitas (1):1 nn

C113 rei),
Matiozd TimotIno ia Casta Junior.
31atiricio Limr.•ule .\ 11111.
Ilicitides Jose ilonealves.

Mirtins 413 5 mal (bacharel).
Seix 1 1Wreira.

Nap1 ãn 11'erdeek.
oda vi) uh Na seintonto Silva:
Otavio (astã ) Barbosa.
11/.i. I 111r.leaux 11,:go.
Paula ktioltaidt.
Paula de 14:11.1anra.
Pedra 1:racie Nat ;.
Pe.lro José Tavar.:s da Silva.'
Polycarpl Brandão.
Baul do Araujo Co,,Ilto.
Bata Mor ira Fra2:osn.
Ilaymmido .1 ,sa Vi dra.
limão \VIalksuiro
Rutin° de Lav.
Satfirttino tie
Sobastijo Martins da Cunha.
Sylvio Vieira Bra.a •
Tito Carlos 41-1
Theophilo
Victorino Cari ir MEU:eira Ribeira So-

brinho.

Directoria da Receito Publica
RAcylitio Rufinn de Muitos JunioP.
- AtTonso de-Carvalla) Britto:

Agiberto Munia Tolhas.
Agripino /Caviar Pereira de With:).
Angelo de Oliveira Bovilaqtia.

So‘-enlbro de 1Q.13 . 

Antonio Filou) de Sampaio Marques.
Antonio 0-yar Tavar, s da Costa.
\ lir. mio Sallys.
A t 'co.u 1pm 

11,1t)

1: t:1(ii I. 5 3r1'.1 N..3ttO.
1:'11[ s t.' 10 C	 s.
1;11111 '1':11.! Nu1!1.
,1, ) C o coelho ulo S mza Oliveira:
Jo10 Daa t . te LislAa Serra.
João Feri. ‘ ea de Moraes Junior.,
J.)aqiiiin Libwat.) Barrozo.

Adolp IAJ Porlira de Amarante
.1.1a ..*:	 ,le Carvalho Junior.

)sé tia Costa Vieira.
IUbeira de liranda Netto.

Licio lartitis de Souza.
Lacas Monteiro de Almeida.
Luiz Anua:ia Alvea do Carvann.a
Laia Francisen Rolrignes Mendes:
1.11il. de 31311-eze--; Machalo. 	 .

moei de Sanaa Carvalho.
Palro Ditarto
Theop;sio llorbster Poreira.
Uldarieo Ileaerra Cavalcanti.

Procura.bria Gerai da Fazenda
Didim)	 apita Fernandes da Veiga (ba.

ch rol).
11-1411 doa Guimarães Bonjean.
Nano MIM :*r.-) de Andrade.
Faia° Paulo Humo Brandão.
Ma	 Pa:es dl Il:iveira.

) G nn . ; Floros.
I; mo: 1 1	 rm: n .) do Santa Helena Veiga,'

('ires 1 ri.)ril da Silvaira.
Jo.,*2 C 41-1 )4 Poroira ul Az.n.cdo..
•ust". II l.iui S le Carvalln.
anta i aa p,,,,,,rra de Menez3s
Jaymi Severini )

Garriii Pessoa.
Th pllite d Almeida.
Paulo ' I:It ias :Machado.

D;rectoria do loteria?,
Adalah Perira la Iotta.
Mb :11 1 1.11 Conlimda !tosa.
A loxan.h . S 'ar !4 1-n MAI° (banarel).
.k1n io d) Araujo Lop:s da Costa (baij

Alinlron Web Ir" (.1)acharel).
A ut mor do. 5'.was N:iseittes (bac'aarel).
Antonio Navarro :la. Fnazaea.
Ar‘ itini 1 as Xavier da silvoira.,
Angusto Carbs Moreira Guimarães lha,.

charel,.
Ana ...isto	 camba da Rima,
13 • 1110 J , Viotino da Garrou
Boa ventura Pinto langor.
Carlos Augast ) Co dho (bacharc,..)., •
Elo Guarany l.a Sampaio Góes.
1•'..1,,n1) Barbosa ;1;: . Barras.
Fr inciso •I Paula Santiago (bacilar el).'
H oWairto
Joã [li vista .1.! M dln Souza (bacia arei).

11j:1 1 .km ai narbosa Filho (1)3.c Imre!):
Luiz Alvaro II Ealini (bacharel).
31atliias Pereira.

t de Amor/iutGa(1..
Alberto da Barros Franco.
Alberto 1 1A Cota.
Alfratio lIritto.
Alfredo LninOs.
Alexandre Pereira Lima.
Alvaro Henrique Moreia -da Sourig-
.1Iberto Az.wado.
Adolpho Madrtig.a.
Amilcar da Lemos.	 -
Antonio Barbosa dos Santoa.
Antonio Gonçalves da ,Initai •
Antonio Henrique da Silva RIg.ls•
Antaitio Luiz Machado JurilciP. •
Aphrodisio AloysioSilva-. •
Attila .Schnitz Ribeiro: .
Augusto Henriquo COPréa sie:SV

2	 Sextá-feira z.J. •

Ministerlo da Justiça e Negocios
Interiores

Juizo de Direito da Sexta
Vara Criminal

O Dr. João Baptista do Campos Toucinho,
juiz de direito interino da 6 Vara Crimi-
nal :

Faz saber aos que o presente edital viram
ou dello tiveram conhecimento que são as
seguintes as listas dos cidadãos residentes no
Districto Federal aptos para o serviço do jura,
no anno de Pala

Directoda do Serviço de Estedistfca

Abel de Araujo Padilha.
Adalberto Albano Prudente.
Adalto Gomes de Oliveira.
Adolpho Rabello.
Adolpho Neri.
Adriano Guimarães (bacharel).'
Affonso Campos.
Affonso Lopes Almeida.
Albarto Barcelos (bacharel).
Alfredo Mack Sant'Anna.
Alfredo Teixeira.
Alfredo Salada Bittencourt (baeharel).)
Alfredo Viantia Bandeira..
Alfredo Joao Lonzada.
Alpina da Costa Dona.
Alvaro Peixoto.
Alvaro de Azevedo Marques.
Alvaro Tavaro.s do Lacerda.
Amaro Crispo Chaves Campello.
An gelo Pinheira Machado bilho.
Annibal Leonel de Rezende.
Ainaziles Coelho.
Antonio Cavalcante Albuquerque de Gus-

mão.
Antonio Cavalcante de Albuquerque.
Ant min de Carvalho e Silva.
At:colijo Corintiba . de Carvalho.
Antnnio Ce ar Tupinambá.	 •
Antettar Bibeiro Barcallos.
Antonio Alves Baaventura.
Arrninda de Menezes.
Arliado Leal.
Arthur Jose da Silva Cunha.
Arthur Vianna.
Arthur Marques Lins de Albuquerque.
Augusto Arnaldo da Silva Castro.
Ataliba da Silveira Pinto.
Angusto Dias Carneiro.
Angusto Pedro Vieira.
Bellarmino Sayão de Sá Carvalho.
Benjamin Cordovil Pires.
Caetano 'fito de Negreiros Sayão Lobato.
Celso lisa.
Carl s Coelho Atitão.
Carlos Frederico de Sampaio Vianna.
Carlos Noronha dos Santos.
Casiatto Machado Tavares Bastes (ba-

charel).
Ceaar do alegquita Serra.
Cicero Monteiro da Silva (bacharel).
Concordio Pitta.
Cypriano de Lago e Silva (bacharel).
Cyro Cordeiro de Farias.
Deodoro Luiz da Silva Pesada.
Durvalino Pereira da Silva.
Edgar(' Brandão Maldonado.
Elysio Moreira da Fonseca.
Eugenio Macedo Torres (bacharel).
Enrico Teixeira da Fonseca (bachkrel).
Eurico Limoeiro.
Everardo Botayttva.
Fausto Fragoso, •
Ferpantlo -de Faria Junior.
Fran-ciko Calmona•lo-13ritto.
Francisco José Bokel,
Francisco Leap Alves Barbosa,
Francisco Capelli.
FríiiCisco do Paula Alvarenga Junior.•
Francisco Pires Ferreira.
Francisco Tavares Pena.

Junior,
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Carlos de Oliveira.
Carlos Simões Prata.
Cla vitimado Tiburcio da Veiga,
Caetano De Lamare Garcia.
'tinis de Souza Martins.
Édtiardo Barbosa dos Santos.
Emiti° da-Silva Guimarães.
Firmo de Faria Albarnar.
Francisco Samico.
Frabeisco'Valeriano da Camara Coalho.
Cladstonw Rodrigues Flores.
Gostava) de Mello Alvitn.
João Augusto Casar de Sousa Filho.
João Adolpho de Azevedo Almeida.
João Barbosa dos Santos.
Joaquim dos Santos Rangel.
José Affonso de Mendonça Azoyedi.
José Armando Luiz de Azevedo.
Lamenio Ftelly.
Leopoldo. do Rosa Garcia.
Luiz da Cunha c Silva.
Luiz Fernanda da Silva.
I moP oldo d'Avila
M a n oel dos Santos.
Manoel Saraiva de Carvalho.
Oda rio do Lima Tavares.
Oscar Jugurtha Couto.
Ovidio Saraiva de Carvalho.
!Paulo l'yrrho.
R aul Vieira Machado.
lleYnaldo da Costa Nogunira.
Telomaco Guilherme da Silva.
Waldemar de Andrade.
Wencesls n 'eriiaiidiuo Freire de Moura.

Soperincendencia. da Serriço da Limpeza
Publica

Josçt Pedro de Souza e Silva.
Francisco Sertorio Portiltho.
Francisco Monteiro Lisbiia.
joaqoitu Virgilio Teixeira Leite.
Joaquim da Cunha Ilibas.
Francisco de Pa da Soeiro Ruarany.
Matioel`da Silveira Tavares.
José 'Martins do Lima .
Francisco Ferreira Marques.
Impo Mendes. •
Antonio Luiz Ramos.
Carlos Evaristo da Silva Araujo.
Cesar do Paço Matloso Maio.
Antonio Alves da Silva Porto.

.Manoel  Com ., dos Santos.
Francisco Moreira Volte.
João Manoel da C:unIta.
José Antonio Fragoso.
Julio Cesar Fernandes Figueira.
Antonio do Azevedo Santos.
José Viralba. -
Vasco da Gama Pinto Leite.
Angelo Belmonte dos Santos.
Miguel José de Sant'Atma .

4	 Theophilo do Silva Santos.
nacio do Souza l'ereira.

Caio Mario Martins.
LIO. Antonio da Moraes.
Carlos Leonardo de Campos.
llernardo Vieira da Costa.
Sebastião Forambol da Conceição.
Apulio Lopes Rodrigues.
Oetavino Nicomedes Barboza.
Antonio Avelino Pinto Guimarãe,s.
A rthur do Amaral Vergueiro.
Alberto de Lima Freire Cotrira.
Alfredo da Cunha Telles.
..J1lanoel Bernardino.
Antonio Alves Torres.
Mario Ribeiro Trovão.
1/miei° Duarte Silva.
Ismael de Oliva Mala. •
Francisco Ribeiro Chaves.	 •
Joaquim Vicente Barroso NuneS.
Manoel José Soares.
Octavió AüguSto . Cesar Rastos.
Antonio Telles de Almeida Barbosa:
Mario Fettandes at'rea. • '	 •
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Martinho Bittencourt.
llaymuudo de_PaiYa. Ramos.
Dagmar Vieira Lima.
Possidonio Alves da Silva.
José Servido Sampaio.
Romeu Machio .Nabueo. de Araujo Freitas.
Luiz França.
Augusto Pires,de Carvalho.
V ictorino. Teixeira. Esteves.
Manoel Joaquim de Oliveira Barboza.
Manoel Joaquim Nunes.
João Fernandes do Valle.
Faustino Simplicio de Oliveira Vallim.
João Antonio Rodrigues.
Vicente Pedro dos Reis Cabral.
João Vicioriano Cezar de Azevedo.
Joaquim Fernandes.
Custodio da Cunha Lima.
Carlos Gonçalves Curvello.
Alcides de Araujo Costa.
Migual Pipio de Figueiredo.
Pedro dos Santos Laxa.
José Antonio Guedes. .
Oscar Gonçalves de Albaquerque:
Gastão Desmarais Costa.
José Antunes.Brum.
Luiz Carneiro Violino.
Thomaz Moreira de Souza.
Gabriel de Moraes Pires.
Leão Harta. Fernandes.
Samuel Pacheco Maleval.
liras Carneira Violino.
Mario Alves Lisboa.
Agenor Ribeiro.
Jacob Wagner.
Ernesto Pfatografr.
Sura 1)14 	 Barceto Pereira Pinto:
Francisco de Carvalho.
José Pereira Monteiro.
Miguel Pereira.
José Quadros.
Joaquim Alves Teixeira.
Ezequiel de Araujo Padilha.
Antoaio Francisco de Carvalho.
Marciano José da Rocha.
Joaquim Francisco da Silva.
Manoel Ferreira da Munida.

Junta Comrnercial da Capital Vedem! -

Abel Pereira Guimarães.
Accacio Pinheiro Werneek.
Aekin Ribeiro de Oliveira.
Adolpho José Pinto Ribeiro.'
Adolpho Schmidt.
Adolpho Ubaldi to Xavier.
Adriano Pereira Soares.
Adriano dos Reis Quartim.
Affonso de Almeida Quartitn.
Anus° Cesar Burlamaqui.
Alfonso Mendes Jacoma.
Affonso da Silva Coelho.
"liso de Castro Freitas.
Affonso Casar Lopes
A gostinho Leito Guimarães.
Ajax do Almeida Ramos.
Albano Dias de Castro.
Albano Simões Nunes de Souza.
Alberto do Abreu Guimarães.
Alberto de Almeida Ramos (Dr).
Alberto Antunes de Campos.
Alberto Augusto Guimarães de Azevedo.
Alberto da Fonseca Guimarães.
Alberto Horta de Araujo.
Alberto Pedro Segond.
Alberto Vieira Lima.
Alberto Wellisch.
Albino Ferreira do Sá Coelho.
Albino José de Almeida.
Albino de Lacerda.
Alceu Guimarães de Azevedo.
Alexandre Borges do Couto.
Alexandre Lambert de Souza Guimarãe31
Alexandre.Rangei de Abreu.
Alfredo Augusto de Almeida. •

•Alfredo de Azevedo Alves. ". .

Alfredo Jos% de Freitas.
Alfredo Luiz de Mello.
Alfredo Walmer.
Alfredo Peixoto.
Alfredo Lyra de çasconeellos.•
Alfredo Freitas da Silva narina.'
Alfredo da Rocha Faria. 	 „	

.	
•

Alfredo Schmidt de Vaseoneellás.,
Alipio Augusto do Amaral JuniOe..;
Alvaro de Almeida Gama.
Alvaro de Almeida Quartim.
Alvaro José Martins.
A planei° de Novaes.
Americo Ferreira Machado Guiraar10
Americo Dimas.
Albino de Souza Pinheiro.
Angelino Teixeira Marques.
Anisio Salathiel de Vellasco.
Aristophanes . dr. Silva Lima.
Arnesio Conrado do Nierneyer.',
Arthur Alvares'cle Souza.
Adilar Bandeira.
Arthur Candido Xavier.
Arthur Carvalho Fcrnandes. •
Arthur Corrêa da Veiga Pinto.
Arthur Duarte Pinto.
Arthur Ferreira Machado GuimarãeS.:
Arthur Lopes da Costa.
Arthur Miranda.
Arthur Maria Teixeira de Azevedo
Arthur Marques de Abreu.
Arthur Pinto da Costa Aguiar..
Arthur de São Paio Cardoso.
Arthur da Silva Leitão.
Arthur Schultz.
Adilar Fargini Moss.
Arthur Watson.
Arthur de Almeida Marques,
Atilho Rosselli.
Augusto Hortense de Carvalho.
Augusto José Rodrigues Ferreira:
Augusto Maria Motta.
Augusto Mendes Ferreira.
Augusto Soares de Vasconcellos.
Augusto Lopes da Silveira.
Alfonso José Esteves.
Amadeu Lemos Peixoto do Macedo.
Altamiro Perina Fernandes Bravo (Drtf,'
Adão Gonçalves de Carvalho.
Abilio Pinto da Cunha.
Accacio Antunes Pereira.
Affonso Jeronymo Ferreira Leal.;
Adolpho Jacques.
Arthur Jacintho Rodrigues.
Antonio Alves da Fonseca.
Antonio Aurelio da Silva Cordeiro.'
Antonio de Barros Ramalho Ortign:!'l
Antonio Barroso Fernandes.
Antonio Belmiro Rodrigues.
Antonio de Brido Lyra.
Antonio Bruno dos Santos Nóra,:
Antonio Carlos de Souza.
Antonio Carneiro Brandão.
Antonio de Castro Brown.
Antonio da Costa Ribeiro.
Antonio Dias Ribeiro.
Antonio Duarte Pinto.	 ---
Antonio Esteves de Azevedo Cainnçl
Antonio Fernandos Ribeiro.
Antonio Ferreira Campos.
Antonio Ferreira Cavalcanti.
Antonio Ferreira da Costa.'
Antonio Ferreira Lopes.
Antonio Francisco Bandeira Sunion
Antonio Gomes da Costa Junior.

•Antonio Gomes de Castro.
Antonio Gomes Gonçalves. 	 •
Antonio Gonçalves de Araujo Numa:
Antonio Gonçalves Póssas.
Antonio Guimarães.

Novembro dee [915.--1-

Alfredo Baptista Cabral.
Alfredo Bastos.
Alfredo Coelho da Rocha.
Alfredo da Cruz Camarão.
Alfredo Elisiario do Carvalho:
Alfredo Atemsto Vaz Ferreira.'•
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Antonio Joaquim de Rezende.
Antonio José de Abreu.
Antonio José de Araujo Vianna •
Autonio José de Azevedo. • e
Anton io José -Bastos. • •
Antonio José Dias de Castro.;
Antonio José Ferreira.
Antonio José da Fonseca Moraras;
Antonio José Lopes de Araujo.
Antonio José Martins Tinbco.
Antonio José Pereira Barbado.;
Antonio Manoel Marques.
Antonio José Rodrigues.
Antonio do Oliveira Guimarãe4
Antonio dos Passos Ferreira.'
Antonio Pereira de Lima.
Antonio Pimenta Gnimarãe9.-
Antonio Pinto Mandes. 	 •
Antonio Placido Marques.
Antonio Pedala.
Antonio Raphael Nogueira Brando.,
Antonio Ribeiro Alvos Casou.'	 -
Antonio da Rocha Miranda. •
Antonio Rodrigues de' Carvalho:
Antonio Sergio da Silva.
Antonio da Silva Ferreira Junior.:
Antonio Tortuliano dos Santos. •
Antonio Themistocles Simonetti.•
Antonio Vaz de Carvalho.
Antonio Vicem° Ribeiro'.
Antonio Yb:saras Maximo Romano:
Antonio José Mara.
Antonio Augusto da Silva Carvalho.
Antonio José Ferreira Bastos.
Antonio Carlos Madeira.
Antonio José Barbosa.
Antonio Joséade Miranda e Silva Junior.
Antonio Gomas Pereira.
Antonio de Almeida.
Antonio Soaras Ladeira. 	 -
Antonio Fernandes dos Santos.
Antonio Luiz Teixeira Etim. -
Antonio Eusebio Moreira de Sousa
Antonio Fernandes Moia.
Antonio Marinho Falcão.
Antonio Goncalves Fontes.
Antonio Mata:ilibo de Andrade:.
Antonio Joaquim Maciel. -
Antonio Sariloa.
Antonio Francisco Nunes.
Antonio Barcellos Borges.
Antonio Soares do Souza BaptistaJ.
Antonio José Fontes Junior
Antonio Matheus Dias FernandeN
Antonio Thomé.
Antonio José Soares.
Antonio Zefetino de Oliveira Bastos.*
Antonio Pint ) Filho (Dr.)
Antonio José da Silva Branda° Alves.
Benjamin Emiliano Corria do Lago*.
Bernardino Corra de Sá e Bentivides.
Bernardino Frazão.
Bernardino José Gonçalves Bastos
Bernardino de Sá Nova.	 •
Bernardino da Silva Carvalho.
Balbino Antonio Ferreira.
Balthazar Alves Costa.
Baptista Segundo Irlarte.
Barão de Ibirocahy. .
Barão de Mesquita.
Bazili Domingues Vianna:
Bibiano Machado de Oliveira.
.Benedicto Ayres da Gama Bastos.'
Benedicto Caldeira Janot.
Bento Manoel de Cartazedo Junior.'
Bento Martins da Rocha.
Bento Borges da Fonseca (Dr.)
Bento Costa.
Bernardo Abica Pinheiro.
Bernardo Pinto Machado Bastos:
Bernardo Pires Venoso sobrinh04
Bernardo de Oliveira Barbosa.:
Braulio Martins.
Berthold Waehneldt. 	 .
Bruno Von Sydow.
Caetano Ferreira Alves Moutinlifát

Caetano Ferreira de Andrada JurilOr.•
Caetano Garcia.
Carnillo Gomes do C oito.
carnal° Josa de Carvalha.
Condido CoolltO de
Cindido Porciunceila.
Condido da lascha
Caudato do Souza Pinto.
Canuto da Cunha 1;;Itencomet.
Cari Friedrich	 ilerfat".
Carlos Lebeis.
Carlos :augusto de Miranda Jordão (Dr.)
Carlos Augusto da Silva Moraes.
Carlos do Carmo Oliveira.
Carlos de Carvalhaes Pinheiro.
Carlos Coolho Anta°.
Carlos Contevillo.
Carlos Frederico Oberlandar.
Carlos Gomas Xavi:)r.
Carlos Joaquim. do azivedo Silva.
Carlos Julio Gallioza.
Carlos Lcite
Carlos Leite Pinto.
Carlos Maria da Motta Ribeiro de Rezende.
Carlos Mauricio do Paula Beija.
Carlos %sinto Poreira.
Carlos Placai .) Teixaira.
Carlos Porfirio de Andrade Ramos.
Carlos Schnii.it.
Carlos Suckow JopPert.
Carlos de Oliveira Soares (general).
Carlos Luiz Scassa.
Carlos Alborio do Magalhães.
Carlos Alberto Ribeiro.
Charles llu) Junior.
Clemente Martins Carreira. •
Coruelio Ileariqua Mata de Lacerda.
Cornai° de Souza Lima.
Custolio José d.)s Santos.
Charles Joat) Christarn.
Casar Angusta aloreira.
Casar Augusto Boraas Palitares.
Conrado Ilcul a quo Niemeyer.
Cornalio Caialido de Andrade Calmara.
Carlos Papilt.
Damon Aiitonio de Moura.
D união Poixoto de Magalhaas.
Daniel José ito !lagoas Guerra.
Daniel Paraira Rostos.
B J ( 1) 1 1 1 111 da Fonsaca Lemos.
Dolphim Horta do Araujo.
Delphino Jacintlio de Faria.'
Diogo Clemente dos Santos.
Domingos Alves Itibiano.

milig•n4 da Almeida.
Domingos Caetano Pereira.
Doiningoa Fernandes Granja.'
Domingos Ferraira Lonzada.
Domingos do Figueiredo Vasconce1103.
Domingos José Fernando% Maltno.
Domingos Manoel da Costa.
Domingos alois e hea de Paiva.
Dominem Ramos da Costa.
Domingos José Montairo Torres.
Domingos fiapeista da Gama.
Domingos Jose Gomes Brandão JuniOr.
Domingos Pinho.
Darko do Oliveira Maitos.
Edgar Feri. Bruggen.
Edgar do Azovedo.
Edmundo Baptista Machado.'
Eduardo Alves Machado.
Eduardo Alves Ribeiro. .
Eduardo de Assis Bandeira.
Eduardo Augusto Mayrink de Abreu.
Eduardo Josè Dias.Pereira.
Eduardo Ferreira Ramos. .
Eduardo Rudge.
Eduardo Corres de Si e Benevides.
Eduardo Quinle (Dr.).
Eduardo Cordeiro Guerra.
Egyclio Guichard major.
Elesbao Werneck do Nascimento.
Emygdio Adolpho Victorino da Costa (Dr.).
Emílio do Amaral Ribeiro'.
Emillo

Epaminondas Leonidas da .Costa 01111nm:4e-á
Euganio Dias Pinto 'de Figuelted6.
Eugenio Francisco alagarmos Urrei. .
Envaido Gomes da .Rocha Azaved0:
Engana) Godin.
F.:oscila) José do Almeida 3 SilYks.

igen iJ Juva noi).
Eageido Pinto Vieira.
Eugenio Teixeira C.avalheiro.
laiaenio .Corn lio tioa•Santoa..
Enaenio SelobaeS,
Euriped as de Hagallins.
Ernesto lsna rd.
Edgar.] Maria Jacobina. .
Faiava de Barres Corra Pioheiros . .
Fernando Antonio de • Lentos. Junior,'
Fernal,(10 Gomes Xavier. 	 •
Eernando José do aledeiroa..
Fernando de Macedo Ferreira Passo.'.	 ,Firmitio Francisco Fontes.
Francalino José Silva.
EVaiik da Gama.
Faarterico Atigust da Silveiras
Frederico Pinto Costa.
Fideleino da Silva Leitão,
Fabricio Gins Pedrosa.
Fredolino Cardoso.
Felippe Marques Alvirn.
Felisberto Cardoso Laport.
Francisco Alvos de Queiroz Noguelr.:
Francisco Alves de Souza,
Francisco Antonio Giffoni,
Francisco Antonio Marques.
Francisco Augusto Ferreira do Mello.
Francisa) Cardoso Laports
Francisco Cardoso Rangel.
Francisco Clemente Pinto.
Francisco Corra de A vila.,
Francisco Colidia..
Francisco Eugenio Leal.
Francisco Ferrara Braga.
Francisco Farreirallegal Sobrinlitia
Francisco Goursand de Araujo..
Francisco Gier.ra da Veiga Pinto.
Francisco llonriquo Alves. das Neves Meire.-
Francisco Heraclito dos Santos.
Francisco Ignacio Botelho.
Francisco Ilhas Fontes.
Francisco Jacintho Torres.
Francisco José de Carvalho Juniona
Francisco José G nisalves
Francisco José Pinto Sobrinho,
Francisco Manoel Alves.
Francisco Martins Ferreira.
Francisco de Oliveira Silva Gerber.
Francisco Pinto de Oliveira.
Francisco Procére Rodrigues.
Francisco da Rocha Garcia.
Francisco Rodrigues Ferreira.
Francisco Rios.
Francisco Sattamini.
Francisco da Silva Portella.
Francisco de Sanes Guerra.
Francisco Teixeira Leite GuimarAes (Dr)..
Francisco Vau Eraen (Dr .
Francisco Xavier Ramos Tezer. .
Francisco Aurelio de Lacerda.
Francisco de Faria Braga Carneiros;
Francisco Rodrigues de Oliveira.
Francisco Paim de Queiroz.
Francisco Lopes de Assis Silva.
Francisco Xavier Gomes Flores.
Francisco José de Moraes Vieira Ctinhaw -,Francisco Soares de Almeida.
Fructuoso Sertorio Portinhos
Gabriel Filgueiras.
Gabriel Targini Moss.
Gabriel Teixeira Marinho.
Gabriel Martins Ferreira . a
Gil Rocha.
Guilherme Diniz Rodrigues.
Guilherme Mazwell de SoutaBaggid
Guilherme de Oliveira Borgeli,
Guilherme Guinle (Dr.).
Gustavo de Araujo Maia.
Gustavo loppert.
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João Maria Ribeiro.
João . de Avila M lio.
João Pedriso da Cunha Inato.
João Coreèa Chaves.
João Augusto Alnerico Machado.
João Duarte de Albuquerque.
João Teixeira: Moreira Junior.
João Augusto Alves.
João Manoel do Carvalho.
Joaquim de Andrade Pinto.
Joaquim Antonio Ribeiro.
Joaquim Ayres.
Joaquim Borges Caldeira.
Joaquim •arvalho de Oliveira e Silva.
Joaquim Ferreira da Silva Pinhão.
Joaquim Henrique Costa Reis.
Joaquim José Bernardes.
,loaquim José de Oliveira Guimarães.
Joaquim José Pereira dos Santos.
Joaquim José da Silva Fernandes Couto.
Joaquim José Teixeira de Carvalho Junior.
Joaquim Liba mio Gomes Teixeira.
Joaquim Martinho de Moraes.
Joaquim Martins do Freitas.
Joaquim Monteiro da Luz.
Joaquim Machado de Mello (Dr.).
Joaquim Pedro Guerra dos Santos.
Joaquim dos Santos Rangel.
Joaquim da Silva Gusmão Filho.
Joaquim do Souza Freire.
Joaquim da Silva Paranhos Filho.
Joaquim Thomé Ferreira Junior.
Joaquim Ferreira da Cunha.
Joaquim Manoel Ferreira da Rocha.
Joaquim Pinto da 'Magalhães.
Joaquim Soares de S uma Baptista.
Joaquim Antonio da Souza Ribeiro Filho.
Joaquim Lopes Macieira Junior.
José Alves Nato Junior.
José Antonio da Costa e Sá.
José Antonio Gonçalves.
José Antonio Pereira da Cunha.
José Antonio Ribeira.
José Antonio da Silva Guimarães.
José Arthur de Andrade Camara..
José Augusto
José Barros da Fonseca.
José de Bittencourt Amaranto.
José Bruno Nunes.
José Caetano da Araujo.
José Caetano Ribeiro da Silveira.
José Cardoso Pereira.
José Christian° da Costa Monteiro.
José Coelho Pereira Junior.
José Constaneio de Jesus (Dr.).
José da Costa Oliveira.
José Eduardo Tavares Carmo.
José Fernandes Pereira.
José Ferreira Ramos Sobrinho.
José Floriano de Souza.
José Francisco de Lima Mattos.
José Francisco dos Santos.
José Gavino Gomes da Cruz.
José Gonçalves Guimarães.'
José Gonçalves de Souza Rabello.
José Joaquim de Andrade Faceiro.
José Joaquim Cerqueira e Soma.
José Joaquim Ferreira.
José Joaquim da França Junior.
José Joaquim Menezes da Costa.
José Justino Barbosa
José Justino Teixeira.
José Lopes cio Barros.
José de Magalhães Pacheco.
José Manoel Camanho.
José Maria Alvos da Silva.
José Maria da Cunha Vasco.
José Maria Pereira do Castro.
José Maria de Souza Carvalho.
José Marques de Andrade.
José Mathens Ferreira Junior.
José de Mattos.
José de Mattos Souza Almeida.
José Mendes de Oliveira Castro Junior.'
José do Miranda e Silva Saraiva.
José Moreira Barbosa.
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José Moreira da Silva Lobo.
José deAliveira Castro. •
José de Oliveira Gomes.
José do Oliveira Graça.
José Pereira Guimarães Junior. • 	 -
José Pereira da Rocha Paranhos surdori
José Pinto de Almeida. 	 •
José Pinto Ribeiro Jardim.
José P l acido do Valia Rego.
José Ricardo Augusto Leal.
José Rodrigues Barbosa.
José da Silva Moira.
José da Silva Pereira Ramos.?
José da Silva Vieira.
José Simões Fernandes.
José Soares Pereira.
José de Souzi Almeida.
José Teixeira Pires Vinda Filho.,
José Transmontano Pinto.
José Vasquns.
José Mano . 1 Lopes.
José Alves Coelho.
José Bragança Cid Peugy.
José Mendonça de Menezes.
José Luiz Martins de Souza.
José Maria Ferreira de Pinho.
José da Silva Sinos. .
José Pereira da Fonseca.
José Moreira da Silva Santos.
José Martins Gonçalves,
José da Silva Lamaguère.
J)sé dos Santos Guimarães.
José Flavio de Moira Pema.'
José Corrêa de Sá.
José Joaquim Alves Machado.
José Condido Francisco Moreira.'
José ,loaquim da Cruz Braga.
José Joaquim Oliveira da Fonseea.,'
José Guilherme de Souza.
José Lourenço da Costa.
José Ribeiro do Souza.
Jose Antonio Pires de Mello.
José Augusto Gonçalves.
José GOn133 de Freitas.,
José João de Arnorim e Silva.
José Duarte Lopes Corrêa.
Leandro Augusto Martins.
Leandro Bai:tholomeu Pereira.'
Ladislau Dias da Cunha.
Lucas Monteiro de Barros Roxo.;
Luiz Alves de Moendo.
Luiz Antonio da Mendonça.
Luiz Augusto de Carvalho.
Luiz Augusto Furtado de Mendonça.;
Luiz Chaves Compilo.
Luiz Conseil.
Luiz Eduardo da Silva Araujo.
Luiz da Fonseca Oliveira Seixos:.
Luiz Francisco Moreira.
Luiz José Alvos.
Luiz José dos Santos Dias.
Luiz Martins do Amaral.
Luiz Pereira Cardoso Portugal,'
Luiz Pereira de Macedo.
Luiz da Rocha Miranda (Dr.).
Luiz da Silva Oliveira.
Luiz da Silva Porto.
Luiz Soares Figueiras..
Luiz de Souza Teixeira.
Luiz Vau Erven (Dr.).
Luiz José Monteiro Torres.'
Luiz Baptista Lopes.
Manoel	 Avila Goulart.
Mama Alves Fernandes.
Manoel Alves'llibeiro.	 •

Manoel Antonio Julio Teixeira da- Noigegki:
Manoel Augusto Baranna.
Manoel Augusto Machado.
Manoel Borlido Gonçalves Moreno:
Manoel Buarquo de Macedo (Dr.)
Manoel Cosmo Pinto.
Manoel Ferreira da Silva Paranlio,V,,,
Manoel Fontes Montinho.	 • .,..
Manoel Francisco de Araujo.
Manoel Francisco Pinto Cardoso;

• Manoel Joaquim de Macedo SobriAN
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Germano B gettelor. , •
Gasta° Vieira Marques. •
Ilermenegildo doS Santos Lobó. .
!lermos Bastos.
ileuriquo Boiteux.
Henrique Eugenio Banhar!.
11enrique José Gonçalves.
Henrique de Rody Corra.
Ilenrique Simonard.
Hermann
Honor.° de Araujo Maia (Dr.).
llonorio Guimarães Banido Moni£
ilonorio Chimenes do Prado.
iloracio José de Lemos. .
Hugo Heydtmann.
Ilannibal Porto.
Henrique de Oliveira e Silva.
Henrique Pinto de Lima.
llenrique Schayé.
nevoento Augusto Moreira.
Ignaeio Dias Pereira Nunes.
!sulino Santos.
'saias Propheta. Alves.
Jacintho Roque Condé dos Santos.
Jaco!) Grilm.
Jacome Agnese.
hines Andrew Junief.
John Il. LoNvndes.
Jonathas Vaz. -
Jordan° Cardoso Laport.
Joseph Giromi.
Julio Augusto da Silva Gama.,
Julio Ilenedieto Ottoni (Dr.).
Julio Cisar da Costa.
Jidio Remain] Lipps.
Julio Miglià de Freitas.
Julio Rodrigues de Azevedo.
.1 ia 	 Pereira .•
Jovito Marins ;Soares.
Julio João Baptista Isnard.
João Alves Atronso.
Joã.o Antonio de Almeida Gonzaga.
João Antonio da Faria Amado.
hão Antonio Gomes Brandão.
João Antonio de Gtle3 e Vasconcellos (Dr.).
João Antonio Rodrigues Lopes.
João Al ves Montes (Dr.).	 •
João de Araujo Rocha.
João Baptista de Castro (Dr.).
João da Camara e Silva.
João Carlos de Mendonça Furtado.
João Cordeiro da Graça (Dr.).
João Jos,S Baptista.
João de Deus Freitas.
João Espindola ela Veiga.
João Fernandes de Aquino.
João Ferreira Corrôo—
João Ferreira da Silva.
João Ferreira Soares.
João Francisco da Costa Ferreira.;
João Francisco Leão de Castro.
João Francisco Ribeiro.
João Furtado da Rocha Junior.
João Julião Manso Sayão.
.10à0 KaStrup;
João Leoncio da Costa.
João Luiz Tavares Guerra.
João Machado Guimarães.
João Manoel Alves.'
João Manoel Gonçalves.
João Manoel Novaes de Souza.
João Manoel Rodrigues dos Reis.'
João Nepomuceno Costa.
João Palitara Maronita.
João Pedro Caminha.
João Pereira de Carvalho.
João Pereira de Lemos Jimior.
João Pereira do Lemos Torres;
João do Pedro Oliveira.
João Rabollo Gonçalves.
João Rolrigues Teixeira Junior.
João Sergio' Goulart..
João Soares do Abreu."
João Vieira de SegadaS Vianna.
João Corrêa Pacheco..	 ' •
João Alves Pereira. dd Andradd.
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Manoel Jorge de Oliveira Rocha.
Manoel José de Almeida Carvalho:
Manoel José Amoroso Lima..
Manoel José Gonçalves.
Manoel José Luiz Pereira.
Manoel José de Magallgtes Machado
Manoel José de Oliveira Figueiredo.) -
Manoel Lopes Angelo.	 .
Manoel Luiz José de Faria.
Manoel Marques do Carvalho A1viI1t.4
Manoel Martins de-Miranda.
Manoel Nunes de Sá.
Manoel de Oliveira.	 .
Manoel de Oliveira Braga:
Manoel Pereira de Souza.
Manoel da Silva Gomes.
Manoel Vicente de Barros:
Manoel Lopes da Silva.
Manoel José de Azevedo.
Manoel Henrique 'cle Souza.
Manoel do Carvalho Pitornbo:
Manoel da Silva Gonçalves.
Manoel da Silveira Thotnaz.
Manoel Borges de Carvalho.
Manoel Fernandes de Aguiar.
Martinho Corrêa da Veiga Filho.'
Martinho Mariano Alves da Silva.'
Matheus Alvaro Bittencourt.
Matheus Placido Teixeira. -
Mathias Augusto Tavares Ferreira:
Mauricio Cousell.
Mauricio Mendes de Vasconcellos.
Maximiano da Silva Leitão.
Miguel Barbosa Gomos de Oliveira..
Melchiades Martins Vieira.
Marcos José Sampaio.
Miguel Ignacio do Nascimento.
Marcilio Belchior de Oliveira.
Orlando da Fonseca Rangel.
Oscar de Castro Menezes.
Otto Simon.	 .
Olegario Joaquim Oraz.
Oscar Thomaz da Silva.
Oscar de Carvalho Azevedo.
Oscar José Domingues Machado.'
Octavio Ribeiro de Macedo Soares.'
Octaviano Ernesto de Souza Chorem.'
Octavio Pinto de Lima.
Oscar Pires Salgado.
Oscar Nierneyer Soares.
Paulloo José Coelho.
Paulino Luiz Tinoco.
Paulo Antonio Ribeiro Couto.1
Paulo Amand Taveira.
Paulo Theodoro Fritz.
Pedro Baptista de Assis Silva:.
Pedro Lopes.
Pedro Luiz de Almeida.
Pedro Raphael do Carmo.
Pedro do Aleantara Pereira Lima...)
Porfirio Alves Andrade Ramos.
Paulo de Oliveira Passos.
Pedro Mario José Souza Lima.
Quintino Bocayliva Filho.
Ilaphael José da silva Lima.
Raymundo de Castro álaia (Dr.).)
Bayintindo José Neff.
Reginaldo Gomes da Cunha.
Ricardo Cavalcanti.
Roberto Serqui , ira Veiga.
Roberto Augusto Rodrigues.
Roberto de Oliveira Pinto Valentit11.
Rodolpho Ernesto do Abreu.
Rodolpho Domingues da Silva.
Rodrigo Augusto de Abreu.
Romão Conde.
Rivadavia da Cunha Corrêa (Dr.).
Raul Fernandes de Faria Machado.
Raul Ferreira Leite (Dr.).
Rosauro Zambrano Junior.
Salvador José Martins da Souza.
garnuel Grade.

1
 obastião de Souza Araujo.
erafim Gonçalves Nogueira.

_vivi° Ferreira Rangel (Dr.)w
,Sylvlo dos Santos Paiva.

Silvino Nunes Toixeira.
Symplironio de Carvalho Silva.
Severino Campello de Remida.
Sevoriano Pereira do Mello.
Segifredo Cardoso Monteiro.
Tertuliano José de Carnal°.
Thadeu Rangel Pestana.
Theodoro Duvivier.
Theodulo Pupo de Moraes.
Thornaz Luiz dos Santos Viltaverdej
Thomaz dos Santos Pereira.
Tito Lopes Carvalho da Silva.
Thomaz Augusto da Silva.
Tancredo ardeiro da Crua.
Vicente Werneck Pereira da Silva:
Vicente José Martins.
Vicente Cabello Guimarães.
Victor Moreira. Lopes.
Virgillo An gusto Fortes.
Virgilio da SilvaLainaiguère.
Victor Manoel dos Santos Pereira;
Vivaldi Leito Bilriro.
Virgilio de Mello S:mira.
Vago Cardoso Laport.
Wencesião ; iate da Cunha.'
Werner Meyer.
Zacharlas Borba dos Santos.
Zacharias
nferina Josá d3 Azevedo.
Zelerino Lemos.

Funeeioizarios da Junta Commercial
pitai Federal

Isidoro Campos (Dr.).
Francisca de Meara Brandão (Cr.).
João Ilygino de Araujo.
Orlando Accioli Cahot.
Mario Soar:s Pinto.
Carlos Torras de Oliveira.
lloracio Pestana de Aguiar.
Guilherme Barb2do.
Ilodolpho Ferreira da Silva.
Pdro Nolaseo Fragoso.
Setembrino Marques de Siqueira.-

DUcctoria Geral dos Correios

Ernesto Lírio de Siqueira (coronel).
Donifacio de Aragão Faria. Rocha (Dr.).
JO Henrique Aderne.
Sev.3rino Henrique do Lucena Neiva.
Adolpho Ftodrignes Soares Pereira.

Florencio de Carvalho.
Eng 'ido Augusto Wandeek (Dr.).
Alvaro de Souza Castro.
Francisco da Costa Barros Vianna Lima.
Edmundo Bratilio Nascentes Coelho.
Francisco de Castro Soares.
Golofredo do Abreu Lima.
Estevam Neiva.
Glyinpio Delinquo.
Joaquim Alvar2s de Azevedo.
Mario Duque Estrada do Barros.
JO., é ROcirigti23 Lit Pitanga Junior.
Roberto Ganc.3
Antonio Rodrigues Campos Sobrinho.
João Baptima de Almeida. Feita'.
Francisco de Paula oliveira. o Silva.
Raul da Silveira Cal '0:ra..
Pedro Fabricio de Barres.
Alvaro Pereira da Silva.
Francis:o Pereira Lesa (Dr.).
Augusto Duarte BilAro.
Francisco Xavier Paes de Mello Barreto.
Christian° Bandeira Villela.
Antonio Joaquim Cavalcante Albuquerque.
Francisco Torres de Oliveira.
Nilo lio irigues Fortes.
Jayme Max Gomes.
Artlitir de Souza Barbosa.
Clotbario Pedro da Luz.
José de Sá Peixoto Filho.
Antonio Pedro da Fonseca.-
Zacharlas Ferreira Maia.
Auroliano Nunes de Azevedo Maciel.;
Leopoldo Martins Penna.

ilortencio Pereira de Carvanga
João da Silya Lopes.	 .
Francisco Freire de Macedo.
Gastão do Espirito Santo.
Thomaz José de Gusmão Junior.
Felippo Felix Pereira.
Carlos Fernando da Fonseca Costa.:
Francisco do Paula Oliveira.
Jos.5 Augusto Arnizaut do Mattos.
José Angelo Vieira de Brito.
João Antonio Pereira Duarte.
Alberto Alvares Gomes Barroso.
Raz da Silveira Caldeira.
Manoel Francisco de Medeiros Torres.'
Enrico Riegel Barbosa Guimarães.
Arthur Philadelpho da Silveira Castro.
Alfredo José llodrigues.
Raul Woneeslau Demby.
Domingos Edgard Miranda Gama e Castro;
Alfredo Porfirio de Miranda.
IcarioDilermaido da Silveira.
Domingos José Machado Pereira.
Bellarmino Mica Tati.
Joaquim de Macedo Costa.
Arnaldo Antonio Baptista Jorge.
Alfredo de Souza Barros.
Ilalthazir Barreto Pereira Pinto.
João Jeronyino Soares.
Raul Ilecksher.
Mano 31 Martins de Amoritu Junior
Antonio Jorge de Brito.
Jorge Moreira Borges.
Emilio da Silva Simas.
Alfredo Henrique de Aguiar.
Gonçalo Casemiro Jacome de Araujo.
Armando Duque Estrada do Barros:
Carlos Antonio Torres de Alvarenga.
Antenor Augusto da Silveira Castro.
Jayme Munií Cordeiro.
Othoniel de Ullióa Beis.
Annibal de Oliveira Maciel.
Vulpia.no de Aquino FotiSna.
Arthur Guilherme da Cunha Bastos.
Daniel de Assis Mascarenhas.
Miguel de Andrade e Silva.
Julio Augusto Falcão Frota.
Jacinthjilotnes Brandão Junior.
Alfredo Gomes Cabral.
Pedro Cesar Polary.
Joaquim Pretextato Restier Gonçalves.
Candido José de Almeida Vali° Junior.;
Hortencio Guanabara.
Raymundo do Farias.
Raymundo do Faria Abreu.
João do. Lacerda Komp.
Reynallo Censurlo.
Carlos Coutinho.
Leopoldo Tavares da Mattos..
Francisco 30s .á mvc,s.
Gastão dos Guimarães Bilac.
Arlino Emiti() Rodrigues.
Brazil Alves.
Samuel do !lego Cavalcanti e Silva.:
Primitivo Valeriano de ITzèlla.
Oscar de Azamor Goulárt.
Epiplianio Augusto do Oliveira.
Antouio Carvalho de Oliveira.
BanI nnarque de Gusmão.
Francisco Paulo 'Nino) Cabral.,
Henrique Pedro de. Souza Lobo.'
Arlindo dc Souza Miranda.
Americo Chaves de Medeiros.'
Octavio Pedro Tavares.
Zenobio
Antonio Ferroira	 Junior.b
José Pedro Soares.
Joaquim Goincs de Castro.
Rodolpho Neiva.
Christiano Telles Barbosa.
José Antonio da Silva Forrester.
Henrique Livramento.
Ary Werner Ponna-Firmo.
Jose Francisco Cardoso.
Luiz de Siqueira.
Enrico Ferreira Pinto.
Zumalacaraguhy Guáran74
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Octsviano flibeíro de Almeida.
Alfredo de Castro Barbosa.
João José de Bittencourt.
José Diniz da Costa Moia.

:Arthur Pinto Braga.
Viriato José da.Trhulade.
.Astolpho Eugenio Rebello Braga.
Cesario Saroldi.
Pedro Alexandrino ilodriptos Pinheiro.
Editando Augusto Ferreira Martins.
Francisco Gonçalves de Magalhães.
Manoel José Tinoco.
Potro Paulo Antran.
alçar° do Oliveira Gonçalves..
João Paulo d Miranda.
José Lopes Gaivão. 	 •
João Gonc,alves do Freitas Junior.'
Manoel M weira Lirio Filho.
Raul Delgado natio.
Augusto do Paula Bailia.
Mario de Mandona Stizano Brarilão.
Cometi() Gomes de Almeida.
Bento Jose Maio.
Durval Nuno de Barros Pereira.
Alfredo Tavares da Silva.
Adalberto Nunes Pires.
Manoel Gomes Tarló (Dr.)
Antonio Polis Martins.
Luiz Ignacio da Silva.
Thomaz Ga vou. Pa ranhos Montenegro Neto.
Bento José Damos.
Mario José Vieira.
()Mulo do Amaral.
Graciliano Frontino de Assis.
Edmundo Barreto Almeida Albuquerque.
José Alves de Oliveira Filho.
Felippo Fontes.
Sebastião Duarte.
Mario Maya Ferreira.
Pedro Hygino da Silva Carvalho.
José Martins da Trindade.
Noberto Augusto Freire do Amaral Junior.
Carlos Emmanual de S. Thiago.
Pedro Napoleão Carlos de Azevedo.
Carlos de Azovedo Pinto.
Henrique Garcia Poixoto.
Henrique Corrêa de Mello.
Francisco Elliot.
Arnaldo Li no de Andrade.
Fernando Antonio Nones.
Wencesláo Ferreira Vianna.
Ah pio Batotar lin) das Santos.
Carlos Alberto de Figueiredo Pim anta.
Austrichiniano Amaèal. Mourão Santos.
Trajam) Moi ,Ila.
Alberto Oliel st Corrêa, de Sá e Benevides.
José Amaro Bittencourt Barbosa.
João Bo.nnaton de Magalhães.
José Manoel Pereira da Silva.
José Angusto Proonça Moreira.
Geonisio Curvollo de Mendonça.
Carlos Pedro Barbosa.
Oscar Mariath de Lemos.
Rodolpho Dornelias,
João António Teixeira.
Antonio do Abreu Forpelra.
Consp Pankw.
João Pauleade Miranda Carvalho.'
CarhOSI-M tilo. de Moraes.
ChriStlitão . Pinha° da Silva Pires.
Antonio Cardoso Pires Junior.
A Mim; de ,Macedo Cavalcanti.
Eparninetridas de Albuquerque.
Sizinio Antoniq Dias Peixoto.
José Vaz Lobo Lassance.
João- de Bomfun Pinheiro da Costa.:
LinOln-srle Ass:s Mendes Ribeiro.
Litisf,' .arlos dá Moura Junior.
Antonio Pereira Martins Junior.

[

posksas. e A ts1_r_a. da Lets..... _
H an	

‘
rique Calvet °doso_

Abelardo Pardal.
Heitor Mario dos Santos Lima..
Pedro José Ramalho. 	 . .
A ugusto CO:33.r de Mariz Sarmenti.'
Godofredo Moore. • •
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Manoel da Fonseca Si Andrade.
•osé Luiz Macedo Cavalcanti Filho.
Alberto Alexandre Maria de Cosa.
Julio Ignacio de Araujo...
Ernesto afanoso Mala Fortes Filho.
Washington
Mario Calvacaute Barreto Almeida AB1n.

querque.
Henrique Ferreira do Almeida.
José Luiz dà Cruz Franco.
Oscar Gomes Xavier.
Igmacio Uzéda. -	 •
Jarbas Teixeira de Souza.
Ernesto Carlos dos Santos.
Francisco Ferreira da F011t3è3.4.
AL111001 Afforià0 Alves.
Jorge Ferrand.	 •
Marcellino Pinto Ribeiro Espittdola.
Mario Ferreira da Silva!'
Paulo Pedro Bosisio.
llonrique, Canelo Pereira Soares.

• Virgilio Werneck Corrêa e Castro.
Francisco Pitanga Bandeira.'
Renato Antonio da Costa (Bacharel).
Frederico Pamplona.
Enstachio da Soledade. Valente.
Pio do Carvalho Azevedo.
José Gonçalves da Costa,	 •
Joaquim José de Paula Rosa Junior.
Emilio Caminha.
Constantino Pereira das Neves.
Estolano Iguaria Cardoso.
Alfredo Pereira de Aguiar.
Alfredo Pacheco da Silva.
Antonio Bernardo da Costa Bastos.
João Pereira (lis Neves Junior.
Amorico Silvestre Alvares.
Joaquim Condido da Silva Leão.
Francisco Bolliatii Lessa.	 •
João Fernandes Rodrigues do Caolha.
Alborto Pinto de Cerquei ra.
Aunou. Vianna da Silveira.
Mario Miguez de Mello.	 •
João Bustamente S.

- Carlos Pereira da Silva.
A urdia no de Colonia.
Ernesto Pinto de Magalhães.
Joao Adhema r Dias Coutinho.•
Baul de Souza Martins.
Jaym ; de Andrade e Souza.
José CorrêssPieanço Junior.
Luiz Faiar. Matta Azevedo Corrêa
Joao Leal de Figueiredo.
Maria Baratta Monteio.
Sylvio Pinto Co Alio do Vasconcello4.
Desiderio da Silva Pereira.
Waldemar Ferreira Borges.
João JO .á.da Araujo Pinheiro.
Afalam). Sampaio.
Alfredo do Amaral Mourão dos Santos,
JoséDorias.
Mario Vital da Cunha Bastos.
Alberto Navarro.
Manoel Theotonio da Costa.
Manoel da Silva Barbosa.
José Ferreira Mala.
João do Deus CorrOa de Lacerda:
José Henrique Adorne.
Ovidio José Villa Nova.
José Coelho de Sampaio.
Francisco Roberto Monteiro Silva.,
Honor de Mollo Cordeiro Gitaliy:
Israel Gomos de Oliveira.
Carlos da Veiga Cabral.
Ernesto Francisco da Silva.
Francisco Ernesto da Silva Chaves.

•
Eugenio Marcondes Pereira - delMJÁ.....,
Alfredo da Silva Santos.
Pharmacia Bocha.
Lino Carvalho da Cunha.
Antenor da Fonseca Silveira:
Annibal Ferreira de Mattos,
Annibal Cardoso Pinto.
Buy Eduardo da Costa o Cunha.
Armando José Leandro da Silv4

Nóverribro -de Igía •

Epiphanio José de Macedo.
Alfredo Alvaro de Moura,
José Alvos Antunes. . .
Manoel Lino Telles da Silva.,
José Baptista de Bittencourt
Luiz Paulo de Azevedo Costa. -
Antonio Gonçalves de CarvalliO4 •
José Porto.
Augusto da Silva Ribeiro. •
Ernesto Walter Moo.
Paulo Affonso da Silva Alves.:
Manoel Garcia dos Santos.
José Werneck de Massena.s
Ubaldino Maciel Soares.
Philomeno José Ribeiro. -
Ernesto Eugenio de Castro..!
Arthur Arieira.
Aristides Joaquim da Silva.'
Roberto de Oliveira Campos.'
João Gonçalves de Magalhães.'
Jeronymo do Figneredo CasanoVaA.
Antenor Raia de Assis.
Alfredo José dos Santos Freire.'
Josué Fortes.
Leopoldo Manoel do Carvalho.'
Mario de Gusmão Horta.
Manoel dos Anjos Esposei.
Leopoldo Baptista de Macedo:
Loiz Alves da SilVa Pinto.
Eugenio de Altuquerque.
Sebastião Uno de Christo.
Itaulino do Brito.
João Dingo Paes Leme.
Amazilio de Castro PaiXãO:
Ignacia da Silva Lopes.,
Francisco Rochert.
Frederico Alves.
Alseste Sensbnrg Vieira de Lemdli.
Angusto Torres do Alvarenga.
Custodio de Mello Cheriff.
Li ndolpho Carvalho.
Gabriel da Silva Jardim.	 .
Eugenio de Menezes Quintanilha.
Carlos Calvet Venoso. .
Mario Guerra.
Alfredo Egypto [tosa de Carvalho.'
Luiz de Almeida Freitas.
Annibal Ayres da Gama Bastos.
Alvaro Bracet dos Santos Moreira..
José Ilerdy de Oliveira.
Augusto Antonio Gress.
Gabriel Fernandes da Costa.
Antonio José Ro iri gues de Morna. •
Flaviano Pinto da Cruz.
Octavio Ferreira Martins.
Aquilino Henrique Ferreira.
Euclydes CanCi0 Pereira Soares.:
Gustavo Francisco da Costa.
Antonio Palmeira Junior.
Alatniro Alves Cabral.
Alfredo Luiz de Oliveira Gonça,1Vê4
nomeio Martins Paes.
José Pedro da Silva Andrade--
Alfredo Rodrigues Moreno.
Paulino .Wé Martins.
Francisco do Paula Freira.
Henrique Condido da Silva.
José Luiz Tavares do Campa.' -
Manoel Antonio da Costa.
Leão angu& Ferreira.
Antonio Joaquim do Carvalho.]
Alfredo Gomes de Oliveira.
Arthur José Marques.
Adolpho Augusto Duarte.'
Alexandre Gonçalves Pinto.:
Manoel Luiz Pompeu.
Antonio Joaquim de Araujo.'
Joaquim de Oliveira Freitas.
Moreellioo José Fernandes. 	 •
Luiz Augusto Ramos da Fonsacki,

___r_rogepio José Lorena da Silva:
'José Gaitam da Silva.
Pedro Pereira Mala.
Porfirio Francisco de Pautai"
Luiz Pedro Montany.

s Victorino Procopio
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Claudio Luiz de Assis.
Narciso da Silva Moreira.
José Joaquim Teixeira.

Antonio Jost de Souza.
Antonio Ribeiro Guimarães.
Alvaro de Almeida Barbosa.

Elpiano Fuentes Carqueja. 	 .
Alllbarto Frederico Bemol:.
Alfredo Henrique da Costa.

Theophilo Antonio de Castro. Ezeaniel Pacheco de Abreu. Antonio Budaraaqui dos Santos Cruz.
Lindolpho José Machado. Josino Antunes Suzano. Antonio Moreira dos Santos (Dr.).
José de Oliveira Marques Junior. Antonio Fernandes de Matlos. Aristoles Albino .Roriz.
Joaquim Moreira Padrão. OetaMO Cardoso da Costa. Candldo da Costa Magalhães.
Francisco Thomaz de Sant'Anná. Thompson Antonio Damasio. Francisco de Assis Carvalho.
Eduardo Pedreira de Castro.
José Justiniano de Barros.

Joio Teixeira Barbosa,
Sebastião José da silva.

Francisco Simiano' de Almeida.
Francise) Guerra Fragoso.

José Luiz de Souza. Carlos da Silva Medeircis. Florencio RIU° Ferreira.
Victor Matwi Rabello das NeV03. Jerouynio Aotonio Pereira. Frederico Augusto Xavier de Britto.
Einygolio Vicente Ferreira. Francisco Pimenta da Sampaio Moraes. José Meirelles Alves Moreira.
Francisco da Moraes Corrêa. Theodoro Francisco de Paiva. José Ferreira de Aguiar.
Bento de Barros Pimentel. Arther Joaquim do Valia. José Francisco de Macedo Junior (Dr.).
José Narciso Culieiro dos Sant0a. Augusto da Silva Gomes. José Nunes Boinfitn.
Antonio da Costa Guimarães Junior. (instai • Basilio da Moita. José Carlos da Silva Veiga.
Antonio Francisco da Silva. Mime! Soares de Alvarauga. José Corrêa Dias Jacaré.
Jnvenal José cia Fonseca. Pedro Paulo Loms. João José de Abreu.
José Gomes de Reze ide. João da Cunha Araujo Ciais. João Antonio Gomos da Silva.
Sizanando Bodrigues Gonçalves. Aenallo Pinto de Vasiaeicellt 9. Joaquim Gaia.
Custodio Adelii,o de Vasconcelloa: Ernesto Mattos (103 Santos. Luiz Carlos Freitas Junior.
Carlos de Souza Lobo. Fraileiseo Tones Barbasa. Luiz alacihyba.
'pado Chris ! ovão de Miranda.
João Manoel Lopes.

AI dpit	 flooçalves Couto.
Viriat ) Carneiro Lopes.

fao n Iro Serqueira Alambary Luz.
Francisco Pachaca cie Oliveira.

Franklin Guilherme dos Reis. Pedi. ) José de Oliveira.
Martins Bulhões Rodrignes Silva.' Directoria Geral de Obrds Padicas Affonso José Alves.
Ricardo Marques da Rocha.
Augusto Gomes da FOliSee:I.
Ganirmo Candido Dias.
João Marianno de Araujo.
Antonio Victorioo do Souza Marque3:,
lienrdicto da Silva Santos.
Alberto da Nobrega Lins.
João Antunes Pedras°.
Olympio Jasé dos Santos.
Baujamin Soares de ASSi3.

João da Cruz Vieira.
Alfredo Gonçalves Pinto.
Deidato Silveira da Moita.
inlio Soares de Ofiveira.
Gooralo da Silva Corri.a.
Aleitou' Vranciseo de Paula e Silva:
Porfirio Cota nho de S).
Francisco Jorge de 011v tira.

Leandro	 Alfredo Bibairo da Costa	 (miga-
idicar• è!

Munido Joaquim da Costa Couto ( enge-
nheiro..

nardo M iriano de Oliveira (major).
Jasé Bicar do de Moura.
Manoel Iiiidebrando.
abeirai) Por 'ira de Carvalho.
A Kinn Diniz Villa s
Francisco Man :05
Aritins Pimentel.
José Ferreira de Araujo,
Julk Mendes Pereira.
Pedro Fonseca de Carvalho.
Aivaro Siaines de Castro.

José Fornandes S	 Sobriulr).
Antonio Paulo Vieira da El)clia.

André Luiz da Rocha.
Antolio Corrêa de Souza Costa.'
Antonio Gonçalves Roma.
Carlos Frederico Oldembarg.
Carlos de Souza Abalo.
Cicero Meradia.
Constando José Soares.
Di limo Babo.
Fernando Ernesto Castello Branco.'
Guitar José Ferreira.
João Lop-s de Queiroz Vieira.
João do Rego Amaral.
João de Souza Figueira.
João Soares de Araujo.
José Rockert.
José Piras de Almeida.
José Justiniano Cardoso de Carvalho
Julio Coelho.

Theophilo Francisco Pereira.
Manoel Rodri gnos Pedreira.
Antonio de A odrade Mouteiro:;

ectoeia	 Geral	 (I• .	Ad.ninistratica,
Arear° c Eslolisiied do Prefeitura

Luiz Adalberto Fabregas da Costa.
Manoel Bodrigues da Albuquerque Figuax

rodo.
Antonio A ngalo Pinto. • Aneinin da Silva aleutinho. Symphronio Ribeiro da Silva.
Antonio Alves da	 Costa. Antonio Corri:a Paes. Raymunlo Oreslo de Aguiar Dello
Ataliba Basilio do Souza. • Antonio Cain_pineiro lio Irignes. Pauline, Goulart.
Primo Joaquim Antonio. A rai iir Cid Noves de Souza.
Frederico Pinto de	 Azevedo.' Alaxandra Dias. Directoria	 do Potriinonio 1nPicionat
Vital de Oliveira. Alberto Figueire lo lamentei. João Mariana Oliveira da Silva (Dr.).
Marcellino Rodrigues Martins.
Marcos de Andrade	 Monteiro.. •

Atinem! Cardoso Teixaira de Castro.
Antonio João [Immo,' de Vasconcelloa. Ádemaro Augusto da Costa Machado.

Alvaro Augusto Moreira (Dr.).
Procopio Gonçalv is Pinto. 	 . .
Antonio Martins do Azevedo.
João	 Nen° Chaga.•

A nt a nor Guimarães.
Antonio Marques da Silveira.
Camelo Monteiro Moniz Barroto.

Mario de Castro Cunha.
Ezaquiel Augusto de Oliveira.
Eugenio de Carvalho Duarte.

Avelino da Silva Corra.. Carlos Balliestor de Allnicpiergoo Paes. Eslras do Prado Seixas (Dr.).
José	 Dello da Silva.
Francisco José de Oliveira Poma:
Faustino Pereira Baptista.
Romeu Alvares Fortuna.

Carlos da Oliveira.
Edgar de Araujo.
Franei-vo !Italiano de Amorim Carrão.
Francisco ,Agenor de. Noronha Santos.

Antonio Gitirana (Dr.).
Archimedes Trajano.
Julião de Si Freire Peçonha,

Salvador José	 Martins.
Emygdio da Graça Corra de 	 Lacerda.

Franciseo .fiwge Ferreira Leite.
Francisco Fricinal da Silva. Insp2cloria dc Seguros

America Rodrigues Goncalves. Francisco de Au anjo Camp,s.. Adelino Nunes Pereira ibacharol).
Adolplio Sebastião da San. Frairiseo Alves Vianna. Ademar() Augusto de Castro Machado.'
Pedro Alves do Moraes. Guilherme de Almeida. Adriano dos Beis Quartin.
Ernesto Lopes Catão. Ilaurique Vau Erven. Alberto do Luatosa Munhoz.
Manei &Isl., Pinheiro.
Francisco Ferreira	 Serp9.
Manoel Mondes da Fonseca..

Hildebrando Morga da Silva,
Henrique Desse.
Joaqiiiin Eduardo do Avaliar Brandão (Dr.)

Alfredo Guimarães do Oliveira 	 Lima	 (ba-
charel).

Alvaro Salles.
Antonio Francisco da Silva. José Teixeira do Carvalho; Antonio Carneiro 'Brandão.
João Paes Sardinha. José Albino de Souza Pimontel. Antonio Felix de Bulhões Natal 	 (bacilo rei).
Manoel Joaquim Canteiros.
Manoel Marques Barbosa.

José Gonçalves do Souza Portugal.
José Maria l'erag

Antonio Felix de
nheiro).	 _	 -

José Ribeiro da Silva. José Joaquim de Lima Freire. Moreira Brandão (bacharel)
Romão da Silva Alves. José Joaquim da Silveira Mendonieè. --- 	 Aristotalos Vergne Guimarães (haeltaCal).
José Pinto da Motta. .J.o*Xtrtelet	 IL:rmenagildo Santos Loba.
Francisco Domingos de Sonza41--- - Josué Porto da FonSéÇa•	 •	 Jorko Vieira de Segadas Vianna.
Antonio Carlos da Almeida. Leopoldo do AlbuqUeratio Saibos. 	 José Bento Porto.
Carlos José Gottgroy. 	 • Mario ArislIdes Freire (bacharel). 	 José Geraldo Bezerra de nenens.
Euclydes José Gottgro j.
Carlos J sé Gottgroy Junior;
Pasehoal Telles Filho.

Qsear Redrignos Mn da Cruz.	 José Henrique de $a. Leitão.
Ootavio Dezeirra dE.Menezes.	 José Juno da SByeira Martins.•1	 Bakens de Menu	 ima Filho.	 José Verlssimo Dias de Mano..
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José Dias Cupertino -Durão. (Dr.):.
José Etnygdio Pereira. (Dr.).-"'
José Francisco da Castro. (Dr.). '•
José Machado de Castro e Silva.
José Maria Goldert de Andrade:,
Jose Pinto Machado.
José Werneek Dickens. ,(De.). • • .—
Lindolpho Nigro. - 	 •	 • • •
Luct•ecio Ferreira_ dos Santos. (Di'.•) 	 j 	
Luiz Gastão da Silva Cunha.. (DM.
Luiz de Lima Garros.
Luiz Maria Gonzaga do Lacerda.. -	 .• •
Mano3l do Amaral Segurado. 	 •	 •
Manoel Cavalcante d'Albuqüerque

•
Manoel Miolo de Lacerda Miranda.'
Manoel Francisco Niobey. (DM.
Manoel Jachitho Nogueira da Gama.: 	 '
Manoel Ilib iro de Almeida.: (DM..
Mario Fe rreira Godinho:
Mario Luiz de Brito.	 •
ãtorio Soares Pereira (Dr-.). • •
Miguel Anstragesilo Rodriguos
Oscar de Azevedo Marques (DM.
Oscar de Oliveira Nehror. • •
(Miolo de Souza Caldas.
Pedro Carlos de Andrade:
Pedro Moutinho dos Reis Filho.'
Pedro Olyntho Coelho Cintra.
Quirino Pereira de Souza CaLlaS.••
Renato Brancante Machado.
Rogamo Zambrano Junior (Dr.).
Sebastião Machado da Costa (Dr.).;
Tobias Corréa do Amaral (Dr.).-
Verissimo José de Mello (Dr.). •

ViCCIlte Leitão.	 •
Victor Alexandre Cosmo. 	 •

Victor Villi Martins (De.).

Directoria Geral do Patrimonió .1ftlnierpa8
Raul Lopes Cardoso.
Arthur Angusto Machado.
José Pantoja Leite.
Antonio Pires Domingues Junior;
Oscar Pereira Legy.
Herundino Maria.Me.deiros.Sá. •••
Agenor do Amaral.
Octavio de Andrade.
Alvaro Teixeira.
Onesino Coelho.	 •	 • .
Gaspar de Lima Silva Carvalho.:
Enéas Mascarenhas de Moraes., .
João Celestino Drummond.
Carlos Octavio d3 atenues.

(Dr.).

Lafayette Cotinho Rodrigues Pereira (ha"-
chorei).

Leopoldo Coelho de Gouvea.
Luiz AVe'Pete'lit:
,Mario de Bulhões,. • ,
Pedro Vergne de Abreit'prj.

Inspectoria de . Oras cantra as SeCcas
Alipio de Castro. •• • •• .
Claudemiro Julio do Andrade Figueira.
Edgard Dias e, Moura.
Egydio Saltes de Abreu,	 •	 •
Francisco José da Costa Barros.'
Flavio Torres Ribeiro do Castro.
João Coentro.
José Ayres de Souza.
José Augusto de Andrade Costa.'
José Silvino Pitanga de Almeida.
Levi da Silva de. Alencastro Autran.'
Mario Dello Pimentel Barbosa.
Nilo Magalhães d3 Souza Martins.
°obvio da Fonseca Machado.
Olhou de Figueiredo
Paulo Camoulet. • •
Theodoro José de Souza., •
Waldemar de Carvalho Moita.'
Walfrido Dias.
Walfrido Ribeiro.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Agricultura c Industria

Alcibiades Juvenal de Mendonea
Alvaro Fieapiredo
Antonio Augusto de Almeida Britto.
Alexandre Teolllo de Carvalho Leal.
Affonso Maria Boda.
Maior de Carvalho.
Antonio Augdsto de Carvalho.
Arnaldo Carneiro da Rocha. .
Gruo Braga.
Cano Negreiros de Barros.
Dermoval,do Sá Lesa.
Dionysio de Castro Cerqueira Sobrinho.
Foustino de Lima: Meirelles.
Gnstavo Adolpho Bailly.
Horacio Barboia Carneiro.
Hylario Lui? Leitão.
Herculano Sanch6 da SiWa Pedra.
Henrique Barbalho Uclióa Cavalcanti.
João do Moraes Martins.
João Emygdio Cerqueira e Silva.
João Alfredo Cavalcaliti de Albuqncrque.
Mario Barboza Carneiro.
Mario do Ortiz Poppe.
Mario Fonseca. •
Mario Freire.
Mario Moreira da Silva. 	 .
Oldemor do Amaral Murtinho.
Olympio Baptista Pinto de Almeida.'
Oswaldo Dias Fernandes.
Paulo Vidal.
Rafael Scusburg de Lemos.
Roberto de Mello Campbell.
Thomaz Jeronymo Salgado.
Venancio de Figueiredo Neiva:

Departamento da Administra0o da Guerra
Adindo de Souza.
'Joaquim Marianno de Oliveira.'
Manoel Feliciano da Costa.
José Antonio da Silva Coutinho.•
Carlos Braga.
João Duarte Nunes Netto.	 -
Ilerniogenio de Azevedo CoutinhO.:
Raul Francisco Moreira Queiroz.
Pedro Luiz da Cunha.
Arthur Luiz Ribeiro Kiappe.
Alfredo Angelo de Aquino.
Joaquim Amancio da Silva Graç34
pirceu Caetano de Oliveira.
Chrysogono de Carvalho.

• Arcirio Gotivea:	 .
Antonio Xavier da Costa:"
Ilildebrando de Vasconcellon •

, t 	 .1,

(Sor'iii-TéjÁciito).

Odilio Freitas Albuquerque..
João Vieira Parnplona.
Piorado de Lima Gamara;
Alfredo Bento Voluche. — • '
Julio Leitão Bandeira, ' -
José do Oliveira 'Continha Janilg..

. retinto Elysio Forreira',,	 •
José Simões da Cunha.' '	 •

Directoria Geral de Obras e Vima cã
Prefeitura

Affonso Luiz Fernandes Cunha (Dr.).
Alberico Freire de Sant•Anno.
Alberto Barbosa.	 '" •
Alberto Moreira da Rocha (Dr.)..
Alb3rto liaboeira.
Alfredo de Araujo Gonçalves.
Alfredo Burnier.
Alfredo Duarte Ribeiro (Dr.).
Alfredo Pinto de Carvalho. -"
Amorico Frederico da Rocha (Dr.):

• Annibal Fernandes Pinheiro (Dr.).
Antonio Alves Barata (Dr.). •
Antonio Alves.
Antonio Augusto de Souza Mendes (Dr.).
Antonio Jcsé Ribeiro Junior.
Antonio Lópos de Azevedo.
Antonio Martins Aré,a Leão.

„ Antonio de Souza Pereira Botafogo (Dr.).
Antonio Vamimi.
Armando de Godoy (Dr.).
Anuindo de Athayde Rangel (Dr.).
Arnaldo da Costa Braga.

• Arnaldo Estrella.
A rthur de Miranda Ribeiro (Dr.).
Arthur Torres Nogueira.
Augusto Bernacchi (Dr.). •
Augusto Camisão de Mello.
Angusto Casar Malta de Campos.-

' Angusto Moreira de Barros Oliveira Lima
(Dr.).
; Augusto Bodrigties Pereira da Cruz.

Aurelino ['estiei . Gonçalves.
Avertano Noruega.

1 Basilio Teixeira Garcia.
Caetano Sylvestre de Almeida (Dr.).
Condido . Alves Maurão do Valle (Dr.).' .

' Carlos da Gama Lobo (Dr.).
Carlos Martins Gonçalves Penna (De.).•
Cesar Angusto Borges (Ur.). • • 	 -

. Claudionor Valia de Oliveira.
Corioiano dos Reis Araujo Góes (De:).
Edmundo de Castro Goyanna (Dr.).

' Eduardo do Alvarenga Peixoto (Dr.).
Eduardo Caroekátt de Sã (De;).

' Ernesto Vieira de Souza:
F,uclydes Pereira Braz.	 • -•
Eugenio Torres de Oliveira (Dr.).
Eurico da Amoritn.
Evaristo de Vasconcellos Almeida: (De,).
Everardo Adolpho Backheuse (Dr.).;

' Floriano Corrôo de Brito.
• Francelino Faria da Moita (Dr.).
' Francisco de Araujo Macedo.
, Francisco Bneno Paes Leme.
" Castão Xavier.

Heitor de Sá (Dr.).
Heitor Vieira.
Henrique ancisco da Silva.

' Henrique Rebello de Vasconcellos.•
• Horacio Antonio da Costa (Dr.).
' 'emacio Nelson de Castro.
, Isolas Ferreira ãlaia.

Ithamar Tavares (Dr.)." 	 •
Jeronymo Caetano Rebenta. (Dr.).'

' Jeronymo Francisco Coelho. (Dr.).'
• Jeronymo José dos Santos Figueira.'
• João Alexandrino Teixeira. (Dr.).

João da Costa Ferreira. (Dr.).
João Gualberto Marques Porto. (Dr.,:

• João Montenegro Cordeiro.
• Joaquim Antonio Terra- Passo..
• Joaquim Carlos do Pinho' Magalhães.
Joaquim José da Silva.-

. Joaquim Pereira de Souza Caldas.
• José Bandeira ,Brandão.

Directoria Geral de Viação e Obras Puariea
• Engenheiro João O' Droyor. • •

Rubem Tavares.
Francisco de Carvalho.
Helvecio Mendes Limoeiro.'
Ajax Cunha da Fonseca

• Bacharel Amorico Belizario Soares
Souza.

Alberto Randolpho Paiva.
Sebastião Adolpho Carneiro da Fontoura.'
Adriano de Abreu.
Jorge de Carvalho.
Luiz Viriato da Fonseca Gaivão.
Engenheiro José Ferreira da Silva Santo-0'

• Alfredo Aurelio de Figueiredo. •	 • .
Eurico de Moura Vallim. • •
Oscar Ramos.	 •

• Instituto Nacional de Musica'.
. Alberto Nepomuceno.

Agnello Gonçalves Vianna França.i.
Agostinho Luiz de Gouvea.
Alfredo Fertin de Vasconcollos.

•Dr. Alfredo Raymundo Richardte
Arnaud Duarte de Gouvéa.•
Dr. Arthur rolentino da Costa.

'Carlos Alves de Carvalho.
Christiano Rodrigues Barbosa." •

'Ernesto Ronchini.	 •	 • • • • • •
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turico de Araujo Costa.
Francisco Braga.
Francisco Chiaffltelli.
Francisco Nunes Juitior.
Dr. Francisco Otto Ferreira Je Carvalho.
Gastã.o Jtsolás.
Humberto Milano.
Ismael Guarischl. -
José de Lima Goutinho.	 •
José Raytnundo de Miranda Machado.
José Rayrnundo da Silva.
José da Silva Mala.
Joaquim Antonio Barroso Netto.
Matam! Porto Alegre Faulhaber.
Max Benuo Niderberger.
(Jswaldo Puissegur (Dr.).
Pedro de Assis.
Ricardo Tatti.
Ricardo•Roveda.
Rodolpho Pfefferkorn.
Sebastião Sampaio.

Recebedoria do Di.strieto Federar
•

Alberto de Alencastro Antran.
Alfredo da Rocha Vianna.
Antonio Cebst • no da Cunha Pinheiro.
Antonio Frazão Cantanhede.
Antonio Vieentn Gurgel do Amaral.
Amaro Guimarães.
Alvaro 13c-ondear da Cunha (Dr.).
Adjalme de Aguiar Alves Pereira.
Alexandre I.eal.
A o ricola Guines do Almeida.
Alfonso Monteiro de Barros.
Archimin , Francisco dos Santos Junior.
Augusto Guimarães Peixoto.
Armando C: quinto) Souto Maior.
Alberto Bartholomen do Souza e Silva.
Antonio Damas Nunes.
Aurelio RAU° dc Barros.
Arthur Guaraná Guia.
Alfredo Augusto de Oliveira Pereira.
Armando Wattson Cordeiro.
Antonio Nogueira da Gama.
Antonio Ramos de Carvalho Duarte.
Abrir° José Coelho Cintra.
Armando Ribeiro do Castro.
Aleeste Cruz.
Mons.° Carneiro brandão.
Antonio Ferreira Soares.
Alfredo de Agniar Ballard.
Benedicto José de Araujo Santos.'
Ben odicto de Azevedo Lonos.
Benjamin Guimarães dos SautOS..
Celso de Ma galhães Araujo.
Cincinato Pinto Braga.	 -
Carlos do Araujo Guimarães.
Carlos Gandy Ley.
Constante Lobo.
Carlos Newlands.
Custodio Pereira de Carvalho:
Domingos Guimarães.
Edgar de Barros Oliveira.
Elpidio João da Boa morte.
Edmundo Alfredo de Abreu.
Eugenio Cavalcanti de Araujo.
Eugenio Barroso do Amaral.
Eugenio kgostini.
Einilio Nusbantm.
Francisco Jeronymo de Albuquerque Ma-

ranhão.
Francisco de Paula Osorio.
Francisco de Britto Themudo Lessa.
Frederico da Silva Souto (Dr.).
Felizardo Barata Ribeiro.
Fernando Louzada Maisena).
Francisco Antunes de Azevedo Guimarães.
Francisco de Paula Palitares Junior.
Francisco de Paula Mazzanadi Souto.
Francisco de Sanes Pinto.
Francisco Ferdinando da Costa. .
Fernando Vilbla de Carvalho.

• Gracelino de Menezes.
Granciliano Eugenio Multar.-
Honorio de Souza Brandão.
Horacio da Costa Ferreira..

DIARlu H 'FIGIAL (Slipplemento)

Horacio Baptista Franco.
Henrique Ignacio Guimarães.
João Borges Lagos.
João Januario dos •Santos Ramos.
João Virgilio de Carvalho.
João Vieira da Luz.
João %acharias Ferreira da Costa.
João Thomaz Marcondes de Mattos.
João Ilbeiro Carneiro Monteiro.
João Luiz de Campos Filho.
José Angusto de Souza.
José Francisco de Moura Junior.
José Ferreira Tavares.
José Looncio Mousiiiho.
José Gonçalves Amorim.
José Carneiro Monteiro.
José Manso Pereira Cabral.
José Joaqu'in Netto Amaranto.
Julio Machado de Lemos.
Julio de AquMo.
Julio de Santa Cruz Oliveira.
Joaquim da Silva G ui marães.
Joaquim Antonio Alves Ilibeiro.
Josino de Menezes.
Leonel José Soares.
Luiz Vo zsio Brigido (Dr).
Leopoldo Cavalcanti de Mendonça.'
Luiz Liberal.
Luiz Barboza da Silva.
Luiz div Costa Vellozo Boas.
Leonel Mariani Swa.
Luiz Ferreira de Souza.
Leonel de Souza Marinho.
Manoel Auvalo da Silveira Netto.
Manoel Fernandes Teixeira de Aragão.
Manoel . Goines de Almeida.
Mario Leopoldo Pereira da Camara.
Mario das Chagas Roia.
Manoel Alves da Cruz Rios.
Manoel Gonçalves Cuuningliam.
Manoel Machado Guimarães.
Miguel José Vaccani.
Mario Barroso.
Mario de Abreu Teixeira Coelho.
Mario Eucrinnaz Saldanha da Gaml:
Nominato do Couto e Silva (Dr.).
Oscar Trapaga.
Oscar Guimarães.
Oscar de Souza e Silva.
Paulo Martins.
Paulo Moreira de Araripe Macedo.
Paulino Dias Fernandes.
Pedro de Barros Cavalcanti de Lacerda.
Procopio Barreto Pinto.
Pedro Guedes de Carvalho Junior.
Pedro Nikon Bastos.
Raul Guimarães.
Rodolpho Lopes dos Santos (Dr.).
Saturnino Justo Argollo de Castro.
Sergio Ferreira da Veiga.
Severiano de Andrade Cavalcanti (Dr.).
Themistocles Cavaleanti de Albuquerque.
Vieterion Ribeiro Braga.
Victor 111h 'iro de Faria Braga.
Virgilio Benevides Seabra de Mello.

RELAÇÃO V.; i'AVTRIBUINTE3 DO IMPOSTO D8
INI)UST111,1 E PROFISSÕES

Amorico da Veiga (Dr.), rua Andradas
n. 52.

Armando Lima, rua Gonçalves Dias n. 17.
Angelo Alves, rua Gonçalvi.is Dias n. 49.
Alfredo Cleudeneu, rua Gonçalves Dias

n. 69.
Aprigio do Rego Lopes (Dr.), rua Gonçalves

Dias n. 71.
Arthur Pinto da Costa Aguiar, rua Gonçal-

ves Dias n. 85.
Abilio Duarte Ribeiro, rua Conçalvos Dias

n. 78.
Afranio Peizoto (Dr.), rua Gonçalves Dias

n. 80.
Armando Calazans (Dr.), rua Julio Cesar

n.45.

NoverobrRd jfilS 

Angelo Benevenuto (Dr.), rua Julio Cesár
O. 47.

André Faria Penna (Dr.), rua Julio Cesar
n. 59.

Alvaro de Magalhães (Dr.), rua Julio Cesar
n. 63.

Astolpho de Rezende (Dr.), rua Julio Cesar
n. 56.

Aristides Pereira da Silva (Dr.), rua Julio
Cesar n. 62.

Arnolpho Pimenta de Mello (Dr.), rua dos
Ourives ti. 5.

Atireliano Werneck Machadol (Dr.), rua
Primeiro de Março n. 10.

Augusto Guimarães (Dr.), rua Primeiro do
Março n. 12.

Alfredo Francisco Leal (Dr.), rua Primeiro
de Março il. 66.

Augusto Cesar Diogo (Dr.),rna da Quitanda
n. 4..

Adolpho de Vasconcellos, rua da Quitanda
n. 27.

Augusto de Carvalho (Dr.),rua da Quitanda
n. 127.

Antonio Vaz de Carvalho Junior, rua da
Quitanda ti. 127.

Alto' Pereira Guiinarães, rua da Quitanda
n. 10.

André Betim Paes Leme (Dr.), rua da Qui-
tanda ii. 68.

Antonio Lopes Ribeiro, rua da Quitanda
o, 103.

Alberto de Campos Goulart, rua Rodrigo
Silla it. 18.

Aristèo de Andrade (Dr.), rua Uruguayana
n. 13.

Alberto Farani (Dr.), rua Urogitayana n.13.
Carvalho (Dr.), rua Uru-

guayana n. 13.
Annan lo de Almeida Barros, rua Uru-

guayana lb 33.
Avelino de Oliveira (Dr.), rua Uruguayana

n. 37.
Antonio Sattamini (Dr.), rua Uruguayana

n. 111.
Arthur Peixoto, roa liru guayana n.
Abelardo Tavares, rua 'Visconde de Rabo-

rahy 11. 78.
Ac,ylino Rocha, rua Visconde do Itaborahy

n. 78.
Abellard de Oliveira, rua Visconde de lia-

borally n. 78.
Adalberto Borges de Carvalho, rua Visconde

de Raborahy n. 78.
Adelermo Vieira de Oliveira, rua Visconde

de Itai,orahy n. 78.
Adolpho de Figueiredo, rua Visconde do

ltaborahy n. 78.
Adolpho Nolding, rua Visconde de Rabo-

rahy 11. 78.
Affonso Servido de Souza Guedes, rua Vis-

conde de ltaborahy ii. 78.
Alberto da Costa Braga, rua Visconde de

Itaborahy n. 78.
Alcid Is Ferreira Horta, rua Visconde de

n. 78.
Alexandre Pereira da Fonseca, rua

conde do Itaborahv n. 78.
Alfredo Borges GuimarãeS, rua Visconde do

Itaboraliy n. 78.
Alfredo Euclydes Lecques, rua Visconde de

Itaborally n. 78.
Alfredo da Gama Machado, rua Visconde do

Itaborally ii. 78.
Alfredo Leal Vieira da Costa, rua Visconde

de Itaborahy n. 78.
Alfredo Luiz Ribeiro, rua Visconde de fia-

boralty n. 78.
Alfredo de Moraes, Silva, rua Visconde de

Itaborahy n. 78.
Alfredo Pedro dos Santos, rua Visconde de,

Itaboraby n. 78.
Alfredo Porfirio Lopes, rua Visconde de lia-

boraby u. 78.
Alvaro Golnes do Oliveira, rua Visconde da

Itaboraby n. 78.
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Alonsci', Figneirqdo ,G9dfroy, rua Visconde
;de Itaborafiy n. 78.

..Alvaro Teixeira, rua Visconde de Italagraby
78.

,Antonio Augusto Esteves, rua Visconde de
,Itaboraby n. 78.

Antonio Dantas de Brito, rua Visconde de
lItaborally n. 78.
i Antonio Gomes da Cruz, rua Visconde de
! Itaborally n. 78.

.Antonio Gonçalyes do Souza, rua Visconde
, de Itaborally n. 78.

Antonio llenricíne Lacoste, rua Visconde de
l Itaborally n. 78.

. Antonio Joaquim Caminha, rua Visconde de
; ltaborahy ri. 78.

Antonio Lopes :da Silva, rua Visconde de
Itaborally n. 73:

Antonio Moreira Pacheco, rua Visconde do
;Itaborally n. 78.

Antonio da Silva Jatahy, rua Visconde de
Itaborahy n. 78.

; Antonio Tibumio Gomes do Castro, rua Vis-
, conde de Itaborahy n. 78.

Arlindo do •Oliveira Machado, rua Visconde
de Ita.boraby n. 73.

Aroldo Pereira, rua Visconde de Itaborahy
n. 78.

Arthur Cardoso da Costa, rua Visconde de
Itaborahy n. 73.

Arthur Farani, rua Visconde de Itaborahy
. n. 78.

Arthur Fernandes, rua Visconde de Rabo-
rally n. 78.

Arthur Miranda, rua Visconde de Rabo-
rally ti. 78.

Augusto Moreira Gonçalves, rua Visconde
de !taboca/1y n. 73.

Augusto José Marques, rua Visconde de Ita-
boraliy n. 73.

Augusto -Lemelle, rua , Visconde de Rabo-
rally n. S.

Augusto Macedo, rua Visconde do Rabo-
rally it. 78.

Alfredo Borges Monteiro, Avenida Rio Bran-
co n..117. .

Artbur Pereira de Castro,	 de S. Fran-
cisco de Paula n. 18.

: Abilio Rezende, largo de S. Francisco de
Paula n. 42. -

Aquila da Rocha Miranda (Dr.), rua da
Candela.ria il. 20. .

Alberto de Faria (Dr.), rua da Candelaria
n. 36.

Alvaro Fausto do Souza, rua .Municipal
11. 8,

Antenio Moreira Dutra, rua Municipal n. 8.
Antonio Dias Pinna (Dr.), rua dos Ourives

n. 77.
, Affonso Burlamaqui, rua Primeiro de Março
n; 43.

Agenor Barbosa (Dr.), rua Primeiro de
Março n. 67.

Americo Firmiano. do Moraes (Dr.), rua
Primeiro do Março n. 85.

Alvaro Sattamini, rua Primeiro de Março
n. 123.

Ainelio de Oliveira, rua Primeiro de Março
n. 131.

Angelo de Almeida e Silva (Dr.), rua Pri-
meiro dd Março n. 60.

Alberto Pimenta, rua Primeiro do Março
n. 88.

Arthur Duarte Pinto, rua Primeiro de Mar-
' çe n. 100.
; Alfredo Quintino, rua de S. Bentd,na. 11
, e 16.
1 Amorico Antonio Vieira, Avenida Rio Bran-
co n. 39.	 .

, Alfredo Kendall,,Avenida Rio Branco ns. ,83
' e 65. '	 •

Annibal Lima de Faria, Avenida Rio Branco
os. 407 é 109.

; • Augusto aopea	 Annida. :Rio
DUM" ifs." 117/21:	 •	 .

LAHliran-rdfiNX Sã-bre-ri:101W
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Antonio José Alves Sonto, avenida Rio Branco
...n ••	 •	 _n. 137.

Adjalme Costa Araujo, avenida Ro Branco
n. 171.

Antonio dO . Souza Pinto, avenida Rio Branco
ns. 249 e rià.

Alberto da, Costa; Sá,- avenida Rio Branco
lis. 219 e 53.	 -

Antonio Edmundo Falcito, avenida Rio
Brando n. 00.

Amelio Rocha, avenida Rio Branco n. 90.
Abel Gnimarães Porto (Dr.), rua do lios-

picio 11. 92.
Abelardo Reis, rua.do Ilospicio n. 79.
Adelino Pedro das Neves, rua do Rosario

n. 69.
Adolpho Brandão, rua do Rosario n. 03.
Agenor Porto (Dr.), rua do liospicio n. 92.
Alberto Fonseca • Guimarães, rua da Alfan-

de,,o.a n. 28.
Alberto Duque Estrada Azevedo (Dr.), rua

da Alfandega n. 131.
Alberto Vaz, rua General Camara n. 379.
Alexandre Ilatier (Dr.), rua da Alfandega

n. 79.
Alexandre Lopes, rua do llospicio n. 141.
Alfredo do Amaral, rua da Alfandega n. 20.
Alfredo de Azevedo Alves, rua do Rosario

n. 159.
Alfredo Bernardo da Silva, rua do Rosario

n. 134.
Alfredo da Fonseca Guimarães, rua de São

Pedro n. 30.
Alfredo Ludulf, rua do Hospicio n. 25. -
Alfredo Pinto, rua do Rosario n. 109.
Alfredo Werneek do Nascimento, rua do

General Camara n. 381.
Alvaro Carvalho Cordeiro, rua de S. Pedro

11. 23.
Alvaro Macedo Guimarães, raa da Alfaia-

diga n. 27.	 .
Alvaro Muniz, rua da Alfandega n.
Alvaro Ramos (Dr.), rua do Ilospicio n. 60.
Alvaro Tourinho (Dr.), rua do llospicio
• 77.
Amorico Ludolf, rua General Camara n.42.
Amorico Peixoto, rua do Rosario n. 63.
André Beijar Paes Leme, rua da Alfandega

n. 27.
Antonio do Castro Barbosa (Dr.), rua. do

Rosario n.420.
Antonio Gomes Lima, rua da Alfandega

n. 27.
Antonio Gonçalves Fontes, rua da Alfan-

dega. n. 28.
Antonio José Ferreira Monteiro, rua do

llospicio II. 91.
Antonio Mariano de Medeiros, rua de São

Pedro n. 33.
Antonio Moreira Coelho, rua de S. Pedro

n. 51.
Antonio Rodrigues Ramos, travessa Bollas:

Artes sem numero.
A ntonicr da Silva Lobo,travessa Bellas Arte

sem numero.
Arthur de Barros, rua do Rosario n.
Arthur de Souza Games, rua da Alfanaga

n. 23.
Arthur de Sá Carvalho, rua do Rosario

n. 100.
Augusto Ferreira Ramos, rua da Alfairdega

n. 30.
Augusto 'Tendemo Xavier, rua General Ca-

mara n. 379.
Augusto Vasques da Costa, rua General

Camara n. 379. .
Avelino José Machado Junior, rua General

Camara n. 363. ,
Alberto Biolehini, rua do Ouvidor n. 55.
Aristides Spindola, rua do Ouvidor -ri.35.
Aristoteles Jorge, rua do Ouvidor n. 159.
Armando Jopper, rua do Ouvidor ri. 18.1.
Albertd Paes, dia do Ouvidor ri. 181.

,Augusto Valeriand Pinto, _rira, do Ouvidor
n:

lAnt0iii; Avie-757'liro l-id-1:0-6:it-cix,i. r-a9d. el,,3..gj
Zio	

'il..;a:7:..;
vid tonn' 68iosé da Silva, rua do Odvidqr4,6 ,.

Augusto Goldschiniclt, rua. , dd Ou idOct,

Ouvidor 
Pacheco,

7
Augusto Casar

.
	 a. r fr,.

Antonio Portella, rua do Quvl g ia,

n. 29.
Alberto Attadamo, rua $ete de e,t, igii$If

.	 ,	 -	 .Augusto da Cunha Filho, rua etcs
tembro n. 33.	 ,	 ;

Antonio Ribeiro do Almeida, rua *O
Setembro n. 183.	 ,... •

Antonio Fernandes Vieira, ru,s3 §gtó ao.
tembro n. 44.

Arthur Machado Guimarães, Ria 44e,
Setembro n. 48.

Agnello Quintella, rua SeWdo,
n.112.	 .

Agnello Quintella rilho, rua §,et4 (16 ,
tembro n. 112.

Alcino Valladão, rua Seta d'o *ók
n. 186.	 . ,., .

Antonio da Costa (Dr.), rua Sot9 çlo SeE41
bro ri. 186. t. r

Alvaro de Teffé, (Dr.), .1:,,uakache/ ,ij . .,.„..1,
Augusto José Ferreira, rira adm. n.A.5-
Alberto Sampaio, rua Sachet i . 27.	 )

n. 4.
Aleis° de Vasconcellos (Dr.), ,r'il.a".Ságkei

Armando Vieira, rua Sacha n. 432. - -..-, -
Antonio Pereira Teixeira, rua . da Cargo .

n. 5.

n. 23.
Adalberto do &Imelda, rua. da Cariog

Alfredo Pires (Dr.), rua da Carioca
Alfredo Lopds' Sertorio, rua - da Cario X

n. 81.	 .	 ,
Abilio Carlos de Carvalho (Dr.), ma'

Carioca n, 24.	 .

rioca n.
Affonso da Cunha Mello (pé.), pia da. Ca.t

Armando Pinto, ruaCari0Ca 	 ã$ •\
Annibal Pereira, rua da Carioca g.
Ataliba Casemiro Silva, tua . -da Carioo::

Adalberto Ferreira (Dr.), rua da Carioca
n. 41.

Antonio Moreira • da Ponseça (Dr.), • , 4'0
Treze de Maio n. 27.	 ,

Augusto Bra,ndão (Dr.), rua Treze de Maio
n. 27.

Augusto Brandão Fillio.(Dr.), rua Treze dó
Maio n. 27.

Alfredo Garcez, rua Evari.s. to da Xeiqa
n.

Annibal Velloso (Dr.), rua - dp Lavradió
n. 36.

Abelardo Acedia (Dr.), rua do, Lavradid,
ri 70

Aristides Leite (Dr.), Avenida Comes Froiro
n. 124.	 .	 .

Agenor Marra (Dr.), Avenida COIngs FrOrt).
n. 158.

Alvaro Alvim (Dr.), largo da Carioca,..n.lh
Aristophano do Vali° Moreira (Dr:), pra.0.*

Tiradentes n. 35.
.Augusto Hygino (Dr.), rua da Assombla

n. It.
Aristoteles Ferreira (Dr.), rita da AsseirablÚ

n. 27.	 .
Aristides Saboya, deA lencar. rua da Atsenl•i'

bléa n.	 .
Alvaro Noris, rua da Assembléá n.
Aloysio de Castro .(Dr.),.rua da ASsemb14(

n. 83.	 ••
Antonio Nogueira (Dr.), rua. da AiSeiribr

n. 52.	 . 
Amorico da Veiga (Dr.), e ida 'da Msdurb0,

n.68.
Augusto de Freitas (Dr.), rua Qa Âgeixtb.1¥

n. 98
Antonio Pedrd (Dr!)„,,
98.
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Nptonio Francisco de Oliveira, ' ria D. Ma-
-toei n. á3. •

Antonio Fendo dos Santos (Dr:), rua do
Mercado n. 51. -

Aleixo Franco' (Dr.), rua da Misericórdia
40.-	 • •	 •	 -

Avelino Roiz Pousada, rua Acre n. 83.
Antonio Ferreira Pinhão, rua, Acre n. 12.
Antonio Itoiz Sabença, rua Acre ;11. 40.
Albano Angusto Dias, rua Acre ri. 112.
Amorico Ferreira Martins, rua Padre Joáé

" -Mauricio n. 132.
. Abol Silveira, rua Marechal Floriano n. 79.

Antonio Pereira Sampaio, rua da Prainha,
n.

' Alberto Justino do Valle, rua da Prainha
n. 37.

" Augusto Machado, rua Camerino n. 44.
Alfredo Sampaio, rua. da Prainha n. 43.
Alberto Dias Carneiro, avenida Alem do Si

n. 115.
' Antero Caetano do Faria, avenida Alem
de Si ns. 10 e 12.

- Alberto da Silva Nazareth, rua do Areal
n. 46.	 •

Alvaro Gusmão (Dr.), rua Frei Caneca
n. 112.

Antonio Netto, rua- Frei Caneca n. 238.
Antenor Alves de Araujo, rua Estacio do Sá

67.
Amandio Cardoso Garcez, Praça da Repu-

blica n. 199.	 •
Alfredo Pavageau, Praça da Republica

n. 52,	 -	 •
• Arthur da Silva Maia, rua Visconde de
_,	 •Itauna	 113

A. Cardoso da Fonseca, rua Visconde de
Itatma n. 211.

Augusto Carlos Machado, rua Haddoch Lobo
" n. 123.

. Alfredo de Paula Freitas, rua • Iladdoch Lobo
n..345.

Alberto de Castro Menezes, rua . Iladdoch
Lobo, n. 303.	 •

Affonso Claudio, rua Dr.. Aristides Lobo

Alvaro Toledo Bandeira de Mello, rua do
Ca tumby. n. 86.	 -t•-

Alijado Caminha, rua do Catteto n. 293. •
Arthur Ribeiro, rua do Cattete n. 210.
Alipio de Souza, rua do Cattete n. 2W
Augusto de Sá Mendes, • rualBuarque do Ma-

cedo n. 59.
Antonio Martins da Silva, rua da Piedade

n. 46.
itramis . de Mattos, rua E. Corrêa n. 16. .
Antonio Martins Luz, rua do Cattete n. 182.
Alfredo Gomes, rua das Laranjeiras n. 47.

• Alberto Tavares, rua das Laranjeiras
n. 412.
• Antonio José da Silva Rabello, rua Soltador

Octaviano n. 185.
Antonio da Rocha Nogueira, rua de Senador

Octaviano n. 22.
Alfredo de Mattos, rua Alice n. 01.
Arlhur Vasconcellos, praia de Botafogo

. u. 390.	 .	 . .
Ary do Almeida e Silva, rua S. Clemente
. 360.
Alfredo da Costa Palmeira, rua Voluntarios

. e a Patria n. 267.	 •
Antonio Baptista Saroldi, rua General Po-

bolor° n. 278.
Antonio Candido de Siqueira, rua General

Mentia Barreto n. 72.
Antonio Siqueira, rua General Nenna Bar-

reto n. 72.
Anselmo Fluyxench, rua General Menna

Barreto n. 72.	 . .
Antonio Cavalcanti de Albuquerque, rua

• Dr. D. Ferreira ri. 148.	 •
Augusto da Silva Tupinambá, 'rua Barata

_ Ribeiro n 214._ .	 •
• Americo de Lacerda Brandão, rua da Igre-

..•jinha to. 48..•	 1 -	•	 .
Artliár Ferrelí•áile ., Lenios, rua Barão de

ileSquita n. 367.

Antonio Moreira Dutra;rua Barão de Mes-
quita n. 453.

Alfredo Egydio de Oliveira, rua Conde de
Bomfim n. 817.

Alberto de Siqueira; rua Conde de . Bomfun
n. 48.	

.

Arthur Carlos Santiago, rua Conde do Bom-
fim n. 240.

Aleixo de Vasconcellos, rua Desembargador
Isidro n. 216.

Alberto Amorico dos Santos, rua R. do Al-
meida n. 43.

Adriano Duque Estrada, rua de S. Chi-isto-
vão n. 131.

Alento [tange], rua de S. Christovão nu-
moro 151.

Alvaro Vital de Oliveira, rua S. Francisco
Xavier n. 228.

Alexandre Calaza, rua S. Francisco Xavier
n. 352.

Annibal Sá, rua S. Francisco Xavior
mero 201.

Antonio José de Araujo, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 81.

Antonio Cerqueira Lima, rua Bella de São
João n. 91.

Antonio Tavares Pimentel, rua S. Alencar
n. 101.

Antonio Costa, rua C. M. Castro n. 216.
Affonso Cruz, rua S. Luiz Gonzaga. nu-

mero 84.
Aristides Chaves, rua S. Luiz Gonzaga nu-

mero 586. •
Aleenor Ferreira Fraga, estrada da Penha

n. 1. 385 .-
Acacio de Araujo, rua - D. Atina Nery nu-

mero 402.
Antonio Duarte Diniz, rua A. Cordeiro nu-

mero 664.
Aristides Mendes, rua Ilerminia nume-

ro 2.
Angelo Tavares, rua Redempeão n:31.
Aristides Pereira Caire, rua Redempção

n. 166.
Antonio .de Cerqueira Lima, rua Vinte Qua-

tro de Maio n. 483.
Adindo de Oliveira e Silva, rua Dr. Manoel

Victorino ti. 515.
Alvaro Simas, rua Dr. Manoel Victorino

n. 577.
Adolpho de Vasconcellos; rua Assis Carneiro

n. 9.
Agostinho da Cunha Mello, rua Assis Car-

neiro n. 129.
Antonio André Netto, rua Goyaz n. 382.
Adolpho Vaseoncellos, rua Engenho do Den-

tro n. 41.
Alfrelo da Cruz Pereira, rua José dos Reis

n. 11.
Amadeu Paz Gaspar, rua Treze de Maio

n. 71.
Bruno Lobo, rua Gonçalves Dias n. 73.
Benjamim Mario Canado, rua Visconde de

Itaborahy n.
Bento Luiz Ribeiro Netto, rua Visconde de

Itaboraby ti.  78.
Bernardino Fernandes, rua Visconde de

Itaborahy n. 78.
Braz do Oliveira Arruda, rua Visconde de

Itaborahy n. 78.
Behuiro Corrêa de Moraes, rua do Rosario

n. 70.
Benedicto Antonio Bruno, rua da Alfandega

n. 28.
Basilio Gonçalves, rua Sete de Setembro

n. 38.
Benjamim do Carmo Braga, rua da Carioca
31.

Bernardino José Teixeira, rua da Assem-
blea n. 15.	 •

Bello Riboiro Brandão, rua da Assombléa.
• Benjamim Guilherme dos Reis, rua da
ria n. 40.
' Bernardinõ Alves dá Fonseca, rua Acre
n. 122.	 •	 •	 •	 •	 •	 .

Bernardino Viegi§ de Carvalho, rua da
Sande u. 181.

Bernardino Teixeira do Freitas, rua Mare-
chal Floriam) n. 98.	 • 9

Benigno Edmundo, rua Marechal Floriano
n. 226.

Benjamin . Augusto Pinheiro, rua Coronel
Pedro Alves n: 317.	 •

Benedicto . Epiphanio Corrêa, rua Aristides
Lobo n. 250.

Bernardo Latnartin, rua D. Etelvina Corrêa.
n. 38.

Benedicto Bueno Coronel, rua do Catioto
n. 299.

Bráz Francisco Coelho, rua dos -Volantarios
da Patria n. 261.

Bernardino Luz, rua General Pedra n. 6.
flraulio Pinto, rua Conde do Bomfim n.483.
Braz Antonio Duarte, rua Conde do Bom-

fim n.
Baptista Soares Ptibeiro, rua Archlas• Cor-

deiro n. 426.
Braz Ribeiro, rua Dr. Manoel Victorino

ti. 511.
Bento Ferreira de Vasconcollos, rua Muri-

quipary n. 85.
Custodio José de Aguiar, rua S. Luiz Gon- •

zaga n. 92.
Candido Leal de Azevedo, praia Pequena

n. 316.
Caotano de Azevedo, rua de S. Christovão

u. 205.
Carlos Martins Coelho, rua S. Francisco

Xavier 11. 370 A.
emitido Iticalho, rua Conde do Boinfini •

n. 916.
Cincittato Simões Corrêa, rua Uruguay nu- -

mero 339. •
Carlos Gouv'ea, rua Marquez de Pombal •

n. 378.
Cleto dos Santos Evora, rua Barão de São .

Folix n. 18.

	

Carlos Botto, rua S. Clemente n. 318. 	 •••

Carlos Gonçalves Celestino, rua dos Volun-
brios da Pais-ia n. 87.

Candido de Andrade, rua dos Voluntarios,
da Patria ri. 221.

Carlos Figueiredo, rua Christovão Colombo
n.

Cecilio Magalhães, rua Silveira Martins
n. 132.

Custodio Ricardo Junior, rua Camelino
u. 78.

Candido de Oliveira Filho, rua da .Assembléa
n. 15.

Chrisanto do Brito, rua da Assembléa n. 22.
Candido de Andrade, rua da Assembléa

ri. 34.
Carlos Augusto de Miranda Jordã, rua da

Assembléa n. 72.
Carlos Vilela, rua da Assembléa n. 98.

	

Carlos Gross, rua de S. José n. Ú. 	 -
Christian° Benedicto Ottoni Junior, rua do

Ouvidor n. GO.
Ciclo Portella, rua-do Ouvidor n. 114.
Carlos Machado, rua Sete de Setembro

n. 29.
Carlos Castriolo Pinheiro, rua Sete de Se-

tembro n. 82.
Christovam Pires, rua Sete de Setembro

n. 174.
Colombiano Santo, rua Riachuelo n. 191 A.
Carlos \Ilida, avenida Gomes Freire •n. 153.
Claudio de Almeida Paiva, avenida Gomes

Freire n. 14.
• Candido de Oliveira, rua do Ilospicio n. 20.

Carlos Gomes do Oliveira, rua do Rosario
n. 57.
• Carlos Gomes Xavier, rua General Ca-
maca ti. 40.

Carvalho Ferraz Macedo, rua de S. Pedro.
. 23.
Carlos Loureiro, rua dos Andradas n. 85.
Cai° Monteiro . do Barros; rua Julio Cesar.

n. 43.
Celeste Ferreira Lima, rua Julio pesar

n.	 •	 •	 ,•.	 . •	 ,	 .
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Cl uni 	 de Sant'Anna, rua Julio Cesar
II. 66.

Carlos Hallli110, I'lla da Quit:Inda n. 158.
Carlos de Si Peixoto, rua da tiruguayana

n. II.
Caetano tiC Alto , ida Camara, rua Visconde

de Itaboralry o. 78.
Candido José Caetano da Si! .. a, rua Vis-

conde de laborahy n. 78.
Carlos Augusto Zittneuiann, rua Visconde
Itaborahy n. 78.

Carlos Barbosa Rodrigues, rua - Visconde de
Itaborahy n. 78.

Carlos nig:miras Liara, rua Visconde de
ltaborahy n. 78.

Carlos Frederico de Noronha, rua Visconde
, de Itaboralty n. 78.

Carlos Joaquim de Ahneida, rua Visconde
,de Itaborahy n. :S.	 •

Carlos Lelebre, roa Vi.sconde de Itabarally
78.

Carlos Nhelhodio da Costa, rua Visconde de
Itaborahy n. 78.

Carlos Ortiz, rua Visconde de Itaborahy
n. 78.

Carlos lleid, rua Visconde de Itaborally
78.

Carlos Torres Rangel, rua Visconde de lia-
daoraby n. 78.

Chri,tedolindo de Moraes, rua Visconde de
haburally o. 78.
 Ciatulino Alves de Castilho, rua Vise. 	 de
Itabarahy n. 78.

Carlos Leite Bibeiro, rua da Candelaria
.11. 24.

Carlos Buarque de Macedo, rua dos Ourives
o. 88. •

Conrado Jac.ob de Niemeyer, rua Prime;ro
de Março n. 153.

Carlos Gomes de Almeida, rua Primeiro de
INIarcn n.

Carlos Marido s da Silva, rua Primeiro de
'Marco n. Si.

Carlos Guinle, Avenida Rio Branco os. 107
c 109.

Carlos Amerieo dos Santos, Avenida Rio
Pranco mm. LU.

Carlos Pereira Leal, Avenida Rio Branco

Candidu	 [Tree, Avenida Rio Branco
O. 46.

Doiningo Lotiza.da, rua da Quitanda n. 57.
Domingos Lourenço Lacombe, rua S. Bento

a:. 22.
• Deoelcuiano dos Santos, rua Uruguayana

n.
Delphim Nogueira, rua Visconde de liabora-

liv n. 78.
Deoclociano Christovam da Cruz, rua Vis-

Conde de, ltaborahy n. 78.
Descendes Augusto Teixeira, rua Visconde

de Itaborahy 78.
Domingos Antunes Ferreira, largo do Rosa-

rio n. 20.
Daniel de Almeida , rua• do Ilospicio n. 68.
Daniel de Mendonça, rua da Alfandega

ri. 21.
Deinetrio de Campos Turiri:dto, rua do lios-

rica n. 77.
Demetriu 'Nunes Ribeiro, rua S. Pedro

n. 36.
Duarte Pires do Rego Monteiro, rua Sete de

Setembro o. 81.
Domiugos Gonçalves Guimarães, rua do Ou-

idor ai. 18!.
Dalin° Silva, rua da Asseinbléa n. 98.
Domingos Dias Cabral, rira da Prainha

n. 13.
David 111 Silva Ferreira, rua da Saude

Demetrio dos Santos, rua da Sande n. 311.
Daniel Francisco de Freitas, rua da Sande

i. 202..
David Joaquim Alves, rua General Gomes

Carneiro n. 103.

Domingos Nunes, rua Coronel Pedro Alves
ti. 26.

Domingos de Azevedo, rua Frei Catieea
n.	 1:i3.

Dirceu COrrèa de Oliveira Bastos, rua Frei
Cata , ca ti. 00.

Dias da Cruz Filho, rua Maia Lacerda n.74.
Domingos de Azevedo, rua Souza Nunes

n. 117.
Iinini: pzõs Au gusto, raa SMIZA Nuimes 11.1S9.
Domingos de Souza Araujo, rua Minas n.67.
Ernesto Otero. rua da Candelaria n. 22.
Esteva tu Luiz °nen°, rua da Candelaria

o. 40.
Eugmio N'ilias Lobo, rua da Caudelaria

n.
Eugonio Nascimento Silva, rua Gonçalves

Dias n. 33.
Eduardo Marju	 ruaes,	 Gonçalves Dias

o. 26.
Ernani Lopes, rua Gonçalves Dias n. 20.
Ernani Farias Alves, rua Julio Casar n. 45.
Eugenio Ferreira da Cunha, rua Julio CeSar

ri. 51.
Elpenor Leivas, rua dos Ourives n. 9.
Eludi° de Miranda, rua dos Ourives n. 38.
Ernesto Stampa, rua Primeiro de Março

o. 60.
Emundo balão, rua do S. Bento n. 19.
Epinamlides Corriia dos Santos, rua Visconde

de 1tabora113 n. 18.

Euclides Casar Plaisant, rua Visconde de
Itaborally n. 78.

Eugenio de Almeida Reis, rua Visconde de
Itaborally n. 78.

Encano Iiaulm, rua Visconde de Itaborahy
o. 78.

Enrico de Andrade Baptista, rua Visconde
de laborahy n.

Estovão Castello Branco, Avenida Rio
Branco n.

Edgard Rodrigues Peixoto, rua da Caude-
laria il. 81.

Eugenio de Andrade Dodsworth, Avenida
Rio Branco ns. 53:83.

ntuardo Guinle, Avenida Rio Branco nu-
meros 107:109.

Edilb.-wto Campos, rua do llospicio n. 77.
Eduardo de Oáveira Figueiredo, rua São

Pedro n. 51.
Eduardo Ferreira Ramos, rua de S. Pedro

:I. 30.
Eduardo Figueiredo, travessa de S. Fran-

cisco de Paula n. 26.
Elesbão Werneek do Nascimento, travessa

das Ilellas Artes sem 131.1111CrO.

Elviro Caldas, rua do Hospicio n. 81.
Emitiu Portella, rua S. Pedro ri. 67.
Eugenio de Barros, rua do Ilospicio o. 12.
Eugenio Cotrim Bella, rua da Alfandega

n. 7.
Eugenio Luiz Nliiller, rua do Rosario
Evaristo do Valle Ramos, rua do Rosario

n. 100.
Eduardo Casar Calvet, rua do Ouvidor

n. 181.
Emilio de Oliveira, rua do Ouvidor ia. 181.
Edmundo Bittencourt, rua do Ouvidor

n. 16-2.
Edgard Pekolt, rua Sele de Setembro

n. 63.
Eduardo Figueiredo, rua Sete de Setembro

n. 55.
Eduardo Magalhães, rua Sete de Setembro

n. 135.
Evaristo Marques de Castro, rua Sete de

Setembro n. 32.
Eurico de Lentos, rua da Carioca ri. 30.
Emiti() Adolpho Meyer, rua da Relação

n. 14.
Ernani Cardoso, praça Tiradentes n. 7.
Evaristo de I11oraes, praça Tiradentes

n. 97.
Evaristo do Nascimento Silva,rua da Assem-

bléa n. 08.

Noventhr.ii'd -fin'ir:1-777 á".

Eugenio do Rego Soares, rua da Misericor"
1o6.

Eduardo Pioto da Fonseca, rua da Saude
mm.

F.2tl inga.rdo de Jesus Gomes, rua da Sande
311 .

Ernesto Gomes da Costa, rua Marechal Fio-
nano n. 56.

Eduardo Tavares Fonseca, rua da Gambtia,.
o.	 .

Eduardo Augusto Moreira, rua do Bispo.

Etiscui Guilherme, rua S. Luiz Gonzagat
4i7.

Ernesto Machado de Almeida, rua S. Luiz
Gonza ga D. 60.

Euclides de Oliveira Aguiar, rua C. M.
Castro n. 228.

Eduardo Luiz Martins, estação da. Penha
n. 1,147.

Eduardo Camara, bouEvard Vinte e Oito
de Setembro n. 336.

Eurieo Alvaro, rua Dr. Manoel Victorino
n. 567.

Emitia no Bacellar, rua Goyaz ri. 151.
Francisco da Cunha Machado, rua da Gari.

delaria n. 23.
Fernando Alvares de Souza, rua da Can-

delaria n. 22.
Fernando Magalhães, rua Gonçalves Dias,
. 33.
Frederico Ferreira, rua Gonçalves Dias,

o. 49.
Francisco Machado Junior, rua da Quitanda

n. 57.
Francisco de Assis Carvalho, rua da Qui-

tanda o. 63.
Francisco Gusmão, rua R. Silva n. 18.
Francisco Julio Xavier, rua Uruguayana

o. 5.
Fernando Ferreira Vaz, rua Uruguayana

n. 09.
Felippe Maigr3 Ilestier, rua Visconde de

Itaborahy, n. 78.
Francisco Rego, rua Visconde de Itaborahy

n. 78.
Francisco Antonio Mendes Junior, rua Vis-

conde de ltaborahy n. 78.
Francisco Gonçalves dos Santos, rua Vis-

conde de Itaborahy o. 78.
Francisco João Moniz, rua Visconde do

Itaborally o. 78.
Francisco de Medina Cedi Ribeiro, TU/

Viscoode de Itaborahy n. 78.
Francisco do Rosario, rua Visconde de

Itaborahy o. 78.
Francisco de Paula. Pires Ferrão, rua Vis-

conde de. Itaborahy n. 78.
Francisco de Souza Silva Braga, rua Vis-

conde de Itaborahy n. 78.
Francisco Xerez, rua Visconde de Itaborahy

ri. 78
a 	 de Moraes e Silva, rua Visconde

de Itaborahy n. 78.
Fernando Esquerdo, Avenida Rio Branco

n. 142.
Francisco 'pado Botelho, rua Primeiro da

Março n. 123.
Frederico Olerlaender, rua Primeiro da

Março n. 131.
Francisco Manoel das Chagas Poria,

nida Bio Branco n. 48.

Fabricio Gomes Pedrosa, rua da Alfandega
n. 51.

Fernando Nunos, rua da Alfandega n. 134.
Francisco de Oliveira Passos, rua do Hos-

picio n. 25.
Fredolino Cardoso, rua da Alfandega,

n. 30.
Francisco Branco Mendes, rua da Carlon

Francisco de Oliveira Bastos, rua da Cia.

rioca n. GO.
Francisco de Paula Santiago, rua da ca,

rioca ri. 60.
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Hilton Lima da Fonseca, rua S.. Josó
mero 67.

lieneck Paim, rua J. Manricio n. 132. •
Reflori° Ximenes do Piado) rua Frei Ça,i,

Herbster Pereira, rua do Ca.ttete ti. 100;.Y
Herman° Sayão de Bustamante, rua 13. Ma-

cedo n. 22.
Henrique Antonio da Silveira, rua S. Chris-

tovão n. 205.
Henrique Francisco Canejo, rua S. Luiz

Gonzaga n.- 45.
Henrique Fonseca Souza, rua Uranos nu-

mero
Henrique Telhes Barcellos, rua 21 de Maio.

n. 293.
Heleno da Costa Brandão, boulevard 28 do

Setembro n. 330.
Hildebrando Alves Encarnação, rua

nhairo Freire n. 11.
Herculano de Castro, rua do Costa n.
!piaci° Verissimo de Mello, rua da Quitanda:

n. 57.
ra Campos, avenida Rio Branco nu-.

mero 133.	 .
Ibrahlin Machado, rua do Rosario n. 88-;V
Binem Vieira de Souza, rua da Carioca 4.21i

mero Si.
Isaias Guedes de Mello, largo da Carioca

n. 9.	 .•
Isidro Caldas, rua da Lapa n. 82.
Laias Propheta Alves, rua das Laranjeira!

n. 131.
I1ib2rá Ma lidos, rua Senador Eusebio n.
Ilelfonso dos Santos Pontes, rua S. Lua'

Gonzaga n. 28.
Ignacio Alberto, rua Bomsuccesso n.
João Bustamente, praia Zumby n. 311
João Paulino da Cruz, rua Matriz ia. 10.

II.
JoI sié3. da Silva Reis, rua Nova S. Pedro

José Cordovil do Oliveira, rua Gonçalvg
Dias n.

José Lino Martins, rua Julio Cesar n. 53.
João Caetano da Silva Lana, rua Julio Cem*,

n. 70.
José Antonio de Abreu Fialho, rua dos Ou-

rives n. 5.
José Pinto de Mendonça, rua dos Ourivei-

ri. 13.
José Alves Mein, rua dos Ourives n. 63.
Jayme Esnaty, rua Primeh'à dè Mar0

n. 37.
José Pinto Ferreira Morado, rua Primeixo

de Março n. 39.
Joaquim da Silva Gusmão Filho, rua Pri...Á

meiro de Marco n. 87.
José Fernaddes da Cunha Filhe, rua Pri-

meiro de Março n. 60.
João Pedro dos Santos, rua Primeiro do

Março n. 80.
Julio Novaes, rua da Quitanda n. 3.
Julio Cosais Diogo, rua da Quitanda n. 151
João Viente de Souza Martins, rua da

Quitanda ri. 60.
*bilião Ribeiro de Castro„ rua da Quitanda
. 83.
Julio Costa Pereira rua da Quitanda n. 127:
Jacintho Baptista dos Santos, rua da Qui..

tanda n. 46.
Januario Gaffrée, rua da Quitanda n. 80.; •
Jacintho Silva, rua da Quitanda n.
Julian° Moreira, rua Uruguayana o.
Julião do Amaral, rua Uruguayaila,
Japus Filgueiras, rua UrugtraYana
Jayme Vieira, • rua Visconde de Itabbrally !

n. 78.
João Antonio Linhiam) rua Visconde

Itaborahy ia. 78.	 •
João Arthur Machado, rua Visconde de N•borahy n. 78.
João Augusto dos Santos, roy)sconde

•Itaborahy n: 18.-
João Casar 'sde	 itiaTWeend0 fi' .1
aboraby a.. 78,	 •	 ' 	 •	 "'r..,;

trarteisco Bino, rua Visconde do Maran-
guape à. 40.. •

Francisco de AzevedoBoinfim, rua da Assem-
bléa n. 14. -

Francisco Leopoldo do nego Barros, rua da
Misericordia n.- 24.

Faustino Gomes, rua Pedro America n. 25.
Francisco Bernardino Ribeiro, rua Acre

n. 10.
Francisco Bastos Lopes, rua da Sande

n. 259.
Francisco Pires Dias, rua da Gambôa n. 41.
Francisco Parente Ribeiro, rua Gomes Car-

neiro n. 42. .
Francisco Antonio Salles, Avenida Mein de
n. 40.

Francisco Bellagamba, rua Estado de Sá
n. 15.

Francisco de Paula Maiwald, rua Aristides
Lobo n. 38.

Faustino Ribeiro, Avenida Mem de Sá
n. 119.

Francisco Bemfica Menezes, rua do Cattete
n. 31.

Francisco Livramento Coolho, rua do Cat-
teto n. 138.

Francisco Duarte Silva, rua do Cattete
n. 202.

Francisco de Paulo Valladares, rua Leite
Leal n 7.

Francisco Duos, rua C. Colombo n. 7.3.
Frederico Nabuco, rua Payssandú n. 108.
Francisco Ribeiro Moreira, rua M. S. Vi-

ente ri. 79.
Prederico M , yer, rua Voluntarios da Patria

n. 03.
Fausto José Pacheco, rua M. S. Vicente

n 30.
Felippe Gomes Puiu° Estrada, rua Barrozo

n. 38.
Flavio de Moura, rua C. Bomilin n.
Francisco Nery dos -Santos, rua . J. Vicente

TI. Si.
Francisco Baptista Paula Netto, rua C.

Ilonitini ti.	 .
Frincis o Machado Borges, rua S. Chris•

tuVi n.
rranCe0 Oscar de, Abreu, rua M. Barros

n .2o0.
Francisco Antonio Giffoni, rua C. Alegre

n. 97.
Francisco Pereira de Mello, , rua Adriano

n. 83.
Feliciano Motta, rua 13. Vinte e Oito de Se-

te,mbro n. 225..
Francisco Almeida Amacio, rua Goyaz

n. 400.
Firmino Vargas de Oliveira, rua J. dos

Beis n. 69.
Francisco Alves de Oliveira, rua Dr. F. Car-

dozo Ii 13.
Guilherme Henrique Joppert, rua Cande-

laria n. 28.
Gastão Cruls, rua Primeiro de Março n. 8.
Godofredo Pinto, rua Pámeiro de Março

n. 24.
Godofredo Nascentes da Silva, rua Primeiro

de Março n. 66.
Gustavo Am5urst, rua Uruguayana ns. 1/3.
Gasta° 13arbosa Rodrigues, rua Visconde de

/taborahy ri 78.
Gasta° Vieira de Araujo, rua Visconde de

Itaborally n. 78.
Genes Napoleão Dantas, rua Visconde de

Itaborahy n. 78.
Guilherme Augusto de Lima, rua Visconde

de Itaborahy, n. 78-.
'Guilliernie -Balhanet; rua Visconde de Rabo-

rahy n. 78.
Guilliffine 'da ilv ieirá • Sampaio, rua Vis-

Conde d.e Itaborahy n. 78.
Gustavo Lemelle, rua Visconde de Rabo-

rahy n. 78._ _
GreA'erio GOIXalVes •da Silva, rua Primeiro

11A,-41aron,.8,...
Giiiihertnê -Manderda Silvá 'Bastos- rua Ria.Yánco fl. 87.

Guilherme Guinle, rua Rio Branco ns. 107
e 109.

Gabriel Osorio de Almeida, rua Rio Branco
n. 46.

Gabriel Ferreira da Cruz, rua do Rosario
n. 115.

Galdino Campista, rua da Alfandega. n. 81.
Guilherme da Silveira, rua do S. Pedro

n. 66.
Getulio dos Santos, rua do Ouvidor n. 83.
Gastão VicLorio, rua Sete do Setembro

n. 29.
Guilherme de Moura, rua da Assembláa

n. 46.
Girondino Esteves, rua Dr. Corrêa Dutra

n. 72.
Guilherme da Rocha Filho, rua Marquez de

Abrantes n. 207.
Gregorio Martins Pires, rua Voluntarios da

Patria n. 271.
Guedes de Miranda, rua Marquez de Pom-

bal n. 49.
Guilherme do Valle, rua Conde do Bomfiin

n. 93.
Genesi() Guimarães, rua Pereira Nunes

n. 154.
Gaspar Fernandes Mesqt ita, rua S. Luiz

Gonzaga n.
Gensiano da, Rosa Guiei. i, estrada da

Penha n. 726.
Herac it Rias, rua Julio Cesar n. 41.
llortu. o José de Campos, rua Julio Cesa.r

n. 66.
Henrique da Sá Leitão, rua da QiWanda

n. 136.
Heitor de Mello, rua Uruguayana n. 39.
Henrique Ferreira, rua Visconde do Ita-

bortihy il. 78.
Henrique de Magalhães Saroldi, rua Vis-

conde de Itaborahy n. 78.
fienrique Pereira Fons2ca Junior, rua Vis-

conde de Itaborahy n. 78.
Henrique Pereira Leal, rua Visconde de

Itaborally n. 78.
Henrique Ramos, rua Visconde de Rabo-

rahy ti. 78.
Ilermogenes da Silva Freire, rua Visconde.

de Itaborally II. 78.
Herculano Gonçalves Fortes, rua Visconde

de Itabarally n. 78.
Homero de Moraes Silva, rua Visconde do

Itaborally ti. 78.
Henrique de Toledo Dedsivorth, avenida

Rio Branco n. 87.
Henrique Carlos Carpenter, avenida Rio

Branco n. 117.
Henrique Borges Monteiro, avenida Rio

Branco ri. 117.
Humberto Saboia Albuquerque, avenida Rio

Branco n. 137.
Henrique Santos Damon; rua 1° de Março

n. 153.
Henrique Carneiro Leão Teixeira, rua da

Quitanda n. 68.
Ilonrique Palm, rua da Quitanda n. 158.
Reitor Corrêa, travessa de S. Francisco de

Paula n. 12.
Horacio Campos, rua Visconde do Inhauma

n. 84.
Hugo de Carvalho, rua do Hospicio ri. 38.
Hortencio de Carvalho, rua Sete de Se-

tembro n. 133.
IIeitor Baptista Leão, rua Sete do Setem-

bro n. 75.
Herculano Dantas Pereira, rua da Carioea

ti. 81.
Henrique Tanner, rua Riachuelo n. 129.
Herman-o de Medeiros, rua da Asserubléa

n. 29.
Hilario de Gouvéa, rua da Assembléa 'm-

inero 26.
Henrique Baptista, rua da Assembléa nu-

'mero 74.
- Henrique Roxo, rua da Assembléa n. 98,

Henrique 'Feio GalvãO, rua S. Jos4
mero 100.

neca ti. 8-1.
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José Mattoso Sampaio Corrêa, rua da Qui-
tanda n. 108.

José Teixeira dc Carvalho Junior, rua
S. Bento ns. 14 e 16.

Jeronyine Caetano Rebello, Avenida Rio
Branco o 37.
• José Pedro da Costa, Avenida Rio Branco .
n: 39.	 „ .

Joaquim Olympio Leite, Avenida Rio Branco
n. 93.

José de Amorim Lima, Avenida Rio Branco
11. 40.	 •

Joaquim Dutra da Fonseca, Avenida Rio
Branco n. 46.

Jorge Street, Avenida Rio Branco n. 4G.
Jasá tiodrigu y; Lyra, da Silva, Ávènida Rio

Branco n. 46.
José Ferreira Sampaio, Avenida Rio Branco

n. 128.
Jair Cunha, rua S. Podre ri. 82.
Januari,o de Lima Fonseca, rua General Ca-

mara ti. 363.
João Abreu, rua S. Pedro rk01. .	 -
João Alfredo , Corréa de Oliveira, rua da Al-

fandega n. 27.
João Azevedo, rua Cieneral -Camara n. 381.
Jeronyina de Souza Monteiro, rua General

Camara n. 31. .
João Bonifacio Medeiros Gomes, rua da Al-

fandega n. 213..
João Cordeiro' da Graça (Dr.), rua do Hos-

pieio n. 13.
João José Moraes (Dr.), rua do Rosario

ii. 120.
João ãlaxiinia.no de Fig ueiredo (Dr.), rua da

Alfandega n. 158,
João Pereira Couto Ferraz, rua da Alfande-

ga n. 26.
João Severiano Fonseca numes, rua do Ro-

sario n. til.
João Teixeira Soares, rua da Alfandega

n. 43.
João Severiano da Silva, rua S. Pedro
. 33.
João Viaira do Araujo (Dr.), rua da Alfaia-

(lega ti. 55.
José Affunso Paula Costa, rua do lIospicio

n. 120.
José Agostinho -dós Beis, rua do Ilospicio

n. 13.
José Antonio Carvalho Chaves, rua da Al-

fandega n. 229.
José Antonio da Silva, rua da Alfandega

n. 26.
José Carlos Monteiro de Barras, rua Theo-

philo Ottoni n. 90,
José Ferreira Sampaio, raa General Ca-

coara, n. 33.
José Gullrarina do Souza, rua do Rosa-

rio n. 83.	 .
José Lopes da Silva Trovão, rua da Alfan-

dega n. 10.1.
José Maria Tourinho, rua do Itospicio nu-

mero 77.
José Marques de Andrade, rua da Alfan-

dcga n. 26.
Julião do Amaral, rua do Hospicio n. 96.
Julio Leite, rua General Camara n. 133.

	

Jayme Gabizo, rua cio Ouvidor n. 55. 	 •
João.Dias dos Santo, rua do Ouvidor n. 50.
José Augusto de Freitas, rua do Ouvidor

n. 80.
João. Moreira Magalhães, rua do Ouvidor

n. 80.
• João Teixeira Soares, rua Sachot n. 27.

José Ferreira Sampaio, fua Saéhet n. 27.
José Francisco da Cunha Cruz, ritá da Ca-

rioca n. 31.

José de Andrade, rua da Carloca . n. 31.
Jay= de Carvalho, faia dà Cai:loca n. 30.•
Joãó Coelho do Mello, rua da COMituição

n. 13.
João Coelho defiello Filho, rua „da Consti

tuição ri. 13.
JOvino Lopes, rua 13 de Maio ri. 33..

,NovqfOrQ tIQ 1,013

Joaquim Ferreira Vellozo, rua M. vieVq&
n. 131. •

João de Souza Pinto Junior, rua M. vieira
n. 152.-	 -

João Freire Villas Mas, rua do Riachuelo
11. 191.

José Chapot Prévost, largo da Carioca n. 2.
João Marques, rua A§seinbl o. 27.
João Paulo Filho, roa da A.ssembléa n.
José Pereira Guimarães, rua da Assembln,

22.	 •
José Furtado de Mendonça, rua da Assem-

bléa, 46.
João Rodrigues Chaves, rua Aqueducto,

08.
Jacintho Vietorino Cabral, rua Chefe de Di-

visão • Salgado, 73:
João Freire dos Santos, Mercado, 01.
Jusiino Mendes, alsircado, 43.
José da Rosa Pereira Junior, caos Pia-

roux, 4.
João Baptista Ramos, rua Pedro Amai-

o, liS.
José Antonio da Silva Guimarães, rua São

José, 61
João Damasceno Chaves, rua S. 8;1.
José Conceição de Oliveira, Éua Acr-a, 16.
José Dias Ferreira Pacheco, rua Acre, 112.
José Joaquim Ribeiro, rlia. " da Prainha,n.
José Joaquim da Costa, rua da Prainha, 18.
Joaquim Pereira, rua. Acre, 28.
Joaquim Raiz DamIngues, rua da Prai-

nha, 8.
João Baptista de Si, rua Marechal Fio.

riano, NO.
João Francisco Pires, rua Marechal Floria-

no, 148.
João Vaz Pinto, rua S. Clemente, 21.
Joaquim Coutinho Junior, rua N'oluntarios

da Patria 347.
Julio André, Jardim Botanico, 490.
João Bezerra Cavalcanti, rua N. S. de Co-

pacabana, 611.
Julio Augusto da Figueiredo, rua da Igre-

ginha, 30.
José Marinho Soares Junior, rua Frei Ca-

neca, 41.
José Brazil da Silva, rua Barão de Rapa-

gipe, 143.
José Francisco de Paula Aguiar, rua Rad..

doei: Loba n. 62.
Joaquim Dotai- jugos Mala, rua Frol Caneca

n. 261.
Joaquim Lourenço Dias, rua Estado de Sá.

n. GG.
Joaquim José da Fonseca Junior, rua ViS,

conde de ltaúna n. 133.
. Julio Monteiro, rua Visconde do Itaúna
n. 119.

Julio Cesar de Paula Freitas, rua Haddock
Lobo n. 41.1.

João Lopes Guilherme, rua Haddock Lobo
10.

João José Ferreira Costa, rua do Cattete
n. 5.

José Custodio Pereira de Castro, rua ci,o
Cattete n. 19.

José dc Bulhões Carvalho, rua do Cattete
Ti. 91.

Joaquim Fernandes da Costa Lima, rua.
do Catteto n. 298.

Julio Brandão, rua Barão do Flamenp
O. 16.

Jonathas de Azevedo, rua k. i8i Qa Ra. 2j...
José . Bento de Araujo, rua do Catte-tO

n. 209.
João Nogueira Borges, rua das Laranjeiras

o. 381.
. Julio Calvet, rua Assumpção n. 43 4.

João Gçttnes de Oliveira Lima, rua Senador
Pompeu ti. 237.

José Gomes de Sã, rua Senador Ene
it. 840.

José Antonio Freitas Bastos, zUtt
Euzebko n.

SOrté.-rfeira

JoNo Francisco de Braga Mello, rua Vis-
cdiide do Itaborahy n. 78.

João ad. Gama Machado; aia Visconde de
Itaborally n. 78. . •
• Jeão Gonçalves de Oliveira, rua Visconde de
ltalioraby n. 78.

Joãe Frederieó da Siqueira, rua Visconde.
(IÜ ltaliOl'aIIy n. 78.

João Gonçalves Palio Junior, rua Visconde
de jtaborahy n. 78.

Jeito José de - Fr'aitas, rha Visconde dc
borahy n. 78.

João Pompilio Dia, rua Viseondo da Babo-
Tally n. 18.
: João Pereira do Amaral, rua Visconde de
Itabcrahy n. IS.	 .

. • José Candido Monteiro Amaranto, rua Vis-
conde de Itaborahy n. 78.

Jorge Dantas do - Brito, rua Visconde de
taborally n. 78. •

José Amaranto, fonioriz", rua Visconde de
Itaboraby n. 78.

José Araujo Moita Junior, rua Visconde de
ItabOrally n 78.

José Porges Ilibciro da Costa, rua Visconde
do Itaborahy n. 78.

José Francisco da Costa, rua Visconde de
Ilaborally n. 78.

Jósé de Castro Maigra Restier, rua Visconde
41.-3 Itaborally n. 78.

José Gomes da Silva, rua Visconde de lia-
horaliy n. 78.

[..)pes Leite, rua Visconde de Itaborahy
78.•

• José de Macedo Bittencourt, rua Visconde
de Itaborahy n. 78.

José Moraes Silva, rua Visconde da Itabo-
rahy n. 78.

Jo.-:é Silva Lainagnère, rua Visconde de Ra-
hJrally ti. 78.

José do Souza Metia Junior, rua Visconde
dc liabaraby n. 78.

Joh.) Augusto Colomb, rua Visconde de lia-
bui*ahc n. 78.

Jiiliu Luiz José Foramo, rua Visconde de lia-
húrahy 11. 78.

Julio Magno da Silva, rua Viscond.; de Ra-
lAraity n. 78.

' Subo Moreira Filho, rua Visconde de nabo-
falis n. 78.

Joaquim da Cunha Belló (Dr.), Avenida fio
Branco n. 87.	 • •

José A fionso Bandeira de alc16
Avenida Rio Branco n. 137'.

Jayme Paulo bricio Filho, Avenida Rio
BNU° n. 173.

José Xavier Carvalho de Mendonça (Dr.),
Avenida lho Branco n. 10.

João Monteiro da Luz, rua da Caudelaria
D. 17.

Joaquim Cunha, rua da Candelaria n. 93.
José Bento de Araujo, rua da Candelaria

n. 36.	 •
Joaquim da Silva Janot, rua Municipal

n. 8.
' José Puardo Tavares do Carmo, rua Ou-

rives n. 61.
Jaguanliaro da Rocha Miranda, rua 10

cio marçü n. 31.	 .
José Bodrigues Peixoto, rua 10 de Março

n.
'João Ribeiro dc Oliveira Souza, rua 1° de

Niro n. 67.
Joao Gonçalves Pereira de Lima, rua P de

Marco n.
João Ferrer, rua 1° de Março n. 113.
Joaquim Guedes de Moraes Sarmonto, rua

1° de Março n. 121,
Jovino David do Vali°, rua 1° de Março

n. t7.
Mo de Oliveira BotelhO, rua 1° de Março

n. 131.
• Jqaquim Delamare, rua 1° (je Março n. 60.
• Ju),.tsnal Soares, rto. 1 8 de 119,rçoat 66.

Frauklin de Menear tuna, 'rua 1° de
•Alar	 n. 84.	

.
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Leopoldino de Oliveira Barros, rua S. • Luiz
Gonzan,	 .	 •

Luiz Simon, rua Senador Alenc'ar' ti. 164.
' Leandro Pinto, ruarj... Rego, n. 310.
Lino Joaquim Pereira da Silva; riba. 24

Maio,n. 199. .	 .
Lucio d.a Costa Moraes, rua Assis Carneiro

n. 210.
Luiz dos Santos Mala, rua Cominarem n. 47.
Mauricio de Faria, rua dos Andradas ri. 25.
Manoel Dantas, rua Gonçalves Dias n. 49.
Mauricio de Medeiros, rua Gonçalves Dias

n. 73.
Mario Pinheiro, rua Gonçalves Dias n. 26.
Monoel Murtinho Nobre, rua Gonçalves

Dias n. 58. •	 .	 .
Mario Salles, rua Primeiro de Março n. 12.
Mario Pinto de Souza, rua da Quitanda

n. 63..	 •
Mario de Toledo, rua da Quitanda n. 73.
Manoel Coelho Rodrigues, rua -da Quitan-

da n. 149.
Miguel Austregezilo, rua Uruguayanan. gl.
Manoel Francisco Gomes, rua Visconde de

Itaborahy n, 78. -
Manoel Gomes Pereira.
Manoel Flodrigues Torres.
Mariano Antonio Dias.
Mario de Paula la Silva.
Miguel Peixoto de Vasconcellos.
11loysés José Lopes Silva.

• Miguel Duarte Pinto, rua . da Candelaria
n. 95.
, Manoel de Mendonça, Guimarães, rua da
Quitanda n. 160.
, Manoel Alves Lemos, rua do Hospicio n. 01.

Manoel Eloy de Andrade, rua do Rosario
n. 81.

Manoel Murtinho Filho, rua da Alfandega
ti. 25.
• Manoel Orlando Rodrigues, rua da Alfan,

dega n. 26.
Manoel do Siqueira, rua da Alfandega n. 25.
Mario de Andrade Ramos, rua General Ca-

ntara n. 56.
. Mario do Araujo, rua do lIospicio n. 79.

Mario Nazaretb, rua General Camara, n. 135.
• Mauricio de Oliveira Roxo,. rua Theophilo

Ottoni ti. 90.
• Mauricio de T.acercla, rua do Rosario n. 81.
• Mauricio de Madeiros, rua do Rosario n. 168.

Miguel Feitosa, rua General Camara ri. 328.
Manoel José de Oliveira Rocha, rua do Ou-

vidor n. 104.
Manoel Duarte, rua da Carioca n. 31.
Miguel Pereira, rua da Assembléa n. 91.
Mario Souto Maior, rua da Lapa n. 18.
Manoel Fernandes da Fonseca, rua da Har-

monia n. 52.
Manoel de Almeida Martins, rua da Sande

ti. 371.
Manoel Izidro Lobo, rua Frei Caneca n. 307.
Manoel Jose Capelleti,- rua Iladdock Lobo

n. 204.
Miguel Osorio Almeida, rua Almiranta Ta-

mandaré n. 30.
Marciano Gonçalves cia Rocha, rua B. Ma-

cedo n. 69.
Manoel Domingos da Silva, rua da Passa-

gem n. 101.
Maurillo de Abreu, rua Marquez de Abran-

tes n. 117.
Maurillo Lopes, rua General Polydoro n. 175
Manoel Marques Perdigão, rua Marquez de

S. Vicente ri. 79.
Manoel Spemberg Pires, rua Nossa Senhora

de Copacabana n. 545.
Murillo José de Araujo, rua Figueira de

Mello n. 335.
Manoel Alves da Cunha, rua Jockey Club

n. 351.
Manoel da Costa Godinho, Estrada da Penha

1.089.	 •
Mario de Gouvèa, rua Baila Vista n. 20.

• Manoel Alves da Silva Sá, rua Lopes da
Cruz n. 96.

Paulo Gonçalves Paim,rua Visconde deita...t
laorahy u. 78.	 -
" Paulo Soares da Rocha,rua Visconde de Ita.1
borahy n. 78.

,..:.,	 •
416  -- Sextit-feira 2! .

.1;ãí. 1;an1O. de ' Miranda, ' rua 'Maimuez dé
Pontal u. 49.	 ,	 . . , ., , ,	 ., ;.

José Maria Barbosa, rua BenedietO IIippo-
lyto,n. 237.,	 , .	 ,	 ,	 ••	 , .,	 • . i ,

Julio 'Carnacho CrespO, rua- Conde 'de, Bom-
fimn.,577.....i.•.	 ..• ..•	 .•	 , .•	 ., ...

José Pereira dos. Santos, rua F. Figueiredo
Il. 5.

JoSé Pedro de Araujo, rua Pedro IV:o nu-
medi

José Baptista Gonçalves, rua S. Cbristovão
ii... 595.	 • -

Joaquim Nogueira Paranaguá, rua Saltador
Furtado n. 117.

Dina'ra Silva,•rna .Gonçalves Dias n. 50,
Leonel Rocha, rua Gonçalves Dias n. 80.
Luiz Rogerio Vieira Souto, rua 10 de ãlarço

n: . 17. ' '" • .	 •
Luiz Carlps.Meira, rua 1° do Março n. 37,
Láyola Gotn'es da- Silva,. rua 1° • dé Março

Ti. 39.
Luiz Cordeiro; rua da Quitanda 'n. 149.
Lindolpho Peres, rua Visconde de Itaboraby

n. 78.	 . •	 :	 •
Luciano Marques aravassos, rua. Visconde

de Itaboraby n. 78.
Luiz de Andrade, rua Visconde de Itabo-

raby n. 78.	 •	 .
Luiz Edmundo da Costa, rua Visconde de

Itabáraby n. 78.	 ...
Luiz Pedro dos Santos, rua Visconde de

Itaboraby n. 78.
Luiz de Souza Leal, rua Visoonde de Itabo

raby n. 78.
Luiz .Stampa, rua- Visconde- de •Itaboraby

n. 78. . .	 •
Luiz Vieira de Almeida, rua Visconde do

Itaboraby 11. 78.
Lauro Moso, Avenida Rio Branco n.
Luiz Oscar Romeiro,' . Avenida Rio • Branco

n. 146.	 .	 .
Luiz Gurgel, largo dó S. Francisco de Paula

n. 25.	 .	 .	 ..
Luiz Andrade Sobrinho, largo do. S. Fran-

cisco do Paula n. 42.
Lafayette Rodrigues Pereira, rua do Rosa-

Fiou. 69.	 .	 ,. .
Lafayetto Rodrigues Pereira Junior, rua do

Rosario n. 69. • .	 .	 .
Leopoldo Migueloti Vianná, rua , do Hospicio

n. 189. ••••	 •	 .	 .	 .
Luiz Julio Moura, rua do lIospicio n. 91.
Luiz Mala Mattos Junior; rua de S. Pedro. 

n. 67.
Luiz da Rocha Miranda, rua da Alfandega

n. 28:	 .	 .
Luiz Soares Horta Barbosa., rua da Alfan-

dega n. 90.
Laudelino Freire, rua' do Ouvidor n. 71.
Leopoldo Teixeira Leite, rua do Ouvidor

D. 68.' -.	 -	 •	 -
Luiz Metidos Diniz, rua Sachet n. 27.
Luiz Baptista Lapa, rua da Carioca ri. 40.
•Leonidio Ribeiro, rua da Constituição n. 13.
Luiz Bittencourt, rua do Lavradio n. 90.
Luiz Murat, rua M. Vieira n. 158. •
Lourenço da Silva Oliveira, rua da Relação

n.14.	 o

Licinio Athanazio Cardoso, rua da Asseni-
bléa n. 48.

Leopoldo Lorena, rua . da AsSembléa n. 92.
Lindolpho José Vieira Ferraz 'praça da Re-

publica ri. 70.	 • ,•	 .	 11 .
Ligo de Moraes, rua do Catteten. 133.
Luiz Carlos da Silva' Názaretb, rua do Cat-

tete n. 92.. •	 .•	 .
Leopoldo Prado, rua Conselheiro Pereira da

Silva n. 35.	 I
Luiz Gonçalves Duarte, rua Real Grandeza

n. 136.
Luiz de Carvalho Brandão, rua N. S." de

Co acabana ri. 660: • .	 -
uiz Augusto Albernai, rua Maurity n. 126.
11519 Leal, rua Coude de Boinfina n. 696.

Copacabana

.Luiz dg Almeida *Figueiredõ, rua Escobar
a. 113.

^Novernbó.jj.

Maximino Maciel; rua 24 de. Mio ,
Mamei Peixoto rua .111anoa Vi...ètpaf •

129.•
Manoel Carclozo Pimentelrua ganoel.' Vi

ctorino • . 8.
Natalicio Monteiro Duarte rua d 'os Ancirti.!"

das ri. 25.
Norival Soares de Freitas, rua .1u/i •o, Cezat

n. 64.	 •
Noeinio.Xa.vier da Silveira, rua da. Alfa.'

dega n. 10. •	
,

Noberto Custodio Ferreira, rua .da, M.fan:-;‘
dega. n. 27.

Naneis° da Costa pereira, ..rua •.•,p604
Caldwel n. 252.	 •	 '	 •

Octavio do Rogo Lopes, rua ,Gonçalves DO •
n. 71.	 •	 • .	 .•.•

Oswaldo Coalho de Oliveira, 'rua des °Uri-••ves n. 5.!
Octavio do Souza Leão, -rua Pr d'h., Março •

•I..•

n. 22. .	 •	 .
Oldemar Gomes Pereira, rua Viscondo

Itaboray n. 78.
Oscar Ferreira G uiina-res ruaVisdonde dg'

Itaboray n. 78.	 •
Octavio Lemos, avenida Rio 13ranco ,n. 146. ••
Oétavio Pinto, avénida'Rio Branco ti. 140.
Octavio da Rocha Miranda, rua clã Ou'riVO

n. 61.	 •	 ••	 • •	 • •
,

Octacilio Camará, rua do Ilospicio n.
Octavio Baba, travessa Bailas Artes Seta.

nuinero.
Oscar de Almeida Gama, rua General Ca ..- •

• .

mana n. 35.
Oscar da Motta Maia, rua do Irespicio
Osvaldo Seabra, rua do Hospicio n. 243.
Octavio de Castro, 'rua Sete dn Seteinbrq

11. •16.
Oryinpio Rocha, rua Sete* de Setembrei

ti. 116.	 .	 .
. Oscar cio Medeiros, rua Riachuelo n. 64.	 I ,:

Othon Pimontel, rua. da Assembléa n. 47.
. Octavio de Andrade, rua S. José' ti.' 80.
Oscar Francisco de Freitas, rua S Jost5r

n.82.	 •
O Octavio de Miranda, rua , Frei , Caneca

n. 142.
• Oscar Branco, rua Estado de Sá ti. 79.
. Olympie da Silva Pereira, rua do Cattetet

ri. 271.
Octavio da Rocha Miranda, avenida Liga,

ção n. 73.	 .	 .
Octavio de Souza, rua Barão de S. Felis

108.
, Othon Drumond rua ' S Clemente n. 112,•
• Oscar Moretz, rua Real Grandéza, á'. 64.'

Ovidio da Rocha Machado, rua' da Passa-
gem ri. 28.

Orestes Ferraris, rua Mundo Nóvo n.. 32.
Oscar Filgueiras, rua S. Francis6b Xavier

n. 138.
()sumido Loureiro, rua Escobar n. 82.
Oscar Luiz da Costa, rpa Jockey Cluln

n. 306.
Octavio Pinto, rua Vinte e Quatro de Maig

n. 279.
Octaviano de Souza, • Boulevard 28 de Se-:

tembro il. 259.	 •

Oliveira Menezes, BouleVard - 28 •de • Setem-.bro il. 263.
Orlando de Araujo Góes, Boulevard 28 de

Setembro n. 116.	 ••
Pedro Tavares Junior, rua da Quitanda,

n. 43.	 •
Paio Marques, rua Silva ti. 7.	

.

Patricio Reed, rua Visconde de Itaborahy ! •
n.78.	 •	 •

Paulino Alexandre de Moura,. ru,a Visconde .),
de Itaborahy

Paulino David Baptista, rua VistOnde
Itaborahy n. :8. I•
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'Vicente Licinio Cardoso, rua Yohititariosil

Patria ri. 25.1.
Valentim Bittencourt, rua Marque2 dee

Pombal ir. 67. -
Verissimo dos Passos Araguaya, rua Sena-

dor Poinpeu tr. 258.	 '
Zeferino de Faria, rua do lIospicio n.
Zacharias 1.1orgesde Araujo, rua Froi Ca-

neca n.,153.
Zopyro Goulart, rua Buarque Macedo q. 62.
Waldemar José Leito Silva, ruá Bella

João ri. 13.
Waldemar (In Amaral, rua Julio Ceza.r

n. 51.	 .

Washington Garcia, rua Primeiro de Marca
ri. 103.

Walter Saltes, rua Visconde de Itaboranr
ri. 78.

Walfrido de Oliveira, rua do Rozario n. eg.

Sexta-feira 21

Pedro de Almeida França, rua Visconde
tio Itaborally n. 78.

Pedro Alves dos- Reis, -rua Visconde de a-
b•aby n. 18.

Pedro Lannes Aranha; rua Visconde de !ta-
borally n. 18.

Po.dro Martins Ribeiro Junior, rua Visconde
do Itaborahy ti. 78.--

Pedro Pau:o Savaget, rua Visconde de lta-
burally n. 79.

Mini° Olyntho, largo de S. Francisco de
Palita n. 25.

Pedro Ernesto, largo de S. Francisco de
Paula n. 25.

Paulo Joaquim da Fonseca, rua do Ilosario
tr. 83.

Pio ilonedicto Ottoni, rua do Rosado n.
Pedro Evangelista de Castro, rua do Rosa-

rio ir. 10:3.
Pedro •ataiay, rua da A/fandega n. 79.
podido Barroso, rua do Hospicio n. 273.
Perseverando da Silva Oliveira, rua do Ou-

n. 183.
Paulo Barreto, dia do Ouvidor n. 101.
Pedro de Magalhães, rua da Asse/W.)1a,

n. 51.
Pimrarta de Mello,rua lladdock Lo l ro n .11,6.
Pedro Caminha,rua das Larangoiras ti .117.
Polybio Spemberg Pires, rua Barroso H. ;o.
Pedro Elesbão de Abreu, rua Conde de Leo-

poldina n. 71,
Pedro Teixoira Dantas, Boulevard 28 de

Setembn
Roma Santo, rua 21 de Maio n.
lindolpho Guimarães, rua S. Luiz Gonzaga

ri; 12.
nau/ Ferreira. 'de Mello, rua Dr. L. Tei-

xeira n. 11.
Bani da Silva Araujo, Estrada da Penha

11aymundo Lucas de Abreu, rua Miguel de
Vrias

Bayinundo Francisco Garcia, rua do Jardim
Pairari:c.a n. 159.

Ilayinundo da Costa Almeida, rua do Cat-
Icel ri. :200.

Irodrigues Branco, rua Iladdock Lobo ris. 4
c 6.

Raul -José Carrazodo, rua da Misericordia
101..

Rubem Manoel da Silva, rua Sole de S3-
icinto) n. 29.

11,,, nato da Rocha Miranda, rua da Altair-
alega n. 27.

Paul Fonseca, rua Souza Franco ri .
Machado Bittencourt, rua da Alfan-

dega ri. 70.
!lata Bocha, rua da Candelaria n. 93.
Ricardo Gusmão, rua da Candelaria n. 22.
1 ia ir 1 Wellisch, rua Julio Cesar ri. 68.
Itodrilpho Chapot Prevost, rua da Quitanda

II. 15.
Raul Manso Sayão, rua Uruguayana n. 37.
lia miro Pereira de Castro, rua Uniguayana

Li. -II.
lrodolpho Vaccani,rua da Urriguayana ir. 11.
Rbadrunés de Araujo Morta, rua Visconde

de Itabaralry n. 78.
Itaphael Ferreira de Assumpção, rua Vis-

conde de Itaborahy n. 78.
Raul do Rego Macedo, rua \ riscando de lia-

bóralry ir. '78.
Pio lolpho Augusto Lopes, rua Visconde cie

Daborally n. 78.
llodolpho Magalhães Carneiro, rua Visconde

de haborahy n. 78. .
Rodolpho dos Santos, rua Visconde de Ra-

borally 11,•78.
. flodol Pho Mello', largo do Rosario n.

J10(1011)110 Furquim Lehme.yer, Avenida Rio
Branco n. 37. ' • • •

Salva.dor Felix dos Santos, rua dos Ourives
n ;.47..	 .

.Srlvino de Natio-s. .a.ua da Urtivayana
ti, 1/3.,
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Sanson Hermann.Wellisch, rua Visconde de
Etaborahy n. 78..
. Samuel Meyer de Paim,• rua Visconde do
Raborahy n. 78. 	 •

Sebastião Moreira de Pinho, rua Visconde
de Itabaralry n. 78.

Styro ()diz, rara Visconde do Raborahy
n.78.

Sebastião Lemos, rua Primeiro de Março
n. 51. •

Sylverio Ignacio Sobrinho, rua S. Bento
ris. 11/6.

Saturnino Candido Gomes, Avenida tiro
Branco n. 46.

Saneia de Barros Pirnentel, rua do Rosario
n. 118.	 •

Sancho de Barros Pimentel Filho, rua do
Rosario n. 118.

Sebastião de Brito, rua do Rosado n. 80.
Svivi Foutnrra Rangel, rua . do Rosado

n. 130.
Solidonio Leite, rua da Alfandega n. 81.
Severino da Silva, rua do Ouvidor n. 1 81.
Saturnino Card ao, rua da Assembléa nu-

mero 43.
Sebastião José dit.': Silva, rua do S. José

tr. 39.
Stepple da Silva, rua Catumby n. 105.
SiLvina Iii)eiro, rua do Catecte n. 206.
Sizenando Carneiro, rua do GALttet	 GO.
Sylvio Penteado, Avenila da Ligação n. 73.
sebastia A vila da Silva, roa dos Volunta-

rios da Pa til n. 315.
Sebastião Pereira de Oliveira, rua Visconde

Silva n.
Sebastião da Cunha Ferreira, rua dc São

Christovão ri. 573.
Theophilo Monteiro de Castro, rua S. Luiz

Gonzaga it. 28.
Th nloro L nes All'eu Sobrinho, rua Volun-

tarios da Patria n. 2/5.
nomá Cavalcanti, rua Serrador Oetavio

n. 187.
Traorprilino Leitão, rua Eduardo Corréa

n. 02.
Thimotea Antonio Teixeira, rua Haddock

Lobo ri. 91.
Thiago Guina It'ã?,S, rua da Assembna n.27.
Tira-leu Mbios, rua de S. José n. 100.

Trajam) Bracet, rua do Ouvidor n. 71.
The.o:loro Pe.:kot r , rua S.tte. de Setembro

n
Theàphilo de Sonza Lima, rua da Carioca

n. 40.
Theodoro Barros Machado, rua do Rosado
. 61.
Tobias Nunes Machado, rua General Cama-

ra n. 326.
Tupinambri. Godinho, rua Gonçalves Dias

ri. 59.
Thoodoro Pupo de Moraes, rua Primeiro de

Marçi n. 81.
'fheadoro Gomes, avenida Rio Branco

mis. 10V9.
Ulysse,s Brandão, rua Primeiro de Março
. 6.	 -	 •
Ulbadino do Amaral, rua da Quitanda

n. 57.
Ubaldino do Amaral Filho, rua da Quitanda

ir. 57.
Urbano Figueira, rua Guanabara n. 75.
Victor de Teive, rua Gonçalves Dias n. 26.
Vicente Noiva, rua Julio Cezar ri. 71.
Vasco da Silva Nazareth, rua Visconde do

Itaborahy n. 78.
Victor Cordeiro, rua Visconde de Raborahy

n. 78.
Victoriano fiorges do Mello, avenida Rio

Branco n. 83.
Vicente de Toledo Ouro Preto, rua dos Ou-

rives n. 61.
• -Vivaldi Leite, rua de S. Bento na. 11/16.

Victor Silveira,- avenida Rio Branco n. 120.
Vicente Piragibe, àvonida Rio Branco

ri. 153.
. Virgilio Dri ef ido rua do Ouvidor ti. 68.

Tribunal cie Contas

Domingos Couto de Carvalho Neves.
Major Francisco Pereira do Oliveira.
Luiz Ribeiro Rosado.
Major Julio Vianna Lobato de Vaseoncellos.'
Dr. Benjamin Guedes de Mello.
Coronel Ricardo Constantino Vieira Junior.:
l'edro Gurriti Pessoa.
Manoel da Cunha Vaie.
Major Severiano José Ramos.
Manoel Eludi° Estreita.
Bacharel Sainuol Pereira rzlas Nen%
Dr. Jortpuirn Antonio Farinfra.
Bacharel João Antonio Corréa. Junior:1i
Arthur Pereira Vargas.
Tenente João Dias de Menezes.
Tenente João Pompilio da Rocha Moreira ;\
Pedro de Alcantara Maia.
1/minaz Pedreira do Cerqueira.
Miguel Arehanjo Gaivão Sobrinho..
Aritonio Pinto Ferraz Noites.
Luiz do Paula e Silva.
Engsnheiro José de /Moraes.
Augusto dos Santos Sarahyba.
João Francisco de Carvalho Rego.'
Bacharel Cicero Freire.
Bacharel Alexandre ninho Sourder.•
Bacharel Mario Gitalry do Aleneastr9:
Engenheiro Julio Moreira da Silva Lima..
Cindido' 'cria nulo Pereira Peixoto.
Bacharel Antonio Maxim° Nogueira Penido.
Bacharel Sebastião Enrique Alves da Bar-

cellos.
Rodolpho Mamede.
Pharmacentico Jorras de Saltes Cunha.,
Tenente Eugenio Augusto Ribeiro.
bacharel Anstides d'Avila Ferreira.
Manoel Pinto de Mendonça.
Alfredo Julio de Oliveira Castro Vianna.
Coronel João Baptista Bandolpho ,Paiva

Junior.
Bacharel. Orestesi. Franklin Xavier da

Brito.
Waldemiro de Sá Rego Oliveira.
Bacharel Antonio Viçoso de Moraes Jarditr4
José da Rocha Gomes.
Bacharel Enrico Franco Ribeiro.
José Vieira de Rezende.
Bacharel namora Bento Alonso.
Christian° Augusto Franco.
Eloy Ottoni Mauricio de Abreu.
Bacharel Mario Newton do Figueiredo;
José Mattos de Vasconcràllos.
José de Alencar Teixeira Coimbra.,_
Paulo Sanderson de Queiroz.
Alcindo Caldas Vianna.
Henrique Esteres.
José Braulio de Mesquita.'
Primo Isolinc Abuso. •
Luiz Xavier Pereira Lima.	 ,

' Segismundo,Spares haptita;
Trajano Gadret.
João Sabino Rodriguu ilv4.*
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Directoria Geral de Industrio e Commereto

Antonio Cornelio Leimgruber.
Antonio Luiz Duque Estrada.
Custodio Amorico.
Pereira de Viveiros.
Fabio Rodrigo de Araujo.
Gonçalo Marinho (Dr.).
Gustavo de Castro Rebello (Dr.)
Herbert Schelner de Mendonça (Dr.)
José Caetano de Oliveira.
José Pinto de Azeredo Coutinho.
Julio Pompeu de Castro Albuquerquo (Dr.)
Mauro Pacheco (Dr.)
Mauro Pontes (Dr.)
Ottaviano Junqueira de Aranjo.
Raymundo de Araujo Castro (Dr.)
Vital do Valia Pereira (Dr.)

Directoria do Jardina Botanico
Achilles de Faria Lisboa.
Everardo Viriato de Miranda Carvalho.
Edgard de Oliveira.
Eduardo Eisler.
Firmino Tamandaré de Toledo Junior.
Feliz Armando de Moraes Frasào.
Henrique Delforge.
Hilton Baptista Nogueira.
Luiz de Mello Marques (Dr.)
Manoel do Amaral Lopes de Oliveira.
Ordomundi Gomes Ferreira.
Octavio Gaivão.

Secretaria de estado da Guerra

Francisco José Alvares da Fonseca.
Dr. Prndoncio Cotegipe Milanez.
Dr. Valeriano Cesar de Lima.
Laurenio Lago.
Samuel de Paula Cabral Velho. -
Em lio de Uzeda.
Mano de Souto Gaivão.
João Calheiros Lins.
Luiz Gustavo Vianna.
Affonso Henriquo de Lima Barreto.
Raphael Abgusto da Cunha Mattos.
Dr. Edmundo Enéas Gaivão.
Doiningos Antonio Alves.
Ribeiro Filho.
Antonio Pereira da Costa Filho.
Dr. Frederico Curio de Carvalho.'
Ovidio Gomes da Silva Junior.

Casa de Correceda
Dr. Carolino de Miranda Corróa:
Braz Fiorentino de Mello e Souza.'
Manoel José Teixoira.
Arthur Condido da Silva.
llildegardo Miclosi da ãlottai
Alberto Pacheco.
Antonio Lourenço Porto.

Laboratorio Nacional de Analyseã

Alfredo Francisco Lopes.
Bolivar Bastos Ribeiro.
Carlos José Gonçalves Carloso;
Herculano Calmon dc Siqueira.j
João Alves Baptista.
José Cavalcanti Vieira (Dr.):
Julio do Abreu Gomes.
Luiz Antonio do Araujo Lima.
Manoel Cypriano de Nazareth.Campos.'
Octavio Alves Barroso.

Cai3ct de Conv».stio

Alfonso Mathias Coelho.
Antonio da Cunha Machado.
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.'
Ad.slino .de Oliveira.
Argeiniro de Azevedo.
Armando Bloch.
Ala rico Cabida.
Carlos Claudio da Silva (Dr.).
Decio Cezario Alvim (Dr.).
Eurico de Miranda Horta.

DIARIO OFFICIAL (Stipplemento)

Francisco José de Senna.
Frederico Guilherme Gaia.
Francisco de Miranda álascarenhas (Dr.).
João Gomes Rabello Horta (Dr.).
João Mareolino Fragoso (Dr.).
Joaquim Frées Vieira Pisco.
.José Portinho de Sá Vieira (Dr.).
José Thoinaz de Mello Alves.
Mano31 das Chagas Neves.
Olympio Carvalho de Araujo Silva (Dr.).
Roque Antonio Rabello Horta (Dr.).

Directoria Geral de Agricultura

Affonso Ferraz dó Miranda.
Arnaldo Leopoldo de Murinelly.
Custodio Alfredo de Sarandy Raposo.
Dano Leite de Barros.
Ezequiel Baptista do Araujo Pinheiro.
Francisco Leite Alves Costa.
Henrique Limada Marcenal.
Honorio Bastos de Carvalho.
Hyppolito Etizebio Pinto.
José Luiz Monteiro de Souza.
José Alfredo S.
Joanico de A ia ij, Via.nna..
Mario do Oliveira Cana néa.
Mario Ramirez Doleito.
Miguel Gerson Tavares.
Theophilo Teixeira Alvares de Azevedo.

Dii ectoria tia Justiça

Oscar Orlando Moiiren.
Manoel de Barros Barreto.
José Francisco kali!.
Rodrigues do Almeida Novaes;
João Joaquim da Fons;ca.
Victor Manoel Nunes.
Mario Gaivão Maracajá.
Miguel Pinto Vi.211'a
José de Ara* Colitinho Junior (131.)
Cleantho Jimiirlça (Dr.)
Paulo Camara da NI
Amadeu da Cila . , kiquintinio.
Os.•.ar Cunha (D.E).
Affonso Duarte de Barros.

Secretaria da Gueria — DireeCto de Conte.
bilid 1.13

Alfredo Ernesto de S.m7a.
Taticredo Cludomiro Iludrigues de Vascon-

cellos.
José Innodlicio de Miranda.
Eduardo Carlos Duquis Estrada de Barros.
João Pio Alves da silva.
Joaquim Juvenein Petra de Barros,
Jeronymo Braz tias Trinas.
Laurano Latirznaini, das Trinas.
Lafayette ltiziiim Valdetaro.
Ernesto Ft . i . r , ira. de .1ntirade.
Luiz Jacitith.1	 Campos.
Eduardo da Cruz Rangel.
Carlos Joa• i nim fl. Ii za.
Victor da Costa Vali iz.
Ignacio Antonio m irira de Queiroz.
Raul do t_retza
Azarias Az ivelo.
Carlos M.Ii 4 re FdTeira. da Gama.
José Nímia t',.ne..s Braga.
Guilliernic 'hem.) da Silva.
Augusto	 ti,: Souza.
Francisco Xavi •r F• . reira de Aloirada.
Arthur Trajam) da Cruz Rangel,
Samuel Carvalho de Oliveira.
Joaquim Antunes Lopes LC11103.
Antenor Cala.
José Alvs Xavantes.
Alvaro Ma-liado Pereira Brazil.
Aurelio Frederico Pereira Gioia.
Carlos Lage Sityão.
José Bazilio Pinho.
Maná Emvt itn Pinto.
Mmerindo Alvares de Moraes.
Antonio José Alvares da Fonseca Junior.
Alberto Freire da Silva._ •

Novembro de 3913

Oswaldo Soares.
Jorge Figueira Machado.	 .
Armando Fontoura Lima.
José Lopes Pereira de Carvalho.'
Edmundo José de Mello.
Beiijamin de Carvalho Cordeira:
Gast10 José Pinto Cerqueira.
Alcides de Souza Coutinho.
Mario Coutinho.
Antonio Alves de Mello Cardozo.:
Arthur da Silva Gusmão.
Joaquim Goinalves Guimarães.
Constando José Pirnentel.
João Bodrigues Gonçalves.
José Au .; isto Ferreira Feita'.

T11E5011110 NI.CIoNAL

Contabilidade Piebi..cte
Adolpho Camar:i Corrêa fh
Alfonso Luiz de Sá Athayde.
Alcino da Silva Rocha.
Alfredo José dos Santos.
Alvaro Dantas Carrilho.
Amer:co Ferreira de Almeida.
Antenor Augusto Corrêa.
Antonio Alliano Raposo.
Antonio Eustorgio de Oliveira e S'Ilva Falir
Armando de Oliveira Almeida.
Carlos Theodoro da Costa Brai:cante.
Durval de Araujo Lima.
Erne , to Remardes das Silva.
Euz.mio Augusto Pourehet.
Eugenio Burel Bandeira.
Etivnio Cainhe Lcy.
Evaristo Iluméro de Aranj,).
Francisco Chagas Gaivão.

Lopns Angelo.
Ilatirique llor Meyll Alvares.
Jacintho Leop-ildino da Fonseca Silva.
Jasiel de Brito artes.
João Cavalcante de Albuquerque VasConn

c3llos.
João Manoel Corrêa da Silva.
João Bodrigues da Fonseca.
José Angusto Garcia de Souza,
Josias Lucas de Sant'Anna.
Jodno Ferreira Porto.
Jovita Elay.
Justino José de Macedo Coirul:ra J.;nior,
Leop..dilo Vosáo 13rigido.
Manoel Guines Netto.
Mario PonaUrte.
Oscar Anus° Alvos da Silva.
Oscar Peckolt.

Atignsto Pereira ,iv Silva.
Raul de Almeida..
nudolplio José ['enriques.
Sylvio de Oliveira.
Tlieotonio Wencesláu da Silveira:
Tristão José Ramos.

Tursorno NACIONAL

Despe:a Publica

Alfredo Regulo Valdetard,
João Drumond Camargo.
Joaquim da Camp,s Maciel.
Frederico Angusto Olympio 	 J3311%;
Euelydn de Oliveira Aguiar.
João das Chagas Rosa Junior.
Fnaleric,o de FigoAredo Neva.

Maninho de Moraes.
A rthur Dias.
Pedro Paulo de Medeiros Juaim;
Pedro Luz.
José de Almeida Paulino:
Dr. Carlos Augusto Naylor Junior4
Francisco dos Santos Marques.
Eduardo da Rocha Lima.
Ricardo José da Silva Graça.
Raul Cahet,
Sylvio Gonçalves.
Antonio Eustachio Coelho.
Affonso Duarte Ribeiro. 	 •
bifo Pinto de Souza Vargas,4



C..1C00. de Andrade Guimarães.
Moys7s de Aficando: • •
Walviemar Barbos9. de Souza.
Ehardo de Oliveira Santos.
Jogo Gomes Duque ,Estrada. •
João Cordovil Pirá da Silveira.
Xntonio José Marques Laureth Junior.
Alipio Fernandes de Barros.
Frederico Cardozo do :Menezes Souza.
Dano de Oliveira.
Sylvio Volantim de Oliveira.
Genulpho Freire da Fonseca. .
Alvaro de Castro Lima Nogueira:
Adolpho Duarte de Souza.
Mario de Moraes Paiva.
Evico Campos.
Odilon Correia de Albuquerque.'
Laudelino Tavares.
Osorio Porphirio da Moita.
Virem Abuso de Almeida.
Justino Antonio Figueiredo.
:Sabor Dias do Costa. •
Albarto de Campos Moura..
Alberto Paz.
Adolpho de Castro Leal.
Enos flarrulpho Monteiro da França.
Dr. Frederico de Figueiredo A/eiva.
Almerindo Martins de Castro.-
João Paulo de Miranda Coes.,
João Mandes.
Antonio Cosario de Figunirealo.
José Braz de Siqueira.
Guilherme Penes da Silva.
Lauro do Figueiredo.
Adolpho Ferreira dos Santos.
Leopoldo Angusto Leal.
Adolpho Vieira da Cunha,.
Emilio Delfim) dos Santos.
Alvaro Livio do Sá.
Bernardo !Marie° Alves da Silva.
Jeito Barreira da Costa.
Floriana Peixoto Filho.
Jovino Martins.
Roberto Lenidas Lapagesse.
João E Peixoto de Vasconcellos.
Ricardo Leá Quambu de Moura.
Celso Augusto Lebra. •
Armando Rocha Mello.
Eurico Ache Cordeiro.
Arthur Dias.
Francisco Bintamanto.
Leopoldo Feliciano Dias da Costa.'
Joaquim da Cruz Secco.
Domnato Pinto Ribeiro.
Mario Clark Moss.
Julio N. Fernanda da Silva.
João Teixoira de Carvalho.
Vicente Cobalto Guimarães.

Directoria do Gabinete
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior.
Dr. José Aleixo da Costa e Cunha.
Oscar Bormann cia Borges.
Manoel Antonio de Souza e Silva Junior:
Adalberto Cortes.
Dr. João Bollo de Mello Cunha.
Dr • Jeronymo Maximo Nogueira Penido.
Aristidos Figueiredo.
Joaquim do Amaral Fontoura.
Joaquim do Serqueira Lima.
Dr. Manoel do Paula Alvarenga.
Gralharam Malaquias dos Santos.
Eurieo da Costa Roch•igues.
Vespasiano Magno de Carvalho Tourinho.
Theodomiro de Monezes Bastos.
Narciso Barbosa Rodrigues.
Henriane Guimarães Lagderi.
João Tavares Dias Pessea.
Fernando de Abreu,
Antonio Pinto dos Santos.
Joaquim Fiorentino Vez Junior.
Waldemar
Bodolpho Tinoco Filho. •
Collo Schinidt Ca/doira.
Manoel José da Silva.
Edmundo da Cunha o Mello.

pimuo ÓFFICIP._b (SupplelneiM

Alexandre Ferreira de Oliveira.
Vicente José da Silvá.
Galdino da Silva Barbosa. .
Eutenciano Chagas.. . •

. Directoria- Geral de lastryeAo Publica

Antonio Pinto ria Rocha Bastos.
Dr. José Getulio da Frota Pessoa.
Dr. Theodomiro Penua Vieira.
Dr. José Barbosa Rodrigues.
João Pedro Begazzi.
Heitor Gavinho Lopes da Costa.
Jos ., de Souza Rocha.
João Antonio Garcia.
Olegario das Chagas Pereira de Oliveira.
Geminiano Vieira d3 Mallo.
Processo Raymundo Munis.
Manoel Gonvéa de Saldanha da Gama.
Taneredo Fieiras.
Aristides IIemeterio dos Santos.
Chibata° Pereira da Silva Moraes.
Rodolpho Carlos Dona.
Odiei° Reis.
Dr. Octacilio Augusto da Silva.
Jose Francisco Pinto de Macedo Filho.
Eduardo Salamonde.
Dr. Elysio de Araujo.
Dr. Virgilio Varzea.
Dr. João Baptista da Silva Pereira.
Dr. Antonio Rodrigues da Silveira.
Dr. Fabio Lopes dos Santos Luz.
Francisco Furtado Mondes Violino.
Dr. Cirno Lima.
José Venerando cia . Graça Sobrinho.
Antonio Carlos Velho da Silva.
Dr. Arthur de Oliveira Magioli.
Bacharel Roberto de Oliveira Gomos.
Dr.-José Custodio Nunes Junior.
Abanarei Genes de Almeida Feijó.
Fortunato Campos de Medeiros. •
Dr. Joaquim Afilho Borges.
José Narciso Braga Torres.
José Antonio Gomes Junior.
Dr. Pedro da Cunha Sotto Mayor.
Co piado Paulo Cabral e Silva.
João José da Costa .Junior.
Raphael Frederico.
Dr. lienriqua Jose de S.
Eduardo Augusto de Barros.
Major Luiz Furtado.
lidado Peixoto.
Friurcolino Comeu.
Arthur Calunio.
Alvaro Pinto Ribeiro.
Dr. Alfrado Magioli de Azevedo Mala.
Bacharel Torqoato Vieira de Mesquita.'
Dr. José Domeque de Barros.
Dr. Milton Torres Cruz.
João Baptista da Costa.
Francisco Braga.
Dr. Ilmnberto Neves Gottuzo.
Dr. CiCer0 Terei° Tavares.
João Mauricio da Costa Jobim.
Dr. Manoel Bainhai.
Alcides de Castilho Mayo.
Dr. José de Aguiar Garcez.
Corintho da Fonseca.

•Benigno Alves de Carvalho.
Carlos Pinto Barreto.
Anthero Pereira da Silva Moraes.
Antonio do Moura Castro Junior.
Geraldo Luiz da Motta Freitas.
João Victor Negazzi.
Gentil Feljó.
Pedro Barreto Gaivão.
Dr. Ernesto cio Moraes Cohn.
Dr. Tnomaz Dolphino dos Santos.
Dr. Alfredo Gomes.
Arthur (lige:jus.
Leopoldo Adelino de Carvalho.
Emilio Falirá Anglada. (Dr.)
Sabastião Tamborim Peixoto G uhnarães (Dr.
Pedro José Pinto Pores.
João Soares Rodriguos. (Dr.)
Manoel Curvello de Mendonça. (Dr.

Novembro de 4913
Hometerio José dOsSantos; •

301avo Freire di Silva.,
Alfredo Ilaymundo Bicharei. (Dr. -4 •

Roberto Nunes Lindsay. •Dr.)
Leoncio Correa.
Jaymo Pombo Bricip Filho. (Or.y,
Carlos Oscar Lassa. (Fir.)••
Manoel Teixeira da Rocha.
lar'z Dumont. • • •'- •
Alfredo Antonio da Costa.
Alfredo Pedras° Alves de Magalhães.
Antonio lidaria° da Rocha.
Antonio de Souza Cabral.,
Aristidos Drummond do LC/7203.

Arthin • Lino de Campos.
Henrique de Souza Jardim.
João Afro das Chagas.
João da C rsta Lima o Silva.
José Soares Dias.	 ,
Pedro Manuel Borges.
Theophilo Moreira da Costa.
Christian° A Moho Dazonzart.
Arthur dos Reis Carneiro.

Outrosiin notifica aos interessados (1113 51.

julgarem prejudicados contra - a indevida:
inscripção ou omissão a apresentarem em
juizo as suas reelarnaç5as, dentr • o do 10 dias
da publicação deste. 	 - •

Dado o passado nesta Capital Federal, em
17 de novembro ti3 1913, Eu, Alberto Pinto
da Cisto, escrisá, o escresi.-João Baptista
da Campos Toucinho,

mem.ffiemi

Ministerio da Guerra

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR, •

Primeiro • municioi° - Candelaria'
Séde: Antigo Arsenal de Guerra

•
Relação dos alistados dj 4/4 de .se1eMV6

a 1Á de novembri1 d 4913
1. José Ferreira. Noval.
2. Antonio Amorico.
3. Amadeu de Oliveira Sucupira':
4. David Beheilioto Ottoni.

Luiz dc	 Peixoto.
6. AlIonso Duque Estrada Junior,e
7. José Maria da Cruz Campista.
8. Napoleão Manes Brito.
9. José Marcos da Motta.

10. Abalando de Mello.	 •
11. Antonio Pereira do Faria.
12. Arthor Leal Nabuco do Araujo.'
13. Jaymo Barcellos.

Feirmano Angusto de Azambuja.?
15. Oetavio Ferraz.
16. Hom.° de Carvalho.
17. Raul Estella de Vasconcellos.
18. Mario Mangota da Silva.
19. José de Sant'Anna Motta.
20. Agenor Gomes Nogueira.
21. Bernardo Brandão.
22. Edgar Waddington Cunha.;
23. Ilonorio José da Cruz.
21. Paulo Violino.
25. Da,vid Araujo. .
26. José Caminha.
27. Sarnoel Gonçalves de Preitag.'
28. Luiz Lopos dos Santos.
29. José de Almeida Figueira L1t7W
30. Alberto Alvaro da Costa. •
3i. Justino Nascimento.
32. Osvaldo Leandro Silva. ,
33. João Augusto Limonio do MatteN

Tito Simonio do-Mattos:
35. Furmino Carvalho:.
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-.36. Juvenal .Custodio--deeAzevedo'..?.
:o. Mauricio Falcão.
38. Toleutino- José Miranda.-- -.•
39. Alceu P. de Araujo. .
40. Luiz Cripilho. •	 . •
41. Francisco de Souza 'Vieira:
42. Durães da Silva.	 . •	 •
43. Alfredo de Souza.
41. Sylvio Lindolpho.
45. Mario Lemgruber Kopet.:
46. Ernesto Coelho.	 ti
47. Odorico Ourivio.
48. Walter Rejenor.
49. Carmo Farim.
50. Luiz do Prado Ribeiro.
51. Antonio Alves de Carvailio4J
52. Oscar Soares.
53. Luiz de Andrade Vallim.
51. Hugo Copeto da Causara.
53. Heraclyto Sobral.
56. Bernard Dias Pinto.
57. Adalberto Barbosa de Faria.
58. Luiz Augusto Moitinlio Borla;
59. Joaquim Fabricio de Mattos.
60. Arabia. de Azevedo Filho.
61. Axy da Fonseca Botelho.
02. Nestor Sayão Delanque.
63. Braz 13althazar da Silveira.
01. Ostaripio Faro Marques llenriquesei
65. Oscar Gomos de Mattos.
66. Salviatio de Souza Lima.'.
67. Alfredo Leite de Freitas...
8. José da SilVa PessUa Sotinho.
9. Oldernar de Rezende Moira.
70. Francisco Beipo da Silva.
71. Benedicto Carlos da Silva.
72. Waldemar Selluty Ribeiro.
73. Jacintho de Franca Chagas.
74. João Baptista de Rezende.
75. Jorias Pourchet.
76. Amaury Ribeiro da Silva.
77. Luiz Fernandes Pinto.
78. Odillo Pinto.
70. Durwal Lopes da Nobrega Oliveira:.
80. Nelson Bruno da Fonseca Ramos.
81. José de Castro Ginstesio. 	 .
82. Petracho Castro.
83. João Lauredo.
84. Alberto Viriato de Medeia..
85. Adelardo Netto.
86. Alexandre Costa.
87. Francisco Gonçalves do Lago....1.
88. Oscar Mendes.
89. Carlos Azevedo Gonçalves.
90. Roberto da Costa. 	 •
91. Estevão Luiz Lucto Jasmin.
92. José do. Souza.
93. Olival de Sant'Anna.
91. Adelino Corrêa.
05. Benjamin Paula Gnimarries.1
90. AITonso Santos' Gomes:
7. Olympio Godoy Tavares.
8. Avelino Soares Vieira.
99. Mem Nunes da Rocha.

100. Aristides José Martins.
101. Ottilio Boselli Junior.
102. Bento de Almeida Máia Rubi50.'
103. Epaminondas Menezes.
101. Joaquim Leite Vieira Guimarães..
105. Antonio José Ferreira Junior:
106. Mario Moura.	 .
107. Bacharel Decio Cosam Alviin.
108. João Soares de Souta.
109. Antonio Gama.
110. José Britem de Carvalho.
111. Arthur M. Moraes..
112. Luiz Branco.
113. Fernando Kechsher.
114. Sylvio de Leão.
115. Max Molirstidt.
116. Luiz Camargo Bri1ti4',
117. Luiz Mendonça.	 .
118. José cavila'. -
119. Francisco Lobo.'

waldemiro volte:
121; Aurelio

122. t:icero	 .
123. Norberto Ribeiro.
121. Luiz Armando Cunha. -
125. Manoel José da Silva Fortes.
126. Rubem Chaves..	 .
127, Evaristo Ferreira. da Veiga.
128. José França do Paula Ramos.
129. Edmundo da Fonseca Chagas.
130. Jolio dos Santos Terrago. 	 •
131. Edgard da Silva Gonçalves.
132. José Sylvestre de Carvalho.
133. Felson da Fonseca.
131. Bento de Almeida Maia.
135. Adindo d'Aquino
136. Felizardo Alanhães de Andrade.
137. Carlos Amazonas Pinto.
138. Antonio Augusto Pereira da Silva.
139. Corval da Gama Botelho.
140. Vespasiano Coqueiro Metidos,
111. Alberto Conto de Souza.
1á2. Eliziario Alves Barboza.
113. Luiz A. de Lima Cupertiuo Durai).
144. Adahil Thotné Cordeiro.
115. Matiool Soares Barboza.
.146. João Silveira Drummond.
117. Acrisio Figoteit'edo.
148. José Ribeiro Vaz.
149. Joaquim S. Pereira.
130. Affonso Telles Sampaio.
131. José A rgença
152. %acharias Rollemberg Machado;
153. João napozo.
151. Alberto J. Mello.
153. Antonio da Silva Ferrão.
130. João de Souza.
157. Orlando Butim Corrêa.
158, Cheispiniano de SOUZA Junior.
159. Manoel Christovão de Moura.
160. Demetrio Andrade Ribeiro.
161. Francisco Maggratt.
162. Ernesto Pinto Amazonas.
163. João Santos.
161. Eréas do Oliveira.
163. Edgard Drumond.
166. Aristides Pinto de Andradd,
167. Joronymo Azevedo Maltez.
168. flozondo Pereira de Figueiredo.
109. Antonio ['emolidos de Carvalho.
170. Antonio Podre Silveira Souto.
171. Oswaldo Rodrigues Leite.
172. José Ribeiro da Fonseca.
173. Eurico Wallon da Gama Cockrane.
174. João Baptista Moira.
175. Cassio Porcina Barreto.
176. Dionysio Dantas Roméro.
177. Amin tilas do Assis.
178. Aristides Doei.
179. Edilberto da Veiga Jardim.
180. Augusto Valentim de Mello.
181. Fraoklin José de Oliveira.
182. Americo dos Santos Lima.
183. Antonio Corititho de Carvalho Frias.
181. Animo Gentil da Silva Moraes.
183. Gilberto Pereira da Costa.
186. Antonio da Cunha Machado.
187. Armando Baptista.
188. João Lingren.
189. Manoel C. Tavares.
190. José da Costa Cabral.
191. Castão Veiga.
192. João da Silva Pereira.
193. Alberto Ferreira de Almeida.
191. Nelson Vidal.
195. Jorge Vieira Weritz.
196. nino Ferreira Serpa.
197. Albertino d'Oliveira Bastos.
198. \Valdemar Gordinho.
109. Manoel Borges da Silva.
200. Joaquim Magalhães.
201. Gastão Rezende.
202. Galdino do Abalos.
203. Dialmo Ferreira.
201. Alberto da Silva Barboza.
205. Milton Pereira Carrilho:
206. Ermas Barboza de Baaos.
g07. Raul Monnerat;

208. João Antonio dos Santos.
200. Bacharel Ernmarmel , de Ca,' li Cr-

. 	..,.	 .	 .
	 Carvalho „a

dozo:
210. Roberto DeNincenzi. •
211. Francisco de Miranda MasearenhaS.
212. Adrião do Figueiredo Junior.
213 Orlando Bittencourt.	 -

• 214 Pedro Corem). .
215 Heitor Lemos.
216 Thcodorico Pereira.
217 Oscar Rodrigues.
218 Clarindo Dias Pereira.
219 Dirk° Grijó.
220 Christiano Gomes Pavão.
221 Anus° de Oliveira.
222 João Mesquita.
22:3' Ventura Duarte.
221 Nelson Lopes da Costa.
223 Enrico Rodrigues Rainha.
226 Felippo Marques.
227 Antonio de Carvalho Andrado.'
228 Adelino Siqueira.
229 Orlando Vieira da Costa.
230 Octavio da Rocha \latina.
231 Godofredo Coelho Furtado.
232 Daniel Luiz de Araujo Cesar.
233 Ciem Affonso Pontes.
214 Mariano Meury de Mesquita.
935 Ag.mor Mame.de Povoas.
236 Serafim llomão de Castro Botelho.'
237 Jonothas do Nascimento Bornfim.
238 Nemo Pereira e Sonza.
239 João Baptista Peroira das Neves.
210 João Baptista Arnoldi Bosisio.
211 Jos5 Nelson Noronha de Oliveira.
212 Heitor Pereira Pinto Gaivão.
213 Jeronymo Vil lela.
211. Eurico de Miranda Horta.
215. Roque Rebellb Horta.
21G. Benjamin Carneiro do Campos.
217. Osvaldo Amarantõ Souto.
218. Alberto Campos'da Silva. ' 	 •
219. Anterior Teixeira de Carvalho.
250. Mario N9I133 BriggS.	 .
231. Alexandre do Carvalho.
232. Armando Borges.
233. Sebastião Marques.
251, Paulino de Carvalho.
235. Antonio de Souza Lemos.
236 : Odilon D. da Silva.
257. Alberto Raposo dos Santos.
258. Augusto de Azevedo.
259. José Placido do Valle Rego.
260. Pedro Moraes.
2G1. José Pereira de Farias.'
262. Antonio Carlos da Silva.
203. Heitor Pamplona Pereira Pinto.
261. Edmundo Masearenhas dos Santos Silva.
265, Victor Vianna da Silva.
266. Alberto Rodrigues.
267. Manoel Pompeu de Macedo.
268. Francisco Medalha.
269. Amorico Joaquim de Barros.

	

1 

270. Sylvio Pessoa.	 .
271. José Bruno da Fonseca Ramos.
272. Armando da Fonseca. Botelho.
273. Carlos Albere) Vaz &liteiro.
271. Arihur Gomes Pereira.
275. Gastão de Carvalho,
276. Hugo de Novaes Carvalho.
277. José Domingues Belfort Vieira enge-

nboiro).
278. Osorio Porto.
279. Ayres Ancora da Luz.
280. Emilio Rarniz Gaston.
281. José Antonio Siqueira.
282. Judio R. Soldo.
283. Abilio Paiva.
281. Amorico Lydio Leal.
285. Nelson Lopes.
286. Ramiro -Borba.
287. Alfredo Von Lydon.'.
288. •Canos A. Va ge. •
289: Joaquim Gomes.. •
290. •Genaro Henriques.-	 .
291. Daniel Barbosa dos Sano..
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202:' Heitor Cardoso:
293. Francisco do Amarai Goulart...
201. flodolpho Iluguisnin Souto.
293,• Terasplibro • Antonie da Silva.' •
290. Flovio'Norte.	 • .
207. Henrique Luiz Ferreira  Conne05.: •
298. Francisco Monteiro Soares,
299. Paulo Emilio de Oliveira. •
300. Japim Bricio ("milho°.
301. Eduardo Rodrigues LOpes,'''
302. Francisco José dá Passo's
303. Antonio 1.,M03.
301. Eduardo Augusto da Silvaleitão.i
305. João Camara Bithencõert.
306. °atavio de Souza Araujo;.

	

.•	 .307. Carlos Venoso.
308. Alfredo Fernatide's dê SOnza.
309. Mario Rodrigues de Vascèncello3.;
510. Miguel Barroim.
311. João Henrique Barreiro. •'
312. Dr. 'Motim da SUO-Freire.'
313, Alexandee Cavalcante Ribeiro.,
314. Carlos Fernando Cardoso. 	 •
:315. João Vioniet.
311 Raul Narciso jOrge'.
317. Quirino de Carvalho Lima.
318. José da Rocha Lima.
319. Eticlycles, Rosas.'
320. Lydio Alupiz Tavares.
321. José Antonio 'Pereira.
322. Adoleho-Mortinez dos Reis.
323. Estevão de :Albuquerque Lacerda:
321. Loonel Alves da Silveira.
325. José Victor Rodrigues.
320. João Pedro lveglez.
327. Argemiro Augusto de Araujo Jorge.
328. Antonio de Andrade Santos.
329. Laercio Feroandes da" Silva:
330. Olynipio Carneiro dos Santos.
331. Celinho da Sirva Leitão..
332. José Cotta.•
333. Achilles dos Santos Monteiro:
331. Ilenriquo Watson.
335. José Cypriano Barbosa.
330. Henrique Bispo.
337. Henrique Moreira Ventura,.
338. Alvaro Marques
339. Bacharel Firmino Antonio Ceelh0."
310. Raul Bugie Barbop, Guimarães..
3i1. °atavio Ricardone.	 .	 •
312. Arfou° Gonçalves da Silva Rodrigues":
313. Abelordo de Azevedo.
31's. Homero da Silva Monteiro.
315. João Pedro de Souza Brito •
3ie. 0scar Picanço.
347. A rgemiro Ribairo.
318. Antonio Franoisco Maia.
3i9. Marcos Leite.
350. João Amancio,
351. lloracio Picerelli.
352. Luiz dos Santos Pereira.
353. Francisco Dutra Souto.
:351. Morio Queiroz.
355. Orlando Gomes Carvalho.
350. Carlos Magno de Freitas.
357. Alb.o .to Silva.
358. Alberto Pereira Tosta. .
359. Antonio Pereira Balthazar.
300. llerminio Afronso Ferreira.
361. Leoncio Emilie Allain.
362. Adalberto \Tonada Pinto,

Mo de Janeiro, 20 de novembro de 1013.-
O presidente, Coronel Antonio Denedicto de
A ra ajo.

	

Terceiro mun'icipio 	 Sacramento
Sécia: Rua da. Carioca n. 32

José Maria Gomes, presidente da junta de
alistamento militar do30 municipio. Faz saber
que, estando concluidos- os trabalhos de alis-
tamento no corrente atino, vão ser os mesmos
remettidos á . Junta de Revisão. g para que
chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados o que queiram fazer reclamar6es, pode-

.	 !AL (Suppleinento)

rão apresental-as até o dia 11 de' dezembro,.
1 e dahi em deante, só poderão fazer á.Junta
1 da Revisão e directamente, E eu, secretario,

lavrei o pres •nte edital qua'assignd è voe pelo
presidente rubrieitdo'. • • e i •

Rio do Janeiro, 11 de novembro do 1913:
- José Maria Gomes, presidente. - tenente

Soultl Mareath, secretario.

Relação às allados d 1; de setenihro
a	 de nceentbra le 1913,

•
1. Agenor Cntello Leito.
2. Martiniano Lima.
3. Agenor Marinho.
4. Luiz Ferreira Pinto.
5. José Maria Dias.
G. Francisco Paulo Santos.
7. Frederico Alexandre Millioni,
8. João Alves:
9. José Antonio , Ladishio.

10. Abilio Tavares.
. Joaquim Silva. - •

12. Moacyr de Freitas.
13. José dos Santos.
14. Marcollino LemOS.
15. José Ferreira Pinto.
16. João Emygdio.
17. Alfredo Corrêa.
18. Francisco Torres.
19. Francisco Villamora.
20. João Glast Veiga.
21. Carlos Miglioria. •••
22. Agostinho Moretsohn.
9 3. Octavio de Azevedo Ferreira.
24. Raul Cavalcante de Albuquerque.
25. Lino Carlos de Andrade.
26. Hugo Floriano Moita.
27. .Tayme Linhares.-	 •
23. Luiz Rosas. •
29. José Dias.
30. Jorge Dutra da Fonseca.
31. Abel Almeida Magalhães. . • •
32. Christovão Bento Pereira Salgado.
33. João do Valia.	 • '
31. Nuno Ozorio de Almeida.
35. Cansado° Munido Freire.
36. Placido José Martins de StS _Carva-

valho. •
37. Mauricio Ming,e1 Dutra.	 •
38. Armando Borges de Aguiar.
39. Francisco Moreira da Fonseca:
40. Eurypedes Jacy Monteiro..
41. Alvaro Bernardas.
42. Eugenio F. dos Santos:
43. Adolpho Vieira.
!si. Francisco Barbosa.
45. Anselmo *Fernandes.
46. Affonso Ferreira.
47. Antenor Samuel.
48. José Sabino.
49. Simão da Conceição.
50. Sebastião Mendes.
51. Gallar dos Santos.
52. Narciso Miguel. •
53. José Amaro.
Si. Gentil José de Souza.
55. Volantim Antonio.
56. .Tolin Cramer Junior.
57. Joaquim Alvares de Azevedo.
53. Arthur Fragoso de Unia Campos.
59. Anselmo de Siqueira. _
60. Antonio Moraes.	 --
61. Luiz Costa.
62. Archimedes Costa'.
63. Guilherme Joaquim Rei.
6í. Alvaro Vilella.
65. Jesuino Condido de Lima.
66. Abilio de Oliveira.
67. Francisco Cezara do Nascimento.
63. José Martins Pereira.
69. Augusto Braga. 	 .
70. João Pereira Maciel. •
71. Antonio Francisco.
7 9 . `Pito Paes.
73. Justiniano Bellarmino de Moura,
74, AntOnia Monteiro.
75. Manoel Fagundes‘

• - .	 • ..	 -
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76. Brito Felicidade.
.77. Condido Sotires•de Araujo0-

73. Antonio Cavadas.
79. - Durval Gomes Rosas
30. Franciscii Virgilio. •
81. Antenor Aguiar. • • • ,'".-
82. Manoel Domingos.	 •
83. C.ypriatio Neves Ferreini
84. Pedro Peixoto..	 .• ....." - • • •
85. Chrispini dos Santos:	 • ."-,•
86. Fernando Domingos" Silva
87. Henrique Leão.	 . .•'.•• i
88. Mario Coelho Floro. -•••'-- •
89. Julio Brandão..	 :	 t. : •
90. Antonio Gonçalves.
91. Arnaldo Peixoto.
92. Mario da Silve.
93. Adindo Alves, 	 ,
91. Manoel Lopes.	 ., . .. „"
95. Dermeval Cavaleanti •
96. Benjamin, Castello Wanepi l ... ,
97. Francisco Alves.	 .	 ' •--•'
98. José Leal.
99. Pedro Ferreira.,

100. Mario dos SontoS,
101. Arthur dos Santos.
102. Ozorio Cellone.
103. João Lopes.
104. Alvaro Teixeira'. '.
105. Carlos Valioso. •'
106. José Pereira. •
107. Nicoláo da Silva.
108. Antonio de . Oliveira.
109. Alvaro dos Santos.
110. Aristo Silveira Andrade.
111. Alcindo dos Santos.	 ' '"" : '' •
112. José Pereira da Silva.	 • •
113. João dos Santos. '
114. José Custodio da Silva
115. Fernandes da Cunha.
116. Aquilino de Carvalho e sin-
117. Augusto Parrot.
118., João Baptista Oliveira. . • '
119. Miguel Venadcio de •Meatedd,,
120. Rogerio Guimarães.
121. Manoel Baptista. -- --••
122. Mano' ' Silva.
123. João Lsteves.	 .124. Augusto Pinto.	 ....
125. Pedro Vasconcellos. • •
126. Severiano Antonio Duarte,
127. Bertholino 'Antonio Saltes-
128. João Torres de FreitaS, .,
129. José Rodrigues.	 -	 .
130. Plinio .Mattos.
131. Antonio Barros..
132. Antenor Faria.
133. José Ramos.	 - "'kl

131. Valdemar Pereira. 'i
135. Augusto dos Santos.
136. Jose Joaquim Corrês - -t
137. Vidal Paulo.
138. Luiz Rodrigues.
139. Miguel Taveira. -n--
110. Joaquim Arsenio:.
111. Ricardo da Silva.. . --
142. João Francisco do Naseiniquto,

	

.-	 .
143. Marcellino José Maria.
144. Moysés Francisco do . Sm4i..1, .
145. Augusto Thadeu„) ", --- -- "
146. José Fernandes. ' .,,
147. Pedro Celestino.
148. Augusto Magalhãea.
149. Jolo Barbosa.
150. Anatalio dos Santos.
151. Mario Reis.
152. Paulino Alves Netto.:
153. José Corrêa.
151. Mauoel Marques.
155. Arthur Silva.
156. João de Barros.
157. Osorio de Souza:
158. João Condido de Souza.]	 •
159. Manoel Bittencourt.

l 160. Albertino Litro.
1G1. Alfredo Eduardo dos Santos •
162. Alvaro Saldanha.
163. Prino A. Peis.uton /	

•
n
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16k .'Manoel da Silva.
165. Miguel V. de Azevedo.
106. Rogerio Guimarães.
167 Manoel Baptista.
108. João Baptista de Oliveira.
109. José Rodrigues.
176. Joaquim de Castro.
171 João Silvestre da Silva.
172. Joaquim Moreira.
173. Waldeinar Macieira.
17 .S. Manoel Ribeiro.
175. Ernesto Avila.
176. João Tavares.
177. Luiz Pereira.
1:8. José Fraticisco.
179. Manoel ,ntonib.
180. Chrispitu Dias.	 •
181. Joâo Arsenio.
182. Benedicto Pires.	 •
183. João dos Santos. -
18S, José Casiodin Silva.
185. Fent-oiti:os da Cunha.
186. Adelino de Carvalho e Silva;
187. Augusto Parrot.
188. Manoel Pinto.
189. Francisco das Chagas Andradc.:
190. Miguel Arehanjo.
191. Aduno . .:osta.
192. Simplicio Costa.
193. Luiz monto.
In. José Gallioo.
195. Antonio Machado.
196. José da Silva Junior.
197. Bernardo Bento Oliveira.
198. Mamei braga.
199. José da Silva Gomes.
200. Carlos Soares.
201. Antonio Alves,
202. Luiz Carlos.
203. Anionio Pedro da Costa.
20s. Sabitie Alves.
205. Sobastião dos Santos.
20e. Pedro is lboquerque.
207. Armando Gabiiel.
208. Belizario da Silva.
209. Abo) André.
210. Antonio Maria.
211, Manoel . la Costa.
212. José Soares.
213. Constantino.
211, Antonio Guimarães.
215. Pedro Martins.
216. Mario Silva.
217. Marcellino Antonio Loureiro.
218. José Silveira de Andrade.
219. Manoel da Silva.
220. Juvencio Pereira.
221. Joaquim Moreira.
222. Domingos da Costa.
223. Manoel Gomes.
221. José Roberto Arsenio,
225, Sabino de Souza.
226. João Nunes do Azevedo.
'27. João Feruandes.

Quinto municipio - Santo Antonio - Sède:
Quartol do Corpo de Bombeiros

O tenente José Albino de F.ouza Pimentel,
presidento desta junta de alistamento militar,
faz saber que, estando concluidos os trabalhos
de alistamento no armo corrente, vão ser os
mosmos remettidos á junta de revisão.

Para que chegue ao conhecimento de todos,
manda affixar na porta principal do edificio
onde funcciona a junta e publicar no Diario
Official a relação dos alistados.

Aquelles que" tenham reclamaçoes a fazer
deverão apresental-as, competentemente do-
comentadas

'
 ate o dia 14 de dezembro e, datil

em deante, só sit poderão ,  á junta de
revisão e directamente. E .eu Manoel Rodri.;
gue,s de 'Albuquerque Fk.u4iredo,. secretario,
lavrei o presiente edital,'que assigsso e vae
pelo- presidente rubrieada,

DIAlt I	 )FFICIAL (Supplemento)

Quartel do Corpo de Bombeiros, 14 de no-
vembro de 1913.-Manoel liodrigues de Albu-
querque Figueiredo, secretario. - Souza ri-
mentel, presidente.

neutrão (109 pli,ciodos i: 11 de setembro
a 1 f dr a. vemb;•0 a( 1913

1. Abelardo Dowsley Cabral Velho.
2. Abilio Pereira Duarte.
3. Actacilio Azevedo Ortiga°.
4. Acylino M e irelles da Silva.
5. Adhemar Gomes dos Santos.
6. Admardo Passos.
7. Adolpho Bersamini.
8. AlTonso Ilendqud Gonçalves Machado:
9. Agenor Ilernardino de Carvalho.

10. Agenor José *Moreira.
Il. Agenor de Moraes.
12. Ag,ripino de Moraes.
13. Alain° Rock de Alvarenga.
14. Alberto Baptista de Si.
15. Alberto Vieira.
16. Albioo Lopes Freire de Gouvéa.
17. Albino Moreira dos Santos.
18. Alcebiades Remindo Duarte.
19. Alceu José da Silva.
90. Alcides Gonçalves Nloreira.
21. Alfredo Alvos d .o Aragão.
22. Alfredo Barcollos.
23. Alfredo Dutra de Andrade.
24. Alfredo Gomes dos Santos.
25. Alfrado Is:loteio da Rocha.
26. Alfredo José Teixeira,
27. Alfredo Marques de Figueiredo.
28. Alfredo Monteiro Cavalcante.
99. Alfredo dos Santos Oliveira.
30. Alfredo Silva.
31. Alfredo Vidal.
32. Alfredo biquini Junior.
33. Almada() Pitthoiro de Campos.
35. Almiro Moita de Souza.
35. Abuso Tavares da Rosa.
36. Abluo do Amaral.
37. Alvaro Fernaudes.
38. Alvaro Fernandes de Castro.
39. Alvaro ilila rio Dias Teixeira.
40. Alvo° Monteiro de Barros.
41. Alvaro Ramos.
42. Amaro Soares de Azevedo.
43. Amorico Bastos.
41. Americo Brazil Lodi.
45. Amorico Eugenio de Jesus.
46. Ananias Lucas dos Santos.
47. André Marques Pereira.
48. Annibal de Azevedo.
49. Anselmo Rosas.
50. Antenor Gregorio de Carvalho Britto.
51. Antonio de Albuquertine Lima.
52. Antonio Alves.
53. Antonio Amancio.
54. Antonio Barbosa de Souza.
55. Antonio Basilio dos Santos Junior.
56. Antonio Bernardo.
57. Antonio Carlos Gomes.
58. Antonio Corra da Costa.
59. Antonio Ernesto.
60. Antonio Faria de Lima.
61. Antonio r'erreira França.
02. Antonio Francisco da Silva.
63. Antonio de Freitas.
61. Antonio Gonçalves Leite.
65. Antonio Gonçalves de Oliveira.
66. Antonio Guammby Barbosa.
67. Antonio José de Almeida.
68. Antonio José de Oliveira.
69. Antonio José Ventura.
70. Antonio Luiz Cruz Franco Nett0..,
71. Antonio Marinho de Aguiar. •
72. Antonio Moraes,
73. Antonio Moreira.
74. Antonio-Oliveira e Silva.
75. Antonio Paiva.
76. Antonio Pereira.
17. Antonio Rodrigues.
78. Antonio dos Sag,tos.
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79. Antonio da Silva Lopes.
80. Antonio Silveira d3 Souza.
81. Antonio de Souza Moreira.
82. Antonio de %mim Vianna.
83. Antonio Tertuliano de Souza Carvalha -
Si. Antonio Tiburcio de MmeiJa.
85. Antonio de Vasconcellas.
86. Antonio Vicente.
87. Antonio do Naselmanto.
88. Apolinario da Cosa.
89. Aprigio Ribeiro Bei.
90. Aristiies Leopoldo Mins.
91. Aristidos Ribeiro Lote;..
92. Adindo Francisco dos SinIGISe.
93. Adindo Leite.
11S Adindo do Ninai/C.0s.
95. Armando Alves.
96. Armando Galante.
97. Armando Jo.sé Miguez-.
98. Armou lo do MagaBiSts Bastos
99. Arnaldo !lendas° dos Santoi.

109. Arthur Antonio da exiftil.
101. Arthur Ferreira Lobo.
102. Arthor Machias.
193. Ary Meyrelles.
101. Asdrubal Alves da Silva.
10:i. Athayde Barreto de Sá.
106. Angusto Claudio Pereira.
107. Augusto Gomes Ribeiro.
108. A (mg(lstm Machado Pdca.
109. Augusto Rodrigues Flores Junior:
110. Aurelio Fornandes de Lima.
III. Aurelio Ferreira Jardim.
112. Austricliiio Valado).
113. Avelino Guines do Amaral.
114. Avelino Gomes Teixeira. 	 -
115. Bando Corrêa .
110. Benodicto Felippo das NC1/03.
117. Benedicto Marciano.
118. Bento Baptista de Araujo Pinheiro (Dr.
119. Bento Custodio Teixeira.
120. Benjamin Constant Amaral.
121. Benjamin M. Maltes.
122. Bentardino Eduardo de Mello.
123. Braziliano de Barros Corrêa.
12/. lloaventura Cunha.
125. Calixto do Azevedo.
120. Campolino Augusto de Oliveira.
127. Carlos de Aguiar Moreira (Dr.).
128. Carlos Bittig.
129. Carlos de Carvalho.
130. Carlos G eiger.
131. Carlos Gregorio da Cunha.
132. Carlos Gustavo I(oiffé.
133. Castorino Rodrigues Pereira.
131. atilho() Lobo liodrigues.
135. Celso Carlos de Abreu.
13e. Cesar Taveira.
137. Cesario Cardoso Dantas.
138. Cieero Firrnino Coelho.
139. Sizinio Antonio da Silva.
110. Christino Nlaigre.
141. Christovão de Britto
142. Custodio Norberto Pinheiro.
143. Cypriatio Gonçalves.
141. Cyriaco Rodrignes de Souza.
115. Cyrinou do Faria Sobrinho.
146. Dano de Almeida Rego. (Dr.)
117. Dario Luiz Monteiro.
148. David Nunes Fernandes.
149. David dos Santos.
150. Delphitio José de Calazans.
151. Dernosthenes Nina.
152. Djalma Cordeiro.
153. Domingos Cunha.
154. Durval Ferreira da Cunha(De.',I
155. Edgar SitnOes Corra.
156. Edgard Gomes da Silva.
157. Edgard Soares Machado.
158. Eduardo Gonçalves Dias.
159. Elias Dutrain.
160. Eipidio de Araujo Dias.
161. Elpidio Pereira dos Santos.
162. Elyseu de Almeida PassinhO.
163. Emiliano Silva Leite.

• 16 .1. Emilio Rodrigues de Alvarenga;
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165. Ernani de Andrade Braga,
,166. Ernani Nunes imas.
167. Ernesto Machado da Costa.
IAS. Ernesto Ribeiro Lopes.
469. Estacio Teixeira.
170. Estanislau Busxynishi.
171. Estevão Alves da Silva
.172. Estues Antonio de Cantuaria Nogueira.
173. Ett y lvdrs de Oliveira Soares.
171. Encly. .les da Silva Sasso.
175. Enclydes de Souza.
176. Eugenio Gonçalves Pinheiro.
177. Eu genio Gracia Catta Preta (Dr.)'
178. EttPhro,itto Luiz da Cunha.
170. Enrico Rocha.
180. Everardo Barbosa.
181. Ezequiel
182. Felippe de Oliveira.
183. Felippe Santiago.
181. Fernandes Gomes Pimentef.'
183. Firmino Carneiro.
186. Firmino Soares de Andrade.
187. Florestan de Oliveira Lima.
188. Florimo Peixoto Coelho.
189. Francisco Alves da Cunha.
190. Francisco Bezerra Filho.
191. Francisco Constante do .Figueiredo.
192. Francisco Cordeiro.
19:3. Francisco Fernandes Braga.
101. FraociAco José Caldas.
193. Francisco Julio José da Silva.:
106, Francisco Londrino.
197. Francisco Magno Iliboiro.
118. Francisco Ma rijos Meirelles.
190. Francisco Martins Soares.
200. Franciseo Miranda dos Santos.'
201. Francisco do Nascimento.
202. Francisco do Nascimnto.
203. Franci s co Vital de Oliveira.
291. Franklin da Cruz Gaivão (Dr.).
205. Frederico de Albuquerque ,Peraira.'

Frederi:1) Gonçalves Vianna.
207, Frederico Mariath da Costa.
2os, Gahlinn Com da 'tocha.
200. Galil u Lobo de

GaStãO dO SOIM.
211, Geraldino Gomes dos Santos.'
212. Geraldo Antonio Napoleão.
213. 11(4)1're:10 narbarez.
211. Gr pilo Anastacio da Silva.'
215. Gni Ilumino Moirelles.
216. Gustavo Nicollis.
217. Gustavo Pedreira de Freitas (Dr.):
218. Gustavo Schiozel.
219. Guy do Moraes Ferreira.
220. leitor Bracet.
221. loitor da Silva Costa.

lelverio Brandão.
lenriqne de Araujo.
lenrique Leonardo Dayder.
(enrique Maggioli.
Loiriqtla Vieira de Azovedo Junior.'

227. 1 ,.rculano da Silva.
• 22.5. leitoa no Duarte Nunes.
22J. 1 runnegidlo Gomes da Silva.
230. hrmeto liernandes de Castro.
331. lormos Pinheiro.
2:12. kriniEo
203. lerminio Ferreira Candèas.
231. limiero de Padua.
235. foro io Torres Fialho.
236. lumberto Ferrar°.
237. lumberto de Lima.
235. Idiomar Pinto da Silva.
230. !guiado Machado de Magalhães.;
210. Ddefonso Alves de Lima.
211. [rano Mein.
212. Isaac Dntraola.11osa.
213. Isaac Penha n lo Castro.
211. Israel de Oliveira.
215. Jacintho Corrêa de Mello.
210. Limado Paes
247. Jubas, Ribeiro de Oliveira Vai.
2178. Jayine Bomsuccesso Moreira.

1.0 • JaPne-Calheiro Lidá. 	 .

250. Jayine Leite flastõs.

ojinqi-u -(suppiemen-co)'

251. Jaypte Martins de Oliveira.
232. João Ales
253. João Alvos Leite.
251. João Alves Pereira.
255. João Alves Toldas.

.103.,	 S ,brinho„,
257. João Antonio (1,3 Araujo.
258. João Antonio Capote Valente (DO.'
2230. João Antonio dos Santos.
260. João Baptista de Am.orim Carrão.,
261. João Barbosa de Lima.
202. João Caetano Machado.
263. João Carneiro.
261. João Corrêa da Silva Pinto.;
265. João da Costa Leite.
260. João Damasceno.
267. João Ferreira de Almeida.:
268. João Ferreira do Barros.
269. João FOliX (10S Santos.
270. João Francisco da Silva.
271. João Gonça2ves da Motta.j
272. João Gomes da Costa.
273. João Ivo de Souza.
274. João José Alvos.
275. João Lopes Louzada.
276. João Luiz da Costa.
277. João Macha !o.
278. João Marinho Corrêa.'
279. João Martins Lima.
280. João Nepomnceno Goines
281. João Neves Filho.
282. João %avio Gally.
283. João Ramos.
281. João Po Pipies.
285. João Bod dgues.
280. João da Alisa Vieira.
2:87. João Silvitto de Oliveira.'
288. João de Souza.
289. Joaquim Antonio Guimarães:
290. Joaquim Baptista Cabral.
291. Joaquim José (le Freitas.
292. Joaquim Machado Bastos Filho:
293. Joaquim de Sá Mattos.
29/. José Alexandra Alvares Velloso de Cas-

tro.
295. José Amorico Leite.
296. José de Azevedo Machado.
207. José Ayres do Nascimento.
298. José de Barros.
299. José Benedito da Silva Mello
300. José Climaco.
301. Jos,' Corrêa dos Santos.
302. José Dionysio Alves Pereira.:
303, José Daming,os do Macedo.
301. José de Frutas Caudelaria.;
305. José Gonçalves Rodrigues.
305. José Guilherme Coelho.

Joaquim Sobral.
Maria Cardoso.
Magalhães.
de Med .;iros Cybrom Sobrinho.
do Nascimento.
de Oliveira Gomes Filho.
Paulo da Silva.
Pedro da Silva.
Pinto Soares de Moura Junior.
da Rocha.
Rodrigues Lago.
Severino da Costa.'
da Silva Braga.
,13 Souza Leito.
Torres Junior.

322. José Vicente.
323. José Vieira..
321. José Vieira da Costa.
325. Jeronymo Fernanda.
326. Josué de. Medeiros.
327. Jovino•Alves.
328. Jovino Corrêa, dos Santos
329. Jovino Guimarães.
330. Julio Machado.
331. Julio de Souza.
332. Julio Vieira de Lemos.
333. Juvenal de Farias,Begutt:
331. Laerci6 Corrêa da Silva Pinto

Laffayete Ferreira de Mell-Z,

NY)Ve.rfaMPdio 19Ax §
300. La.faytte Gomes da Silva la4ieer
337. !Anicho') Prat os Cardoso. .
338. Luro Pereira.
339. L'0nar,1• n da Costa Junior.
310. LeJvizil lo Lazaro da Costa Almeilaik

Lindolto CardJso.
312. Lourenço José Martins.
313. Lucas	 z 	 clk Santos,:
314. Luiz Bernardo de Souza.
315. Luiz Curei°.
316. Luiz Elididos Chaves de Azen404 •
317. Luiz do França Alves.
348. Luiz da França. Feitaa.
310. Luiz Garcia.
350. Luiz Gonrs da Cunha.
351. Luiz Lopes da, Costa.
332. Luiz Mangatio dos Santos.'
35:3. Luiz dos Santos.
351. Luiz da Silveira Franco Junior.)
333. Luiz Soares do Campos.
336. Luiz Thomlz Matliali.
357. Leonardo Lourenço dos Santos.I
358. Lupercitio Monteiro Chaves.
359. Mamado Ramos do Oliveira.
360. Manoel Afins° C.aniné.
361. Manoel Alves Larayette Coimbri4
362. Manoel Alves de Magalhães.
363. Manoel Andrade dos Satitoà.
:161. Manoel de Araujo Baptista.
365. Manoel Bernardo do Azevedo.:
306. Manoel F. Leal.
367. Manoel Ferreira da Cunha.
368. Manoel Francisco de Britto. 	 •
369. Manoel Guilhermino dos Sahtos.i.
370. Manoel Ildebrando NionteirOt,"-
371. Manoel Joaquim Gonzaga,.
372. Manoel Joa.iptim Leite.
373. Manoel José do Almeida.
:374. Manool Landoiro.
375. Manoel Loureiro dos Santos.j
376. Manoel Martins.
377. Manoel Machos Gomes.
378. Manoel Moreira de.Mesquita4
379. Manoel Parado.
380. Manoel Pedro Limoeiro.
381. Ma.no21 Pereira GuirnarãeS:
382. Manool Pereira. dos Santõt,
383. Manoel Pin t, oiro Fernals4
381. Manoel I/ gues da W4	 -
:383. Manoel 1	 .tond.
386. Manoel Sampaio.
387, manei dos Santos.
388. Mano. 1 Severiano da Costas!
389. Manoel da Silva Gomos.
:390. Manoel de Sonza,Gom&'1.
391. Manoel Teixeira.
392. Manoel Victor de Mendonça
39:3. Marcai Badaraco.
301. Marçal Mirtins.
393. Marcellino Ferreira.
396. Marre/liou Ferreira Baptistk'
397. Marcil:o 13.?.nto da Silva. 	 •
398. Marinh ) Paustino de SOUZa.'
399. Marinho Pires Ferreira.
100. Mario Aleixo.
101. Mario Faustino dos SantOsVi
402. Mario Marinho Coelho.
103. Mario de Oliveira Sant",
401. Mario dl Sá. Mattos.
105. Mario Saldanha.
406. Mario Teixeira Mendes.'
407. Mario Thomaz Pereira.
408. Martiniano de Lemos.
109. Mauricio Pinto da Silva.'
110. Maximiano Esteves.
411. Messias Ferreira Veras.	 .
412. Miguel de Abreu e silva.

.113. Miguel ,Vronymo Douto da IgréIa;,
I14, Mozart Ptvaros Vieira,
115. Mosand .Souza Lima.
410. NataliCia Marques Cesv.
417. Nelson Augusto Pereira",
418. Nelson Medrado Dias,
419. Nestor Uzeda Lima.'
420. Nicanor do Naschnentot.
421. Norberto Augustó

22:1.

.	 I

307. José
308. José
309. José
310. José
3h. Joo`;
312. José
313. José
314. José
315. José
316. José
317. José
318. José
319. José
320. José
321. José
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422. Norberto Vieira da Costa.
423: Octaviano Gomes dos Santos.
+24. Octavio Alfredo de Carvalho.
423. Octavio Augusto do Nascimento.
426. Octavio Gomes dos Passos
427. Octavio Michelet de Oliveira.
428. Octavio de Souza.
429. Odilon Pereira de Andrade.
430. Oditt Fabrega de Góes.
431. Olivio dos 'Santos.
432. Orlandino da Silva Louredo.
433. Oscar Barbosa da Silva.
434. Oscar José Clemente.
435. Oscar Ribeiro de Medeiros.
436. Oscar Magoe.
437. Oscar da Silva Motta.
438. Osternol Antunes Ferreira. Romsuccesso.
439. Osivaldino de [trato.
440. Osivaldo de Aguiar.
411. °Nivaldo le Faria Limoeiro
412. Osivaido Magino Becker.
443. Ovidio Antonio de Souza.
414. , Ozéas Calheiro Dias.
41,3. Ozorio José dos Santos.
416. Funil° Spade.
417. Paulino Rego Mello.
448. Paulo Felix dos Santos.
419. Paulo Primo.
450. Paulo dos Santos Lobo.
431. Paulo dos Santos Lobo.
452. Pedro Amorico da Cunha.
433. Pedro Delfim) Ferreira Junior.
431. Pedro Francisco Alves.
453. Pedro Gomes Damasceno.
•36. Pedro Marques de Cima.

437. Pedro Ribeiro de Carvalho_
438. Pedro Torres I(urlamaqui.
439. Presciliano Antonio dos Santos.
460. Raul Barros Madureira (Dr.).
401. Raul Fernandes Machado.
462. Ramon Pores Lopes.
463. Raul da Silva Maia
461. Renato Lopes Rego.
465. Renato Paranhos.
466. Rodolpho Alvim Padilha.
467. Rodolpho Marques.
4.68. Roland Carlos Esteves.
469. Rosahlo de Azevedo Rangel.
470. Rosario de Vasconcellos.
471. Rubens 'menos.
472. Sebastião Alves da Multa.
473. Sebastião Fontes.
471. Sebastião Silveira.
473. SePV1110 José de Andrad,.
470. Severino Lopes de Mendonça.
417. Silvino José Furtado.
478. Sizenando Ernesto de Araujo.

Sizenando Rib•ro.
480. Svlvio Leal da Costa.
481. Tertuliano dos Reis Principe.
482. Theodorico Labatt Lacerda.
483. Theodomiro Pinheiro da Silva.
481. Theophilo de Araujo.
4, 83. Tiburcio Corra Cavalcanti.
486. Torquato de Souza.
487. Ulyss ,,s da Silva.
488. \Vaticinar Coelho Flores.
489. Waldemiro da Ilosa Pereira.
499. Vicente Archanjo de Barros.
.491. Vicente Marcolino de SantAtina.
492. Victor Mondes.
493. Virgilio Teixeira de Aguiar.
.491. Virginio Pereira de-Andrade.
493. Waldemar Cumpos Guimarães.
490. Wahlemar do Nascimento.
4.97. Wencesla ti José de Oliveira.

Junta de Alistamento do 50 Municipio, 14
de novembro de 1913. -Manoel de Figuei-
redo, secretario.-Souza Pimenta., presidente.

-
Sexto municipio - Santa Thereza

Séde: Rua da 'Carioca n.

Betaftio (1(•.s olislados d: 15 de srlent1Pro
a 14 de 'aovembra de 1913

1. Augusto Jorge de Lima.
2.jngelo Bemvindo Rodes.
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3. Apollo Itodrignes da Silva.
4. Antenor dos Santos Silva.
5. Antonio dos Santos Marques.
6. Amaden Flores da Cunha.
7. Banedicto Goincs da Silva.
8. Bernardino So,)wa de Sá.
9. Benevenuto Tapes da Conceição.

10. Basilit sak;ado dos Santos.
llardtoTuneu de Carvalho e Silva.

12. Boanerges de Almeida Santos.
13. Bratilio . Muniz Cordeiro.
14. Creseentino do Amaral Vergueiro.
15. Carlos Corrêa da Soledada.
16. Casar de Albuquerque Mello.
17. Cesario Lulz da Franca.
18. Duart.e Baptil.a Costa.
19. Domingos Lotes Corréa.
20. Dainião da Antninciação.
21. Dano do Azei edO e Silva.
22. Deoclecia no da Silva Oliveira.
23. Domingos de Azwedo Coutinho.
21. Diogonos Manpies da Costa.
25. Eulalio Martins Corra.
26. Erner,to Nlello e Cunha.
27. Franci sco .1o,;(:,CorCa
28. Fredarico Alves da Sitia.
29. Fernando Lopes da. Veiga.
30. Gregorio Naziazono Lopo.
31. Gonçalo Corréa Lemos.
32. Gabriel (1;1 Cruz Lobato.
33. Itemetorio Soare: da Gosta.
31. Ilennenogildo Corréa Lima.
33. José j.niz -11Vares Penna.
36. José Gomes (1 ,. Paiva.
37 . Luiz impo; da Silva.
ns. Manoel da C.(ista Vieira.
39. ()legado Maciel da Silva.
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1913.

- O presidente da junta, Coriolano de Alen-
castro.

Setim o municilán - Gloria - Séde: Rua (10
Caitetu n. 192

O capitão João. Pereira Martins Riboiro,
presidente da junta do alistamento militar
do 7° municipio:

Faz sa boi' que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no atino corrente, vão
ser os mesmos reinettidos á Junta de revisão,
na Capital Federal, acompanhadas de todos
Os documentos e reclamac.ões, apresentados
pelos interessado...

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, segoom-se abaixo as ralacõs dos alis-
tados e exchtidos. Aquelles que tenham ro-
clatuao. , -; a fazer deverão apresentai-as
completamont o documentadas. até o dia 1.1
de dezembro aiiida a esta junta, dahi em
deante., porém, sé as poderão fazer á Junta
de revisão e directamente. E eu, tenente
Carlos Calvet Velt.mo, secretario, lavrei o
presente edital, que assigno e y tie pelo presi-
dente ruluicado.- Tenente Carlos Cairel rel-
lozo, secreta no.-- Capitão João Pereira Mar-
tins Ribeiro, pre.sidentc.

fleioc(10 (15 ni;,.tadoN de t	 srlentbro

o 1 f 	 orembv.,	 1913

1. Alvaro Ferreira de Almeida.
2. Angelo Maria de oliveira,
3. Virgilio José Saldanha Filho.
4. Mariano de Oliveira Moraes Pinto.

Pa tilo Gomes de Ma tios.
C. Theophilo Ribeiro Lima.

Joronvmo Itiboiro Dias.
8. NIarci(millio dos Santos Andrade.

José Pinto da ' Ara ujo.
10. Ricardo da Silveira Quadros.
11. Orlando do Souza.
12. Henrique José dos Santos.
13. Francisco Séda.
VI. Pedro Bittencourt.
15. Ilomero José da Silva.
16. Antonio dos Santos.

Novembro de 014--' 

17. Euclides Valesio do Bointim. •
18. Bemvindo Alves Ferreira.
19. Antenor da Silva Pereira..
20. Gilberto Alves Marques.
21. Fernando Jnstino de Oliveira.
22. Racha uel Luiz Corte Real de Assumpção
23. Ilihiano dos: Santos.
21. Antonio Conceição Pinheiro Machado.
23. 'Minar da Fontoura Lopes.
26. Arnaldo Pinto de Oliveira.
27. José Avelino de Oliveira.
28. Nestor lo Cerqueira Lima.
29. Josias Freire do Andrade.
30. Manool Caetano Junior.
31. João Th laiorico,
:12. Casem iro Ferreira.
33. João Paulino
31. Alternar de Siqueira e Silva.
33. Antonio Jeaquim Carvalheira.
36. Eng-mio Donato da Camba.
37, Francisco Claudino de Lima.
:38. Alberto da, Silva Machado.
39. José do Rego Barros.
40. Antenor Luiz da Silva.
41. Francisco Antonio da Cunha Peixoto.
42. Francisco 1" ,!rreira de Mello.
43. Arthur A ives Barbosa.
44. Elydi dos Santos.
45. Severino Ferreira de Carvalho.
46. Pedro Bispo Alexandrino.
47. Octaviano Luiz Cerqueira.
48. Alberto Carvalho da Silva.
49. Francisco Zucarraga Leal Pinto
50. Manoel Caetano José de Souza.
NI. Eduardo Corréa Campos.
52. Euelyd s Leitão.
53. José Tavares Nogueira

Octavio do Oliveira.
55. Bento de Oliveira.
56 • Enzohio Gabrill dos Passos.
57 . Roberto de Almeida.
38. A ntonio d Souza Lameira.
5 9 • Jordelino Vianna da Gloria.
GO. Clarinnindo Eugenio de Andrade.

Lourenco Gomes.
62. José DoMiogos de Faria.
63. Odavio Fraga.
61. Fernando de Figueirado Moita.
65 . Lazaro Marianno da Costa.

Throdorico Silva.
0 :• Mario Dias Barroso.
GS • João Delphino Comes.
69. Francisco Jesus de Oliveira.
70. Joaquim Theodoro.
71. João Ferreira da Silva.

S.WC 'in t ) José de Arruda.
73. Manoel Bernardino de Oliveira.
71 • José. Maria Coelho.
75. Aldemar Joaquim Vieira.
76. Theotonio Alvarenga.
77• Ant mio Sabino dos Santos.
78. Francisco Pereira da Costa.
79. José Maria Moreira.
80. Affonso Vianna Marinho.
81. Joaquim Lopes de Carvalho.
82. Antonio Ramos da Costa.
83. Manwl José Wanderley.
81 • Anntbal Tavares Corna.
85. Saturnino José Martins.
86. Manoel Joaquim de Si.
87. João Casemiro de Moraes Rego.
88. Francisco Amaro.
87. Manoel da Oliveira Braga.
90. João Firmino Paranhos.
91. Manoel Serenam, oe Siqueira.
02. Aur lio Cunha - da Costa.
93. Eugenio de Oliveira Ribeiro.
91. Daniel Ferreira.
95. Ilenungenes Ferreira dos Santos.
96. Severiano Alvos de Moura.
97. Luiz Camila° Faria.
98. Emygdio Alves Pereira.
99. José da Gama Flores.

100. Francisco Basto.
101. João Severino de Oliveira.
102. José Mariano de Oliveira.
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1b3. Antonio Ft-3;1;e;1*.C.

I 101. Pedro . Leinos Vidal.
405. Francisco Xavier da Costa.
106. ilodolpho Antonio de Araujo.
107. Ernesto José de.OlivOira.
108. João Gomes de Lima.
109. José Bernardino de Senna..
110. Alfredo Xavier do Souza.
111. Ciodofrelo Adhemar Montes.
112. Pedro Barbosa.
413. Adindo Soares. .
111. Clenicio Alfonso Fernandes.
115. Jovino Pereirkdos Santos.
116. Manoel Nascimento.
117. Manoel Fernandes Portugal.
118. Armando Moita Guimarães.
119. lIeltialtio .Poreira da • Motta.
120. Jose Antonio dos Santos.
421, Maren de Araujo.
122. Francisco.Peretra da Silva.
123. Adindo LUZ Balduino.
121. José Fernandes.	 .•
125. Luiz Pess6a, Freire. .
120. José Cyrino d Silva.,
127. Josó Pereira:
128, Mano 1 Ciirréa de Almeida.
129. Victorio Pinto da Victoria.
130. João Pinheiro.
131. Antonio José do Naácimento.
132. João Ribeiro Guimarães.
133. Antonio Souza Lima.
131. José Alves Forreira.
135. Cycino Carneiro da Cuulia.
136. Joa J de Mello Soares.
137. José Alves da Silva.
138. Alexandre Antonio Rodrigues.
139. Emenson Lacerda Batalha.

• 410. Mannol Alves.
111. Slbaslitto Antonio da Costa.
112 Alfonso Coelho Loureiro.
143. Manool Alves de Oliveira.
141. . Ilraz dos Santos.
445. Romualdo Sebastião Monteiro.
11.0. Julio do Carmo Lima.
117. Silvino Bernardo do Nascimento.
118. Americo-Paulino de Oliveira.
149. .10•5é Messiano da Costa.
450, Antonio Mendes de Araujo.
151. Alfredo Silva dos . Santos.
152. Antenor dos Santos Machado.
153. Mario Ferreira Lima.
151. Francisco Pereira da Silva.
155. Antonio Pereira da Silva.
356. Pedro Adevincula Rosa.
157. IA 'z Gonzaga th Macedo.

Benedicto Victorino da Costa.
459. Antonio Vieira de Lima.
160. Zeft rii A rgerairo dos Santos.
161. Jort Candido Martins.
102. Aristides Manoel Carneiro.
463. Adia:mar Adolpho de Carvalho.
161. José fará.
105, f)swaldo'Atliclanno Corréa.
100. Jonnim Anthero de Carvalho.
167. João Francisco Bezerra.
468, •Joaquitn José de Azevedo Machado.
169. João Mattos Almeida.
170. Miguel Marques da Nobrega Machado.
171. Mililão Alfredo da Silva.
172. Carlos Philippe de Araujo.
173. Germano José da Silva.
17't. Miguel de Paula Monteiro.
175. Aliredo Gonçalves do Oliveira.
176. Maximtatio de Araujo Luiz.
177. Olympic Genert;Co.
178. Lino Antonio Pereira.
170. João Cesario Camargo.
1E0. Antonio Francisco dos Santos.
181. Manoel Candido de Souza.
182. Sizenandb Soares de Jesus.
183. João Piá de Andrade.
184. Viciai Lui2 da Silva.
185. Carlos Pacheco Ferreira.
186. Luiz .de França Moreno.
487. Glycorio Francisco Satder.
188. André
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J~ Antonio Guyre, dos Santos.
Pedro Campinho Filio.
Julio José de barros..
Antonio Martins Salvai°.
Aldovrando Ferreira osta.
Gastão Rozendo da . S ira.
Antonio José Fernant c$.
João Dias do:Nascimento.'
Miguel Ferreira de Atolar.
Point Ramos Nogueira Junior.
Josias Medeiros Fatias.
Luiz Cardoso Leal Netto.
Ilaphael Ilamiro.
Alvaro Pereira de Araujo.
Manoel Martins dos Santos.
Lourenço Molckd Valle.
José Fernandes da Costa Junior.
Samuel de Sant'Anna Bastos.
Oclaviano Joaquim de Azevedo.
Napoleão Joaquim Dionysio.
Antonio Machado de Moura,
Randro Coelho dos Santos.
Herculano Gomes Porto.
João Feliciano da Silva.
Decimo Fioravante.
João Marrocos.
Bento de Sant'Anna Cavalheiro.;
Alipio Ayrosa.
Roberto Francisco de Paiva.
Virtulino dos Anjos.
130bons Eduardo de Paula.
Raul de Allnupterque.
João Candido do Rego Barres.
Abdias do Hollanda Cavalcante.
Veleriano Borges de Oliveira.
Vicente Alves Ferreira.
Julio Teixeira.
João Francisco de Lima.
Antonio Raymundo da Rocha:
Francisco Castello.
Arnaldo de Almeida Couto.
José Carlos da Silva.
José Pires Telles.
Duarte Augusto da Fonseca.]
Antonio	 Miranda Góes.
Manoel Carneiro Redondo.,
João Barroso.
Jorge dos Santos
Pedro Boudelly.
Clandionor Lopes da Rocha.;
José Antonio Moreira.
Oscar Teixeira da Silva.
Manoel Fernandes
Henrique Jacintho Barbosa.i
José Vera Cruz.
José Uchôa. Cavalcante.
Victorino da Costa Pereira.*
Edmundo Henrique de Souza:
João Goiires Bezerra.
Jayme Moreira, de Figueiredo.;
João Nicacio da Silva.
Ismael Mendes Passos.
Abdon Pinto da Silva.
JoSé Teixeira dos Anjos.
João Freitas da Silva.
Ilaymundo Cardoso Fziho.•
Luiz José dos Santos.
João Gouvéa do Aguiar.
Antonio Firano Moreira.
Ettclides João de Araujo.
Antonio Pedro da Cunha.
lIdefonso Marcellino da Costa Franco.'
José Antonio Lopes.
Atitonio de Miranda Jardim.
Silvitio Machado do Oliveira.
José Ribeiro de Carvalho.
Alvaro Corrêa Filgheiras.
Domingos Pereira Soares.
Jacintho da Costa.
Adolpho José Soares.
David Antonio de Souza.
Eremita Joaquim de Sant'Anna.
Ileynand Ferreira da Silva.
Julio Cesar de Julio Cesar.
João Francisco Teixeira.
Euclydeg Franco Coelho.

Novenlbro 1O 1913 . ' 2$ 
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275. Manoel Bezerra Lino.
276. Roque da' Silva Lobo.
277. Saiustiano de Barros Bittencourt..
278. Francisco de Almeida.
279. Porphirio da Silva Couto.
280. Simão Miguel Venancio.
281. Severino Nery Santiago.
282. José Dorningues Eugenes do Naseis

mento.
283. Amorico Carlos Gomes dos Santo3.
284. Antonio Elias dos Santos.
285. Fiorentino Rodrigues Dantas.
286. José Appolinario dos Santos.
287. Emilio Malaquias de Barros.
288. Pedro Valeriano da Costa.
289: João Paulo Alves.
290. José Thomaz de Barros.
291. João de Andrade.
292. Justitio Ferreira Martins.
293. Themistoclos Bezerra Lima.
291. João Marso de Albuquerque.
293. Juvenal Antonio da Silva (2°).:
296, Manoel Estanislau Tavares.
207. Angelo Salustiano do Moraes..
298. Manoel Touriuho de Moraes.
299. Antonio Pedro Celestino.
300. Litro José de Jesus.
301. Manoel Victorino dos Santosi
302. Luiz Gomes da Silva.
303. Lucio de Oliveira Castro.
301, Arnaldo de Góes Gomes.
305. Isaac Ramos.
306. José Paulo de Castro.
307 João de Deus Felix.
308. Manoel Ferreira Pinto.
309. Antonio de Souza Gomes.:
310. Manoel Pinto Fontes.
311. Henrique Schuck.
312. José Vieira dos Santos.
313. Pedro Alves da Cunha.
311. Bibiano Gonçalves Bastos.'
315. Guilherme dos Santos.
316. Ascendino Manoel da Costa:,
317. Luiz da Costa Baptista.
318. José Francisco Telles.

. Felismino Tavares de Menezes:
320. João Vicente do Nascimento.
321. José Gregorio do Nascimento.'
322. Amber° Augusto André.
323. José Nogueira dos Santos.
321. Antonio Alves da Silva.
325. Manoel Jacintho Teixeira:
326. Gustavo Simbes.
327. Luiz José Afonso Leite.
328. Etelvino Pedro da Silva.
329. João Francico Dias do Nascimento:
330. Waldivino Antonio da Silva.
331. Jayme de Barros.
332. Alfredo Lopes. .
333. Alfredo Lopes.
331. Eduardo Antonio da Costa;
335. Amaro Rodrigues Bastos.
336. Deveio Cosmo.
337. Arthur Alves dos Santos.
338. Antonio de Oliveira Neves:
339. Victor Sainz.
310. José Ponciano dos Santos.
311. Waldemiro de Lacerda.
312. Jose Bento Monteiro Coutinlio.:
313. Galdino Manoel da Costa.
311. Joaquim José de Mello.
315. Manoel Lins de Oliveira.
316. Manoel Bernardo do Nascimento.
347. José do Souza Lima.
348. Delphino Alves da Silva.
319. Sebastião 'José Soares de Souza:. •
330. Antonio Garcia do Amaral.
351. Augusto Santos Costa.
352. Alfredo Firmino.
353. Oscar de Carvalho.
351. Manoel Marques de Azevedo:
335. Epiphanio Gomes de Araujo..
356. Alceu Lobão. • .
357. Jacob João das Chagas,
358. Casemiro de Carvalho.
359. Heitor Zanazi.de Souza. •

189.
190.
191.
192.
193.
i01.
195.
196.
197.
198.
199.
210.
201.
202.
203.
201.
205.
206,
207.
208.
203.
210.
211.
212.
213.
211.
215.
216.
217.
218.
219.
220.
221.
222.
223.

225.
226.
927.
228.
229.
230.
231.
232.
233.
231.
235.
236.
237.
238.
230.
240.
241.
212.
243.
.211.
.245.
.210.
247.
218.
9%9.
250.
251.
952.
253.
254.
253.
250.
257.
258.
959.
200.
261.
262.
263.
264.
905.
266.
267.
268.
269.
270.
271.
272.
273.
271.
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300. Manoel Lucas da Silva. 446.	 Pedro Gaivão Bellez.	 532. Cicero Pereira do Juco.
30. Luiz Gonzaga da Costa.
E2. Casetniro da Silva Neves.

447. Rubens Loid	 lo Aristidea Coelho..	 533. Mario Orozimbo Moreira CarcloSO.,'
448. Jorge da Costa. 	 NI .ninel Lueio dos Santos.

363. João Rodrigues de Mendonça.	 . 419. José Luiz de Soirea.	 535.	 Manoel Lourenço Lopes.
3e4. Manoel Pereira do Nascimento.
365. Jose Patilino Alves.
866. Manoel Francisco Dantas.

450. Antonio Baphael do noras.	 536. Adelino Borges.
451. João do Almeida.	 Marcallioo Corrêa de Froital.,
452. Raul Lopcs da Silva. 	 438. 0:car dos Santos Pinto.

357. Avelino Soares de Souza.
368. Manfredo da Cunha Cavalcante.,
369. Augosto da Rocha Lins. 	 •
370. José Gil da Silva.

453. Ilelaotloro Martins de Oliveira:
45+. Francisco de Paula Gomes.
455. Vicente Lopes Pereira.
456. Francisco Bento.

539. Edraldo de Menezes Ribeiro. 	 -
510. Antonio de Almeida Moita.
541. kilo Pelicano.
52. Manoel Luiz Coelho.

371. Antonio Germino de Mello.
372. Joaquim Vieira do Carmo.
373. Jorge Cartano do CoutO.

457. Alfredo Constancio Fernandes.
458. Francisco Rosas.
459. Luiz Carlos da Silv..

513. Isaac Penha Castro.
544. Luiz Ferreira Vianna.
513.	 Alfre lo José Ferreira.

374. Benodicto Anacleto dos Santos.
3. .losO Banto Nogueira.
370. Nabal. de Carvalho.
377.	 Ildefonso Moura.
378. Manoel Francisco I.age.
370. João Lopes da Lima.
380. Alvaro Caetano de Castro.
381. Antonio Barnardino de Arco-Verde.
382. Celso l'ereira	 da	 Silva.
333. Sergio	 Francisco	 Rodrigues.
381. Manoel Gomes de Andrade.
385. João Miguel de Souza.
386. Maximiano Falcão.
387. Pedro de Souza Comes.
388. Aristeu Gre,gorio do Nascimento,
380. Antonio Ricardo da Silva.
390. Antenor José Gonçalves.
391. João Gomes da Silva.
302. JosO Procopio da Silva.
393.	 Idalitio José dos Santos.
391. João Rodrigues da Silvá.
393. Joaquim Miranda do Amorito.!
396. Sebastião do Macedo.
397. Manoel Alves do Lima.
398. José Orosco Vianna.
399. Getiozio Pereira.
400. Manoel Antonio do Carmo.
401. Ladisláo Braz de Oliveira.
402. Cal:	 Justino dos Santos.
403.	 Ag	 . •Ito Dias Pereira.
404. Josuolo Corrèa.
405.	 'andino Vicente da Matta.
4u3.	 Antonie da Silva Oli‘aira.
407. Israel Cardoso da Costa.
408. João Lopas da Silva.
409.	 Deoeleciano Dantas. •
410. Octaviano Venoso de Lima.
411. Adolpho Rodrigues do Carvalho.,
412. Abdial do Aguiar e Silva.
413. Manoel Pereira dá Silva.
414. Lindulpho da Silva.
415. Antonio Ribeiro.	 •
416. Manoel Gonçalves.
417. Taneredo Francisco Vargas.
418. José Mondes Ribeiro.
419. Fortunato Jorv.
420. Antonio Francisco Ferro.
421. Sinozio Nunes Lins da Silva.
422. Eagenio Rubens da Costa.
423. José Antonio do Nascimento.
42-1. alareellino Fernandes.
425. Pedro Travas:os da Silva.
426. Francisco Pedro da Franca:
427. Isidro Martins Pereira.
428. João FranciscO da Silva.
420. Alexanarino JtAit dos Sautos.
430. Domingos Manoel Ribeiro.
431. Alexandre José da Costa.
432. José do Almeida.
433. João Baptista da Racha. 	 •
434. . Sebastião José da Silva.
435. Euclydes de Oliveira Saltes;
436. Manoel Gormano dá Cruz.	 •
437. Itaac Manoel da Silva.
438. Antonio la . ite de Araujo.
439. José Igilacio
440. José Fernandes Barbosa.
441. Durval Baptista Car uso.	 .
142. Resemburgo Barros.
143. JoAé Moreira.

José Barbosa Lima.	 •	 •
41,5. Alfredo Elididos Duatto: •	 • i(1531.

460. Ascendino Pedreira do Cerqueira:
461. Antonio Mario dos Santos. .
462. Joaquim Augas.to Lopes.
463. Joitioirri Francisco da Silva.
464. Francisco F'Jt nando5 Castelo.
465. João Christo Rosario.
466. João Mauricio Temido.
467. João de Almeida [luzeiro.
468. João Franeisai Vargas.
469. José Sebastião Homem.
470. José Hilario !ri andes.
471. Francisco de	 Oliveira,
472. Oscar Manoel dos Santos.
473. Pery Moreira Pinto Pacca.
471. Francisco José Gonçalves.
475. Gerson Goneolves Valença.
476. Pedro Ferraira da Barros.
477. Joaquim do Arriba Meira.
478.	 Venatieio Cabalo da -Silva.
479. Walderico Marinho Machado:
480. José Christino.
481. Daniel Ferre,ra Honorio.
182. Trancredo Guarany Vieira.
483. Edmundo Augusto de Farias,
481.	 Antonio dos lieis Pereira.
485. Pedro Fernanda; da Silva.
486. Rosario Ga!hardie
487. Gaudencio Rodrigues de Araujo.
488. João Iludiu do Lima.
489. Pedro Meirelles dos Santos.
490. Aláxo Gomas.
491. Francisco Henrique Elliot.
492.	 Miguel da Silva.
4•3. João Annanias da Rocha.
494. Praxedes do Souza Brazil.
495. João Francisco da Cruz.
49. °atavio Ferreira de Araujo
497. Gumercindo Lovical.
498. Manoel Passos.
499. Vicente Pereira de Carvalho;
500. Adão Mattrilio Xavier.
501. Izidoro Ignacio da Silva.
502. Sylvio do Souza Pereira.
303. Francisco Bezerra de Mello.
501. Napoleão José Octaviano.
505. Nilo José Alves de Fonseca.
506. Carlos 4Va1ire,do Bandeira.
507. Hyppolito Folia dos Santos.
.508. João Pessoa de Andrade Campos:
509. João Guiconas.
510. Alfredo Estevam de Lima.

Artliur Joaquim do Almeida.
512. Napoleão José dos Santos.
513. José Arelino Xarier. 	 •
514. José Marques de Oliveira.
515. Ernesto José Barbosa.
510. Fernando Gomos de Souza.
517. Otillio Crespo Guimarães.

.518.	 Artlmur Parroiras.
519. Josino Ignacio.

.520. Julio Tavares Azovedo.
521. Roberto da Silva.
522. Reator da Costa.

-523. Fulgencio de Oliveira Barrou
524. Manoel Gracindo Versoga.
525. José do Nlagalliaes Sampaio.	 .

.526. LU4atIO Pinto da Silva.
527. EuelyIe	 da Fonseca.
528. José Pedro Conde.

-529. Azario José Marins.
José Alves dos Santos*.
Eulalio Valeriano da Sitias	 !

54a. Ovidio Antonio Souza.
517. Man lel Baptista. do Carmo,:
5+8. Jitventino Ferreira Uma.
519. Carlos Augusto do Farias.
530. Alvaro Gomes Leite.
551. Amaro Antonio Rodrigues.
532.	 Phelippe da Costa.
5a3.	 Avilto. Matinas.
531. Angusto Gomes Ribeiro.
553.	 Ernani da Silva L111103.
536. OSt 'rnol Antunes Ferreira;
557. Joao Gomes Chaves.
558. Armando Alves.
559. Estevão Alves da Silva.
500.	 ,.aatis Alves de Miranda.
531.	 Luiz dos Santos.
302. José do Nasciinente.
%03. alarmei Matheus Gomes.

Lazaro Pereira.
563. Antonio Tiburcio do Almeida.
566.	 Antonio José de Calazans.
667. Americo Eugmio do Jesus.
558. Victor Mendes.
509. Luiz Eitclides Chaves de AzovedOg
570. Torquato da Souza.
571. David Nunes Fornandea.
572. Abel Juntado da Almeida.
573. Erinanegildo Gomes da Silva:
574. .1 ,ão Ferreira da Silva.
5:5.	 Antonio de Assumpção.
576. João Carnoiro.
577. Sizenando Ernesto de Araujo,
,178.	 Manoel de Azevedo.

Victor linda Lima.
%80	 Czar Ferreira Rosario de VaSC011tellOS.'
a g i .	 Aloxandre Ignacio Botelho.
582. Joaquim José de Freitas.
583. Odilon Pareira de Andrade.
581. Carlos Gargorio da Cunha.
6.5.	 Paulo Priino.
586. João Alves Tobias.
537. João José Alves.
588. Armando de Magalhães Bastoa.'
589. GuiIhnm Alves de Lima.
590. Manoel de Souza Gomes.
591. Luiz do França Alvos.
592	 Sebastiao Santos.
593.	 Ettely,les de Oliveira Soares,'
594.	 aleino Gainas do Amaral.
595.	 .t esé de Carros.
595	 Theom.id . do Araujo.
597.	 Aristide: L iO	 Ido Primo.

• ay d . i Ni..)1':It:S Ferreira.
599.	 Aveliao Gomes do Amaral.'
GOO	 Mario Ie Si Manos.
(.01.	 Ild , plioeso Ates Lima.
602. Antonio Borges da Silva.
603	 Anima mias Lucas dos Santos.
60i.	 José :..aet atives Rodrigues..
605.	 Nlan...o1	 lo	 S.12t0g.
606	 José Go 1;es da Probo yutilona
607.	 Fr ti cisca Cordeiro. •
608	 Cyri.or	 itlkignes de Souza.,
609. João Viti • t Gemes.
610.	 Esteva, 1uLoalo Cultuaria. 	 ,
611.	 Manuel,. lia lios de Oliveira.
612. loao Goaçalvoa da Matta.
613.	 Filippa da Uliveira.	 •	 .
614. Woldemar Campos Guimãrães.
615.	 Is itio Jordão.	

.

66. Ma lool Leia. da Cunha._
617	 aanoel da Silça,,TOrtie;
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18. Paulo Folix dos Santos.
19. Arnaldo José Nliguez.

620. Julio Navarro Gonçalves.
621. lzequiel Padilha.
622. Ursilio Victorino do Azevedo...
623. Manool Bernardo da Azevedo.
624. Francisco Joaquim de Souza.
625. Agostinho Luiz de Gouveia.
626. Christofino Soares de, Paiva.
627. Constante Lopes Ventura.
628. Albino Lopes Frk!re de Gouveia.
629. Alvaro dos Santos.
630. Pedro Torres.
631. Carlos Octavio de Menezes Brauco.,
632. Alfredo Arthur Schosts.
633. De pendes José, da Silva,
634. Manoel CO . 'rè1 Ma.nhães.
635. Benedicto Nunes da Silva.
036. José Pinto de Araujo.
637. Ricardo da Silva Quadros.
638. Orlando de Souza.
539. ILetrique José dos Santos.
610. Francisco Seda.
041. Pedro Bittmcourt.
642. Carlo-4 Octavio da Menezes.
613. Antenor da Silva Per.,ira.
614. Gilberto Alves Marques.
615. Fernando Jostino de Oliveira.
646. Bacharel Luiz Corte Real de Assumpção.
617. Ilibi lila dos Santos.
018. Antonio Conceieão Pinheiro Machado.
649, Jaym3 de Souza.
ceei.	 lgmacio dos Santos.
651. Francisco do Paula Lobo.
652. Benedicto Jos ,-% Caldas.
653. Fausto liodri gnes da Fonseca.
634. Armando Harcellos.
655. Samuel Lopes.
656. Vicente Alvos.
637. Alvar.) allmquerque.
658. Itaphael 0:iveira.
659. notaria dl Paula LAO.
650. Jeluwali da •: ilva. Campos.
661. José da Silva Campas.
662. Eduardo Gibe.on
663. Pedro Albarto.
654. Coleou° Baptista da Cota Braga.
005. Carmino R. Nolic, ga.
060. Adolplio Rocha AzoveJo.
007. 11 wahlino R. Eril,:sio.
068. Francisco Rosmam.
669. A lbertino S Ima flitta.
670. Fernando Gil Unnida.
6:1. Arnaldo Soais da Silva.
72. Antonio JoséII ly Junior.
73. Ernani Lima Pretas.
674. Francisco da Silv ;ira Biltra.
075. Jayme Baptista de 0:iv.)ira,
676. José Fernaiido de Souza.
677. José Passos Tixeira.
678. João Peraira Brotas.
679. Joventino de SOuza Tavares.
780. IA° Pahnvro Pe,.anba.
G81. G ~omiti-Co Sartira Peixoto.
682. Sebastião Campos.
683. Ilaymundo São Paulo.
681. ortavio Medina.
685. Manoel santa Rita.
680. Nelson 13elln Pimentel Barbosa.
687, João Martins Ferro.
088. Flavio Maês.
689. Arnaldo Leal.
690. Lindolpho Oliveira Riboiro.
691. Loocadio Caetano do Valle.
692. Virg:lio Guimarães Mello Rego.
693. Rubens Pereira Peixoto.
694. Ettelydes Itabello de Vasconcelloa.
695. Amilcar Lacerda.
696. Arlindo Antonio Figueiredo.
697. Octavio Celta.
698. José Carlos de Miranda Reis.
699. Augustinho Vidal Leite Castr
700. Ataliba Guimarães.
701. Mario Malgrado Leal.
702. Enrico B. Mucury.

,703.. Miguel Motta.Leite,Araujo.,_,......,„,......,„

704. Aymar dos Santos Rocha.
705. Enéas Vioira.
706. Sergio Lopes de Souza.
107. Milton G. Leal.
708. Rodolphe, Martins.
709. João Gross de
710. Fraucisco..das Reis 'Lopes.
"fl.! Fla rio •L‘ rico Bastá.
712. Aristides J. da Cunha.-
713. Asce,ndino
714. Antonio Oliveira.
715. Antbnio Ferreira Silva.
716. Celso %Mo.
717. Juvenal Sintas.
718. Luiz 'Pinto Peixoto.
719, Bacharel Anuo Celso Parreiras Horta.
720. Bacharel Waldemar de Torres Bandeira.
721. Bacharel Nicolau Radrigu3s dos Santos.
722. Alberto Ruiz.
723. Pedro A ifonso de Carvalho.
724. Ademar Vieira:
725. Catão Cordel. da Camara.
720. America Joaquim de Barros.
727. Paulo Funil° de Oliveira.
72. Augusto Orago Carvalhal.
72 Manoel Pompea de Macodo.

Rio d3 Janeiro, II de novembro de 4013.-
Capitão Jo;o Pereira Martins Ribeiro.

Oitavo mun'icipio - Lagôa - Séde:
Voluntários da Patria n. 20

O capitão José de Magalhães Alves, presi-
dente da Junta cle Alistamento Militar do

numicipio:
Faz sabor que estaido cotmluidos os traba-

lhos de alistamento no anuo corrente vão ser
os mesmos remettidos á Junta de revisão,
acompanhados de todos Os documentos e re-
clamações apresentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou affixar na porta do alindo em
que fan .ciona a Junta á rua dos Vt;luntarios
da Patria ii. 210, sobrado, agencia da Pre-
feitura .

Aquiles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as competentemente do-
cumentadas até o dia 11 de dezembro, e datil
ein diante só as poderão fazer á Junta do re-
visão e directamente.

E en, Qairbto Machado Corvello, secretario,
lavrei o presento edital, que assigoo com os
membros da Junta.

Capital Federal,. 14 de novembro de 1913.
Capitão José de Magalhães Alces, presidente.
- Tenento ()Wein° Machado Corvello, secre-
tario.-- Dr. Ilermencgildo Alititão de Almeida,
vogal.

Relação dc, s	 1 de setembro
a 1 .1 de 220VCMbri ae 1913

1. Agenor Quiniela.
2. Adindo Mitos.
3. Annibal Vieira Moraes.
4. Antonio Martins.
5. Aristides de Souza.
6. Alberto Lopes Rego.
7. Arthur Pereira dos Santos.
8. Armando Coutinho Souto Maior.
0. Alvaro de Aguiar.

10. A rlindo dos Santos.
11. Alexandre de Lamare Carda
12. Angelo de Araujo Pimentel.
13. Arthur JoSé. Campos.
14. Alberto Furtado de Oliveira Braga.
15. Alvaro de Moraes.
16. Arnaldo Manoel dos Santos.'
17. Augusto Etiricó de Souza.. , •
18. Alvaro da Silva..
19. Attolianb do Nascimento.	 .
20. Antonio Rodrigues de Carvalho.
21: Arthue de Souza Araujo.
22. Antonio Ferreira da Costa.-

23. Alfredo do Nascimento Leal.
24. Alvaro Ferreira do Sant'Anna.
25. Antonio Corrêa.
26. Alfredo José Fonseca.
27. Alberto Francisco de Paula.
28. Alfredo Eugenio da Rocha Sautta$11
29. Abel Pires.
30. Alberto Pildo Nobre.
31, Antonio Ignacio de AssumpçãOQ
32. Annibal Leonel de Rezende.
33. AN Mino Thomaz de Aquino.
31. A rinando Alves da Costa.
35. Armando Chineé104,
36. Antonio Marques Dias.
37. Alvaro da Silveira Menezes.
38, Amorico Alvas dos Santos.
39. Alfredo da Cunha Teixeira.,
40. Antonio Conto.
41. Alb , rto Gonçalves Pereira.'
42. Adelino Teixeira.
43. Antonio Alves de Azevedo.
44. Arthue Santos Maia.
45. Benevenuto Rossini.
46. Barlholotneu Octavia no da Silvar
4.7, Benedicto Silva Sanes.
48, 11 nio Gomes da Roza.
49. Ilibiano de Assis.
50. Chr;stiano Pereira Brap;a.
NI. Co:todio A merico Pereira

Cerdolino Augusto Souza.
53. Ca elos Ceylon.
54. Carlos Avelino.

C.icero Monteiro da Silva.
3e. Ernesto Francisco Dutra.
57. Eugenio da Roza Ribeiro.
58. Erintoi de Andrade.	 .
59. Euelydes Bellarinino de Moura.'
6. Edgar Pereira do Souza.
61. Eu genio Ferreira.
02. Ezpquiel Areas Mourinho.
63. EoclyileS da Silva.
64. Eduardo Ilainon da Silva.
65. Francisco dos Santos.
60 Fon t Martins.
67. Frederico SUSS e Kind.
68. Francisco Ilisso.
69. Francisco Lucho.
70 Frederico alarinho Leopoldo;
'71. Francisco Pires Ferreira.
'72. Fabricio Joaquim de Oliveira
'73. Feanciseo Leite Alves Costa..
74. Francisco Ribeiro da Silva.
75. Francisco Paula Garcia do Andeade...

Gablino Soares.
77. Garibaldi Baptista.
78. Gaspar Luiz dos Santos.
7. Gablino Pereira da Silva.
80. Gabriel Francisco de Oliveira.
81. Castão Corrêa do Lima.
82. Ihwbort Sebeiner de Mendonça.
83. llonorio Bastos de Carvalho.
84. llereliano Caetano da Silva.

Ilertuenegildo da Silva Menezes.
86. Henrique dos Santos.
87. llildebrando Newton de Barc2,1104
88. llonorio dos Passos Forroira. 	 •
89. Henrique Lucas da Silva.
90. Isaac Ilesas de Andrade.
91. José Alves Barbosa.	 •
92. Jose Pereira da Silva.
95, José Colangelo.
94. José Antonio Dias Vieira.
95. José de Azevedo Mello.
96. José Pimentel.	 . •
97. José da Silva Campos.
98. José Potácio da Silva.
99. José Vatenet.•

100. José Martins.
101. José Mondejar da Ponha:
102. José Torres Junior. -
103. José Teixeira da Cunha. •
104. João da Cruz.
105. João Passos.
106. João Bernardo.	 --
107. João Baptista Borges.
103: - João ()sono Adrieu. '•

Viveird:
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:ing. pão Pereira Fontes.
410. ao Paulo da Silva.
1H. Joao da Silveira Menezes:à
112. João Lopes Bodrigues.
113. Joâo Augusto Pinheiro. •
114. Joao Matioel Gonealves. •
115. João Jorge Pires.
116. João Ribeiro de Anu»:
117. Joviano Tolentino.
118. Joviniano Soares.
119. Julio Gomes de Assumpção.:
120. Juvenal Andrade.
121. Joaquim Alves de Carvalho.
122. Joaquim Lacas Monteiro.
123. Jorga das Santas Bittencourt
124. Joaquim Martins.
125. Luiz Napaloão Bonzo.%
1-26. Lniz de Toledo.
427. Luiz Barroto de Souza.?
128. Luiz Borges.
42e. Luiz Pereira de Lima-.
130. Luiz dns Reis Moreira.
131. Luiz Teomaz da Silva.
132. Laurindo Alves dos SantosA
133. Lydio Bastos.
434. Latiriano de Oliveira.
435 Undolpho Jose Monteiro.
136. Mario de QI1Vil'07.

137. Mario Soares de Sant'Anna.
138. Mario Magioli do Nascimentg
139. Mario Hamirek Deleito.
140. Mario Canongia.
141. Mario Barrosa.
142. Mario Oecina.
143. Manoel José Soares.
144. Manoel Lima.
145. Manoel da Costa Araujo.'
146. Manoel Bastos.
147. Manoel Silveira RodrigueSa
445. Manoel Honorio
149. Manoel Ribeiro.
150. Manoel Gomes da Silva.
151. Manoel Gonçalvea dos Satitosi
152 Manoel Cosmo Damiao.
15R. Manoel Martins Tanoeiro.;
154. Mare.dlo da Silva.
155 Marcollino Ducas.
156. Martins Costa.
157. Nilo Caetano da Silva.
45. Oscar Eleuteeio da Silv:
159. Oscar Pinhoiro.
160. Oscar Ferreira Chagas.
161. O 4,,ar Ferliandes Ferreira.)
102. Olavo Carlos Baptista.
163. Olino Pereira da Silva.
164. Octavio Garbo.
105. Ovidio Perrot de Souza."
160. Pedro Feereira Gomes.
167. Pedro Leodoro.
168. Pantaleão Cariando Pereira,.
169. porphirio Atiaatato Forroirá ...secca.
170. Quirino Machado Camilo.
171. Quintino Silva.
172. Raphael Dirgante Filho.
173. Raul Oscar Saldanha.
174. Bobado Pereira Machado.
175. Sebastião Ferreira de Souza.
176. Thomaz Ferrrira.
177. Thenphilo Nieolau Borges.
178. Thomaz do Assumpçao.
179. Trajano Alves.
180. Ulysses de Jesus.
181. Verissimo de Oliveira e Silva.'
182. Vicente Alves.

Capital Federal, 14 de novembro de 4913.-
José de Alagalhaes Alves, presidente. - Te-
nente Quinino Machado Cureetto, secreta.
rio. - Dr. Hermenegildo Alilitdo de Almeida,
vogal.

-
Nono municipio	 Gavea	 Séde: Rua

Marquez de S. Viu•nte n. 2
O P tenente Norberto Augusto Borges, pre-

Mente da junta de affistamento militar:
Faz saber que, estando concluidos os traba-

lhos de alistamento no anuo corrente, v3.0 ser

LiTARIO . OFFICIAL (upplemer o.

os mesmos rernettidos Junta do ReVlsão, na
Capital Federal, acompanhados do todea os
doeument )5 e apre,.ciitados pelos
interessado.

E, para ctivir!i	 cottlr."!iinento de.to-
dos, slg,item-se abaixo a• rolas dos
e excluidos.	 t	 reclama, ;-)
a fazer devem-ao	 s!..t:LI -ar; e.otnp^t,i,,',.-
riv.tee d0CuLUut: i	 o í a 11 do

ain•la a esta jura: •i	 diantp, ; a-
rém, só as pOLIOV:1•., 	 de•Ilev;..10
directamente. E • , ,i, •:, r:Fn hirich

secrotarin, 1.
assieno e vai r. •.,,	 rubi•len•i
carros rre.t.,,ico 11.1	 tarjo.-

Norbs.3.10 1:

ner,? 2 ,70	 s	 •	 11

	

a I;	 r.:..•	 tre 1913

1. Ernesto d	 •
2. Felinto dos	 is.
3. Wein() Ma
4. Chrisiovão 111
5. Waldemin, 
e. 11,,z.ui•lo Fi n •• Ii •

7. 13Mj:1111ill S:! , - •
8	 i,. a„
0. Joaquim !11,1,

10. Jesó ulAbreu.
11. O

Jo,é 'ah iro.
13. Apnlchro lo C,ktra.
14. Franeisr
15. Pedra !.1-r •
16. 57inocl Cno<1aiitin0.
17. Praneism
18. Alfr,, 1	 1:Joe: 1,
1), J
20. Csar
21. Ordaninud tio	 FnToira,
22. El1(`Ilikt Mi nins Vi .ira.
23. Ang‘lo
24. José
25. Carlinde
20. José Di..s.
27. Jij Fiiiii (.) Brandão.'
28 , sai nom 1:1P;I:•'.111)

30 . To': (li.
29. Antonio :iam 1.	 •

31.
32. Luiz .1n<,'1
33. J,..aqiiim da l,:	 -i.
34, Mio
35. Alvaro da	 Bastoa.
30. Fernando 11:,si.
37. Eugenio A	 ri) Braga.
38. Alfonso M.me iro.
39. Eloy Santa Rifla.
40. Amer:ea
41. Francis -o .',.1:ixandre Castro Barros.
42. lrineu
43. Cm. dos l'inad.M..).
44. N'ictor	 Braga Junior.
45. José Com s da Silva.
46. Nanai . ) de
47. Em:mijo A ogai ,,o 1105 santc.a.
48. Paudeo Pinte \L es.
40. Anteni
50. Cai :os NI :liado Braga.
51. Adular P.,reira.
52. Fraimi	 iu marques. do Olvaira.]
53. Joaquim
54. Irinee	 de Oliveira.
55. Evari . to de Oliveira.
56. Antonio .104,:i Pci•eira.
57. Manoel Germano da Cruz.
58. João Antonio Marques.
59. Salustiatio Augusto dos SanteS.!
60. Josi; Lemos.
61. Vaseines J,.sá do Amaral.
62. José Andra'.e
63. Paulen) Antonio Guimarães.
64. Francisco Leocadio da Silva.
Capital Federal, 14 de novembro de 1913.

-i° teneute Norberto Bergee, presidente.

Novembro" de 10.13 
4

Decime reunik to -"San!*Anna	 Sé& 4
Q u rai tui dc Cornmendo Superier 40,

:. • !17	 ireal	 •' •	 "::"	 '
:11à•edo Fausto . de galopai° Rt-

pr. .1;1•.n te da jtuiti d .o alistamento

estando concita:doa os tra-
i .,	 ,:i; • • i	 RIPnto" no atino correi-4e, *ão

s remettidos 'á 'ittiita de re-
• •	 e,i•iplai.hados de todos 'es d6cementoa
I' ia	 apresentados, pelo interessados.

..r., ci in chegue ao conlieennonto de
;o:n . se ta , aivo as relaçõas dos

i n ::e toiiliant reel^makões a
i . • • 1 m pr,	 11-as, competenlemen te

•• 1: : a: • aI n,l i a 14 de dezembro ainda
. •	 da.111 em diante, porém, se as

r . . 'r nr á junta de revisão o directa-
«,	 e. I eu. c .4!t5o Alfredo Aecteli Goston,
s, .• • • t r^. -1, lavrei a Ims-ient.•a edital, que assigno

••	 presidmite ritbrica:lo.-CapitriO Al-
!()	 Goslon, secretario.--Coronol

1'. de Sampaio Rib:iro, presidente da
i,11113.

•
R . 1,p:á() fi 8 altPlcilos 1 11 de setentro

a ?4	 novenaltra
I. 0,.tavio An g .do Lopes.
2. 1} ,niiiias Feital.
3. Jr•,,é V!ariiiho Fernanda.
4. Jog o Paymundi) llodriguest.'
5. SalvrAor Madeira Carnaval.'
6. 1 7 1111 : CO T.i110 de AnIrade.
7. Quiri-o Silva.
R. Aii2..ec,.t,) Percha da Costa.
9. Pedia Nozaroth Pereira.

10. Jumlio.te soliza Gitimarãcg.
11. .Iosó Condido do Oliveira.
42. Antoado Noronha.
13. João lo Nasc i mento. .
14. Alvaro Pedro Pereira,
15. in0 Parnicaito de Farias:*
16. (brios Vairo.
17. .1 0ã,, Emiedio do Oliveira.
IR. Jose :1, , Oliveira Baptista,
19. Arttiar Antonio/ala Costa.'
20. Irinell Octavian. da. Costa:
21. Fol'cio Santiago
22. Joii u Propando.
23• Ossvaldn Braga.
24. Frei irizeo Nascimento.
25. Pedro Joaquim idoithilio.
26 JoOo Pereira da Costa.
27. Manoel de M iraos.
25 Ma rui da Silva.
21. Thomaz Igmacio da Rocha;
30. (los-alvo do Quoroz Costa..
31. Aloiso de SOUZ1 Barros.
32. Tolo Cavalcanti.
33. Mamilo() Josá Soares,
35. Fliellin Femira do Amaral.

11,mriquo Joz ó Sant' Anna.
30. flemeterio Ribeiro de Andrade.-
37. Maxim° Francisco.
35. Insé Manoel Navarro.
39 sylvin Machado Mendonça.
40 vr.nonl Antonio, de Andrade.
41. Manoel Alves da Cunha.

Jo<li Pme.rio.
43. Henrique N. Ferreira Bras.
44. Francisco Tacitano.
45. Leovicililo de Rezende Cardo*:
46 E limando Pores Duarte.
47. Agostinho José da Costa.
48. Joaquim Alves Godinho.
49. Francisco dos Santos.
50. Francisco Antonio Junior.
51. Aureliano Henrique da Silva,A
52. Gustavo Antonio de Queiroz.'
53. Didimo Telles de Menezes.
54. Bazilio Evangelista.
55. Trinou Diniz de Moraes.
56. Francisco Ribeiro Chaves.
57. Antonio Telles A.. BarboJasi,

58. Manoel Feliz.
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5.. Euclydes de Andrade.
GO. J osé Pereira .do Lemos.•
61. Antonio Gonçalves Pacheco.
62. Pantaleão NicaciO.
433. Jo,à. Oliveira Montes.
G. José Thoodoro de Lima.
65. Ernesto Folia Tont inho.
66. Adindo Rodrignos Bittencourt.
67. Nestor Alves do M ,ura
68. Aprigio Gomes de Mattos.
69. Fraucisco 1F:triplo.
70. Jo.sé Puas Garcia.
71. Joaquim Fernandes do Barros.
'72. Hen rique Fer aoira Campos.
73. llenriqo ) de Souza.
74. Manoel Alves do Carvalho.
7a). Elpi lio José Barbosa.

Josa Coelho.
77. Juviniano Reynaldo do; Santos.

Mo de Janeira 11. (I ,. novoma • , te 1913,-
Capitão Alfredo Aceiài q G ,mton. s
_Alfredo F. de Sampaio Ribeiro, coronel
presidente da junta.

Doeimo primeirv munioiroo - Gamboa
-Sado • tatuo lei do 13, 4-beiros (Caos
do 114.-oda`
O tenente José Vidal() NIartins, presidente

da Junta de \lista mooto do Ot o Municipio,
faz saber que de conformidade emn o decreto
n. 6.917, do 8 de maio de 1908. foram alis-
tados neste munici pio 221 cidadãos que se
acham aptos ao serviço do Exercito e cujos
mines seguiun publicados após esse edital, e,
para que chogue ao conhocimento de todos,
»mudei afixar no portão do ealificio do Corpo
410 Bombeiros no Caos do Porto, avenida do
Maligno, a rotação dos alistados e publicar
no bia pio Official; e si 'malquer cidadão nelle
incluido se julgar prejudicado deverá fazer

sna rechtnaç.ão por esmago juntando
-os documentoscommobatorios do allegado até
a) dia 14 de dormiu.° do corrente armo, das
11 da manha á 1 hora da tarde, no edifica)

•do Corpo de Bomboiros, Caos do Porto, ave-
nida do Mangue. E eu, alferes Manoal Chia-
dino do Oliveira e Cruz. s"cretario, assiano e
subscrevo, alf aos Ilanoel Claudia° de Oliveira
.e Cruz, secretario. - Tenente José Viriato
Nartias, presidente.

ltriação dcs nlWado g d • .-/k de selembeo
a 11 de ”crentbr: de 1913

. Maximo da Silva.
2. Julio Alvos.
3. Orlindo Baptista.
4. José Gomos Alijos.
n. Alvaro Moreira de Oliveira.
6. Amaro Francisco Coelho.
7. Ilaymundo Gonçalves.
8. Enclyilos Ferreira da Silva.
9. Luiz Porckus.

10. José Monteiro Filho.
11. Romeu Diniz Amacio.
12. João Thomé Cardoso de Castro
13. Iladagasio de Carvalho.
14. Antonio Mondes Antas.
13. Alternar Cava tomai.
113. Mareellino Corrêa.
17. Napolcão !toldamos.
18. Amaro Sondão.
10, Jumptim Pereira Pinto.
20. (laca'. Lopos.
21. Leopoldo Nunes.
22. Manoel de Souza.
23. Franklim CorrOa..

. Lycurgo de Castro Santos (Dr.).
25. Tiburcio da Silva.
26. João Rodriguos da Cunha.
27. Nicolao Joaquim Proença.
28. Paulo Potra da Pontoara Mello.
29. Pedro Coelho.
30. Alvaro Silva.
31. José Carlos de Albuquerquo,

atmuo OFFICIAL (SupplementoY.

1
 32. Manoel Antonio. Ferreira.

33. Arthur. hzetti. •• - •
31. 11-Ornão Belisario.
35. .1gricola Vaa dos Santo.
$6. A taliba Maximiniano.
37. João de,Froitas.
38. Osmar Fiaoaaredo.
39. Christovao , Coelho, •
40. Da . id Campista . Filho (Dr.).
41. Leopoldo Perdigão de Oliveira.'
42. Augusto dos Santos.
43. !formas Fridemborg.
44. Antonio Baymulido Gomos.
45. JosO Carlos. Camara.
46. Antonio Radiardes.
47. José Luiz Moraes.
48, Franciaco Ia Cruz Machado.
49. Oataviano de Barros.
50. - larankliita Roberto Cardoso.

Illefonso Thoodoro Martins.
52. Joào Paulo.
53. Victor Bastos.
sa. (listão Braga.
55. Oetacilio Bernardino.
56. Lourival Carlos da Fonseca.
57. Sebastião Campos.
58. A risa ides Gonçalves.
59. Itulp ita [Jogado.
60. Julio Mario R. Nasceuto.
01. A I'lltdid10 de Oliveira.
62. Adliemar Veiga.
63. Olivier F. Santos.
61. José Lopes.
63. Condoo José Coelho,
66. Antonio Machado.
67. Moysés Galdino.
68. Euzebio Amorico.
60„Ufrodo Condido de Lemos
70. João Soixas.
71. Alolpho de Castro.
72. José Peroira Ramos.
73. Joaõ da Costa braga.
71. João Teixeira Araujo.
75. Osorio Rocha.
76. José Ramos Fale_ão.
77. Ruy Nunes da Bocha.
78. Custodio dos Santos.

'	 •79. Lindolpho Teixeira.
80. Oscar Alves.
81. Benediclo da Silva Vianna
82. Mario Peroira de Vasconcellos (Dr.).
83. Luciano Francisco.	 a,3t
81. Flavio Agostinho Barbosa.
83, Joaquim da Moita.
80. José Porphirio dos Reis.
87. Juvoucio José dos Santos.
88. Eduardo Viriato Teixeira.
89. Josa Ilusa.
90. Ilenriquo Illornaz.
91. Leopoldino Alves.
92. Condido Francisco Piniental.
39. João da Cruz.
91. Elpidio de Souza.
93. José Pereira.
96. Antonio Sobrinho.
97. Joaa Joaquim CorrOra.
98. Antonio Lopes.
99. José Bittencourt Nascimento.:

100. Manoel Emilio Pereira.
101. Armando Alves.
102. Antonio Nigro.
103. Aloysio da Silva Almeida.;

101. Victor Conceição.
103. Evo Barboza Velloso. -
106. Onofre Reis.
107. Jusa Rodrigues Bastos.
108. Anselmo Cardoso.
109. Laurindo Sabino Enleuterio.
110. João Coza'. Faria.
111. Carmo Provenzano. 	 •
112. José Marques Silveira Canado..
113. José Luiz Duarte.

Mario Rodrigues da Cruz.
115. Augusto Gomes da Silva.,
116. Jorge José Rosa.

••••

117. Ma noa, Paulo Telles de •Mattã 411
_ . nior (Dr.). .	 •

lia. Antonio Pereira' Laitàn.
, 119. Frederico Ramo Atendes.

120. Lucio Fontant de Barros.
121. Antonio Jos& Vieitas.
122. Paulo Cruz Lobo.
123. João Itibeiro.
121. Raul Cicero do Miranda.'
1-15. A loxandre, Campos.
126. Francisco Noiva.	 •

. 427. Antonio Laureano.
128. Manoel Belmiro.
120 , (uaavo Leoloso
130, João Angusto da
131, Orastes José da. Silva.
432, João Manoel da Cunha.:
4 3a . oscar d) Carvalho.
13í . lOiul Corra Pereira.
In . José Candido da Cosia:
130. Nlaniad Caotano Filho.
437, Frederico Martins de Sá.'
438. Gastão Stael.
439. Joào Fernandes Cachoeira:
440. Coberto de Oliveira Bastos.
1u , Francisco Eduardo Mandarin0a!
112 . Godofredo Ribas.
413 , Francisco Sauna.

LISIS Nobre.
1,;,; . José Joaquim CorrOa.
4 4.a . Mario Angusto da Silva:
447. João Alfonso.
148. João Barbosa Spinola.
149. Mariantio Adolpho Audrado:
/no . Iternardino Pereira.
Int Bodolpho Pinheiro de Azeredo Cciiitinliti."
432 , liané Backer.

i; 	 Guimarães Tavares.
45 1. João dos Santos.
las , José Francisco dos Santos.
/ao , Domingo; Ramos Filho.
457. Luiz Gonzaga Pinto.
aos. Manoel Couto.
loo , Augusto Pereira Silva.

14 2 2seernradu°6o IS; aari 11)toossa..
4p . Alexandre Tavares Pinto:
loa, Adelino Gonçalves França.'

alanoel de Souza.
loa , Amoldo Almeida Araujo.
106 . Adelino Corrêa de Araujo.
1o7 , Agenor Pereira Guimarães.
¡os . A inteiro Curvello de Mendonça:,
109 , Antonio Rodrignos Pires.
4:0 , Paulo CorrOa Maiato.
471. Nilo Peçonha.
Ia) , José Sevoriano do Luna.
173. José Simões de Souza.
an . Frederico Oborlandor
175. Manoel Machado llodrigues.

lioolyriocalia.ploatiJioliaaqsnim.
Martins.

178 . Waltrudes dos Santos.
179, Marido João Lobo de Oliveira:.
180, Manoel Moraes.
181. Carl Julian Bergorist.
182, João Chepp.
183, Antonio José da Costa.
48.1, Otiofre Jeovasino.
483, Ernesto José de Pinho.
186. Alberto Freitas dos Santos.
187. Antonio Provenciano.
188. Accacio Gonçalves da Costa.,
189. Eurico llortencio Bastos.
190. lzidoro Rego Cruveito.
191. Joaquim da Cruz. _
192. Geraldo Antonio Pedro.
193. Sylvcstre Alves Barboza.
19a. Balbino Affonso.
1a3. Benedicto Corrêa.
1%. Eduardo Brandes.
197. Carmo Coutinho.
198. Portilho Ribeiro de Freitas.
199. José Manoel dos Santos.
200. Salvador Francisco Sail;2s.

Unto Agostinho.
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202. Cad0s Gomes Pereira Junior.
203. José Alvos.
204. Romeu Caminha NUM&
205. Arthur Souza Lima.
206. Salvador Barbaer.
207. Olavo Sodré de Atacado.
208. João Candido Botelho..
209. Octavio Aguiar Cardoso.
210. Albino Francisco Silva.
211. Francisco da Rocha Gomes.,
212. João Pereira G Areia.
213. O iwaldo Cardoso de Menezes.
214. Francisco da Silva.
215. Antonio Rodrigues Lima.
218. Ernesto Sant Clair RobertsoW
217. Malv:no Lapa Filho.
213. Eurico Alarmam de Souza.
219. Francisco Ganelli.
220. José Alenez^s da. Silva.
221. De,lphilo Pereira Santos.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 19t3.
-Tenente José Viriato Hartins,presidcnte.-
Alferes Manoel azulino de Oliveira e Cruz,
socretario.

....•n •n•n

Decimo segunde municip.o - Espirito
Santo -- Sái e • Agencia da Prefeitura
(largo do Estado de Sá`

Relação dos al,.4ados d! 14 de setembro
a 13 de noveimbvo de 1913

1. José Xavier de Medeiros.
2. Henrique Alcover Novaes.
3. Antonio Magalhães.
4. Euclydes Iludi de Campos.
5. Liberato Lima.
6. Francisco Rocha de Avelar.
7. José Mello da Rocha.
8. Joaquim Leitao de Assunção.
9. Amadeu de Oliveira Campos.

10. lanhen Conceição.
Josino Sampaio.

12. ile rmenegildo Pagam'.
13. Domingos Francisco Quadros.
44. Antonio Antunes de álattos.
15. José Luiz Nogueira.
16. Manool Malha.
47. Candido Gomes.
48. Alberto Messina.
19. M-noel Cegar.
20. Er. Antonio Martins Poreira.
21 Pedro Ataram Dourado.
22. José Deldno.
23. João Taixeira de Carvalho.

Esievam Fernandes Moreira.:
25. Bellico Toixeira.
26. Itiven: , 1 Gaspar.
27. .)ão Soares dos Santos.
28. Alberto .1zevedo.
29. Adoldho Madruga.
30. Attila Schultz Ribeiro.
3L C tetano Delato:ire Garcia.
32. José Adol,1w do Azevedo Almeida.
33. Luiz Fernandes da Silva.
34. Telemaco Guilherme da Silva.
35. Hildebrando Ferreira Mendea.
36. Paulino
3/. Francisco Marejar.
38. Arnaldo Reis.
39. Manoel Antonio.
40. Mario de Souza.
41. Honorio da Costa Monteiro.
42. Pedro Nepotnuceno.
43. Oscar da Silveira.
44. Joáo Nepomuceno.
45. Mario Gomes.
40. Arthur Leite Sampaio.
47. Salustiano Pires dos Santos.'
48. Antonio Pimenta, da Silva.
49. Euzebio Brito Fernandes.
50. Leonardo Victorino da Silva.
51. Victor (1,, Conceiçao.
52. Lucia .	ameiseah
53. João Ma	 da Cunha. Bastei!:
54. Domingus FrancisCoa..	 . _

DIAXtIO OFFICTAL (Snp-plemento)

55. Jovelino de Almeida.
56. Ivo Barbosa Vultoso.
57. Polycarpo Joaquim.
58. João Malaauias Martina,.
59. João dos Santos.
60. José Dionysio Uvas Pereira.
61. Pedro Cordeiro de SOIM.
62. Sebastião Silveira.
63. Emiliano- Silva Leite.
64. Joaquim José Corrêa.
65. Idiomar Pinto da Silva,
66. Acylino Meirelles da Silva.
67. Joaquim Floreticio de Melte:.
68. Hortencio Corréa Mendonça.'
69. Octavio Joaquim da Rocha.
70. Rozaldo de Azevedo Rangel.
71. Moysés Neves.
72. Roque Clerio Gomes. •
73. Arlindo Gonçalves Villarina.:
74. Antonio Araujo.
73. Raphael da Silva.
7€ . Joaquim de Brito.
77. Sebastião Fiuza.
78. Ernesto Gomes da Silva.'
79. Francisco dos Santos.
80. &Ao de Oliveira.
81. Romualdo José Corraa.
82. Francisco Ferreira da Silva.
83. Armando Gonçalves.

Capital Federal, 14 de novembro de 1011.
-Candido Maniz Barreto, secretario.

Decimo terceiro - S. Chris-
tovão - Séele: QuarUl to 13 de Ca.-
vallaria

O major Antonio Augusto do Santiago, pre-
sidente da Junta de Alktamento Militar.

Faz saber que, estando conclualus os traba-
lhos de alistamento do anuo corrente, vão Sjr
os mesmos romettidos á Junta da 1101.1'0,
acompanhados do Iodos os documentos e re-
clamações, apresentados pelos interessados.

E para que clioatn a3 conlnelmento
todos segumn-so abaixo as 1 . .1/tavões dos ah;-
talos. Aquelles que t edi sus ie.elamações a
fazer deverão aprosantal-as nmpetentemonio
documentadas, até o lia 1i. de luembro aiii-
da a esta junta, dald em dia:11 .1, porám, só
as poderão fazer á Junta 0 ,, Ileviao e dire-
ctamente. E eu capitão 1e1 n 11..) Jos ,:5 da Rosa,
secretario, lavrei o presatt...i e hitl, que assi-
gno n vae pelo prosidonia imbricado. -Capi-
tão Fele/io .losé dq 	 Ate
xandrá José de Mello lf.)? . ,vs funceio-
nado municipal.- Main. Antonio Attousto
de Santiago, presidente.

Retardo (1(4 alotados de Ui de setembro
a 14 de uoveede •i) fie 1913

1. Iloracio Soares.
2. João de Souza E11113.
3. Hermegenes Vianna.
4. Gabri	 Vi tuna.
5. Mario Januario
6. R-nero da Silva Jardim.
7. Edgard José do Valia.
8. João da Cruz.
9. Ernesto da Silva Ramos.

10. Pedro Lemos 0 Silva.
11. José Gonçalves F:Treira.
12. Anthero José Moita.
13. Ilde.fonso José Dera
14. Joaquim Ambro:ie.
15. Antonio do Conto Meaeles.
16. Antenor Mandei.).
17. Affonso Bassou de Miranda Ozorio.
18. Manoel Cordeiro.
19. João Gonçalves de Araujo Vianna.
20. Antonio Pernambuco Chaves.
21. Francisco dos Santos.
22. Antonio Pereira Leite.
23. Manoel Gomes.
24. Bento Mendes.
25. José Bernardo.

Navt,robra	 Ir313`\	 •

23. Joaquim de Pinho+.
27. tascar do Mello.
28. Bento Gomos.
J. Saint Clair Resende.;

20. Deodoro Marques.
31. Heraelito Valha.
2. Augusto Barros Coelho':

33. João Dutra Feruandes..
34. Arthur Brandão.
35. José Laurindo da Cunha.-
36. Maninho Barbosa.
37. Vidorino Ferreira Martins.'
38 Arnaldo Pereira do Lacerda..
39. Numa Pompillo de A/Mumerrutej
40. Jose Corraa Dutra.
41. Manoel dos Santos.
42. Achille:A de NleUo.
43. Bareimio Munia do Amaral.
41. José Ignacio Rodrigues JaniOr.
45. ()envio Teixeira.

Clainlionor Ferreira.
47. (ioulart.
48. Emilio Coelho.
4.9. Aromai Gomes Pereira.
50. .1a-eelitio do Almeida.
51. Palro de Freitas.
52. João Machado.
5.t. .1A Ni.,noal Monteiro SerodiO‘
:;;.. Aisara Pie .; Domingues.
53. Jasá Lucio de Carvalho.

Is	 lxj uu Salaado.
57. E oiard.,
1,8. Altair Corra alasRoferal.
59. Feaucise‘o Mt•eliado.

PiAro Rosa do Oliveira.
61. Luiz Locio Machado.
62. Raul Costa.
113.	 ,rdeiro.

yilaWo II ztude.
O3. C .:r..eite Barcellos.

;. A...ebiades eltar's.
e7.	 Bar', .,a.
6L N. •Irle n io S:111.:)s.
6 I. àlatiool
7:). Jesá
71. Padr (1.; Fre i Lati.
7e. Vidor° Fevre:ra.
-el. Luiz da seva.
/I., manual Doaria.

eariaindo flodrigues Nobraga,
77. Cinema) Baptista da Gosta Braga,:
71. João NI:s.rt ilibo da Moraes Junior..
70. Ant:mi:) Moreira da Silva Lilia.
80. Manoel da Costa Araujo.
81. Adolpho Rocha Azevedo.
82. Geraldiao Ernesto.

3. '1 !boné liodrigues.
84. Manoel Gonçti.lves.
83. Ji lio de Souza.
83. José Gomes.
87. Jorge liodrigurs.

J ,sé de Paula Junior.
si5) A merina Pereira.
00. Manoel da Silva Porto.?

. 1.' incise° Cardoso.
:12. João Cari: so.

David Vieira.
91. Luiz Caranso.
93. Alfredo Campos.
II. 1 4`.,. Saturnino.
07. 5 . verino Lopes.	 -
tu.. Angie,to Piam de Souza.

laurentino Gomes.
I0 ! ). 1rtlitir GoLis da Silveira:
101. Vietc.r
10'2. Henrique Brandão.
103. Cesar Augusto Sampaio.
10. Sergio Ortiz.
103. Luiz Baptista Alqueres.
100. Tales José Alves Rodrignea,
467 . Anu) ,	 , le Andrade.
108. Man	 ,oares da Rocha.
109 J-Ao t Ora de Molho.
110. Nuno Freire de Sant'Anna.
411. Thomaz da Goma Augustok
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•129. Mario pereira.

In. Antonio gantiago.
200. fibdro de Qa.rVallto.
201. Jorge Goivões.
2Q2. Augusto José da Silva.

C'esario Borges. ••
i2o4. ArWiir'. Bernardo.
205. ftrancisco Romã.° da Silva.
:206. Clemente Pereira ,da 'Silva.

Silvino Forreirli 	 Cesta.

dia ale Janeiro, 11 de .noveinbro de 1913.-
Capitão, Edylio idsé	 Rosa., secretario.

•••n••••=1~

Decimo sexto inunicipie .-- Tijuco, -
Sede: Agencia da Prè.teitufâ (Conde
de Bomfim)

Relação 11s alistados de li de setembro
a .1f de nevavam ee 4913

1. Pedro Augusto Ribeiro Junior.
2. AntoniryGoyano.
3. João Pereira Pavão.
4. Antonio Pereira 'Bossa.
5. Manoel Rosa Leal.
6. Ray-mundo Fernandes.
7. Manoel Cardoso Lourenço.
8. Caetano Camori.
9. Brazilio da Silva.

10. Armando de Sonsa Fagundes,
11. Francisco Corra do Mello.
12. Ma ximiniano Joaquim da 'Silva.
13. NiCoondes José Ribeiro.
14. Ricardo Figueiredo 'Bastos.
15. A ll .;113to ,Penna.
16. Antonio 'Rangel .
17. Faustion Rimos.
18. Ru'imui Ribairo ,da Silva.
19. Canino Torquato dos Santos.
20. Fred ,Uno da Costa Ribeiro.
21. .1. 0.) Pereira BeSsa.
22. Robuto Camori.
21. Antonio Tires.
21. A lfdo Alves de Mesquita.
25. Narciz) Corra. da Moita.
26. José Lopes alaiajlies.
27, [Nb IIIS epodel Pinto.
28. Joji4.? do 'armo.
2. EVsto Martins Coimbra.
30. Cridos da Costa lia.bello.
31. Antonio Francisco 'Mirro.
32. Luiz Gragorio dos Santos.
33. Melendades de Albuquerque.
34. João Corréa da Silva Junior.
35. Ernesto Corra dos Santos.
36. Mal'iallOO José Leite de Medeiros.
37. 4é Fialho da Silva Junior.
38. Antonio Ig,nacio Alves.
33. Fraticgeo de Castilho.
40. ()cornar da Castilho Conto.
,11. rosé da Silveira Quadros.
42. Eloy Soares.
43. Theophilo Aguiar.
44. °Arar dós Santos.
45. Sityro Rosa dos Santos.:
40. Anlonio Francisco.
47. Alberid Pereira.
18. José °soldo.
49. Amusto Marcolino.
50. Paulo cle
51. Antonio Diniz da ava:
52. Adelino M p rioel.	 •
5. Carlos Sampaio.
54. Sobistiao Bras.
55. Pedro dós Santos.
56. CliCeido Figueiredo.

Decimo setimo municipiq	 Engenho
IN4 ,V0 - Séde nua Vicge e Quutro .de
Maio n. 14.6

O capitão João Luiz da ,Cota Oliveira Ju-
nior, presidente .(lestal

Faz saber que,.estando çoncluido-os .trabo,
lhos de alistamento do corrente-ánno, vao ser

os mesmos renletuidos á.latita ' ciss
acompanhados db todos es tlecuinethou.
que chegue ao ,conhocimento d6 tbd
manda affixar na porta principid doedlp
em que funceiona a junta e patine, a

tenham reClamações a, fazer devera° ap
sente relaçp.o dos alistados. Atrtteljes

selital-as,competenternento documptadüau.
o dia 14 de dezembro e, Chiem diante, Só aki
poderão fazer á junta de frevisão e di
monte Eu, José Pinto Machado, de.c. rena Of •
lavrei o presente edital que assi00 e Va0.,
pelo presidente rubricado. - Jose Pinto iffeig,;
dado, secretaria. -Capital 'Federal, 14 de no, },
vembro de 1913.-Capit3.o Jacto Luiz da Cos4t.j
Oliveira Junior, presidente.

Relação dos ali e fados ds 14 (le setnWI
a I de 'dovelnOo ae	

.
. 1918.•

1. Antonio Vieforino.
2. Alfredo Henrique Falcão.
3. Alfredo Jacindio Teixeira.z
4. Alcebiades (1) Souza.
5. Antonio Cos-a Pereira.
6. Alfredo Ubaldo da Cruz.
7. Alberto Franrisco Marqnw.:
8. Alvaro Soares de campo'.
9. Antonio Gonçalves 'ConceiçiSOk'

10. Adoloho Monteiro Pimenta': .
II.  Antonio da Costa Lima.
12. Allmrto Rio.
13. Annibal (1;1 Costa Ferreira.'
li. Avtior Pereira.
15. Antonio da Costa Pereira,
16. Antonio Vianna Branco.
17. Alfredo Leopoldo Cunha.
13. Antonio Jose lloririgues.
10. , Argainiro Silveira
20. 13:indic10 Castro.
21. Cindido Ignaci , Silva.
22. Carlos MV-irão Macedo.
23. Domin6,os Balveo.
21. Eduardo Carvalho.
25: Eu 'hl s Maria do Oliveira: .
26. Francisco Anclieta Filho.
27. Francisco Alves de Lima.
28, Francisco Carlos.	 .
29. h aey Ertiosto da Silva ChaveU
30. José de Queiroz.
31. J1 lo de 0:iveira.
32. João tInalberto.

I

33. Jo-é Fayane.
34. José 1 ibeiro de Magallis.
4. João .tlartins Pimenta Junior.
30. Anysie da Metia...... Adolpho Cordeiro Mendes.

. Albizo d.: Sá Carneiro GlINV63 341e/
Arttrir num).

f. Ant(rdo da Silva Araujo.
4" . Alfredo ãl4g1iacip Soa Ns,
42. Ali pio Go:fiS do áranjo.
43. 41itonio Jogé . da Cila 2.
44. Agonor A ogn4to de Oliveira;
45. Auto io. Tãixeira.
40. Atulhai Silva.
41. Borrifacio Joaquim (ia Rocha:
48. Braulio Notes Enneg.
.19. Banedicto D541ihn dè Me115. 	 •`:.•:'4j
50. Coelho °doido de Oliveira. COstg
41. C.zuntllo Luiz.
4. Cl:andino da Silva.

Wndielo,Gunçalaies.
Carlos,Freire Guimarães.
rranklin de Souza Geet1ieze2 •
.G islão ;Frbagisco Xavier.

.51. José de Mordo "Vianna. -
58. João Virgilio.
!m. .Tvin Cancro.
09. „Ião !pado Machado.'
61. José !grudo Machado.
62. José Luis.
03. João . Caetano.
.61. 'José 'Moreira Repue.' 	 .
65. 'Jorge .AugustolCotr	

.i)a.'	 -.
.436.. Joaquim das Satitostflipl.lhaM

. • 67. Juvencio O Çides da 11001aV's-"!
à

•	 .
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-? 1112. Ciçero Franco Xavier, •
113. Julio de Argolo Castro.
414. Au g usto dos Santos.
115. Santinho Painel°.
116. Eugenio Romano.
117. Sebastião Pereira Monde.S.'
118. Fausto Luiz de Gonvea.
119. A tige vor Corrêa Lapa.
120. João Barreto.
121. Julio Ribeiro.
122. Albino José Gonçalves Bastos.
123. Luiz fleyró.
124. Mahar José Villas Boas.
125. Augusto da Silva Bela.
120. Vicente Francisco de Sant'Anna.
127. Octavio João de Abreu.
128 Sebastião Martins do Carmo.
129. Carlos Annarlio de Araujo.
130. Francisco dePtitila :Guimarães.
131. Benjamin liodrigues Goulart.
132. João Manoel de Alin •ida Araujo
133. Joaquim de Oliveira Pacheco
134. Antonio José (los Santos.
135. Alfredo Nory.
136. Arlindo Ferreira NUTICS.

137. José da Costa JuniOr.
138. Joveniano Braga Dias.
130. José Francisco Filho.
140. Nelson Marques 'Vianna.
141. Osvaldo Baptista de Oliveira.'
142. Oetaviano Martins. -
143. Joaquim do Lima Tavares.
144. Manoel Carneiro do Nascimento.
115. João José dos Santos.
116. Antonio Balbino Nazamtli.
147. Philorneno Antonio de Oliveira.
148. Amorico de Carvalho.
3a9. Geraldo José Paes.
150. Ladisláo Celestino de Sant•Anna.
151. Manoel da Silva Couto.
152. Joaquim Patino° da Cruz.
153. Eugenio Mariano da Costa.
151. João Baptista Affonso.
14. Achilles Belvarti.
156.(Litiz Pelaijo.
157. Vic-ode Cassano.
158. Amorico Folismino.
159. Euelydr,s Tlurnaz Ferreira.
160. Innocencio Julio Aarão.
161. Francisco José tle Mello.
162. José Leite Pacheco.
163. Augusto Joaquim de Sant'Anni
101. Carlos de .Oliveira.
165. Agenor Basilio.
166. Pedro Continha.
107. José Jorg.e., Ferreira.
168. Manoel Cardoso.
169. hialino llodrignes Goulart.
170. Alfredo Ferreira.
171. Puleherio do Campos.
172. Eduardo Vicente dos Santos.
173. Paulo Vklal ,da Silva.
174. Antenor Rodriguos Mala.
175. Lindoluho GOILIZAIVPS de Oliveira.
176. Manoel Vicente Waucterley.
177. Alberto Gonçalves da Costa.
178. Nathaniel Marinh.o da Silva.
170. Oacar Porfirio de Souza.
180. Coustantino Cesorsirno.
181. Antonio Montes.
112. Paulo Maria de Jesus.
4 3. °togado Moreira dos Santos.'
184. linuario da Silva.
185. Manoel João da Cruz.
186. Virtujino Joaquiin de Souza.
187. JoSé Cainargo.
189. Augusto Pereira de Carvalho.'
189. .Nesur Dias Brandão. .
1QQ• Antonio cio .Araujo Perteltas.
19,1. GrAgndo Ero.ucisco Macliado..
192. Sebastião Ferreira.
193. Ailidnrio Antonio GOUVO.
/94. dlorttelo Rcidrigues.daSkva.
199. ‘Wanlerag , Feerdita . G titerratr:
190. Laodelino Barbosa•dox'Santos.
191. Noé Delphino de Somas	 •

i1À1 •
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.68. José. deAlcantara
.60. João Avelino 'Pinto:-

G. José da Cunha Faria.
71. Joaquim Apparicio.
72. Jose Martins.
73. • José Luiz de Nogueira.
74. José Franco.
7U. João Monteiro.
76. José Rodrigues Santos.
77. João Climaco Barroso
78. Leoacio José Vianna.-
79. Leopoldo casemiro costa..
80. Licicho álafre Leal.
81. Duaicinio Monteiro Chaves.
82. Lueano Americo Carvalho.
83. Manoel Trindade.
Si. Manoel Lima.
83. Manoel da Silva.
80. Magno de Miranda.
87. Maximiamo Sant'Anna.
88. Manoel Thomaz.
89. Marcellino Oliveira.
90. Miguel da Silva.
91. Mario Dias dos Santos.
92. Manoel Assumpçao.
93. alareeliim Antonio Guimarães.
91. Manoel João da Silva.
95. Manoel Anjos Junior.
03. álanael Maria Rezende.
7. Manuel Dias Guimarães.
8. Narcizo Antonio da Silva.
9. Oscar Almeida.

100. Oscar Manoel Lourene").
101. Ocaavio Evangelista.
102. Oldemar Nogueira.
103. Olympio Leite Filho.
101. 'asehoal Capote.
105. 'edro Pires.
106. ',milito da Silva.
107. 'h ibio Baptisti Aralij).
108. 'olvearpo P. Braga.
109. adro Nunes Costa.
110. Pratos Ennes.
111. 'edro Panlino da Silva.
112. 'edro José de Faria.
113. 'rocopio Pereira da Cunha:
111. 'olyearpo dos Santos.
115. lamba) Assumpção.
116. Simplicio Braz da Rocha.
117. Sylvio Barbasa.
118. Sebastião José de Almeida.
119. Thome da Silva.
120. Theotonio Roxa da Costa.
121. Virgilio Gomes.
122. Virgilio Couto Pedreira.
123. Vicente Gonçalves de Araujo.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1013.-
Capitão Joh Lui: da Costa Oliveira Junior,
presidente.

Decimo oitavo munieipio - Meve-e -
Séde: Rua da Piedade n. 14

O capitão Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente da Junta de alistamento militar: .

Faz sabar que, estando concluidos os traba-
lhos de ali s tamento no anno corrente, vão
ser (-); mesmos remettidos á Junta de Revisão
da Capital Federal em numero de 130 cida-
dadãos, devendo ser acompanhados de docu-
mentos e reclamações de interessados, por
não ter havido nenhuma até a presente data.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
dos seguem-se abaixo as relaçõesdos alistados.
Aquiles que tenham reclamações a faiar de-
verão apresental-as, competentemente docu-
mentadas, até o dia 14 de dezembro
ainda a esta junta; datil em diante, porém,
só as poderão fazer á Junta de Revisão e di-
fectamente. E eu, José Feliciano da Silva
Monteiro, secretario, lavrei o presente edital,
que assiguo o vae pelo presidente rubricado.
-José Feliciano da Silva Monteiro, secretario.
- Capitão Leopoldo Viriato de Freitas, pro-
ficiente.

WARIO .OFFICIAL  (SuppleriVritoY

Relação dos aMados de .14 de setembro

• .'n	 tk: uovembroqr 1913

1. José Carda.
2. Aristides Novaes. -
3. Manoal Rodrigues de Souza.
4 Jolo Araujo dos Santos (Dr.).
5 ángelo Moreira da Costa Lima (Dr).

e;nribiades Gonçalves Barbosa.
7. Amorico Vieira Valente.
8. Neator Brandão.
0. Francisco de Almeida Pereira Sebrão.

10. Alfredo Mannas de Souza.
11. José Soares Valioso Junior.
12. Christovão Mendes.
13. João Torres de Freitas.
1 .1. Modesto Luiz de Souza.
15. Anacleto Alves Franco.
16. Antenor Esteres.
17. Lafayette Angusto Castro Lima.
18. Antenor Mario de Castro Lima.
19. Enstagnio de Oliveira Carvalho.
20. Luiz Alfonso Ferreira.
21. Carlos Affonso Ferreira.
22. Sebastião de Almeida.
23. Eusebio da Silva.
21. Mario Ferreira empeno.
25. Joaquim Paiva.
26. Casimiro Alves Marinho.
27. Virgalio Francisco Sodré.
28. Ricardo Capella.
29. Antonio Pereira da Silva.
30. Augusto Bernardo.
31. Edgar Delphirn Pereira.
32. Olympio Nognaira de Carealho.
33. Antonio Nogueira de Carvalho
31. Bemvindo Silva.
35. Alfredo Ramos Ferreira.
36. Antonio José Ze.forino do Amaral.
37. Joaquim Vaz.

Clotario Augusto Ramos.
39. Adolpho Orneias.
40. João Moreira Franco Vianna.
41. Waldomar da Silva Oliveira.
42. Alexandre dos Santos.
43. Oscar França Leite.
41. Armando Leão.
45. Astrogildo Emilio flodrignes.
46. Joé de Medeiros Brandão.
47. José Alves dos Santos.
48. Malaquias Alves dos Santos.
4.9. Antonio de Oliveira Santos.
00. Romualdo Nelson d'Assumpção.
51. Jnsa Ribeiro.
52. Rodolpho flolim Pinheiro.
53. Amadeu Corraa de Azevedo.
Si. Ozdrio Damaseeno Moreira.
05. Heitor Pimenta.
56. Octacilio Pimenta.
57. Americo C. Menezes.
58. José Ferreira da Silva.
59. Alcides C. Menezes.
60. Oscar Augusto Lima.
61. Theophilo Paulo Dias.
62. Elielydes Machado.
63. Mario Pereira Ma.-hada.-
61. Norbal José Lisbaa.
65. Vicente de Paula Freitaa
60. Lida Mon laivo.
07. Affonso Barbosa..
68. Christian° de Medeiroa.
69. Antonio Pereira Dias.
70. João Alves da Silva.
71. Arthur Rosa.
72. Eugenio Ignacio da CostaZ
73. Jorge Quarins.
74. Manoel Pedro de Arrnda.
73. Alberto Joaquim Farinha
76. Aristophanes Pereira Leite
77. Sebastião Martins.
78. Jayme Pinto Ribeiro.
79. Luiz José de Oliveira.
80. Sylvio de Oliveira.
81. Octacilio Torres da Cunha:
82. José Ferreira Leite.
83. Ricardo Gonçalves Capena:

NnvP,mbro de 1f)13

81. Antonio Diniz Nogueira.
83. Joaquim.Moreira Neves.
86. Alberto Piqui)t Carvalhosa.
87. Lino Vargas da Silveira.
88. Americo Fernandes.
89. Francisco Vieira Cardoso.
90. Rolando Lopes.
91. Jeronymo Severino Mor eira.
92. Antonio da Silva Pinto.
93. Francisco Pacheco de Mede
91. Adão da Silva Telles.
93. Trajano Pereira de Brito.
96. José Impercio.
97. Manoel dos Santos.
98. João de Manos Oliveira.
90. Gratulino de Oliveira.

103. Magno J ,sé de Lima.
101. Celeste José de Souza.
102. Luiz Floriano de Araujo.
103. José Ildefonso.
101. Marcellino Braz Pereira da Silva.
103. Ernani de Souza Breves.
106. Pedro da Silva.
107. Manoel Antonio Pizarro.
108. Francisco Coalho de Mello.
109. Valentim Dutra.
110. Carlindo Souto.
111. Firmino de Souza.
112. Ricardo Ramos da Silva.
113. Pedro Fiel Tinoco da Silva.
111. Djalma Alencastro Tinoco da Silva.
113. José de Avaliar Almeida.
110. Manoel Estues Pacheco.
117. Amorico Nanes Gonzaga.
118. Mario Ernesto de Souza.
119. Raul Magalhães Peres.
120. José Borges do Rego.
121. José Rodrigues dos Santos.
122. Francisco Leal Arnauth.
123. Athanagildo Gardée.
121. Ildebrando Rodrigues Machado.
123. Christian° Stockmeyer.
120. Anizio de Magalhães Braga.
127. João Freire de Andrade.
128. Octavio Gonçalves Pinto.
129. Antonio Pereira do Lago Junior.
130. Antenor Gregorio de Carvalho Brito.
131. Enrico da Silva Neves.
132 Sabiam Marinho de Mello-
133. Norival Gomes Cabral.
131. Japim de Albuqnerque.
135. Paulo de Aguiar Delphino.
136. Waldemar Dainasceno dos Santos.

Capital Federal, 14 de novembro de 1913.
- Capitão Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente.

...111n••

Vigesimo mun'opio - lrajá - Séde
Posto Medico de Peodoro

Francisco Bueno Paes Leme, presidente
, da junta do ali. tamento militar do 200 muni-
' cipio de Irajá, em Deodoro, faz saber que,

estando concluidos os trabalhos de alistamen-
to do anuo corrente, vão ser os mesmos na-
inanidos á junta de revisão acompanhados de

:to:1os os documentos o reclamações apresen-
tados pelos interessados. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos, manda affixar
na porta principal do adiado em que fun-

!cciona a Junta e publicar na imprensa, a re-
lação dos alistados e excluidos. Aquiles que
tenham reclamações a fazer deverão apresen-
tal-as competentemente documentadas, até
o dia 14 de dezembro e dahi em deante só
as poderão fazer á junta cia revisão e dire-
ctamente. E eu, Armindo de Freitas Albu-
querque, tenente secretario, lavrei o presente
edital que assigno e vae pelo presidente ru-
bricado

Deodoro, 20° municiplo de Ira já, 14 de no-
vembro de 1913.- Armindo de Freitas Albu-
querque, tenente secretario.- Francisco Bue-m....
no Paes Leme, presidente.



des	 ; de. setembro
14 de 9 2 ó .vera6-o .rze../90,

1. Arllitir	 .	 ,-•
2. II, tantlatio Alves •re Sant'
3. Fr; ncison losé da silva . •
4. Loiz,Poriella.

Erileko :IP Sá	 .
6. Aro' cio	 Sanr.Aena.• .
7. Antonio	 "tin

• Libanio T.	 ós Santos
9. OE‘ • orio P.o • eira do soo7'...„

10, Jos:- Foro 1:11 . s do ,Carsu.
11. .10:111,1111 31o‘•'.•••
12. F-dix do Olkeil a.
13.
14. I	 Olivoira.
15. Mi oí Efl !I a n .(jo

í;)r1 	 A	 v3;
17. Licinin Afor.,in	 sp,:,.
IR. A otoni.) Floreticio do Nas.'iMento".
O. Antonio (le SOnya.
20. nf'khito
21. Foi()	 f:anip is.	 .
22. Jo-i, Etelvino Pae.g.
23. Antonio Cal luto.
24. NI •rcellinn Faria.
25. José Santiago.
26. Gr. ,..,torin Silva.
27. Thondomiro Foiroira,
28. Jo sé Fraocisco,
29. Alfredo Perina.
30. Jo;ot da %afta'.
31. Ltonatio ThOritijs.
32 João do Dons'.
33 ()Motim) José (!e Nula.
•4. Sy'vino Peroira .
35. Florenero Per o ira do Aler•Cn
36. Manoel da Silv..
37. Sarvro Flotirigues,
38. José Poreira.
39• Manoel da Silva.

Arthur
41 Wilno Nognoira
42. Olympi Foto-6ra.
43. La iis1áo Pereira. • ,

Nbitto ril	 Sant'Nnija.
45. João flibiro;
46. Mana'! da Si!'', 13 'az.
47. Pedro Rarbo:s,a.
48. Leonardo , da
49. JON() Januarin.
50. Th-Mediou.) Pim
51. Jaeintlio Joaquim.

joaqains Lobo.
53. João de Paulo.
54. .1o ,,é Osorio.
55. Ernesto Marques.
56. Henrique José,.
57. Cassiano Alves de 01;veira.•
58. João Raphael.
50. Antonio Tolontino.
60. João da Cunha.
61. Tiborio (le r.arvalhO.
62. Antonio Cabral.
63. Evaristo Tlles.
04. Ermelindo de Souza.
65. Sylvio Joaquim.
66. Luiz Gonzar.ra:
67. Martim Mesquita.
68. Modesto Soaros.
69. Manoel Fornandes.
70. Ozorin Couto.
71. João José de Almeida.
72. Sebastião Pimenta.
73. Pedro Cadloraro.
74. Alencar Rodrigues.
75. Luiz do Oliveira.
76. Benedicto Pires.
77. Camillo Honorio da Paixão.
78. Alberto da Silva c Souza.
79. Francisco de Tania Trindade.
80, Luiz Soares.
81. Arthur Lopes
12. José Matinas.
83. Alfonso Cesar da Silva,

84.	 Soares Viabott.
ti-sulin o José 'de

86. Arthor Rodrigues Figueiredo Junior.
87. :Envia rio Victorio de Aridt'ade.
8R. Land-linn
89. Antenor eard . ,„1.	 •
go • 7.: •	 ,	 Nunes;
91, M.so • , 1 loao
01. U j	 l O:;•i
93. Nlano-1 Locas do,,, Samm.

Carlos' 54)rinh().
Marri!h) Marli:uh).

9(3 jac:• ) tira ,10,á.
97. Mai iarl liamos da Cruz.
OR. Ricardo do Abreu hallia.
09. Fomo •nu dos Sartos.

I	 loão	 Cruz NasAnionta.
l e i. 11	 el'117 Sonna.
101. Folip	 clo Fr i s.
103 Alvaro dos Saltos.
104. Emo . -to Dotra.
105. Raul Amorim.
105. Jose CanciO.
1,7. T.,ronato Barbosa.
10s. S	 ino Estaciú da Silva.
109. :ha., Esb‘ves.
110. Azrippino dos Santos.
111 Janintrio da Encarnação.
412. Mario de Oliveira Gayo.
413. Mauricio Timothea. -
IR. João Marrolhno.

Nudiorto Mantozoma.
116. H mrique Martins.
117. Ho. rocio Silva.
118. Ilosaivo Silva.
419 , j,•s t!, Niseim mtn. •
423. Lindolobo Pc•Mraj•
121. Sampaio'.
422. S ,baslão
113. Pedro lainito.
121. João Campos.
415. Christovão FernatJes.
126. Olymoio José dos Soto101.
.127 , Aelindo Ferreira' Monteiro.'
128. João José de Alnioida.
(29. Sobastião Dias.
130. Francisco José de Lima.
131. Antonio 'José Alvas.
132. losé Luiz. -
133 Ademar do Carvalho Basto.
134. Getulio Cregorio de Faria.
'135. Pedro de .Abrou Saraiva.
436. Octavin Alves de Macodo.
137. ‘ , torio Gomes,
138. Frias de Alcantara.
139. Alariam) José de"Mendonça.•
1.4o. Raul Soares do Jesus.
141. Mario Dejós.
462. Roné Xavier do Lima.
143. Ma nool Marcolino Ribeiro.
144 . José dos Santos.
448. Inão dos Santos.
14 .6. Antonio Casitniro do Abreu
147. Violino .1Né de Souzr
148. Harminio José dos Santos.
149. Dano Gonçalves da Silva
150. José Poreira .
151. Rodo! 'lio Mondes.
152. Luiz Corréa Neves.
153. Izidro Lopes.
454. emolido Freire de Carvalho"'
455. Joaquim Francisco.
1116. Miguel Victor.
187. Alarçal Pereira Neves.
188. Tobias da Silva.
189, Evaristo Antonio dos Santos.1
160. Antonio Gaspar.
161. Gabriel Alves da Silva*,
11,2. Alberto José Luiz.

í 463. José Machado.
464. João Ferreira.
465. Nlanoel Siqueira.'
166. José Lonas.
467. Luiz Felippo.
468. Aotonio FelKertoi

' 469. Tranouilino de Freitas.J

-	 ",	 .. .' ,1 ,', ,, ( 1p 1913	 42 . -

rw. 3h irio! da SlIva.
71. João Vetor.
72. Antooio Figna . iredo. •
73. Eduard , José Machado.,
71. Aristide . , Luiz..
75. Dolpbinr , de SJeza.
75. Auto Rocha.
77. Ozorio Motta.
'78. Raul Carvalho.
79, Juiz Cosfa.
F,O. Manoid Miranda.
'1. l.":,,onardo Amaral.
b1. Caetano Jr)'s Franels•c0;
S3. José Gomes Co •lira.	 •

:::''1, i 	 l.A'hiliit•(-il'i.)b li 'vl ,; :iirt.l.
I'03. José .;tscion'atto.
18". Jos Pioli 'iro.

• F.:R . AnL ,; i ir) M;1111'.;!.
19. Ao•Iré (I e silva.
160. Sebas‘..ião Aunrico ACta0.:
191. Manoo.1 Nonos.
161. Antonio José Campas.
.103. Cindido Lima e SJitza
191, Tolomaco ‘ 1, Soan.
107. João Moreira.
40u, nnoodirto Go.loy.
07. José Ruímo n la silva.
198. Nlaunel. Nunes.
130. NicanorIlarbaza.
200. Bibiano Joaquim.
201. ''motor Trindade,
201. Antonio Vieira.
20.3. Enclydos Cardoso.
.204. José éle Situa.
205. Th iophilo Soares.
106. Antonio Panlino.
207. 13 migoo Pereira.
208. Sebastião Gaspar.
203. Leonel Albnio.
210. Francisco Reza.
111 . Antonio Gomes.
212. Heitor Vianna.
213. Valeriano Vieira.
214. trinco Antonio.
215. João Pinto.
216. Sebastião Poreja.
217, Candido Gorno,i,
218. Alvaro de Sonza.
219. Soverino Gandencio,
210. Cosam Manoel Baptista.
221. Marc y llino de Sant'Anna.
121. José Ferreira Lima.
223. João Antonio de la rias.
214. Francisco do Farias.
22:1, Carlos da Silva Grev.
226. Nlanoel da Silva Vidira.
227. Francivo Correia de Oliveir4
128. Oscar Afonos.
129. Manoel Monteiro.
130. ff wtiani Pereira de Mello
131. Nilo Pinto.
232. Leopoldo Gomes.
233, Alfredo Cabral Botelha.
234. Joaquim Alves 'tango!.
135. Agenor Ferreira da Silva.
73,4. Marcos Francisco da Silva..
237 Policio Bodrigoes da Silva.
138. João Evaristo :h Alcantar4
).39	 s-t oio 1 ., 3',..,-.
210. João Antonio de Abreu.

., ,L . ("mia Passos.
242. Nlartiniano Ferreira da Gostai
113. Angusto Rego da Silva.
143. Manoel José do Oliveira.
141. Francisco da Silva.
146. Possidonio Seraphim dos Sant4.44
147. Antonio Rodrigues Pereira.
148. Antonio Cardoso.
:49. Arlindo Francisco dos Santos.
150. João Regaço.
751. Manoel José de Almeida.
52. João do Almeida Ratn0S.
53. Alfredo Baptista Numes.
154. Honorato Avelino dos Santõa.4
.155 João Amancio Bastos.

_	 n. (Sunillemento)
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1;6. Fortunato Xavier.
27. Ismael Severiano dos Santos.
• 58. Avelino Severo.
259. José Amaro da Costa.
260, Mauricio Smith Vasconcellog.
261. IlMotiso Francisco Souza.
2§2. João Francisco. •
2G3. Domingos José Pereira.'
264. Manoel Francis(ea.
265. Manoel Araujo.
260. Joaquim Pierre Araujo.
267. Erinalindo Manoel Santos.
268. Enéas Francisco Santos.
300. Joaqiiiin lloiri,vies Araujo.
Z70. Ilessitio !adio Brazil.
271. Attila Turley.
272. Antonio Ilodrignes Silva.
273. Etelvino José Paes.
274. João A talão .
275. Lourenço Lopez.
276. Francisco Bezerra.
277. Antonio João Antunes:
278. Eugenio Rocha Leite.
279. Sylvino Silva.
280. Cestorino Pereira.
281. Manoel Monteiro.
282. Antonio P. Ramos.
283. Heitor Silva Pereira;
284. Caio T. BarCellos.
285. Elysio M. Mello.
286. Antonio Esteres Goriçalve$.
287. Antonio Junqueira..
288. João Menezes.
289. João Gonçalves Souza.
290. Augusto Aurelio.
291. Manoel Santos.
292. Juoundino C. Cardoso.
293. Barnabé Amerlco.
294. . Octavio Pereira Couto.
295. Miguel Santos.
296. José Lopez Silva.
297. Antenor Silva.
28. José Calisto Barros.
29. Leodolpho Silva.
300. Justiniano Oliveira..
301. Ilyppolito Silva.
302. José Medeiros.
303. Ileg,inaldo G. Cardos4 -
301. Jose Costa
395. Severine Soares.
306. Antonio Santos.
307. José Moreira Santos. 	 ,,....,
3Q8. Ala.noel Quintino Santos:.i309. João Gonzaga.
310. José Costa.

' 311. Francisco Medeiros:
.312. JerAtio Bezerra.
213. Arthur Rocha Lemos.'
314. Francisco Coelho.
315. Antonio Alves.
.316. Luiz Franco Carvalho.
317. Luciano n. Santos.
318. Manoel Carlos Sobrinho
319. Joaquim José Santos.
320. João P. Oliveira.
321. Manoel Pinto Aleixo.
322. Fausto Fernandes Brito.
323. Vassalo Avila.
321. Japim Ribeiro Freitas'
325. José Telles.
320. Francisco José Santos.
327. Manoel Silva. .
328. Estevão Oliveira. .,

, 329. Manoel Almeida.
3$0. Genaro Umbolino;

' 331. Adolpho Barbosa.
. 332. Alano0 Luiz.
333. João-Prado.
3. lienrive „Araujo.
345. Manoel Vieira Santos Filho.
336. Antonio A. Mello.
437. José Costa Barros.
338. Francisco Pintai Sotiza.
339. Flooloaldo Ferraz Anulo.
340. Raphael José Silva. •
311. Manoel.ignacio. _ • -.

342. Maximiano
343. Antonio C. Rodrigues.
314. Ramiro Assumpção.
315. "José Antonio Silva.
316. Domicio Manoel Alvaro.
317. Avelino Rodriguez.
348. Manoel Lino.
319. Paulo Silva.
350. Leocadio João Antunes.
351. Thoodoro Joaquim.
352. Manoel Ferreira.
353. João Antonio.
354. José Abelha Ramos.
355. Alzeiniro Pereira.
356. Ozorio Soares.

Districto Federal, 20° municipio, Irajá,
11 do novembro de 1913.- Francisco Bueno
Paes Leme, presidente.- Arinindo de Freitas
Albuquerque, tenente secretario.- Major Car-
los Galdino Leal, vogal.

-
'igesimo primeiro municipio-Jacarépagttá-

Séde: Agencia do Correio

O capitão Emiliano Martiliho de Oliveira,
presidente da junta de alistamento militar,
faz saber que, estando concluidos os trabalhos
de alistamento no atino corrente, vão ser
os mesmos remettilos á junta de revisão,
acompanhados cia todos os documentos e re-
clamações, apresentados pelos interessados.
E, para que chegue ao conhecimento de todos,
seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados. Aquelles que tenham reclamações a
fazer deverão apresentai -as competentemente
documentadas, até o dia 14 de dezembro,
aidda a esta junta, dali' em diante, porém,
só as poderão fazer á junta de revisão e dura-
ctamente. E eu, tenente Virgilio Lopes

• Vieira, secretario, lavrei o presente edital,
que assigno e vae rubricado pelo presidente.
- Tenente Virgilio Lopes Vieira, secretario.

Emiliano Martins de °lixeira, capitão pre-
sidente. - José Militdo de Sant'Anna, vogal.

Relação des alistados de 11 de setembro
• a 1:1 de liGvembrt c;c 1913

1. Antonio Victor.
2. Antonio Mesquita da Paixão.
S. Anselmo Juvenal Nascimento.
4. Deunysio Antonio Barbosa.
5. Euclydes Damasio.
O. Francisco Gonçalves.
7. Francisco Antonio de Faria:
8. José Maram.
.9. José Dias Baptista.

10. José Luiz Barbosa.
u. João Francisco.

• 12. Laclisláo Alves de Oliveira.
13. Luiz Colidiu° de Souza.
14. Manoel Ferreira de Moura.
15. Mario de Moraes.

06. Maneei da Silva.
17. Pertninio da Costa.
18. Sylvio Manoel da Silveira.
19. Sebastião Rodrigues do Paula.
20. Victorio Barbosa da Silva.
21.- Aprigio Alves de Andrade.
22. Alvaro Goulart dos Santos.
23. Adalberto Cavalcante de Lima Freire.
21. Chrispim de Mattos.
25. Dionysio Dantas.
26. Frederico Manoel Antonio.
27. Gabriel Vieira.
28. ',João Alves do Nascimento.
29. Sylvino Luiz Cordeiro.
30. Saturnino &mamilos Santos.
31. Thornaz • Augusto.:
32. • limberto Couto.
F. Avelino Ferreira Sainpalo.

• . Alvaro Cardoso de Souza.
' F. Balthazar José dá Silva.
'35. Camillo José Mariano. •

37. Ildefonso Ferreira da Cunha.
38. João Pedro Ferreira de Jesus.
30. João Pedro de Jesus.
40. José Theo for.
41. Leonel Esperança.
42. Luiz Lopes.
43. Manuel Siznando.
41. Manoel José	 uza.
45. Oscar Gabriel.
46. Agenor da Silva.
47. Alfredo Soares.
48. Adelino Carr'ea.
49. Albino Sant'Anna Lapa.
50. Antonio	 le Aguiar.
51. Augusto Gonalves dos MS.'
52. Ilenedicto Guimar
53. Conrado Jouptiin Te
51. Euclydes Antonio Rodrigues.
55. Francisco Pornola
50. João Lucas da Rocha.
57. José LiteP 	 Cuim irães.
58. Joaquim José Oliveira.
59. Josué Lopes.
60. Luiz Alvarenga.
61. Manoel Pacheco.
62. Targinia Na110 1 Antonio.
63, Benedicto João Guia trães.
61. Ernesto lgnacio Mi riu 41o.
65. Euely1(-s Patino.).
66. Goillwrine .1os , da Silva.
67. 1 lydi dos Santos.
OS. José Baptista. de Mi ria
69. Olympic) Antonio D'a,.
70. Paulino Braz da Silva.
71. Theodomiro Antonio Beis.
72. Tibcrio Silva.
73. Alexandre Dumas Bastos.
71. Antonio Francisco d Moraes.
75. Coriohno Nunes
76. José Martins.
77. Manoel Joaquim G niçalves.
78. Malvino da Silva Nlachado.
'79. Isaac Antonio de Ala ida.
80. João Francisco Paul,.
81. Juvenil° Cunha.
82. Justini .ano Francisco Tonos.
83. João da Silva Montello.
81. Pedro Mamilo da Silva.
85. Antonio dos Santos Cruz.
86. Antonio Parira dos Santos.
87. Antonio Cruz.
83. Antonio José Miados.
89. Joaquim Rodrign-s Mendonça.;
90. Atol-mel Luiz Cordeiro.
91. Paschoal MacIvido.
92. Daniel José Caleira.
93. Ilenriqu ., Joaquim Louzada.
01. Josino de Souza.
95. Manoel Sa npaio.
90. Roberto Joaquim dos Santos.
07. Antonio Ferreira dos S lutos.
98. Eusebio João Palmeira.
99. Francisco de Paula Martins.

Vigesimo terce1.1) municipio - Guara-
tiba - Sede: D.It s e7a Policial

nelociTo dos alistados de 11 de setembro
a 14 de novembro da 4913 •

4. Felippe José Perlira.
2. Deoclecio Antonio llodrigue3..
3. Manoel José Nery.
4. Jaão Luiz Alves.
5. Pedro Pires Medanha.
O. ãIarciro Luiz dos Santos.
7. Tlouzim José do Oliveira.
8. Anceline José Loiros.
0. Affonso Fanco Guedes.

10. Alvaro Cruz.
41. Milico da Costa Carvalho.
12. Antonio M .readante.
lá. Narcizo Marques de Souza.
14. Gustavo Izidro da Oliveira.

Deolindo Ribeiro de Siqueira.
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16: Galdino Rodrignes Chaves.
17. Antonio Jacintlio da Silva.

João Cardozo dn Paiva.
19. Faintino Constaneib.
26. Liminato dos Santós.
21. Augusto José Loiro.
22. Elpidio de Almeida.
23. Francisco José do Queiroz.
24. EucEdes Ribeiro Bastos. 	 -
25. Ade' Fernandes dc
26. Joaquim Gania.
27. Antonio Seles.
28. Joholino José Mendanha.
20. Bandido Alves. --
30. Raul Mathias.
31. Antonio José de Souza.
32. Deedoro Manoel Pinto.
33. José Calazães de Souza.
34. Benedicto Nunes de Siqueira."
35. João Vasco da Silva.
36. Acetino Antonio Rodrigoes.
37. Leopoldo do Nascimento.
38. fla.ul José de Souza.
39. Lino Caetano Pimento'.
RIO do Janeiro, 14 de novembro:de•1313.-

Capitão Euclides Rodrigues Prelado, secre-
tario.

•nn••••n

Vigesimo quinto municipio - Ilhas -
Séde: Asylo fie In'vardes da Patria

Relação dos atfs lados il . 14 de setembro
a 14 de 7,ovemb Pu de 1913

1. Tarjino Canriido Cardeso.'
2. Augusto Francisco Pa:.la,
3. Peres Fernandes.
4. Lucio Souza Guimarãe=.
5. Manoel da Fonseca Mciroltes.
6. Nelson Theodoro.

MARIO OFFIÇIAL (Su4lkliénto)

.7. Bento Proenf.'.4.
8. Antonio Goulart de
9. Manoel Cardoso dá Silva.

10. Jayrne Beurcolf.
11. Virgilio Ilodrigues
.12. Aristiles Evaristo Dias.
13. EncWies Baptista.
14. Alcindo Moreira.
15. A ffonso Almeida.
16. José NIontalvão
17. Arnaldo da Silva Vele.
18. Latuielin) Xavier Baptista.
19. 13P.n.jamin NIonto iro de Carvalho.;

~Mio Pereira Costa.
21. Ivarn dos Santos.
22. limoal Gomes Monsão.
23. , lregorin Tava • s.
24:- Luiz . Augusto Santos.'
25. Olavo de Almeida.
26. Alberto da Silva.
27. Manoel Soares Araujo.
28, Walter Soaros 13razil.
29. Rufino de Oliveira.
30. Antonio Forreira Lima:
31. Miléto Magic'.
32. Joaquim Nunes,
33. Aquinn José Barbosa.
34. Luiz Antonio de Macedo:
35. Oscar 'Villa nes.
36. Cyrillo Porphirio de Mello.'
37. Roberto Fones.
38. Nataliao de Mattos.
39. Manoel de Abreu.
40. Waldemar Antonio Baptista.;
41. Enelydos Alieliz Barreto. •
42. Euzobio
43. Iza i as tonado de Almeida.-
44. Arlindo Procorio da Silva.:
45. Flamini° Proeuça.
46. Bonjainin
47, Joaquim Monteiro de Carvalho.'

	

48. Armando Leres Figueiredo.	 ^
.	 •	 •

N9vernbro	 '0'11

49. Maneei URU Nives.
• 50. Francisco Lop.O.

51. Na.urieio	 Silvelra.
52. Manoel Christlano. •
53. Edgar Munia 134rreto.
54. João Baptista das NéVeg..:
55. Roque do Araujo.
56. Odolino dos Siantek.
57. Alvaro Gome, Pinto.:
58, Antonio da Rocha.

Irelloso. • .
00. .(1,un ar Leão çla Costa:
61. Aludido .dos Santu.
62. Manoel Placido
63. Antot4lo Pereira,
64. José da Silva Modesto.'
65. Manoel Pontes.
66. Antonio Machado.
67. Alberto liodrigues GuimarAqi,
08. Antonio Manoel de Medelrrkgr
69. João Soares.
70. Joh Ignaelo Sant'Anna.
'71. Dohniro Torres.
72i . João de Oliveira.
73.- Januario Pires de Azendoz;,.. .
74: Ezequiel Martins do Oliveira...!-'
75; Agenor Augusto Coutinho.
76. João Chrisostimo Gelado'. .
77. Antonio l 'or•to Soarçs.
78: ' Antonio Gonçalves da Silve:
79. Patrocínio de SounMeireliesJ
80. Augusto Baptista Nunes'. 	 1.
81, Cinz.enando Ricardo da Cun
8.	

lo.
Pocidonio Francisco Pinto.

•83. A nt6•110 Rosa.
84. Antonio Pereira Rosa.
85. Hertaque dos Santos.
86. Manoel Rodrigues da

Ilha do Bom lesos, 14 de novernbrO
capit5.o José Joaquim Franco de Sci,proside'

Ministerio "da Fazenda

Recebedoria iro District° Federal	
•

LANÇAMENTO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROPIssõES PARA 1911

Estando concluicio o lançamento do imposto de industrias-e , pro -
fiS35as para 1914, convido . os contribuintes conectados, que tilero.'
reclamaçõos a fazer contra o mesmo lançamonto, a apresente-as eni
patiçâo docurnontacia o dirigida a :esta-directoria dentro do prazo de
3o dias contados da data doste edital, sob pena de perimii • o seu di-
roito de reclamar, na férma do art. 40 do decreto n. 5.142, de 24
do fevereiro de 1901. -

As alterações do lançamento foram publicadas:
Primeiro districto, no biario Officio/ de 14 de novembro cor-

rente
Segando districto, hol Diorio Officio/ ' de 18 de novembro cor-

rente ;
Terceiro distrito, no Diario Official do 7 de novembro cor--

rente
Qaario districtb, no Dia)0 .0filcial do go de outubro ultimo.
Quinto districto, no Diario Offietal de 15 de novembro cor-,

rente ; '•	 •	 .•
Sexto districto, no Diario Offleial de 22 de outubro ultimo;
Setimo districto, no Diatip Official de 7 de outubro ultime;
Oitavo districto, no Diário Offleid dis ,5 de outubro ultimo
Nona districto,lia Diartó Veiai do 2 de novembro cárrento;
Decimo districto, no Diarzo Offieláf,dn, 8 de novembro corrente
Decimo primeiro districto,; no biar@, O fficiat do 28 de outubro

ultimo ;	 •	 . • _	 •

Decimo segundo e de'cimo terCeiro slistrictos, n Diario Offielcz1 de
. 19 de outubro ultimo;

Decimo quarto districto, nu Mario Officio/ de 18 de outubro ul-
timo;	 ,	 \

.-
• ,..	 .	 ,	 ._#L, •' n .	 -

Declino quinto districto, IK) .Diario Officio! de 1 de novembro cor-
rente.	 .

Recebedoria do laiStricto' Féderalrjt1.0•.Jda no:Vembro do 1913.-
Elpiclio J. da Roii Moré, dir-ectei"

Alfaudeoa do Rio de Janeira

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 num	 . • '

Durdera do Sr. inspector faço publico, para conhecimento ch',
queM interessar, o te& do termo do ierempção lavrado na 3° 'isecç.ão
relitivo a uni volume contendo trinta revolveres, approllendid.o pelw
•glic,rdás'Luii Gonzaga de Brito e Antonio de Oliveira Pinto em 5 do
ilõerebro de 1919..

Termo de perempção

Ao vinte e nove dias do inez de outubro de mil novecentos 9
ze, ild:sta terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, á vista 40

qdo inforwi o escripturanio Eduardo Nazareno sobro já ter teroul-
nado o prato do que trata o artigo soiscentos e cincoenta e nove (4
Cobsoliciação das Loi3 das Alfandegas sem que himVesse recursb do
dospacto da hispectoria, de alezeseis do setembro ultimo, que jcilg
boa a aNtrebensão feita no dia cinco de novembro do anuo passa
poloS guardas Luiz Gonzaga de Brito e Antonio de Oliveira Pinto dg
ama lsolsa contendo revolveres conduzida par um trabalhador qfl'I
desapparecera, foi por des.paoho da mesma Inspectoria de vinte él14
de optbro do anno corrente mandado lavrar termo do wenn o
conformo o artigo-seiasentos e sessenta e dons da Consolidação, pa
sambo assim em julgado a decisão para todos os &efeitos legaes. E par?.
constar ou, José Clima) do Espirito Santo Filho, terceiro • esernotkt•
Tarie'desta. Alfandega, lavrei esta termo. -José Climaeo do Rspirito
Santo Pilho. O chefe In' atino, librado R. Machado Junior.	 ' • •

Gabinete do inspector, 5 do novembro de 4913..L-Eduardo 40.4-
reno de Souza, 30 escripturario. 	 „

'1111fin d.a.la do Rio de 3aueUO!
,CONTRABANDO .

EDITAD COM PRAZO DE 30 nus
Pelo inspectoria hitima-se W. Planer ou. a suoça poI

essar'o temi da-decisão que, 'abaixo se segais no.processo-
:bando relativo deá c4rtca de casemira duts pegris 'ckged •

bordõ do vapor, Corriéntès, polo albldand ' de,- elia
. Maneei dê Cagro Lima. .	

.
•
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Decisão
Verifica-se pelo auto de fls. 3 deste processo que o ajudante de

guarda-mor Manoel de Castro Lima, no dia trese de outubro, it tres
Lores da tarde, appreliendeu,em acto da buSca, a bardo do vapor
argentino Corrientes, tecidos de 1a em córte e de seda em peças que
encubara ()ocultos entre roupas usadas no armario do camarbte
do despenseiro W. Planer.

Auxiliaram a diligencia o sargento dos guardas Augusto José do
Nascimento e os guardas Christian° do Amaral Vasconcellos o Ave-
lino José de Lima. •

As circumstancias que cercam o furto, corno a °ocultação entre
roupas usadas, em togar improprio de conduzir mercadorias sujeitas
a direitos, caracterizam a intenção de sonegOl-as ao pagamento d )
onus devido.

Corroborou essa intenção dolosa o facto de ter o interessado W.
Plauer deixado correr á revelia o processo,,apezar de chamado pelo
edital de fls. 5 para apresentar defesa.

Capitulando o caso no n. 5 do § 3° do art. 030 da Nova Consofi-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, julgo procedente a
apprehensão para todos .os effeitos legaes e reconheço o direito de
apprehansor e auxiliares acima mencionados ao producto liluido da
apprehensão.

Publique-se—Alfandeg'a do Rio de Janeiro, l de novembro de
1913.-0. B. Carvalho. •

Gabinete da Inspectoria, 18 de novembro de 1013. — Eduardo
Nazareno de. Sou.za, r escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Por esta secção, intima-se aos donos ou consLma taeios dos volu-
mes abaixo mmicionados que se acham no armaiem n. 15, com in-
dicio de avaria, a se.apreseutarem na prazo de oito dias, afim de
providenciarem a bem de seus direitos.
• Vindos pelo vapor inglez Verde, entrado em 4 do corrente. Ma-

nifesto n.
Marca: 111, caixa n. G.
Casa Pratt: caixas na. 113 e 130.
T: caixas ns. 1.198 e 1.199.
AL : caixas ris. 303 e 508.
AL: amarrado ri. 524.
40.913: caixa ri. 10.
1:11: caixas cinco.
0: caixa n. 75.
X: caixas ris. 7.503, 7.591 e 7.507,
Vindas polo vapor allemão Cap Verde,

cento ne,z.
caixas vinte.

Primeira Secção da Alfandeg.a, 18 de novembro de 1913.•-0 chefe,
F. B trros.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

na crraçÃo com o mio DE IS DIAS

Pela inspectoria intima-se quem possa interessar a vir, dentro do
prazo improrogavel de 10 dias, produzir sua defesa no processo de
contrabando de quatro caixas. sendo uma com o letreiro —J. Martins
— Rua do Lavradio conto e dois — Rio de Janeiro — no dia oito do
coreente, a bordo do vapor allemão Cap Verde, entrado nessa data,
pelo ajudante de guarda-mór interino Manoel de Castro Lima, em
uma mala pertencente ao criado João Maria Lourenço.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1913. —Eduardo
Nazareno de Sonza, 30 escripturario.

Allandega do Rio de Janeiro
cOnflADANDO

De citação com o pra:cicie 15 dias
Pela bezpectoria intima-se queni possif interessar a vir, dentro do

prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defeza no processo de
contrabando de 12 duzias de vidres de loção para cabellos, apprehen-
didos no dia 8 do corrente pelo ajudantede guarda-mór interino Ma-
noel de Castro Lima, em um, camarote do vapor nacional Orion, -eu-.trado naquella data.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1013.—Eduardo
Nazareno de Souza, 3° escripturario.•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 44

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publico que ás portas dos armazens ns. 10, 11, 11, 15 e Guar-
da-Mona, desta repartição. serão vendidas cio hasta publica,
livres de direito e ee estado em que se acharem, nos dias 21,
21 e 26 (1 0, 2' e 3' praças), de novembro de 1913, ás 12.
horas, as mercadorias abaixo mencicinadas :

ARM.1zEM N. 10
Lote n. 1

MI: Um pacote n. 7.557, com de.zeseis kilos, peso li-
quido, de tecido de caseinira de lã, pura, pesando até 450
granunas por melro quadrado, vindo Southampton no vapor
inglez Araguaya, entrado em Ide agosto de 1912 e consignado
a Ayres Franco.

• Lote n: 2
DIM: Uma caixa n. 5, com quatro mil e duzentas gram..

mas, peso liquido, de gravatas de—seda, vinda de Southani
piou no vapor inglez Araguana, entrado em 1 de agnP.,t o de
1912 e consignado a J. M. M.

• Lote n. 3
EB: Unia caixa n. 3.9 i9, com duzentas e trinta grum-

mas, peso liquido, de roupa feita de tecido de seda, enfeitada
ad valorem;

Idem: Um pacote n. 3.922, com cinco pares de meias de.
algodão, fio de Eseossia, curtas de mais de 20 centimetros de
comprimento no pé; oitenta granimas, peso liquido, de barrete
de algodão, ponto de meia, vinda de Southampton PO vapor
inglez Arauttay«, entrado em 1 de agosto de 1912 e consignado
á ordem.

Lote n. 4
Triangulo M: Urna caixa n. 2.842, com • quatorze kilos,

peso bruto, de cintos de couro, vinda de Southapton no vapor
inglez Araguaya, entrado em 1 de agosto de 1912 e consignada
á ordem.

Lote n. 5•
KC, contramarea CFTC: Tres barricas ns. 4.981,8G. com

trezentos e doze kilos, peso liquido, legal de cdres de anilina,
vindas de Bremem, no vapor allemão Altair, entrado em 1
de agosto de 1912, e consignadas á ordene.,

Lote 22. 6
AMG: Dez caixas na. 13122, com cento e eincoenta e ires

kilos, peso bruto, de estampas não especificadas, vindas de
Hamburgo, no vapor allemão Hohenstaufen, entrado em 5 de
agosto de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 7
FMC: Duas caixas tia. 8.277178, com vinte e ires kilos,

peso bruto de obras não classificadas de fio de arame ni-
ckelado (pente para tingir);

Idem: Uma caixa n. 8.283, com Ires kilos, peso bruto,
de obras de fio de ferro nickelado (pentes para tingir); Tres
mil quatrocentas grammas, peso bruto, do productos chimi-
cos não classificados, ad-valorem, vindas de Hamburgo, no
vapor allemão Hohenstauf eu, entrado em 5 de agosto de 1012
e consignadas á ordena.

Lote n. 8
LC: Doze caixas as. 23.37019120, com dous mil quinlien-

tas e cinco kilos, peso bruto, de abras de 'fio de arame de
ferro não especificadas, vindas de Hamburgo, no vapor ai-
irmão Hohenstaufen, entrado em 5 de agosto de 1912 e con-
signadas a Janowilzer Wahle & Cop.

Lote n. 9

Triangulo M, contrarnarea FF: Urna caixa ri. 4, com tres
mil setecentas e cineoenla gramma% peso liquido, de tecido.
do seda não especificado; Tres •mil novecentas grammas, pesa
liquido, de tecido de seda e algodão em partes iguaes;

Idem: Uma caixa n. 5, com oito mil duzentas grammas,
peso - liquido, dõ tecido de seda-não ' especificado;	 •

•Idem: Uma caixa n. 6, com nove mil eeteeentas e eia."
coenta •gi'amma-s,-.-pesoT liqiiidd, de tecidó de seda não - espe..
cificadd, vindas de Hamburgo, no vapor allemão Hohenstau-..;
fen, entrado -em 5 de agosto de 191 e consignattas	 ordenkt,.	 .	 .

entrado em 13 elo cor-
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Lote n. 10
MM: Uma caixa n. 1.99, com cinco mil e quinhentas

çrammas, peso bruto, de obras de zinco não especificadas,
)inda de Hamburgo, no vapor allemão Hohenstaujen, entrado
Cm 9 de agosto de 1912 e consignada ' á ordem.

Lote n. 11
-Quadrante MF: Duas CsaiXas n. 25314, com cento e oitenta

:e cinco Mios, peso bruto; de obras de ferro batido esmal-
tado, vindas de Hamburgo, no vapor allemão Holienstonfen,
entrado em 9 de agosto de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n.

•-• Triangulo Z: Uma caixa n. 38, com quarenta e um ki-
gos, peso bruto, de agulhas para coser; •

Idem: Uma caixa n. 36, com cento e quarenta e cinco
Ritos, peso bruto, de agulhas, para costuras e para machinas;
erramenla para artes e officios manuaes, peso bruto,

dezesete kilos; cinco kilos e meio, peso bruto, de fitas metri-
kas, soltas, vinda de Hamburgo no vapor allemão Hohnestaa-
fen, entrado em 9 de agosto de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 13
Drogaria Mattos: Urna caixa n. 515, com trinta kilos,

teso bruto, de folhas medicinaes, não especificadas; trinta
e Ires kilos, peso bruto, de folhas de malva; cinco kilos, peso
bruto, de folhas de lupulo, vinda de Santos no vapor allemão
Hohnestaufen, entrado em 20 de agosto de 1012 e consignada

Drogaria Mattos.
Lote si. 14

MC: Uma caixa n. 727, com onze kilos, peso liquido, de
tecido de algodão e seda, em partes iguaes, vinda de Liver-
pool no vapor inglez (»coma, entrado em 14 de agosto de
1912 e consignada a Calzar.

Lote n. 13
AB. contramarca 4951102: Duas- caixas ns. 1 e 2, com

"drizentos e querenta e seis kilos, peso bruto, de pentes de cel-
luloide, vindas de Southampton no vapor inglez Avon, entrado
cm 20 de agosto de 1012 e consignadas á ordem.

Lote si. / 6

BDG: Unia caixa n. 509, com trinta e sete kilos, pes0
bruto, de perfumarias em envoltorios ordinarios: seis appa-
relhos orthopedicos, cid valorem. vinda de f.-3outhaMpton no va-
por inglez Avon, entrado em 20 do agosto de 1012 e comi-
nada a J. Baptista da Graça.

Lote n. 17
FBC: Urna caixa n. 3.761, com doze kilos, peso bruto,

lo typos para typographia, não especificados,, vinda cio Sou-
thampton no vapor inglez Avon, entrado em 20 de agosto de
1012 e de consignação ignorada.

Lote /2. IS

WK: Uni encapado n. 30, com trinta e tres kilos, peso
bruto, nos papeis de sulphoreto de merendo, vindo de Sou-
tliamplon no vapor inglez Avon, entrado em 23 de agosto de
1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 19

C. E. dos Missionarios do Sagrado Coração de Jesus:
Um pacote sem numero, com dons kilos, peso bruto, de pro-
dutos chimicos não classificado, ad-valbvem, vindo de Bue-
rios Aires no vapr inglez Araguaga, entrado em 17 de outubro
de 1912 e consignado á Casa de Educação.

Lote n. 20

Sem marca: Duas cadeiras sem numero, de madeira ordi-
riaria, de abrir e fechar.
- !dein: Um sacco sem numero, com roupas usadas, ad-

.Nalorem.
Idem: Duas malas sem numero, com roupas usadas e

objectos de, uso domesticos, Cunhem usados, ad valorem.
Idem: Uma inala sem numero, com roupas usadas, ad

;valorem, vindos, respectivamente de Hamburgo ; Genova; Bre-
men e Hamburgo nos Vapores Habsburgo, Indiana, Crefeld e
',Santos, entrados eni 30 -de setembro e 2 e 21 de' otitubro de_ .
1-012 o censignacãe ignorada: •

Lote n. 2/
Lourenço Cavalcanti: Unia caixa sem numero, com doul

kilos e cem grammas, peso l'mido nos papeis de palmas
de lata, ad valorem. vinda de Ilarburgo. no vapor allemão
Santos, entrado em 21 de outubro de 1912 e de consignaçã.o

ARMAZEM N. 11

Lote n. 23
Triangulo 61: Tres caixas ns. 148150 com setecentos ••:5

nove kilos e quatrocentas grammas, peso liquido, de tecido de
algodão adamascado, para toalhas, pesando até 100 grammas,
por metro quadrado, vindas de Southamplon'no vapor Oronsai
descarregadas em 1 de agosto de 1913 e consignadas
ordem.

Lote n. 24
Triangulo Cl : cinco caixas ns. 15210, com mil 'cento e '

trinta e sete kilos e meio, peso liquido, de tecido de algodãO
tinto, liso, da base de 10 X 10, pesando mais de 60 grammas
por metro quadrado vindas de Southampton no vapor Oronsai
descarregadas em 1 de agosto de 1913 e . consignadas A.
ordem.	 --

ARMAZEM N. 11
Lote si. 25

Sem marca: Um sacco n. 1, pesando vinte kilos, contendo
sessenta e nove pacotes com cincoenta charutos cada rka.,:
cote.

Idem: Um saem n. 2, pesando bruto, Vinte e ires kilos,
contendo oitenta pacotes com cineoenta charutos, cada pa-s
cote.

Idem: Um sacco n. 3, pesando bruto vinte.e quatro kiloS,
contendo oitenta e um pacotes com cincoenta charutos ca4
pacote. Mercadorias apprehendidas pelo guarda Carlos Ma-s
gno, no eles do mercado velho, em abril de 1913.,

~AZEM N. 15
Lote ri. 26

Triangulo 1.731 — contramarca :AK: Uma caixa n,
contendo borracha em obras não classificadas, ad valorem,
vinda de Odessa, no vapor Arad, descarregado em 15 de ja-s
neiro de 1913.

Differença verificada pelo escripturario Sr. , AmariliO df.:z_Noronha.

Lote si. 27.

Sem marca: Um pacote sem numero, "contendo vinte
nove revolvers de cinco tiros, cada um, ao todo cento e quarent
e cinco tiros. Mercadorias appreliendidas pelos guardas Luiz
Gonzaga de Prato e; Antonio de Oliveira Pinto, quando estavam
de ronda nos ancoradouros dos navios de, carga, em 5 de po-t
vembro de 1912.

Lote n. 28

Sem marca é sem numero: lenços de seda de gualqua,
tecido, dez kilos. .

Idem: Cintos de algodão e borracha, sem numero, pesando
bruto trinta e dous kilos. Mercadorias apprehendidas pelei
ajudante de guarda-mer Carlos de Britto Bayma Belchior,
a bordo do vapor Gogaz, em junho de 1913..

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-4
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs'.. pre-
tendentes que ,as qüizerem examinar, bastando para isso to
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrando o termo de arrematação,' entregará o arrem1i4
tante ao escrivão da praça o s•ignal de 20 °I° em dinheiro, 114
cEbendo deste um conhecimento extraindo em talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de tiovembro 	 19ike.te
O aludante do inspector, Antonio Viti 	 00 1,1/9,.4A

ignorada.
Lote n. 22

JIM:, Duas caixas sem numero, com roupas usadas, 'ad
valorem, vindas de Soulhampton, no capor Mglez .Woulan,
Irado em 21 de outubro de 1912 e de consignação ignoradaA
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Alfandega do Rio dè Janeiro,

EDITAL DE PRAÇA N. •5

Pçla inspectorla da. Alfandega do Rio da Janeiro, se faz
publico que ás portas do armazein n. 4 ? do Cies do Perto,
serão vendidas em hasta publica, livres de direito e no estado
em que se acharem nos dias 22, 25 e 27 de novembro
de 1913 ( I I, 24 e praças), ás 12 horas, as mercadorias abaixo
mencionadas:

AIIMAZE.:§4 N 4

Lote n. t

CTC: Uma caixa n. 11.972, contendo fitas de algodão,
pesando trinta e seis kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Rhaetia, descarregada em 9 de agosto de 1912 s2 consignada a
Carlos Ferreira & Comp. -

Lote n. 2

DAPD: Um pacote n. 14.988, contendo papel albumi-
nado, pesando seis kilos, vindo de Hamburgo no vapor
Rhaetia, descarregado em 9 de agosto de 1912 e de consigna-
ção ignorada.;

Lote n. 3
Fernandes Sampaio, JFC e Pereira Sinval: Quatro barris,

vasios, vindos de Hamburgo no vapor Rhaetia, descarregados
em 9 de agosto de 1912 e de consignação ignorada..

• • Lote n. 4
IILC: Uma caixa n. 1.837, contendo obras de cobre, sim-

pies, pc.,sando bruto sessenta e sete kilos;
Idem: Urna caixa n. 1.838, contendo obras de cobre, sim-

ples, pesando, sessenta e nove kilos;
Idem: Uma caixa n. 1.810, contendo dezenove kilos, de

obras de cobre; quatro kilos e seiscentas grammas, de tubos
do b'prracha; dezenove kilos, de obras de borracha;

111:C: Uma caixa n. 6.236, contendo trinta e nove kilos,
de oi,ras, não classificadas, de cobre;

idem: Uma caixa n. • 1.839, contendo cincoenta e dous
'silos, de obras do cobre, não classificadas, vindas de Ham-
bula:o no vapor Ilhaelia, descarregadas em 9 de agosto de
1912 e consignadas á ordem.

Lote n.
FMC: Quatro caixas sem numero, ou ns. 8.2a airs2, con-

tendo obras de fio de arame de ferro galvanizadka pesando
cliiarenta e quatro kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Rhaetia, descarregadas em 9 do agosto de 1912 e consignadas
a Éugenio Meses & Comp.;

Lote n.

I.G: Vinte e sete barris sem numero, de 5°, com vinho
até 14° grãos de força alcoolica, pesando mil novecentos e
dezeseis kilos, vindos de Hamburgo no vapor Rhaetia, desCar-
fegados em 9 de agosto de 1912 e congnados a Luiz Goy.

Lote n. 7

LB: Trinta e cinco caixas sem numero, contendo estam-
pas, não classificadas, pesando duzentos e oitenta kilos, vin-
das de Hamburgo no vapor Rhaetia, descarregadas em 9 de
agosto de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 8
Losango, M: Urna caixa n. 33, contendo obras de alumi-

nio, pesando cincoenta e cinco kilos, ad-valorem, vinda de
Hamburgo, no vapor Rhaetia, descarregaria em 9 de agosto de
1912, e consignada á Ordem.

Lote n.
SMC: Quatro caixas na. 2.317121, contendo pello de coe-

lho, pesandO quatrocentos e vinte e quatro kilos, Vindas de

dN
aniturgo, no vapor Rhae tia, descarregadas em 9 de agosto
 tgi2 A consignado á Ordem.

- •	 Lote n. 40 •
TBC: Urna ea13a sem numero, contendo cento e dg; kilos

de cartezed tinnunciOa, vinda de Hambtrrgo,- no -vapor Rhaetia,
desearregadO'em • 9 de agosto dg- j912; e . consiga:lado g Tei-
xeira Borges ei Çom.d. •	 - - •

Lote n. 11

Cruzeta, W&CF: Cem caixas ns. 7011800, contendo leite
condensado, pesando cum as latas, dous mil e cem kilos, vindao
de Hamburgo, no vapor Nactir?, descarregado em 9 de agosko
dê 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 12
CP: Uma caixa n. 1, contendo dezeseis kilos de vidro,

n. 1, em obra, para serviço de mesa, vinda de Autuerpia, no
vapor Aladdin, descarregado em 11 de julho de 1912 e coa-,
signado a obane Jerrno (54 Comp.

Lote n. 43

GC: Um engradado sem numero, contendo amostras do
telhas do asbestos e um cataloga-alburn, ad-valorem, vindo
de Antuerpia, no vapor Aladdim, descarregado em 14 de .11.4-
lho do 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 14

OX: Uma barrica n. 146, contendo duzentos e quarenta
kilos do sulphato de calcio, vinda de Antuerpia, no vapor Alad-.4
din, descarregado em 14 de julho de 1912 e consignado á
Ordem.

Lote n. 18

FC: Uma caixa n. 1.379, contendo cento e setenta é quai
tro kilos de cordas para relogios.

Uma caixa n.1.378, contendo cento e setenta e qua-i
tro kilos de cordas para relogio.

Idem: Uma caixa n. 1.376, contendo cento e sessenta e qua-e
tro kilos do cordas para relogios, vindas de Antuerpia, no
vapor' Rountanie, descarregado em 25 de julho de 1912
consignado a Hasenclever Ss Comp.

Lote n. 46
JRC: Uma caixa n. 1, contendo machinismo, pesando mile quarenta e sete kilos, vindo de Antuerpia, no vapor Rousi

manje, descarregado em 25 do julho de 1912 g consignada á
Companhia Belga Brazileira.

Lote n. 17

Sem marca: Quinze mil setecentas e seis telhas de barro
sem numero, simples, vindas de Antuerpia, no vapor
manie, descarregado em 25 de julho de 1912 e consignadas á
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Lote n. 48
Quadrilatero — LZGR: Uma caixa sem numero, contendo

machinas para typographia, pesando (187) cento e oitenta
e sete hilos, ad valorem, vinda de Liverpool, no vapor Co-
muns, th.searregado em 17 de maio de 1912 e consignada á
Leuziner 64 Comp..

Lote n.19
'ARI!: Uma caixa n. 9.700, contendo noventa è dous

los de sabonetes perfumados;
Perfumarias em vidros ordinarios, vinte e um kilos;
Tresentos leques de papel;
Um kilo de cartões perfumados, vindo do Ilavre, no va-

por Asp irai Eselmans, descarregado em 8 de março de 1912 g
consignado a A. Rodrigues Horta.

Lote n. 20
Losango — GAC e RAC: Dous barris vasios sem numero,

vindos do Havre, no vapor Amiral Ezeimarm, descarregado
em 8 de março de 1912 e consignados a Gonçalves Amaranto
e Rodrigues Azeredo.

Lote n. 21

AREI: Uma caixa n. 9.701, contendo noventa e um kilod
de sabonetes perfumados;

Idem: Unia caixa n. 9.702, contendo oitenta e dous ki-o
los de perfumarias (pó de arroz, cosmeticos, etc.);

1,Idem: Uma caixa n. 0.703, contendo perfumarias, p -,
sendo cento e cincoenta e dous kilos (creras, pasfal, vin 	 -
do Hans, no vapor Amiral Exelmans, descarregado em. *0 gi
março de 1912 e consignada a A. Rodrigues Mista:

Lote n. 22	 .

AR: Uma caixa n. 5, contendo cincoenta kilos dê roupl
feita, de brim de algodão simples- vinda do Havre, nb vapoU1

sAmirat xelmatut, descarregado em 8 de março do- 1912; , coll.i --,
signada ã ordem.	 .-
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Idem: Dotes engradadniz as. 15116, contendo partes
tegrantes do machinismo, tal palorem.

Idem: Um barril ri. 2, contendo dezeseis kilos da dextrina^;
vindo de Liverpool, no vapor Braemonnt, descarregados em
11 de abril de 1912 e consignados á ordem..

õxtaTira 2T

Lote n. 23
CR: Uma caixa n. 1, contendo 27 meias de garrafas de

'champagne, pesando trinta kilos.
Idem: Uma caixa, n. 2, contendo de eis kilos de garra-

Tas de vidro esverdeado, vindas de Havre, descarregadas em
8 de março de 1912, do vapor Amuai Exelmans e consignadas
a Carlos Rogue.

Lote n. 27
FVC: Uma caixa. n. 22.976, contendo cento e trinta kilos

no saccos de papel, Com lettreiro, vinda de Havre, no vapor
Amiral E.relmons, descarregada em 8 de março de 1912 e consi-
gnada a Jenovtzer Wuller &

Lote si. 25
Bazar America: Uma caixa sem numero, contendo quatro

lilos de estampas libo classificadas, vinda de Nova York, no
;vapor Tennyson, descarregada em 20 de fevereiro de 1912 e
consignada a Baptista Fonseca.

Lote n. 26
IIB: Uma caixa, n. 62 contendo seis kilos de estampas

tinnuncios: dez kilos de films einernatographiros impressos,
vinda de Nova York, no vapor Tennyson, descarregada em 29
de fevere;ro de 1912 e consignada á ordem.

Lote 21. 27
Triangulo MAC: Dez amarrados

'
 ns. 1.25019 e 1.26019,

pe caixas, contendo novecentos Mios de obras de ferro batido
simples, "V indos de Nova York, no vapor Tcany.çon, clesearre-
kados em 20 de fevereiro de 1912 e consignados a Miranda
Aviz & Comp.

Lote n. 28
ARW: Uma caixa, n. 10, contendo vinte a seis kilos de

obras de ferro fundido simples, vinda de 'lavre no vapor
Ceyla p, descarregada em 31 de dezembro de 1911 e consigna-
da á ordem.

Lote n. 29
CC: Tres caixas ns. 10113, contendo cento e vinte e oito

Mios de obras de folha de Flandres pintadas, vindas de Havre,
no vapor Ceylan, descarregadas em 31 (.1:: dezembro de 1911

consignadas a Henry Rodgnrhayba.

Lote n. 30
Quadrilatero Tenore: Urna caixa n. 639, contendo vinte e

qualro dumas de fundas herniarias simples.
Sessenta e oito fundas duplas.
Seis kilos e seiscentas e cincoenta grammas de pinceis

com cabo de penna, vinda de Havre, no vapor Ceylan, descar-
regada em 31 de dezembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote a. 31
Fernalvarez: Um barril vasio, sem numero.
ASC: Um barril sem numero, vasio.
Bernardo Santos: Um barril, vasio .

• Nobrega Santos: Um barril sem numero, vasio, vindos do
Havre, no vapor Malte, descarregado em 15 de novembro de
1911 e consignação ignorada.

• Lote n. 32
Cl: Duas caixas sem numero, contendo oitenta kilos de

Tolha de Flandres, em obras, pintada, vinda de Gothemburgo,
no vapor Axel Johnson, descarregado em 21- -de março de
1913 e consignadas á ordem.

Lote n. 33
Junior — Contra marca 1113: Uma caixa n. 6, contendo

'Clczesete kilos de estampas annuncios;
Vinte o cinco kilos de films impressos, vinda de Nova

York, no vapor Byron, descarregada em 22 de junho de
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 34
JC:: Uma caixa n. 1, contendo trinta e - oito kilos de len-

ços de .setineta de algodão; ; • •
,	 Quarenta e quatro kilos de lenços de linho dó niais de
36 fios até 48, vinda de Liverpool, no vapor Vantlyek, descar-
regada era p de abril de 1912, é ooriSignada Yazezi & Comp.:	 •

• .Late ti. 33
.LZQII: Quatorze caixas ris. 1 - e 31t !i, c_17, Centerldq,

'Malsine ad valorem. • ./"."

Lote n. 36

Losango — MAIC: Uma caixa n. 105, contendo cento er
gratro kilos de casemira de lã, pesando até 450 gramma
poil metro quadrado.

Idem: Uma caixa n. 106, contendo cento e quatro ki-
los de casemira de lã, até 450 grammas por metro quadrado:4.
vinda de Liverpool, no vapor Vandyek, descarregado em :3
de abril de 1912 e consignadas á ordem.

Lote a. 37

MAC — Contra marca IICII: Unia caixa n. 31, contendd
cento e trese kilos de obras de cobre simples;

Idem: Urna caixa n. 35, contendo dezeseis kilos de zinco,
em obras não especificadas (boias);.

Idem: Uma barrica n. 33, contendo cento e oitenta e oitd
Mos de obras de cobre simples, vinda de Liverpool, no vapor.
Vantlyek, descarregadas em 3 de abril de 1912 e consignadas zi
Miranda Aviz & Comp.

Lote n. 38
IIKC: Nove caixas sem numero, ou 118 e 13, contendo

setecentos e seis kilos de desinfectante não classificado, ad-ra-
lorem, vindas de Liverpool, no vapor Braemonat, descarregadas
em 11 de abril de 1912 e consignadas a II. Kemarn & C.

Lote n. 39
Fernandes Mourão: Uni barril, n. 1, vindo de Liverpool,

no vapor Boaemonnt, descarregado em 11 de abril de 1912 o
consignação ignorada.

Lote n. 40
AFP: Uma caixa n. 8.315, contendo mtenta e quatro kiloo

de papel em livrinhos para cigarros, vinda de Havre, no vapor:
Kinihoolth, descarregada cai 25 de setembro de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote a. 41
CTC, Alargues Velloso & Comp. e Nobrega Santos: Cineci

barris d-! quintos, sem numeros, vasios. 'vindos do Havre, no
vapor Kinihoolth, descarregados em 26 de setembro de 1911
e consignados a diversos. 	 -

Lote a. 42

RU: Unia caixa n. 483, contendo vinte seis kilos de per.,
fumarias em vidros ordinarios.

FAIC: Uma caixa sem numero, contendo sessenta leques
de papel, com varetas de madeira ordinaria, vindas do Havre,
no vapor Kinihoolth, descarregadas em 26 de setembro do
1911 e consignadas a Manoel Pinto da ronseca.

Lote n. 43

CI,C: Uma caixa n. 1, contendo cincácnta vidros de agua
ingleza pesando vinte Ritos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo cinceenta vidros do agua•
ingleza pesando vinte 'tilos.

Idem: Urna caixa n. 3, contendo cineOenta vidros de agua;
ingleza pesando vinte kilos.

Idem: Unia caixa n. 4, contendo cin?(lenta vidros de agua
ingleza pesando , vinte kilos.

Idem: Uma caixa n. 5, contendo cem pacotes de mace114
pesando c i ncoenta kilos.

Idem: Unia caixa n. O, contendo trinta pacotes cot*
genciana pesando quinze kilos.

Trinta pacotes de titia, pesando quinze kilos.
Quarenta pacotes do alfazema, pando vinte kilo

•
.

Cem pacotes de malva, pesando cincgenta kilos.
• Vinte pacotes de cóco pesando dez- Mos.

.Vinte pacotes de arnica, 'pesando dez kilos.
• Idem: Unia caixa n. -7, contende tribta pacotes d	

—
e "guiai

arnarella, pesando quinze kilos. 	 •' •	 •	 _-
Merendo doce, Pesando dezeseis Mos;
Plantas não especificadas, vinte e quatro kilog 1.k

• Lascas campeche, vinte kilos;
Lascas nãe especificadas, dezoito kilos: vindos de Lifer4

Pbol no Vapor. Ilincokshiee, descarregados em 30 de outablg.
.0 -..19_11 g consignados , a castor der . Lacerda eic £QraDi . A"' •• •• '
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Lote n"43
-• • • LC: Uma caixa É, 997, contendo obras nã'o classificadas
írk, madeira fina, pesando bruto cincoenta e sete kilos, ad va-
toren?, vinda de Liverpool no vapor Ilinenkshire, descarregada
em 30 de outubro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 45

julio de :TmeWa: Sete caixas ns. 500, contendo as do
'es. 5213 cem garrafc s, de litro, contendo cem kilos de a •,-:ua de
flGt de lar,airgi ira;

Ns. 5115; ceM"garrafas de litro cem agua de louro cereja,
pesando cini 1.itos;

N.'58, cincoenta vidros de agua de rosas, pesando cin-
coenta i 1 ns ;

•Ns. 5011, lons engradados com cincoenta caixinhas, con-
Lego mil e da ,.antos vid:es com agua do flõr de larangeira,
pçsando duzeti:oa e quarenta kiloa, vindas do Ilavre no vapor
AJniral SóldrOnse ;dá Lamoraaix, descarregadas em 10 de
agosto de..10W e Cóásignadas a Julio de Almeida.

Lote n. 46
: Theodor Wille: Uni amarrado de peças de ferro em barra

fundido, som numero,. pesando setenta e nove kilos;
Um boxe d:a madeira ad valorem.
Idem: Duas caixas e um engradado sem numero, con-

t(ndo estacas de madeira o ferro, diversas peças de ferro e
parto de uma machina, pesando qnatrocentos e vinte e quatro
kilos, ad valorem. vindos, de llavre no vapor 'inani Sala-
dronse de Lamorndix, descarregados em 19 de agosto do 1910
o consignados á Theodor \Villa S4 Comp.

Lote n. 47

• Triangulo Brazil. contramarca DUFN: Seis caixas sem
numeres, contendo folha de Flandres, pesando duzentos e cin-
coenta e seis kilos, vindas de Londres no vapor Fevint, descar-
regadas em 26 de Setembro de 1910 e consignadas a lihne
& Comp.

Lote n, 48
Losango JFC: Quarto engradados ns. 1619, contendo

quatrocentos e cincoenta e seis kilos de peças de louça n. 2;
Vinte e oito kilos de obras de cobro simples, vindos de Li-

verpool no vapor Titian, descarregados em 24 de dezembro
de 1910 e consignados a J. Ferreira & Comp.

- .	 Lote n. 49
Losango PI: Deus barris de quinto cem numero, vasios,

vindos de Liverpool no vapor Tia." descarregados em 24 de
dezembro de 1910 e consignados á Companhia Progresso In-
dustrial do Brazil. •

Lote n. 50
Alberto & Comp.: Uma cesta sem numero, contendo

onze kilos de córtes de blusas, de tecido de algodão, da base
do 10 X10 fios;
-	 Sete duzias de pares de meias de algodão, curtas, da
mais;

Seis kilos de missangas de vidro;
Seis kilos de carteiras de couro;
Tres kilos de filó de algodão;
Dez kilos de renda, não especificada;
Um par de sapatos de couro, de mais;
Uru par de borzeguins;
TreS kilos de lenços de algodão;
Tres kilos e quatrocentas grammas de casemira do lã,

pesando até 450 grammas por metro quadrado;
. Quatro kilos e novecentas grammas de tecido de lã não

especificado, vinda de Liverpool no vapor Camões, descarre-
gada em 9 de dezembro de 1910 e-consignada á ordem..

Lote n. 51
PMC: Uma caixa sem numero, ou n. 1, contçndo oitenta

kilos, liquido, de tecido de algodão; da base de 10 X10 fios, de
mais de 40 grammas por metro quadrado, vinda de Liver-
pool nó vapor Camões, descarregada em 9 do dezembro da
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 63
R. C. Corrêa & Comp. e Mourão & Com"'p. Dous barris,

vasioe, vindos de Ainsterdan no vapor Zaatansl, .desearregados
em 4 de novembro de 1912 e oonaignados à A. C.. Corrêa

Comp e Mourão & Comp.	 -

Lbie n.

MS, contramarca MA: Unia maenina n. 1..121, para offl-
chia, ad valovom, Aaist:..nlan no vapor.Zaplaad, çes-
curei:m ..1a em -1 de . n,) ,-embro de 1512 á consignada á ordenou

Lote n.
•"t'jt;.,, e ciwo Caixas sem	 ro, contendo mio-

froecolos	 izA e rg a	 1±1111`	 caerificado, de
n1'i II.;	 saos	 de Anisl.m.dan,
no yr,por	 13d, 	 .d:' oii l ri nove:nbrá de 1912 e
eons;:i iiaa a Mak.u..i eira 	 aI

n . 55
V(.1C.: Cem caixas sem numero. ennien.lo mil e

tas kiles de vinho, uáo e z pcciriead..), ii rrn-.s do 14° grãos de
forra	 vindos de _kir -"Sterilan, n.) vapor Z aulund,
de: . carre....aiL s.s em 4 de novembro de 1912. e .consignaGas
Vinva Comes & Comp.

Lote n. 56
A. C. Costa: Uma caixa 3un numero, ecntendo vinte á

cinco kilos de chouriços, vinda . de Bwdeaux, no vaoOr Sa-
mara, descarregada em 6 do novembro de 1012.

Lote n. 57

B. de M. B.,:n:,rdes: Urna caixa sem numero, contendo
onze kilos de climas de madeiro, •rtlinoria, dourada, mi-valo-
rem, vinda de Bordraox, no vapor Sai:tua, descauegada 'cru
G de novembro de 1012 e de consignação ignorada.

Lo!`e . n. 58

Bia'5sil: Uma caixa sem numero, contendo t rcido de aba
godão. em obras nd-valorem;

Dons .;i1los do flanella de lã, vinda de Bordeaux, no va
por Somara, descarregada em 6 de novembro de 1912.,

Lote 0. 59

CBCA:, contramarca 7.259: Duas caixas sem numero,
contendo vinte e quatro garrafas com champagne, pesando
quarenta é cinto kilos;

CBCA, conframarca 7.259: Duas caixas sem numero,
contendo vinte e duas garrafas com vinho não especificado
resando trinta kilos e oitocentas gramnias, bruto, da merca-
doria até 14 gr4o.a., vindas de Bordeatrx,- no vapor Samarak
descarregadas em 6 do novembro de 1912 e consignadas ao
coronel Bernardino Corrêa.

Lote n. 60

CBCA:, contramarca 7.259: Uma caixa, Sem: numero,
conlendo doze garrafas com cognac, pesando clezeseis kios;

Idem: Unia bordaleza com vinho até 14 aduas, pesa ido
cento e quarenta kilos, vinda de Bordcaux, no vapor Somem,
descarr .. .,;ada em 6 de dezembro de 1011 e consignada ao co-
ronel Lernardino Corra.

Lote n. 6t
11. de L., contramarca 7.258: Uma caixa sem numerd,

contendo 40 vidros, com amostras de vinho o 10 vidros com-
amostras de cognac nd-valorem;

Id. , in: Quatro caixas sem numero, contendo vinte e duas
garrafrs e noventa e quatro meias garrafas, com vinho espu-
moso, pesando cento e quarenta e uni kilos.

Idem: Duas bordalezas sem numero, pesando bruto qui-
nhentos kilos ia vinho commum, até 14 grãos, de força al-
coolica, pesando liquido a mercadoria quatrocentos kilos, vindo
de Bordeaux, no vapor Samara, descarregadas em 6 de novein-d
bro de 1912, e consignadas a Humberte Luna.

Lote n. 62
JJL: Um volume n. 1, contendo diversas midlezas, do'

um particular, ad valorem, vindo de Bordeaux, no vapor Sa-
mara, descarregado em 6 de novembro de 1912, e consignado a
J. Lipiam.

Lote n. 83
MIC: Uma caixa n. 3.408, contendo noventa e duas IluziaS

de escovas para dentes, com cabo de osso.
Trinta kilos de grampos de celluloide para cabello; vindo

de Bordeaux, no vapor Samara, descarregado em 6 de iio-
vembro de 1912 o consignada a Miguel Ir. &I Costa.
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Lote n. 6,4

MD, Contra-Marca MC: Urna caixa n. 231, contendo . duaS
-mesas de madeira fina, para cabeaeira, vinda de Bordeaux,
no vapor &talara, llesearregada cá 6 de novembro de 1912.

Lote n.
• •Triangulo 712, contras-merca AL: Uma etiiaza á.- 1.16e,

contendo treze dueias de leques de papel com varetas de ma-
deira polida, vinda de Bordeaux, no vapor SallUIPO, (lascar-
regada em 6 de novembro 'ale 1912, e consignada ti ordem.

Lote n. 66

NB: Uma caixa n. 112, contendo quarenta quatro kilos
ale amostras sem valor mercantil.

Um kilo de bijouteeia de cobre, vinda de Lordeaux, no
vapor SaIllaPa. descarregada em 6 de novembro de 1912, e
consigneeia a Nabib Itoneri.

Lote n. 67

See.no Affonso: Uma caixa sem numero. contendo di-
versos objectes usados e uma machina de costura, ad valerem,
vitela de Pordeeux, no vapor &mane, descarregado em 6 de
novembro de 1912.

AVISO••

No dia do leilão as mercadorias quí tiverem de ser arre-
Malacias ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
Jendentes que as quizerem examinar,, bastando para isso se
dici a

e
irem, antes do leilão, ao fiel do anuíram.
Lavrado o termo de arrematação, entregará n arrematante

;,o escrivão da praça o signa! de 20 o:o em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1t13.—o
-ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant

De ordem do Sr. director faço publica que nesta Instituto, das
•A1 horas da manhã ás toas da tarde, nos dias uteis, se acha, pelo
prazo de 60 dias a contar da presente data, aberta a inscripção

.vara o provimento da cadeira de orgam e harinonitun.
() exame constará de provas escripta, oral e pratica.
O candidato para qua possa inscrever-se deverá apresentar

documento que prove ser cidadão bra.zileiro, no goso da seus direitos
civis e politicos e folha corrida, podendo,na occasião de se inscrever,
atém dos documentos acima especificados, apresentar outros quaes-
,quer que julgar convPniente como titulo de idoneidade e provas do
'Serviços prestados á ar te e ao Estado.

Socretaria do Instituto Danjamin Canstant, 31 de outubro do
,cle 1913 - O escripturario-archivista, Trajano AdolphoLopcs.	 (-

B:igada Policial do Distrito Federa.

INTENDENCIA
CNCranuciA ['Ana FORNECIMENTO DE FERRAGENS, TINTAS, LUBRIFInNTE3

E OUTROS ARTIGOS, DURANTE O ANNO DE 1914-
' 15e ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino, faço

publico que no dia 28 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta brigada,
serão recebidas propostas para o fornecimento de ferragens, tintas,
dUbrificantes e outros artigos, durante o armo de 1914..

A concerrencia será feita sob a4 condiçües seguintes:
I a, as propostas serão acompanhadas das listas impressas forne-

cidas pela intendencia da brigada, nas quites os coneurrentes lança-
rão os seus preços por extenso e por algarismo; serão feitas em tres
vias em tinta 'reta, sem emendas, rasuras, acerescimos ou re,salvas,
sendo unia das vias estampilhada;

20 , as pi- n postas eta envolucros fechados, tendo nestes a indi-
cação da casa commereial, serão depositadas pelos proponentes ou
seus representautes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em uma
caixa existente na sala do conselho administrativo, o, depois de aber-
tas em presença de todos os concurrentes, serão por estes rubri-
cadas;

3 3 , si) poderá concorrer quem se habilitar préviamente,exhibindo,
com o requerimento dirigido ao comandante da brigada, até ás tres
horas da tardo do dia anterior á coneurrencia, documento com que
prove ter pago, como negociante estabelecido, o imposto de sua casa
eammermal relativo ao ultimo semestre vencido o o recibo da conta-

cllouraitalud,adberiugoaodszol otide haver depositadoan o dia anterior ou antes, a.
.

á brigada reserva-se o direito a:e contraetar, de cada pra.
posta, o artigo que lhe convier; 	 •

V, a idoneidade dos coacurrentes será julgada préviamente pelo
commandauto da. brigada, á. vista de dociamentos, em. original ou
publica fórum, que os mesmos produzirão com o requerimento do
inseripçào, declarando o capital de sua firma ,social, realizado até á
data do presente edital e convenientemente regidrado1

ae, os fornecedores serão obrigados a vender aias offieiaes e praças
da brigada os respectivos artigos pulo preço do coa acto, •a dinheiro
á vista ou mediante vales devidamente legalizados, qt(“erão mensal-
mente resgatados,ficando os fornecedores, no caso do int n .acção desta
condição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltas cOmmettidaa
no fornecimento á brigada

ia , todos os artigos serão de primeira qualidade, recobiN,u e en-
tregues nesta intendencia, no pt •azo préviamento determinado-

S, os concurrentes que não comparecerem para a assignatera do
contracto perdei-e ra em favôr do cofre da brigada, a quantia do que
trata a condição 30 , e aquelles que, tendo feito o deposito acima, não
apresentarem proposta, perderão 20 % da referida quantia

O°, a intendeucia da brigada fornecerá aos interessados listp im-
pressas dos artigos para cujo fwnecimento se faz a presente correrá-
rencia, sendo-limes alli prestadas pelo respectivo intendonto as
informações necessarias e exhibidas a minuta do contracto e as amuos-
tias dos artigos a fornecer

10°, sendo iguaes em praços as propostas, dar-sa-ha preferencia
á do coucurrente que maior numero de artigos tiver a fornecer, ou á
do que fizer qualquer reducçào nos respectivos preços

IP, a brigada contratará ou não o artigo cujo -preço esteja
acima do estabelecido na relação que servir de base a concurrencia
a cuja leitura se procederá antes de abertas as propostas

120, os. proponentes cujas propostas forem acccitas depositarão
na comi da brigada, antes da assinatura do contracto a quantia
que fôr arbitrada pelo conselho administrativo para garantia do seu
fornecimento.

13 1, os proponentes sujeitar-se- hão a todas as exigencias do re-
gulamento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 13 de novembro de 1913.—Jose
Peyeira, tenente-coronel	 (.

Policia do Distriato Federal

INSPEC70111.1DE VEIIICULOS

INSTRIICOES PARA EXAME ar: CONDUCTORE; DE N'EMICULOS ACCIONADOS POR,!
SIECIIANI

O chefe de policia do Districto Federal, usando das attribtaaiõçs
que lhe são conferidas pelos arts. 3° e 32, ris. 11 e IV do regulame4o.
que baixou com o Decreto n. GAIO de 7 de janeiro de 1907, resolve,
de accordo com o disposto no art. 21° do Decreto Municipal n. 931,
de 16 de setembro de 1913, appravar as seguintes instrucçaes qtto
devem ser observadas a pular desta data nos exames de cádidatOs
ao titulo de motoristas e motorneiros:

Art. — Só podarão conduzir vehiculos accionados por motar,
mediania° os individuos que sa mostrarem habilitados em exame pe-
rante uma commissão de dois prafissionaes com patentes, presidida
pelo inspector geral de velar:idos.

§ 1°. — O chefe do policia poderá nomear outras commissões
examinadoras, de caracter temporario, quando a affluencia de caia-
didatos assim exigir, sando essas COMMISSUS presididas por um funça
cionario da Inspeetoria de Vehiculos designado polo 1° delegado
auxiliar .

§ 2°. — Além dos examinabres effaetivos, o chefe do policia rig.••
meará um ou dois examinadores supplentes para substituirem inte-
rinamente os atractivos, no caso de impedimento, por mais de tres.
dias consecutivos, de qualquer ciastes.

Art. 20. — O candidato á inscriprão, em requerimento dirigida
ao Dr. 1 0 delegado aueillar . deve exhibir a sua carteira de identi-
dade, com o valor de folha corrida, provando que (3 maior de 21
annos, que sabe ler e escrever e, depois desta prova, receberá guia
para recolher á Thesouraria da Policia a importancia da taxa da
scripção de 508000 e ser submettido ao exame do sanidade, sendo!
sómente inseripto depois do parecer medico.

§ 1°. O exame de sanidade constará de attostado de que o can-
dilato não sofre do molestia transmissivel por simples convivene4
transitoria, nem de mal que o possa privar subitamente do governo,
do vehiculo e que tem os orgãos visuaes e auditivos em condições de
funceionamento que lhe permitiam o exercido da profissão do condn-
ctor do vehiculo. Estes attestados serão validos pelo prazo do dous
mezes, a contar da data do exame medico; entretanto, a coam-missão
examinadora poderá mandar submettor a novo exame o candidato
que apresentar signaes do losaes graves, no acto do sea.examiiiMa,.-	 •
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§ 2°. Feito o exame de eattnidade, sendo o mogno desfavoravel ao
candidato, ser-lhe-ha rest ieeuida, med:ante pereeão, da taxa de ia-

' Stripção a importancia de . quarenta, mil réis, pois a quantia de dez
mil çéis deduzida é colarr‘tla para despesas de , expediente o o exame
ffiedico.	 1..

Art. 3°. O•exameirealiaar-se-ha cm logar, dia; e hora determi-
nados pelo preSidetiteeida mesa examinadora, que fará publicar no
Diferi () Officbgl,e:firÁr 'na Inspactoria de Vehiculosi to edital de cha-
mada dos candidaeos inscriptos, observada, rigorosamente a ordem
eiasrespoctivaa boseripções. Nos casos de adiamento por força maior
-st% designado-novo dia de exame.

Art. 4°.e'ehda chamada constará do duas turmas até sete can-
eleda,toseael`a uma: a turma de exame e a supplementar. No dia do
êkarne, sOlserão examinados os candidatos de turma de exame, de
accôrdo ecan as presentes instrucções, e no caso de falta destes serão
-chama/dos, pela ordem de collocação, os da turma supplementar, em
numero nocessario para completar o effectivo daquella. Esgotada a
turma supplementar nenhum candidato estranho ás turmas poderá
ser admittido a exame sem que tenha precedido a respectiva cha-
mada em edital publico. Os candidatos da turma supplernentar do
da, quando não examinados farão parte da turma de exame do dia
subsequente, e não comparecendo só poderão entrar em nova cha-
mada vinte dias depois.

'Art. 5e . Para serem examitiados,os candidatos apresentar-se-hão
nologar que lhes fór designado, com o vehiculo com que tenham de
ser examinados o a respectiva carteira de identidade, com o valor de
folha corrida.

Art. 6° — O exame que só será effectuado em lingua portugueza,
constará de tres provas distinctas : a oral ou machina., em que o can-
didato demonstrará o conhecimento das peças principaes do mecha-
nismo motor, sua funcção e avarias comi-nuns, meios de evitar ou re-
mediar taes avarias e bem assim as condições do motor o seus appa.-
relhos accessorios; a pratica, em que o candidato executará o manejo
de todas as peças essenciaas de conducção do vehiculo o maeobras
communs na sua direcção, devendo ser cuidadosamente apreciado o
grão de desembaraço bem como as qualidades da sangue frio, pruden-
eia e golpe de vista por ello revelado durante a prova ; a regulamen-
tar, em que o candidato demonstrará possuir noções topographicas da
cidade e conhecer os preceitos gemes de circulação de carros na via
publica e os regulamentos municipal e policial 'relativos ao serviço de
vehiculos.

Paragrapho 1°. Os candidatos ao titulo de motorneiro são dispen-
sados da prova regulamentar.

Paragrapho 2°. Ao candidato portador 'de titulo scientifico ou
documento °faial que prove a sua habilitação legal na meteria, será
dispensada a prova oral de machina, não sendo tambem exigida a
prova regulamentar ás pessoas de reconhecida idoneidade moral e de
posição respeitavel no seio da sociedade, a juizo do 1° delegado au-
xiliar.

Art. '7° — Na prova oral ou de ma.china, perante a respectiva
commissão julgadora só poderá fazer exame . " um candidato de cada
vez, sendo este arguido durante o tempo mirim de dez minutos para
cada examinador. Na prova pratica, o candidato apresentar-sedia
com o seu carro em condições de lotação que permitta a presença da
conunissão examinadora em todo o percurso da prova e os examina-
dores exigirão as manobras que julgarem convenientes. O voto do
presidente será de desempate pró ou contra o examinando.

Art. 8° — O candidato que satisfizer qualquer das provas do
exame ficará nella approvado

'
 cabendo o direito de nova inscripção

para as provas que lhe faltarem, pagando os emolumento
Como novo exame, devendo juntar ao requerimento a certidão em
relatorio da prova em que foi approvaclo, passada pela Inspectoria.
de Vehiculos, sendo cobrado de custas a importancia de tres mil réis
em estampilhas.

Art. 9°. O candidato que faltar ao exame só poderá entrar em
nova chamada vinte dias depois, salvo se justificar a falta com attes-
Lado medico, caso em que será incluido em ultimo logar da turma
ibpplementar para o exame subsequente á sua justificação.

Ar. 10. O candidato que, por motivo imprevisto, não tiver carro
para a prova pratica, ou cujo carro por occasião da prova soffrer
avarias que determinem impossibilidade de continuar o exame, fará
a juizo da commissão examinadora a prova de direcção no dia que
lhe fôr designado.

Art. 11. A prova oral de exame do motorneiro poderá ser rea-
lizada em local apropriado, nas officinas ou deposites das companhias
de bondes, devendo estas, como interessadas directas nos exames do
seu pessoal, põr á disposição dos examinadores todos os apparelhos e
rnateriaes necessarios ao bom julgamento das habilitações do can-
didato.

Art. 12. O candidato que Mv inhabilitado em prova oral ou re-
provado em pratica, perderá, o direito á sua inscripção e só póde eu-
Irar em novo exame 30 dias depois do dia em que tiver sido inhabi-
litado ou reprovado. O que Mv reprovado ea regulamentar só poderá
kepetir esta prova 15 dias depois sem pagamento de novos emolu-
Mentos; poO.rn,' , no caso de ser reprovado pela segunda vez, perde a
lfiscripção.

Paragrapbo unido. Nos casos referentes á prova regulamentar
será concedida licença provisoria, a juizo do Dr 1° delegado auxiliai'',
para o candidato trabalhar até prestar novo exame, sendo que no
Sewndo caso a licença só será concedida depois do pagar os nove3
minium en tos.

Art. 13. Ao candidato approvado em todas as provas será expce
dido .o titulo do habilitação, assignaclo pela commissão examinadora
e visado pelo Dr. 1° delegado auxiliar, do qual constará a espade de
veliiculo que fica autorizado a conduzir, isto dopeis de haver entrado
para os cofres da thesouraria da policia com a quantia de 20%000. --

Art. 1-e. O resultado dos exames, que constará de termos la-
vrados em livros especiaes existentes na Inspectoria de Vehiculos e
assignadoe pela commissão examinadora, será publicado no Diario
Official, para o conhecimanto dos interessados.

Art. 15. Da taxa cobrada dos examinandos, serão pagos ao pre-
sidente da cammissão aos dons peritos e ao medico desfgnado pelo
Gabinete Medico Legai para os exames de sanidade, a quota de 5$
por examinando, para cada um.

Secretaria da Policia do Dietricto Federal, 18 de novembro de
1013.— O Chefe de Policia, 31anoei Rciwiges de Queiroz Vieira.

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTA3

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, convido 03
candidatos abaixo mencionados a comparecerem nesta inspectoria,
sexta-feira, 21 do corrente, ás 8 horas da manhã, afim de serem
subinettidos a exame, conforme requereram:

João de Passos, José Duarte Reis, Evaristo Barroso, Manoel Tei-
xeira de Aragem e Silva, Antonio Ferraira, José Llenedicto de Sá e
Jose Maria da, Piedade, Lopes.

Turma supplementar — Armando de Avila Goulart, João Lou-
renço, José Roberto de Almeida, Manoel Abarem Martinez, Antonio
Moreira, Oetavio Pacheco e Aaostinho Aniré Garcia.

Deverão tarnhem comparecer os candidatos Fernando \Tine e
Marcellino Jorge Pacheco, aquelle para prestar prova regulamentar
e este pratica.

Oe candidatos acima deverão comparecer munidos do suas car-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplementar de dia, que não compare-
cerem á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser novamente
chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem
trazer carros em boas condlçaes de !relacionamento, pois os defeitos
ou avarias porventura existentes ni velficulo, não constituem atte-
nuantes ou desculpas para as faltas commettielas polo candidato
durante essa prova de direcção.

Inspectoria. de Velliculos, 20 de novembro de 1913.-0 inspector,
4/22 aro José Caetano.

Ministerio ela Marinha:

Suparintmdencia do Material

DEPOSITO NAVAL

SEC4 O DE FARDAMENTO

DO ordem do Exmo. 3r . contra-almirante, director deste depo-
sito, previno as Sras. costureiras matriculadas na 2° categoria de
ns. 81 até o fim e na 3' categoria de ns. t a 70, de que no dia 22 do
vigente mez, das 11 horas o 30 minutos da manhã ás 3 horas e 30 mi-
nutes da tarde, se distribuirão costuras para manufacturar, receben-
do-se as matriculas até 1 hora o 30 minutos da tarde. •

SeCe.;a0 de Fardamento do Deposito Naval du Rio de Janeiro, 20
de novembro de 1913. — O encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,
10 tenente caurnissario.

Suparintendencia do Material •
De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do

Material e presidente do conselho de compras da Marinha, faro pu-
blico que no dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde, no edificio da Su-
perintendencia do Material, serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento do grupo 18 «Furdlarial).

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, selladas
as primeiras vias o oscriptas a tinta, sem emendas ou razuras, e assl-
gnadas pelos proponentes que deverão comparecer ou se fazer repré.
sentar legalmente na occasiao da sessão. .

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por dou
ou mais preços.

A caução a Ser depositada na Directoria Cara de Contabilidade
da Marinha será deares contos de reis (3:000g0001. 	 -	 '
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• Na occasiao de apresentar as propostas exhibirao os concurrentes
o recibo da caução previamente feita. na Directoria Geral de Contabi-
lidade da INfarbilia, caução que reverterá para os cofres publicas si o
concurrente prefarido e recuar a itasiaostair o contracto.

Os condimentes sujeitar-se-hao a todas as disposições que regem
as conctirrencias doste tuinisterio, at 	 .contidas nas letras ,A o G do
art. 5!t da lei 1). (le 30 detahilard dea 19'10, ligando ad•Gave'rno
G direito da-anua/tal-a caso os preços mais baratos sejam ainda assim
considerados elevados.

Superintendencia do Material, 20 de novembro de i913. 	 O se-
cretario, Elpidio Cegar Borges, ca,pitào-tenente amansado.

CONCURRENCIA PADA O PoRNEC/MENTO DE 20.000 DARRICAs DE
CIMENTO, DE 150 limos GAITA UMA

• De ordem da directoria, faço publico que á , 1 hora de
dia 2 do proximo maz de dezembro, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de 20.000 barricas
de cimento, de 150 kilos cada unia, necessarias ao consumo
da 5" divisão desta estrada, durante o primeiro semestre do
ruína proximo futuro, de accôrdo com as condições constan-
tes do respectivo caderno r'^ encargos, approvadas pela dire-
ctoria em 19 do janeiro de 1907, as crimes se acham nesta se-
cretaria á dispoaição dos concurrentea.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço; em rais,
por unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima que seja a diffe-
rança entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas, da-
tadas, assignadas, com indicação das respectivas residencias.
serão entregues em duas vias em envolucro fechado, contendo
por fera o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve seracompanhado de um outro, em
si parado, contendo todoa.Jos documentos que possam provar
a idoneidade do proponente; o recibo da caução de 500, pre-
airtmente feita ia thesouraria., desta estrada, para garantir a
assignatura das contracto, caução que reverterá para os co-
fres desta estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, e, bem assim, a declaração da
marca do cimento proposto, caso já tenha sido o mesmo anit-
lysado, ou a analyse da marca proposta que será julgada idonea
ou não.

A questão da idoneidade dos proponentes e a da amei-
tacão da marca de cimento serão julgadas e examinadas pre-
viamente, antes do abertas as propostas. As propostas cujos
autues não tiverem sido considerados idoneos ou a marca de
cimento apresentada, não tenha sido julgada em condição de
ser acceita, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidada
dos proponentes o da acceitação das ~mu de cimsoato sedai-
annunciados o dia o hora para abertura e leitura das propos-
tas que antes ale qualquer decisão serro publicadas. A asa
trada reserva-st o.diteito dr annullar a coneurrencia caso os
preços pedidos sojam, muito , altos, declarando, antes de abar-
tas as propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes

vão acceita- nenhuma. As propostas não poderÃo conter •sinrie
uma formula de completa submissão a todas as clausulas. desta
edital o o preço em reis, por unidade de paaterial que o pro-
ponente offerecer. Não se tomarão em eenSideraeão 'quaesquea
aferias da vantagens não previatas 'teste edital nem as proa
postas mia contiverem apenas o offerecimento de uma reviva
cçãa sobre a proposta mais barata. Na caso, de absoluta iguala
datie entre duas propostas fica a estrada com o .direito de,14-r:
cielir a quem cabe a preferencia.

, Este material deverá ser entregue' na cães do porto,, éorÁ
rendo , as despezas do e s.es e isenção de direitos' por conta'
desta estrada e o prazo para entrega :ecrã até 31' • de março
de -1.91.5.	 t

Toda e qualquer propoata que não cativeis inteiramente,	 -de accôrdo com este edital será rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do Brazil, 11 'dá

, novembro da 1913. — O secretario, José Ricardo A.lbuqiterqu_
• .

Estrada de Ferro Central do Brazil

cencznaszcia PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTORIO E EXPE-
DIENTE NECESSAPIOS AO CONSIDIJ DA 5 4 DIVIsÃO, DURANTE O PRIMEIRO
St:MESTRE DE 1914
Do ordem da Directoria, faço publico que á 1 hora, do dia 1 do

proximo mez do dezembro, nesta secretaria, serão recebidas Éropos-
tas para o fornecimento do olaioctos de escriptorio e expediente, na-
cessados ao consumo da, 54 divisão desta estrada, durante o primeira,
semestre do atino de 1911, de accardo coai a relação o amostras que,
se acham nesta secretaria á disposição dos coneurrentes, para sereaa

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade de material, adrega° na iram-Ideada desta estrada, até a dia
31 de janeiro de 1911, cabendo a preferencia de direito ao autor dq,
proposta mais barata, por minium qua seja a diferença e.iitro cila e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas, datadas e
: assigoadas, com indicação das respectivas ressidencias, serão entre-
gues eia duas vias, eia envolucro fechado, coo a declaração por fera

Ido assumpto e do nome do proponente.
Esso envolucro deve ser aeompanhado di um outro, em sapa-

rado, contendo todos os documantos que possam provar a idoneidade
do praponente,o be:a assim o redba da cançata de 5003, pv i in en te
feita na thesouraria ,lesta estrada para garantir a assignatura, do

,contracto, caução que reverterá para os CifFd3 da mesma a zarada S3
o proponente preferido rectuar-sa a as.signar o respectiva con-
tracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e rama
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propastas cu-
jos autoras não tiverem sido considerados Maneios, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão annunsiados o
dia e hora para a abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
quer diecisão serão publicadas. A Estrada reserva-se o direito do ans
nullar a cancurrencia caso os preaos pedidos sejam muito altos; de-
clarando antes de abertas as propa gou ritmos os preços maximos
acima dos quais não aceita nenbtans .A4 proliosIws não poderão can-
tei' senão uma formula da complAa sob II6são a todas as clausulas
deste edital e o preço em réis por anatado da material que o pro-
ponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas do vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas
ofibrechnonto de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra-
da com o direito de decidir a quam cabe a protareucia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente do accor-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil,ein 13 de novem•
.bro de 1913.-0 secretario, Jose hicardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES NECESSÁRIOS
AO CONSUMO DA 5 4 DIVISÃO DURANTE O raiamo SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 1 do
proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propostas.

'para o fornecimento de diversos materiacs necossaraaa ao consumo da
ta divisão desta estrada, durante o primeiro semestre do anno praga
,rao futuro, de acciSrdo com a relação que se acha lauta secrataria
;á disposição das concarrentes para ser examinadas..

Cada concurrente deverá apresentar duas pacgastas, sendo .uma
Ipara o material que poder entregar na Intenda-tecia' destk estrada ifé
31 de janeiro de 1914 c outra para o material'a importar que terá.•

Ministerio da Viação 9 Obras Pubnes.s
Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

De ordem dte.Sr. director geral, intimo o ex praticante desta di-
rectoria girai Augusto Pamplona, a comparecer na i a SOCO.° desta
sub-directoria, dentro . do prazo de 4a horas, afim de entrar para os
cofres desta repartição, com a importancia de SOS, correspondente á
responsabilidade que lhe foi imposta por portaria n. 1.385, de 8 de
setembro ultimo.

tilo de Janeiro, 13 de novembro de 1913.— O sub-director Euge-
nio Augus:o 1Vandeck.	 (•

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

De ordem do, Sr. director geral, intimo o ex-praticante desta
directoria geral Pedro Laureano Botalho, a comparecer na I a sução
desta sub-directoria, dentro do prazo de 48 horas, afim de entrar
para os cofres desta, reparaiçao coas a importancia do 10S, correspon-
donte.á responsalilidade que lho foi imposta por portaria n. 1.42 ,1, de
17 do setembro ultimo.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1913,-- Osub- director, Eu-
genio Augusto Wantleek.

Estrada de Ferro Centra/ do Brazil
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entregue no Caos do Porto até 31 de março de 1914, correndo as des.
peZas do cacs e isenção de direitos por conta desta estrada.

• A coneurrencia versará apenas sobre o preço CM réis por unidade
de material cabendo a preferencia de 'direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a differença ' entre _cila e qualquer
outra.

As propostas que devem "estar devidamente selladas, datadas,
essignadas com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.
• Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a Idoneidade do
propo»ente, e, bem assim, o recibo da caução d3 500$, previamente
feita na Thesouraria desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada se
o propanen te preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiveram sido consideradús idoncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuncia-
dos o dia e hora para abertura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, (emes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão urna formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis, por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiveram apenas o
offerechnento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra-
da cem o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente do accer-
do ceia w.e edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazi!, em 13 de no-
vembre de 1013.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

o:e:um:ser veia o FORNECIMENTO DE ETTOPA, LUBRIFICANTES, 00318e5-
TIVI.1:4, ETC., NECESSARIOS OFFICINAS Da ENGEM° DE DENTRO, DURANTE
O muurino SEMESTRE DE 1911

De ordem da directoria, faço publico que, á 1 hora do dia 3 do
proxime inoz de dezembro, nesta secretaria. serão recebidas propostas
para o fornecimento do seguinte material necessario ás officinas do
Engenho ela Dentro, durante o primeiro semestre de 191e:

:40.000 kilos do- estopa branca de algodão, perfeitamente limpa;
• 30.00d kilos de estopa do lã, em fios compridos;

10.000 kilos de graxa do Rio Grande;
250.000 litros de olco para cylindro;
300.009 litros de, Moo para machina;
•00.000 litros de laico para carro;

100 toneladas de carvão do forja;
00 toneladas da carvão de coke;
10 kilos de benzina;

1.500 litros de olao do banha;
200 litros de azeite de cebo.

eeneices,,s que devem ter os (Mos
D °Mo a 0,02J. Soluvel na benzina. Acaidez maxima, (S0 3) —

— 0,014 eigua, nenhuma. Rezina, nenhuma. Insaponiticavel. Cinzas,
traços. Perito da fulgor era vaso fechado. Oleo carros, 200 , cent.
Oleo machinas, 220° cent. Oleo cylindros, 290° cent. Viscosidade
absoluta em dyncs c (minima). Olco carros, (Y, cent:, 1.400. Oleo
machia as a 40° cent., 0.800. Oleo cylindros a 1000 cent., 0.3000.

A volatidade será no maximo durante uma hora e a 190° cent.
para os oleos de melenas e carros de 15 ee, e para o oleo de
cslindre 1 ee.

O fornecimenlo fica sujeito ás seguintes condições
Uni terço do fornecimento do , oleo e da estopa terá logar 40 dias

lepois da acceitação da proposta e o restante em dois fornecimentos
iguaes ; uni 30 dias depois do 1° e o outro 30 dias depois do se-
gundo.

O fornecimento da graxa será em parcellas ignaes, bimensalmen-
te, sendo a primeira 30 dias depois da acceitação da proposta.

Só serão recebidas as propostas que rigorosamente satisfaçam os
seguintes requisitos

I°, referir-se em separado a cada especie de °leo, estopa e graxa,
isto é; uma proposta para cada artigo

r, indicar o nome da fabrica fornecedora
3°, indicar o nome e a marca do °leo

• . 4°, indicar o preço em reis por unidade de material ; a tara das
quartolas da Óleo é de 35 kilogrammase a das pipas de graxa "da G
kilogramnias • e a dos fardos de estopa de 10 kilograrninae.;

5°. indicar a densidade do oleo a 15° cent.
• 6°, indicar em graos cent. a inilanunabilidade do °leo assine
como, a sua combustibilidade

7°, indicar o grao de viscosidade
8°, ser econipanhada de amostras do volume minimo de trea li-

tros de cada marca de oleo e de uru kilogramma de estopa, tenha
embora já sido fornecido á estrada de , igual marca.

O material de procedencia estrangeira será entregue no Caes do
Porto, correndo as despezas do caes e isanção de direitos por ceinta
desta estrada e o material nacional será entregue na intendencia
desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis por unida-
de de material, caben lo a preferencia de clinico ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assiguadas, com indicação das respectivas reiidencias, serão entreg,tes
em duas vias, era envolucro fechado, com a declaração por fóra do
assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de um outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução da 1:0 ei$, previam ritei
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os cofres da masina es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assiguar o respectivo con-
tracto.

A questão da idoneidade dos proponentes e da analyse e amei-
tação das amostras do oleos e estopa apresentadas, será julgada e
examinada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
ou as amostras não tenham sido julgadas em condição do serem
acceitas, não serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes e da acceitação
das amostras dos oleos e estopa apresentadas, serão anntmciados o
alia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
uer d2cisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quacs os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis
por unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimeuto do uma roducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a prefeeencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de acceirdo
com esto edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazi1,14 de no-
vembro de 1913.— O secrecario, José Ricardo de Albuquerque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE Escturromo E EXPE-
DIENTE INEEESSARIOS AO SERVIÇO DA ia DIVISÃO DURANTE O PRIMEIRO
SEMEsTRE DE i914.

De ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 2 do
proximo 'noz de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de objectos de escriptorio e expediente, ne-
cessa rios ao serviço da I a divisão desta estrada (gabinete do Sr. Dr.
diretor; Secretaria; Tthesouraria; Pagadoria; lntendencia; Deposito
da Officina autographica e Secção de eoustrucção) durante o primeiro
semestre do 1914, de accordo com as relações e amostras que se
acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes para serem
examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis por uni-
dade de material, entregue na Intendencia desta estrada até 31 de
janeiro de 1914, cabendo a preferencia do direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minuna que seja a differença entre cita o
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias em envolucro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de una outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possom provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da caução de 500$000, previa-

.
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: 111 çfiltes feita tia Theíouraria'desta estrada Para garantir a a 4ssigna-
Vira dó contrato:. caução que reverterá para os cofres dá mesma es-
trada se o proponente preferido: recusar;•Se s.a . asSignar o respectivo
contraet,o.

• A'questão da idoneidade dos proponentes será julga4 o exami-
nada previamente, antes do abertas as prepostas. AS propostas cujos
autores não tivoi.em sido considerylsie • ittbrieest'lião'sérã,o:aborta§.' De-
pois. de julgada a idmioidade ' • des 'p.roponea tas; seria"driuddadoS o
dia'a hora para abertura: a leitura das propostas que, antes de qual,-

, „ quer decisão serila . publicadas.' •
''• A estrada Yánrva-se o 'direito de amiudar a concurrencia caso
lireços podidos sejam muito altos, , declarando, antes dó abortas as,

'Propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

à p't.Opostas-não 'poderão conter 'Senão uma foi mula de completa
Siataissãó á todas as clausulas deste edital e o. preço eia reis por

ssinidrido do indterial 'que o Proponente offereCer. Não se tornarão em
ctaisideração ,qaasquer offertas do vantagens não provista:s neste

ds propostas 'qiià Use:rani apeilas o effereclinenta . de uma
redné'çie 'sobre a proposta mais

No ciso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir . a quem cabe a prefeeencia,

'fada e qualqiier propOsta que não tiver inteiramente de acc,órdo
Com este' edital será rejeitada.,	 .

Secretaria da Estrada de. Ferro Central do :Brasil, em 17 de
novembro do 1913.-0 secretario José Ricardo Albuquerque.

.	 . Estrada de Ferro Central do Brasil

•:
• A concurrencia versará apenas sobre o . preço em reis

por unidade de material, cabendo a preferencia de direito,
ao autor da prOposta mais- barata por minima que seja a
differença entre cila e qualquer outra: 	 • •

As propostas, que devem estar devidamente selladas, da-
tarias, assignadas, com indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias em involucro fechado, Com a

-declaração-por fóra do aSsumpto -e do nome do proponente.
Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, ore

separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do . proponente, e, bem assim, o recibo da caução
cio 500$, previamente feita na thesouraria desta estrada,
para garaaitir a assignatura do contracto, caução que • rever-
terá para os cofres da mesma estrada ai o proponente pre-
ferido recusar-se a aesignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
'e examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
propostas, • cujos autores não tiverem sido considerados ido-
ueos, não serão abertas.	 •	 .

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia
caso os praças pedidos sejam muita altos, .deelarando, antes
do. abertas as propostas, emacia os preços maximos acima dos
quaes não acceila nenhuma. 	 .

As propoatas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a teclas as clausulas deste edital e o
preço em reis por unidade de material que o proponente
offerecer.
• Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
Vantagens não previstas neste editei nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento da uma reducção sobre a
proposta mais baratas

• No caso da absoluta igualdade entre duas propostas fica
a estr.- da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver inteiramente.
do accôrdo com este edital será rejeitada.

s . - • Secretaria da Estrada de 'Ferro • Central . do Brazil, 18 de
•novembro de , e191. — O . se,eretario, José 'tirania d Ajbu-
querque. •

• Estr' ada -dte Perro Central do Brasil '
•

CoNCURRENCrA PARA 'O FOILSrECIMENTO DE MATERIXES NECESSANO-S
Á 3' DIVISÃO, IN'ItINTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914,•	 r• 4

De ordem da directoria, faço publico, que, á 1 hora kl?
dia 4 do prozimo . inei de dezembro, nesta Secretaria, serão ré-,
cabidas propostas para ei 'fornecimento .de diversos materiaes
necessarins ao consumo . da 3" 'divisão . '" desta esteSada, du-
rante o primeiro semestre de 1914. de accórdo com . a relação.
que se acha nesta eacretaeia á • disposição dos cenctirrentea
para .ser examinada. •	 ,

Cada concurrente- deverá apresentar duas propostas, sendo
uma para o material que puder entregar na' intendencia desta
estrada, até 31 da janeiro de 1914, e outra para o material
a importar que será entregue no Cães do Porto, até 31 de
março de 1911, correndo as despezas do cães e isenção de,
direitos por conta desta estrada.	 • .•

A concurrencia versará • apenas sobre o preço em réiS.
por unidade de material, cabendo a preferencia de direito •
ao autor da proposta mais barata por minima que seja a
differença entre cila e qualqiier outra.

As propostas, que devem estar devidamente sanadas, da-:
Lados, assignadas, com indicação das respectivas resideneias,
serão entregues em duas vias em involucro fechado, com a
declaração por fóra do assumi() e do trame do proponen.tea

Esse • involucro deve ser acompanhado do • um outro, cru
separado, contendo todos -os &aumentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, e, bem assim. o recibo da caução
de 500$, préviamente • feita na. thesouearia desta estrada,
para garantir a assignatura do contrasto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o proponente prea
ferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
e examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
propostas, cujos' autores não tiverem sido considerados ida-
neos, não serão abertas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencici
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abertas as propastas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas, não poderão conter sina° tuna fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o
praço em réis por unidade de material que o proponente
of fererer

Não se tomarão em consideração quaesquâ offertas
vantagens não pr'kvistas neste edital nein as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma redueção sobre a
proposta' mais .baratis.s.

No caso de absoluta igualóado . entre 'duas proppálas ficá
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e' qUalquar proposta que não • estiver inteiramente,
de accórdo com este edital • será. rejeitada. ,	 .

Secretaria da Estrada .de Ferro . Central do . Erazil; 18 da
novembro de 1913. — O' secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do' Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE .500.000 LITRO.S D-E;...
OLE0 PARA FABRICAÇÃO DE GAZ PINTSOH, DURANTE O PRIMEIBO!

	

SEMESTRE DE 1914
.
	 •

	

.	 ,
De ordem da directoria, faço publf.co que, • ás 2 horas do;

dia 4 do proximo moa de dezembro, nesta aecretari . serãoJ
recebidas propostas para o fornecimento de 300.000 1dr-os de
°leo para fabricação de gaz Pintsch, dente o penas:iro sea
mestre de 1914.	 - t

Este fornecimento deverá ser feito em seis parcellas
50.000 litros cada uma, sendo a primeira em principies de
janeiro e as outras na primeira quinzena dos pazes seguinte'a

A concurrencia versará apenas sobre o preço . por kilo,
litro, em moeda nacional, cabendo a preferencia Ao direito
Lar ante,: da proposta mais barata, por minirna que seja
differença entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente seriadas, da-.
tadas, ássignadas, com indicaçães das respectivas residon-
cias serão entregues em duas vias, acompanhadas das res-
pectivas amostras (200 litros de oleo) em envolucro fechada,
com a declaração, por fóra, do .assumpto e do nome do propee
unte. -

Esse envolucro deve ser acompanhado • de um outro, tlfi
separado, contendo todos, os docu,mentos rape possam ler VAt

CONCURRENCIA..PARN. O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES
•NECESSARIO3 Á:2' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO 'SEMESTRE
DE 1914

•
De. ordena da directoria, faço publico que, ás 2 horas

do dia 3 . do proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de diversos mate-
riaes-necesarios ao- serviço da 2' divisão desta' estrada, du-
ranta" o „ prinioiro. semestre de 1914, de accôrdo com a relação
(pie, s:aenclea•nesta e secretaria á disposição dos concurrentes
para ser examinado.

Cada . coneurrente deverá apresentar duas propostas, sendo
uma para o, mataria/ que puder entregar • na intendencia desta
estrada, até 31 de janeiro • de . 1914

'
 e outra para o material

a importar que será entregue no Cães do Porto, até 31 de
março ..de_s1914, correndo as despezas do cães e isenção' de
direitos por conta desta estrada.

1 a ikloneidade do proponente, e, bem assim, o re_calso sla
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ção de 500$„pr3viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que revar-
terá para os cofres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue
n3 Cães do Porto, correndo as despezas do cães e isenção de
direitos por conta desta estrada, ou na intendencia, com ou
sem isenção de direitos.

A questão da idoneidade dos proponentes e a da acceita-
vão da qualidade do oleo serão julgadas e examinadas pré-
v lamente, antes de abertas as propostas. 'As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos ou a quali-
dade do oleo não tenha sido julgada em condição de ser ac-
cella, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes e da acceitação da qualidade do oleo, serão an-
nunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que antes do qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concur-
rencia, caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma. •

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula
de complAa submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço em moeda nacional por kilolitro que o proponente of-
ferecer. Não se tomarão em consideração quaesquer offertas

vantagens não previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propoatas fica
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que no estiver inteiramente
de accOrdo com este edital será rejeitada. 	 •

As bases para o contracto são as seguintes:

O contractante obriga-se a fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brazil 300.000 litros de oleo Pintsch, para o ser-
viço de illuminação dos carros, identico á amostra apresen-
tada na mesma estrada pelo preço de réis 	  por kilolitro.
Este preço entende-se para o °leo . entregue 	

2' ),
entrega será feita em seis pareellas de cineoenta mil

litros cada uma, sendo a primeira em principios de janeiro
e as outras na primeira quinzena dos mezes seguintes..

3'
O oleo t fornecer será examinado em relação á producção

de gaz por litro e por hora e á densidade, de fórma a ser
apreciado o seu grão de volatização e de inflammabilidade;
si for, porém, verificada faltado identidade do oleo fornecido
com a amostra experimentada e acceita, o contractante será
obrigado a substiluil-o por outro naquella condição, não pre-
valecendo o facto de ter o mesmo sido recebido pela inten-
dencia para base de qualquer , reclamação..

.4a

O contractanth caucionará no Thesouro Nacional para
garantia da execução deste contracto a quantia de 3:000$
conforme o recibo n... exhibido no acto da respectiva as-
signatura. Essa caução só será restituida depois de completo
o fornecimento e reverterá em favor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Drazil se este deixar de ser feito nos prazos estipu-
lados..

5'
O contractante fica ,sujeito á multa de 100$ por semana

que xceder o prazo de entrega do material contractaclo, salvo
caso de força maior justificado perante a directoria da estrada.

6'

O pagamento ,:as contas deste fornecimento será effec tua-
do no Tlicsouro Nacional..

7'."
• despeza tresultanto deste contracto correrá por conta da

verba ;- Material -- da 3' Divisão de exercicio de 1914.
Secretaria da Estrada de Ferro Central de:.Brazil, 18 de

novembro de 1913.:	 O secretario, José Ricardo de, Alba-
g?Lerque.	 ,

Repartição Garai dos Telegraphos
INTENDENCIA

CONSELHO DE COMPRAS

NOVA CONCUMIENCIA AOS corres D E E
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que está aberta

nesta intendencia, até o dia 21 do corrente, nova concurrencia de
tomamento aos grupos D e E. por se terem apresentado dons 'micos
concurrentes áquelles grupos, a firma Rodrigo Vianna ao primeiro,
e Domingos Joaquim da Silva & Comp. ao segundo.

As novas propostas deverão ser abertas á 1 hora da tarde do
dia 26 do corrente, e em tudo se observará rigorosamente o que se
contém nos itens do edital desta repartição, publicado no Diario
Oficial, com data de 18 de outubro de 1913, e em que se regula a
concurrencia para o fornecimento de material durante o anno
do 1911.

No presente edital ficam alterados os antigos grupos D e E, que
ora assim se constituem:

Grupo D - Bandeiras (com observação das tfimensães fnternacionaes
1. Bandeira do Codigo Internacional, de cinco pannos.
2. Bandeira do Codigo Internacional, de seis pannos.
3. Bandeira nacional, de dons pa unos. 	 •
4. Bandeira nacional, de tres pannos.
5. Bandeira nacional, de quatro palmos.
6. Bandeira nacional, de cinco palmos.
7. Bandeira nacional, de seis pannos.

• 8. Bandeira de signal do castello, de seis palmos.
9. Bandeira de sig,mal das estações da costa, de seis pannos.

10. Galhardete do Codigo Internacional, de cinco palmos.
11. Galhardete do Codigo Internacional. de sei .z pannos.
12. Galhardete cio tres palmos, com o dist len uTelegriphos».
13. Galhardete do signal do Castello, com seis pann
14. Galhardete de signal das estações da costa, com quatro ()atum.
15. Galhardete de signal das estações da costa, com seis uannos.

Grupo E - Madeira,

Tanoas de pinho do Paraná:
1. De 0,23 x 0,010, metro.
2. De 0,23 x 0,012, metro:
3. De 0,23 x 0,017, metro.
4. De 0,23 x 0,014 . , metro.
5. De 0,23 X 0,037, metro.
6 De 0,025 de espessura, metro quadrado.'

Couçoeiras de 3x9 pollegadas, pinho branco:
Cal taboas de:
1. nous fios ao alto (folha de 3), metro.
2. Tres fios ao alto (folha de 4), metro.
3. Quatro fios ao alto (folhas de 5), metro.
4. Seis fios ao alto (folha de 7), com uma face, metro.
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1213.-0 intendente interino,

Adolpho Alfredo Goeldner.

Repartição de Agnas e Obras Publicas
Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a endnrar

hydrometro os proprietarios dos predios ns. 367 do caminho da Pre-
guezia, 1 da Estrada Braz de Pina, 26 da rua 24 de Maio, n. 69 da
rua Borges Monteiro, n. 190 da rua D. Isabel, n. 180 o sem numero
da estrada Porto de Inhaúma, ns. 360 e 334 da rua Leopoldida Rego,
ris. 4.387 e 1.591 da estrada da Penha, n. 95 da rua Evan gelina, n.
389 da estrada Maria Angú, n. 8 do largo da Carioca, n. 75 da rua
Costa Pereira, ri. 1.019 da estrada da Penha, n. 013 da estrada
Velha de Pasfuna, n. 313 da estrada de Santa Cruz, n. 136 da rua .
Dr. Lins de Vasconcellos, n. 193 da rua Araiaio Leitão e n. 15 da
rua Curtipaity, sendo que do 4° ao 150 já se acham multados em cem
mil reis e do 16° ao 21 0 em duzentos mil réis cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, em 17 da
novembro de 1913. - F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Éguas e Obras Publicas
, De ordem do Sr. Dr. director geral convido os yroprietarins dos

predios abaixo declarados a comparecerem na thesáraria desta re-
partição, dentro do prazo de 30 dias, para effectuarem o pagamento
das multas em que incorreram por infracção do regulamento:

-	 Rua Machado Coelho n. 126. 	  1005000 .
Rua de S. Pedro n. 243 	  100s000
Rua de S. Pedro n 241 	  100000	 _ ,
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rgo da Carioca n. 8 	 .... , 1008000

Rua Vista Alegre n 40 	  loog000
Rua Engenho do Dentro n. 38. 	  . 1008000
Rua Silveira Martins n. 30 	  1008000	 • ,
Rua Thompson flores n. 20 	  2008000	 deelete.aN
Rua da Gambõa n. 255 	 	  1008000

- Rua Frei Caneca n. 102. 	  	  1008000

SOCIEDADES ANONYIUS
Associa.ção cda Cruzoirog.

' Secretaria da Repartição do Agua§ e Obras Publicas, 17 de no-
vembro de 1913.—P. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
PROPOSTA DE CARVÃO

Os abaixo úSignados, negociantes importadores do carvão de
pedra, estabelecidos á rua General Camara u. 49, propõem-se a for-
necer á Estrada de Ferro Rio do Ouro nas condições do edital
dessa repartição de 24 de outubro proximo pas sado, carvão Cardiff,
durante o anuo de 1914 ao preço de 38$ por tonelada.

Rio do Janeiro, 20 de novembro de 1913.— Pacheco Mmeira
& Comp.— Por procuração da The Brazilian Coal Company, Limited,
G. A. Smith.

The Brazilian Coal Company Limited propõo-se a fornecer á
Estrada de Ferro Rio do Ouro 2.200 toneladas inglezas de 1.015 kilo-
granimos de carvão Cardiff «Cory's Morthyre, tres vezos peneirado,
para serem entregues durante o armo de 1014, pio preço de 308
por tonelada, em plena conformidade com o edital datado em 21 do
outubro de 1913. •

Riu de Janeiro, 20 de novembro de 1913.— Por procuração da
The Brazilian Coal Comoany Limited, D. Affonso Quinto.— Pacheco
Moreira St Comp.

Ministério da Agricultura, Industria e Commerelo

Posto Zootecbnlm Federal

LEILÃO DE REPRODU T /RES

De ordem do Sr. ministro, faço publico a todos 03 interessados.
que, domingo, 30 do corrente, ao meio dia, na sede deste estabele-
cimento, terá Jogar o leilão dos soguintes garrotes, com a idade ap-
proximada de 15 meses e todos nascidos fio Posto:

Cinco garrotes, puro sanguo hollandez.
Dons ditos, tres quartos de sangue hollandez.
Dous ditos, puro sangue flamengo.
Dons ditos, puro sangue Setiuryz.
Um dito, puro sangue Rol-Poll.
Para mais esclarechnoutos, os Srs. interessados poderão se di-

rigir a esta directoria„que os prestará immediatamente.
Directoria do Posto Zootnelmino Federal, em Pinheiro, 12 de

novembro de 1913. — O director, N. Athanassof.

Directoria Geral de Industrie e Commerclo
PATENTES DE INVENÇÃO

• N. 7..970, da Norsk ifydro-elektrisk livcelstofaktleselskab ;
N. 7.971 ,de Gilliot & Cie

•N. 7.972, de Louis Doyen ; 	 .
.N. 7.073, de Olof Ohlsei'n
N 7.074, do Ilugh 'William Gabbett-Tairfax
N. 7.975, de Ileitry Frank Berry

•N..1.976, de John Wilson e
• Ns. 7.977 e 7.978, da United Shoe Machinery Company of South

America ; •
• N,,7.979, de Arthur Ifiebgins

N. 7.980, de Domingos Monica
N. 9.781, da Sociedade Annuyina Industrias Reunidas F. Mata-

razzo
N. 7.892, dá Dr. Bayer és Társa
N. 7.983; de Folie JosUd'Adnielda Jorge e Eduardo Gurgel do

A m arai
N. 7.981, de J. Lemgruher Kropf & Ca.;
N. 7.985, do Antonio . Baul. Saechi	 .	 .

, Convido Os eoncessionarlos acima nomeados a comparecer nesta
DIreCteria Gerar nb peoxInei •sabbado, 22, á 1 hora .da tardei afim de
aSsistirbin a abeeeuEa. definitiva dos èiÁrOlucros". -eme conteorn•

	 '
os Md.-

	

.	 e	 •-torios e deSeehos'dae' ssdas ifiVen•Oe'e.

Estatutos

A Assnciação.0 Cruzeiro, fuodada em 18 de maio do 1913,1, C.9111,nn ,1
põe-se de numero illimitado de sidos e Icei por fim publicar o diarkil
do mesmo nome na cidade de Petropolis, Estado do Rio de -Janeiro 4'
onde é a sécio social,

O prazo do duração da sociedade é indefinido.
O fundo social é constituido pela importancia subseripta

socios fundadores, no total de 15:000$, (quinze contos" de réis) qt,4
• 

será applicado na acquisição do jornal O Cruuiro e na sua d.?'
nloração.

São seus socios fundadores os Srs. Dr. Paulo Figueira de Mell
eoneentrada de 2:0008; commendador Augusto José Ferreira,
2 : 000$ ; Dr. Avisadas Werneck, com 1:800$; Dr. Joaquim Moreirá
com 1:7008; Auguslo de Le Rocque, com 1 500$; coronel Francis
Soares de Gouvea, com .1:000$: viuvo Santos Campos, com 1:0000j \
Dr. Vicente do Ouro Preto, com 1:0008; barão de Aguas Claras, eófit
9008; Manoel Mala, com 6008; D. Julio de Anilar Figueira de MellOil
com 5008; Carlos Galliez, com 30J8; Joaquim A._ da Silva, com 200$: 
João Baptista Mangianti, com 2008; João de Dous Filho, coai 2008;;
Luiz Guerra, com 1008000.

A associação se compõe de socios benemeritos, entre os quao
estão incluidos os fundadores, bemfeitores o contribuintes. • •

Os' bens moveis e hmnoveis da associação são propriedade dos 	 :
cios benemeritos, na proporção de suas quotas.

A associação é administrada por uni director-presidente, pgr, •
um director-secretario e por uni director-thesoureiro, eleitos pçlg. •
assembilia geral, composta dos socios benetneritoe e bemfeitores, C'
reunião ordinaria de dezembro do cada armo. 	 '

A directoria é assistida por une conselho deliberativo composto
cinco membros e-eleitos juntamente com elle,

O presidente ou o seu substituto, representara a associação e
joizo, e fora deite em suas relações para com terceiros 	 ..

Os associados respondem pelos compromissos da directoria até
importarcia do compromisso iodhidualinente assumido.

A primeira directoria é a seguinte: 	 e e'Presidente, Dr. Paulo Figueira de Mello; secretario, Dr. ArLátki
des Werneck; thesoureiro, João de Deus Filho.

O primeiro conselho é o seguinte:
Commendador Augusto José Ferreira, Angusto de la llocq

barão de Aguas Claras, major Theodoro da Silva Rocha e Joi2o
pasta Manglanti.

O mandato da primeira directoria e do primeiro conselho tér.4

n•n••n•n•••=11n1= • At MallIN.M.1111•n•••••n•n•nn•n••

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Garantia da Antazonia

.DE D:3.I SEGUROS munes SOBRE A VIDA,

Mais uma apoilce contemplada

5:0001$000
.1

Recebi da Sociedade do Seguros Mutuos Sobre a Vida GARANTIe1
DA AMAZONIA, por interinedio do seu departamento dos Estados ete•
Sul, a apólice saldada dom. 21.610, do valor de 5:0008 (cinco cgritoi,
de réis), emittida pela dita sociedade para completar os benetiedee -
resultantes do facto de ter sido a minha apolice n. 16.879 conteme
piada no sorteio realizado ent23 de setembro proxhuo passado.

Pelo presente recibo, que passo mn triplicata poça um :só effei
dou plena e inteira quitação a dita sociedade de todos os beiop
resultantes do facto do ter sido a minha referida apolico coutcluplàd
no sorteio acima citado.

Oco' eladt-gOsS.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1912
Testemunhas: Alfredo Marchesind.— José Victor Mack!.	

.

(Estavam todas as firmas devidamente reconhecidas pôr4tbellígi
e o documento legalmente selladii.)	 •.	 •• .	 :.

Directoria.. Geral de Industrie, e Commercio da Secretaria d
;

e
Estado dos Neggeios da Agricultura, Industrie ç Connnercio, 20 de
novembro de,t913. = O director gerai, R.-de Araujo Castro.

mina em 31 de dezembro de 1913. 	 •

..

Depártamento , dos . Es.tados .do Sul. Elo do "YancrieR.	 •
*Brando, •••-_ —	 '•	 '".	 •	 '	 " •	 ,

• •



•111111111CIOS'i
Fallencia do Schlobaeh&-.. Comp.

Os syndicos previnem aos credores que estão á sua disposição á
tua do Rosario n. 88, 1° andar, das 3 ás 5, para onde devem ser en-
viadas as declarações de credito.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1913. ,— Thcodoro MU . &
Comp.—E. Salathé& Comp.—Affonso flua & 	 syndicos.

Concordata preventiva de Vieira Arauja
Comp.

Os abaixo assignados,commissarios nomeados no processo da con-
cordata requerida por Vieira Araujo & Comp., communicam que se
acham á disposição dos interessados á rua Primeiro de Março n. 100,
das 3 ás 4 horas da farde.para o fim de receberem e attenderem a
qnaosquer reclamações dos mesmos interessados.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1913:— Barbosa Varélla &
Comp.—Coelho Bastos st Comp.-1111111er & Comp. 	 (•

Uallencia de Martins Corrêa

Os syndieos abaixo assignados previnem aos credores desta fal-
lencia que se acham diariamente á rua Acre is. 100, das 2 ás 4 horas
da tarde, para quaesquer esclarecimentos.

• 'Rio de Janeiro; 20 de novembro de 1913. — Rodrigues Azeredo
& Comp.	 (•

C41fB 	  i'L,N00

da Casa Mozart

N, 127, AVENIDA CENTRAL. N. 127
Club Extra

Condição A — Tua° prestações de 105000 paga-
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do

- . soei°. entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), MUI.
) J iY \ Il T (I), e KOHLER & CAMPBELI. (II), no valor de

1:500$000.

Condição 13 — 110 prestações de 155000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
soei°, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 6). PLESEL
(i3), ou STEINWEG NACHF. (II), no valor de 1:6U0S000.

Condição C— 1,-20 prestações de 155000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
sucio .- entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, 13), PLEYEL
(5), Ou STEINWEG NACI1F. (UI), no valor de 1:800000.

1C4,n, t ;vis — 100 prestações de05000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
sono, entre os seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL

• (imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NACHF. (IV), no valor
de 2:0008000.

. ESTES CLUBS funccionam de aCcôrdo com o regulamento ao-
nexo ao decreto n.S.598, de 8 de março de 1911, correm annexos
á. loteria nacional nas terças-feiras e são .fiscalizados por um fisea,i

nomeado polo Governo Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

.7. c. Guiniardes & c,

1
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1 . LAOTRIAS

	 DA r.

CAPITAL FEDERAL
Companhia, de Loterias Naeionaes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

3E10= 1-104/M
NOVO PLANO

311 — 64

Por 800 réis

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
300 — ha

100:0008000
Por 8000, em deeimos

GRANDE É ENTRONINAMA LOTERIA PO MUI
Sabbado, 20 de dezembro

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO-313 — 1',

EI

Este importante plano além do premio maior distribue mais: 2 de
100:0000, 1 de 50:0004, 1 de 20:0001, 2 de 10:0001. 4 de
5:0008, 12 de 2:0001, 20 de 1:0001 e 100 de 5008000.

Por 40$, em ciaincina-esimos do 800 réis

•
N. B. Os pretnios superiores a pos oscão sujeitos ao desconto de 5 % .

tis pedidos de bilhetes do interior (10%13111 ser acompanhados demis O '  réis para o porte do correio a dirigidos aos agentes
genes N ifIETII ‘4, (., rua ,1) Ouvidor u. Q. Caixa n. 817. En-
d rsreço telegraphico, Lusvel..

Montepio Geral de Economia dos ServidOres
do L'stado •

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
.	 ,

De ordem do Sr. pres. :dente fica, nos termos do art. 67 dos
actuaes estatutos, convocada a reunião da assembléa, geral extraor-
dinaria para o dia 21 do corrente mez, ás 3 horas da tarde, : afnn do
continuar a disctásãO da reforma dos actuaes estatutos e deliberar.	 .	 .sobre a creação da Caixa Predial:

Socreta.ria do Montepio Geral de Economia 003 Servidores do Es-
tado, em 7 de novembro de 1913. — O secretario, Dr. SeiPereira. •
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
A

Alçai ãegas (Relatorio apresentado á°
Minist ario da Fazenda, sobre fiscalizaçã°
das), por Leopoldo L. de Mimar.. 15000

11 st r onomie (Traité d'), de E
J. iai' • 	 	 .	 550

..N.listamento de eleitores na Republica
(lnstruct0es para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 $500

Agrietatnra (era o Ministério da)2
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
1906.. 	 	 $50

e
keção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 5300

Ag-icia (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.1410
de 27 de fevereiro de 1904 	 	 5300

#1.atomoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 52'00

Boletim de Cone essões e Pri-
vilegios. (H) 	 	 35000

a3anco Central .A.gricol-t. Doer.
n. 4.78, de 20 de noveiro de
1907 	 	 $501)

sa o is a de Corretores (Merca
'donas e navios). Decr. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1010 (Crea a), Decr. n. 9.264,
de.,28 de dezembro de 1911 (Dá- novo regu-
lamento) e-Regimento Interno 	  4$000-_	 .

)odigo Civil;

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados — 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  35000

Projecto (Cornmissão Especial do Senado),
1° volume" (M) 	 	 65000

Projecto (Commissão Especial do Seriado),
3° volume (M) 	  25000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
:lefNas da redacção do projecto da Ca-
inata dos Nputados (M) 	  75000

CodiLvo Penal da Republica,
." dos 11_,T•stad.os Unidos. do 13ra-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Cocligo das Relações Ex-.te-
riores (M) 	 	 85000

Codig.o do Processo Crimi-
nal do Distric to Federal,
brochado 	  3:3000

CfMlipe0 do Processo Crimi-
nal - do District° Federal,
cartonado 	  45000

Clkoro,si,Pr phia, da Prov ine ia
do Ceará 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo (jorre 	 	 25000

Casamento Civil jLei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	 	  25000

Cofre de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Deer. n.
de 13 de marça de 1807 	 	 15900

Carta Geral da rrepublica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho do Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume 	 25000

Cocligo do Pro.cesso Civil o
Commercial do 13 is t rie t o
Federal 	  45000

Codigo Criminal 13razileiro.
Ante-projecto 	 	 35000

Con,solidaço tias leis sobre
organização municipal do
Distric to Pederal....	 $500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.890, de 10 do fevereiro de
odh 	 	  15000

Corretores, .Deer. n. 1.559, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicas. 	 	 $500

Cheques (Regulamooto sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de '7 de agosto de
1912 	 	 5500

Colonia Correceional de Dois
Rios (Regulamento da). Decr. ii. 6.994, de
19 de junho de 1908 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulai-11011y
da). Deer. ri. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 (5500

Carros
dos).. 	

 ( Tabellas para os preços
$200

Collectoria,s Federaes (Instru-
cções para o serviço das). Decr. n. 9.285, de
30 de deaembro de 1911 	 	 $500

Dieeionario • 13ibliographico
Dr a z ilei ro,- polo Dr, , Augusto V. A.

11131.a	 7- vo1inno 	 155000

Dice ionario Geographicc. fias
Minas do 13raZil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diecionario Geo".raphico ao
JEIraz 11 (Apontamento: pira o), pelo
Dr.	 Alfredo Akweira Pinto 	 3 volu-
mes 	  205000

Diceionario dos verbos irra
galares da 11n4,-un 1)I)l't lI
gueza, por C. R 	 	 23009

Docas, portos maritimos, etc.
(Ileportorio da legislação sobre), por Cae-
tano hilliOr (NI) 	 	 425000

Decretos do Governo Provi-
sorio:

de novembra a dezembro de ISSO.	 35000
de fevere i ro do 1800. 	 	 150o0
de maroo do 1800 	 	 f.ltzmO
de abril do 1890 	 	 2S090
de maio de 1800. 	 	 45000
de julbo de 1890 	 	 2.000
de agosto do 1s99 	 	 33000
de setembro de 1590 	 	 25000
de novembro da 1890 	 	 45000
de deznibro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro do 1801. 	 	 25000

Deci,xões do Governo Pro-vj.
sonio :

1° e 2- fascicrilos 	 	 85000
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 15J00

Decisões do G overno (Collee-
ções de):

de 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Governo (Collecções
do) — (C continuação):

de 1850 	
	

35000
de 1891 	

	 45,00
de 1891 	 	

45000
de 1893 	

	
28500

de 1891 	
	

4800U
de 189ã.. 	

	
35000

de 1896 	
	

38000
de 1897 	

	
35000

de 1898 	
	

25000
de 1899 	
	

3Si00
de 1900 	

	
35000

de 1904 	
	

38000
de 1902 	

	
3$000

de 1903 	
	

4500U
de 1004 	

	
45500

de 1005 	  4~0
de 1906 	

	
4SWO

de 1907 	
	

55600
de 1908. 
	

:4000
•



de 1808 a
de 1810 a
de 1812 a
de 1816 a
de 1818 a
de 1820 	
de 1821 	
de 1822 	
de 1823. 	
de 1824- 	

de 1825 	
de 1826 	
de 1827 	
de 1829 	
de 1830 	
de 1831-2
de 1832.
de 1833 	
de 1831 	
de 1835-2
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 180 	

;..de 181 	

de 1842 	
' de 1843'	
do	 UVt 	

1809 	 	 25500
1811 	 	 28500
1815 	 	 "3000
1817 	 	 28000
1819 	  28000

28000
23000
28000
25000
'8000
28000
13500
28000
33000
25200

volumes 	  85200
1$000
'3600;
..".00

volumes 	  43000
33600
3$000'.
‘)3304
1$500k
28000.'
1$ 9uo
33300,
23500

v
4190_

•- ,

élégacias Itriscaes (Crèa o logar
êe cOMador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
tabeirõ de 1904. 	  INoo

nraines parcellados (Instruções
Fara os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 18000

Eleições F'ederaes (Instrucções para
- aF.'. Deu. n. 5.453, de 6 de fevereiro de

loor, 	 	 $500

W11(. ições I'ederaew. Lei n 	  35, de 1
.do g05o de 1892 	 	 $500

roxo antare,lla (Instrucções para o_ 
servi0 de prophylaxia especifica da) 1$000

Fallencias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

19J2 	 	 1$000

Facturas Consulares. Regula-
i-unto approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

Guarda Nocturna (InstrucçÕes re-
gulamentares para o serviço da) 	 15000

Gyinnasio Nacional (Condieões de
'admissão no). Decr. n. 3.914, de ' 26 de
jacirà de 1901 	 	 $500

Historia dos tres, grandes ca-
' pitães da antiguidade (Annibal

Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zama. 	  35000

Historia. Financeira e Orça-
men taritt do Imperio do
S3razil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 	 5$000

Hu —onianas — Poesias de Victor nego,
traduzidas por poetas brazileiros..	 25000

Hyclrographic du Ilaut Sai. : •ran-
cisco, por Enna . Liais 	  158000

Institutos 1filitares de
gsino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905.. 28000

Xndustria siderurgica (11elaterio
do General Souza Aguiar) . 	 	 68000

nformações e rragmel tos
histOriC0s, do Padre José de. An-
plietA. 	 	 18000

Jocelyn
tine 	 	 38000

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891	 $500

Jurisprudencia do Supremo
Tribunal Federal (ColleeçWs dos
accórdãos)

do armo de 1895 	 25500
2	 o	 1896 	 4,3000

O	 ))	 O	 1897 	 63000
o	 0	 ))	 1898 	 88000
O	 n	 O	 1899 	 93000
))	 O	 )1	 1900 	 98000
o	 o	 0	 1901 	 103000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Justiça Sanitaria (Regulamento
processual da). Decr. n. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 5500

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 	 18000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 5500

Lições de Physica, por Francisco
• Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista do eleitores do District°
Federal :

Do 1° districto 	 	 38000
Do 20 districto 	 	 18000

Leis (Colleeções de):

25300de 815 	
de •16 	
de 817 	 	

2285660000

do 818. 	
de 819 	 	

0

de 30	 	

15800

6' 7353188836620400000000000

do 832 — 2 volumes 	
de 833 — 2 vulumes 	
de 833 	 	
de 836 	
de 857— 2 volumes 	  58600
de 858 — 2 volumes 	  63600
de 859— 2 volumes 	 • 	 53500
de 860— 3 volumes ...... ,.. 108000
de 861 — 2 volumes . 	
de 8t — 2 volumes . 	  513100
de 863— 2 volumes 	  53660
do 861 — 2 volumes 	
de 861— additamento. 	

7535S 55500° g°de 805— 2 volumes 	
de 866— 2 volenaes 	  78600
de 867— 2 volumes 	  65000
de 868 — 2 volumes 	 63009
de 873 — 4 volumes 	  

9035050°0°de 871— 3 volumes 	
de 875— 3 volumes 	  93500
de 870— 3 volumes 	

I 71 500000de 877 — 3 volumes 	
de 878— 2 volumes 	  85000
de 870 --• 2 volum	 6g000es 	
cie 880— 2 volumes 	  75000
de 881 — 3 volumes 	  103000
de 882 — 3 volumes 	  123000
de 883— 3 volumes 	  103000
de 881— 2 volumes . 	

66330°0°0°de 889	 2 volumes
de 887— 2 volumes 	  (3)83000000
de 888— 3 volumes 	
dg 880-- 3 volumes 	  83000
	  123000CIO 802

de 801 — 2 volumes 	  123000
de 805 	
de 80(3 	

 8150000

de 898— 2 volumes 	  163000
de 800— 2 volumes 	 ... .. 443000
de 000— 2 volumes 	  123000
de 901 — 2 volumes.. 	  145000
dg 902— 2 volumes 	  123000
de 903 — 2 volumes 	  155200
de 908— 2 volumes 	  (93200
do 000— 2 volumes 	  238000

Leis de orçamento :

de 1889. 	 	 $500
de 1892 	 	 $500
de 1893. 	 	 8500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	 	 13000
de 1808 	 	 18200
de 1899 	 	 18000
de 1901 	 	 13500
de 1902 	 	 13000
de 1903 	 	 48000
de 400:; 	 	 13000
de 1905 	 	 18000
de 1907 	 	 13500
de 1008 	 	 18000

de 1910 	 	 48000
de 1912 	 	 15800
de 1913 	 	 28000

Legisla ( :. ão Penal Comparada,
I;razd na). 	 	 38000

Leis Usuaes da Republica dos
dl I, l3razii pelo: Drs. Tar,le'ailo

de Souza e Caetano Montenegro... 108000

jr...105e .w. 1s Coll~, de N. 1. CaIy

kins, versisio e adaptação pelo Dr. ntio
Barbosa 	  4$00-

( Poema ), de Alf. Lamar.


